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.Assignaturas do aDlario Officiaiú•

No anno de 1922

Para os particulares e repartições publicaS: 'Sr

	

mezes	 	  15$000

	

na anuo • 	 	 MON*

Para os funccionados publicos:

	

Seis mezes	 	  22$000

	

. 1)1n anilo . 	 	  24$000

As assignaturas $áo pagas adoantadamente..
Para que não haja interrupção na remessa do aDiam

rio Oficial , convém que os particulares a funcciona-
"rios publicos providenciem, com a necossaria antece-
clencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
mez, mas os respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que as
assinaturas ficam aqui registradas, e, pois, não ser4o
fornecidas as collecções Menores a essa data.

As assignaturas para os /iinccionarios publicos
custam 24 por anuo e 12$ por eir semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartiçoes publicas, as
quaás pagam 30$ por anuo.

Para que as assignaturaa posara ficar registraaas
não basta que os Gastes das repartiçoes communiquem
que os empregados, que lues são saoortituados, desa_
jam receber a folha. E' indisp.nsavel que se declare si
elles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
4amento da despesa, e si foram dadas providencias no

'aentido de ser esse desconto tornado ettectivo.

SUMMARIO

TÁecroto n. 15.367, que abro ao Ministorio da Justiça o Nego-.
cios Interiores, o credito especial de 4:200$, ouro, para
occorrer ao pagamento o premio de viagem conferido ao

• Dr. Afranio Pompilio Bastos do Amaral, pela Congrega-
.	 ção da Faculdade de Medicina da Bahia
Decreto ri. 15,364g' que abre ao Ministerio da Agricultura, In-

dustria e Commercio o Credito da 5.0 4DG:000$000, para
attender as despezas com o recenseamento, no corrente
armo.

_Decreto n. 15.369, que abre ao alinisterio da Agrieultura,
Industria o Commercio o credito do 100:000$ para suba
'vencionar, no armo proxizno passado, o serviço de Algo-

• dão - mantido Pelo Estado do Maranha.
-Mensagens.

•Ministerio da Justiça e Negocios, Interiores — Decretos do 19
do corrente.

'Ministerio da Fazenda — Decretos de 13 do corrente mez.,
Ministerio da Guerra — Decretos de 15 o 16 do corrente.

-	 SECRETARIAS DE ESTADO:

Miniaterio da Justiça e Negocios -Interiores — Portarias
Expediente cias Direntorias do Justiça, Interior, Contabi-
lidade, do Departamento Nacional do Saude Publica 0
da Policia do Districto Fderal.

Ministerio das Relações Exteriores — Expediente.
Tdinisterio da Fazenda — Expediente das Directorias Gerar

do Thesouro, da Receita c da Despeza Publica, do Gabi-
nete do Consultor da Republica, da Recebedoria do Dis-
trict° Fed,,ral, da Inspectoria Geral des. Bancos, da Im-
prensa Nacional e Mario Oiticica e da Caixa do Amorti.
zação.

Mlnisterio da Marinha — Expediente — Acta do Conselho da
Alndrantado.

Ministerio da Guerra — Portarias — Despachos — Expei•
cliente.

Ministerlo da, Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe.
cliente das Directorias Geraes , do Contabilidade. Expe-
diente e Correios, e da Estrada do Ferro Central da

Ministorio da Agricultura, Industria o Cornrnercio — Porta-
,	 rias — Expediente da Directoria Geral de Agricultura. .
Tribunal de Contas — Diario dos tribunaes 	 Noticiario

Parte commercial — Junta Cemmercial — Rendas pu-
blicas — Marcas registradas — Editaes e avisos — So.
ciedades snonymas — Sociedades civis — Palentes
invenção — Annuncios.

,ACToS DO PuD	 LAEli LIMISTIVO:

-1Deersio n. 4.543, que autoriza o Poder Executivo a abrir.
pelo .Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores, o ore,-
dito especial de 4 . 200$, ouro, para-occorrer ao pagamento
do preinio de viagem conferido ao Dr. Afranio Pompilio
Bastos do Amaral, pela Congregação da Facludade de Me.
dicina da Bahia.

'Decreto n. 4.544, que determina que osfunceionarios, opa-
rarios, diaristas e mensalistas das estradas de ferro admi-
nitradas pela União tenham iguaes direitos e gosem das
mesmas vantagens, o dá. outras providencias.

. AC7 02 DG Noíu 1:(ECt ; NVO: •

Decreto it. 15.365, core rectifica o decreto n. 15.186, ãe
de dezi•mbro de 1U21, tmc, abre ao Minisierio da GUerra
4 . cadito da 1:2assosg.

Word° n.	 troe publiea a adi-lesão de Cuba a actos
internaciorraes relativos á prette,ç.ão da propriedada

ii

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
'DECRETO N. 4.543 — DE 15 os rsvEnsino D5 11)2

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministorlo da .luti‘s
tiça e Negocios Interiores, o credito especial de 4:200$d

• ouro, para ocorrer ao pagamento do preinio de viimem„
conferido ao Dr. Afranio Pornpillo Bastos do Amara/.
pela Congregação da Faculdade de Medicina da Bwhia..

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:*
Faço saber que. o Congresso Nacional decretou o eu

raneciono a resolução seguinte:
Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, PO

Ministerio da Justiça o Negooioa Interiores, o credito espe-
cial de 4:200$, ouro, para oceorrer ao pagamento do -premiti



-

3706 Sábado 18	 MARIO OF1?IC12ki,
	 re-vereir-O de 1022

te 	 DECRETO; N. 4,..5•44, DD 16` DE ezvLnzina DE 1.02

- Determina. que os fnaceionarlak operarias diaristas e . mansa...
natas daa estradas de, ferro ' inistadas pela União
tenham iguaes direitos e gosari das mesmas vantagen3
e dá outras providencias.

O- Prasidante d Republicados Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que. o Congresso Nacional decretou..

•.saneeiouo a seguinte resotuçãa:
. 1•°- Os funccionarios e os operarias diaristas e men-

Mistas das estzadas de ferro, administradas peio Governo Fe-
deral, terão iguaes direitas o ,gosarão das mesmas: vantagens
.jkconsignidas em. lei ou. que venham a ser - ':abelecidas, me-
nos quanto a vencimentos, que, , part . cada uma, serão fixados
no respectiva regulameato, salvo as. madificaçoe.s feitas em
lei.

Art. 2.° A03 funceionarios o operarios, diaristas eineasar n
Jistas que contarem mais de dez. 41111.08 do serviço em estradas

• de ferro, que; por qualquer motivo foram-tran,sferidas 4 admi
-nistração da União sara oddicionado essa tempo acr da serviço

, federa/ para todos os Effeitos.
Art. 37- Revogam-se as disposições cai contrario.
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro . de. 192?; 101° da Indepen.

danei& a 3-4° da Republica.: 	 /
-EprrAcio PEssõ.t.:

J..' Pires. ao Itio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

em Washingtorr a, 2 de Junho de . 1911; 3', ao Accôrdo da ma..
drid, do 14 da Abril do 1891, relativo ao registro internacional
das. marcas de fabrica ou de cammercio, revista em Bruxellas
a 14 de Dezembro de I9001 e em Washington a 2 do Junho do
1911; — conforme cornmunicat ao Mini.sterio das, Relaçõea •
Exteriores a Legação Suissa nesta Capitar, por Neta da 10 de
Janeiro ultimo, cuja traducçã'o aliciai acompanha este da.
ereto.	 •

Ria de Janeiro, 15 de Fevereiro do 192% 1010 da Inder

e•••n•••n

O Pre,sidenta da RoPublica. des Estadas Unidos da Brasti,'
usando da autorização concedida/ pelo dee2 eia legislativo. nu-.

• mero -1843. desta, data, resolvo abrir ao 14Iinisterio da Justiça
•e itiegoeioe Intpriores o . ereditor espeeiat- de tr:200C, 0oro:' para
'OCCOrrrr ao pagammta do premia. de viagem conferido ao Dr..
Afranio Pompilio Bastos do Amaral, pela Congregação da Fa-;
cuidado de Medicina da Bahia, em sessão realizada em 28 de
maio de 1920,. e de conforMidade com- o disposta.mart. 221,
do Codigo da Ensino, arleovatle . pelo &lacraia- n. '3,,899,, do 1 •
de janeiro de lota, em cuja, vigencia se. matriculetr.

Rio. de Janeiro; 15 de fevereiro de 1,922, • 10-1 ,' da ladepeif.
dencia e 34°

,
do .viagem, conferido ao Dr. Afranio Pompilica Bastos,
Amaral, pela Congregação da Faculdade dti Medicina da Bahia,
emasessão realizada ern 2a de maio de 1920, e do conformidade
MI o disposta na art. 221 d9 Codigo do Ensino, apprOvado:
ptele decreto n. 3.890,, da 1 do janeiro de 1901; em cuja
saneia- se matriculou:.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1922, iOia da Inde-

pendencia e 340 da Republica.	 .	 . .
EPITACIO PESf3Una

Jodquint Ferre	 Chave$,

DECRETO N. 15.345 ,— DE 15 DE rEvEDEMO DE 1922

Rectifica o decreto n. 15.1 •80, de 24 de dezembro de 1921, que
• •- abre ao Ministerio ala Guerra o - credito• de 1:2088658.

.0% Presidente da'Regublica des . Estalos Unidos da Brasil,
usando da attribuiçõe que lho confere o .ar1. 48, -1, da
Constituição, resolve suprimir a denominação do — especial
....dada ao credito de 1:208$058, aberto ao Ministerio da Guer-
ra pelo decreto n.15.18.0, de 21 de dezembro do 1921, para
pagamento . do terço do campanha. ao capitão. Luiz Gonzaga
'Borges. Fortes -eP tenente Jo0 Maria do Amaral; ficando.
eim; rectificado o mesmo decreto..

B.iade Janeira; 15 de- fevereiro. de 02%. 101°.. da ,Indepea-
dencia e 34'. da Republica.

ENTAC/d,. PESSCW.

.1.  o a° reAT kli . CIO g ár. s

aandeneim a 34a• da Republica.	 ' •

	

EPITACIO PESSOA*	 '

•
, Meu& Mutrptet.il

(TI•aducção) :,"
\ 

4.

'LEGAÇAer. .517ISSA Na 131tASTS1\--

Illo do Janeiro; 10' de Janeiro do 1922. —	 2136[3.	 4
Senhor Ministro„
Tenho a honra da infarmar Vossa Excellencia do quSi

por nota datada de 22. da Novembro da 192.1, a Legação •de
Cuba em Perna notificou ao,Consellio- federai SUi320 a ad,hesãO
da Governo de Cuba:

10, á Convenpila internacional tin Paris: de 20-de Março do
1883,, para, a. protecção_ da propriedade Industrial, revista .. eia
13ruxellas a 14 do Dozembro de 1900, e em Washington -a 2
de Junho de 1911,   com a seta, Protocollo -da encerramento Mm,,
o artigo 18 da Convenção);

2'	 Accorda. do, Inladr,id.. do_ 14 do Abril, flê 11391'. relativo',
á repressão das falsas, indicações 'de procedancia, sobre , a3
mercadorias , revisto em Washington a 2 de Junho de 1911;

30, ao A.ec&do de. Madrid de 14 de, Abril de- 189i, rola.
tivo ao registro internacional das marcas de fabrica ou de
aommereia, revisto. em- Beuxellas . a 14 de Dezembro da 1900 o
em. Washington a2 de Junho" da 1911.

De conformidade ce-- , as clausulas do .. artigo 18 da dOn•
venção prinoinal. esses Actos entraram em vigor em Cuba um
naez após a data da . notificação do' Conselhe federarsuissO,
Ásia é, a 3 de Janeiro de -1922.

Ropei a Vossa Exee ll encia que se digne de Minar neta
dessa adhesão e aproveito com prazer esta. , oee asi5n Senhor
Ministro. nora Lhe renovar a segurança da minha alta estiml
a da minha, mais distincta consideração..

	

(Aese.)" GrarreEM	 •
A Sua Excellencia o Senhor Dr. José 11 ,fanuer de Azevea4

Marques, Ministro de -Estado das Relações Exteriores.

DECILETG N. 15.367 — DE Ui DE FEVEREIRO DE 19::,•
• ••

Abre ao Ministerio. da Justiça e• Negocio s Irteriores, o creditei -
especial do 4:2008, ouro, para occorrer ao pagamento d0
premio de- viagem conferido má De. Afranio Pompilio
Bastos do Amaral, pela congregação da- Faculdade de Me-
dicina da Bailia

DECRETO N. 15.366 — DE 5 DE FEVEREIRO. nu 1922

Publica a adhesão de Cuba -a actos internacionaes relativos a
• .	 protecçãio.,'LLU. proprFedade industrial

'Pres.idi?nre .. daí Reeitiblie..a, deS . Enados . -Unidos do • Brasil
faz. ptiblie .a a adliesãá . 	GO'ver110' de Cuba: 10: á... ConVencão
internaCionall: do , Paris,---: do, 20- de- Março d(... 1 •883. p ira proti-
ação da propriedade industrial, revista em bruxelals a 1.1 r13
DelleiWiro (1-#.. 101)W ent- Washington a 2' do,-Junho' de' 1911-$
em)" o re‘metivo. Protocolkr de- encerramento:- 2,n' aa-Acco/elo
de Madrid, da 14 de Abril da 1.891-; relativcr,á• repress'acr-da3
firsn, jg12~-.21,20dellÇ.i,sT

743rrm.:10,-

Joaquim Formioa

DEGlliiON. 13.388 — DE 15 DE' PEVErEnt0 D.E 1923 N

412re ao Ministeril da Agricultura,- Industria e COMI-liarei° (a
'a...redito de 5.000 :000 :ied00, para alle.nder ás despezas com
o, recenseamento.. no corrente. anuo.

• •
(); proWerae da . 11epublica' dos Estadoet Unidos do 114;

:.81.4 .ularda 4.AU.12-ir zW142, Q,111.1(13, ma deqe.l.2 lel!~ 	j
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ciar° 4.017, de 9 de janeiro de W20, e Lendo ouvido o Tri-
bunal de Contas na fdrma do disposto no n. III, § 2°, do
art. 30 do reapectivo regulamento, resolve abrir ao Ministe-
rio da Agricultura, Industria e Commercio o credito d'e cinco
mil contos de réis (5.000:0(t0a00o), para attencle.r ás des.
Docas com o recenseamento, no corrente armo.
- 'Rio de janeiro, 15 do fevereiro de 1922, 101° da Indo4

t•andoncia o 34" da Republica.
EDITACi0 PEseg»

•
1.. Pires do Rio

DECRETO N. 15.369 ou 10 DE ti.EVEREMO Ds 1922
1-
" ãbre ao Mi-..i,terio da Agricultura, Industrio e Commeroio o

credito de 100:0008 para subvencionar, no anno proximo
passado, o serviço do Algodão mantido pelo Estado do
Maranhão.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
fend4 ouvido o Tribunal de Contas na fórma do a• 20, n.
do ara 30 do respectivo Regulamento, e de acordo com o dis-
posto no art. 47, letra V da lei n. 4.262, do 6 do janeiro do
1921, resolvo abrir ao Ministerio da Agricultura, Industrio o
Gornmercio, o credito na importancia do cem contos de réis
(100:000$), para subvencionar, no armo proximo passado, O
Borvico do Algodão, mantido polo Estado do Maranhão.

Rio do Janeiro, 16 de fevereiro de 1922, 101 0 da Indo-
Pandencia e 31" da Republica. 	 •

EPITACIO PE8804t 4; ••

J. Pires do Rio,

MENSAG.e2S

• Sr.• Presidoide do Sanado Federal — flavelido sonecionada• -resoluçao do Congresso Nacional que au t oriza o Poder Exo-
cativo a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negueios Interiores,
o erudito espocial de 4:200$, ouro, para oce)rrer ao pagamento
dó premio de viagem conferido ao Dr. Afrsoio Pompilio Bas-

- tas do Amaral péla Congregação da Faculdade. de Medicina da

Bahia, tenho a honra de vos reatituir dous dos autographoa
que acómpanharaut a vossa mensagem ti. 92, de 8 do cor-
rente.

Rio do Janeiro, 15 de fevereiro de 1922. 101' da /ndeporo
dencia e 34° da Republica,

EPITACUO PE5.s0.,
• •	 111.49

Ministerio da Justiça e Negados Interiores — niredorit
de Contabilidade — secção Rio de Janeiro, 17 de fevereirt
de 1922.

Sr. 1° sWretario do Senado Federal — Tenho a honra da
transrnittir a V. Ex.

'
 para os devidos fins, a inclusa mensagem

do Exmo. Sr. tPresidente da Republica, restituindo dous doi
autographos da resolução do Congresso Nacional que autorize
O Poder Executivo a abrir' ao Ministerio da Justiça e Neancios
Interiores o credito especial de 4:200$, oure, para nocerrer ao
pagamento do premio de viagem conferido ao Dr. Afranio
Pumpilio Bastos do Amaral pela Congre gavio da Faculdade de
Medicina da Bahia.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos do estima o 30491dc-
ração. — Joaquim Ferreira Chaves.

11•••••••••n•

Sr. presidente do Senado Uoderal — Havendo .saneelona.
do a'resolução do C ,ngresso Nacional -que estabelece a igual-
dade de direitos e vantagens dos funccionarios, operários,
diaristas e mensalistas das estradas do ferro administradas
pela União, o dá outras providencias, tenho a honra de vos
restituir deus dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem de 9 do corrente moz.

Rio do Janeiro, 10 de fovereiro do 1922, 101° da rada-
pendendo e 34° da Republica.

RPITAG1O,PESSOA..

Ministerio da Viação o :Obras Publicas — Directoria
Geral de Expediente — 3' Secção — Aviso 11. 9 — Rio de
:Taneiro, 17 do fevereiro de 1922.

Sr. 1° secretario do Sonado Federal Tenho a honra de
passar as vossas mãos a inclusa mensagem do Sr. Prosaico- •
te da Republica, restituindo dous dos autographos da resolu-
ção do Congresso Nacional relativa á igualdade de direitos' c
vantagens jos funecionarios, operarios, diaristas e mensalis-
tas das estradas de ferro administradas pela União, a qual,
foi sanceionada.

Saude e fraternidade. s-e S.. Pires do Rio..

Ministerio da Justiça e
, Negocios Interiores
Por decreto de 15 do corrente tnez foram

concedidos ao tnajor da Policia Militar do
District° Federal eernando Vieira Ferreira,
90 dias de licença, em prorogação, para tra-
tamento de sucie. -

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 13 do corrente mei

foram nomeados para o Thesouro Na.
cional

, Primeiros escripturarios, os segundos
tla mesma repartição: Theotonio Wena-
Cealáo da SilvMra, bacharel Jacob Cavai.
calai, bacharel Manoel Madruga, o o con-
tador .da •Delogocia Fiscal em S., Paulo
Jon° Ilarniltoli Filho;

Segundos eseripturarios, os terceiros
tla Marna repartição: Ricardo Leão
Quaraim de Moura, Olympio Barreto,
Adolpho Castro Leal, João Tavares Dias
Peaetla, Josias Lucas Sant'Anna, Manoel
de Souza Carvalho, alauoel Gomes Net-
to, Antonio Pinto dots Santos, João da
Silva Almeida, Eugenio de rfalleiredo
nolva o Luiz Adolpho Moreira; os ter-

, eeiros eaoripturarios da Inspectoria de
Segamos Alvaro Henrique Moreira de
136uza Manool Rosendo do Andrade
etin o ‘1. ceginida eseripturarlo i da Di.

roctoria	 Estatistiea	 Commecial
Adolpho Carneiro de Mendonça;

Terceiros escripturarios, os quartos
da mesma repartição João Baptista de
Rozonde Costa, Gervasio Castela) Branco,
Waldemar Figueiras, Cotio Scitmidt
Caldeira, Odilon Corrêa de Albuquerque,
Antonio Eustoagio de Oliveira Silva Fi-
lho, José de Almeida Paulino, bacharel
Alvaro Dantas Carrilho, Arthur Ferreira
Lobo, Euelydes de Araujo Lima, Itemi-
que do Souza Pinto, Affonso. dc Maga-
lhães, Carlos Bayma do Oliveira, José
Leite Soares Junior, Antonio Guimarães
do Campos, Almir da Casta Nunes, Os-
waldo Soares Leitão, Frederico Rocha,
Antonio Passos, José Imbuzeiro e Nem
Macedo de Carvalho; os quartos cscri-
pturarios da Alfandega do Rio de Janei-
ro, Arlindo do ' Lemos Ferraz e Clovis
Bastos Santiago; os quartos escriptura-
rios da Directoria de Estatistica Com-
more ml Pedro Tavares Dias Pessaa,
Fausto de Carvalho e Silva e Ary dos
Santos Silva e os terceiros da mesma rea
partição Alberto Martins de Oliveira a
Euatachio Ribeiro de Brito Fernandes,
o 4° eseripturario do Thesouro Nacional
Laudelino Loureiro Tavares, o 2' da De-
legacia Fiscal no Ceará Almerindo Mar-
Lias de Castro, o 1° da Alfandega do Rio
'Orando Frederico Guilherme Carstens,
o 1° da Delegacia Fiseal cm (4oyaz.. Joa-
Quini Craveiéo do Sá os rprimeirOs da
Delegacia Fisoal no Estado da Parahyba
Carlos Lopes Machado e Antonio do Voa-
coneellos Paiva, • o 1° da Alfandega da
Parahyba utaminorulag do Souza Gou.
SYCa, q 1° . dá. DOIõga.dia . rieál no Pia-uhy,

Antonio Fernandes Vasconcellos e o 5°
da Alfandega de Pernambuco Lauro Car
los de Magalhães Breve.

Quartos escripturarios, os primeiros
officiaes aduanoiros, extinetos, da Al-
fandega desta Capital, João Henriuue
Belham e Victorino Borges de Oliveira
e os segundos officiaes aduaneiros, tom-
bem extinctos, da mesma repartição,
Ouse, da Rocha Baptista, Alfredo Bastos,
Alberto José Pereira, Eurieo Serzedelio
Machado, Eduardo Carneiro dos Santos,
Annibal Eaporidião da Silveira. Joaquim
Pedro da Moita, João Barbosa Rodrigues,
()navio Maria de Mesquita, Antonio Ma-
xim° Pereira, Aseendino Donadio, Leo-
nardo da Silva Guiniarães, Pedro Mediria
Cedi, Ornar da Silva Brito, "Emiti° Pes.
sôo ..de Oliveira, Ignara° Tavares Guima-
rães. Paulo Cesar Aguiar, Decio beni-
gno, Adalberto de Campos Côrtes, Ma-
rio Cardoso de Oliveira Filho,' Joraca
Schafflor Camargo, Samuel Veiga, Bei-
naraino Oliva da Fonseca Filho, Oswaldo
da Cruz Rangel e Delfim) Freire de Re-
zende Junior, o= ajudantes do fiel de ar-
mtizein. extinetos. da Alfandeza daeta Ca-
pital, Arthur Dias e Artbur Luiz 'fel-
eira de -Campos, o 4° eecripturario

Delegacia Fiscal no Estado do Amazo-
nas lndalecio Constancio Parreira Ju-
nior, -o 2° eecripturario da Delegacia
Fiscal em Sergipe Adelson Coelho Mu-
nia, o 2° oseripturario da Delegacia

• Oal no Estado da Parahyba Cornelio
gundos, o 4° eseripturarbi da AU,to.
(lega da Balda, - Athatiagildo Ayres

a Almeida; o 1° da Delegacia
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cal no Eepirito Santo. laastão da
..Costa Leal, o 2° da Alfandega de -"Ara-
najú José da Rocha Teixeira, o á° da De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul Ma-
noel Tavares Guerreiro, o 3° da Delega- •
cia Fiscal em Matto Grosso .Mariano Au-
gusto Figueiredo,- o 4° da Alfandega de
/Recife Carlos Soares dos Santos, o 40 da
Delegacia Fiscal no Pará Humberto
Burlamaqui Simões; o 4° da Alfandega
do Pará Jesus Burlamaqui Hosannah,
o 4° da Alfanaega de Manáos Origenes
Teixeira Coelho, o 2^ da Alfandega de
Corumbá Cher de hfcndonçta. 	 1

— Por outros da mesma data, fo-
ram nomeados:

Na Alfandega dó Rio de Janeiro:
Os primeiros asar/pium/los Antonio

Carneiro cia Gama Malcher, Bartholomeu
de Sá e Souza, Rodólpho de Alencar
Coimbra, Nestor Augusto da Cunha, Ar-
mando de Oliveira Almeida e o con-
ferente da Alfandega de Santos, Es-
tado de S. Paulo,- João Marcos de
!Araujo, para o togar de conferentes da
mesma repartição;

Os segundos escripturarlos. José Culla-
tino °Vo Couto Barroso, João de Araujo
Romero e Marcellino Pitta da- Rocha Li-
ma para o logar de primeiros escriptu-

-rarios da mesma repartição;
O primeiro escripturario dó Tribunal

de Gulas Waldemar de Avellat Andrade
e o confere-rde da Alfandega de Pernam-
buco José Mendes Pereiro para n legar
de primeiro escripturario da Alfandefft
do Rio de Janeiro;
. Os terceiros eseripturarios Milton Pe-

?'eira Corrilho, Oséas -de Oliva Costa,
lefredo Americo Carneiro * da Cunha,
Bildebrando Newton Barcellos, Paulo

• Emilio de Oliveira, João José Alves de
Barros " Junior e José Candido da Costa,
para o logar de segundos escripturarios
da. mesma repartição;	 .

O primeiro escripturario da Alfande-
ga do Pará, Amaro Augusto Carvalho e
o primeiro da Delegacia Fiscal no mesmo
Estado, Xisto Visara Filho, para o lognr
de segundo escripturario da Alfandega
do Rio de Janeiro;

Os quartos escripturarios Evaristo da
Veiga e Souza, João Ramos Lima, Gentil
do Rego Monteiro, Waldomiro Braga da
silva, Alvaro Augusto de Souza Menezes,
Jaymo de Rojas °valia e Luiz Adolpho
Jossetti, para O- legar de terceiros eseri-
pturarios da mesma repartição;

O primeiro escripturario da Alfandega
de Victoria. Estado do Espirito Santo,
Antonio Pacheco Ribeiro Jnuior e o pri-
meiro escripturario da Airandoga de Flo-
rianopolis, Estado de Santa Calharina,
João Roberto Sanford, para o legar de
terceiros escriplararios da Allandega do
Rio de Janeiro;

O primesiro official aduaneiro, "extin-
ato, da-Alfandega do Rio de Janeiro, Vira
gilio Androoico de Medeiros e os segun-
dos officiaes aduaneiros, Lambem extin-

! ctos, da mesma alfandega. ta-swaldo Asca-
nio de Souza Lemos, Ralo-0o Motta Gui-
marães. Ataliba Gaivão Filho, João Go-
mos da Cunha Ripper, Julio Corrêa Bit-
lencourt, Maroellino de Freiam Arruda
e o quarto escripturario do Thesouro Na-

.eional, Renato Valença de Assis Rocha,
• para o Jogar de guallos escripturarioa

da Alfandega do Rio de Janeiro.
._._ per decreto de 13 do corrente; fo-

i ram nomeados: -
Para ki Dirgapria doYatrj1119,111Q Na-

O engenheiro auxiliar, extinctq, Es-
dras do Prado Seixas, para o legar de
sub-director da mesma directoria;

Jorge Dutra da Fonseca e o auxiliar
technico, addido, da Commissão de Sa-
neamento da' Baixada Fluminense, Eu-
zebio Naylor, para o legar de engenhei-
ros de primeira classe da mesma dire-
ctoria;	 -

Luiz Flores Abbott, para o logar de
administrador de obras da mesma dire-
ctoria;

Belisario Vieira Ramos .e o terceiro
escripturario da Directoria de Esteais-
tica Commereial, Francisco Gomes de
Carvalho Junior, para o legar de enge-
nheiros de segunda classe da mesma di-
rectoria;

O engenheiro de terceira classe, addi-
do, da Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro, João Ladislau Pereira de Men-
donça e o ajudante technico. addido. do
Serviço de Protecção aos 111dios e Loca-
lização de Trabalhadores Nacionaes, ray-
priano Casar de Carvalho Lemos, para o
logar de engenheiros ajudantes da mes-
ma directoria;

Ernesto Xavier do Prado, Francisco
Isidro Monteiro, Ismael Nery e Paulo
Marino Pac,ca, para o legar de desenhiss
tas da mesma directoria; .

O auxiliar technico da Directoria do
Patrimonio Nacional, Francisco Xavier
de Alcantara: o auxiliar technico, addir
do, da Estrada de Ferro Central do Bras

Ayres Ferreira Barroso; o auxiliar
technico, addido, da Commissão de Sa-
neamento- da Baixada Fluminense, Luiz
Cavalcante Coelho Cintra; o auxiliar te-
chnico, addido, da Inspectoria de Esgo-
tos da Capital Federal, Alberto Amorim
do-Xaile: Adalberto de Carvalho; o au-
xiliar techuice, addido, da Inapectoria de
Esgotos da Capital Federal. Luiz Fran-
cisco Leal, para o legar de conductores
technices da mesma directoria':

O conductor technieo da Directoria do
Patrinsoreo Nacional Julião de Sá Frei-
re Peeanha e o engenheiro Affonsn Cel-
so Marchand, para o legar de inspectores
regionaes da mesma directoria.

Para a Contadoria Central da Repu-
blica:

O eegundo escripturario do Thesnoro
Nacional João Ferreira de Moraes Ju-
nior: os terceiros escripturarios do meeed
mo Thesnurn Manoel Marques de Olival-,
ra e Iletendoro Gadelha Borges para ci
legar de guarda-ivrns chefes de secção,
da megma contadoria:

O segundo escrinturario da rriprerrga
Nacional, Trajano Lriz de Moraes: João
Salustiann de Campos: Am.a da Silve-ira
ranho. o terceiro eseripturario da Caixa
de Amortizarão, João Adolpho Azeve-
do Almeida, "'Augusto Nogueira Pinto; os
terceiros escripturarios do Thesou.ro Na-
cional Luciano Tose-ano de Brito e Leo-
nardo Severo Torrentes; Luiz Augusto
Rist e Oscar Pires Salgada. para o logar
de auarda-livros ajudantes, da mesn-.4
contadoria.	 _	 •

Ministerio da Guerra
Pok decretos de 15 de fevereiro de 1922:
Foram mandados aggregar á arma de ca-

vallaria, por excederem do respectivo qua-
dro, o major Joaquim Ignacio da Silveira
jgaii)te_o capitão Azular Martins Bons°.

• Foram reformados:
De accôrdo com o decreto n. 3.720, de 15

de janeiro de 1919, que esteado aos rnedicos
do Exercito as disposições do de n. 12.800,
de 8 de janeiro de 1918, o ,coronel medico '
Dr: Arthur Eduardo Seixas, com as vauta- -
gens do art. 13 da lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910, combinado com o art. 45
da de n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
visto contar mais de 25 annos de serviço;

De accôrdo com o disposto na lei n. 648,
de 18 de agosto de 1852, e com a resolução
de 1 de abril de 1871, o capitão Washington
Barbosa Rodrigues Pereira, aggregado á
arma de artilharia, visto ter permanecido
por mais de um anno na 2' classe do Exer-
cito e haver sido, em nova inspecção de'
saude, julgado soffrer de molestia /acuraval
que o torna incapaz de continuar no serviço
do Exercito:	 -

A pedido, o capitão da arma de infantaria
Mario Gaivão, quanto ao tempo de serviço,
nos termos do art. 14 da lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910 e, quanto a venci 'ten-
tos, de accbrdo com a mesma lei combinada
com o art. 45 da deli. 4.24:, de 5 de jaa
neiro de 1921, visto contar mais de 25 annos
de serviço;

O 1° sargento Claro Marques e o 2° sare
guio intendente Ramão Anselmo, respecti-
vamente do 8' e do 7 regimentos de cavai- •,
lana independente, quanto ao tempo de ser-
viço, de accórdo com o art. 10 da lei nu.
mero 2.556, de 26 de setembro de 1874, e,
quanto a vencimentos, nos- termos do artigo
13, extensivo ás praças pelo art. 27 da de •
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, visto
contarem mais de 20 autos de serviço. .

Foram transferidos:
Na arma-de infantaria, os-capitães Orlando

da Rocha Outeiral, de ajudante do 13^ bata-
lhão de caçadores (Joinville) para a 10' com-
panhia de metralhadoras (Juiz de Fóra), e
Ricardo Angusto Moreira, desta companhia
para aquelle cargo.

Na arma de artilharia, no 11 0 regimento de
artilharia montada (Campo Grande), do II
gruis() (sem effectivo) para o I, o major João
da Cruz Araujo.

Na arma de eugenharia, os capitães Jus-
tino Ribeiro Franco, da 21 companhia do 3°
batalhão para o cargo de ajudante do mesmo
corpo, e Salvador de Mello Cardoso, do
quadro ordinario para o supplementar. - -

—Por outro decreto de 16, attendendo ao
pedido constante do requerjmento datado de
28 de janeiro findo, foi reformado o general
de divisão Ildefonso Pires de Moraes Castro,
quanto ao tempo de serviço, nos termos do
art. 1 d- da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 19 e, quanto a vencimentos, de accôrdo
com a mesma lei combinada com o art. 45
da de n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
visto contar mais de 25 annos de serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça 6
Negooios Interiores

Direcioria da Justiça
Por portarias de 15 do corrente mez, to.

rani nomeados:
Arnaldo 'Ericei dos Santos, João Climas

da Silva e Sebastião da Silva Campos, para
_os legares de prattcos de pharmacia da PO.
lida Militar do Districto Federal;

Alvaro Gonçalves Nogueira, para ode ma*,
sagista da referida corporação.
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Expediente de 18 de fevereiro de 1922
Aectisou-se recebida e agradeceu-se a cir.

cular em que o presidente da Associação
Commerclal do Rio Grande do Norte com-
munica a eleição da respectiva directoria
para o cerrente atino.

Agradeceu-se ao presidente da Commissão
Organisadora da Exposição Nazional Com-
memorativa do 1° Centeuario da Indepen-
elencia Politica do Brasil, a remessa de cinco,
evemplares impressos, contendo os pro-
grammas das, secções de agricultura, varias
indusrrias e commerclo, e ntstrueções espe-
Claes sobre outros assumptos.

Requerimentos despachados
Chiai Hanne Abdelnur.—Declare si de.

alste do pedido de naturalização.
Fabio Montanheiro.— Apresente nova pe-

tição, com a firma devidamente reconhecida
por tabellião.

Frederico Hoepfner.—Faça novo requeri-
mento escripto em papel em que se possa
passar a certidão, e prove a sua qualidade
de procurador.

Domingos Francisco Dourado, ignacio dos
Santos Magdalena,João Francisco Marques,
João Gonçalves Pedra, José Gonçalves Re.
gufe,José Marzanl ie Manoel Pereira Margeies.
residentes na cidade do Rio Grande, no Ese
tido do Rio Grande do Sul. —Façam decla-
ração de prole, eepecificando-a, si houver
de legitimo consorcio.•

RECTIFICAÇÃO
O guarda, da Biblietheca Nacional, Leo-

potdino João Bento Gualberto foi conside-
rado licenciado até 5 de fevereiro corrente,
0.,,,nito até 15, co no se acha publicado no
ateri0 Offidal de 17 do eller) met.

Directoria de Contabilidade

Additamenio ao expediente de 15 de/evereliu
de 1922

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
t'Providenclas afuu de ser adeaatada ao escri-
, tão da Collectorla Federal de Rendas em
gOjatheroy, EstailiSlau ugusto. de Figueiredo

ilLAITTO OFFICIAL

e Mello, a quantia de 1:000$, para despezas
com a remessa de material ae eleições para
os Inunicipios (aviso a. 423).

Remetterain-se ao delegado fiscal era
Goyaz 1.230 titulas eleitoraes para os muni.
cipios de Ipamery, Corumbahyba e Anicuns
(Macio ne 231).

Ao inspector de iluminação Publica soli-
citaram-se providencias afim de que tenham
installação para illaminação os edifficios em
que esta não se encontre e onde devam fun-
cciouar secções , eleitaraes em 1 de março
(offici e . 229).

Commueleou-se ao collector de rendas
federaes em Nictaeroy terem sido tomadas as
providencias acima referidas sobre o adeau-
tarnento de 1:900$ para serviço eleitoral
(officio n. 2.300).

Dia 16

beiros (aviso n. 524);

fornecimentos feitos em dezembro ultimo a

os seguintes pagamentos :

findo, a diversos officiaes do Corpo de Bom-

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

De 1:102$688, de substituições de janeiro

De 120$ a Souza Baptista (2 Comp., de

esta secretaria (aviso ri. 525);
De 248$, de diarias, de janeiro findo, do

pessoal das lanchas da Policia Maritima, de
horas e:ctraordinarias (aviso n. 526);

De 831$400, de gratificação que compete,
em janeiro findo, ao pessoal da Bibliotheca
Nacional, em commissão do serviço de nova
catalogação (avisa n. 527);

De 11:905$300, de assignaturas de appet-
relhos teleghonicos da Policia Civil no ati-
no findo (aviso n. 528.

—Ao mesmo ministerio solicitou-se a dis-
tribuição do credito de 2:000$, á Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, para pagamento' que
compete no amo findo ao. Hospital de Ma-
rianna (aviso n. 532).

Communicon-se
Ao delegado fiscal em Minas Geraes a dis-

tribuição sie credito -acima referido (officio
u. 233);

Ao Juiz federal em- Alagoas, a remessa do
material restante das secções para as elei-
ções de lede março (telegrairuna).

— Transmittiram-se
Ao minietro da Fazenda, o processo-de

divida pa• exercicios findos, de.que. é cre-
dor Leocadio Pereira Lima (aviso n. 530);

Ao mesmo ministro, o processo de divida
por exaecicios findos, de que é credor Oda-

• viano de Novaes (aviso n. 531).
Restituiu-Se ao- director interino da Casa

de COrrecção diversos pedidos para serem
devidamente rectificados (officio li. 232).

Ao desembargador chefe de Policia reite-
rou-se o pedido de remessa urgente das in-
formações relativas á consignação eGratifi-
cações aos tisnes de expediente, etc.. do
projecto de orçamento deste anuo (aviso
n.533).

—Renietteu-se AO delegado fiscal na Bahia
cdpia do telegramma em que o' presidente
do conselho de Affonso reclama contra a
falta de titulas eleitoraes (officio- n. 234).

Ao prefeito do District° Federal solicita-
ram-se providencias no sentido de ficar ama
funecionario da Prefeitura nos edifícios delia
dependentes nos quaes terão de funccionar
Secções eleltoraes em I de março (aviso
ne 529).

Dia 17'
Solicitaram-se-RO Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos:
De 39:664.470, de fornecimentos, feitos;

em derembra ultimo, á Policia Militar (aviso
n. 552) e

De 166$666 a Epiphanio Pilangu,ssé Soa-
es Martins, de Subetituição entjaneiro
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no togar de amanuense da Policia (avisei
n.5451;

De 250$, á Companhia Cantareira de Via-
ção Fliiiiiinense, de fornecimento , de passes,
de antibro a dezembro do anno findo, aos
furiecioaarios- da Colonia- de Alienados da
ilha do*Governador (aviso n. 548);

De 518$ ;34 a diversos funccionarios do
Archivo Mecham!, de substituições no mez
de jacei:o Sado (aviso na 549);
• De I093e84 a Luiz Augusto Pimenter, es-
cripterario interino da Casa de Coreecção-, e
relativa a janeiro findo (aviso n. 550);

De 857$500 á Ainazon River Steam Navi-
gation C ., de transportes effectuados por
conta deste ministerio, em outubro do anno
findo (avie° .n. 551);

De 5:000$ e 1:000$, de cauções feitas- por
diversas firmas, para garantia das propostas
ao fornecimento, este atino, de genros de
padaria, carnes verdes, café, fructas e legu-
mes e generos alimenticios, visto não terem
sido acceitas as mesmas propostas (aviso.
547):

De 100$, indemnização ao director do In-
stituto, Nacional de Musica, das despezas de
prompto pagamento por elle feitas em de-
zembro findo (avi so 557);

Ao mesmo Ministerio da Fazenda soa a
taram-se providencias sobre o adeaotainento
de 8245333 ao director do Instituto Nacio-
nal de Musica, para Cienter a despezas de
prompto pagamento do referido Instituto no
corrente anace (aviso 558);

Ao mesmo Ministerio da Fazenda solici-
taram-se providencias sobre as seguintes
distribuiçõee de credito:

De 300$ á Delegacia Fiscal do "Thesourre
Nacional em S. P1111.0, para attender ao pa-
gamento da geatiacaeão que compete ao car-
torarie da mesma Francisco Siqueira Garcia,
pelo serviço de remessa de material para
serviço eleitoral no Estado, em 1921 (aviso
559);	 •

De 102$600 á Delegacia Fiscal do The.'
somo Nacional no Rio Grailde do Suta para
attender ao pagamento de telegraminas ex-
pedidos cai 1921, pela Viação Ferres do Rio
Grande do Sul; para o serviço eleitora?
(aviso 536);

Ao Tribunal de Contas foram traitstnitti-
dos os documentos que provam a apalicação
dada pelo director do Instituto Nacional de
Musica ao adeantamento de 1:500$, gee lhe
foi feito para pagamento de despczas de
prompto pagamento do referido estabeleci-
mento (aviso n. 560).

Ao juiz federal da 2' Vara do Distila()
Federal solicitou-se a remessa da relação
dos nomes dos presidentes das secções elei-
toraes Oesignados para as eleições federam
de I de março futuro e providencias para
que os mesmos compareçam na Directoria
da Contabilidade da Secretaria de Estado,
antes desse dia, afim, de receberem, cada
um, a importancia de 100$, para custearem
as despezas de atilkentaçdo, nesse dia, sua e
dos mesarioa e secretaeios das mesmas
(aviso n. 561).

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias sobre a distribuição do credito
de 2:090$ á Delegacia Fiscal do Tnesouro
Na lona? em Minas Geraes, t ara pagamento
á . Casa de Caridade de S. João Baptista, da
subvenção q ee lhe compete no atino de 1921
(aviso u. 537).

Ao presidente do Estado do-Sergipe soli-
citara!u-se rem idercias no sentido de serem
selados o.; documentos apresentados pelo
Asylo de Se., to Antonio da Estancia, afim de
que se possa providenciar sabre o pagamento
da subrençao recporida (aviso n. 53O).

• Ao governador do Estado de Santa Cathe-
rine solicitaram-se providencias na sentido
de que o Hospital de Caridade de S. Se.
bastião apresente a prova de caPaeldscle

Por outras da mesma data, foram conce-
didas as seguintes Ilceenças, para tratamento
de sande

De tres luzes, ao -guarda civil de 2 1- elas-
'se Antonio Nunes Pereira ;

De 45 dias, AO commissario de 24 classe
da Policia do District° Federal, Angelo Po-
Mien° de Magalhães Camara ;

De dous mães, em prorogação, ao guar-
da civil de 2 classe Flavio Quirino da

De igual tempo, tambem em prorogação,
ao inuestigalor de 2" classe da Policia do
District° Federal Antenor da-Costa Fnr-
tado.

• — Por outra de 16 do corrente raez
'
 fo-

ram concedidos ao guarda civil de le classe
Ariston Coelho da Silva dous mezes de li-
cença, para tratamento de saude.

Directoria do Interior
Por portarias de 16 do corrente mez, foram

- naturalisados brasileiros:
_Francisco Antonio Pereira, natural de Por-

tugal e residedte nesta Capital;
Dr. José Savarese, natural da Italie e re-

siden-e nesta Capital;
Gabriel Benjakar, natural da Turqfiia e

residente no Estado de São Paulo.
Remetteu-se a portaria do ultimo ao presi-

dente do dito Estado.
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luridica e reconheça a firma do anatado
apresentado nua pagamento da subvenção
requerida (aviso n. 539).

Ao governador do Estado da Bahia soli-
citaram-se providencias no sentido de que
a Santa Casa de Misericordia da cidade de

' Boinfim prove ser a mesma de que trata o
§ 1 do art. 2° do sCompromisso da Irman-
dade de Nossa Senhora da Piedade da ci-'
dade de Bomlim;y4ifim de que se possa nro-
videnciar sobre o pagamento da subvenção
requerida (aviso n. 540).

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECÇA0 DE CoNTABILMADI

Expediente de 14 de fevereiro de 1922
Solicitou-se ao director geral da Conta-

bilidade Publica do Thesouro Nacioaal a
restituição da quantia de 226$5.15 á firma
Luiz Mendonça & Comp. de positada para
garaetia do contracto para fornecimentos,
em 1921 a este departamento (officio nu-
mero 369).

—Recolheu-se ao Thesouro Nacional como
renda eveotual a quantia de 14:501$03 $1, Pro-
veniente das seeuintes taxas arrenadadas
em novembro e dezembro de 1921 d-q in-
feceões, 5:298$O92; hosoltaes, 2:48O350;
escola de enfermeiros, 416a, e vencia de
material inservivel, 3:925$311, no total de
12:12603, e em janeiro de 1922, desin-
fecções, 996;5583; hospitaes, 1:353$, e escola
de enfermeiros, 25$ (officios ns. 372 e 373).

Cornmunicou-se ao director dos Ser-
viços Sanitarios Terrestres, que esta secção
recebeu em deposito as imoortancias rela-
tivas ás multas impo ,tas nela insnectoria de
Fiscalização de Ganeros Alimenticios a Fran-
cisco Coelho de Mello e pela 2'-Delegacia
de Saude a Manoel Lobo (officio n. 374).

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
o paeamento das .seguintes importanclas :

De 108$500, a Arnaldo Brava & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos ao Ser-
viço de Fiscalização do Leite, em junho do
anno proximo.findo (aviso n. 187).
5:110$ relativo a fornecimentos feitos. nos
mezes de outubro e novembro do anuo pro-
ximo passado,. ao Serviço de Pronhylavia
da Lepra e das Doenças Venereas nos Esta-
dos do Ceará, Paraná e Rio de Janeiro
(aviso n. 186);

—Soliciton-se!
Ao mesmo ministerio o pagamento da fo-

lha do mez de janeiro do corrente atino ao
pessoal emprevado nos serviços nocturnos•
do dispenSatio da avenida Mem de Sá, 291,
na importancia de 950002 (aviso n. 183);

Ao mesmo ministerio para que seja entre-
gue a José Lavrador de Mattos, como adean-
tarnento,a importaneia de 450$ para oceorrer
ás despezas de prompto pagamento, durante
o primeiro trimestre deste armo, do Labora-
torso Bromatologieo (aviso n. 184);

—Comnmnicou-se ao inspector de Demo-
graphia Saritaria. Educação e Propaganda
que a autorização referente aos aluaueis
das machinas que se tornam necessarias
Aqurlla Inspectoria para cconpletar a instai-.
lação do processo de anu ração %Hollenth»,
só poderá ser concedida depois do pronun-
ciamento do Congresso Nacional sobre o
véto opposto ao orçamento da despesa para
o corrente anno (officio n. 378).

DIRECTORIA DOS SEJWIC, OS BANITAFIIQp

TERRESTR ES
Expediente de 16 de fevereiro de 1922

Reinetteram-se
Ao dr. procurador dos Feitos da Saude

Publica, os processos de multas dos srs.:
.Lourival J. M. Souto, 200$ ;João da Silva,

100$; P. - Acciano & Comp., 30Ø; Raul
Kennedy de Lemos, 500$; Mano Diogo da
Silva, 800$ (2 multas de 400$ cada uma);
Man oel Quesada, 400$; (2 muitas de 200$
cada uma); João de Souza Vallejnnior, 1034
João ROdriaues, 200$; Luciano Aueusto Po-
drioues, 200$; Matioel F. Barrocas, 100$;
José Begallo, 100$; Francisco de Smiza Mo-
raes, 1004; Arnaldo Brava. 100$; Antonio
de Souza. 100$ ; Alfredo Olivei ra Pacheco,
100$; João Victorio Pareto, 300$; Emílio
Tvrano. 500$ e Joaquim Martins Corrêa,
110$ (officio n. 353);

Ao dr. Inspector de Pronhylaxia da Tu-
berculose, a cónia das informações nresta-
das ao sr. ministro da Viação pelo director
Interino da renartição de A p uas e Obras Pu-
blicas, dr. Affonsa Mo nteiro de Barros, re-
lativame nte á varredura a secco na estação
inicial da Estrada de Ferro Central "do Bra-
sil (offi-lo n. 337);

Aos'drs. delegados dos 2° e 4' distrirtos
Sanitarios, a indicação de obras referento
ao predio o. 236 da rua General Cadwell. e
as irformações da inspectoria de Eneenha-
ria Sanitaria sobre os oredios as. 6 da rua
do Mattoso, 30 e 17 das roas D. Maria e
Luiz Barbosa. 431 da p.a Conde de Bom%
e 575 da rua batina (officios ris. 355 e a56);

— Accuscoose ao Dr. prefeito Do Districio
Federal o officio n. 430, de 14 do corrente
(officio n. 354),,

— çoi multado pela 2' delegacia de saude,
por infracção do art. 783 (a, b, c) do reg, 'la-
mento em vigor, em 100$, o Sr. José Mel.
relles.

Requerimentos desnaehadoã
Insnectoria de Fiscalização de Generoa

Alimenticlos
Ufrido de Freitas (710).— Indeferido, o

modelo anreseltado é constraido de maneira
a tornar demasiadamente difficil a sua lim-
peza.

Rezende & Irmão (519).— Indeferido.
Virgillo da Costa e Souza (495).— Inde-

ferido.
Inspectoria dos .Serviços de Prophy-

laxia
Antonio da Fonseca Jordão (702).— Cedi-

fique-se.
Domingos Marcello-(701).— Certifique-se.
José Pereira (703).— Certifique-se.

Primeira delegacia de saude:
Leonilia Regallo Pereira (60). — Defe-

rido.
Segunda delegacia de sande :

Rogelio Segundo Perer (156).— Sim, por
30 dias.

Manoel Andrade Soares (145),— Solicite
do Exmo. Sr. prefeito reconsideração do
despacho a que alinde.

.josé 'Soares (137)—Concedo o prazo de 90
dias.

Laill dr Some (151)—Concedo o prazo de
30 dias.

Bento João Feroandea (154)—Sim, por GO
dias.

Eduardo Augusta de Andrade (155)—Sim,
por 60 dias.

'Antonio de Soita Corrêa (398)—Deferido,
de accOrdo com a memorandum ri. 45 da 2'
Dele gacia de Saude.

José Meirelles (679)—Indeferido, por não
haver cumprido o disposto no art. 1.170 do
regulamento em vigor.

Manoel José Fernandes (587)—Será rele-
vada a multa si satisfizer as exigencias que
a determinaram, dentro" do prazo de 15,
dias.

Francisco Pereira Leitão (586—Será rele-
vada a multa si satisfizer as exigenclas, que
a determinaram, dentro do prazo de 15
dias,

3' Delegacia de Saude: •
João Pereira Novaes (139)—Sim,

dias. •
Peixoto & Comp. (117)—Scicnte.
Virgilio Moura da Silva (131)—Si.n, pOf

30 dias.
Eduardo José Pinheiro Domingues (147)—

Deferido. -
Manoel José Brasil da Silva (150)—Sim,

por 60 dias.
Maria da (BOM Garcia (123)—Sim, por 30

dias.
Affcrso Henrique de Miranda Evora (106)

—Deferido.
Sebastião José de Oliveira (153)—Sim,

60 dias.
Arnur Oscar Rangel (475)—Concedo

prazo de 90 dias.
Lar_

DIRECTORIA DE DUREI .% SANIT„gli 1 NEAR)TINA
E FLUVIA1,

' Expediente de 15 de feverêiro de 1922
Remetterain-se:
Ao director geral do departamento, liará

os devidos fins, o realierimento diri , ido 'ao
Sr. ministro da Justiça pelo escriptarado
Horacio Kemnitz Moreira Lima, com exer-
cicio na Insnectoria de Saude do Porto do
Rio de Janeiro, acompanhado do Judo de
inspecção de solide, solicitando quatro
mexes de licença para tratamento de saude,
devidamente informado por esta directoria
(officio n. 653). 	 - •	 • •

Ao secretario geral do departamento:
O requerimento de Manoel da Cunha Pia

canço, ex-guarda sanitario da' sub-insnecto..
ria de saude do p-rto de Paranaaná, co que
so l icita ao Sr. ministro da Justiça permis.
são para continuar a contribuir para d moo.
teoio (ofii . io n. 656).

De arcórdô como n. 41 da circular mimas -
no 3.587, de 26 de novembro de 1920 do
departamento. em duplicata,. a relação dila.
despezas empenhadas e emas contas ainda'
não foram remettidas •áquella secretaria
geral (officio n. 6571.

Ao inspector de Enrenharia Sanitaria, ern
cópia, o officio n. 65. de 10 deste mez dO
Sr. director do Hospital Paula Candido,'
reiterando, sobre o assumpto, as providea-
cias une foram soliritadas Delo officio nu-
mero 2.331, de 23 de julho do amo proximo
fiudo (-Meio ri. 640).

Ao ins pector de Demographia Sanitariat.
Educação e Propaganda, uma cópia do tele-
gramma referente ao movimento do porto ete,,,
Belém, em janeiro ultimo (officio n. 641).

O quadro do movimento do porto e
Araeajú, em janeiro proximo findo (officio
n 645).

O mappa do movimento do porto de M.
cei6, em janeiro proximo findo (officio
n4 646).	 •
.0 boletim e quadro demographico da cf.

dade de Recife, em dezembro de 1921 (offia •
cio n. 647).

O quadro demographico da cidade de Pa,
raragué, em janeiro ultimo (officio nu-
mero 648).

Aos inspectores e sub-inspectores
Saude dos Portos dos Estados, pelo Correio
e para cada um, tres exemplares do regue
lamento approvado pelo decreto n. 15.003,
de 15 de setembro de 1921 (circular nu.
mero 9).

— Informou-se ao secretario geral do De.
partamento, tendo em vista fa officio n. 341,
de II deste me!, que em offiCio n. 250,
23 de janeiro reiterado pelo de n. 510 de a
de fevereiro corrente, foram solieltadoa ã
emipanhia Teleohonica, providencias path
que fosse enviado a esta directoria; o orça.'
mento com 50 '/ de abatimento, na confeita
midade do contracto Celebrado com a PI1N
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teltura do District° Federal, •de cada tun dos
apparelhos lalephonicos collocados nesta
directo ia, su s dependencias c nas ,resi-
deacias dos funccionarlos que a isso tema
direito, dão 1 mdo até a presente data, ai
referida compaaltia satisfeito e3Sit deter-
aninação (officio n. ,655).

-Cominttnie011-9e:
Ao direetor do ¡Hospital I'aitla rendido,

en referencia RO &Hei° n. .65, de 10 do
Corrente tnez, ter ;sido reiterado em cilicio
desta data, tl Inspetoria de EnQetfharia Sa-
nita:ia, o officio n. 2.331, de 23 de julho de
1921, desta directoria, que se relacionava
Com o pedido de providencia do crido
n. 254, de 21 de julho do atino citado (ofãcio
a. 639).

Ao sub-lnspedor dc Sande do Porto de
Çabedello, accusando o reaehimento do
()Meio ti. 24, •de 2 deste soez, ter esta re-
partição providenciado junto ao Chefe do
Serviço Sanitario da Maridha Mercante- e
Navegação de Cabotagem para que seaani
•sempre enviados a essa, coai as demais
inspectorias, eek)s .ins pectores Sanitarios
Mariti , nos, os dados indis'oeasaveis á con-
fecção dos anapnas de movineato dos portos
dos Estados, -fornecendo, para esse fim a
relação dos passageiros xlestioados a cada
porto, -respectivamente (officio n. 1142),

lAccusou-se:
afto sulAnspectorale Saúde do Porto de

Paranaguá, recebido o officio ti. 44, de 7 do
fluente (officio

-Ao .lnspxtor de Saúde do Porto de Recife,
re ..abitnento 410 officio ii. 41, de +6 do alu.

Cate (officio ta. ai50);
Ao sub-inspector de Sande :do Porto kle,

Ataceid, ;o readbi meato do *aldeio a. 39, de
deste auez (officio ad 651)a •
'Ao sttb-insoector de Sa.ode aba Porto de

Aracaja, !recebido (aditado ia. 20, de 4 do
inez oorrente:(offició 41. 652).

- Solicitou-se, ao 'elide do 'Serviço .Sani-
fado da fvlaritilta Mercante, .e:n vista do o!-
tido n. 4,-transinittido poa copia, do sub-
inspector de Sande do Porto de Cabedello,
determinar aos Srs. inspectotes è sub-inapo-
atores sanita rios tnaritimos que forneçam as
inspeetbrias e trub-inspectorias de Sande dos
l'ortosalos Estados, a relação dos passaaei-
rot deStinados -a vida porto, te33e-diva-
mente, afim de que não sejam prejudicados
os trabalhos das referidas repartições de
Saude Pública no assunapto vertente do db.
tio em causa loffiebe

-Solicitou-se providencias ao .secretario
geral ido Departamento, no sentido de ser
destacada ecnipenharla na Seeção de Conta-
bilidade a quantia de 600$, da sub-consigna-
ção.. cDespczas de promplo pagamento e
overituaes.-Material--da rubrica al uspccto-
zia Saude do Porto do Rio de janeiro. -
para -custear .a.s ,riespezas oo ai o consumo de
luz electrica nesta directoria durante o cota
rente exercido (officio n. 651).

- Officio u-se ,aos inspectores ale Proohy.
!azia *Med ti tua e geral de Saude do •Porto do
Rio de jaueiro, felativanleate a tonta de luz
Clectrica correspondente ao anca de janeiro
tdtiino (officio a. 643).

—•
Policia do )istricto Federal

Por actos de 17 do crrente :
Foi noruado Onias Salathiel Pereira para

•exercor interinamente o cargo de comida-
Serio do 19° districto :policial, durante o 'im-
pedimento do effactivo Angelo ,Polidano de
Magehfdas Camara, que se acha licenciado
.para tratamento de sande
• Foi nomeado o aeálliar de V classe do
Gabinete de ltkotificaç'do .ede .Estatistica
Fellsbello Mundial Ciainiarata Defleti para

exercer interinamente o cargo de auxiliar
(amanuense) do•mesmo 'gabinete durante o
impedimento do effectivo Oswaldo
Aguiar, que está exercendo, tambern iliteei-
fomente, O cargo de encarregado da Seeção
de informações ,, sendo =meado para o
togar daquelle, ainda interinamente, o 'au-
xiliar de 7 classe !ayme Tavares de Oli-
veira.

-=Por actos de igual data
IFicarain sem enfio as transferencias doa

•deleatides bachareis Antonio 'afilhem Seabra
do 22' distrito policial para 25 e Othon
filar do 23' para o 22';

Foram transferidos, o bacharel Othon
Pinar do 23° districto -policial para o 29°
e deste para o 25° o bacharel Oilherto
Porto.

Ministerio.-d.as RelaQões e,
Exteriores

Directoria 'Geral dos Negocio& 4Commer.
ciaes e Consulares

Ilectuerimrntos despacharlal

Dia 9 de ICIABI'CiTO de 1922
Catharfna 'aias.- Mantenho os iudefeil-

' mento .; anteriores.
fie,zabel Rabirrovitci.- Indeferido. Diri-

ja-se a qualquer Banco.

ilinisterio da Fazenda
Directoria 'Geral do Tãesouro •Nacior

ItequerfracP •tos ,frenweeltaão's

:Pelo Sr. -ministro.: ,"(*)
lanado Amadei° ',Soares, altere -de•

seraão .aposeniado de Soe tarja de Ma-
rinha. - Pedindo revisão ale proas-ao
para o fim de ser coutado polo -dobro o
penedo de .6 de setembro de 181/3 á -31
de dezeitffiro ile 1994.

irf5querenin, che.fe •r.cção RPOPerl-•
ado, da Secretaria do Minis-trilo .da ata.

rinha. pede . TekiSii0 de 'processo para ,0
fim de ser contado pelo dcasro o periodo
de 6 de sei (dobrode 18P3 a 21 .de detem-
faro de 1894. 4) Nioisterio da 1N1erin1ia.
ouVido a respeito. Mbmun cai aviso nu-
mero de ti de outubro do Rimo
passado, que o. tarço da gratificação abo-
nada ao reutierente no periodo de que
trata a certidão ,inrita foi, som duvida a
titulo de remuucração especial por ser-
aaa,,oa paestados ,e14-1 (Jipeca anormal do
alteração da .t b i •detti pulk'.ica pelos act tn-
teeirne.ntos de 4893, serviços esses inlie-
rentes á funcção t;uraniente liurocratica
que exercia na Secretaria da Marinha,
repartição . elyilaa .que pertencia, e decla-
ra ainda que o funceumario civil .adlneit-
te quando incorporado á fira em , pc-
awa.és de guerra iC.M direito de eimaar,
pelo debro. o tempo da campantia, ca -t.
'Cm que positivaidente não está o recta-
alatoais. Gunforme se a..a, é o proprio
nisterhi da 711....rielte. quem diz não ter
fundamento o pedido do roauerente. fi.,
facto: o § 1' do. nil . ti° da lei TI. 2.1':n riG,
de 26 de SelerilliTO tiC 1874., o muda em' I ar
Paaa ti a.posentadoria do funecionario
tiv il o tempo do sereiço militar .até 10
vimos, e, pelo dobro, se fôr de •eampa-
--
e "(Produz -se Tr'Of tez aabido com

¡tiettaaecçdtaa,

-riba. A lei ti. 'I allfal de d., de janeiro dai
1808', ora. P3, diz- O ten-ipox de scraloo
militar letivo será rantado para dupoa
aentadoria em tarro civil, aia dez ,amm:,
rrn caso de paz, c. pelo dobro, eia caso
tle ~a. O precedente invocado ao;
proceaso não d igual ao rata° 'do reque-j
rente, por isso que alli ae hada de true
fune*nion firiii o ourna, 'por ler prealado`
se"viço no linspi.ta" .de .sáigue. 'em epoca',
aT;o rraa/, o 111.iniskrán da Guerra mandou
contar pelo dobro oral detertoinado Re-
ri,dlo de tempo. Acta:esc° a i4sia que •o

iopo de ser-vit.:o pelo dobro, "o -caso de
guerra. d-ão potleei ser coutado abalo)
pri conforroidade tiv Lsr. de 3O de julho .
de 1' ', ato inesnio Mini-acra, tia Ma-

lel, expedido ao eltere	 Eastatio4
Maioa	 Aratada. A' vista do •xposto, -
cate iitiaisterio não 'Nate deferir .o po-
dido do TeCr. !12.	 f _

Francisco a,. sinmne. protirietario rio
dixe CiuI. sito 01) i l tu;OS .dç

Caldas, pedindo' licença para exploração )
de Jogos de azar. - Aguarde cipportu-
nliade.

--
.DX14.JOILNTE DO R. DIMI(:TOri

Ida 17 de fevereiro de 11)2,9
Sr. inspector tia Alfundega do Rio de

Janeiro.:
„N . 36 ....._ noaaot to-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria ,que, nos tennoS
du art.. 17 do 41-ectie10 n. d.1.6r:i, de a ide
fevereiro tle. J924, concede tina armo de
licença a Pàrroas t o Sampaio, anxiliar
eseripta dessa mesma rapar:airão. 	 •

delegado fiscal na Balda:
N. 18 - Roulet toavosa loira. os devidos

fina, o iticlusa ¡doe-reto 114",Mriandu 'o pal-
meira ei,erip.turfatio da 1ifartlega da "la-
bia, Antonio Pedro da Silva Junior, para

logar de conferente da mestria
reparti çii	 •

- 1:emoliu-vos, para os devidos
fins; o incluSio decreto nomeando ti se--
glindc.1 escripturario da Alfandr.:„4a da Dú-
bia, Eduardo. Seixas, para exercer .0
gur de primeiro escriptitrario da Incarna
t aipartieft o.

N. 2.0 - Iteniotto--ves; para tis devidos
fins, o incluso derreto -nomeando o ter-
ceira -escriptilrar•i o da At iandeari ti Ba-

afalo ladrianies do alattoa, para (mer-
car o legar de serindo eseriptueario
meama report ição.

N. 21 --ltemetto-vido pua os drvirloa
fios, O inelti r deciato un-nicando o
fli l arto escriplurario da Alfandcga da
bia, Cota-tolhi da Pecha e Silva. para
e.xereer e lugar de terreiro escripturario
da mesma repartrção.

N. 22 -- 11.einetto-voi,„ para os devi-
dos fins, o incluso decreto nomeando

escripturarie da Alfandega tia Balda,
e).-titiete. Alvaro Martins da Costa, para
exercer o legal- de 11" escripturario tia
roosina report içãO.-

N. 23 - Ileittetto-vos. para os devi-
dos fins, a inclusa portaria que concede
s n¡pyre.s do ti cpuca a,aynii' Macotto de
Ali l ayo' peneira , .•• ec.cripturariti da
legaria • Viscal do Thearorro Nacaortal
nesse •o •iesrpre Estado.

-. Sr. delegado' fiscal ui) 	 F.,:pirita

Sa'lfnlt.o:71 - 'Devidamente apostillado. re-
metto-vos, para os fins convenientes,
incluso titulo de notatemção do escrivão
da flollerloaia das tendas VerICCUPS
dariacira, nesee Estado, Itero-Mito Ver-
eeira Duarte.

--a Sr. deogado	 co Maranhão:
E. 12 - tiemetto-vos. vara os devlijos

tius () incluso 'Muito. iluieaudo A.utegrie
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Corrêa do Mesquita para exercer o lio-
%d. e fiscal de chiba nesse mesmo Es-

N. 13 Remetto-vos, para os devidos
fins,' o incluso titulo nomeando Aderson
Paulo Borracho para exercer o logar do
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Icatti e Morros, nesse mamute

	

Estado.	 •
N. 14 Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo nomeando João
Gonçalves de Oliveira para exercer o.lo-
gar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes em S. Luiz Gonzaga e Do-

e cabal, nesse mesmo Estado.
—Sr. delegado fiscal em Matto Grose

so:
• N. 4 — Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo nomeando Antonio
Marcondes Barbosa, para exercer ..o lo-
gar de ecollector das rendas federaes ene
Nioac, nesse mesmo Estado.

N. 5 — Remetto-vos, para os devidoe
fins, o incluso decreto nomeando o pri-
meiro eecripturario da Alfandega do
Corumbá, Estado de Matto Grosso, José
da Silva Juruena, para exercer o logar,
de conferente da mesma repartição.

—Sr. delegado fiscal, em Minas Ge-e.

N. 6 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo nomeando Ezoquief
Pereira, para exercei' o logar de caibo
ctor das rendas federaes em Grão Mo-
gale nesse mesmo Estado.

N. 7 — Remetto-vos. para Os devidos
fins, a inclusa portaria Que concedo
seis mezes do licença a Azulino de An-
drade, escrivão da collectoria das rendas
fededaes no municipio de Seta Lagóas,
nesse mesmo Estado.

—Sr. delegado fiscal, no Paraná:
N. 8 — Rernetto-vos para os devidne

fins. o incluso titulo nomeando José dos
santos nava exercer o la gar do conectar
das rendasefederaes em Colonia Mineira,
mi qsa mesmo Estado.
- N. 5 — Remetto-voe, para os tievidoS
fins, o incluso titulef nomeando João
Evangelista Reis o Silfe apara exercer o
lagar de escrivão da Mesa de Rendas da
Foz do Iguassue nesse mesmo Estado..

N. 6 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria crue concede seis
•inezes de licença a Alcides Augusto Pe-4
:eira Junior, colloctor das rendas fe-
demos nesse mesmo Estado. -

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande;
do Sul:

N. 14 — Remetto-vos,fiafa-os devi-
dos fins, a inclusa portaria que cencede
noventa dias de licença a Eduafelo Jay-
me ela Cunha, 40 escripturario da Alçou-
'lega de porto Alegre, nesse mesmo Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 32 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, a inclusa portaria que concede
sessenta dias de licença a Forge Pott,
collector das rendas federaes em Limela
ra, nesse inesmo Estado.

Directoria da Receita Public&

• EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Mtditamenta ao do-dia 46 de feverkira
de 4924

Sr. inspector da Alfandega do Rio del
Janeiro:

N. 127 — Communico-vos, para os fina
convenientes, que o Sr. ministro, da Fae
senda, tendo presente o rtquerimento eu-
caminhado á extincta Directoria do Ga-
ibinete, com o vosso officio n. 1.563, do

de setembro de 1915, em que o 2° es-
ezipleirorkdeesa alfandega Allelorn. ADI"

lio Simões da Camara pede para ser des-
contada a importando do 7:435$930, pro-
veniode de multas impostas por essa in-
speetoria á Compagnie du Port do Rio do
Janeiro, pela retirada clandestina de duao
(2) caixas marcas J. C., ne12.8G3, e A.
F., n. 3.71811, do armazein n. 4 do Cae3
do Porto, do deposito de 2.000:000$ feita
pela mesma comranhia no Thesouro Na-
cional, resolveu, por despacho de 29 do
outubro do anno passado, de accOrdu
com o parecer do procurador geral da
Republica, , annullar e cancellar
tas impostas• áquella companhia.

— Sr. delegada fiscal em Minas Ge,
raes:

N. 87 — Communico-vos, para . os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da no processo relativo ao requerimento
de 13 do outubro de 1920, em que a
Coinpanhia Mercanitl Industriai Casa Vie
valdi. pede dispensa de revalidação do
sello contracto firmado corá a Pree

Mo:altura Municipal de Cambuquira, nesse
Estado, para fornecimente 'do energia
eleCtrica, encaminhado com o vosso, of-
ficio n. 358, de 10 de novembro do anuo
passado, exarou a 11 do janeiro ultimo,
o, seguinte despacho:	 -

"Em face dos pareceres o do procedie
mento uniforme em casos iguaes por
parte deste ministerio, cobra-se. o sello
simples, independente de revalidação, a
que gestá sujeito o contracto."

.Acompanha o documento do fls. 3 . a 89
do respeo t ivo ir-acesso.

— Sr. 'delegado fiscal em S. Paulo:
N. 97 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, ten-
do presente o processo encaminhado a
osta directoria, com o vosso officio nu-
mero 456, do 9 de agosto de 1921, rela-
tivo ao requerimento em que a Socieda-
de Paulista de Agricultura solicita resti-
tuição de 6918460, correspondente á nota
de ineportaaão n. 2.861, de 1920, resol-
veu, por despacho de 8 do corrente, de-
volver o alludido processo a essa dele.
gacia, afim de serem preenéhidas as for-
malidades a que se refere o parecer do
Tribunal do Contas, ás fls. 11.

Dia 47 de fevereiro de 022
Sr. director da Secretaria do Taiti.;

nal de Contas:
N. 13 — Attendendo á solicitação con-4

stantie do vosso officio n. 4.720; de 27
de dezembro do anno passado, remetto-
vos os livros e talões referentes ás cole.
ochrias federaes de Barra Mansa, dos
exercidos do 1919 e 1920, e Itaocara, do
exercido de 1919, que serviram para a
arrecadação das rendas.

Outrosim, communico-vos,' que os re-
ferentes á oo/lectoria de Bom-Jardine
foram enviados a essa Tribunal, respe-
ctivamente, com os officios ns. 29. de
16 de junho e 34, de 20 de julho, amima.
do anno supra-referido, e bem assim,
que nesta data foram teimadas as n'-es-
sanas , providencias junto á collectoria
de Petropolis sobro os livros pedidos,
referentes aos exercicios de 11919 e 1920.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 128 — Remettendo a essa reparti-4
ção os inclusos documentos de fls. 2 a 5
e 8, do processo que acompanhou o vos-,
80 pffioio n. 97, de 24 de janeiro proxi-
mo findo, relativo á isenção de direitos
pretendida pela firma proprietaria da
mina do fabrico de assucar e distillação
de alcool (Mineiros>, em Campos, Estado
do Rio de Janeiro; A. Chrysostomo de
Carneiro, paia 125 volumes contendo um
ffparelhq Legulado,g', bua. ,didgilluiszb

.lievoreieo

do pressão hydraulica nos codindrole
compressores e repressores de canna do
a.ssucar na referida uzina, tudo mencioe
nado na relaçãoejunLa, cOlumunico-vos,
para os fins•conveoientes, que o Tribo-,
nal de Contas, em sessão de hontem, con-
siderou legal, nos teienos do disposto nett
art. 37, da lei n: 3.979, de 31 de dezem1.
bro de 1019, a isenção de que se trata.

N. 129 — Communic,o-vos, para os
devidos fine, que o Sr. ministro da Fii-e
zenda, attendendo ao que, na petição do,
2 do corrente, solicitou a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, resolveu,'
em .data de 9 do mesmo mez, autorizou.
o despacho livro de direitos, de accordo
com o dispositivo do decreto u. 11.993,'
do 23 do março de 1916, mediante assie
gnatura de termo do responsabilidade,' •
com o prazo do 90 dias para o preen-,
chimento das eormalidades regulamen.e.
tares, até o limite de 100.000 toneladaa
do carvão do pedra para a sua imporeo
tOção durante o corrente anno, carvão
esse destinado ao serviw de seus -voa
1),Ores.

N. 130 Oommunico-vos, para" oc,
devidos fins, que o Tribunal cie Contas,:
em sessão do 7 de dezembro 410 amue
passado, considerou legal, nos termos do
disposto na circular n. 4, do-24 . de jae'
neiro desse mesmo anuo, deste ministe-G
rio, restricta á quantidade registrada ..,a
isenção de direitos pretendida pela roa

• viela Brasil Commercial- no requere.'
mento encaminhado com o vosso officiO7
u. 2.321, de ti de outubro daquelle anno„e
para o papel assetinado e o papel com-,
muni, ,destinado á impressão da surra-o;
citada revista, conferiu° allude o inclusa
documento do fls. 2.

N. 131 — Communico-vos, para eia':
fins convenientes, que, em virtude . do:
disposto 'na circular ri. 4, de 24 do ja-
neiro do anuo passado, deste ministeriose
o Tribunal de . Contas, em sessão de 16,
do janeiro proximo findo, considerou lei-
gal a isenção de direitos pretendida pelá •
revista Brasil Industrial no requeri-,
mento encaminhado com o vosso officio
n. 2.408, de 15 de outubro ultimo, para
o papel assetinadoe destinado 4 impresa
são de dita revista, até o limite do re-
gistro a que se refere a informação]
dessa alfandega, no incluso documento
de fls. 2.

N. 132 — Communico-vos, para ot4
fins convenientes.' que o Tribunal do
Contas, tendo em vista o dispositivo do
art. 2° § 31 das Preliminares da Tarifo,
considerou legal, em sessão do 1 do odr-4,
rente, a isenção de direitos pretendida
por Carlos Coutinho no requerimentO
encaminhado com o vosso officio nu-
mero 2.978, de 27 de dezembro do amue
passado, para um cavallo de raça, oon-
fõrme inencionam os inclusos Opeumea,
tos de fls. 2 a 6 do respectivo proo:

cesso.

	

N. 133	 Communico-vos, pn ra oa
fins convenientes, que em v! -ide doe
disposto no art. 20 da'lei u.a.o79, de
31 de dezembro de 1919, o Tribunal
Contas, em sessão de 16 do janeiro tele'
timo, considerou expediente legal
isenção do direitos pretendida pela Casa¡
Publicadora Baptista do Brasil no ree
querimento encaminhado com o vossd,
officio n. 1.975, de 22 de agosto do amue
passado, para 800 kilos de papel aesetaej
nado destinado á impressão do jornal
Mocidade Baptista, do proiSriedado d,a;j -
mesma requerente. 	 1

Acompanha o documento de 118,,
nrespectivo processo.

- — Sr. delegado fiscal no . Amazonas el -
N. 10 — Mim de que seja curagiride5,
eznir,112_ : ratado g, fls. 21, mau*



I	 Salibado 
1	 •

111A	 elietertilAti

Ides res.tituo o processo transmitido a
esta directoria com o VOSSO officio n. 53,
de . 12 de agosto de 1921.

— Sr. delegado -fiscal em Minas Ge-
raes :

• N. 80 — Afim de que seja cumprido
xlaspacho exarado a fls. 24 . verso,

.incláso vos restituo o -processo relativo
• no reourso da viuva José Weis, ema-

"eninhado a esta directoria com o vosso
Odeio n. 146, de 2(.3 de abril de 1921.
• — Sr. delegado fiscal no Rio Grande
ldo Sul:

N. 71 Mim da que .essa delegacia
Áeumpra o - despacho exarado ás fls. 13

-,,verso; incluso vos restituo . o procesSO
transmitticto a esta directoria com o vos-
•ep of ficlo,n. 1; de. 27 . do • janeiro de 1922.

N. 1 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional recommenda ao

-,polfector das rendas federaes em . Petro-
I)01js , Estado do Rio que rometta a está
:dhectoria, cones 'mexiam urgoncia, os li-
''vros e talões que serviram para a arre.
c adução das rendas referentes Aos tecer..
'cicios do .1919 o- 1020.

nequevinicato despachado
Luiz 'Carrasco, de 2 de janeiro ultim6,.

4Jc:direto ieonção de direitos para tres vo-
lumes -contendo obres de arte em mar-
piore. — Provo tratar-só de obra do arte
e junte o conhecimento a quo se refere
opa .ectkrio.	 .	 •

•
••

• '	 Directoria da Despeza Publica •
•‘• EXPEDIENTE 'Do Sn. MINISTRO •

if 	•	 licqucrinientos despachados•
• Dia 18 de janeiro de 1922

O. Eulalla Mazza Duarte.—Indeferido.
Dia 4 de fevereiro de 1922

• Tenentecoranef, reformado, Joaquim VI.
•eira da Silva .,—Indeferido.

Edmundo Vieira Machado.—indeferido.. •
Dia 13

Artbur Victorino
Dia 14

D. Eugenia Coelho de Lessa Bastos.—
ilisfaca as exigencias.

wel...1141

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Requerimentos despachadoS

• Dia 1 da fevereiro de 1922
D. Olinda de Almeida Corra.—De accôr-

' doe devendo ser, nimbem, exhibida a ceie
tidao de obito da qual conste o verdadeiro
tui.ne do funccionario.

Dia 3
4 - Dr. Thomaz Pompeu de Souza

eirija-se ao Ministerio da Justiça.
[Na 7	 -

DD. Cora Augusta Co "i .e Elisa COUP
knee-.—Satisfaçam as exigencias. -

Dia 9
- D. Romana de Araujo.—Dirija-se á Caixa
&e Pensões da Imprensa Nacional, visto

Étratar-se de unia Instituição autonoma. •
D. Alice da Costa Albuquerque Barros

I4Viacie1.--patisfaça as exigencias.
Idibaldn Colombo Martins de Souza...

rfrove o allegado.
' D. Hisbella Affonso da Silv. — Satisfaça

(:
as exigencias.

D. Maria Ofegaria dos Santos. :-De sem
. Côrdo.

D. Hortencle Dutra °urge! do Amaral.—
Satisfaça a exieencia.

D. Maria José Vicira.—Satisfaça a ext.
gerida.

D. Prarcisca Alves de Figueiredo.—Cons-
tando de inf ,rinaçõJs telezraphicas da Dele-
'pela Fiscal de Sl Paulo que as peniões
foram pagas pela Alfandega de Santos até
31 de dezembro ultimo, á procuradora da
requerente, D. 'Albertina da Costa Villar,
nada ha que deferir. Archive-se

D. Celestina Joaquina da Silva e Oliveira
e seus filhos.—Junte a procuração.

D. Maria Mendes Pereira Avelino.—Man-
lenho ó despacho anterinr.

D. Lucy de Azevedo Quaresma.—Dirija-so
ao Minist-u•io da Agricultura querendo. .
' D. Preciosa Ateira. — Satisfeita a exI-
gencia, pague-se.
• D. findlia da Costa Moutinho de Assumi/.
ção.--Complete o sello das justificações.

D. Maria da Conceição de Oliveira Castro.
•e.Satisfaça as exigencias.

- Gabinete do Consultor da Republica

Expediente de 17 de fevereiro de1922
Sr. ministro da JUstica:

.- N. 48—Nos termos do art. n. 221 § 2 3 do
decreto n. 14.35.4. de 15 de petem ero de
1020, apresento a AT. Ex. o recurso inter-
posto pelo bacharel Saturnino Santa Cruz de
Oliveira, designado para representai-a de
acordo com ag ordens eni vigor; na insne;
ceifo de sande do Sr. Anto n io ,Fernándes
Filho, guarda civil de 1° classe.

A primeira junta medica jul eou o funceio•
tio valido e na segunda considerou-o iiwa..
lido.

Havendo contradicção entre os dous laudos
Só um terceiro •exathe poderá decidir das
tondicões de sande do ingpemionado.

Anresento a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

reyoreiro de 1922  2719

ram guias para pagamento do impostor pobre 1
a renda, nos pi •azos estabelecid s no decM#

.n. 15.081, de 28 de outubro do animo findop
e os mande intimar para a satiefaçáo
fmoosto, n'ediante apresentação de taot
geias, fixando-lhes o prazo de oito dias para
o respectiuo paramento, sob pena de, si O
não fizerem, ser-lhes o tributo cobrado, com
a multa de 1:000; a 5:000$, na Mana dO
art. 4° do mesmo dec..eto.

Recebedoria do Districto Federal, 17 de
te •ereiro de 1922.— Severiano de A. Caval-
em/11.9

Precatarias despachados
• Precatorio do piza de Direito da 1° Vara
Civel, a favor de Walter & Comp., na lin.
portancia de-5:009t.—Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 6 Pretoria Crimí-
•nal a favor de Mario José da Costa, na int-
portartia de 5005.—Campra se.

Preatorio do juizo dos Peitos da Fazenda
Municinal (1° ofecio), a favor de Arnaldo
José da Silva e outros, por seu procurador
Dr. Mario de Castro, na importancia de
1:900$.—Cumpra-se.

• Requerimentos despachados'
N. 14.368—Manoel de Almeida Rabeild.

—Annulle-se a divida de que se trata, nos
termos oronostos, officiando-se á Directo-
ria da Receita.

tg . 17.145—Dr. Alfredo Alves de Cerra ..
1hn. —Prove, com certidão, haver interrom-
pido o prazo da prescripção com a acção
que alleg.a ter niovido.

N. 17 837—Julio J. B. Isnard.-7-Ern face
do parecer, reduza-se', no exercido corren-
te a 2:409$ o valor locativo do int:novel
e N. 25 .205—JOseph Maria Murias.—A' 2a

N. 25.363—Francisca Venci de fesus.—
A' vista da informação: c de accôrdo com o
parecer, mantenho o despacho proferido co
16 de setembro de 1921.

Carvalho 45 Pinto.—Officie-se pela fúria''
pronosta á 'Directoria da Receita.
- A. Guerra.—A divida cru apreço temn pra
cedencia, em nome de Nicolau Elias Sulta-
no.—Indeferido.

Enéas Vieira Carneiro.—Concedo as fé,
rias.

João PrOconio de Araujo Ca evalho.— Nol
termos do parecer, annote-se, para o exet
ciclo corrente, o valor locativo de ré?
4:800%900.

C. Mattos	 Comp.— Paça a troca ra
querida. de acrekdo com o parecer.

José /Veies de Souza.— Cobre-se o sal;
Com revalidação e volte para o demais e*
pediente.

Companhia Nacional de Tabacos. — In
deferido. O recurso não poderá ser enca
•ninhado sem que se verifique o deposie
prévio da multa, de accôrdo com o art. 21(
.dn decreto n. 14.648, de 26 de -janeiro dl
1921.

Costa Pacheco & Comp.— Apresentem ck
peticio..arios a justificativa que entendere0
conveniente, no Processo a . que alludet
Quanto á se: em _dos sabonetes de q
trata a petição, observem exactamente
que disnite o vi;ente regulameato do i

•posto de ceneumo, porque, assim o fazer(
do. não podem incorrer- em penalidade fiç
guina.

• IMPREsENTAÇãO
• N. 230 — Henrique Ribeiro Bastos.—Fra
CejR-se nos termos .do parecer, fazend
as anootações necessarias e ofticiando-s

'te ia • da Receita Publica quanto
ee •-	 s; .e leeeierevereeee etee.	 ,

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE D0 SR. DIRECTOR

• Dia 17 de fevereiro de 1922 •
• Officlos expedidos

• N. 243 — A' Directoria da ReCeit3.-n
tranemittindo o auto n. 130, çie 25 de julho
de 1921 contra Albano Alves Ribeiro e ou-
tros.

N. 246 — ReMtuindo a representação do
fiscal do sello José de Albuquerque Mara-
nhão.

N. 247 — Restituindo a petição de Fran-
cisco Rodrigues de Paiva.

N. 243 — Idem idem de Avena' tq
Comp.

N. 249 — Restituindo o processo consti-
tnido rido officio n. 512. de 29 de setembro
de 1 021 da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco
. N. 250 — Pedindo inscrever no exercido
de 1919, pela rua Conselheiro Pereira
Franco s/n, um de posito da The Rio de Ja-
neiro Li elt Power Ltd.

N. 251 — Communicando a annullação de
divida de nenna d'agua, em nome de -An.
tonioloariairn da Seva.

N. 256—Remettendo o auto n. 226, de
1919 contra Mendes Ferreira.

N. 257 Communicando ter sido debi-
tado ao thesoureiro do sello a importancia
de 1.545:000$ de sellos adbesivo.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Portaria
eReeommendo no Sr. sub-director Iate.

tino da 1" 51th-directoria que faça verifica:
quaes ee eoet	 rrti=.,„ não anreeenta-

•

•



IMPOSTO SOBRE A RENDA
22e149' — Ribeira Muro- at 'Comp.

...-Nts termos. do art.a , do decreto, n 15.044
de 28 de outubro de 1921, os requerentes
devedant ter apresentado. guias para re-
eoliiime.ato -do imposta,. na. mez. buruediato
aa da encerramento- da balanço-. Na atino
fiada, a decreta citada marcou mez
noventbro para aapresentação.de lues guias,.
quando se tratasse de . balanços encerrados
a 31 de dezembro de 192Q.•	 era data
posterior a este e aatericrr ao- mesmo de-
creto. Marco, portanto, aos peticionarloa
prazo de oito dias para satisfazerem o que-
devido for act,Thesourra com relação ao
imposto sobre a renda, 'sob. pena de. lhes.

cobrado o imposto- por arbieraMentor
accrescidce da multa, de 1:004 a 5:000$000,

IMPOSTO DE. CONSUMO
. AUTO- DE INFRACÇÃO

'anda tr.. 203, dc.-30 de falha W 1919, contra
Antonio Rodrigo!. Neves,. Mc. Mulo
Comp., CorrEa: Rilwirog 6 , Comp. e outros
O auto, Cine serve de base ao presente

processo, foi lavrado em 30 de julho de
1919, sendo nelle envolvidas pela transgres-
são, do então:vigente regulamentado itnnosto
de consumo, ás firmas Antonio , Rodrigues
Neves, Mc.. Kinlay &• Comp. e Corréa . RI-
beiro & Comp., desta Capital e Elias Bueno
da. Costa, Severiano Gonçalves Villela e José
Carlos Moreira, do Estado, de Minas (àe-
nes.

-O negociante Antonia Rodrigues Neves foi
accusado das infracções dos arts. 53, 54 1)
060, por expôr á venda- manteiga coar selais
fragmentados e ter apresentado estampilhas
já servidas para o producto.

Não podendo. porém, subsistir a lane,
eaaa do art. 54 ti, porque não houve appli-
eação de senos ueados„restain as dos artigos
53e 60.

Os autoados Corrêa. Ribeiro (2 . Comp.,,
venderam aquelle negociante'10 latas de
manteiga de que trata a nota , de fl. 5, ás
quaes não correspondem os senas de E. 3-,
inutilizados somente no- anverso pelo-fabri-
cante José Carlos Moreira-, em 6 de março
de 1918, mas sim a uma partida de mane
teiea, que esta vendera ao negociante Da-
Mazio & Comp., ainda porque se verificou
pelo exame de escripta terem elles recebido
de Severiano Gonçalves Viliela,. em julho de
1919, 30 latas de manteiga, das quaes foram
vendidas 10 a outro negociante.

Não se pede,. por isso, • afervar que ellcS
não tivessem remettido os sellss corresnone
dentes á mercadoriaahavendo, porém a falta
da nota de Venda não apresentar indicias de
ter sido extrallida de livro proprio.

Os autuad-s Mc. Kinlay 61 Comp. vende,.
*Iam lambem oito latas de manteiga pesando
33e,800 graminas, acompanhadas someate de
82 serras de $050, cada uma, sem a notaent-
merada e com a dec1ara0o-dos sellOs.
' Não concorrendo as circunstancias de
mercadorias insufficientemente selladas i axe
postas á venda, e a de appticação de senos
asados, prefutlicanase por isso as infracções
dos aits. 54 0). e 60, peai subsistir sanneete
a da art. 80 1) I e 11, porque farsas en-
tregues estampilhas suffic:ebtes, -nem- fole
aecida a nota Ou factura de' a:cortar com o
legulamenta.

p, fabricante Enes -Buena da Costa eauieu
ae Kinlay & Comp., ve latas mane
teig3:com dcficiencia' cie ?0.1los, porque co e

-tespaagiant estes ao' peto liquido, e for-
neceu unta nota de vendase n as prescri pçaes
regulamentares, impatatujo-Ilie _portanto as
Infraeoe cie art. sa 9)-I- e.

O i fabrieante Severrano Geoçalves Villela
i kendeu aos nexiautes Corrêa- Ribeiro (R.

Comp. 30 trinta latas de manteiga,. cinco
des. quaes' foram 'encontradas no estab éeeci-
mento de Antonio Rodrigues Neves, sendo
por este apresentadas as estampilhas de
fls. 3 conto pertencentes ás mesmas latas.

Consta do termo de escripta de fls. 25 que'
essa venda foi realmente'feita ; não havendo
por isso base para se assegurar, contra-
riando a allegação do autuado, se foram, ou
não, enviados os devidos Senos.

O fabricante Jose Carlos Moreira Infringiu
o art. 56, por não ter utilizada devidamente
as estampilhas delis. 3.	 -

Peio exposto
- Imponho . aos negociantes Antonia Rodri-
gues. Neves a multa de 150$, mínimo, do
art. 178j) VI e VIII ;:
.Ao fabricante Jose Carlos Moreira a• de

50r, miamo' do mesmo art. lettra	 ;
• -Ao fabricante Elias Btteno da Costa a de
3001,. minium, do art. 178 k) V:;

Aos negociante.s Corrêa Ribeiro & Campa
a- de 50, mínimo, do art. 88 do vigente. re-
gularnento do imposto- de consumos por não
ter apresentado cópia da factura ;

eievreeeir'o de -1022  s.

recairia. da Receita - ub sentido de averbar a
transfaencia, no conhecimentn de divida de
exercício de 1920- c caecellar a do exercietei
de 1921 proximo findo. •

. IMPOSTO DE. CONEUm0	 a • ea:

Auto a. 391, de' 30 de outabrír de 1919; cone,*
David Algeriett

David Algerien foi autuado como. infraetar
do regulamento do impesto t.0 consumo por
ter sido encontrado. na Avenida Rio Branco,
offerecendo á venda charutos não estample
fitados e. sem rotules..

Iniciado- o- respectiva processo pelo auto
de fls.; e, 'ellaseguida, aberta-a-defesa, ne-
nhuma allegação apresentou e autaado, peto
que foi lavrada termo de: revelia, na fôrma
regulamentar..

Assim, julgo oprocesso procedente e Im-
ponho ao- mesmo David', Menden a mu/ta
de 300e;, maximo da pena cemminada no
art. 178.1, V111, e ex-vi do que diso6e d de
it. 181. ambos do regulamento a. al.951,.de
16 de feveteirá de 1916, em viger na date
da contravenção da que se- trata.--intime-se
para o nateamento. dft multa dentre da prazo.
de 30' dias.

Em 14 de fevereiro' de 1922'.-0 ajudante
do director,fose &itens de Almeida.

NOTIFICAÇÕES,

Nolifie4ei o II. 4, de 6 de janeiro de' 024
contra .1 A'. Wilson.

A' 3%. Subeiirectoria. 	 .
Notificação n. 458, de 21' de dezentbro• tft
• 1924contra Coelho Cardoso 6,.Comp.

• Não Ude prevalecer o deseacho de 25 de
novembro ultimo, urna vez que, como está.
pleamenteprevado pela guia Junte n. 1633,
o °atamento foi, feita na corformilade dã
informação prestadaenessa gula, pelo agente
fiscal.

Por esse fundamento reformo . a alludida
desnacho para que seja aoenas exa Ida, sete
multa, a differença de 2C2C00.—Intime-se.

Em 11 de fevereiro de. 1922 — 'osé &líeis
de Almeida, ajudante do director.

•

SEGUNDA SUB-DIRECTORIA
Despachos de 17 de fevereiro de 1922

N. 15.956—J03a Joaquim de Almeida..
Prove o valor locativo lançad - 1 pela - Prefei-
tura para. 1922 e selle os documentos de

' fls. 6 e 8.	 .•	 • .
N. 13.569—Guilharine Fontes.—Pague

debito a o imposto em cobrança.
. N. 23.903—Marques, Lima & Comp :ema
Sellem os docunte,los de fls. 2. •

N. 554—Maria Ferreira Avila.—Legalise
assi nmatora da petição.
N. 19.92a—Cartaina de Carvalho Couto

-Soares .—Prove o aluguel e selle o doctunene-
to de fls. 2.

N. 14.078—Georgina Fernandes Chaves.
—Prove o registro da acto constante do do-
ellillentocie fls. 3/6.	 •

N. 24.097—Thowazia Liuo Monteiro de;-
Oliveira.—Faça reconheer a firma do do-1
cumento de Es. 2/20,

N. 20.483a-Maneel Gomes de Ainorim.—i
Prove o. valor locativo lançado pela Prefelm:
trina para 1921 e 1922.	 •

N. 17.703—João Bastos de Oliveira.—a
Faça te cenaecer a. firma . do signatario do da-

de lis, 35r40,
1 ," :5.090 -Maria Josepititni, Soares':

$00.2 o io:umento de fls.. 3.
N. 7. 1 33—Francisco Lona e' outro-. —Papo

Rttcal,P-dettito e o, imposter cobranaa,
Junteede çertitião deste. .

Aos negociantes Mc. Kinlay & Gemi? a
de . 200$, nánimo, do art. 112, § aY do
mesma regulamento, por mais benigno, em
comparação com o art. 173 lt) VIII do, an-
terior.

Intimem-se os multados para, no- prazo
de 30 dias, recolher as importancias das
multas; e si, decorrido o prazo, não o
fizerem, extraiam-se certidões d'e divida
para a cobrança judicial.

Re,cebedoria, 15 de fevereiro de 1922'.—
Severiano dá A'. Cavalcanti, director.

EXPEDIENTE DO, AJUDANTE Da SR. DIRECTOR
Dia 17 de fevereiro de 1922

Officio& expedidos:
N. 252 — A' Directoria da Receita, come

municando a annullação de divida, em nome
de Maria Philomena.

N. 253 — Idem em nome de Gaspar Silva
&-Cown.

N. 264 — Idem em nome de Eduardo de
Souza Cabral.

N. 255 —.Ideai em nome de Gaspar José
de Barros.	 -

N. 258 — Pedindo caucellamento de- cer-
tidões de pene de agua dos exercícios de
de 1915 e 1921, em nome de. Rodolpho Ti-
nOCO.

Requeriinentos despachados
, 1\1'. 2.457 — José' !bagitim dos Santos.—
Transfira-se.

N. 15.326 —José Rodrieues Monteiro.—
Entregue-se mediante, recibo o alvará de li-
cença sob n. 9.922, da Prefeitura Municipal.

Procopio de Araujo Carvalho.— Façam-se
as annotações propostas de aceôrdo com o
paremr.

José '--Ferreira Giallo,— Averbe-se a mu-
dança de accOrdo can O parecer:

Carlos Sarthon.— De aeetirda -com o pa-
recer, da-se-a baixa. no corrente exercido.
butionhe a multa de 511:45, minium, por infra-
cção do regulanieutoein vigor.

Adokto Lopet- Pereira Monteiro. —
-accôrrbi coma o carecer faça-se a rectiiicaçáo
.proposta em rol de lançamento.

NorMn Megaw & Cornp.— De aceCkdo
com o parecer, da se a baixa no corrente
ezerzetio. Imponho a multa de 50$, minium.,
por rem :ore d rerotanl',nto em vigor.'
•joaqulli de Vieira Leigo-. — AP 2!t, Uh-

directoria.
RE."F 7..51,.NT/,ÇA0

.Sera numera. --13ax-roe .acciare &
lae ate:Ardo cela	 agreeer a..ncte,se no
livro de 1021" d . failenda, e 'off:tele-se á

3'214  goilhado
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-
N. 22.105-Vicente Silva Guimarães,-

illegue.o debito e o imposto em cobrança,
pintando certidão deste.

N. 16.011-José Peixoto da Rocha. -
Prove o aluguel, de accOrdo com o regula«
cá-lento.

N. 19.197-Affonso Pinto Bravo.-De-
clate onde fica situada a rua Alves de Aze-
vedo.

-N. 15.134-Campos (St Casemiro.-Cum-
taram o despacho de 26 de 'abeiro ultimo.

N. 20.930-João Barcellos Lucas e outros.
-Apresentem o Ccumento aliudido.

N. 1.268-João Gomes Cluerra.-Junte o
documento de acquisição.
- N. 782-Mareellino José Fernandes

Pro've O rçgiatro-do acto constante elo do."
Cliffiento junto.

N. 21.224 - Alberto Pereira Carvalho.-
junte documento habil, para satisfazer a

TERCEIRA SUB-D1RECTORIA

-Despadres de 17 de fevereiro de 1922
•Lisboa, Lisboa & Paiva.-Reconheçam

&ema do requerimento. 	 -
Maia 6i Costa.-Provem o &legado.

•- . F. P. Aguiar.- Pague o debito.
.Taleb Oldes.-Prove residir á rua da Al-

'Pandega n. 359•
Simori Salaam.-Satisfaça a exigencial
pagib Jeliá.- Satisfaça a exig.encia.
J. Clabriel. - Reconheça a firma do do-

comento.
Mendes Canedo 4R Comp.-Satisfaça a

ezigencia.
, Torres Comp..- Satisfaça a exigencia,
ItaPtiaei Fer#1],-.-Csiittaça a exigen0au

A. P. Varejão & Comp.-Aoresentem a
patente de registro ti, 7.254 dc 1921.

Correia Irmão & Comp.-Paguem o de.
bito.

Correia irmão & Comp.-Paguetn o de.
bito•

Fernando Gonçalves da Rocha.-Satisfaça
a exige nela.

José Maria Conde,-Satisfaça a exigencla.
Rocha (2 Comp.-Juntem a patente de re-

gistro para 1921.
Moraes (St Silva. - Digam os requerentes

em que data deram entrada ao pedido de
transferencia.
• David Bogasslan 4 Irmão. - Cumpra a
exige-teia da informação.

Leon Cambacam.-Cumpra a exigencla.
Augusto Pereira 6t Comp,-2-Paguem .a no.

tificação n. 241, de 1921;
. Placido Pereira Martins e outros.--Juntem

a patente de registro de 1921.
Manoel Ferreira Santos. - Satisfaça a ex.

igencia.
. José Cordeiro.-Junte a patente de registro

de 1921.
• Manoel Comes Ferreira. - Prove o alie-
gado..
. Companhia Melhoramentos de S. Paulo,-

Junte a patente de registro.
Rodrigues Silvino (St Comp. - Paguem O

debito da notificação n. 341, de 1921.
Galvani Figueiredo 4. Comp.-Satisfaça a

exigencia.
• Gastão & Guimarães. - Satisfaçam a ex.

lgencia.
Loureiro Guimarães & Comp.-Satisfaçam

a exigencia.
Francisco Frauklin. - Pague o debito da

notificação n. 599, de 1921.
!•n•n•n•n••

	

.	 .

Inapectoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE DO Bit. INSPECTOR GERA

Dia 17 de fevereiro de 1922

Sr. fiscal dos Bancos no Estado do Espio
rito Santo:

Em resposta á vossa consulta constante
do Officio n. 11 de 4 do corrente, declaro-
vos que o estabelecimento commerclal, que
desejar manter como accessorlo uma secção
de operações bancarias, deve requerer, por
intermedio desta inspectoria ao Sr. minis-
tro da Fazenda pedindo autorlsação espe-
cial para aquelle fim, nos termos do art. 6
do r ,gulamento, uma vez que se trata de
casa bancaria nova (officio n. 84).

Imprensa' Nacional e «Dierio Offizial*
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CEDAL

Dia 16 de fevereiro de 1922
Foram expedidos os seguintes Macios:
N. 168 - Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, nrestmido informaçõcs.
N. 169 - Ao Sr. Inspector da Alfandega

de Uruguayana, communicando que foi feita
a remessa das obras pedidas no officio nu-
mero 11.
• Ns. 170 e 171 Ao Sr. director geral
do Departamento Nacio-al de Solide Publi-
ca, pedindo inspecção para Antonio de A-e-
vedo Gomes e Antonio Raposo dos Anjos.

N. 172 - Ao Sr. capitão c:2 corveta Fran-
cisco Bomfim de Aidrade, accusando rece-
bido O officio-circular de 11 do c arreate.

N. 173 Ao Sr. director de Meteoro».
gia, prestando informaçOes sobre trabalhos.

Requedmentos despachados,
Dia 17 de fevereiro de 1922

Nilo José Avena, Julio de Cacio, Arthur
til. dç Landa e Mello, Deollnda Dias Ta-

vares, Rubens Machado Lopes, Mano Coa.
zaga Xavier, Clodoritiro Peixoto, Angustd
Venoso de Castro, Manoel Sylvino Ferreira,
Euclydes Dias Paes Leine e Alberto WoU
Teixeira.-Sim, em termos.

Luiz Gonzaga Barifouse.-Sim, com des4
conto nas férias.

José FernandéS da Costa Lage.-Prelucil.
eado.

Alberto F. Mendonça e Plutarcho Martins
Ferreira. - Indeferi" ião procedem as.
allegações.	 •

•Antall° da Fonseca Monteiro e Manoe!
José de Marins Filho.-Indeferido

• Caixa de Amortisaolo
•BIP- EME-NT15) DO 811. INEIPEOTOÉ

• Dia 17 de fevereiro de 1922

Sr. director da Recebedoria do Dist MO
Federal

N. 6 - Remetto-vos o Incluso officio da
Federação Espirita Brasileira, afim de ser'
cobrado com revalidação o sello do mesmo.

- Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo

N. 5 - Em solução ao vosso officio nu-
mero 280, de 11 do corrente, declaro-vós
que foi notado nesta Caixa o deposito feito
nessa delegacia por Deocleciano Costa, de
dt:!. apolices da divida publica, de sua pro-
priedade, do valor de 1:000$ cada uma,
para o fim de garantir a sua responsabili;.
dade e a de Seus preoostos no cargo de
despachante aduaneiro da Alfandega de
Santos.

Portarias
N. 10 - O inspector resolve desligar do

serviço desta Caixa o 3' escripturario José
Adoipho de Azeredo Almeida, por ter sido
por decnto de 13 do corrente nomeado .
para o cargo de :uarda-Jivros ajudante da
Contadoria Central da Republica. -• 13è-sc
Sciencia ao interessado e ao Sr. chefe da
Secção de Contabilidade.

N. 17 - O inspector resolve desligar do
serviço desta caixa o 2 escripturario da
Del-g,acia Fiscal no Ceará Almerindo Mar-
tins de Castro, que aqui servia etn com-
missão, visto ter sido )or decreto de 13 do
corrente noaieado para o cargo de 34 escri-
pturario do 'Tliesouro Nacional. - Dê-se
adenda ao ii.terest..ado.

Requerinzentos despaehtz,?os
• José Hugo Cid (143 J).- Satisfaça a exI-.

geRticaiya'niundo Nonato Furtado (38/43 R).-
Promovi a rectLicação indicada.
•Jayme Moniz Barreto de Aragão (149

Ce.tinque- se.
Carlos Aguiar Moreira (43 	 Cumpra

se de accôrdo com a informação.
Tacho Eliot TP.vares (6/13 T).- Paguem-

se opnortunamente os juros na importanla
Ce 475$ e no acta da transferencia exija-se o
que indica o final da informação de 4 da
cemente.

Lhiz Felippe de Oliveira Penna (37 L).-
Certifique-se.

Ministerio da Marinha
Directoria do E=pediente
XPED I ENTE DO Sri. M IN I STRO

Dia 17 de fevereiro de 1922

Sr. ministro da Fazenda
N: 598- Rogo vos digneis de proviaan-

ciar sobre o pagamento, no Thesouro Na-
cional, da importando de, 431:212000, t,,
Conta da verba 8'-Materia1-sub-consignn3

exigeneÀa.	 -
N. 20.406 - Raul Carlos Silva Telles. -

Prove o direito de dial:sac.
N. 11.857-Ernesto ChelmIcki.--Pague o

Imposto de 1921 e complete o sello do
documento de fls. 2/3.	 •
'N. 860 - Frederico Bayer dc Comp. -

'Paguem o 'impostp do segundo semestre
de 1920.

N. 12.767 - Agostinho Moreno Garcia.-
Pague o imposto de .1921 e o em cobrança,
jantando a certidão deste.

N.20.737 - Simões Pinto de Mesquita.-
Cumpra o . despacho de 25 de novembro
'de 1921.	 .

N. 10.234-José VictorIno e outro. - Sa-
tisfaça as exigencias e junte o conhecimento
do Imposto em cobrança.

R-Corra, Ribeiro 12 Comp. - Faça re.
'Conhecer a firma do documento de ffs. 4.

14. 17.240-Alfredo Pereira de Magalhães.
...Pague o debito e o imposto em cobrança,
Juntando a certidão deste.

N. 23.273	 Lanziani.- Idem, idem,
idem,

• N. 13.757 José Teixeira Lixa Junior.-
Pague h taxa de saneamento de 1921.

N. 11.04.3-Adindo Loureiro Ferreira Cha.
17es.-Idem.	 .

N. 25.378-João Baptista Junior. - Ident.
N. 24.442-José Peixoto Lobo. - Faça El

prova exigida na informação.
N. 719-Alevatte Francisco.-Idem.
N. 795-José Renda.-Idem.

• N. 11:060-Maria da Costa Neves & Como
panhia,-Paguc o debito.

N. 18.446.- Hexagon Sewing Machiai Co„

Na, 29.976 e 1.169 - Lauro Ferreira de
Pinho.-Pague o debito.

N. 19.399-Gustavo Gomes de Alvarenga.

N. 227 - Costa Pereira .9 Fernandes. -
Prove o allegado.	 -

N. 19.196-Francisco de Mattos.-Idein.
N. 17.853-Pascboal Scorza.-Idem.
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ções abaixo mencionadas, do orçamente de
192i, da qual são credores por forned-
mentos feitos a este miaisterio, por contra-
dos, coeforme consta das facturas e demais
documentos que a este acompanham:
Luiz de Mendonça & Comp 	
Wilson, Sons & C', Ltd 	

Total 	 to
Stib-consignaçõ es

Pardamen:o :
Para inferiores,

praças etc.... 13:3125000
Cembastivel... 417:9095000 431:2125000

Aproveitceo ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta considerao.
• N. 599—Rego vos digneis de previ lenclar
no sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, á conta da verba 8' — Material-
sub-consignação—Para inferiores, e*aças,
etc. do orçaieente de 1921, o pagamento da
importancia total de 40:536$, da qual é cre-
dora a firma Azevedo Alves, Rodri eues &
Cone., conforme se verifica das facturas e
dema'e documentos que a este acompanham.

An -eveitn o ensejo para reiterar-vos os
p te t s da minha alta estima e mais dis-
tinua ceasiaeração. -

N. -)C '—Roo voe diee e:3 de reovidenciar
no sentido de ser effectuado, no Thesouro
Na Oo e al, n pagamento da importancia total
d 2:0815700 . á conta das sub-consignações
abaixo meneie) . adas da verba .8—Material.,
do o e;ameeto de 1921; da geai é creelora a
Imprensa Naval, coefonne consta das factu-
ras e demais documentos que a este acom-
panham:

Sal eonsignaffies :
Superintendencia de Navegação:

Expedi eite, etc 	  8085801
BibLotheca, Museu, Arzhivo e Imprensa

Naval:
Para a impressão da Revista Ma-
	 • 1:0825700

Accrilição de obras, etc ...... 	 244$100,
Expelicete , 	 	 811$100

2:9815700
O Pagamento da importancla alludida de-

verá ses feito ao capitão-tenente graduado
'coeenissario José de Azevedo Mala.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. '0I-1entio a honra de solicitar vos-
as providencias afim de que seja paga, no

Thesonro Nacional, á conta da verba 4-
Material—Fretes, etc., dn orçamento de
1921. a itnnortanc:a total de 4:0415810, da
qual é crednea a Westein Tele'iraph Com-
pany Litnited, conforme se verifica das fa-
ctura ,. que a este azompanhatn.

Na Directoria Geral de Contabilidade foi
1 feito o competente empenho para a respe-
ctiva desneza.

' Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
Seprotestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

N. 602 — Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser etfectuado, no The-
souro Nacional, o pagamento da quaetia de
273$719, de que é credor o meeinheiro na-
cional de I » classe o. 3 577 F. Argesto
Corrêa Lima, conforme consta do incluso
processo de exercidos flielos-n. 7.229.

Aproveito o ensejo parir ,reiterar-vos os
protestos da minha alta estimt e mais dia-;

N. 603 — Para que vos digneis de provi-
denciar sobre o necessario pagameeto no
Thesouro Nacional, tenho a honra de trens-
mittir-vos o processo de exencicios findos
sob n. 7.195, na importanci- de 143V02, da
qual é credor o mer.nheiro nacional numero
6.538 F, 'grumete Thadeu ¡ferreira Lima.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

Requerimentos despachados
Capitão de corveta engenheiro naval Ou-

tio Green'isIgh Ferreira Uma.— Deferido
(54 Ars. Rio).

Primeiro tenente Jorge Paes Leme.—Inde•
ferido 085-Cons. Alm.°).

Primeiro tenente patrão-mer reformado
Theophilo Antonio da Silva.— Selle o do.
ciumento (217-Portos e Costas).

Albino de Oliveira Soares. — Deferido
(req. 14 de fevereiro).

Mudo Teixeira.— Dirlia-se Prefeitura
Municipal (209-Portos e Costas).

Adolnho Bessoni de Oliveira Andrade. —
Indeferido (req. 18 de janeiro).

Antonio Gomes dos Santos.— Indeferido
(Req. 19 de janeiro).

Eduardo de Carvalho Ribeiro.— Não pede
ser attendido. á vista do que dispõem os Re-
gulamentes da Rude Naval e Capitanias de
Portos (231--Fsa Naval).

E. G. Fontes & Comp.— Restituam-Se,
mediante recibo (req. 13 de fevereiro).

Antonio Vaz Co nes Chaves.— De ecc8r-
do com os argu i-e , tos do Sr. superinten-
dente de Navegação Indeferido (281 -S. Na-
vegação).

Conselho do Almirantado -
RESUMO EA ACTA N. 951

Presieencla do Sr. Viu-almirante Amerko
Silvado

A's treze horas do dia quatorze de feve-
reiro de mil novecentos e vinte e dois,
achando-se presentes os Srs. vice-ai niran-
tes Anierico Silvado e Pedro de Frontin; vi-
ce-alinirantcs graduado. Fonseca Rodrigues ;
contra-almirantes Barros Barreto, Rala Geba.
glia, Pinta de Vasconcellos, Machado Du-
tra, Heleno Pereira, Paiva Aleira c Machado
da Silva ; contra-almirante, medico, Dr. Fla-
vio Mendes; contra-almirante, engenheiro
naval, Octavio Jardim ; consultor juridico,
Dr. Virgilio de Carvalho

'
 e do secretario,

contra-almirante, reformado, Torres Sobri-
nho, o Sr. Americo Silvado, na qualidade
de mais graduado dos consultores presentes,
assume a presidencia declarando aberta a
sessão.	 -

Deixaram de comparecer os Srs. almi-
rante, graduado, Veríssimo de Mattos, que
justiüca a sua ausencia ; vice-almirante Fran-
cisco de Mattos e contra-almirantes Oliveira
Sampaio e Filha° Perry.

Em seguida, é lida, approvada e assigna-
da a acta n. 949, referente á sessão do dia 7
de fevereiro corrente, e lido e approvado o
rascunho da acta n. 950, attinente á sessão
do dia 10 do referido mez.

Expediente
Para estudos, são distribuidas as seguiatest

consulta:
Ao Sr. Fonseca Rodrigues:
N. 45/1922—Sobre o trabalho intitulado

.Limpeza e conservação de material de
tEliazin», de autoria do capitão de fragata

Roeerie Siqueira;
N. 464)922—Ceqeeriruento do armeiro

de 1 , cinssa. refoneado, Paulo Bis po dos
Sa	 pad14C tive lhe sejam extensivas
af; vant.igens áo art., 45 da lei a. 4.242, de
5 de janeiro de 1921..

—Ao Sr. Machado Dutra:
N. 44/1922—RequerimentO do capitão di

mar e guerra engenheiro machiaste, re-
formado, Isidoro Joaquim do Sacramento,
pedindo contagem de tempo para melhoria
de sua reforma. '

N. 47/1922—Requerimento de Herculano
Gonçalves dos Santos, 1° tenente engenheiro
machinista, reformado, pedindo para que
seja addicionado ao seu tempo de serviço,
para melhoria de sua reforma, o periodo era
que, serviu como aprendiz na officina de
torneiros de machinas do Arsenal de Mtin
rinha desta Capital.

Ordem do dia

Não havendo meteria urgent e a tratar, uai
da palavra o Sr. Amerieo Silvado para con-
tinuar a se pronunciar sobre o projecto do
regulamente da pesca..

Nessa mossão lé os arts. de na. 68 a 83
do canada) V do alludido projecto, ora era
debate, es quaes, após serem discutidos
sucessivamente. são approvados.

Pelo adeantado da hora, é addiada a dis-
cussão e encerrada a sessão ás 15 horas,
convocando o Sr. presidente nova reunião
para o dia 17 do corrente.

Ministerio da Guerrar:
Por portarias de 9 de fevereiro coreentill

foram nomeados professores esta.giarlos do
curso de infantaria da Escola de Estado
Maior o major Arnaldo Paes de Andrade e
o ca pitão Estevão Leitão de Carvalho.

—Por oura de 17 foram concedido 60 dias
de licença, em prorogação da que obteve
para tratamento de saude, ao aprendiz de
24 classe da pirectoria Geral de intendencia
da Guerra Aristeu de Assumpção Pinto, de
ecoai-do com o art. 8, n. 1, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

—Por despacho de 16 foi tradsferido o
1^ tenente João Iddro Caldas, da 3' compae.
nhia de metralhadoras (Capital Federal) nata
a 6= companhia, tambem de metralhadora
(Caçapava). '

—Por outra da mesma data foram umbela
transferidos, a pedido, na arma de artilha..
ria. os 1°' tenentes Domingos giriban Cavai-
canta do 1 para o 20 G. A. C. (Fortaleza
de S. João) ; José dos Santos Calheiro, da
98 , B. I- A. C., e o 2° tenente Elmir de
Mello Fcijó, do 8° R. A. M (Pouso Alegre),
ambos para o l' G. A. C. (fortaleza de'
Santa Cruz).

— Por despacho de 17 do corrente, foranr
classificados os •I ce tenentes da arma de
infantaria João Antonio Calvet, na 10' 'come
joanina de metralhadoras (Juiz de Fera), e
EuelycLts Zenobio da Costa, na 3' com-.
panhia da mesma arma (Capital Federal).

RECTIFICAÇÃO

A licença concedida, em prorogação, ao
operario de 3' classe da Directoria , Geral
de lntendencia da Guerra, por portaria de
5 de janeiro findo, foi de ecoei-do cora o
art. 8, na. III e IV, do decreto 14.663,,
de 1 de fevereiro de 1921, e não nos ter-
mos do art. 8. n. IV, do dito decreto, confi
por engano sahlu publicado no Diario Qffiu
dal de 6 do mesmo mez.

4
EXPONENTE DO SR. MINISTrn
Requerimentos despachadorf

'Dia 17 de fevereiro de 1922'
Annibal de Castro Faria, soldado, po:v

fundo licença para tratar-ae 1óra do hospital,
..-Defende.

13:3125000
417:9005000

431:2125000
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Argemtro Orlando Tesch Furtado, Antonio

Figueiredo Silveira, Aguinaido Augusto de
Abreu e Silva, José de Oliveira Ba-are e Or-
lando Argemiro Tesch Furtado, sargentos e
praça*, pedindo permissão para prestarem
concurso .—Deferidos.

"Antonio d'Alencourt Sabo de Oliveira,
major reformado.—A patente a que se re-
fere já foi entregue em 11 de fevereiro de
1889.

Antonio Alves Cabral.—Reconheça a firma
do &fida! do Registro Ciyil.

Arthur Gomes da Silveira.—Junte a fé de
officio de um dos ofãciaes alludidos no re-
querimento.

Arrnindo Lourenço Martins, sorteado, pe-
dindo isenção.—Deferido.

Archias Pinto Amando e outro, pedindo
pagamento de diarias.—Deferidos.

Ayres Godofredo de Almeida, asylado,
pedindo permissão para residir fdra do
Asylo.—Deferido.

Alfredo Fatini, Joaquim de Sá Mattos e
Raul Poggi de Figueiredo, capitão, todos
pedindo certiddes.—Certifiquem-se na fôrma
da lei.

Abeguar Leite de Oliveira, Almir Cam-
peio, Alberto Brigido Borba e Levy Gon-
çalves Pereira, pedindo matricula na Escola
Militar.—Deferidos, satisfeitas as demais
exieencias regulamentares.

Carlos da Silva- Casquilho.—Faça prova
em juizo competente.

e Deolindo Freire dos Santos, pedindo pa-
tente da Guarda Nacional.—Não pôde ser
attepdido, em face do aviso de 5 de janeiro
de 1922.

!Mima Reg,is Bittencourt, adianto do C.
M.. pedindo accreschuo. — Prove o que

Dejoces Conde, 1' tenente, pedindo pas-
eacem.—Concedo para desconto.

Eduardo Martins Ribeiro, 1° tenente, pe-
dindo eancellamento de notas.—Não pôde
Ser attendldo.

Eustechio Rodrigues de Fade, pedindo en-
trega de sl a patet te.—Attender.

Eusebio da Silva Reis, nedindo expedição
de Patente da Guarda Nacional.—Indeferido,
O decreto foi revogado.

Francisco Clarindo Thome Cordeiro, I° te-
nente. pedindo licença. — Seja inspec-
cionado,

Fortunato Pinto de Sá Junior, sargento
radiotelegraphista, pedindo exelitsão das
fileiras, visto ter sido nomeado para a Re-
partição Geral dos Correio.—Deferido.
• Frederico Trotta, ex-alumno da Esc-da
Militar, pedindo liceeça • para prestar
exames.—Em face da informação da Escola
Militar, não pôde ser attendida.

• Fructitosa Rodrigues Sant'Anna, sargento,
pedindorectifica `)- de data —Indeferido,411já lhe foi compulauo o tempo legai.

Feliciano !Bernardo dr Costa, pedindo
transferencia para a 2 linha.— Aguarde
opportunidede.

• Gaidina Nogueira Muniz; pedindo tranefe-
rencia de um alumno do Collegio Militar.—
Indeferido, por não satisfazer as exigegclas
regulamentares.

Benriqueta Wagner Van-Geen, pedindo
entrega de documentos.— Indeferido, os
documentos pertencem ao archivo deste Mi-
nisterio.

José Nogueira dos Santos, sargento, pe-
dindo licença para tratar-se no Estado da
Beleia.—Deferielo, correndo por conta pro-
ceda as despezas de transporte.

José Rodrigues Ba.st s Coelho, 1 tenente
medico, pedindo continuar, seu tratamento
na Ia região.—Deferido, correndo por conta

, protela as despesas de transporte.
Jacob Monoel Gayoso e Almeida, 2 0 te-

sente, pedindo matricida do curao-,de

fotos Avindores.— Sim, opportunemente,
satisfeitas as exigencias regulamentares.

José Vicente -de Souza, pedindo reconsi-
deração de despacho.—Mantenho o despacho
anterior.

João Bernanardino Jungueira, sorteado,
pedinco exclusão.— Indeferido por falta de
provas.

Mario Caldeira Brant, pedindo dispensa
de uma prova para matricula na Escola
Militar.—Satisfaça as exigencias das alíneas
a e e do art. 47 do eégulamento da Escola
Militar.
• Miguel Soares do Nascimento, soldado,
pedindo desincorporação.— Indeferido por
falta de fundamento legal.

Paulo Moreira, soldado, pedindo rectifica-
ção de nome.— Deferido.

Paulo Bnrees Leitão, pedindo matricula
na Escola Militar.— Deferido, apresentando
a caderneta de assentamentos e satisfeitas
as demais exigencias regulamentares.

Renato Moreira Dias, cabo, pedindo li-
cença.— Seja inspeccionado.	 •

Tancredo de Mello Carvalho, 1° tenente,
pedindo permissão para continuar seu trata-
mento Eira do hospital.— Deferido.

Angelo Lopes, sorteado, pedindo isenção.
—Não pôde ser attendido, de acedrdo com
os pareceres.

Arthur Siuves de Oliveira, pedindo pa-
tente.— Lavre-se a patente.

Aueusto Ribeiro dos Santos, ex-alumno da
Escola Militer, pedindo ser subtnettido a
exames na referida escola — Indeferido, em
face do disposto no paragrapho unico do
art. 61 do regulamento.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

lirectoria Geral de Contabilidade
Segunda secção

Requerimentos despachados
Dia 17 de fevereiro de 1922

Maria 'Carolina Duarte Nunes e outros,
pedindo os favores do montepio.— Defe-
rido.

Maria pa Conceição de Oliveira Castro,
pedindo pagamento de funeral.— Não ha o
que deferir, visto já haver esta
solicitado á Despeza Publica o referido pa-
gamcnto em o officio n. 43, de 31 de janeiro
ultimo.

Olympla Damns Valente, fazendo identico-
.pedido — Prove que o finado pagou as coo--
tribuiçees do montepio desde que se apo-
sentou até o dia em que fellecen.

Ricardina Ribeiro da Silveira, pedindo
certidão do titulo de pensionista.— Certifi-
que-se.

•nn••nnn•

Terceira secção
ÉXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia p de fevereiro de 1922

Sr. miaistro da Fazenda:
Dignae•vos ordenar que, no Theeouro Na-

cional, seja paga á Companhia ,,Port of
Pará.y a titulo de garantia de juros, corres-
pondente ao 1° semestre de 1921, o total
produeld n pela taxa ele 2 iya, ouro, sobre a
importação pela Alfandega do Porto de _Be-
lém no referido semestre. Devo esclarecei
que o producto dessa taxa não basta para
perfazer 6 "I, do trápital reconhecido .(aviso
13,29).

	

.	 •
—Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

para os devidos fins, copia do decreto nu-
mero 15.354, de fevereiro corrente, abrindo
a este ministerio o credito de 117:000$, Paraattender á despeza contractual resultante dá
execução do serviço de navegação entre Co-
rumbá e Cuyabá, nos termos da clausula
XXIV, das que baixaram com o decreto nu-
mero 15.227, de 31 de janeiro de 1921, cuja
publicação sem incorrecções se encontra no
Diario Officio! de 2 deste met (aviso a. 30i.

Directoria Geral de Expediente

• Segunda secção

Expediente de 17 de fevereiro de 1922

"Autorizou-se a Repartição Geral dos Te-
1Ni:reei-tos a considerar como officlaes os
telegrammas que forem apresentados,. em
objecto de serviço publico, pel ns funcciona-
rios constantes-das relações enviadas (of.icio
n. 122); do Ministerio da Guerra '(oficio
n. 123); do Alinisterio da Fazenda (oficio
n. 124); do elinisterio da Guerra (officio
n. 125); do Ministerio da Justiça (officio
n. 12n); do Ministerio da Agricultura (officio
n. 127) (officios as. 128 e 129).

Roquerirnentos dr:Npac•-:ox

Laudelino Joaquim Sobral, pedindo licen-
ça, art.. 17.—Indeferido;
• Carlos dos Santos, pedindo licença, arti-
go 17.—Indeferido.

José Estado de 1.I na Brandão, Miado
que sejam modificados os termos do de-
creto que o aposentou.—Indeferido, á vista
de parecer do consultor juridie.o.
•

Terceira ReCeSó

EXPEDIENTE . DO SR . iNHSTHO

Dia 17 de fevereiro de 1922
-Sr. director da .Estrada de Ferro Ceetrat

do Brasil:
Em soldçiió . .ao vosso offici ) n. 133, de 6

.de fevereiro to.-rente, declaro, para osde-
vidos effeitos, que 'fiam approvacios para o
assentatre...rte da via permanente dessa es-
trade osseguie tee preeent : co nn-eliendeede
trame-porte até o logar de emprego' e conve-
niente dietribuição dos dormentes ,e material
nwtallico da superstructdra da linha; enta-
lham tnto, fura.,ão e calçamento dos dor-
mentes; esteedimento, pregação e juecção
dos trilhos; extracção, trausndrte•d ROO-
cação /dos •ateriees para °lastro; regula-
rização do pano de rolamento, c do eixo da
linha, de acedi:alo com as declividade3 e
alinhai:entoe do pamecto e formação do
lastro eegt trio os perfis Veios approvados:

Para 'a bitola de 11'1,00:
Linha singela.... 1:993$451 por kilometro.

	

Linha dupla 	  3:633$194 por kilemetro.
Para a bitola de .1%60;

	

Linha singela 	  2:164,530 por kilometro.
• Linha dupla 	  4:157004 por kilonietro.

(aviso'n. 8).
— Sr. itispector federal das Estradas: •
Em *solução •aP yosso ofecio n. 90,P S, de

6.do corrente, declaro _que- eseou de acedrd6
com as proViden das temadas por essa iteepe-
ctoria, relativaniude á suspensão dos tra-
balhos . de Coto teteeão dos protrngamatos
da Estrada 'de Ferro de tr.rrainhne)
ramal .de Ulmeiro, a cargo de Great Wes-
teta otProilRatiNix.Çompen:y (avie r.
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Ri . que:imentos despachaaos

.•: . F. (iuniumies & Comp., pedindo resti•
Mear) da importancia relativa ás mercado

ias destruidas por incendi°, na Estrada de.
-Fe ro Oeste de Minas—Indeferido 	 % I

" João Czar da Rocha, ex-praticante dç cone
erente da Estrada de Ferro Central do Bral
.il, pedindo readmissão—Indeferido á vista

'da l e fármação do director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.
( Ed/a r d de Miranda, inspector de 4' classe'
da repartição Ge-al dos Telegraphos, pedia.'
'do felevação de pena—Indeferido.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 15 do corrente e de con- •

' formidade com a determinação do Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publeets, foi de-
•clarada seu efeito a portaria desta directo-
ria, de 16 ch fevereiro de 1917, que detaittiu

, a bem do serviço puhlico, como incurso no
n. 11 do art 485 do regniamento baixado
com o decreto n. 9.080, de- 3 de novembro
de 1911, a agente do Correio da rua Conde
de Bomfim, nesta Capital, D. Rosa Chaves
Pereira e reintegrada no cargo de agente de
2' classe no Districto Federal.

Por portarias de 15 docorrente o
Sr. director geral resolveu promover: •

A carteiro de I" classe, por antiguidade,
o de 2' Betone Augusto dos Santos ;

A careiro de 2 classe, pot antiguidade,
o de 3' Mario Silva:

A -carteiro de 2' classe, por merechnento,
o de 3' Alfredo de Souza Lima, todos da.	 ,
d' ç.ectoria geral.

Requerimentos despache "#s
Dia 6 de fevereiro de 1922

Henrique Kiihne, proprietario do predio e.n.
que fuecciona a aeencia postal de Blume-
nau; no Estado de Santa Catherine, pedindo
pagamento da diferença de aluguel a que
tem direito.— Deferido.

Dia 13
Vulpiano de Aquino Fonseca, pedindo

parr consignar a favor da Associação dos
Furee:i olarios Publicos Civis.— Deferido.

Aurelio de Mello, pedindo averbação de
consignação para fardamento de funcdona-
r)os.— Prove o allegado mediante apresen.
tação dos respectivos documentos.

Dia 16
Souza Filho Comp., pedindo para com-

prar publicações postaes.— Deferido, só.
mente quanto ao guia postal, pelo preço de
1(4000.

Dia 17
Alcides Rolim Borba e João Ramos Garri-

do, carteiro da agencia de Polia Grossa;
Est/ido do Paraná, e carteiro de 2' classe
1.44 Correiqs do Paraná, pedindo para gosar
férrig . - gen; sem prejuizo do serviç-.

Julio =3ezerra de Farias, pedindo um legar
nesta repartição.— Não tendo concurso re-

. gulamentar,_ indeferido.
' José da Rocha Moita, auxiliar des Çor-
jatos de Ribeirão Preto, pedindo inscripOo
ept concurso de 2' entroneis.— Tendo em
Ifista as disposições dos arts. ns.„452 e 458
de regulamento postal, indeferido.

Pedro Ribeiro Soares, agente de 3 .‘ classe
do Correio de Feira de Sant'Anna, Bahia,
pedindo auxilio para aluguel de casa-. -=

}evo-o auxilio para 50$, a contar de 16 de
Março do 1921.
. LeOndina Ce,storlia da Silva, agente dois

,¡porreic-iS de Barris,' Bahia, pedindo atigmene
ao dll Manje para aluguel de es.— flevd

o auxilio para 30$ tnensaes, a contar de 16
de março de 1921.

terreiro das Machias da Directoria Gerai,
Severino Sebastitio de Silva, ajudante de

Ipedi l do licença.— Submetta-se a. inspecção
'de saude

Mario Monteiro, pedindo nomeação de elle
'Miar dos Correios de Corumbá.— Aguarde
opportunidade.

Alcides Leite Pereira, praticante interino
dos Correios de Matto Grosso, pedindo no-
meação de auxiliar.—Já tendo sido nomeado,
não ha que deferir.
• Nelson Vcrsiani de Castro, carteiro inte-
rino da A 'encia dos Correios de Moites
Claros, Minas GeraeS, pedindo efectivi-
dade no referido mero.— Não tendo coa-
eursn regulamentar, indeferido.

Epiphanio Augusto d.: Oliveira, 3 0 oficial
da Directoria Geral, nedindo vista de pro-
cesso.— Sim, na Sub-Directoria do Expe-
diente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requ. erimentos despachados

Dia 17 de fevereiro de 1922
Antonio Carolino, pedindo licença.—Con•

cedo um mez. com dous terços da diaria.
Octavio Blitencourt, idem idem. — Idem,

idem.
Moysés do Nascimento Pires, idem ident.

—Idem, ideai.
Luiz Freire da Paz, Idem 'dem.—Idem,

idem,
Leandro Moreira dos Santos, ideia Idem.

Lidem, idem.
Sebastião Mures da Silva, idem idem.—

Idem. idem.
Pedro Jpaquini da Silva, idem Ideia.—

Ideia, idem.
Mano4 Ribeiro, idem idem.—Idem. ideai.
José Manoel, idem idem.- Idem, idem.
loão Germano, idem idem.—Idem, idem.
João Loureiro de Oliveira /idem idem.—

Idem, idem.
Jorge dos Santos, Idem idem. — Ideal,

idem.
Julio de Oliveira Duque, idem idem. —

Idem, idem.
Francisco Manoel de Araujo, idem idem.

—Idem, idem.
Raul Stallone, idem idem.—Concedo um

inez, com ordenado.
Elias Ferreira do Valle, idem Ideia.—

ideia, idem.
Alberto Donadio Blois, idem ideai. --

Idem, idem.
Martiniano Alves, idem idem.—Concedo

20 dias, com dons terços da diaria.
José Candido de Araujo e Silva, idem

idera.—Requira licença ao Sr. Presidente
da Republica.

Aflons9 da Motta Araujo, pedindo passe.

. -f:VOriti)t'onio Sampaio, idem idem.—Con-
cedo, com 75	 de Oat!trienÁo.

Jacob André dos Santos, pedindo dçspa-
dm de bagneal com 73 3 /, de -abatimento.
—Idem, por equidade.

Airoesto dç Andrade Figeeira, pedindo
cerlid4o...-.--Clenjo requer.

ft . iioriiõ Maria de Setiza, idem idem.—
Idem idem.

Manoel remendes Pinheiro, idem Ideia.—
Ideia idem:

Pedro de Frqltas Gonçalves Castro, idem
idem .—Idem idem.

Anicedo da Cruz Almeida, pedindo passe.
—Idem idem. •

Adosinda Guilherme Coelho, pedindo pa-
gamento e Alberto Gayoso dos Reis, pedindo
abono a titulo de férias.— Deferido.

Dionysio de Solf2a, pedindo readinissão.
—Indeferido.

Ociavio E-nilio Roltgen, pedindo abono.fi
titulo de ferias.- Idem, o peddo tol %Mi
!Ora do prazo.	 •

Erothides Telles, pedindo baixa de flançaoi1
 -

—De-se baixa na fiança.	 •
José Antonio Martins, pedindo. abono a O*

fulo de férias.— Attendide • r equidade.
Mario de Oliveira Barcellos, propondo'

fiança.— Acceifo a fiadora.
Juvenal Pinto da Cunha, propondo torne.-

cimento.— Acceito. OfLine-se ao Si'. ml.
nistro.	 •

Sociedade Cornmercial e Industrial Suiaga
no Brasil, nropondo fornechneato de bilhe-
tes de passagem.— Compareça nesta secre-.
teria.

Estão convidados para comparecer nesta
secretaria para assignatura de ter noa para
prestação de serviços medicos, os seguintea
Srs. Drs. Joaquim Shneão de Faria, Pedro
Ignacio de Almeida, Allú Marques, 'Antonio
Octavian de Alvarenga, R do:pho Mallard,
Raphael Quinta Ilha, João Baeta da Coita O
Galdino de Abranches.

Millisterio da Agrioulturai;
Industria e.Commerolo

• -Directoria Geral de Agricultura -
Segunda secção

Por portarias de 17 do Corrente mui'

Foram nomeados: - ,
Fortuna Rodrig es dos Santos para exer,

cer o car,o de escripturario da Dele-ar:là
Regional do Serviço do Algodão no Est.clo
de Alageas

Al-vsio Nlarque.,s para exercer, interina-
mente o cargo de ajudante de 2' classe da
Delegacia Re ional do Servio do Algodão
no Estado de Pernambuco;

AgJolomo José Leandro Baracuhy nata
exercer. interiormente, o cargo de encarre-
gado da Estação de Monta de Pombal, Es-
tado da Parahyba do Norte ;

Engenheirá agr momo Antonio de Azevedo
para exercer, em commissão, as flincr•Oes
de insoector d-% Serviço de Vi seilancia Salti-
taria Vegetal no norto da Rabie
• inspector Joaquim Ferraz do Amaral para
exercer, em commissá'o e sem accemulaçãO,
ast funcções de inspect-r do Serviço de VI-
eNncia Sanitaria Vegetal no porto do RiO
Grande, Estado do Ria eirende do Sul';

Agronomo Octavio Braedão Calda a para
exercer, em commissão e sem accumnlação,
as funcções de . inspector do Serviço de Vi-
gilancia Sanitaria Vegetal no porto de, San.
tos, Estado de S. Pa,11.3.

Foram concedidas as seguintes licenças:
De seis rnezes, para tratamento de sante,

ao desenhista 'da Commissão Fundectora
do Qntro Agricola Cleveland, Sebastião

antas •	 -
Pelo ;empo necessario para prestar o er-

viço Militar para o qual foi sortegdo, ao
auxiliar de 2' classe da Inspec•¡ão de Cãenes
e Derivados do Serviço de Industrie Pres-
toril no Estado de S. Paulo, L001.4,110
S. Thiago;	 .	 .

Para o mesmo fim, ao auxiliar agronomo
do Patronato Agricela Annitanolis nona-
tado de Santa Catherine, Aloysio de Araujo
Ribeiro, do Serviço de Povoamento.
Foram exonerados: -
A pedido, Jeronymo Barbosa de Maga-

lhães do cargo de escripturario da Dele-
gado Regional do Serviço do AlgodiiO no,
Estado de Minas:

Por abandono de empre,go, José Delgàd3
Mote Junior, do cato de escriptu:Rri0
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blbliothecatio da Estação' °oral .de
ISimitnção de Capo, Estado do ¡Rio de:Ja-
neiro •
• Red'olpbo Atlaimeidron do cargo te pra-
fessor•do Nades Colonial Senador. Corria

_no Estado do Paraná, do Serviço de Povôo-
Incuto.

Col 'declarada sem efteito a portaria de 113
de julho de 1921 que .no,neou Juvenal
Ribeiro Alarqiies Canado para exercer o
Cargo de adadaistradorCeutro ‘44,,Tico1a Da-
vid CaLlas do Estado do Piaally.

COfiGRESSO 11ACIONAL

fflominisião il•fixta de llovisão das
k. ias de Vencimentos do PunocionalisMO

Publico.

• .1\1omoritieS recOlidos .eni 17 'do erfro
Itcnte crnez.:

1)o serVerites da Escola Superldr 'de
. 'Agricultura é T4ieipa 7et.crirnria, pe.

dindo melhoria de venc ITI2tm tos;
Do almoxarife do Posto Zooteehnico

rederal de Pinheiro, Reclina° tEne ido
sejam imantidos os vencimentos arbitra-.
dos na tabellu publicada no Diario
ficiat de 18 do dez.einbro;

p.a porteirti-riontinuo do Posto •Zoote.
¡clinico Federal do Pinheiro, 'fazendo
Identioo ,pedtdo.;

Djutránt e agronomo do Mesme
„Vigt0,.lazendo pedido igual;

Do ajudante especialista -em ladtici*
ritos do mesto° Pdslo, fazendo O Mesme
Pedido;• Do Undante ''reterinario do 2'neStrie
iposto, pedindo equiparação de emas yen.
Cimentos a dos ajudantes ogronoino n'-do

.ilacticin.los 40 'Mesmo rosto;-
Do rneStee +Se orficina, oddido da Esta

• pala de Agrieultura annexa ao Mesmo
• Posto 'Zootechnico, pedindo Melhoria -de

Ittedeinninlos;
Dosrdas-fies de lr Classe da te-
tição Cloral 'dos •Tolegraplos, pedindo

:ágio da piasse e melhoria do venci-
ritos;

a' engenheiros ajudantes de 6eeçllo
Inspechoria das Estra•das de Perto,

t • redindo, equipai:ingá de seus voweimett-
os 'aos da mesnia categOria 	 Xn4pecto.

. Iria Fedoral.de Pertos, Itios o Gansos, re-
:4organizada peio decreto n. 14.238; -de si
:.kle dezembro de 1921;

1:)os functionarios da Agencia do flor-
• .'Weio da estação Central da capital de Itli•

slaa Gomes, pedindo a elevação de classe
da referida agencia;

•Do. 4nstituto letSwaldo Crua solici-t
ltando modificação na tabelia 	 venci--

• Centos do 'respectivo pessoal 4echnice,;
admikistranivo e subalterno, dellicceido

, •kom a (abolia e motivos que aconipa-
libam a encama %bens.
'• Do superintendente de algodão do Mi-
aaiaterio da Agricultura, rubmattondo

• +arda tabella de vencimentos ao estudo da
inommissão;

• .1)os fonoclonarios do • Deposito de
*regos da Policia do District° Federal,

• • •pedindo melhoria de vencimentos;
Dos officiaes da officina de composi-i

t ão o Diario Official, pedindo ¡equipara.
-• • 40ãO de vencimentos aos dos .SOUs'00/1O./
• oiStS* (infles em Categoria-
,' • • DOS fieis da Pagadoria da Estrada do

'Ferro Central do Brasil f)oliCIUMQ
14/leria-ale veacimentcn

-
Do seerelario •da Fazenda 'Modelo

reriacão Santa •orden pediodo que a.ew
-considerada a . equipararão *il., se., ci.
.a.o • de :Focretario de Poslc -Zoot.e.elloicO
'Fedoral de Pinheiro .(este inemorial ;foi
inein(ionado	 :am.a ao dm -8 que ainda.
Jalão foi :entregue ao Akinio çõfAcial pelo
1,ajmIsual,e do ,porteiro da :portaria de 'e.,o-
nadól-:;

D--)smestres .da Caso de •Corn,ocção pe-
lindo „melhoria de , vencimentos;

• d)o !tesoureiro .da. Administravfío dos
norroios	 Pernambnco reclamando
•Coll I ru as! tabella5 pubRicaflas 110 f^)-#:ar¡o
Vff c i de	 •de' dezembro de 1:,21:
• Dos corklmforos de linhas da revisa°
do Diario 4Offirlai pedindo ,eqiiiria—cão
do seus vencimentos aos dos confor/rn.tes'
do revisão •do 9mestno Tlior'k.J;

Dos crodinuos da Alfandega ido
tc,i.ed

vencimentos
ibnclo :equiparação dos mous
aos (los continuos	 MI-

tnisterio da 'Viação; .
Dos. carigiros. P Classe Adrni-

Tilátraeão dos Correios cio Estado do Es-
pirito Santo, reelarnarido• cOritra as 'a-
lienas .publicadas no Diai.10 Ciliciai de

De &jogado /regional de Seguras em 1.
itenife, InWindo equiparanfid de xentir
mentes aoi xtos fiécaes de Seguros;

1 lu:. profcssores do Collegio Militar de'
4PfIltn Mere,, reclainando centra À
•sAti ,de .classes •1, .2' e •) feita:pela &a-
liena -de ...encirecnios :imbricado 410 Viu

•ti. .. Offioine. -de 1,8 de dozenibro;
' Dos priniert-os escripturarios 	 AI-

-tfaidoga 'de	 Grande. tio Nor-
P e ithluci qm ilinaracão	 winsimentos

a	 . dos iir,..it.k.ircris e ..e.girialos encr-irin-.ratrix.5 qlas . idfnrologris tile 1" ordeni;,
T O É .'12 maneladf, res da Capatazia ida 11-

fandega da Palsia, podinflo ;traiu •ane 4130
Laja descordo' nos f erts vtmoirrientos;

'Dos. promotores -da ;lustiça	 da
cirruniscripção. no IXerrito ,c na Ar-

•rosda, •podludo _equiparação de venci-
mentc. Q.. aos clob promotores publico , do
Justiça do DistriCto Troderal;

licys repet idores do nA.1 tu to ilIOnjairt iu

Constani, pedindo melhoria de- venci-
mentos (foi mencionado . na acta do dia
.9 ainda •ig,. ;publicada);

-Dos agentes da E. t.rada do 'Perro:1:cm-
Irai do :Brasil, pedindo .que a Nuipa4 i-
cr.in da elms( seja feita, a partir cle	 es-
eiripturario • at	 chefe . dc Seecim, de
aceôrdo eorn a iab ella que orrepere;

tio sob-se:n.0ton° .do
deral, pedindo rquiparação de veneim:ni-
tos aos. -dos VICC-direcInres das Secreta-
tias -da Camara e clo..Senado- 	 •

1.ios poi. terros, -eonservtalorez-pre.parn-
dores e serrente.s da I nl.scola I R . Minas do

•, 'Ouro .Preto, -pedindo ,enuiparaylic d e
CUcifl1efltOs nos , tinm ernpregadvs

mesma eategoàit do Museu Nac:itinalt,
nos. Joi mateiros dá Viscalliação do

Fon° do Pki0 de Janeiro, solicitando a
arganizae;Zie de u-rá' quadro com -as cal+,-
guria .(nEesriiitin adas v liCeesIeos gnrrtnti-
dos;'

Da directoria -do ;Ciolii!g ie Pedro II. po-
Iièittuido • • luelustio d., tipsaal

do referido colle.gici rras labellas
410 .venciiiicolos ()ire :terão de vi .:orar tio
Estatuto dos Funcelortarlos. Civis da !Le-
p-til-dica;	 .

110 pondueb 'te clip co da limitei leão
:de Aguas e Obra g Publicas, pedtralo rae-
..lboria de vencimentos:.

Dos auxiliares da Directoria klurtá
'Assistencia a- A.Ii .c...nadoç, •odiorl°• e quipa-
a• açii.o aos ttuai-tos	 •

Dos serventes da Insocetoria 1.16 'Els-
cotização de (.;eneras Aiimentirlos, 'pe-
'dindo • .equinaração de • vencimentos nos
dos, seus collegas : do 111inigteri° tia via-
ção 05.1 da .Tustica:.	 _
• Dos contra-mo-stres da Escola Normal

.de Artes e Officio& Wenceslan ilraz,
diodo ,e.mi.oartivão do venciinentes aos

•de igual' categoria- da Imurensça .Nacional,
da- lot cridenciatia (luerra e Aminaos.tlo
fiterinIta e da Guerra;

-110-5-funeeiUnarios d	 ro Sev.iço
no c Mi lleralogi eo cid Brasil. pedindo

quiparinr14) de veneitnentos buS dos
funceinilft rios que 011eionaiii na tabello
nue offerccem ao estudo .da Conunisso.

••• Telegraminas:	 •
'f' Enio. Se. senador liamos Caiado,

corrigindo um engano na t abolia Velativa• Pieleyftia cio (iloyas. cujo ffiesonreiro
frite veTiCe NottialMOIlle 6:.5711$ por
fica rednzido a 5.:700%; pela nova-tabellit
e 1)edira:1° .errnaignar essa 11401aMtnitl;

fro Sr. 'Dr .. • proenrador do' Republinti.
• Platiti57, soliciturnlo equiparação 'tie
Vencimentos da sua classe -Ixee dos

. 7.C5 substilntos .1k.derries% • .	 ,.-

18 de dezetribro cio •in21;

•

Do contador da ' I nsnectoria de Eixo-libaria 'Soai tanta do 1 .)e,paTtarnento Na-
1.1ánal de Saucle Piddica„ 5,ectindo oqui-
'partição ,tios seus venchnentos aos ue
'fiedS eolleças 'da Mcsnia rategotia Uri
ilepartição de 'Aguas e Inspectoria de
Portos;

Dos serventes da Repartição .de Aguas
• .Obras Publicas, pedindo c:qui/laxação
de ws-enchnent-os aos dos seus 'renegas da .
iSeorêtalsia da Vizteão..

1)o diversos. tioiccioliarios idoMN*,
t rio da 41árinba, .pediatio troliParação
correspondente a cada um /los . que .as

geoinriiissties 'que -mciadoriam, .e na P r̀o-iporção /ano :Çixidletim:.
Dos -,eliefes de sooallo fia IliSpeetOixia

Federal de .Navçgtição, reciaMando ,con-
tra a tabella . organizada ó publicada no

Offirial de 18 dc xlezerabro de
1921.;

,archiviSta-conservador da Dire-
▪toria do Patrimônio •Nacional, pedindo
Ltípipatàcrió de x'encimentos aos dos de-
mais collogss dos ministerios da Mari-
liba e da Agricultura;
. Das agentes urbanas 'do ir classe do
District° Federal, reclamando contra a- .
tabella de vencimontos ora era estudo
tia Conunissão•

Dos funcrionarios do oscriptorio
obras do Dlinisterio da .Jrcstica,- pedindo
melhoria de vencimentos;
_ Dos inedicos inspectores • de marnos do
Departamento Nacional de Saud°. Pu-
blica, pedindo equiporação aos inspe-
ctores -sanitanio do • mesmo. Departa-
mento;	 _	 •

Da revisão -da Iniírrensa Nacional, so-
licitando remodelação do respectivo ^
eerviço..o nelhoria de vencimentos de.

•decôrdo'clAn a equiparação. que propõe;
Do pessoal da Fabrica de . -Cartuchos o.

Artefaotos do Guerra, 44fprecendo ao es-
tudo da eonarnissão dous.quadros cio vau-

•teimentoS do respectivo pessoal adrahlis.

•
"trativ0:	 •

Dos engenheiros de 2* classe da f aspe-.
ctoria Federal das Estradas, nediridci

• unificação 'das alasses dos engenheiros
fiseacs e equiparação 'de Vencimentos
aos ezigenfieiros -de á L classe;-

'ais auxiliares de -estações da . -.Repro-
lição Gerai dos Telegraphos, pedindo'
inelhoriu. de elp.s.ifientÇãO e de .v01°4.4371-
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fevereiro de 1922

• Camara dos Deputados
•

Tendo o Sr. Presidente da Republica,
por decreto n. 15.351, de 4 do corrente,
convocado o Congresso Nacional para se

, reunir, extraordinariamente, no dia 10
ele março proximo vindouro, afim de de-
liberar a respeito do véto opposto á re-
solução legislativa que fixou a despesa
para o exercido de 1922, nos termos do
art. 86, § 1°, do Regimento Interno, a
primeira sessão preparatoria realizar-
se-ha no dia 5 do referido mez de março.

Secretaria da Cara ara dos Deputados,
11 de fevereiro de 1922. - Ernesto Me-
eritn, director em exercido,

TRIBUNAL DE COMAS
EXI'EDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTC

Dia 17 de fevereiro de 1922
•01ficlos:
-Sr. Ministro da Justiça e Negocios Ins

terioaes:
N. 356-Cabe-me communicar a V. Ex.

para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presentes os avisos desse minis-
terio ns. 168, 287-C, 289-C e 334-C, de
16, 26 e28 de janeiro proximo findo, com
as cópias dos decretos as. 15.326, 15.323,
15.325 e 15.335, de 24 e 25 do mesmo me?,
que abrem os credites especiaes de reis
25.000:000$, destinado aos trabalhos de or-
ganização da Exposição Nacional e á Com-
tnemoração da lndependencia do Brasil e
dando outras providencias sobre o assum-
pto de 1:490$322, para pagamento da pen-
são que compete, no penedo de 19 de de-
zembro de 1920 a 31 de dezembro de 1921,
a D. Adelia Sianorelli Caetano, viuva do
fiscal de vehiculos, Abelardo José Caetano,
fallecido em cansequencia do desastre,
quando em exercido de seu cargo; de
1:000$, para .nagamerqo de ajuda de custo
ao deputado Dr. Altino Arantes Marques e
de 40:000f, para pagamento, neste anuo,
da subvenção de igual importando, assegu-
rada, de modo permanente, pelo decreto le-
gislativo n. 4.492, de 18 do mez passado,
ao Instituto Historie° e Geographico Brasi-
leiro, reso'veu, em sessão de Carneiras Reu-
nidas de 13 do corrente, ordenar o registro
dos referidos creditos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

-Sr. ministro da Fazenda :
N. 357-Cabe-me communicar e V. Ex.

pata os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presentes os avisos desse minis-
terio ns 32, 33, 34 e 35, de 31 de janeiro
proximo findo, com as cópias dos decretos
as. 15.337, 15.339, 15.336 e 15.340, de 27
do mesmo mez, que abrem os creditos es-
peciaes de 351:5201067, ouro, a quanto se
eleva, em moeda brasileira, o total das ta-
duras devidas á American Bank Note Com-
pany: de 31 :436079, para pagar despezas não
satisfeitas pelo fallecido zelador do palacio
Guanabara e encarregado do Cattete, Mario
de Azevedo Coutinho; de 2:1651667, para
pagar ao marechal graduado e reformado
Rodolpho Gustavo da Paixão o soldo cor-
respondente ao periodo de 9 de janeiro a 9
de fevereiro de 1915, em que esteve funccio-
nando no Congresso Nacional e de 4:365$235

•para cccorrer ao pagamento de que é devido
aoDr. Atallba Borges Ribeiro da Costa So-
brinho e D. Evangelina Borges Ribeiro da
costa, eu virtude de sentença...indiciarias

resolveu, em sessão de amaras Reunidas
de 13 do corrente, ordenar o registro dos
referidos creditos.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima edistincta consideração.

N. 360-Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o incluso processo de con-
cessão de pensão especial a DD. Zaira Ou.
rique de Oliveira e Zaida Carolina °litigue,
filhas do major do Exercito Francisco de
Paula Ourique, fallecido em combate, resol-
veu, em sessão de Comeras Reunidas de 13
do corrente, julgar legal a referida conces-
são, e em sessão de 1' Camara da mesma
data, registro á despesa de 1:800$, por ter
sido ordenada em Importando maior do que
a devida.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras PU-.
blicas:

N. 358-Cabe-me commvnicar-vos, para
os fins convenientes, que - este Tribunal,
tendo de novo presente o vosso aviso o. 317,
de 21 do outubro do anuo passado, com a
cópia do decreto n. 15.039, do dia 6, que
abre o credito de 29.969:840$, afim de aften-
der á despesas com a construcção do pri-
meiro trecho do áes, na ilha do Governa-
dor, com 900 metros de extensão e res pe-
ctivo a/aparelhamento, destinado ao estabe-
lecimento da zona franca do porto do Rio de
Janeiro, resolveu, em sessão de Comeras
Reunidas, de 10 do corrente, á vista das
informações prestadas no aviso desse minis-
terio n. 15, de 26 de janeiro proximo findo,
e no do Ministerio da Fazenda a. 246, de 29
de dezembro ultimo, ordenar o registro do
alludido credito.

- Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Coinmercio:

N. 359-Cabe-me communicar-vos, para
-os devidos fins, qiie este Tribnnal, tendo
presente o vosso aviso n. 80, de 14 de ja-
neiro proximo findo, consultando si, de ac-
côrdo com o § 20 do art. -2 do decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920. pôde
ser aberto um credito de 615:090799, Para
occorror ao pagamento das noreentavens,
em 1911, dos crperarios : diaristas. trabalha-
dores e pessed assalariado dos diversos es-
tabelechnentos desse tninisterio, foi de pa-
recer, em sessão de Cornaras Reunidas, de
13 do corrente, que o alludido credito não
pôde serlegalmente aberto por já não se
achar em vigor a autorização constante do
decreto acima citado, na forma do disposto
do § 1° do art. 18 da lei n. 2.348, de 26 de
agosto de 1673.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRE rARIO
Dia 16 de fevereiro de 1922

Sr. director da Despesa Publica:
N. 354-Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso n 5.862, de 9 de de-
zembro ultimo, do Ministerio da Agricultu-
ra, Industrio e Commercio, solicitando re-
ctificação na sub-consignação 13', «Para as
despesas do curso de chimica industrial,.
da verba 12°--Escola de Minas, do orçamento
daquelle ministerio para o exercido de
1921, para o fim de ser feita a discriminação
de que trata o paragrapho unico do arti-
go 117 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro do
anuo passado, de 57:600$000, para pessoal e
42:41)4000 para Material, resolveu. em ses-
são de Camaras Reunidas de lo do corren-
te. ordenar o registro da operação soli-
citada.

N, 355- Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, na conformidade com o despacho
do Szt ministro prosidente, de 15 . desta

mies, a Inclusa folha de pagamento de gra;
tificações que competem ao director Fran.
cisco ,José Pereira de Oliveira e ao escris
pturano bacharel José Mattos de VaSCQJj•
cellos, da importancia total de 214232, Vos
veniente de serviços de tomadas de contaN,
devendo a referida despeza, préviamento
empenhada na forma das instrucções de -15
de junho de 1920, correr á conta da suis.'
consignação, distribuida ao Thesouro Nacio-
nal %pelo serviço de tomada de contas fórai
das horas do expediente», da consignaçãO
-gratifi-ações regulares, do pessoal, da ver-
ba 7, do Orçamento do Ministedo da Fivi
zenda, para o exercido de 1921.

Dia 17
Sr. director da Despeza Publica:
N. 362-Transmittindo aios as seis incluo

sas cóoias dos dec 'etos as. 15.327, 15.313#
15.315 15 304. 15.332 e 15 333, de 24, 20,

_21 e 19 de jsreiro proximo firdo, que ah era
aos Ministerios da Guerra, Justiça e Nsgo-
cios Interiores e Viação e (Piras Publicas. os
credites de 4:000.$, 14:984256, 27:100$8
212:e75$600, 551:000$ e 509:0411651 a-
i 1.040.0, Ora os fins indicados nas referidas
cópias, cabe-me conunimicar-vcs, nata os fina
convenientes, que este Tribunal, em sessãO
de Comeras ReUnidas de 10 do corrente ordes
sou o r gistro dos mencionados creditos. -

-- N. 364-De conformidade com o desoacho
do Sr. ministro Presidente, exarado no
aviso n• 56, de 20 de janeiro oroximo
do Ministerio da Jusliça e Negocios lutes
riores, solicitando se 4ani entregues cor in-
termcdio da Delegacia Pisoai do Theso.
Nacional no Estado de Minas Coroes, ao
chefe do serviço de saneamest o e proohy-
Mais rural naquelle Estado Dr. Ssineel LIÓ
banho, os quantitativos necessarios para oc-
correr ao pagamento das despesas já rubiu
zadas fora da Capital, com os serviços de
prophylaxia das moiestias vene-eas, cabe-
me devolver-vos, incluso, o alludido aviso
por se tratar de assuinpto que se relaciona
com desoczas que correm á conta de credito
distribuido.
, N. 355-Transmittindo-vos as ri-co iechis
sas cópias dos decretos mis. 15 (31, 15 323,

-15.325, 15 326 e 15.335, de Ode outubro do
:atino , passado e 24 e 26 de janeiro proximp
findo, que abrem, aos Mieisterlos da Viação

-e Obras Publicas e jnstica e Negocios 11 tê-
riores os credites de 29.969:840$, 1:4905322,
1:C00$. 25.000:0001 e 40:000S, para os fins
indicados nas referidas có pias, cabe-rne
communicar-vos, para os fins coaverientes,,
'que este Tribunal, nas sessões de Caisaras
'Retinidas de 10 e 13 do corrente, nor despa-
chos proferidos nos avisos daquelles mi is-
terios na. 15, 287-C; 28I-C, 288 .0 e 334-C,

-de 26 e 28 do mez passado, ordenou o re-
gistro dos referidos creditos.

-Sr. director da Coniabilidade' do Minis.
eli0 da Fazenda:

N. 361-Cabe-me communicar-vos, para
os devidos fins, que. este Tribunal, por
accôrdão de 24 Camara, em sessão de 7 do
corrente mez, mandou expedir quitação a
Luiz ~isto Botto. fiel de armazem extinctos
da Alfandega do Rio de janeiro, de sua res-

- ponsabilidade relativa aos periodos de 15 de
agosto de 1911 a 17 de dezembro de 1912 a
28 de fevereiro de 1916, e ordenou o levan-
tamento da fiança que o mesmo prestou, de.
6:000S, cr stituida pelas apolices federaes
ns. a 94.831 do valor nominal de,
1:000 cada unia, de propriedade do Dral
Caros Augusto Lona.	 •
- Sr. inspector federal das Estradas :
N. 363-De conformidade com o despachei

do Sr. ministro presidente, exarado.ena
vosso officio n. 120/D/V, de 14 do c-
rente, communicando .que, por não haver
comparecido noda 10 13 fuaccionaro. dste\
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Tribunal que devia assistir á tomada de cone
tas da Co,apardda Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, a realizar-se na cidade
de Curityba. deixou de reunir-se a junta
apuradora das referidas contas, cabe-me
declarar-vos, para os devidos fins, que, em
piado n. 235, de 1 deste mez,.

u
 do Sr. pre-

sidente do Tribunal dando smida ao Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas, da
designação do 10 escripturario engenheiro
Julio Moreira da Silva Lima para aquelle
I serviço, declarou não poder, entretanto,
fazer seguir o alludido funecionario em des-
empenho daquella commissão, per não dia-
pôr este Tribunal de recursos orçamenta.
rios, no corrente exercido, para fazer face
áss despezas com a ajuda de custo, passa-

, gens e gratificação a que tem direito o ince.
, mo Mantendo,

B1110 DOS TEMES
k.	 •

DDITAES	 ,

r Juiza Federal da Segunda Vara

• -	 •
O Dr. Victor Manoel do Freitas, juiz

federal, em exercício da Segunda Vara
do Districto Federal, etc.:

Faço saber a todos que o presente
edital de citação de ausentes em logar

•(incerto ou no estrangeiro, com o prazo
de 90 dias, virein'ou'delle noticia tive-
vem, o interessar possa que, por esto
Juizo e cartorio, se processam uns eu.,
08 dé acção de demarcação, em os gume
sãO. autores João Paiva Azevedo e sua
mulher, D. Olga Henrietto Jausson Aze-
zevedo, e réos Johan Edwar Jansen, sua
'mulher o outros, cuja petição inicial
do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz
"da 2' Vara Federal. João Paiva Azevedo
o sua mulher D. Olga 1Ienriette Jansson
Azevedo, casados polo regimen coin-
mum. residentes nesta cidade, propde-
lados o possuidores de partes da ilha
olononainada do Fundão, existente na
bahia do Guanabara e pertencente ao
'iDistricto do Inhaúma deste District°
iFederae partes que, segundo os mappas
*untos. que se offerece como parte
Xegrante desta ‘ petição, correepondem
16 112 100 ávos da ilha, querem, como
)hes faculta a lei, promover • a divisão
judicial da dita ilha, nos termos do to-
gulamento approvado pelo decreto nu..
mero 720, do 5 do setembro de -1890.
ii'ara isso offerecem sob n. 1, o titulo
de sua propriedade que é a eseriptura
publica de ii do setembro de -1920, lae
errada em notas do eartorio do 1° Offi-
feio desta cidade e requerem a citação
idos condominos constantes dos referi.:
Idos mappas, para, na primeira audiene
leia 'do Juizo, depois de effectuadas se

Nsitagree, virem 88 louvar com Os sup-
licantes em um agrimensor e dots ar.;

-leitradores que procedam ás diligencias
Mecessarlas para a divisão podida. O
timmovel ¡dividendo, por sua natureza

e

lre Ilha, não tem confrontantes, e dd
seus oondominos alem •dos requerenties;
cadentes nesta cidade e devem ser cie

/fttades em prepria pessoa: 1°, Johan
ward Jansson e sua mulher dona

teertha Otga.Emilia Janssen; 2°, Augus-
to Barbosa, casado com D. Elvira J3]).0
pert • Barbosa; 3°, D. Marina Jopperã

haves Faria: viuvo, como cabeça de ca.
!sal de seu finado marido o comrnendae

AllgtniQ AP.5.1% baveFnia, por

isso que em seu inventario já ultime-,
do deixou de figurar a parte que o es-
palio possuia no immovel, e correndo,
com cila o processo ex-vi do disposto
no art. 2o do regulamento; 4°, Herma-
no Joppert, viuvo, igualmente, como
cabeça ao casal inventariante dos •hens
de sua finada mulher D. Leonor Fur-
quim Joppert, fallecida em 27 de se-
tembro de 1919 (documento sob n. 2), e
cujo. inventario corre pelo Juizo da 6'
Vara Civel: 5°, Luis Ten Brink, como
inventarianto de sou finado pao Leo-4
poldo Te» Brink, cujo inventario corre
pelo Juizo da 2 4 Vara de Orphãos desta
Canital (doe. sob n. 3); 6°, Dr. José
Julio da 'Silva Ramos, casado com dona
Hilda Teu Brink; '7°, Dr. João do Rego
Barros, casado com D. Christina Tm'
Brink. Dos outros condominos residem

. no Estado, do Pará, cidade de Belém;
80, engenheiro Franolseo Bolonha Lou-
reiro, casado com D. Alice Ten Brink
é aoha-se temporariamente na Europa
em togar . ignorado dos requerentes;
9°,. Richard Fairsoad Sherrard, - casado
031/1 D. Frederico, Ten Brink. Perten-
cem ainda partes da ilha dividendo; 10°,
aos b,erdeiros do Hugo Heine que -são
dese,onhócidos dós requerentes e consta
se acharem no estrangeiro em legar in-
certo, e . finalmente, 11°, herdeiros do
Guilherme Joppert, falecido nesta ci-
dade aos 15 do julho de 1920 (doe. nu-
mero 4'), não tendo sido ainda iniciado
o seu inventario (doc. ris. 5 e- 6), mas
tendo pelo menos deixado dous filhos
menores reconhecidos (doc. .n. 7). Em
taco termos, requerem os supplicantes
sejam, na férma da lei, intimados em
propria pessoa os condominos residen-

nesta cidade, acima especificados,
o na. 1 a 7, expedindo-se precataria

ao Juizo Federal do Estado do Pará para
á citação do D. Alice Teu 13rink e seu
marido Dr. Francisco Bolonha • Lourei-
ro, residentes na cidade do Belém.
Para citação edital dos demais interes-
áados que se acham no estrangeiro ou
cm legar incerto e que são D. Trederi-
ea Teu Brink Sherrard o seu marido
Richard Faisoad Sherrard e os herdei-
ros de Hugo Beim, precisam os suppli-
cantes justificar- a ausencia, pelo • que
requerem que seja . designado dia e
hora, afim de serem ouvidas as teste-
munhas, citado o procurador seccional
que V. Ex. designar e dignando-se
Vs Ex .. nomear; opportunemetite, cura-
dor in-litent dos ausentes o menores.
Na conformidade "do "exposto, legitima-
da a competencia • deste Juizo, pela re-.
sidenda no Estado do iParã da conde-
mina D: Alice Teu Brink Bolonha, dism
sipadas como' estão as possiVeia citivf.j
das sobre a competencia Federal, desde
que O decreto legislativo n. 3.728, de
15 do janeiro do 1919, completou o dia.
pesitivo do art. 631, do Codigo Civil, no
sentido do disposto no art. 37 do regu-
lamento n. 729, de 1890, pedem os re-
querentes a • V. Ex. haja de ordenar
as citações que serão aecusadas nos ter-
mos, do art. 16 do regulemento..P. De-
ferimento. Com procuração e sete doe
cimentos. Rio do Janeiro, 6 de outubre.
de 1921. — Rodrigo Otavio L. Mene-
zes. (Está devidamente achada). Disje
tribuida á 2' Vara. Em 6 do outubro de
1921. Pinto Coelho. Distribuidor mie.
tino. ' Despacho: D. ao Sr. Dr.,
2°. procurador. A. Como requer. I 'tis'.
imo o. escrivão, dia e hora para a jus-
tificação. Nomeio curador ao . advogado
Dr. Esperidião de Carvalho. Districtcf

- Federal, 8 de outubro de 1921. V. M..
Freitas . E tendo sido justificada a ao-
saneia allegada, • proferi a sentença:
Julgo por sentença o deduzido a fls. e

31.1.11M deâlíà laaa25b	 mblisPg.

editaes com o prazo de 90 dias, custa*.
pelos • ,j_ustificantes. Cumpra-se. Di8.5
tricto. Federal,- 19 de 'outubro de 1921. I
Victor Magoe/ de Freitas. Em.virtude 1
do que, pelo presente cito e chamo a
•D: Frederico Ten Brink, seu marido,
Richard Fairsoad Sherrard, asa.
deiros de Hugo Heim e demais interesa
sados, que se acham no estrangeiro ou
em legar incerto, para scienoia da acção
requerida e nos termos da mesma vireni•
á primeira audieneia deste Juizo, que I
se a expiração do prazo da pre.
sente e as demais citaçoes, louvarem-e
se com os supplicantes em agrimensor
e arbitradores ano Procedam a diligenejeia requerida. E, para constar, manda
passar o presente, do. qual serão extra-
latidas as necessarias para ser publee
cedas pela imprensa e affixadas no lo--•
gar do . costume; scientificados ainda, de
que as audiencias deste Juizo se reate
zam ás segundas e quinta-feiras uteizo
ás 13 horas, em o edifício do Supremo',
Tribunal Federal, á Avenida Rio Bran-
co n. 241. Dado a passado nesta cidade
do 'Rio de Janeiro, aos 11 de novembro_
do mil novecentos e vinte e um. E eu,
Pedro de Sá, escrivão o subscrevi,
Victor. Manoel de Freitas. 	 U2801'

Juizo de Direito da 'Segunda Vara,
de Orphies

De Convocação de legatarios instituir/90.
pela failecida Antonio de MacPilo Sof:"
dré, na fórum abaixo:

• O Dr. - Abelardo Buem) do Carvalho;
juiz pretor em exercido na. 2' Vara do
Orphãoà, do District° Federal, etc.:
- Faz saber aos que o presente edital
virem, com o proso de 30 (lias, ou della;
noticia tiverem, que tendo fallecide'i
D. Antonia de Macedo Sodré, no dia 4'i
do julho de 1.873, deixando testamento,
do qual constam as seguintes verbas;..
Deixo a Nossa Senhora da Ferina eu,
Jacarepaguá, • quatrocentos mil réis;.
deixo a Nossa Senhora da Conceição do,
Guaratiba, cem mil réis. E, porque não.,
sejam conhecidos os representantes le-'
gaes dessas instituições religiosas para'
entrega dos legados, pelo presente são'
elles convocados a se habilitarem neete'
Juizo, dentro do prazo de 30 dias fin-
dos os quaes serão consideradas coma«
não existentes as referidas verbas parà
todos os effeitos, do que Para constar,
mandei nassar . o presente e mais tred
de . igual teer que serão publicados e
affixados na fórma da lei: Dado e pas-
sado nesta Capital elederme aos 31 de
outubro de 1921. Eu Augusto Bezerra
Cavalcante escrivão, o subscrevi. --a
Abelardo Bueno de Carvalho.	 (313)

'Julio de Direito da Segunda Varg
de Orphães e Ausentes 	 •

De concorrendo' para arrendamento .do
predio d rua Della de 8. Joao ri. 23

' O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz pretor em exercido na 2' Vara de
Orphãos do. Districto Federal, etc.: 	 •
• Pelo Presente faz publico que na au-
diencia do dia 7 de março proxizno, que

tem lugar ás 13 horas, no edificio
:Forum, á rua dos Invalido-an. 152, coas
assistencia do Dr. 2° curador de .01-
'pharos, serão recebidas propostas, ele
enveloppes fechados, para arrendamente
do predio n. 25 da rua Seita de 8. João,
pertencente aos menores Alfredo e
dith, filhos do finado José Ignacio dos
;galos, dos quaos é tutor Joaquim Jose

— •

' (Ione o Prazo da 90 dias, para citação cle4'
ausentes em haat incerto ou no es.-,
trangeiro„
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-de $otiza, Atine 'serio rte beetas no mesmo
acto, -deciarande-se naprepreeta e torne,
profissão t xesidenela cio fiador ao 'con-
tracto, que 'sede observado 'leio modo
'segundes: I 'O prazo será 'de 'onze
atines, a contar da data da 'aseignatura

.-tea osertpluraepelo 'aluguel mensal do
rtás13080011, eme serão pagos dentro doe
eine0 primeiros elles apõe o vencimento,
cor.rondo por conta do locetarie todos os
iroipostos e taxas 'existentes *e os 4ue 'fu-
turamente forem istelçados sobre o pro-
duze 11115 épocas competentes, isto é, .4
brema do -cofre, fazendo entrega dos 4a-
teres ao representante dos menores,, me-
diante recibos .; II — O locatario fica
obrigado "a terminar as obras necessa-
rias ,ao predio. comprimido da inti-
mação do D. 'er. da Sande tPublica, ¡un-
ta 'nos nulos, ficando 'obrigado a manter

predio 'durante a vigertóia 410 'contracto,
em perfeito esleflo de conservação o ase

-seio, não podendo exigir •uaesquer
dfsmnização por 'abras ou melhoramen-
tos que no predio fizer, 'ao qual fiam
desde "logo ndheridas e pertencentes 20s
menores;	 — O loefitario poderá
transferir 'o 'arrendamento tom prévia
nu-Meneia e autorização deste eftrizo.
sublocai-o sob sua exclusiva responsa.'
lenidade, ficando, conetituido procurador
tm 'causa prelada para despOiar 'os seus
Inquilinos, correndo a 11(la ou má liqui-
dação por sua conta exclusiva; IV A
infracção eu falta Lie turnpriMente -de
1eualquer das clausulas deste contreeto,
importa na sua nullidede, independente
de interpellaeão judecial; V a Os pre-
prietaries vu liCilS tegaes rtpresene
tentes não poderão pedir to predio para
suas moradias vir depessags .dosuas Ta-

.. railias. 'Durante v oufso ides obras serão
tilas fiscalizadas pelo representante Ie.,
gal TIOS menores On por pessoa da tone'
fiança destes, .que pOderA recusar ti tine
não 'estiver ore ormelieties. O arrematarei
te*: do arrendamento 'fica obrigado rt ela*
(Neon/liar n José Adore° Faria, no 'seta
de lesSignar a arrematação do arrenda+
mento, da emportancia de reis, 2:2619"
de obras por elle já feitas no prece°.
Oara 'constar Mandou Passar o presente e
mais ires de igual tecer . eme serão pulei-
nados e 'C-fixados na 'fórrna da lei. Dado
e passado nesta 'Capital Federelees 14
fevereiro de 1e22. Eu, Augusto flizerra
Cavalcanti, escrivão, subscrevi. — Abe-
lardo 1bICl20de 'Corvalh,o. Meava 'sei-
ta-do), Está conforme. --. Pelo oserieão,
Pitai 13acellar, escrevente juraraentadehd

(I .071)

Itüzó 11. Direito da Primeira Varã
Moei	 •

W - Citaçãó, aos cretiOes dc 11umberld
-earvatho	 Conto., para Zseioacia da
Oro posta	 .eoneordata que os 7nes•
flDs Pies fazem e bem assim ,para se

JPeanirent, sob pena de teuctia,
f6rnuz (abaixo
O Dr. Atito Fortea, juiz de direita

ida le Vara 'eivai da D istricto Federal,
CO. :

['az saber que ter este Juizo e MD-
rio do esorivao que este -subscreve. se
000ssam os entoe de 'concordata em

'que aão suplicantes flumberto Carva-
lho et Comp., nos uaos ITi foi dirigi--
da uma petição pedindo a convocação
de seus r.reelores pare se reunirem e
teldeerarera sobre A proposta que lhes
freeese afina de pular 2'5 To de seus ore-
ditoe em quatro prestaMs, sendo as
tres primmeas de 6 efe nos prezes de

ik- AQ a -23 wezeR, e .n pli,ima	 '2.5i

:.a 24 meses. .'Em virtude do que 'sevas-
soa o presente 'edital; pelo leen' do -qual
citam-se os credores de 'Humberto Car-
valho & Comp., para •seiencia da tere-
posta supra, bem aseen 'ficam convoca..
dos para se eeunirem na 'sala 'das att-
diencias -deste Juizo, 'á rua Menezes . Vis'
eira n. 132, no 'dia 2.7 do torrente, ás
13 lioras, afine de assistirem "e leitura
do tqlatoro dos tomneisseleos 'e (lie-
entirein 'sobre esses .eirieumentos, para.
eurem ou não aprirovados, "sob -pena de,
ã revelia, se proceder como fer ti e 'di-
reito. .Seientes de que foram nomeados
commissarios os credores "Augusto Itms
& Comp.. Feancieco Pedida :e Carvalho
Peçanha & Comp. 'E para contar
passaram ..este e feltro 'de igual 't(5'r,
que serão publicados e affixados
fórina da lei. Dado t /Passado 'nesse
dando do Rio de Janeiro, e. 1 de feve-
reiro -de 1022. E eu. José dá Silvá Lis-
bem, escrivão interino, o subscrevi,.
Auto Fortes. Está conformo — O es,
(nevão interino, -ilos6 -da »Silva Lisboa.

.1.•n•••0

Juizo de Direito da Segutrda vara
tiva

,tó citarão, rom io prazo fle tinte dias., ta
.fórina abei.to

I) Dr. Carlos Affonse de Anais Pignei•
Tede, .juiz meter da ft Preteria Civel
Dietricto Fedier.al, ete.t

traz saber aos oito ei presente oditat
virem-como por parte de Lazaro Deste,
lhe foi dirigida uma petição, 'em (que te.
clama n sna einclustio tomo 'credor,
Innen fedida -de Luiz Ferreira ttarbosa,
tine seja int/nide ma lista de 'credores tia
referida . /*adenda, na fórme do art bl
da lei si. 2.1)24, 'de '1908. tendo sido nos
tificados o Tarado :e os liquidatarioe. Em
virtude do que são citados parte dentro -
de 20 dias, apresentarem as irripugna-
çães que entenderem á recTarna4ão.

. para 'constar, passaram-se este e antros
de igual teere que serlio affixados e pus.
&Medes,- ta tfórma 'da dei. Dado e Pas-
sado nesta :Ciciado elo Janeiro, aos 14 da
fevereiro de IIt22.. E eu, José Çandido
do Berres, 'escrivão, o subscrevi. --- Cara
jos Affonso de Assis Figueirtdo. (lóre•

if,Sé Candido de Barros. ' •
ele011)'

•lulao Ge Direita ta Segunda Vara
Civ0

-
Tallencia da 'Companhia &tesoureira da

blactihá
'Aviso aos nereneisaaoe

1) 'major Barros cominunioa 110O
teressados da lalleficie eda Aemipardiia
Assireareira	 Macahé, que foi adiada 4.
nssembléa de credores -para e dia 48 de
fevereiro próximo, fts 14 horas.

Rio de Janeirce 30 de janeiro de ig,w,
O -escrivão, José Candidô de, Barros.

jiliZO de Direito da Segunda Vara
eivai•

De titarád, tont o praz6 de frilaa irtia-Sa
na filma abaixo

O Dr. Carlos Alfonso de Assis
rede, juiz pretor em exercido no Juizo
de Direito da Segunda Vara Eiva da Dise
trie,to Federal, etc.':

Faz Saber a quentes este erirene, ali
'done tiverem conhecimento, que tenda
vido bberto, neste juizO :+ilryeRtario dw„,

.bens de J0.96 E2R4i1O, falielkid0
,dede a deeesete 'dezembro de mil nó-
%%tentos e viate, e achando-se ausente
em Ifeeer tercei-o :e vão sabido o ' in-
teressado ',Joaquim Vieira. Dote/ ha, ..cabe-
ça 'casal ta herdeira Margerida . do
Jesus Pinto, arei erTtle :fp stitierão pro-
duzida e eulgada por 'eentenen, pessoas°
O presente, pelo (pai l'ica fetado o .refe-
rido Joaquim Vieira Dotelho o 'compa-
recer -neste juizo dentre de trinta 'dias 'e
assistir 'e() OTOcesso du inventario, sob
pena de revelia, ficendo desde Lie adento
de eme este juizo feineciena í tua dos
Imitidos numero cento e cincoenta o
dons. dr, para que :chegue 'tio conheci-
mfmto ele todos a 'quem posse interessar,
vim ser 'este weeblierice, pela imprensa o
affixado no loear do coslurne, no Forum,.
Dado e passado nesta cidade do itio do
Janeiro 'em treze de fevereiro te mil
noveoentes ,e vinte o does. Iu..José (elu-
dido de Caeros, recri gão, o subscrevi.
Carlos Affünso de Assis Fiutteiretio.
Confere.	 José iemiclid,o de 13arros. es-
crivão.	 (1.07e),

EOTICIARIO
O Se. Presidente da Republica reco-

eu toldem, orle trUdiencias, tio Prtlaeio
Bio Negro, es Srs. Deputados 'Rate, Per-
nandos, Celso Rama, Joaquim de Sallee
o Milita! de Toledo, e Dr., Ptocide !Ur-

.	 •
() Sr. Presidente da llePtIblica recc.

bela os eeeruIntes telegrarnmas:
'Dello 'Horizonte. • Tenho a bonra

de aecuear o recebimento do telegrarama
'em que V. Ex., vem alta Iteeponeabilie
idade na direcção do paiz, no ~lento
ta :eleição presidencial para-o nualcien-
tdo a iniciar-se no tontenallo da nossa'
indopendencia. expõe o elevado pado,
tiee vista do :Governo- Federal, erelativa-'
Mento ao pleito de 1° de março mexem°.
Cern sincero jubilo patriotice, Venho kom

e•gurar á V. Ex. que v geeerno de Ese
lado de Minas °onixe, 'honrando as Une
elieões 1nInterienplas sua " poritioa,
fundada na prática eincera do reg./mon,
sabene, Manter es reditos de eleVação
telerancle politica de que gessa no Ceie,
;da Federação Ernelleira. O governo do
Estado ¡e tem teimado todas as preiet-
delicias ao _seu alcance para meteu elei-
ção earra Pina todos. amigos e adversa.
TIOS, COTO a maior segurança e liberdade.

"..Deizo o exerciein de cargo de presidente,
áleas a educação notifica do meu sabetie
Luto 1eal, justamente reapeitado preá

.sua autoridade pessoal o pela sua 'ainCe-
ridade republleana, (3 seguro penhor dei
que todas as autoridades continuarão :a
não poupar esforços' para que o,mais se-
Jonane acto politico da democracia Vil
_realize neste Estado, mime sempre tesa
acontecido, na miais perrelin ordem e cata
e direito de voto plenamente garantido a
iodos os 'cidadães. Respeitosas -salada.
çõeS.	 Artbur Sernarcies."

• "Pernambuco. --. Pede V. Êx. fied
tranquillo pela liberdade do proxiino
pleito eleitoral de março, em 13:arliona-

Amei), pois mesmo- empenhados tomo es-
tamos pela viciaria da reacção eePu-
Nicana, o governo do Estado saberá man.
ter a tonductie liberal quç. tem sido .
norma seguida Pela admienetraçáo a que
tenho a tenra ele servir actualmente..-91
.Scurrirte fineetre, trvernadeg de Esitae
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Tijuca 	 11.6 22.8 20.4 fiavèa 	
Rangi, 	   3.1 22 4 20.8 Iio comprido 	
NiVieroy 	 8.9 23.6 21.0 Encantado 	
Engenho de Dentro •X) 	 Corcovado - Temperatura do ar:
Penha (X) 	 19.9.	 Hum	 rel. 98 O/,. Vento

Sul.	 Força 6 metros.
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directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim de Temoo - Synoose do tempo em todo o
Brasil ao meio dia de Oreenwich (9 lis, no Rio de janeiro) no dia 17 de fevereiro de 1922

Zona Norte - Devido á deticiencla de despachos telegriphicos, deixamos de fazer a sydopse desta zona, entretanto, pelos poucas
teiegatnimas recebidos, sabemos que o tempo está bom em partes do Ceará, Pernambuca e Recife.

Zoila Centro - Tempo era geral, instavel, tendo chovido hontem, em toda esta região e hoje, em partes de Minas Geraes e MOIde la ,eiro.
Zo	 Sul - O tempo em S. Paulo está instavel e bom nos demais Estados. Cituveu hoje em Florianopolis e chuviscou effil.

Blumenau. Hontem,choveu - em Plorianopolis e ent peles de S. Paulo. Tempeattura em geral, instavel.
Observações meteore1ogleas etfectuadas simultanamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 17 de fevereir

c12: 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Centrai)

Observações do dia
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$. L. de Maranhão(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixerabomim (X)	
Natal 	
Parahyba (X)
Recife 	
Pão de Assucar
Aracalti 	

-	 Bahia 	
Caetité
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il liaria 	

	ello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Ubecaba 	
Caxambú . 	

	

, Poços de Caldas 	
Goyaz 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	
Corumbá (X) . 	
Victoria 	  .•
Capital Federal (insti-

	

tuto Central 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis., 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Çarityba 	
Flor appolis ... 	
Lãgei c: .-	
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	
Buenos Ayres (X) 	
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Estado do céo em dec mos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Es ado do tempo: b, b calnarn
111, mau. Phenomenos diversos: e, chuva ; no, neve; n-3, ;revoa secca ; ri, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tenue; sa., saraiva; en-
geada ; ti, trovoada com relampagos; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barontetrica acha-se.redt).
:ida a 0 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 17 ás 7 hora*
as temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 horas.

Temperaturas
Chuva em •	 externas

Postos 24 horas Postos
Maxima 1 Minima- mim

Chuva em
Temperatura

externas
1 24 horas __moo I

n1M11	 Maxima Matas

Nota -a) No veio telegrama,
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O tempo—Boletim da Directoria de Me-
teorolos, a — Previsões para o periodo de
18 lacras do dia 17 até 18 horas do dia 18:

District° Federal e Nicteroy — Te:tipo —
em geral, instavel com chuvas e já sujeito a
trovoadas.

Temperatura — estava' á noite em aseen-
são de dia, com possivel mormaço.

Ventos — normaes.
Estado do Rio—Tempo—em geral, Insta.

vel com chuvas e já sujeito a trovoadas.
Temperatura—estavel á noite em ascensão

de dia, com possivel Mormaço.
Teudencia geral do tempo após 10 horas

do dia 18—Ainda perturbado.
Synopse do tempo occorrido — No Distri-

cto Federal (até 15 horas do dia 17)-0 tem-
po foi mão á tarde e parte da noite com
chuvas fracas, e instaval após, com regular
Insolação de dia, o que prejudicou a previ-
são de mão, hontem feita. A temperatura
foi estavel á noite, apresentando ligeira as-
censão de dia; a maxirna se verificou ás 13
horas e 15 minutos com 238 e a minima ás
5 horas e 40 minutos com 21 0. Os ventos
sopraram dr) quadrante sul de 16 até ás 23
horas, predominando os do quadrante do
norte nas demais heras até ás 11 horas e 20
rninntos quando caftfu a briza.

Em todo o paia (até 9 horas do dia 17:
Zona Norte — Devido á deficiencia de

despachos telegraphicos, deixamos de fazer
a synopse desta zona; entratanto pelos pou-
cos telegramas recebidas sabemos que o
tempo está bbm em partes do Ceará, Per-
nambuco e Recife.

Zona Centro —Tempo, em geral, instavel,
tendo chovido hontem era toda esta região
e hoje em partes de Minas Geraes e Rio de
Janeiro.

Zona Sul — O tempo era São Pauto está
inavel e bom nos demais Estados. Choveu
hoje em Florianopolis e chuviscou em Blu-
menau. Hontem choveu em Floriarropolis e
em partes de São Paulo. Temperatura em
geral estaval.

Estações de aguas — O tempo em Poços
de Caldas está mão e instava! em Caxambe,
Passa Quatro e Araxá. Cittiveu hontem em
todas estas cidades e hoje em Passa Quatro
e Poços de Caldas. A temperatura continuou
estava!, sendo- as sesántes as maxirnas re-
gistradas: 240 era Araxá; 220 em Caxambii
e Poços de Cairias; 21 IY em Passa Quatro.

Maiores temperaturas — 34 .0 em Sobral e
Iguate e 33 O em Pão de Assacar.

Maiores chuvas recolhidas no dia 17 —
51m/m0 em Xerém e 40m/m6 em Tingue.

Estado do mar na costa do paiz — Vagas
e pequenas vagas: em Natal, -Aracaje, lihéos
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e Santos; nos demais pontos da costa do
pala o mar estl tranquilo e chão.

Regiões sem chuvas — lia mais de 15 dias:
Guaranhuns e Parahyba.

Dados aerologicos — Corrente de SSE até
900m. com a veracidade de 8m., passando
depois a NW até 2.400m. com a vetocidada
maxima de 7m ; nesta altura o balão desap-
pareceu em A — ou á distancia horizontal de
1.2.50m.

Acham-se abertas na secretaria da Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro, até o dia 21
do corrente, ás inscripções para os exames
de 2' época do atino lectivo de 1921.

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, decimo sexto dia
util, as seguintes folhas: Montepio civil da
Justiça H—Z, Montepio militar da Guerra.

Nota—Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 20' ao 23'
dia util.

Deverão comparecer hoje, sa'obado, 18 do
corrente, ás 10 horas, no Concedo Militar
desta Capital, afira de fazerem as provas
ornes, os seguintes candidatos;

Portuaraez — Oral— José Brito Cannello,
Joseph' Ave Maria Ntmes Ribeiro, Jair Ro-
drigues Ribas, Leveger José da Cruz, Luiz
Gonza- a Ferreira de Andrade, Lauro Rebat-
ia Ferreira da Silva, Milton O'Relty de
Souza, Mat r rilio Duarte Nunes, Mario Ri-
beiro dos Santos, Nelson Rodrieues de Sou-
za, Nelson Camargo Pinto, Nelson do Nas-
cimento Lo pes, Reynaldo Ramos Saldanha
da Gania, Trajaio Ferraz Moreira Filho e

• Zeno Delmas.
Aritarnetica—Oral—Antonio Joaquim Cor-

rêa da Costa, Ary Saldanha da Costa, Alfre-
do Garcia ROSa Junior, Francisco de Araujo
Machado, Floriano Brilhante, Heitor Man-
dona Carneiro da Cunha, Joaquim Pires
dos Santos, José Baptista do Rego, Mario
Campana Mauricio de Abreu. Olavo Menna
Barreto- Ferreira, Octavio da Costa Montei-
ro e Pedro Soares de At arenas.

Alaebra—Oral—Armando Ribeiro Almei-
da ama, Alfredo Faurtnix Mercier, Abe-
guar Leite de Andrade, Ary Ruce, Calino
Angusto de Miranda, Damas° Painter Car-
nei ro, Ernesto Pohe Filho, Frederico da Silva
Séve, Hortolino Teixeira de Campos, Maxi-
mo Levy, Nelson de Mello Moura°, Pedro
Ascensão.

eVereia0 de 19re

Exame pratico do 6 nno-1° grupo (Inf..
---Gymn. e T. Alvo) para o alumno nume-
ro 287.

Aviso-0 ponto oral para mathemathiCia
Será dado ás 8 horas fia Secretaria.

A Repartição Oeral dos Correios expedirá
malas pelos segiiiiites paquetes:

Hoje:
Pelo Piela, para o Rio da Prata, rece-

bendo imoress s até ás 8 horas e cartas
para o exte, Par até ás 9.

Pelo Itaberá. vara Victoria, Balda, Ma-
ceió, Recife, Cabcdello, Natal e Mossoró,
recebendo im pressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7.

Pelo Itapacy, para S. Sebastião, Santos
mais portos do' sul, recebendo impressns
até ás 8 horas, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo Arniral Villaret de Joyease, para Bahia,
Recife e Havre, rece5é - do impressos até
ás 8 horas, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 9,

Amanhã:
Pelo Violar/1y, para imbituba e Rio Gran-

de do Sul, recebendo aapressos até ás 8
horas, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9 e objectospara registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Itagiba, para Santos, Paranagini, São
Francisco e Rio Grande, recebendo Im-
pressos até ás 6 horas, cartas para n in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás 18
horas de hoje.

Nota — Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias utcis, até
ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de encora:lendas postaes
internacionaes, peta 5 secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo como correios
permutantes coai todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos lues-atos dias até ás 15 ho-
rar e até á ve.spera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega tambem nos
mesmos dias das IV 1/2 ás 14 horas.

INSTITUTO UISTORICO
11,

riSTIITITO RISTORECO E GEOGRAPIIMO BRASTLEIRO
84° ANNO. SESSÃO ESPECIAL EM 9 DE FEVEREIRO
DE 1922, COMMENIOrIATNA DO CENTENÁRIO DA
NOTIFICAÇÃO DE D. PEDLO AO GE'NEit.kl. AVI-
LEZ" (9 DE FEVE'REfilta DE 1822). — PRESIDENCIA Do
CR. CONDE DE AFFONSO CELSO (lb re.vidente perpetuo).

A's vinte e uma hoaa
'

s . na sécio suciai, abre-sa a sessão.
Uni] a presenca dos seauintes soeios: conde de Affonso Celso,

anaarnin Franklin Maria: Galvão- Aigu4o Taatiroa de Lvra,
Bfax Ineitags, 1 ,) tenta da Armada Carlos da anafara Car-

eiro, Lsudelino Freire. alrnirantas Antonio Coutinho Go-
teies Penema E Arthur Irai° clo Bra s il, general José alaria Mo-
reira Guimarães:, aommandante (Eugenio Teixeira de Cas-
tro, Rodolre aa.gusto de Amorirn Garcia, Olympio Arthur,
Ribeiro aa na-ata:a, Aatonio Bosges Leal Casteita &MIN). .4
e:sgenio ViJ I era de Moraes.

G SR CONDE DE AFFONSO CELSO. (presidente perpetuar
diz que tractando-se de uma sess5e especial, commemnrativta
não tia acta a Ièr. Communiea, em seguida, ao INSTITUTO o
Ialleeiruento do consoai° benernerito de. Amaro Cavalcanti,
oceorrido a 28 do mez findo, referindo-se com o mais alto
Fouvor RO ilustre brasileiro que pertenceu ao INSTITUTO,
desde 6 de Dezembro de 1897, e declarando que na acta da
presente sessão se registará um voto de profundo pesar pelo
triste evento.

O SR. FLEICSS (secretario perpetuo) lê das EPHEMERIDES
BRASILEIRAS, do barão do Rio Branco, as relativas á data da
sessão.

O SR. CONDE DE &TONS° CELSO (presidente perpetuo)
diz que vae dar a palavra ao distineto consoai°, sia general
Moreira Guimarães, que, traetará da — amaialcaçÃo — FEITA
PELO PRINCIPE D. PEDRO, DE noriDo DA FRAGATA ATINIÃOs, DEPOIS
cpIRANGAs, para que no dia immediato regressassem para
Lisltaa as tropas do geateral AvIei consequenaia da inti-
maaão feita ao mesmo Avillez pelo general brasileiro Jos-,
quim Xavier	 ao, a Ia	 Jaileirn de 182?.

Tem depois a pal avra o sr. GENERAL Mniseafte GUINÁ"
klE9$ que profere o seauinte Nscursas

att



) Pbaz em o INgrrrtrro tilfrIVRICO, rememorando IS 1111,4
-tentenarias dos factos mais importantes croe antecederam e
~cederam 'de perto á emancipação politica da nossa amada
Patria. Cada urna destas datas, é nada menos do que Um inss

ice — summarlando acontecimentos notaveis.
Faz bem o liesarruao lirsToruco, revolvendo no pensam

Dun i° as maguas e alegrias de cem anno3 passados. Porque
na curva da evolução nacional, 1822 é toda urna cincha de
labores organicos •

Faz bem o INSTITUTo IIISTOIUCO, olhando, pelo passado
j em fóra, o mesmo .p6 a que tudo se reduz; contemplando

minas que nos emocionam; aberrando-se, na acropole ideal
, dos nossos mortos queridos, de sepulturas sagradas. Pergune

teu um dia Antereo Vieira; ;Que cuidam que é uma sepul-i
tura, senão uma officina de estreitas?» E accrescentou o fae
moso padre: «Ainda a mesma nateresa produz maiores quila-i
te 4e ferniusura em baixo que em cima da terra. As flores,
formosura breve, criam-se na superficre; as pedras preciosas,

- formoaura permanente, no centro». Ensfirn. conclue o insi-
gne Antonio Vieira toda a oração que lhe scintilla nos labiosr
.--- «enterrou-se flor, para se congelar diamante; desfez-se em
einaae. para se formar em eetrellaa.

E não ha nenhuma palavra mais autorizada que a do
bramamo, para se fazer ouvir respeito a essas sepulturas, a
essas rumas, a esse mesmo pó, a essas alegrias e magnas,
esses acontecimentos, a esses factos, a essas datas centena-,
rias. Nasceu, logo depois do memeravel 7 de Setembro de
1822. Emancipado na sua autonomia, apenas contava it3
annos o Brasil, quando se organiza o benemerito Lasrrruao•
*1 este viu, dest'arte, bem de perto, as gloriosas personagens
que, ha cem annos, souberam sentir não só o fecundo exemplo
de civismo de Tiradentes, senão o sacrificio horoico dos ab-
negadas revolucionarios de 1817. Viu o INSTITUTO essas per-
sonagens o as geraç5es da época. Além disso, notou outras
personagens que, ainda em meio s:es.sas gerações, se agitaram,

. Inutilmente, baldadamente, ignorando, de todo em todo, que
Obedecera, e não podia deixar de obedecer, a leis naturaes, 011
que seguira marcha irresistivel, a independencia politica do
Brasil.

Ainda mais. Conseguiu escutar a VOZ de toda a gente,
actores e testemunhas.

Depois, debruçou-se, longamente, á beira da actividade
nacional, e julgou dos costumes, dos searbnentos; das idéas,
das necessidades e dos mesmos recursos do Brasil em 1822.
Porque a obra do INSTITUTO não é tão só de simples histo-
riographia, senão, e principalmente, de verdadeira historia.

Ora, quem quer que perlustre os caminhos da veneravel
e sábia companhia, dirá da independencia o que de Maistre
escreveu sobre a revolução franceza.

. Aqui estão as palavras do autor do livro Vonsidértrtions,
itir Ia ia réyalution françadse: (Ce qu'il y a de plus
pant dans la révolution française, c'est cette force entrar-
nante qui courbe teus le3 obstaeles. Son tourbillon emporte
Cumule une pai& légère taut co que la force humaine a sa
lui opposer, Personne n'a pu contrarier se marche impunes,
ment... On a rcmarqué que Ia révolution française inène
es bommes plus que les hommes no la manear.»

E. com effeito; a independencia não é nenhuma surpresa.:
Estava na estructura do novo organismo nacional.
Basta observar que o se,culo XVI é o da conquista; o se-

gui° XVII é o da defesa do territorio; o seculo XVM é o da
organização politica, sendo cert'o que. se houvera lançado
Portugal filo só porisignezes na immensa ernpreza da forma-
çuo de novo Portugal — maior ou menos pouco importa, mas
novo Portugal na America — ainda assim teria de falhar rs
desejo lusitano.

10 meio não perruittiria senão um Portugal americana,
hem diverso do outro europeu. E' que o aolo e o clima são
factores que se não desprezam na constituição dos povos.

Havia o Brasil de ser brasileiro, mas brasileiro que não
se toma de °dam conira os outros povos; Patria Brasileira,
cuja decisiva rests. tencia beroica se consubstancia nas incon-
fundíveis figuras representativas das tres raças que ainda
hoje verem fixarei) o iyoo nacional — João Femandes Vieira,
ilenrique Dias, Cama rtin; ires raças que, no mesmo eeculo
era (pie fulguram e.s‘as inconfimcliveis figuras, iiiiteem a ex-

.	 Prosaão do seu valer em André Vide', «a primeira manife sta-
Cad de Me CO SereglQ.
Faiee£

Meus senhores:'
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— eSr. Presidente de INErrirm Hilyrp_nmo E Geo:sumo*
Dnaemento;

Minhas aenhoras1
, Senhores do IrreTrrUnil

Mas vinha eu affirmando: o seculo XVII! é o da orgad
lifzaçto politica, organização naturalmente revolucionaria,
porque na historia do mundo é esse XVIII secule essencial-

! mente revolucionaria De sorte que o ,seculo XIX havia de
completar, revoluoionariamente, a bella construcção em que
na America se empenharam os seculos anteriores, alçandu

,s terras de Santa Cruz á altura de uma patria, e patria
dependente, livre, republicana. •

São tres élos de uma mesma cadeia	 7 de Setembro, 23
de Maio e 15 de Novembro. Em verdade, ao se isolam, antes

succedern como consequentes dos nossos antecedentes leis-priens.
Nem existem, seja no mundo cosmico, seja no mUndo

social, phenomenos dest'arte singulares, isolando-se, singu-
larmente separados, sem nenhuma relação que os prenda..

Ha. porém, circumstancias_que explicam o desenrolar dos
acontecimentos. E, ao cede, não é a menor deltas a que dee
flue da marcha geral da humanidade, ou da altura da
zação. Sabe-se, então, porque os homens agiram desse nydi
e não dacmelle macio. Tambem, dahi, a veneração com que
nos approximainos, pela intelligenoia e pelo coração, do mes.
mo acenaria em que se encheram de coragem os protagonize
tas da nossa nacionalidade.

Como eu quizera. distanciado cem antros eles feitos que na
desdobraram na maravilhosa bahia do Rio de Janeiro, ha-ver todos os requisitos de eecriptor e orador esses ricos
dons que não se criam porque apenas se apranoram, eSSits
'virtudes que denuncaam agudeza de espirito e senso da
realidade, essas qualidades que entremostram o artista e o
tomem de acção, essas excellencias tão vossas, Sr. Presi-
dente do Iszsarru'ro! Perime sfie seria facil corresponder .15
gentileza do vosso convite, preleccionando sobro a &hese
que me submettestcs aos 16 de Janeiro do anno que vsvcorrendo.

Assim como assim, rendo-me á vossa discreção.
, Primeiro, porque esse cenvite, • srapposta a formosura

do . vosso espirito, traduz, menos temeridade, do que con-
fiança. Segundo, 'porque, através da forma delicada de ta-
manho convite, está a determinarão, a ofdem, , que, tanto
que é formulada, logo é cumprida por quem, ainda que dt
longe,_, quando nem sequer pensara em conquistar a distila-
cçã'o de pertencer ao INsTrruro Hisr(4no3 E creoonivniric.o
linAsuxino já VOS p rest ava, Se. Pre .4111011t9 do pfstifu to, as
homenagens a que tendes direito, pato vo .4s3 'coração, pele
vosso espirito. pelos inesquecidosi e ine sentecffeis serviços
valiosos que já prestastes ás letras e á sciencia; pelo .vosso
acrisolado amor ao nosso querido Brasil.

• e	 •
synthetica ou resumida 'prelecção, que ora me cabe

produzir, é sobre a (Notificação do principc D. Pedro, de
bordo da ¡moafa União, depois Piranga, para que no dia
immediato reoresscuseM para Lisbeht as tropas de Avi?er
Consequencia da intimarão feita ao mcsnfo Avilte: pelo ge-
nevai Curado. a i2 de Janeiros.

.Esse o meu therna.
Não é +preciso perspicacia para perceber que a inde-

pendencia politica do Brasil se deriva, como caso parti-
cular, do movimento geral da emancipação da consciencia
humana. C dahi, o inevitavel do acontecimento.

Com o Fico ou sem o Fico, como o affirmou. eloquente
mente, o lilustrade tribuno .dr. Pinto da Roclaa, a Independene
cie havia de ser feita. como afinal foi levada. ao  seu termo,
no predestinado São Paulo, aos 7 de Setembro de 1822. "E' de
ver, porem, que, sem o Fico — que tem a significação da'
«um facto exclusivamente brasileiros, segunda o pensar do
eminente mestre dr. Viveiros de Castro — novas diffecul-
dadas, porventura maiores do que as outras, teriam de re-
clamar a solicitude dos patriotas, sendo talvez impossivel,
mais do que a união dos brasileiros e portugueses ambi-
cionada por d. Pedro 1, a propria unidade do Brasil.
V., então, ao envez do grande Brasil, que é a nossa estre-
mecida pateia, haveria de ser contemplado outro quadro,
com o mesmo esplendor da natureza sul-americana, não ht
duvida nenhuma, mas esplendor contrastando com a das-
ventura de .pequeninos Brasis inqufetoe, desunidos, turbu-
lentos. De sorte que não foi um anal, sinã,o um bem, o 01i
a historia regista com o nome de Pico. O momento exigia sh
resolução do grave problema da oadem publica, do equilibrio
de todas as forcas do paia Exigia e exigiu. E a perrnanen
cia do príncipe vale como que a solução desse grave pro.
blerna.

Era preciso manter a ordem na collectividade naeloziall
Era e ainda é ,hoje o problema dos problemas.

O systema não se desorganizou com as capitania& nOr4
que Yeiu a âéu Jena osimen ds.). sefflust &mudam;



3728 Sabbado 18
	

DIARIO ,OFFICIAL
	

Fevereiro de 1922

plina militar no Rio de -.Yatittró, tia Bahia, em ParnambubN
pelo Brasil em tora.

Todavia, não me é dado soffrear a exelamação: - - com-o
é diffiell obedecerl Porque a obedienria — e aqui não alludo
senão a digna obedieneia, obediencia Voluntaria presup-
põe sentimentos da mesma natureza e o mais digno delias --
a veneração. Isso, de modo geral. Porque, de modo especial,
ou no que toca aos militares, é bastante' dizer que alies não
são estranhos a sociedade convulsionada, sociedade que tem
pretendido romper com o passado, è na qual, por isso mesmo,
se faz muito rara a veneração, o alicerce da disciplina social
e militar. São alies, os militares, a magma sociedade apertas
bendo-se para a guerra, ou essa mesma sociedade lutando a
ferro e a fogo, denodadamente, abnegadamente, pelos seus

'brios; Pela sua honra, pela sua existencia. Mas é mister obe-
decer, porque a °hedionda vale o caminho por onde o sol-
dado e o marinheiro Se fazem os bons e extrenuos obreiroS
da ordem collectiva. E a questão está em'saber obedecer.

Quando foi do Fico, havia razões — ao menos na appaa
rencia — para duradoira tranquillidade no Reino do Brasil.
Q exterior do episodio exprimia a união de duis povos; Bra-
sil e Portugal estavam, indissoluvelMante, unidos... No em-
tanto a rebeldia do gesto,' entenderam-ri'a ás cbites portu-.
guezas.

Aqui está o CDU, Se 10 na FIISTORIA DA LINDEPENDRICIA, do
visconde de Porto -Seguro: (A, resolução do principe, do ficar
-no -Brasil, agradou geralmente a todos; è conformou-se corá
ella a divisão portugueza. Mas o historiador eminente por-
rnitte ver que elle se illudira, e nem podia delasr de 'Iludir-
se, olhando apenas o exterior ou a superficie do episodioa
Quereis apreciar a prova da 'ilusão de Varnhagem? Eil-a,
tio Manifesto, de 14 de Janeiro de 1822, Manifesto do géneral
Jorge de Avilez aos cidadãos do Rio do Janeiro. Esse general
confessa o seu desabsto, a sua indignação, -en1 elle 'sabendo da
resolução do principe d. Pedro. As palvras desse Manifesto,
são as seguintes: O general Avilez aresolveo pedir a sua de-
missão no momento em que conhece° a resolução terminante
de S. A. R. ficar nesta °Ode a requerimento da Camaro.:
E essa indignação e esse desgosto não foram, exclusivamente,
do general Jorge de Avilez. As tropas portuguezas sentiram,
egualmente, esse mesnio desgosto. essa mesma • indignação.

Ouçamos o que diz o historiador 'ilustre: Avilez mostrou pu-
" blicamente que desapprovava a resolução do prinCipe, e per-.

mittiu que, durante a noite do dia dez, as tropas lusitanas,
dispersando-se pelas ruas, quebrassem as vidraças das casas
illuminadas, apagassem os fo gos de artifielos e Insultassem
os que tomavam parte nas Testas publicas,. (Com:pendi() de
ilidoria do Brasil, de Raphael Galante.)

• C outra •ntle é a linguagem de Pereira da Silva, na sua
historia da Fundação do linperio Brasileiro.

O que é certo, é que o general Jorge de Avitez commua
doara, tendenciosamente, aos seus commandados, que ia ser
substituido por um general brasileiro. Era a irritação nos
tinimos da divisão portuguesa. Era o começo da revolta, dos
dias II a 12, revolta mais infeliz do que a de 26 de fevereiro
de 1821, por isso que ahi não coMpareoeu o povo applaira
dindo a petulancia de tão singulares defensores da liberdadd
brasileira. E nem o povo, nem os soldados do pais.

Tambem já era tempo de se enfrentarem as duas tropas,
as duas forças, no territorio nacional. E tanto que se de-
frontaram, logo principiou de comprehender, o principe (Uca
drO, que o Brasil caminhava, resolutamente, em busca de
sua emancipação politica. E' que não ha poderes, detona
do-se, contrapondo-se, vantajosamente, á evolução de uma
nacionalidade.

Escutemos a voz do tenente-coronel elrurgião-mór Ma-
noel Joaquim de Menezes, patriota como quem melhor o foi:,
«Enquanto o general Jorge de Avillez, reunido frequente-
mente aos saus officlaes e conselheiros, formava o plano de
eurprehender o prineipe e apoderar-se de differentes- pontos
da cidade, afim de nos reduziren á impotencia, alguns do nos-
sos benemeritos offioiaes, como o general Luiz Pereira da
Nobrega, majores Francisco de Paula Vascoucellos, Albina
dos Santos Pereira, capitães José Maria da Silva Bittencourt,
João Mendes Vlanna, Pedro José da (Costa Barros, Manoel
José de Oliveira, e muitas vezes o autor» da mamona cheia
do maior interesse no ponto de vista da verdade — Exposi,
ção Eistorica da Maçonaria no Brasil Exposição essa em
que se lê, ás paginas 41 e 42, que ao principe, sendo intelli-
genciado pelo seu ministro José Bonifaoio, Gr. a, M. • . da

da proclamação da indepedencia em assamblaa geral
do povo maçonico, no dia 20 de Agosto, e das precauções e
prOvidencias tomadas pela sociedade para o bom exito (Mn

-enedida, partiu para a provinda de S. Paulo» — e, muitas
vezes o autor dessa mamona, cotava eu dizendo, todos ap are-,
eididoã pelo marechal Oliveira Alves, kiattwani (4 _te. BI=

risinula goolithDula

sas côrtes de LisbOa imaginaram quebrar os laços da sou'
dariedade braaileira.

E existiam, é certo, em terra de Santa Cruz, genuinoa
sfflpresentantes dessas côdea.

Eis o que escreveu o tenente-coronel cirurgião-mór, Ma-
DOI31 Joaquim de Menezes, na sua preciosa brochura da
filha intitulada Exposição Historica da Maçonaria no Brasil:
oContando o Congresso Portugacz coras o bom exito de seus
taebrosos planos, afim de tabter O regresso da côrte para
Po/Ougai e a recalonização do Brasil, expediu aldeias ac-
areias aos seus ernissarlos e ao brigadeiro Carrettiaa

- Ora, tropas portuguesas ahi se encontravam pelas peia-
apatia provindas, tropas de precaria organização militar, po-
rém, sem_ nenhuma contestação, mais . bem apercebidas para
a guerra, do -que as tropas brasileiras. E precisamente car..

- retti era o commandante da divisão portuguesa no Rio de
Janeiro,,acom posta de deus batalhões de fuzileiros, um de
Caçadores e uma bateria de artilharia.». (Manoel Joaquim de
Menezes, na Exposição Uisioriea da Maeonaria do Brasil.).

Pois bem, já aos 26-de Fevereiro de 1821,. prorompe a
aublevação inilitar do Largo do Rocio. Nb espirito do bra-
sileiro sFrancisco Joaquim Ctsrretti, a idéa atrevida e illo-
gioa de um meamo Portugal na America, e na Europa, é do..
minadora. Atravessa-lhe o crebro o pensamento absurdo.
Mas era idéa do partido portuguez, partido que, da, si para
si; acreditava vinha triumphando, e triumpliaria,
mente:

Ao tinir de espadas, na insolencia do primeiro pronun-
ciattiento militar aqui no-Brasil, pronunciamento Inspirada
pelo general Jorge de Avilez Juzarte de Sousa Tavares, esse
'partido portuguez. ameaçando a tranquillidade publica, fado
perturbando, conquista extravagante originalidade: obtem á
approvação e o juramento, não de uma lei organica destia
siada á nossa terra, mas de uma lei do genero, é indiscutivel,
lat. entre'anto, que se estudava ou binas sé estava elabo-
rando em Portugal. \

Mas ahi já se apreciava o amargo fruto da obra de
aviltes, obra detestava!, que se reduz a isto: a introducção
em terras brasileiras, do pronunciamento a hespanhola, na
1:arrase do barão do Rio airsnco.

Ora, o argumento da força é eertaemnia Irrespondível,
em não havendo outra força capaz de raciocinio mais tona
aducente. A força em marcha não se detem sinão deante de
força, que lhe seja igual ou maior. E' sempre a força con-
tra a força. E esse eonflicto se faz Interminavel, porque
tão naturalmente precarios os triumphoe da força. Nem
perde a força pela força arganizar cousa nenhuma, á custa
tão só das suas vialencias. A justiça, eis o alicerce das cotia •
atrueções eternas no mundo social,

. 'Mas aquelia sublevação militar do largo do Rocio, foi
tu-multo, foi thsordern, foi o motim de 25..e Fevereiro de
1821, como lhe chamou Fernandes Pinheiro. at) brigadeiro
Garretti, os etnissarios das côrtes, padre Góes, Macambô%
e Cargueira, outros influentes e os eAmmandantes dos corpos,
da dialsão, todos estranhos ao Brasil, onde não eram do-
rnicillarios, eonstituiram-se arbitriamente seus prosuradorass
„(Exposroao HISMICA DA MAÇONARIA NO BRASIL) 0 não sacana-
rim, nem «outra constituição a não ser a que fizessem a9
aortas, sem niodifIcação», nem sai ministerio e õ conselho asa
colhidos».
•- Arbitrariamente, é o vocabulo do chronista. No Untanha
tão ha quem não divise, por detraz daquella gente amoita
nada, no Largo do Rocio, a figura das côdea portuguesas.
Ellas, e não o .povo portuguez, subvertem Portugal o preten-
de/11 a ruma do Brasil. Como se fôra possivel á vontade de
uns 'homens, a derrocada de povos, o desmoronamento da civi-
lização... São alias o factor decisivo nessas revoltas, que
andaram a sacudir o paiz, e com as quero foi ambição su-
prema das côrtes de Lisboa a recolonização da antiga Pro-
vinda de Santa Cruz. Elias a alma do sobresalto, nos dias 11
o, 12 de Janeiro de 1822, da população da eôrte do Brasil..
Ellas a preputencia, encorajando o general Jorge de -Avilez,
tas suas mesmas hesitações ou contemporizaeões, sili do.
nutro lado da encantadora bahia, na chamada Praia Grande,
tia invicta Nietheroy de 03 e 94. general. que. -na quada ern
iaue se precipitou, fez que os seus commandados e elle proa
.priq se tornassem merecedores da condemnação que lhes
vibrou Pedro I, lamentanda, em carta endereçado, a Dana
Uolle VI, "que homens que vieram da campanha tão vieto-

'feiosos e cobertos 'de loiros, saiam daqui 'e,obertos de vergo-
de deseredito, e com forreta de rebeldes».

• Tratando sio movimento militar de H e 12 de Janeiro da
tem ermos passados, escreveu Fernandes Pinheiro: ali 0
do .Taneiro de 1822 são conseciuencias do afrouxamento da

-. alisorplina, são COr011ariOs do motim de 20 de Fevereiro de
detntí, Ma_á Oram aa Opte p,octsguezaz- a çall.eg da indi,Sag
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Ira isso significa que o 4genatal Jorge de- Avilez é bem
o responsava, nela revolta de 11 e 2 de baleia° 'Lla Ma; -

Proennsar das tes, coma lhe elnaua o viacondo, da-Cairia,
case general tudo. preparou, convencido do que, enr as •suas
tropas assaltando o morro do Caatello; de onde- imaa*ia
dominar o. Paco) e a, cidade. — o s6 terror espalhada tão
alto havia de abalar o anima dos mais resolutos batalhadores

11dazes da causa basileira.
Descabem, conseguinteruante, oslouvores que lhe pro-

digaliza a alie. ço cônego doutor Fanando& Pinheiro, quando
asaegura; «Nesta delicadissima conjunctura, é digna de elogio

poccedimonto do general. Aveles>.
Aceraseenta Fernanda,' Piabeirob: "Colloaando-se ál 'reato

ida divisão, impedia os excessos que necessariamente coma
metteria umas soldadesca desenfreadai e. Cuja superioridade

: de arruamento e organização militar- lhe dava decidida vau-
lageni sobra as. tropas bisonhas doapaiza que jamais haviam
afrontado o Zona..

Em verdade, o general Jarge do Avilez declara . apara
evitar o rompimento hostil, que oertamente teria. causad

„
 o. o

derramamento de inunenso sangae innocente estabeleci o MI311
quartel-general nó 'quartel. da batalhilo u. 11. donde orde-
nei. todas as providencias necessarias, não. só para. precaver
que rompesse fino, tomo aambem para. evitar toda a. es ar-
dem e ultrage que so pudesse fazer Cicia habitantes e suas
'pro priedades". (Officio. da 21 da Nfaio d .192? ao Minis

a decIaraçãri do bravo
a	 tro

da, guerra de Portugal) . 'Mas que valo
general' portuaueza em face do espectsculo que muito aluais-
alou toda a população do fio de Janeiro ? Queila evitai-ro

hostilidade, maihr ro
m-

pimento	 E',,comturfo. maior	 ma
-pimento . hostil	 ,que doa tropas portuanezas. abandona

erado para o morro
ido

Cs. seus quarteis. marchando : em accel , do
•Caatello. atemorizando,. sobre galtando todo um povo., nãck
-00aa lae l •• Fazer fogo já é. couaa de -pouco valora não sin

stá nai indisciplina
-

,prehende. A estonteadora surpresa e	 do
general Jorge. de Avilez, ameaçando, a ordem mablica.

Mas„ era' cila a aroconsn1 das caries. portugueaas.. • a
havia conseguido a. approvação e juramanta do uma consti-
tuirão: que . se estava elaborando em LishiSa; e pensava.

-lha estradas	
que

ainda podia. ludibriar : a povo,. rasgando	 para 3
recolnnização do Brasil..

O que não safira duvida é 'que,. consoante fr onderaçãdp
do P. Baldensperger. La littérature,	 y a peutaatre

roa	
des

histants na nous sornmea plus nous- -mas qu'á d'autrea
snoments"; • e os brasileiros nunca se sentiram tão brasileiros,
°acarreado-se á immensa tristpza da pairla para desse
Moda se erguerem. COMel so ergudam, intrepMos, admiraveis,

nindo «toda a tropa
s regimentos dos B
alam. da Mesma tro

no Campo de Santa Anna, aIli se rem	 de
linha e miliciana do palz. incluindo. oali-
rá-tiles e do Pardos, 'quo então havia, e, 	 na,
um sem-rimara do cidadãos de todas as classes abelaNS, oda

ste numere muitosqual armado come pôde; entrandone	 pc-
clasiastleos .a até frades», Tlisforin da fadependeticia, do Bra-,

' Vernhagent. Era o Brasil, impellido pela anctedade
secular de seu intenso amor á liberdade. Era o Braail de pé,

••

'fazontio valer os seus direitos.

til

 •

•

einquanto Poinaine e a cidade 'se achassem ameaçados nela-opposmaeaanosril qua teimara a tr.ona portu gneza, e J'orge'
Itetiee ¡Ji tte havia talai-raia --a aorão para se: defender da 1teti.4.	 •

negaaão, a leal-,

lidada que os brasileiros manifestavam contra elle o 'os -aeu4soldadosa	 Mores, no Harta Moino,•Braeitaa.	 -An.te& de, mais nadas, cal interrogo: — Será crivei, oaaa%
differença criminosa, de- D. Pedra . ? Mas. se- a, Principe andou
ao corrente das primeiras, providencias ..de Avilez- e l'aa luaras conheceu (obra citada	 Garanti) aclamou Soatp.... 2faa
vier Curado,. Joaquim de Oliveira Alvares a , diversos ont-roa
officiaes-generaes• da sua confiança, incumbindo-os do! das-
tacar, da obediencia de Avies e da União com as tropas pua-• tuguezas„ os. regimento& de linha brasileiros,- e eIndal-aa (1ijfavor da sua reganeiaat

Mas,, si, do propria conieço da agitação, (obaa aitada apa
Varntiagena„ ateve conhecimento a principe,, que se athaval
na tlieatro, e:, mandando chaina p ao brigadeiro Carrettla or..

. danou-lhe que fosse tratar de . ver 'modo de se pôr terna() a
tara- desordens? Mas,, st nau' 6' ignorada a phrase da principa
regente ao general Jorge de AYilez, quando este pediu. 11
d.. Pedra mandasse reaualier ata tropas quo estavam: no eanIa
Po dia Seet'An laa, Porque elle; a, general Aviloz„ catandarta
ai quarteis us 'da dividiu? Pois, não- se sabe que G prineipe
à- Pedra Proferira: «Ao. 'general á sua divisão, mandarei
ealiir pela barra., fóraa?

Ahl é proverbial a divergencia dos . &mulata:4i R geri
es.szi divergancia, em chegando' a perceber a, impasisibildada
de .a leauear a. verdade .no emaranhado de mil circo:nata/teias.
mais de um escriptor quebra a sua . penna ou rasga as pagiaaa
que vinte compondo:. Conta-se alue Walter Baleia% eia-
Lava. na Torre de Londres, escrevendo livro de iologo. Er a
a. Historia. do IlfUndo,. Pois bem, Una dia f) interrompi/eu Wal-
ter Raleigla no , seu trabalhar. Chega-lho ao auvidui através
da janalla da Torro de Londres, rumor , estranho. Deixa a
peuna. Assoma a janella. Acompanha o , desnrolar da trago.'

NãO, lhe escapou' nenhum- pormenor. No dia seguinte,
conversa com um; amigo, que foi. tambeiri testemunha dessa
tragedia. Não se harmonizaria as opiniões; a. disparidade
entre as duasatestemunhas era completa. perfeita. Então,, vs.,
flexionando- sobre a diffieuldade de conhecer a verdade doa
factos longinquos, tomou em. mãos o maniataria:ao da aia
Historia, e o lançou •ao fogo.
• O . caso não é propriamente da mesma especie Mas umal
divergencia lembra, a outra divergencia. —

.0' ehronista não parou, accentuando a indifferonça do
principa regente em taco da revolta Mos tropas portuguesas.
Escreveu, ainda,, estes conceitos: (O- prinCipe fez trocar estas
respostas entra 03 deus generaes, e (landis do 'fizer a ambos
'que elle não podia supportar por mais 'tem] faca actos de
Insubordinação,, ordenou que se entendessem --a restabele-
cer o ,socego á cidade e aos seus habitantes>.

Era com ao d. Pedro dicesee: 	 4cEn6ilIaln-:-3e e me dela
rem em pazfa
. Mas,. não. O facto occorreu de outro moda; nem Curada cf4
Avilez podiam estar no. meara° plano, já p.-' ,s seus ante-
cedentes, já- pelo papel rpm vinham desenme.iaando na evoa
loção brasileira. Curado era a ordem; Avaez,, a desordem.

Curado., era o Brasil; erguendo-se, querendo sjir Brasil;
Avilez,, o .estrangeiro audacioso, preteadeado suifocar as-
piraiales de todo um povo. O primeiro era a força em- nome
do direito. Traduzia as necessidades do paiz. E havia sob o seu
enramando, no campo de Sant'Anna, mais de 10' 1ii hotnen9,
que se multiplicaram rapidamente, com os recursos de São
Paulo e Minas Ganias.. C1 segundo, a força em nomo da. prata,
•pria força, força contingente, cujo effectiva não ia além de
dous mil homens.

Aliás. dous mil homens ou mais do que isso, em que
Ipéze á sua mesma efficiencia militar, tudo tinha do sei, ob ..,
staculo, menor ou maior, ah' contraposto ao caminhar da
nossa alma coilectiva. E a esse caminhar incessante nenhuma
cbstaeulo podia perdurar,. antepondo-se aos impetos, ás mor-
gia3; aqui subterraneas, ali já reveladas por manifestações
exteriores, da nacionalidade.

Nãn podia, ' não pôde, nem poderá nunca.
Avilea havia do ser vencido, eurvandoaae deante da

titilação de Curado, o herde tão esquecido entre nós, herdei
_das campanhas.. da 18 .11. a 1812*, e do 1815 a e820, ,braa
sileiro glorioso que, desejando, como coronel, reformar-ta
no posto de general de brigada, viu a-sua patente da brigaa
doiro sem o cumpra-se do vice-rei dia então, apor oitt
querer 'privar a Nação*, disse o conde do Arcos, (idos, seva
viços que ainda lhe podia prestar um official bausmarife;
e cujo zelo suppria as forças pliysicas, que talvez alaga(
allegasaam . pardidaa.a.	 •

MU' dirigár. 	 sewniate 'mensagem datada de z
Er de. notar, param, que Jorge de Avilea SO bar?. ar

"nom; caca:troa	 cot' in,kni ,4antol	 visão

Todavia, é precisa proceder /10112 justiça. a a .affirmalf
.a. inata não se travara entre Brasil e Portugal; não se pele-
java contra, os portuguezea. mas contra as Odes portuguuns.

sufficiento verificar que na extensa supeaficie °ocupada
por inala do dez mil homens,. no Campo de Santa Anna, «muitos
dos principaes chefes, que ahi se encontravam, eram até ft-

: lhos do Portugal, começando pelo ajudante-general Oliveira
Alvares, que tomou a principio o, 00nunando». (Historia da
Independencia, de Varnbagen).

Mas, afinal, que é que queda o general Avilez? Nadá
mais, nada menos, do que a _ffinnullaçãci do acto de 9 da Ja-
neira de 1822, seguindo-se, ct,ao consequencia. o: regresso de
ti. Pedra á Lisbôa. E q. resta. . a empraza nefasta contra a
prosperidade do Brasil, o. seu. deStriantelamenter, a sua mina, is
sua reposição ao pendo das capitanias ou ao particularismO
feudal do seculo XVI. a- teria de vir, dopais.

Ora, salvou a situação a vigilariola, a ai '
nado dos nossos militares.

Tritelligente chroniata, narrando os suaeossos da época,
bica: «No principio da tarde do Mesmo dia 12 o Principia
Regente, que continuava a mostrar-se indifferenta aos a^ort-
tecimentoa, mandou um offidat ao Campo de Santa Anna, e

.` nutro ao acampamento. dos portuguezes. afim da perguntar.
; em seu nome, o que significavam aquelles ajuntamentos. O
ganerat Curado . respondeu que os brasileiros estavam alli para
defender ta PrinCipa e lt cidade'. e mia não largariam as armas
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.tugueza Auxiliadora e os off$oiaps da mesma Divisão, conhe-
-- amido as tristes consequencias que podem resultar da indisa
, posieee'o geral que ba entre as tropas .de Portugal , e as desta
' cidade, querendo poupar, quanto esteja-de sua parte, a ef-
- fusão de sangue, rogam a V. A. R. que, com a maior brevi-

dade poesivel, dè as ordens necessarias Para o seu alojamento
-'ina: Praia Grande, donde eahirão para embarcar, logo que alie-
-amem de Portugal as tropas que devem rendel-as. Al-ii acha-
no as ordens que V. A. R. se dignar cenimunjear-lhes, que'
executarão respeitosamente, osperando serem ahl soccorri.

- doa, da' mesma maneira que até agoraforam, de soldo e
etapa; pra' ,stando a V. A. It. concorrerem, quanto seja pos-

-nivel, para a boa-ordem ' e tranquillidade publica, tanto reht-'
Meramente áquelles habitantes, como aos habitantes desta ci-

. dada. .Aos né g de V. A. R.- Quartel do Batalhão numero 11,
- hm. 12 delaneiro de 1822a. - • • 	 -	 •
- E-a impressão, que desperta semelhante mensagem, é que
11 . Verdade abi não está- Primeiro, porquenão ha nella a ml-
alma referencia á intimação do general Xavier Curado.

., tundo,, porque uma verdadeira revolta é -julgada como «ia-
adispasição geral que ha entre as tropas de Portugal -e .as
desta cidade». Terceiro, porque até sse dão como previdentes

• e abenogadoa chefes, o general commandante da Divisão Por--
tugueza Auxiliadora e os officiaes da mesma Divisão, em ãles

•• togando, espontaneamente. as ordens necessarias para o seu
•alojamento na Praia Grande, afim de-se evitar derramamento
'de sangue.

Mas o general portuguez era intelligente, e mediu toda
- it oxtensão'de sua responsabilidade. Torceu os factos. 'MudoU
-0 aspecto das cousas. E architectou a fantasia com a qual -a

• -hosteridade -'— quem sabe? — poderá' une dia chamai-o' de
.. honemerito... A bordo do navio 2'res coraçães quê o trans-
• portou a Portugal, Pensando, sem duaidaanessasbenemerencia,
'ainda . fez mais .— escreveu o "celebre -officio curioso em

• - que arrasa Jósé- Bonifácio !e todo o Brasil, dfeendo daquolle
•que era um simples anaeuraliSta que passou subitamente a Pea-
Aiticas o deste que n pais estava cheio de ainnumeraveis em-
Xas -de negros, mulatea e outros bandidos)... e s -. , 	 . a.

a E' . bem Verdade o que ensina ifourdeau (L'Flistoire • et teS
Vtistoriens): aLa gloire des. nersonages • célèbres rePrésente

•Ias mérites d'une multitude d'hornmes obscurs». E a mesma
- gloria — a proposição ainda e de Bourdeau a--; an'est plus
'tilors qu'une question de oéléritéa. 	 _	 .

O prineipe está no meio dos suceessos de 11 e 12 de ja-
Melro de 1822- Olha, mas não sabe ver o especteculo que lhe,
_ame em derrecloa. Vinha talvez comprehendendo a significa-
Vão dos acontecimentos... 'Mas não sentia, não sentiu, positi-

Jumento. toda a ineportancia do problema , brasileiro.
A' divisão portugueza insurgente — divisão que Avillez

•Considera de acnnducta irreprehensivel . em todo o tempo que
.aestevea aqui -apelos repetidos - testemunhos de obediencia o
airespeitoaque manifestara a Sa.ia . Alteza Real — exclama
ki : : I, 1, d r o : «Que &Uri° k's o .vossol-Gomo é possivel que tronas
loortuguezas o que alcançaram um renome immortal nos-carri-
"Dos da. gloria contra a usurpação franceza, esquecidas agora
ide tudo que foram, queiram constituir-se rebeldes manifes-
tos, ameaçando verter o sangue de sons irmãos, e encher de
(esnante e susto esta pacifica cidade, que os agasalha e hos-

E

eda tão generosamente? Quem vos deu o direito de nomear
ara vosso general Mil intruso e já demittido do exereicio' do
eneral das armas desta côrte o provinda?».

• so aaiz ; nteira, raemaraancla o mesmo conselho de 9 de
• Vitinciro: união e tranauillidaae, acereseentando--Histor'l ...la

iidefoenckiiei.0 — Variiiiagenl.: «Não penseis em separa ãe
•nem levemente; si isso fizordeg, não conteis mil a minha
'73eSsea.	 .

,. -- sim; não sentiu d. Pedro toda a importaneia do pro-
•Salema brasileiro. Nem sabia esmiecer estas palavras do d.
-Joãn VI. pro fiwWns. não- a, borda, porque o prineipe clara-
'mente as escutou fio- seu quarto: cPedro, si o Brasil se se-
parar,' antas seja para ti, que me has de respeitar, do que

• -"para algum desses aventureiros».
f• -	 Nilo as esqueesta certamente. Todavia, que valo a me-
• pioria cai confronto Cora os sentimentos? E os sentimentos
' tiram da collastividade nactanal. O' princina ci. Pedro caiu-
•s aarehendeti. poaventura, o problema brasileiro, 'porém. não- o
,Rentiu. E vae extraordinaria differença entre comprcheader

- e sentir.:. Si a una tampo elle comprehandesse e se a tisse a
anagnitude da causa nacional, teria de proseguir a tarefa: que
the reservou o destino, em uma mesma direcção, em uma
Mesmo sentido; e não oseiliara, como um acídulo, movido
limia Inala da força Militar. Ainda aos 14 'de '-Março, escro-

-marido a . d. João VI, dizia . 0 prineipe: t Se desembarcasse a
•• tropa, hl-imediatamente, o Brasil se desunia de Portugal, o á
à;depeudeacia se fazia appareeer, bem eciatoa miirha vontade..

O que é 1-montei:dava! é 'que, 'da intimação de earado g
:Mita, deixa a_Divisão Portuguesa as suas .posiçõea no morrei
dó -Castello, e na mesma tarde do dia 12 de Janeiro' se transpor-
ta para Niceheroy. Ia a Divisão Portugueza aquartellar na,
antiga Villa Real da Praia Grande, alli aguardando os navio
a transportai-a para Portueal:.. • 	 •
. E que aconteced? Arrependida de have r obedecido, tentar

'resistir a Divisão/ Arrependida da haver obedecido, disse eu..,
leão hoeve, emitido, nenhum arrependitnento, mão grado .a
segurança de Fernandes Pinheiro na tieleaa do general Jorge
de Avilez. Houve plano. -Houve calculo. Que importam as
declarações do general? A questão é de facto. tZ não obstansch
assevera Fernandes Pinheiro que o general portugqea, aquara
Lotando na Praia Grande, econheria cornmetter um ca p to estraa4

legleo; tornando toda i4'as'1staffeia impossivelea Dacididamentee
não sei como deixou de proclamar, o emisgo 'Fernandes Pia

,nheiro, a pureza de intenções, toda a innocencia, • a mesma
santidade deSse . grande homem' que se fizera" martyr, entro-

'gando-se, voluntariamente, ao saorificio..- Mas erro estrategico,
•onde não oxiste senão uma retirada estratesica? Fugir á presa
:são esmagadora dos coinmandados do valeaae o nastro Xavier.
Cura-dó, e, aguardando tropas portuguesas que estavam - a. chea

"gar 41a Europa, tentar fortificar-se, havendo já destacado
, suma força que, seguindo pela Praia do Faca, devia ganhai , te
fortaleza dó Pico, afim de se apoderar da do' Santa Cruz.r.
;ExpoeçãO Historia ela Maçonaria no', Brasil- de Manoel Joa-

a- quim.de Monezes), tudo isso, revela proposito de nova tacticae
talvez mais euergica, talvez mais decisiva.- •

Mas, «pegaram cm -  os batalhões de miga
saias da Praia .Grandee de S. 'Gonçalo, e o regimentO
'de °avaliaria . miliciana, 'que podia rivallsar , com a
:primeira linhas' . Exposição Historica do Maçonaria' no Bra-

E,' aqui, no Rio do Janeiro, • ee organiaaram (Exposição
ffistorica do Maçonaria' no Brasil), batalhões provisorios que

-pasaaram para a Praia Grande; o dos Reneiques e o segundo
-de artilharia, que se Ode -reunir . sob o cot-limando do coronel
', Francisco Carlos de Moraes, indo" á. frente de toda a•força,
como seu commando, o valoroso o dietineto , general Curado.
Isto é, (Historia da Indepouleveia, de Vainhagen) «reforça-
ram.-se as fortalezas visiábas, portaram-se na Praia Grancio o
,S..Gonçalo, ás ordens do então quasi oatoaenario general
Curado, forças superiores, constantes de .tres regime-atos de .

, milidia, um delias de cavallaria, um batalhão de caçadores e
outro do granadeiros; e mais dous esquadrões do cavallaria o
quatro'Peças de artilharia», cortando ás tropas, portuguezas,
toda a communicação por toara- .

Assim que fraeas.sa a estrategia do Avilez. E toda a ca..
exategia, e toda a tactica.

• . Fugiu, eatrategicamente, á pressão-de Xavier Curado, quet
.0 dominara do Campo de Sant'Anna; e essa pressão, já estava
na Praia Grande, fixando-o, immohilizanclo-o, por sitio que
se apertava mais e mais-

E agora? Já aos. 16 de Janeiro, é nomeado ministro José
Bonifacio. Comtudo, atis 26 e 27, da mesmo ma, faz Ayilez
ouvir a tua voz, 'protestando contra actos de D. Pedro, actos
com os quaes, aecentuava o general — (se diminuiu a força
publica, que é uma das attribuições do poder legislativo,:

aMas, no dia 30 de Janeiro, dirigiu o ministro da Guerra
.ao brigadeiro Carretai, bnmediato 'a Aviiez, urna portaria,
para que embarcasse a divisão nos dias 4 o 5 de Fevereiro.
(Historia da Independencia, de Varnhagen).

Avinez, desde 12 do Janeiro, era julgado um intruso.:'"
Mas lanç,ava manifesto. Mas protestava, Mas, igualmente
supplicava, sendo certo que, propugnando os seus propinaria,
poaderara o general Avilez aos 3 de Fevereiro, nestes ter -,
mos: ala obediencia que se exige é no serviço de campanha,
e não a de um corpo que tem representação politica o civil
declarada nas côrtos geraes da nação,.•

riSa'a Avilez, e toda a officadidade da Divisão Porttigueza,
que pediam o criticavam, que rogavam e CeneuraVan.prosed
guindo, com a palavra, a indisciplina revoltante, sem nenhuma -
belleza, sem nenhum gesto nobre, na postura -indecisa da
quem iãa sabe querer com grandeza de alma, altruisticamente. •
No amianto, iam conseguindo os seus intentos essas officiaasa
O embarque já se adiara para o dia 9. E nesse meio tempo,
nova suaalica se envia ao principe, no dia 6. Deseja-se outt&
adiamento.

. Mas era de mais t A longanimidade de d. .Pedro comem,
çava da -excitar o espirito da população. Já no Campo de Santa
Anna, Curado esteve a ponto de avançar contra a Divisão Por'.
tuguen. Não acreditou triurnphar, sem o choque 'das suas
tropas contra aselacipas de Avilea, então. no, Morao dos Casos
tello• E tudo gisPõz, Para a batalha.,
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Agora, em Nictlieroy, apertando o sitio, tem nas suas
*Aos as eolumnas de ataque. E está medos() por acudir aos
desejos vehementes dos seus intrepidos cotdmandados.

• . Lembro aqui palavras repassadas , de maguA,,paluvras oa
efperaseivÁ esdeeaadedeineeeão cloaeareaces-eeedegebee
cipo regente na delicad-a- TATuação de cem ,a-nrios pás -Sã-dó-e, as
eines foram proferidas pelo visconde de Cairú: "Desar foi
dos tempos o vêr-se obrigado a tratar (por assim dizer) ao
par com o Proconsul das côdea, como se elle fosse Potencia-
PU seu . Delegado».

Mas, por fim, sentiu o principe que se lhe diminuira
propria autoridade. E o orgulho espicaçou-lho o tempera-
mento. O orgulho, e a mesma vaidade. Então, faz suprema -
esforço. Ergue-se, sobre si mesmo. E comprehendo a- im-
*Densa tarefa que lhe pesa nos hombroà. De tal modo que,
não havendo principiado o embarque até o dia 9; na manha
desse dia vao d. Pedro a bordo da fragata União, e dahi, an-
tes do meiodia, manda o capitão-tenente José de Lemos Vi-
anna, á terra, intimar a Avillez que. «se no dia seguinte, ao
amanhecer, não tivesse começado, não lhe daria mais Quartei.
em parte nenhuma". (Historia da Independeneia — Vare'
nhaeõen).

• Ao • neio ' dia o tres quartos ' o capitão-tenente -José de
Lemos Vianna cumpre a ordem do principe: a intimação es- -
Java feita.
• ••Porém, momentos desPeis, comparecia na 'fragata
'União toda a officialidado da Divisão. A auelacia era inomi-
nave'. Em uma representação conectiva que nos dias de bojo
não' se permittee porque é expressão de força contra a au-
toridade Ui estão a bordo da fragata UniCto todos os com-
inandantee. .E vociferam inconvenientes. D. Pedro, em carta
do 12 de Fevereiro a d. 'João V1, explica o triste incidente de-
clarando que esses commandantee procederam coem bastante.
eobçrba».	 .

Mas o principe está apenas no ponto, & vista da au-
,

toridado que se sente desprestigiada. Não tem a visão do ho-
roem de Estado, contemplando, através -dessa indisciplina 'mia.
Mar,' um golpe contra as' aspirações do Brasil. E quer cas-'
tigar, simplesmente, tamanha indisciplina.

.	 Tape/iene no, momento, e sem cultura, que podia contem-
, plar d. Pedro; meditando o passado e o futuro da nacionali-
_dado brasileira, Porque se fera .possivel essa meditaçãci, elle

, teria verificado que, o Brasil Reino, não se contentara com o,
acto do 14.1 de Dezembro de 181 .5, o produzira a revolução na-
tivista, essencialmente republicana, da 185.7.

Mas castiga a indisciplina do Avilez e a dos seus auxi-
liares. 'Não discuto com os rebeldes. A resposta a alies é
curta, segura, imperativa: en ordenei; e se não executarem
amanhã, começo a lhos fazer fogo». •

:Modificou-se a attitudo obliqua o tergiverSadora de -d.
dro. E agora, ia fazer-se o heroe do Ypiranga. Porque cada
.tropeço ahi lançado contra a corrente das aspirações nacio-
;nes, augmentava, ao caba do tudo, a velocidade dessa cores
rente..

Ah! não soffro duvida, a abria não é sendo unta Questão
, de celeridade. Vs acontecimentos, que não se improvisavam

Porque vinham do passado, precipitam-se, regulados todos
•lles pela lei da equivalencia entre a ãcção o a reacção. E o
principe, com aquelle gesto emergiao. e generoso a um tempo,
não podia mais conservar-se, dubiamente, •oscillando, hesi-
tando, vacinando. • Estava na correnteza do extenso rio ru-
moroso. Retroceder, ou ao menos parar, era a mesma impos-•
eibilidade. E se fez o heree da indepedencia politica da Pa-
trio, a immorredoira Patria de Tiradentes, -do José Bonifacios
de. Feijó, do Benjamin Constant, de DeOdora da Fonseca; de
Floriano Peixoto.

Embarcamn os rebeldes.
E exactamento á hora prefixada pelo principe, ema

ellea começaram o embarque. No dia 15, omansos como uns
cordeiros» — é expressão de d. Pedro — sahiram da bahia
do Rio de Janeiro. E (com precipitação e no meio da confu-
são mais completa pelo embarque da aguada e viveres quee se
fazia' á ultima hora» — é o general Avillez quem o declara
em officio de- 21 de Maio ao ministro da guerra de Portuga)
— (demos á véla no dia 15 de Fevereiro pelas seis horas da
manhã, conduzidos ,a reboque ate fera das fortalezas e com-1
-boiados pela fragata Marta da Gloria o a corveta Liberal",

• Tenho o mesmo ,escrupulo que de uma feita maintestou
o inolvidavel barão do Rio Branco em alma nota á margem da.
historia da Indepedenoia, de Varnhagen. Ahi redigiu o no-
Lavei estadista: «Um escriptor brasileiro, que mui facilmente
attribuo medo, sustos e pavores- a militares, tanto estrangei-
ro. corno do seu ualz, explica por esse ignobil sentimento a
submissão dos dohl chefes portuguezes ás ordens do Princirle
real». Pois bem. Acredito que a bravura é o fundo do que*
"deo gea qua ree 11.rojAdkg j4	 u. sga_a41 k2 . 4l,1	 pep ulaa

.1C

• Tamisem, ha 28 menos, e na mesma encantadora bailia
do Rio de Janeiro, precisamente na data que ora nos renais,-
a- ordem constitucional esteve a pique ,:de Submergir-se en-
tro a anarchia o a retrogradação. Certamente. a questão era
outra: 'outras as dircurnstanciaa. Mas na diversallade elos
casos, havia um mesmo facto a ser assinalada: mie encon- •
tro á liberdade nacional, então, sem compree s ãe do alto,'
antes amparada pela autoridade 'do chefe do Estado, viam-
se, • ameaçadores; symbolisando a violencla contra as aspi-
rações brasileiras, muitos homens armados. Era a legalidaa
do que se queria subverter.

• E tudo defluia, eis a verdade, menos desses homens, do
que der máo estar geral, Seja do Brasil Reino, seja do Brasil
Republica.
; Mas existia uma differença entre as duas epochas; havia

uma aggravante no crime • de cem annos passados. lia cem
armes, os insurgentes vieram de outras bandas; eram filhoa
de Portugal; estrangeiros que não queriam comprehender a
delicadeza da sensibilidade patriotica de uma generosa naçães
qual o Brasil já o era em 1822. • 	 -

Effectivamente, Brasil e Portugal, tudo parecia Portu-,
gal, embora a diversidade do selo, do clima, da mesma'
gente, — extraordinario Portugal que o coração lusitano da.,
d. Pedro queria unido, indissoluvelmente unido, isto é, Mai
patrlas em uma mesma patria...

• • P. seio, mas não era! Já estavam perfeitamente acaba-,
das, c' e nstetuidas, cada uma no seu typo et!inico, com os seus
baldtos, com a sua indo/e, com a sua lingua, as duas uni-
dados nacionaes.

. De onde, o maior erro do •rincipe foi o não have r elle
entendido, como se farda mister, toda a grandeza da alaun

uallectiva brasileira.
O herde da legalidade de 28 Íamos passados, esse tevri,

• ventura de penetrar a alma da Patria. E mais. Sentiu.
elle de modo completo, integral. Mas esse TiertNe se chamam!

Florivw Ppixota, .o esmsokidadoi da RePlibIiça. Itit/P.a_

lnheiro: Mas não sou eu miem empresta o ignobil sentimento •I
ao general Avilez e aos seus comrnandados; é o princi.pe
d. Pedro, quando, na Carta de 12 de Fevereiro, dando conta,
ao seu pae, do occorrido na bahia do Rio de Janeiro, escre-
veu: «Enes 'partiram; e com effeito, fazendo nellos maior
elícito o medo que a honra, que alies dizem ter, começaram
a embarcar no dia que lhes determinei».

Fique ao principe d. Pedro a responsabilidade de tama-
nha na-ensacado.
• Partiram os rebeldes. 	 s.

E as cortes portuguezas elogiaram os revoluoionarios. •
•Mas os acontecimentos em Portugal tomaram nova di-

reação. e Avilez é mandado responder a conselho de guerra'
pelo excesso e abuso de autoridade no Rio 'de Janeiro. •

- • 'A verdade é que, antes dessa z ova direcção, ainda aos 9
de Março, aso apresentava á barra do Rio de Janeiro, a es-
quadra com as tropas» tão desejadas pelo general Jorge de
Avilez. Eram 1.250,S/ornem; uma insi gnificancia 'compara-
tivamente com os 10.000 voluntarios do Ca.nspes de Santa
Anna, já accrescidos cone os reforços que chegaram de toda a
parte.

Depois, sem a fanfarrice de Avi/ez, o commandante dsf -
esquadra, chefe do divisão Francisco Maximiano de • Sotisa o'

commaneeanto da tropa,. coronel Antonio !Joaquim Rosado, •
pesatido naturalmente ea errcumstancia de que d. Pedro, 'her-
deiro do throno, seria um dia rol cio Portugal, sem demora
obedecem ao principe.

Tudo isso nada mais si gnificava do que simples celso-. -
dio de um drama que se vinha desenrolando pela geographia
e pala historia, que é a mesma geogtaphia 'em- marcha, ao
compasso de mais de um pensador, mas que é, sem duvida,
a sociedade no tempo, ou as crenças e as instituições da hu- .
enanidade.

• Melhor do que ninguem, José Sonifacio sabia' ver esse
drama, suggorindo medidas organicas para a indepedencia
politica do Brasil, conhecendo o alcance do quelazia, agindo
conscienternante, traçando-se esse e não outro rumo.

Foram revolucionados, cheios de duvida, todos feitos de:
inquietações. aquelles dias de janeiro o fevereiro de cem
anno's passados. 'Pude auemenfava a confusão acabrunhadora.
Todo o paiz ele agitava, E na Bahia se luotou até 2 de Julho'
do 1823.

Mas pôde affirmar-se que aos 9 de Fevereiro de 1322, d
que se consolida o Fico, a lidima expresgão da ordem em uma
sociedade agitada pelas suas aspirações o Iam. :rn pelas
mesmas necessidades do seculo, ordem que — 6i força- ceen-
fessaleo sinceramente — esteve acro à anarchla e a retro-
gradação.,
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• que teima fazendo. E, flia realidade, mão -o 'sabe -toda 4,
gente. ,Cm regra, aa -inconsciente da tistoria té o que a"ao'
jogando ao rindividuo Aio tablado aia vida; e estes miro raro
ignoram a direcção em 'duo se 'conduzem. Içam se conduzem,

a aRo ,.conduzidos ....	 .	 ,.	 .
*Obsersae.	 .	 • -	 .

... O outro lier6e, o de -rara 41117105 apto iá se foram, deixa
preUritadamente Ao governo, ma ?mesma tora om que •occor-
ao a consolidação da Independencia-. Foi aos 2 -de Abril
de 1831. •	.

Nas *é porque _minguem foge •ao sena:destino. Nom é
grande, quem quer ser grande. *S. de anais, -não é, /como se
assevera .erradame.nte, a toecasião -q1.10 ã'aZ O homem.; a °coa.
sião apenas é revela,.	 . .

E, ha Dem *imos, revelavam os acontecimentos o Én.,
mortal' José •lonifacio, ?,ao inaturalista que passam aulaitaa
incute a adliticoa, na ironia maledicente do igeneral lAvillez,
mas *o _grande espirito, que, •:ernliora todo o ompirismo que
se deparava na adenda social, selencia /que _ainda mão -estava
fundada, se sentia do posse 4.1C1S ratamos do saber do :seu
tempo. Por isso, elle ia cada Vez mais prepanderando .na
oensciencia dos que lhe ouviam os oanselhos. Tambein por
isso .ou por que :tudo sabia, len nada ígnorsava, conhecendo
deat'arte a "noção -de lei 'natural, pôde oppor-se a todo pro- .

- grasso ,anarchico, sem se *conservar impassavel aia -paesenca
de• /qualquer , ordem retrograda. -E ocatseguita assim .oagani-
tar a Patria, impellindo, com habilidade, com segura mão
de =mestre, *o feito do ..Tpiaanga, o tprineipe regente, *que,
em !São :Paula, íraduziu por esta formula amtriotica
depetuderteia ott Inerte, -tapas as aspiraaões de autonomia,
Inalhon. -de soberania da :, collactividade brasileir.a.

• 111,as leu -dizia: ;precisamente aaa data (que ora nos rea
une, a ordem constitucional, , ha 28 annos, na mesma :encan-
tadora tahia Ao ílio de Janeiro, steve a pique de submer-
gir-se *entre mainarebia e a retrogradação. A .aucta -00MOCOU
. tis 4 'heras da intanha. 'Saldanha ala *Gama, =lavei • /alma-
rante, combinara los . SO0121'308 ale que :dispunha. ta:aparou ata
ta/munas de attiqua, o :dirigiu As operaaima.
. 30 golpe aetit aio marte.
. -'(lince scolumnas desembarcando dmNU/mios:. .a •aagaintlei

linhas *conveagantes, sob a -prateação AO ,A.quidtában, -do aia`
Imandaré, do Gil-Mas, do Liberdade, ainda hoje ,se antolham.
a maior tempestade *quts desabou acihre as !forças 4egae.a da

• flepublioa. 4kLas -lá ,estavam as ;baterias da conta ala .Arcia, da-
. Armação, do morro de São João :Baptista, de -Oragoatá. UI

estavam 'os balai/18es :Benjamin Constant, Acarlemica, rira- •
dentes, O 23 de Novembro, "unidades ale *nazarena, da guarda
naoional e da policia, Seja da Capital Federal, seja do Zstado
do Rio. Lá estava., era uma palavra, toda a mocidade brasi-
'eira. estuando,-"Vibrando do amar á Patria e á Republica, e
decidida, pelos seus idéaesaa marrar, heroicamente.
. airám :eu ranotlastissimo -capitão de rarallharia fe — sem

vaidadeA que -me -não ¡cabem -/a assregurfaavos, ,runrpri a) amen
dever, dornmandando 4 bateria do ?morro de --Silo João Mal
'Vista.	 .

¡Pols tem. 1?elejou-5e pala manhã afára. Aetas 41e bils•
'vira -e• exemplos •ale abnep,oão alli se *earinnettieram, de man

• lado ,-e do .outro. -Cabirarnarnartos. muitos iranãos. IVas erros
kanumeros re lamentaveis ao praticaram.

lauere hoje meditar a 'maneira por que se darribaten 'ha
28 anuas-passados, •tficará anelo ?convencido ide (que tos _hellige-
tantas erravam por amor ao proprio torro on se apostavam
latir 'fazer *malar animarei aba arlolenclas contra :a arte da guer-
ra! -*Afina, 'OS 'fieVelto gos ¡que çanbaram e aposta': erraram, •
demasiadamente. E togo percebendo 'Saldanha da <lama .zo
desastre •ine 'surgira, como surgiu, de modo mintural, ,dos mas-
tins :erros dos .seus commandatios, -ordena u -ratirada. Zutii0,
Nein ,demOra, torna ar sua !lancha -na Armação. Embarca, o loa
gue ruim do liospitai , fla taanadra.
-• ato *cabo do -embate, 2a lls -3 horas -da "linde, Fortir6

"eXamitiar ,o terreno em que a Jacta no feriu -mais antensaa
Menta; E se Ille 'depara larr1vel quadro desoladur„. Vejo,
entre -pesaroso -e indignado, lspos alue inspiram compaixão,
tapos degenerados, figura •de criminosea, oundenmadas .á mai-
&ao perpétua, ,corno relardatarios da civilização, e alli anartos,
!armas nas mãos, armas que ihea foram rentragnes , palas lues:.
boa rebefes -,que os conheciam impreftaveis, 'riu comaletronente
prejtidiciaet -á •ordem publica ! Mas esses . 6 que ficaram ,estena

•ditlas taa aol, por muitas horas, •alli, ra a Armação,. :pais se
~mover, .até as lagrimas. toda a. nossa querida Patria, veri-
ficando 'que esses retardatarios -da •civilizacãoacorahateram a
Isorn dmribate ... 'Pobres ' ,com potri ntas, .gaie ignoraram a ,os riSa
liar que morreram na invicta Nitheraal Desventurados .14.r.11.•

alloiros, dujaapaagies ao abriram, para que motTessera, eomo

i

final narraram, luttando *eantra a Mepulilica 1 	 rque tia-1

•,P,ItrJa; C :a.
la	

•aa	 Mão_
r, assim, naquelles instantes angustiosos, 'era hirtar aunara

	

Vatrta, Iriãe trainasa, afta amaria, 	 quer,

não kba 4Ie 5quorkPlinlima	 senão .prosperidade
grandeza rrnoral dos sus -filhos. convergencia dos seus tas,'

ta.evnergia •das suas vontadesanos,
'a Ao tento, uquelles .dcsventuraclos

Paa.s 'ec klirltieftsrti. tglaaia,:daraLro 3.1aiagaararreitaa‘aasaseas
deverxis, ladeando nas lidaras, -aão iiresponsaveis. ;Procede-
ram; 'sem alma, automaticamente.'

• A bialoria.aia ,de julgar rosaquo to'em responsabilidade; -
os :outros; -os que alevern andar -a /contas fornir] posicaidarla;
os que/lhes armaram os braços e lhes accenderam •o adie -BOO •
corargas.	 • '• - • • a

-E' irnpassiael alagar,- mão abstaide, o tello-lioprivol de •
vlitte -e oito :anais i,e,raz,-13e1lo, =Mit° mais bailo, horrivet,
multo analsaboarivatain que iridi *o ,que :constitue a trama e a •
mesma car on o mesmo aspecto dos aticemos do cem =0S •
já ar-anscorridos. Em 1822, era a imminencia do -combate..
Em 18,94, era -o corá/iate realizandoase. :AM a /empestaria se
esboçara: havia 'nuvens escurecendo o réo da laaria. *mas
nuvons que- se /dissiparam. Aqui, -a tormenta se fez realidade;
• por obre o fv-tio do ¡Brasil.

E ai da Republica, se ,os republicanos mão trIumpbassern
aos 9 de Fevereiro de 18941

•15:ão ha duvida, -.é bem 'que '"se 'lembre c combate ale a de
Fevereiro *de 49g4. Nas forca Twonlierar que nesse com-
bate, de um lado e do outro, masco .a estatura 'dos legam-
rios, assim de Floriano como • da laa1tlariha.. 1Entretantra coma
peleja ide irmtios,amerece 'piedoso *esquechnento. Porque, ,do
um *extremo ao :outra :e:atroam, tudo ora a -mesma. -carne, *o.
Illesli19 sangue.
• A verdade que, •rde elevado ponto rcle 'vista, (lassa danai

em que aso rcollocam .os idatoriadores, 31110 ta, "na humanidaa
de, sino al mesmo •sangue, mesma carne, alue todos somos
irmãos.-
- 1)011, a barbaria o até a selvageria de todas as guerras.;

• Blii, infErioridade 'cm que se - .alias. encarnam. •,
,Dala, ais attissimos deveres 'irradiareis para rada ',um -de

:ás. arpara Xada , :patria, ,esforçando-'nos 'todos pdlas •eona .
dem *Oiti desse anaterialistno polltico "á Int -do -qual se -veio •

-transformando a existencla Eocied, -une 'é solidariedade,
aastissirno tampo de 'batalha. aonde superabunda -a
traça, i id-eshartlionia, -o couilleto de todas , os interesses.

Assim ,rama as areaturas lrumanas não - ,se isolam, nein
ao '4o-rem isalarr, -dentro no seu agoismo aácssoal, -assim .tam-
Vem sTra'trias dentro 110 ser! :egaisaio nacional. cm se deveni
isolar estas e .aapacitas, •nerti ao.padem isolar. A acflidariedade
piameaneno -que se impãe dália i-.clareia :daaevidendia." aias,
entita, ré anister Mor a calaça examinar cuidadosamente, a..
Marcha ada tatmmaidade. Parque é a hunamidado alua "
triumpha, arrancando .os sagrados ala atatureza. — - o -uo,
vale dizer ramudo' a Sele/laia o a com essos ,
triumshos, remodelando .a ralria, a ladustria,az :mesma a-ali-
a:lin a humanidade laxo 'preparando io ;future, que será ame- a
lhor do atue -o prescrita, como • este Vi superior ao passada.;
Todavia, anascemos» .a qui -.está belliseimo.coneeito -de 'Emer-
son — anascemos mulo 'tarde tpara ti Sé .antiga, eararuita 'cedo
p.ara a 'fé movaaa Isto 4 .eaminhamos awar ,entre eseornbros,
sob atm fel que ainda nos mão illumina, de adilo om -todo.
• •-• 1.1a cem arnaos. iarnos, más *os trasileiros _eva .Lusca
nassa indepandenc,ià .,palitica; e poncos, muito iPollaaa, -foram
• *ue 'marcharam, zonaciontemente, 'para ireatizavão *de
tamanho aeenkeimenie. Ainda .estava 'sem fluz lanizunlasa..).
. .11a. vinte .e oito ••annoia; Nação /Independente, sem asa-

cravos, irdeg,rada ala /sua 'autonomia, aem rattleza, Rbpublioaa
ianostuó :brasileiros, inelejando,'„ammas mas anãos, pela ~Tr.
solidaoão do novo regimen; e todavia, poucos. ;muito aduras,'
foram' os que marcharam, conscientem.ente„ para a tonsnlida-
ção ala Republica. alas o horázante já havia ratiita 1u5a .0
saber•oneactopedice se iutegrata; a :sociologia rea auorei :lã
mão .'significavam -alumias Jogo • Ao palavras, .porém doas
sciencias /admiravelmente oonstiituidas, 	 permiatinda as.
suas Cearias. 'com rigoracierdalico,	 observarão ,dos
damenta saciaes. 	 .	 ,	 a

• .-Pois 'bem. Ainda lhoje, tmleos, Muito poucos, ,F'de :Os qta1-
marcham, conscientemente, Toca:raiado,. 'em maio 'da - kaatas
minas o anisarias qua *nos •dntristeeena, ,por -conjurara das-
graças de "toda a sorte. •

feri) embargo, seremos latins 'nós, ',amimara egies. E,
Inspiradas, -não pela dsedla de Romana, mão pala eãctila
Voitaireamas por Didcrot pelas 'que, . atraindo -a -palavra .do:-
Onio da Tlacyclopedia,	 'conduziram re se Nintl- oanduzindo:
1)"ela estrada lar,ga 41a -reorganizaeão social. 'teremos, n(s, ama
traia min' dia, o ittrobiente para a -.obra iinftens'a gIR .te
olaboaando ;pelos seculos 	 'abra ale atua ,,e da jt:stica.
"E .atit	 afáo ,eessernos	 trabálhar. 1)tralaidho	 "ta
ifidividuct e a aalleotiVidade anclinnando, sob • os seus aliffea

•
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rentes aspectos; é a cre-atura humana triurnphando na In-
duetria, na poesia, na sciencia, na religião, na philosophia;
• vida, Cada vez mais ennobrecida; é a unidade planetaria • 6
• felicidade na terra..

(Calorosos applauso3.
O eu. CONDE DD AFFONSO CELSO (presidente perpetuo),

felicita em nome do •INSTITUTO o general dr. Moreira Guima-
rães, que, de modo erudito, eloquente e witriotico, acaba de
evocar 03 successos °acorridos, na data do hoje, nesta .capital,
ha cem annos, e que foram baila e significativa victoria. das
forças brasileiras sobre as portuguezas. Resultou essa sentaria
do que acontecera a 12 do Janeiro de 1822, quando o velho e
glorioso general goyano Xavier Curado, com oitenta anileis. de
idade, assumiu o cominando de bisonhos e mal armados ele-
mentos nacinnaes e com eito obrigou o general Jorge de Avilez,
que commandava aguerridas tronas lusitanas, a submetter-se
á intimação feita em nome do Brasil.

Quanto 'aoeconflicto de 189 ,1, que tambem o general dr.
Moreira Guimarães recordou, diz que merecem louvar todos

quantos alli arriscaram a vida Cm pró) do Que Movam.° -
cumprimento do dever.

Merece-o o proprio general dr. Moreira Guimarães ton . CO •
bateu pela causa que propugnava. Mas as guerras civis cenven3
esqueeel-as o fazer ardentes votos para que nunca mala
brasileiros empunhem armas contra brasiletros.

Annuncia, em seguida. a conferencia de 9 de Março, dte
miai se incumbiu o commandante Eugenio de Castro, btathahter
official da nossa armada, auctor de deus livros valiosos: ura •
clèceevondo a conquista do litoral brasileiro, outro aelatando a
viagem de circumnavegação do navio-escola Benjamin Constara
sob o commando do actual preclaro almirante Gomes Pereira, e
.Convida todos 03 -presentes, cujo comnarecimanto urracieele,
para essa conferencia que será sem duvida interessantissimaa,

• Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão ás 22 ti
meia horas.

CARLOS DA SILVEIRA Cmusninci,

servindo de 2' Secretario.
	.11n1••n•••,	

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.37,51

Eellnae Machine Crunntinv, ,estabelecida
em Fl Hei3hts, Estado de Nova York,
Estsdos tinidos da America, apre se 'Ia a
Ma rc% suora, que consiste nas palavras
41"7 elinse- gendix.. ligadas por mu traco.
Esta marca. que Ode variar em tynos, coes
e dimensões, serve Para distinguir meca-
ninnos de nrvimen tn oh de transmissão
para partida dos motores de combustão in-
terna, da fabricacão ria denositante. Rio de
ja r eiro, 4 de novembro de 1921.— Por pro-
curação. Pedro Americo Werneck (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Aorcsentada na secretaria da jvntii Com-.
me rcial da Capital Federal, ás 13 horas
e 55 minutos do dia 4 de novembro de
1921. -

Re ,7istrada sob o a. 8.318 nor despacho da
Junta Commercial em ses e4a de bole. Paaou
no primeiro exemplar 20t de sello por es-
tampilhas. Rio de Jane!ro; O de fevereiro
de 1922.— Isidoro Canzpos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Commereial

(1.085)

N'. 8.3rnIf31

Elliott-Fistier Company, estabelecida
Harrisburg, Estado de Pennsylvania ,Estados
Unidos da Ame.rica, apresenta a marca
supra. que consiste em um monoarainma
formado nelas letras E. F.'Coei, encerrado
em uma faixa circular contendo as palavras
a Elliott-Fisher Machines s. Esta marca,
que nade variar em typos, raras e dimensões,
serve para distinguir machinas de escrever,
machinas combinadas de escrever e som mar,
e rolos, da fabricação da de positante. Rio
de Janeiro, 8 de novembro de 191. — Por
procuração, Pedro Americo Werneek (sobre
Uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
Cinco minutos do dia 8 de novembro de 1921.

Registrada sob n. 8.323, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemniar 20$ de sello por

, estampilha. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de
1922 — Isidoro Campos, director. (Ao lado
Estava o carimbo da Junta Commercial.)

(1.0851

N. S.324.

Deriine Valva & Manida.cturine Comnany,
estabelecida em Willlameno rt, Eetado de
Pe a-sylvania, Fitados Unidas da A nerica,
anresenta a marca su pra que consiste na
palavra .4(Darcova». Esta marca, qne poderá
variar cm tynos; caras e dimensões, serve
para distin auir uma lenta de vedação com-
posta, contendo •bo-raelia e ontras .substan-
cias, e tendo- a fórma de covilhetes, aaxetas
e arreatas de . vedarão, destemidos ás bom-
bas dos noças de oleo mineral, valvulas e
tor-eiras, da fabricado da denositante. Pio
de Janeiro, 8 de novemb .o de 1921.—Por
procuracão Pedro Amorico Werneck (sobre
unia estampilha de 600 réis).

Aoresentada na scs .-ataria da Jenta Com.
mareia! da Canital Federal ás 14 ho ras e
5 minutos do dia 8 de novembro de 1922.

Registrada sob n. 8.324 por d;t-spa.cho
da Janta Commereial em sessão de bole.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de salto
por estam p ilhas. Pio de janeiro, 6 de fe-
verei ro de 1022.—Ptrioro Campos, diretor,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 (1.085)

N. g3.3f.....93

The British Portland Cement Mannfactii-
tare , United, r_stabetecida em Londres, In-
glaterra, apresenta a marca supra que con-
siste em uma etiqueta cite dar, orlada de
duas linhas, entre as quaes se icem, na
parte snperior, as palavras .1lohnson & Cr".b
e na inferior tlondon and New-Castlè% ; na
parte central, no centro de um losaneo, va-
sa a figura de uni elephante ; nor cima do
mesmo losango está escripta a palavra ePor-
t/ande e por baixo .Trade Mater% e eCements.
Esta marca, que Ode variar em trios,
c8res e dimensões, serve para distinguir
cimento, da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro, 2 de feve reiro de 1922.— Por
precnraeão, Pedro Amorico Werneck (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Caoital Federaeás 14 horas e 50
minutos do dia 2 de fevereiro de 1922.

Registrada sob n. 8.325 por despacho da
Junta Commerciai em sessão de hoje Pagou
no primeiro exemplar 200)00 de salto por
estamoilhas.—Rio de Janeiro, 6 de fevereiro
de 1922.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

0.085)

N. 8.397

.The American Fork He Company, a=
tabelecida e n Cleveland, Estsdo de Oblol,
Estados Unidos da America, a prese , ta a
maroa sunra, que consiste nas nalavras
.Parrot Brandi, associadas á representação
de uni nanagaio empoleirado. Esta marca,,
que poderá va riar em typos, ab res e dimen-
sões, serve mira distinguir ferramentas de
mão para campa, iardini e outros finseese..
peialmente: forcados, foices, ancinhos, sa-
chos, ferramentas para bordar canteiros, sa-
cholas para mondar cardos, labeça e ou-
tras plantas damninhae, trolhas de jardieata
ro, mondadeiras, pás e (s uadas, da fabrica-
ção da depositante. Rio de janeiro. 8 de
novembro de 1921.—Por trocuração. Pedit
Amorico Werneck (sobre uma estampilha' dl:-
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
mercial ás 14 horas do dia 8 de novembre
de 1922.	 •	 .

-Rea-istrada sob n. 8.327 por desoae.ho
Junta Commercial da Capital Federal ein
sessão de hoje Pagou no primeiro exem-,-
piar 2C$ de salto por estampilhas. Rió dq -
Janeiro, 9 de fevereiro de 1022. — acidara
Campos, director. (Ao lado estava o 'caie.
rimbo da Junta Commercial.)	 (1.085)

N. iv.e36119

Weskott	 Comp., firma brasileira, dq,<:,
niiciliada á travessa de Santa Rita ns. 22124,
nesta Capital Fcderal,apresenta a inarea su-
pra, que consiste na palavra de fantasia
naspirinas . Esta marca, que pôde variar
em caras, typos de lettras c dimensões,:
serve para distinguir um producto ChinliC0
e pharmaceutico contra resfriados e grippes,
rheumatismo, febres, enxaquecas, dares de'
dentes, de cabeça e nevralgias e dasordens
menstrues, do commercio da depositante.'
Rio de janeiro, 1 de leve .eiro de l922.—
Por procuração, C. Baschmann (sobre une0
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
mercial da. Capital Federal ás 13 horas- o
20 minutos do dia 1 de fevereiro de 19:4,

Reeistrada sob n. 17.588 por despacho
da Pinta Coma:raiai em sessão de hoje.
Pagou no primeira exemplar 20$ de sedar
por estampilhas. Rio de. Janeiro, 6 de ft-
vereiro de 1922.—Isidoro Campo, directot:' •
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cola*
marcial.)	 (1.07811



Renda arrecadada de I a 17
do corrente	 -

	

Ent igual período de 1921 	

Differença a maior em 1921

2.787:9614S800.
3.544:6075663

756:6975863

-^	 -

MARIO OPPICIAL . 	 revern;r- e
711511~1111~.,

•COTAÇOES DE CAFÉ DA: BOLSA DE MERCADORIAS

,PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

!URSO OPPICIAL DG CAMBIO E MOEDA ME.
• TALUCA

Praças	 90 div. A' vista

Sobre Londres	 .	 7 5,18 7 35/64
gbbreParis 	  . $647	 $650
Sobre Hamburgo... " 	 	 —	 $039 - •
Sobre batia 	 	 —	 $366
Sobre Portugal 	 	 —	 $572
Sobre Nova York 	 	 75330 . 73478
Libra esterlina — em

moeda	  __
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).. -
-Sobre Montevidéo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas)........
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgica (francos) 	
eebre Hollanda (florim)	 ..
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca. 	
sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria
Sobrei:Ornada. 	
Sobre Abside 	

Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
lanho	
julho ...... ..

Vendas

25770
65300
61116
11178
15475

, 1621
21796
33551
—

Moedas'

!escudos (papel): 	
Apolices uniformizadas de 5 %,
• 'Mudas.	 	

•Apolices uniformizadas 'de .1:0005,
50./o 	 •

Apolices diversas emissões de
' 1:0005, 5 °f,, nota .......

•Apoliccs divirsas emissões de
1:0005, Slo, Mo. (por aver-
bação). 	

Apolices diversas emissões de
1:0005,5 %, port. (1917). .

Apolices do Empresem°, Munici-
pal de 1906, port . 	

Apolices do Emprestitno Munici-
pal de 1914, port 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1920, port 	

Apolices do EmprestirnoMenici-
. pai de 7 ?s , port. (dec.•1 535).

ApOliCes da Prefeitura de Nicthe-
roy, 100$, 6 ^/„ port. (2 série)

•Apolices do Estado do Rio G -ande
. do Sul de 1:0005, 7 G/ , port 	

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 1:0005,5 G/„ nom 	

Banco do Brazil....	 - ....
Companhia cessionaria das Do-
- cas do Porto da Bahia, c/50Pr.

!Rebentares da Companhia Cassio-
nada das Docas do Porto da

•Bahia, 21 serie. 	
&herdares da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil 	

•

$700

8105000

8005000

9203000

80030(0

7655000

178550

1745500

1615000

1735000-

775000

8015000
2735000

525000

1345000

1855000 •

2£03000

Fevereiro
Março

—	 Abril 	

	

$074 Maio 	
$004 Junho

(Ilibo
-

CAMPOS
Presentes o presidente Couto, os depu-

tados • Diniz, Sayão, Sá, Porto, Burlamaqui,
o supplente Brattlio e o director da secre-
taria Dr. Isidoro Campos, foi aberta a ses-
são, sendo lida e approvada a acta da sessão
anterior.

Requerimentos
De José Bento Vieira, para ser admittido
matricula dos commerciantes.— Deferido-
De Manoel Luiz da Rocha Pedro Kamse-

tzer, René Levy, Sebastião 'Carvalho, Joa-
qiiim Martins Falhares, para serem. nomea-
dos avaliadores de joias.—Deferidos.

De José Pinto vi e Azevedo Junior, para o
registro da- marca sMatte Divinal., que dis-
tingue matte de seu commerei0. —Deferida. -

De A E.mpreza de Productos Guaraná,
para registro da marca sGuaraná 	
que distinguetuna bebida de sua fabricação.
—Deferido:
•De Alberto Moreira, para o registro da

marca €PO de Arroz Waldp, que distingue
pó de arroz de seu commercio.— Detendo.

De Sinclair Refining Co., Estados Unidos
da America, para o registro da marca sSin,
dali., que distingue oleos refinados de sua
fabricação .—Deferido.

De V. Uno, para o registro da. mnrca
Gnoma do Mar), com 3 figura tle/uma n111;

•	 •	 Dia 16 de fevereiro de 1922
Mezes	 la cotação	 2'. cotação 3' cotação Total de vendas

2	 195200	 I	 191010 3.000 saccas
5	 193250	 191200 5.000 saccas
o	 19$-00	 192,250
1 " 195300	 193210 1.000 saccas

.	 2	 195300.	 194150 2.000 saccas
rl . e • • Ir. • . o • • 	 	 . e	 2	 195150	 193150 2.000 saccas

-	 saccas	 •	 saccas	 saccas
12.000.	 1.000	 .-	 13.000 saccas

Mercado: — 1 1 Cotação : calmo; 2' cotação, paralysado.
Disponivel base typo 7, 195400. 	 •
Mercado, calmo.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 4.930 SaCCeS.
Vendas, total, 7.753 saccas.
Pelo syr dico , Carlos Ramiro.

Vendas
Mercado: Ia cotação, calmo; 23 cotação, calmo.
Disponivel base typo 7, 193400. -
Mercado, estavel.
Vendas até ás 10 1/2 'horas, 5.042 311CCaSa
Vendas, total; 10.885 saccas. 	 .
Pelo syndico, Carlos Raulino

Mezes.

	 	 2	 193150	 I	 193100
	 . ... 	 	 2	 195200	 195150

195100	 1	 193100

195200	 193150
195200	 19$1S0

, 195200	 1	 195150	 —	 1.000 saccas
sa:cas	 .	 SACC33-	 88CC33	 saccas
4.000	 3.000	 7.0G0

•	 uns

,

1.000 saccas
° 3.000 sacCas

2.000 saccas

COUÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA. DE MERCADORIAS

Dia de 17 fevereiro de 1922
1' 2, cotação 3' Total decotação cotação

	melMINInMUIP~I"	
"."11.."""

RENDAS PUBLICAS	 JUNTA COMMERCIAL•

Recebedoria do District° Federal
	 Sessão eia 2 de fevereiro de 1922

PRESIDENTE, COUTO—DIRECTOR, DR. ISIDORO
Renda arrecadada de 1 a 16

de fevereiro de 1922 	
Renda arrecadada em 16 de

fevereiro de 1922 	

Em igual período de 1921..

5.690:7725687

540:3745691

6.231:1475278
4.662:637$90N

Diferença para mais em 1922 1.568:5093469

-9605000

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE FEVEREIRO DE 1922 .

Renda 'arrecadada hoje, 17
de fevereiro: •

	

Em ouro 	 	 54:9365852

	

Em papel 	 	 107:665$820.

• Total 	 	 162:5925172

Debentares da Companhia •de Te-
cidos Esperança 	

#3ebeatures 4 Companhia Mercado
. Municipal do Rio de Janeiro... 2065000

Secretaria da Camara Syndical do -Rio de
deneiro, 17 de fevereiro de 1922 — A.
Wimonsen, syndico.
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Iher que dIstinatia artiaos de perfumaria.—
Deferia°.

D Dr. Paul Ferreira Leite, mira o regis-
tro da marca ePepsil., que distei:me uai
premi rade, pharmacentico de sua fabricação.
—D de ' ido.

De The H. K. H. Silk Co.. of Nova Yo .k.
Estados Unido: da Ameri aa, nara o re estro
das marcas: .Nontauks e «Texto-, n e e dia-
tin atiem seda para bardar de sia fearicaeão.
—Deferid

De RnInswi ..* Refrigeratin a Co., Estados
Unidos da America, nara o reai etra aa marca
.Brenstvick., tale distineue macei •a .; para
refriaerar de sua faaricacen.—Def-‘..'i lo.

DeMint Producta Co. lec.. Fala•lae Uni-
• dos da America, para n re istro da marca

.Life Saveraa, que dis tingne salva-vidas de
sita fabrieacão.—fleferila.

• De a Camna e hia lia rodactor da Bliencs
Aires. Argentina, para o registro da marca
eAva ritha gim dia/bole a li/ratos e carros
de sua fabricação, aprasentada eia renova-
ção.—Deferido.

De Tl-te Texas Co., Eetados latidos da
America, para o maestro de quatro marcas:
Co-vus», ealvdrae, (Draw. e Snica» . que

distinguem ol :os lubrificantes de sua fabri-
cacão.—Deferido.

De Wrightas Minn Veaetaale Pill Ce,
Estados Unidos da America. para o retristro
de duas marcas : «A Dead Sh ti, com a
lkspra de uma mulher, e «Tiro M lrfal,. que
dietiaare vermifugo de sua fab ricação. —
Deferido.

De Mantel Laqinestra & Coam, para o
reaistro da marca. em re.novaçãa..lelonroe.,
que distingue calçados de sua faaricaçãa.—
Deferido.

De Costa, Parlieco & Comp.. nara crre-
gistro da marca «Mangueira., q • te distinaue
pentes. escovas, etc., de seu copmercia.—
Deferido.

De BocItcher & Como , nara o registro da
marca cnerolina., que distingue azeite,
arroz, etc., de seu commercio. — E;oecif/-
quem-se os artigos.

De José Pado de Aeererio para o
re eleito da marca «Armnzin Azeredo», Que
distirgee vinhos, cervejas, eia., de seu
contatarei° . —Aprese-te declare eaes nititas,
em condição de re astro.

De ()atavia da Costa Silva, para a ?a rrie-
iro da marca «Casa Octavio., que distingue
coeros, liacrusta, etc., de S211 commercio.
—Deferido.

De Cardoni & Ramos Limitais, para o
recistro da marca «O diabo * , qee di •tinatie
artiaos typograpleens e lite° r.rapaiens de
sua fabricação .--elndeferido, por nã ter crio-
trato archlvado.

De Saborini & idt para o re ,ietro da
marca ePhospharos Reclame.. que diati -geie
phosa oros de sua fabricação.— I , deferido
por falta de prova de industria ou de com-
eterei°.

De Lida Machado & Comp.. para o re-
gistro da marca aTreponematal-, que dis-
tingue um produ ato pharmacentico de sua
fabricação.— ledeferido pelo parecer.

De A. Libowitz, para o registro da marca
aLibaa, que distingue ligas de sua fabrica.
ção.— Indeferido por ser marca de fabrica

, adontando nome em lingua estrangeira.
De Manoel Quesada, para o registro da

, marca aCrystale, que distingue arreios, etc.,
, de sua fabricação. — Indeferido pelo pa-

recer.
De Arthur Aguiar, reclamando contra N.,

, gistro de marca.— Use do recurso legal,
' querendo.

De Maria da Gloria Barbosa Rodrigues,
(Uvas Kastrup & Comp. e Cunha Marinho

j 6 Comp., para as transferenclas das marcas
as - 5,889 Q457, 10.518 e 14,319, — Defe-
fido9.

De Paulo Torres de Carvalho, para a
transfere da marca n. 10.687.— Indefe-
rido nela narecea

De - he E• ed Thread Co., para anlotação
em unia marca.— Annote-se.

De lanowitzer, Wable & Comp., para o
ca ieellameato parcial da marca n. 11.620.
—Deferido.

De Gaalos elenjamin da Silva Araujo, para
o artaii). ainento do Di à) OffiCill em que
siada publicada a certidão de traasferencia.
Deferida.

• • Ir 'ãos Azem, S. Paulo, para o de-
poeito da marca «24*, que distingue tecidos.
—Deferido.

Da Co np..ahla Chilnica Rholla Brasileira,
S. Paulo, Pari o deposito da marca «Coalho.,
com a fiaitea de um gallo . que disiingue
coalho.—Deferido.

De Loverso & Mussolino, S. Pauto, para
o deposito da marca sProtox,., que distingue
um preparado phermaceutica. —Deferido.

De Arthur Carlas de Almeida, Minas Ge-
raes, para o deposito da marca «Campista.,
que disti lama manteiea.—Deferido.

De Luiz Antonio Posar°, S. Paulo, para o
deposito da marca «Vida Paulista., que dis-
tin gue uma reviste.—Deferido.

De Ludovico Carlos Ez2'. Paraná, para o
deposito da marcaeNundyaquara»

' 
que lir-

tinQue canninha de sua fabricação.—Deee-
rido.

• jarelaa Mader, Paraná, para o deposito
de duas marcas elvlay» e elndayás, que dls-
tinemem nroductos de beneficiar herva-matte.
—Deferida.

De Dannemann & Comp. Ba llia, para o
de posito da ma rca «flor de Esparlae, que
distingue charutos de sua faericação.—De-
ferido.

De G.A. Glafev, Wil ly Teorahaff & Comp.,
João Sauna & Como., Limitada, Orlando
da Fonseca Rareai (2). Alv laia N ,vaes &
Como.. Arnhania Corra de Me l io Sobrioho.
Osca r (1'.• Camil a Silva & Torres, A. D. de
Carvallo). Falia Feliteano Pinto, Ferreira
Loira Caiara, arealdo Bra ga & Como.,
Dr Raul Fer reira Leite St Comp. (4). Dr.
Franeieco Gomes Pinto (4). Tines & Campa
Manar Werker A. G.. Fiorentino Sea:)ra e
Caras Renianiin da Silva Ara ,jo (2), r"ra
os denositos das nlircas •adn.s reme-
etivame. , te sob os ns. g .15a e g 151, 17.311,
17.259.17.271 e 17.27e 17.122. 17.073 17.3a3,
17.3e1. 17.13, 17.127, 17 129, 17.100,
17.162 a 17.105, 17.327, 17.331 a 17.333,
17.408 8.192, 17.335, 17.354 e 17.355.—
Deicidas.

Da Com panhia Anglo Brasileira (T e Com-
mer do, nara o archivamertto de seus esta-
tui a s.—D ferido.

Da Companhia Allianca e Companeia Ho-
tels Palace, nara o archiva,„ento de Retas de
asse ubléas extraordinarias.—Daferidos.

Da Sociedade Coaperati ai de Responsa-
billiade Limitada Banco de District° Fe-
deral Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs
Pronrietarios do Rio de Janeiro, para o ar-
chivamento de listas de sachos. —Defe-
ridas.

De Leite & Figueiredo, Costa Martins &
Comp., Salgado Guimarães & Comp., Pedro
Corra & Pacheco, G. ceArrocaella & Comp.,
Azevedo & Pinto, V. Moreira & Comp.,
Sanai Dalter & Comp., Gaspar dos Santos
49 Pinto, J. Ferreira & Oliveira, Krause Mar-
tens ai Comp. Limitada, H. Selim & Cofnp.,
M. Macedo & Comp., Guercenstein & Ber-
gslein, José G. Carneiro & Comp., Fructuoso
Ramos & Comp., Cadete & Conip., Medei-
ros & Rudrigues, para o archivamento de
seus contractos—Deferidos.

De Pinto & Moreira, Miranda & Comp.,
Saatos Filho dr Comp. para o archivament0
de seus contractos.—Madifiquem as firmas.
por haver ¡dedicas,

De M. L. de Carvalho & Comp., parto';'
archivamento de seu contracto. —Façam
co l 'weer as firmas.

De A. M. Bittencourt ;St Comp.,para o Wa
chiva delta de seu colítracto. — Cumpram a
exigencia do parecer.

De Cotia & Dantas, Souza, Mala d' Contra,
Bordaila & Coma. Limitada, Araujo Corr.
& Comp.

'
 Abrahão & Salim Farah, Alvaro

de Souza& Comp., Kohu, Schlodtinalin 42
Comp., para o archiva vento das alterações
de seus contractos.—Deferidos.

J. G. Pereira & Comp., para o areava.
mento das alterações de seu contracto.—
Cancellalo o registro da firma substituida,
deferido.

De Anselmo & Mendonça: Zigelbol & Vir-
gilio, A. Pires & Comp., J. A. Totz tek
Comp., Gaerida & Menezes, Costa Martins
& Com" ., ic,sj G Carneiro IS Comp., Ler
andro & Silva, Magnelli te Pons, J. F. San-
to: & Como., Antonio Fernandes Matta ét
Camp., Cadete & Comp., para o archiva-
mento de seu.. contractos.—Deferidos.

Rodrianes, Mano & Comp., para o
archivamento d: seu distracto.—Declarem a
data do a rchivamento do contracto ;

De Alvares Cruz 6c Comp., para o ar-
chivametto de seu • contracto.—Junte pro-
curaçã,)

De Lustosa de Andrade & Cotup., Vieira,
Aeontinho & Comp., para o archivainento
de seu dastracto. — Façam reconhecer as
firmas •
'De Antonio Matheus, Austregesilo & Ca-
valcanti, Alceu Le ge da Silva, A. Spoere

' et Comp. A. Pinto & Comp. Chaves 6t
Tonelet, ' Costa Sol & Comp., Debrotiner
& Como., Francisco de Almeida Men-
donça, !alãos Allard & Heyman, Joaquim
Coelho de S e uza Filho, João Moreira da
Motta, j. da Silva Arcos & Comp.. J. Fer-
re'ra & Oliveira, Manoel jubilado at Comp..
Pacheco, Chiavas & Peksher, Pinheiro,
Queiroga & Comp., Sn dos Almeida 6
Comp., Vi tira & Reis, para os registroa
de sua; firmas.—Deferidas;

De Soares & Lis, para o regl e tro de sua
firma.—Dee'areta a data do arehivamento
do ao+ tracto •

De M. T. Moreira, para o registro de
sua firma. -Indeferido, per falta de prova
ou de commercio

De An aelo De renté,_para ser nomeado
preoosto de leiloeiro —D aferido;

De eeniarniii Bastos para ser nomeada
avaliador de ioias.—Deferido ;

De Manoel de Souza Araujo & Comp., J.
R. (.1 Silva F nte3, Rocha* Comp., Amadeu
Dize :te, R. Fe rreira de Castro, José dá
Rocha Pe.eira, Raul Gonçalves Pereira, J.
A. de Oliveira & Comp., para annotação no
re eistro de suas firmas das mudanças de
suas sedas. —Deferidos.

De A. C. Gaimarães, A. Fernandes Gar-
cia, Silva & Oateirinho, Munias & Comp.,
Gomes Barbosa &Comp. para annotação nO
registro de suas firmas da abertura de suas
filiaes.—Deferidos.

De Alves dos Santos & Comp., pedindo
desistencia de archivamento de contracta.—
San, mediante recibo armado por todos os
socios

De H. Brandão, desistindo de registro de
firma .—Sim , mediante recibo.

De J. Martins de Medeiros, Adulcino Du.
:eche dos Santos, J. F. Barros, Luiz Mtee
cedo, Adriano Soares, para os cancella~
tos de suas firmas.—Deferido.

De Gabriel Curi, Henry Knight, para tramei
ferencia de copiadores.—Deferido.

De Irmãos Vivacqua dl Comp., para .p,rib
notação de sahlda de dous soclos. — M.e
ferido.

Nos autos de Carta Testemuphavel em gke
mo aupplicantes Mestre & MO e stiPplei,
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e,sios Isnard dr Comp., ajunta mandou cum-
lealr o arordeo da Carta de Annellação.

Secret., r a l'a Junta Comiaercial da Capital
Perlara., 'Is +c fevereiro de 1922. a- 7'. Vos-
Ooncellos, 3 OffiCial.

(Moção dos contractas, distractos atteragtlx
clak sociedades constitaidas neta pr iça e
arcl.v,,dos por despacho da Junta em sessdo

•de 2 de fevel eito de 1922
Caren•actos:

De Azevedo 42 Pinto, firma composta dos
atiCiOh ,solidarios 01 , mplo de Azevedo e
Froaciaca Finto Moeteiro, para o amimarei°
de calçados á ri a Camelino n. 55, com O
~trai de 10:000000;

De V. henrelra & Comp., firma composta
dos socios solidarios Victorino Moreira e
Porcina Alves Ferreira, para commercio de
%oveis, á rua dos levaildns ris. 57 e 59,
Com o capital de 4:0005000;

Salim Daher & Comp., firma composta
dos sonos solidados Saltm What' e Ma, oel
da Malte Batreiros, para o commercio de
aves, no Mercado, com o capital de
fi0001000:

De Gaspar dos Santos & Pinto, firma Com-
posta dos soclos solidados Antonio Gaspar
dos Santos e Alexandre Pinto, para o com.
mércio de jornaes á rua Frei Caneca n. 59,
com o capital de 2:5:0005100;

De Leite & Figueiredo, firma composta doa
soados solidados José J aguar %Mista leite
e Armando Simaes de Figueiredo, para o
commercio de tinturaria, com o capital de
4:0005000:

De Costa Martins Como., firma com.
posta dos socios solidario Salustinno An . •
ti anilo Costa Martins e do commanditado An-
tonio Paculdino, para o commercio de sexos
e molhados, á rua Acre n. 62, com o ca-
pital de 100:000000;

De Pedro Corra & Pacheco, firma com-
posta dos socios solidarias Pedro da Silva
Corrêa e Manoel Luiz Pachece. para o com-
eterei° de açougue, á rua Escobar n. 58,
COM o capital de 2:0005000;

De Medeiros Rodrigues, firma com.
posta dos sacias solidados Manoel Augusto
Rodrigues e José Raposo de Medeiros para
o cominarei° de botequim, á rua Sant'Anna,
e% 78, caiu o capital de 22:000$000;

De-José G. -Carneiro & Co.np., firma com.
poata do socio solidado José Goeçalves
Carneiro e da sozia de industria Judith Py
da Cueba. Carneiro, para o commercio de
cammissões, á rua do Mercado n. 32, com
o dapital de 50:000000:

De Krause Martens & Comp., Lida., firma
composta dos socios solidarias Paulo Kim-
Se, Ludwig Martens e Gia e nini Acherieto,
para o cominarei° de importações á rua

oneenimeo Saraiva, n. 45, com o capital
cip 150:004000 ;

Dei. Ferreira & Martinho, firma composta
deis socos aolidarios João Jacintho Ferreira
e Martinlio d'Olivelra, para o commercio de
alfaiataria, á rua da Quitanda n. 130, com
odapital de 30:000000;

De Cadete de Comp., firma composta dos
apelos solidados Firmino da Costa Cadete,
,rees,é Eap:ista de Mello, e Antonio Road mes
de-Alincida, para o commer cio de calçados.
el rua Gonçalves Dias n. 43, com o capital
d25 :0005000.

De Fructuoso Ramos & Cento., firma com-
posta dos soclos solidados Fructuoso Pe-
atira Ramos e da sacia de industria Maria
Francisca Mascada' Ramos, para o com.
~ralo de•commiasões, á rua da Quitanda
cee190, com o capital de 20:0005000.

Õo Guercenstein e Salemão Bergsteirt,
,Dara o caluniarei° de pharmacia, á rua Jose
Wulacio n. 109, com o capital de 5:200$090.

De G. d'Arroehella dr Comp., firma come
posta dos sacies a-lidados Augusto Teixeira
de Al.drada, Garpar Augusto Rodriaues de
Arrach 1.a e do sacio de industria Octavio
Pinto Casar, para o commercio de pitar.
macia, á rua Estrada da Penha n. 1.385,
com o capital de 10:003030.

De II. iellery 6: Coip., firma compasta
dos socios Fie :ry Beilery e Paulo Lipo nann
para o co nm-rcio de pilhas electricas, á rua
Me equez de Abrantes n. 66, Com 0 capital
de 130.000a030.

De M Macedo & Conap., firma composta
dos socios solidados Antonio Alves Fer-
reira e Mario de Macedo, para o commerelo
de apnarelhos electricos, á rua da Assem-
bléa ca 104. com n capital de 20:0005000;

De Salgado Geimarães & Comp., firma
compoeta do sacio solidario João Saleado
GuiMarãeg e de um sacio commandbario,
para a commercio de alfaiataria, á rua Sete
de Settaidloa n. 57, Com o capital de reis
140:0005000.

Alterações:
De Cotia di Dantas, que fica alterada pelo

ang ento de seu canita) para 200:0005 e
transferindo a s aa séde;

De Souza Mala & Comp , que fica alte-
rada na parte relativa ao prazo e balan-
cete;

De Araulo Corra & Comp., pela modi-
Una° do suas clausulas rebtivas ao balou-
çose ao capital qae fica sendo de 250:0065000;

De Kohn. Schlodtmann dr Comp., pela re-
tirada do !rocio lulio Katiitz, recebendo a
(nut riria de 17:0451256. entrando vara socie-
dade a soaia Uma Martha Natalia Kohn, com
G canital de 25:000(000;

De Bordallo & Como., Ltda,, pela adiais.
são do sacio Armando Augusto Boedelio,
ficando alterado na parte relativa as divisões
das quntas;

De Alvaro de Souza & Comp., pela reli.
fada do goela Alvaro Alves de Souza, reco.
bendo a quantia de 2:8405600, alam de ou-
tras modificações;

De Abrahão & Salim Farah, pela admissão
do solo Fadada Murud. sendo n capital au.
gmentado Para 200:0005, ficando a firma de
Farah. Sobrinho & Murad ;

De J. G. Pereira & Como. pela pasaaeem
a commanditario do socio fase Luiz Roda.
gilas da Costa, sendo admittidos comn sa-
ches Rubem Teixeira, Ermino Rodrigues da
Costa, Licinio José da Costa e Luiz Pi res de
Mello. ficando a firma que era de J. L. Costa
& Comp., nata a nresente e o capital au-
gmentado para 700:0005000.

Distractos:
De Zireelhol & Verailio, que se dissolve

pela retirada do soei° José Zi erelboi, rece-
ben do a quantia de 5:5155850, ficando o
activo e passivo da firma a cargo do soclo
Amadeu Ver7ilio no valor de 4:800,000;

De). A. Totz & Comp., que se disoolve
pela retirada do sacio Joseph Anton Totz,
recebendo a quantia de 5:5005, Ficando O
activo e passivo da firma a cargo do 80C10
Anton Kastl. no valor de 7:5005000

De Querido & Menezes, que se 'dissolve
peta retirada da seda D. Josina Cardoso de
Menezes, recebendo a quantia de 10:000%
ficando o activo o Passivo da firma a cargo
do socio Manoel Paes Garrido, no valor de
5:0005000;

De C asta Martins & Comp., pela retirada
do serio Rutin° Dias Almeida, recebendo a
quantia de 46:8555321, ficando o activo e
passivo da firma a cargo do sacio Salas-
tian Antonio Costa Martins, no valor de
112:0695570;

De José G. Carneiro & Comp., que se
dissolve pelo falte-imanto do MIO Antonio
Gonçalves Carneiro ;

De Leandro 61 Silva, pela retirada de am-
bos as galo, nada recobrado e

De A. Pires et Comp., pela retirada de
todos os solos, re eebendo Ateiam Pires a
quaetia de 114:382e667, o socio Sydney H.
Lorell Parker 1.31:a07a166 e o s cio Uri-
peles Coellm de Magalhães 131:9975167;

De Anselmo & Mendonça, pela retirada
de ambos os soelos, recebe/ do o ando Ma.
elmo Pinto de Ma-alliâes 4:3005 e o soai*

Auausto Mendonça 4:300000;
De Cadete & Comp.

' 
nela retirada do 50-

Cio Firmino da Costa Cadete, recebendo a
quantia de 50;090990. e o sacio José Ba-
ptista de Mello, rezebando a quantia de réis
17:425$320

De Antonio 'Fernandes Malta & Comp.,
pela retirada do sacio Antonio Rodriaues
Teixeira, recebendo a quantia de 5:8155450,
ficam!) o activo e passivo da firma a cargo
do sacio Antonio Fernandes Matta, no valor
de 2:2505000;

De J. F. Santos & Comp., pela retirada
do socio Joaquim Ferrei ra dos Santos, rei
cabendo a quantia de 160:0005, ficando o
activo e passivo da firma a cargo do soei°
F-aneisco de Souza Costa, no valor de rélt
250:0005000;

De Ma gnelli Pons, pela retirada do so.
cio Giusepn Domenico Magnelli, ficando a
activa e passivo a cargo do sacio Fernanda
Pons.

Secretaria da Junta Commeraial da Ca-
pitai Federal, 14 de fevereiro de 1922.-
O. Barbosa, a' official.

PAIENTES DE INVENÇÃO
IV. 12.42S — blemorial deseriptivo de Um

apparelh.o para separar, ayroveitan.
do-os. os delrieros e as gorduras pra.
venientes das torangens das pias de
cozinha donticilia pes, de invew.ão
Joaquim dos Santos Pinto, cidadlo
'brasileiro, domieil.iado na cidadc dr
S. Paulo, capital do Estado do ti1Cant0
nome, denominad.o CAWarotho colb •
Nur Santos Pinto».
Esta invenção versa sobre uni appare.

lho destinado ao aproveitamento das
gorduras e dos detrictos das lavaÉcins das
pias das cozinbas domiciliaras.

O invento além de separar 'todas as
materiae gordurosas das , aguas servidas,
ainda, automaticarnante, se para e 'eetena
em autro compartimanto, todos os detri-
cios e corseias pesados — .impedindo as.

•sini que sejam obseruidos os emanta.
mentos, que tão grandes incornmodos
causam aos habitantes dos predios e tan-
tos dispend:os oecasionani aos caires
por-Ali:44s e R9 emprazas de aguas.

De maneira que o aapparellio cone-
ctar Santos Pinto» não só vae prestar ao
publico enormes beneficias evitando O
entupimento dos canos de escoamento.
das casas e a !tear& de qualquar objecto
OU joits que por descuido caiam nas pias
e a suppressão da grande &apeia "rim
esses desentupimontos (que só a cidade
da ta. Paulo tem gasto fortunas nestas
ultiraos annos com eeses 'trabalhas),
como ainda, e, sobretudo. trazer ã
tria nacional um alto incremento na ex-
p}oração das gorduras e dos detrictot
titio servem para adubar e outroa miste-
res.

O apparelho é deetinado ti soe collooado
em baixo das pias, intercalado e ligado
ao cano de despojo que sabe das pias e
ao do oscoamento para o esgoto.,

degabo junto Má perleAtaillenD#
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raPresentade o aparelho. 'Segiirida . a' ina
vença°. cora todas as. suas. medidas ca.
paraficadas, tenda por hasa um apparn-'
lho dós pequenas; parquanao. .120i /W ser
eller maior ou: Menor' conforme a numero

haaitaatast db. - pacata. a ser calaçada.
IP primeira. fkarra'	 dasenlipa a. unaa.,

nvação. inhapa:atra a segunda,. um cdrte
• ; terceira. e quarta,. cdrIca Ca) . a. MI'
st, a' quinta a planta:

.Pela primeira, fiaura dg; daseniacc Ce1a-
vaçãO1,, aa vê', que cr appartillia coa-aa
de .' duas caixas. metallieara redpadtka,
e yltindricoo, conapilsa trnialwatuna il.outra,
formando uma só, peça, a ligadas ou, em
communicação por um cano catarata; CCM
uma abertura coma portinhola p,ot ando
(Avena ser- retirados CS detritos. e. os
corpos pesados que tenham fitada atir
deposito-tosa . coar duas. tampas atiperio-
roa , qua servem, para facilitar a limpeza
pra todica e riacessaria, do -amuralha . e a.
retiradadaa goaduraa, coagulada& que: fia'
cana á. tona. d'agna, na caixa. maior. •

Palas. outraa figuras da deSe11110,
tea Ala o CD) .... vaaaa qua aN Caixa menor
ta a. que recaias, primeira? as. aguas sara

-va:atai , com. tadas; as, stia& gorduras a da-.
trictos,. pelo cano. ligada directamente no
eserramento. dá pia;: que recebendo. as lar-
Vageuri. por- meio do- unia, sub-caixa
funda dupla internoamunida da ralos ou'
tiros no funda e parto dos lados a fada
um pouco. cordas ', e. da auXilicr da, urna
prancha de folha com, garras do arame,
astaprimeira caixa,, prende ma ratam• to-
dos os detrtetoa e: corpos estranhoa por
mais leves mia sejam. 'ateando tudo, ahl
dtioositado.. Urna. ver cheia esta primeira
caixa, as lavagen s já, livres, de aletr latos
ao encaminham para a outra caira, maior
pelo cano, externa já descrinto.. e que
mostra a figura. "e m cvan", c, anal' fica
°caceado ao . MORMO nivel , e do lado orp-

, posto. do da entrada. daa lavagens das
pias. -separados no centra- dm caixa pela

• prancha raferala.
• ramo a tendancia.natura/ das gorduras

d . fantasia esta &aro que .da. primeira
caiais (a menor), rara. a segunda. (a
maior) as agua. tando a sabida. pela, tu-
na: leaam ecmaiwa as matarias gordura-
eas que . contiverem.

Na segam% /mama comii roostaara, as
/Urraras "eartea A B" e "al , F" fk "Planta".
as- !avariaria a latina da nrimeira recipiente

• aia' . se denoRitam faHavemente: 450111, ores-
eito ou Mactos çortger. --- araras a una an-
fanara ou disco. meta/tiro, collocada in-
ternamente. o cor baixo da Sabida, do ti.
Irado d.a cano eaterna condiu:tora Nesta
caixa. os !marrana assim darmaitprlas
trammillamantr, farao atietuar as, aradu-
ras mie sa rano iç1l]fp 14) na. oureldiaj-e,

. soada o, sa b ida da acua exapaente. coro-
prolomento, limna fei ta anta° paro fina-
do do aonarelho, atra.vria. do eaaealhoso
autio .,saplion que a fava- ao, carta- d.o... coca..
naraenta .une- vire ter ala asgata., Ainda
como , aa va do tlesanao.: .frapraa

11', carta E F" f! "Planta", a tuba.-
saraton que. dá sabida pelo 'fundia dá
caixa, da agua limpa. é- provido, de um
eanosinlio- de ventilava° que, partindo
idh syohoni (um pouco' abaixo . da nivel
da agua): vao , ter ao , centra vasio do re-
ainiente . — para. evitar qualquer . presgo
de, a a vindo , da tara do , encanamento , da
assaoto.

A figura "carta A. 11* mostra mais o
, iodo' do funccinnamento dos' tampos- o

applicacão- de mais- um outra, canosi-
pito que , liga o thnda da primeira caixa;
dó encanamento do estiramento abe
tom por fim? . eonsegtzirna Ui magia.'
Pata' 42' MUNO depafita, 10# 9otraiL01

daasuai , ',mal ta retirada de, detrietos; 	 ' 2, eiPellfr para o exg-itte ra, agui
esvasiamanto , esse que se opera por meio limpa;
de uma. 5/a1vela co/locaela na parto{ Blb.\ a., 'retem. cru segura gnainukutx olkift"variar, dessa caixa corno . ~iguala o ff- atos co' pedra que por desnuda cutia.
gura 'l'auta".. E etnn ,v, mostra oi masmo no escoamer" das . pias_ das. casa&L
"Pértó4 Ir; na primeira Caixa. na sua	 4'; evita dnspezas com.. 	 deaerttlipparte, superior, servindo da amparo. a mentos dos calmosa
prancha . do falta munida:ala garrata es- 5", finahnente, incrementa, a. Industrial.tão, doua cotoaelloa de. , falha. (ott mitra nacional com o fornecimonta wasl.ara.
material'. dtarastelia que %severa ao . mamo • tule da matarias gordurosa* para a Um
tempra ta/ri-bem para canalizar a agua e brico de sabrie„ sabonetes; graxas e owdievitar clr4u, se' espantem. pelar auparalcie troa productos cong_eneres;, alAm.
as matarias' gordurosas.. • 	 grand'e. quantidade dos. detriotos que:

resumn, , reivindica como pontos para outra pousa taci servirem; ser01
a cazacteriaticaa aonstitutivas da. inyen. Peta menos' Para adtibas á lavoura •••4cruz::	 .	 • qtre 4: a nossa principakriqaeza. -

Una appitteLho para. separar, apro oi-	 Assim,, pois,. reafirmo come vantagen*
tando:-os;, os.'detrido& ast gon,hiras do, meti inventa:	 .
paovanientisa dam laxagens daa; pias de	 ai. novidade.	 apparelbo- pela,
aninhas/ domiciliarea, denomina	 v..N.p- simplicidade et reaes o multiploa fins-'
parelbta aollector Santos Pinto» que, 	 b). a Kl& utilidade e os. seus- Incontesd:
pela, sua simplicidade,. comprehendo .duas tavels resultados pratilmaindustriaeat
caixas redondas;aut syliudricaa feitas. de 	 Ria. de, Janeiro;	 julho. dia 1921.
turfa, folha dupla. ora outro ouakigor 	 Por procuração da Joaquim. dos Stul-
metab rasistente unidas, uma á. mitra, tas. Pinto,. aaihroet do. 616es	 tk.031), .
aurmanda uma só- peça. e, com vá que	 . ,

o
•duplo interno, acalca.. OLI sub-caixa Com
ralos* lota 4, gelduradas . no. fundo e dos

	

	 lialere-d`la i"vençaa a- Llittel-d "4-4 Pnel-t•ron!icas para fazer vacu°, em bailios , dalados s de uma prancha de folha com //ampolas, incandescemes o amo outrqagarras da agame. Ora, a retenção clos
détrietoaa fluo. cata prancha. do folha. 	 "bifetw' a 111-a18- es/e4212 'hne"' 3 - n"63.' ill-
aollacatia no centra da. caixa nrimeirn, o ..". 	 "". `1`) inacilj"
sagura em anus. cotovellos, do meàmo daae'iv•ert na,

 julho d 1121011'e brooeY, o.. age.936.
metal • s.oldaclos na parte, Superior da 	 "":de- 1° 14 " na 11",‘7.1.ná"./31.11'""
caixa, Os- «uses sarv,ena ao mesmo, tempo ra.)	 073.(r25' çle, 2'51 de PiáfAildl.). d°
para, canalizar a agua e evitar: aue a-s 19 •10..	 typo de inflei! iria. etplip

gorduras COLItida.3. sc. espalhem, por tal,	 e"."3"21r 11.1"	 " 1" b'd-
a, saperfTr.ro: nua a. primeira. caixa é do- bos de- 'armadas. e meios Pelos quaaa
fada, tamheni; de uma. vaIvula que dá. sa:-.

	 bolbos	 caaanadaadurada que siar conauzidosabida.a.todo	 liqpiclo existente mando se menteNa machina descripla nas- ditas patentesnecessite esvasiaL-a, para limpeza ou retf-
leda, dos aètrictos, valvnla. essa mie tem as tampadas silo , conduzidas ••successi-
ligação caiu um_ canosintla The partáralb vau-lento' para dado rima ,InsabranbaS

fundoNvae ter ao encanamento uma, sarja. As . bombas- são' todas estar
exgoto da pia; (Pie esta. parte . do appa- 'cipnaria4 é• neeess"i•"' portanto. ro, o
relho datada_ ainda de unia partinholn ' apparellua ithalua uma valvola que- cilha

entre as, 1o:ripadas e , as. bombas prelimi-
nares e . tuna:iam , collueatia entrei as ditas '
la.mpadae e- a. bainha, final... A valvula,
que . dava- ser muito peafaita para mana
ter o alto. vacu% dar laMPada- fára
ma, final tem eausada consid.aravois,
turbações.

Um dos objecto& da. nossa, iineaCkTra (3.
COuâtrU ir- um. appaaelho enr estas
parturbaçaa da vevuia sejam , elimina.
das-	 . .

&Landa . a. nossa invencan durante aa
plisses'ses, cla evacuação„ excepto- as.. pra,.
minarm as. 'empadas. aka Ligadas.-aro>
etarnente á bomba final • ãerilr ititarpoara
tão., da nenhuma vatvula-. lilffectuabsti
isto; por- montagem' da- bomba' til:MV:Pará
se mover com as . tampadas. ' Na, sua. Mo.
ma preforivel a machinte é rotataaaa si•ti
munida, de um. numera das, ditas bola-

tinaes,;- oada. uma Lindai a ima.. nkkg,
anato de.terminada	 lawp_adas,. a astigali

:".•\ • ...ad	 ,

•facilitem ta sua collocaaam artistica erse..
gUra, eIrk baixo das. pias daia aceitara& !nas ír. 12.48 I -- mentora& (íescaiptiaa da
casaa;, que a/1 duas. 'caixas. acham-se II, 	 inven0o de <zakerfe.içoanie.ktaa, cai
gadas era communicado P or uma 411)0	 machinas pncumaticas»,' pa nue pra-.
ou, cana. externa, clo mesmo, matcaiaa • - . tendo. privilegio a International Gene..
crua é. por °mia aa aguas servidas copai.. 	 rei Electric: Com pena. Incornocatedr'
das na: primaira caixa (a menor)- pasani	 estabelecida na Cidmk, eonzlculó a Es,..
para. a/ sumula. (a maior);, que . a rafe,-
eido, apparelho 4. destinada a ficas cot-
tocada entre o cano,, da eseoamentol
pia e 0.-que liga este. ao , ,do exgoto;
a primeira palma é- dotada de. um, tu

lado de- Nem York, Ese(:dos 17m.'doi,dek
America. cessianaria. da John T. F4.. •
gan e . Cleveland II. QuLeltertlnalt, '
miciliadus em Cleveland„ stndo do
Ohib, Eita.Ws, Unidos_ da Ame oica.

ou abertura_ por onda so retiram' os e- membros moveis em reinei-t» nus. aos
trieten, que a. segunda., caixa dó app
lho (a maior); é' des tinada: á" retanato
das gordaras.. a. nninida, internamente da
um tubo- syphon que indo até ao. fundo
do. recipiente por ala 4-que faz. aahir . a
agna excedenta completamente limpa;
caia case syprom 4 prazo a uma parte, da,
parede da . caixa e com ligação ao, aili0
do escoamenta Tio" vara para Q anoto;
que: esse syphorr a munida de- urrr respi-
radouro, efim de- evitar- uma pressfurde
ar vinda do encanamento do . Mau:. que
no interiar da . caixa aegtmdaa na , garito
mie. o cano- externe despoja nesta -oali-
quido da- primeira -calma existo' um' dis-
co. cru d*soositiva de- metal . que- evite' par-
faltamente- a agua,: se- precipite cana
força ta conserva er deposito- com a . agua
sempre tranquila. com pouca znoviiiion-
tez que o apparelbar . é servido com . tain-
poa cana fechos para- facilitarem, a , Sua
Fimpeza a-retirada daa substancias delas.
aitadas.

Assina deearaatao: apparelho
MuitiPlit

,	 sau

lana= —	 jaa 141.~.aue

outros. estando , esta. valvula ao/locada

i, 	 ão
montadas em, um, carro , aotatiaaaeapa.

luneeonamento resulta a ditas 'amuadas. R. %Oral) hamar
dadat dast mas. vantagena4.;	 boadaW gata. viam	 preliminar

t°;., evita*. a. gbâtgunk4: ! do_ Alguma pilda ear. , cabalo ea. anta Cala •
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to,_ irearp(astaa ...entre esta -bomba- e -as
lambadãe. Prefere-sé tarábeni • haver
uma bamba. auxiliar em- connexão com
ãs bOrnbas finaes, 'e as partes da dita val-
vlilit podem ser utilizadas para este tina.
Tadavia, o'vacuo gue tem de ser manti-

.0o-em ca:d'a cisõ nao é muito alto, a por-
tanto o.. uso de uma valvula não suscita
difficuldades.
" A Invenção tambem comprehende
Metida aperfeiçoados pua aquecer os
bolbos durante a evacuação, e meios para
abrir e mover os meios esquentadores

: para permittir ft remoção das tampadas
ceacuadas e a 'inserção-de novas lampa-
ha.- A invenção -Lambem comprehende
meios , para ligar e desligar as tampadas

bomba inicial e á bomba final. Outras
aaracteristicas da invenção serão mon-
cianadas na descripçã,o seguinte: Nos
~anhos: a fig.. 1 é urna elevação de
urna machina* em que está incorporada--
a' invenç,ão; a fig 2 4 uma vista de de-
4alhe • da -cadeira Oseilladora que opera
varias -partes;• a fig 3 é uma sução
vertical pela linha A:„A da fig. 1; ,a fi-
Sura . 4 e uma vista de .cima da machi-
na; a fig: 5 é urna secção horizontal
de uma parle do esquentador; a. fig. 6
é uma.sarção horizontal pela: linha B-B
da fig. I; as figs. 7 e.8 são seevies ver-
limos, longitudinal e 'transversal, rasa
pectivamente, de um tubo multiplo; a
'fig. 9 a uma eecção horizontal pela lia
hha C.0 da fig. 1; a fig. 10 é uma se-
ção vartical do um para-choque que

faz - parle do machinismo • que . move ó
esqlientadar; a fig. 11 é uma elevação
do tne..snin representada em connexão
t om o carne codperativa; a fig. 12 é
tuna • secção horizontal pala linha D-D
da fi a. 1; a fig. 13 é urna elevação com
parte; em sução do machinismo repre-
sentado parcialmente na fig. 12; a figu-
ra 14 é uma secção vertical do appare-
lho de transmissão para á rotação do
'parra das tampadas; a fig. 15 é' urna
secção horizontal pela linha E-E da fi-
,giira 14.; a fig. 16 é uma- seccão hori-
zontal pela linha F-F da mesma figura;
á fig. 17 é urna secção horizontal do ma-
ehinismo da pinça do tubo de borracha
-que faz parte da rnachina; a fig. 18 é
uma elevação do mesmo; a fig. 19 é
lambem uma elevação do mesmo que-
prado parcialmante; a fig. 20 é uma. ele-
vação lateral com partes em secção; a
Sig. 21 é uma elevação do oetalhe que
-mostra o machinismo para mover o vs_
nuentador e para abrir e fechar as suas
-polias: a, fig. 22 é uma elevação lateral
-das mesmas partes; a fig. 23-é uma se-
não vertical em maior escala. Pelo
'centro da machina, mostrando á valvula
,e as varias passagens; a fig. 24 é uma
'planta de uma-parte da valvulaa a fi-
gura 25 e uma planta do lado inferior
'das partes -na fig. 23; a fig. 26 á uma
aleceão horizontal pela linha G-G; a fi-
sura 27 é uma secção similar pela li-
nha II-11; a fig. 28 e uma planta do ma-

-ehinismo para verificar o vacuo das
:tampadas, conjunctaidente com um dias
grainma dos circuitos electricos; e a
lig. 29 6 uma seeção vertical pela linha
x-iç da fig.'28:

A machiria comprehende uma mesa
yofativa f0 sobre a qual Mão montadas

bothbas ftnaes H, representadas comot•m,enata 'oito, poreje é obvio que se pede
Usar, qualquer numero desejado de bom-
>ias. Aia ditas bombas são de preferencia
Ido tapo de olsso duo é bem conhecido em
'Veltiemallo Mn'ei esta ártea As hombaí ti--.

utilizar a transmissão como garra,. Como
se vè na fig. 15, um lingueta do mola
37 toma os dentes no membro 14. Um
lingueta 38 é provido para o membro
.inturior 29 e é operado por uma ala-
vanca 39 ligada ao braço 40. que por
sua vez está ligado á haste de supporta

'do dito lingueta. Como se vê na fig. 16
, o lingueta 'toma os dentes no disco 29,
, a impede assim a rotaçãa deste disco.,

• Nestas condições .o membro superior -34
:girará em direcção oppost3 & do movi-
mento do ponteiro de 'relogio .e o lin

-gueta it7 escorregará peles dentes. Po-
• rém, quando o lingueta 38 for desligado
pela alavanca 39, a roda 32 tenderá a

° girar em , volta do armei 33, que. ficará
_estacionado. A alavanca 39 é operada
.automaticamente peio modo descripto
abaixo. O movimento do rodete 36 é

.aommunicado á mesa 10 por um trem de
engrenagens 41, 42, 43 e 44, corno se vê

;na fig. -12, que pede ser de natureza a
,reduzir reale, a velocidade.

Si se examinar a fig. 1 o outras vór-
-se-ba que a machia& representada é'n3ua

'atida dá oito taiabo multiplos 45, eadi
um dos quaes. é 'adaptado- a receber os
:tubos de evacuação de quatro bolhas cie
,lampadas 16. .0s ditos tubos multiplos
são suppertados por 'dispositivos de su-
jeição 47- Montados.em cadeiras 48, sup-
'portadas -nos Montantes 49 . fixados na
mesa 10. Nas cadeiras 48 é supportada
uma chapa simular esfriada -por agua
que se estende completamente em volta

_da máohina e serve de fundo para o
.capuz do esquentador, e lambem de guia
e süpporte addieional para os tubos -de
evacuação das tampadas. Examinando-se

'as -figa. 7 e 8 vér-se-ha que o tubo mtil-
Aipi° 45 tem -.no seu Indo superior
quatro aberturas contendo rolhas de bor-
racha 51 que recebam os tubos de eva-
cuação das lampas 52.
. O tubo multlplo pédo tambem con'a
ter uma calha 53 'contendo -- um agente
.deshydratador conveniente. EM cada
-extremo no dito tubo multiple ha rolhas
amovivaia e' estanques ao ot 54% . Con-
duzindo do fundo do tubo multiplo
-duas tubuladuras 55 0'56. A' primeira
-está ligada por meio de um tubo da
-borracha 57 ao tubo 58 que conduz t's
-abertura 59-de uma %advida- central, que
oomprehende o membro movei 60 e o
membro eetaciónarió 61 (fig. 23) ' A
abetura 59 eornmunica com a passagem
annular. 62 que pelo fundo está ligada
a uma passagem 63 que commimica com
o tubo 64 que conduz á bomba auxiliar
- (não, representada): A tuhUladtira • • 55
-está ligada por-um tubo-de borracha 65
'e uma rolha hydraulica 66; que Pelo
tubo 67 está ligada á abertura de admis-

rsão da bomba final. A abertura de escapo
-desta bomba é ligada a urna rolha lisa-
draulica 69 ligada por meio do tubo 70
.á abertura .71 no membro /novel 60 da
--aravela centra/. A abertura . 71 está li-
- gada a uma passagem annullar 72 que
:pelo seu, fundo -está' ligada- á passageM.
annalar 73 que comi-anuiu eam o tubo
*74 que conduz a uma bomba auxiliar
(não representada)... O membro movei

- 60 da valvula central está .ligado, á ca-
lha annidar 75. que contém oleo para
-vedar a junta entre. os Membros movei
e estacionaria da dita valuta. A dits

- calha está-ligada por sua vez por mei(
.de cadeiras 76 a montantes que. ao
•vantam da Mesa rotativa 10. Uma par-
. te do oleo contido na. calha 75. corre dtI
-fundo desta e serve pára lubrificar e
-mancai da dita calha no 'eixo central 77.
-O oleo desce para a junta entre a man-
ga rotativa 17, que tem o rodeie denta-
do 18 que faz parte do machinismo das

-bombas. O dito oleo deposita-se no
-fundo da calha 78 da qual Me pela bica
'79 para o filtro 18. O oteo é impel-
'lido para a calha superior 75 por urna
bomba 81 motrida, por exemplo, como se

. -vê na fig. 14, pelo rodete dentado 24.-
O machinismo das pinças que ope-

ram nos tubos de borracha 57- e- 65 para
- as bombas iniciaes e finaes, respeetiva-
mente, está reprasentado em detalhe nas
figs. 9 e 17 a 20-inclusive. As pinças,
representadas em detalhe nas figs. 17 a
.20. são supportadas -convenientemente
pelas cadeiras 28 e são transportadas
,pela mesa rotatiea por meio dos pernas
88. Cada uma das pinças- compreheade
-um membro estacionaria 83, em que es-
-tão pivotados os membros moveis 84 e
.85. Cada um destes é munido de uma
;espera 86 que tornerehende Pinos 'mie
passam -per_ fendas 'no (membro 83
-servem, para :Iiinitar o- movimento 'dos
;.membros rnaVeis ,Para'. a catador. Ene

.naes o a mesa rotativa são rd 'das pela a
'mesma fonte de força que, crno se vê
aula figa. 12 e 13 pede ser o motor 12.
„Este motor move uma polia IS- montada
no eixo 14. Como se vê na fig. 14 o
eixo 14 leva em um extremo um rodete
,eixo dentadb 15 que, como se vil nas
figs. 1 e 3, engrena na roda conjea den-
tada 16 disposta horizontalmente e fi-
xada no eixo ou coamos central 17,
que é munida de uma roda conioa dena
fada 18 com a qual engrenam os. rodetes
canja- dentados 19 no eixo 20 das di-
versas bombas finaes. Como se vê na
fig. 14, uma garra 21, do typo bem co-
nhecido, que tem uma alavanca opera-
tiva 22, pôde ser provida para ligar •e
desligar a polia 13 dm relação ao eixo 14,
para arrancar e fazer parar a rnachina.
- Para utilizar uma liada do machi-
nismo .motor da bomba para mover a
mesa rotativa 10, é necessario empregar
uma transmissão reductora de velocida-
'de. Para este fim, como ao vê nas
•figs. 14 e 16, o eixo 14 tem em um ex-
tremo o Imelda conico dentado 23, engre-
nado na roda conica 24 no eixo vertical
25, que se prolonga para dentro de uma
caixa 26 que supporta as partes de
transmissão. No eixo 25 está - montado
-um rodete conico 26 engrenado em deus
':rodates-conicos 27, fixados em pernas 28
montados para girar no dise,o 29, que
-está montadd livremente em um cubo 30
-que faz parte da caixa-26. Prolongamen-
tos de menor diametral 31 dos peruos 28'
'estendem-se através de uma roda den-
tada 32 disposta horizontalmente, soado-
es centros dos ditos prolongamentos ox-

• centricos aos dos pernas. -Cercando a
'roda 32 ha um armei 33 dentado interior-
mente,, e cuja abertura tem-diametro um
'pouco maior do que o da roda 32. O
dito annel é supportado em um membro
34 fixado no eixo 35 munido do rodeto
canico dentado 36. A rotação do eixo -
25 faz que o rodete 27 gire, e este faz
que a roda 32 soja movida do modo que
os centros dos prolongamentos 31 se-

'galem substancialmente caminhos ellya
'palcos. Ista faz que os dentes nos lados
oppostos da roda 32 tomem alternada-

-mento os dentes do annel, e disto re-
sulta mio este aunei será movido em
uma fracção muito pequena da veloci-
dade á qual o eixo 25 é movido. Notar-

• se-ha que o membro superior 34 e lam-
bem o membro superior 29 é dentado
exteriormente. Isto alfavaca meios para
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•Unia fenda 87 do • membro 84 eStá DIYOè

Dato um ferrolho 88 que numa posição
..1tOrri14 um pino 89 montado numa fenda
•no membro 83. Como se vê na fig. 20
•ti ferrolho 88 é curvado para cima no.
seu extremo externo alie tem urna °ralha
pendente 90. Em uma fenda 91 do
membro 83 está pivotado um ferrollui.

. 92 que toma utn pino 93 do membro 85.
Este ferrolho está ligado ao ferrolho 88
pela inola'94. O outro extremo do fer-
rolho 02 está ligado pela alavanca pivo-
1add95 a uma alavanca 90, que está pavoa
tada cru urna fenda no membro W3.0 ex-
tremo externo 97 do membro 96 está

;disposto atrás do extremo . 90 do ferro-
'lho 88 e ao nivel do mesmo. Como -se

•vê na fig. 9, um membro curvo 98 é
'súriportado em uma cadeira 99 na base _

=nina.. Um extremo do dito mem-
bro leva um oseillador 109, disposto no

•earninlio do extremo do ferrnitio 88 pa-
ra o tornar o impellir para a direita e
o soltar do pino 89, perrnittindo assim
fine Se abra o membro 84. Isto abre
uma connexão para a bomba inicial. No

• (nitro extremo do membro 98 está is-
posto um bloco 101. cuja face interna é
abtiqua. Esta face toma um rolo 102 no
in gmbro 84 e força este membro a fe-
char-se. e o ferrolho 88 a tornar a to-
mar o pino 89. Um pequeno movimento
ulterior faz que o extremo 97 da ala-
vanca 06 seja tomado -pelo dito bloco, e
com isto o ferrolho 92 solta-se e o

abro 85 abre-se. Isto abre a connexão%-
ra a bomba final. Como se vê na fig. 9. -
esta connexão para a bomba final ficá

• aberta até ser attingido o ponto M, no
• qual é fechada pelo operador que fecha e

remove as tampadas evacuadas.-
Os 'meios para aquecer as lampadaa

comprehendem. um capuz 103, que de
a•reierencia tem -.paredes Ocas cheias de
.anaterial isolJ flo calor. O capuz es.-

. 1 4 montado erh nena aranha, 104, cujo
.ettbo está 'fitado em uni eixo central 105.

'NO fundo do esaitihntatlor está auiSPor-
-.lado o combastorade gaz 106, quase os-

• Crida coniNetahrette em volta e dentro
tio mesmo. f.Pgaz o o ar para o dito ciam-

:.bu g tor, Corno se vê nas figs. 23 ca27, são
aatroduzidos por tubos 106 o 108, que

araTmmunicana com a passagem annular
-109. que por sua vez está ligada\ ao coo-
. dueto 110,- montado rotativamento no
• bloco 110'. Este está ligado pelo tubo
• 111 ao dito eombustor. O capuz do os-
. qtrentador estende-se em volta da ma-
, ehina corno se vê na fig. 4, excepto em
aun espaço em frente do ponto M. em
que o operador estiá eollocado, e que tem
substancialmente o comprimento, do tu-
bo mutuo. Quando o operador •remove
os bolbos evacuados e os substitue Ne.-

' novos. é necessario que o capuz do os-
' quentador gyre, para receber as novas
1. tampadas - e para capar o lote seguinte

do tampadas evacuadas. Como os extre-
mos do dito capuz bemu portas 1 12 e 113,

• corno se vê na fig. 1 o em outras, é ne-
--cessario haver Meios para abrir- estas
amrtas antes da rotaeão da capuz o para

• as fechar depois. E' tambern conveniente
que a rotação do capuz seja operada ali-

: tomaticamehte pelo arranque da rotaçao
...da mesa 10 pelo operador. Este raacbi-

..	 nismo está representado em detalhes nas
figs. 21 e 22. Por referencia á fig. 3

• vrr-se-lia que o eixo 105, em que está
Montado o capuz, tem um cotim. 114 ao
'qual está ligado um extremo de urna mo-
la helicoidal 115. que cuca outro extra-

. 'MO e que na outro extremo está ligada ao
* . ullar. fixe 116. No. capuz 103, corno se
"1T na fig. 21, está pivolado um ferrollid

117: 011e taba uma das orelbl'i&	 nina

serie '118, 91.1c se estendem dei cadeiras
48, montadas na mesa rotativa 10. Em-

-quanto está em ao-anexara crian 'unia das
ditas orelhas 118, o capuz" gyra com a
-mesa, e a mola 115 é enrolada.1 Ha uma
serio de oito machinismos, de modo que
o operador pede mover o esquentador

.para cada serie do tampadas. Em cada
um dos montantes 49 ha urna alavanca

_operativa 119, um das extremos da qual
.tem um dente para recebera o et-
tremo 120 de um braço ]que se
estende do cima CA, montado i no dito

'montante 49, e que é munido de um bra-
ço 122, que toma e' supporta o extremo
de um pino 123 corrediço na cadeira 28.
O outro extremo do eixo 1.21 leva um
bravo 124 cujo extremo tem um rolo
125. No, fundo do capuz 103 esta pivo-
Ladra- uma alavanca curfia 126, hm dos
extremos da qual toma normalrhente o
pino 123. No outro extremo da alavanca
curva estd supportada- livremente uma
haste pendente 127, que normalmente é

•mantida na posição representada.W dita
haste está ligada um-a mola 128, e na
posição representada à dita mola está em

•tensão. A parte superior da haste rh,
• .tem um pino 129 que. com a queda da 

dita haste co-mo se descreverá abaixo,
•toma o extremo do ferrolho 117 e abre
O mesmo. A alavanca curva 126 stá 11-

- gana pela alavanca pivcitalia 130, lá ala-
vanca curva 131, estribo 132, ao braço :133'

a manga pWotatia 14, que leva e braço
1. â5 ligada á poata 112.. A dita manga 134
• mbem leva o braço 1 .3-6 em que está pi-
votada a haste 137 lure se dirige -para um
braço corresprindenta 136 ligallo a uma

'manga- 134 similar á acima deãcripta.
Quando a alavanca. 119 é comprimida

para dentro, o braço 120 é relaxado fa-
zendo descei o braço 122 e com este o
' pino 1123, A mola 12R actúa entalei para
fazer descer a baste 127, o com isto át
porcas 112, 113 se abrem pelas a avan.
cas e outras connaxães Actuadas pe a alm..
vanea turva -120. Durante, a descida ck

liaste 127 o pino 12e esbarra no extremo
do ferrolho 117 e o libtata. 4 mota 115
acttla então para 'furar girar o capuz
até que o ferrolho,esbaare em outra ore-
lha 118. o o extrelno da alavanca lcurva
126 torna outra espera 123 que está na
pasição levaria-da. 'Disto resulta ser
actuaria a alavanca curva 126 para fe-
char as portas 112 e 113 e levantar ri has-
te 127. O pino 123 que acaba de ser
abaixado volta á •osinão norma!, pelo

•contacto da orelha CR, na membro 98,
oom o aalo 125 que levanta o mesnin e o
braço 12-0, fazeritio que este ultima caia
no recesso no extremo da alavanca 11,9,

• para ser -mantido aqui enquanto o braça
420 e o pino 1-23 -estão na poaiçãO te- -
untada. Como se ve nas figuras 4. ta e
.41 um para-choques 137', que Compre.
bonde um embolo 138' munido du uma,

:haste que tem um rolo em um extrema
que corre surressivamente sobre es.blo-

cos inclinados, 138" está ligado ao oa.puz
do esqtaentdrior e -elimina .as sermasties
que rei contrario se prOduziriam ria sua
,parada.	 .

A ma.abina pára periodicamente, pattrt
.permittir que o operador remova as lam.

_ parlas evacuadas e collooue lampadaa no-
vas. Isto affectua-se quando ris blocos

. 139. no extremo de urna das laas.tea127,
cabal= no extremo rio braça 110. apon-
tado em um eixo que passa pela manga

: 141. e que está lig,átla peta haste 39,
já descripta • rrne rie4kla a garra. Quande
a alavanca 119 é comprimida Dele M)e-
rattor fazendo' cálilr a ha s te 127 o 13,10-Co
119 liberta o braça 140 . e a garrke li-
gada,

O movimento naka cima e para baixo
.do pino 102, effectuatto acjo ;ednio 105a
faz qué o contacto 158 amante para 'con-
tacto Caiara fdra de contacto com as mo-

las de contacto 1-15, fechando e abrindo
•assim o circuito. O fechamento °ocorre
quando o capuz do esquentador pára

- para recepção de novas tampadas, e o
- circuito abre-se immediatamente em se-
. vida, devido á quéda do rolo 163 em
uma depressão no canin Neste
carne ha uma depressão para cada sé-
rio de tampadas. O abaixamento e o le-
vantamento lo braço 164 e o contacte)
das correntes 155 cem e lurando, e o
-seu afastamento, produzem-so simulta-
neamente com o fechamento o a nber-
tura do circuito. Si se desejar is partes
untomatiaas podem ser supplementadas
por meios, por exemplo, a corda 106, que
p6de ser' tomada pelo operador para
abaixar o braon 54 Wael,91M^"lis

-As cadeiras 10:-n /Ivo,	 r,
ama laa lane-as,	 , • •

lar. ri,tnn s	 I. :In	 '11.1 I ;mim	 "i.

Antes das tampadas serem removidaS
é necessario que sejam examinadas para 1
determinar se foram evacuadas devia- f
mente. O modo usual de se fazer isto é
fazer os extremos das tampadas bornea
de um circuito electrico de alta tensão.,

[Si a tampada tiver sido evacuada de-
vidamente não haverá descarga; porém, 1
se-ainda houver ar na lafflpada, produ-
zir-se-lia urna descarga visivel. A pre-
sente invenção comprehende meios paaa
submet ter automaticamente as lampa:-
das a verificaaão, quando chegam 4 po-
sição de remoção. Estes meios estão rea
presentados em detalhe nas figs. 28 e,29.
Os conducfores 111 e 142 estilo ligados

. a uma fonte de corrente alternada, por
exempin, urn circuito de illuminação. O
e,onductor 142 está ligado ii armadura
1113 de um vibrador ligado á terra. O
condutor 141 está ligado a um sujeita-
dor 114, ao qual está ligada a mola de
contacto 115. Uma mola de contacto
correspandente está ligada a uni sujei- •
tador 140, cujo circuito está dividigq, )
sendo uni ramo ligado através de watt
tampada ali e do enrolamento 148 do
vibrador á terra. O outro ramo está li-
gado através do caeniebsador 149, .pela
aesistencia 150 e earoliunerdo primaaao
151 ao contacto fixo 102 do vlib.ra4br.
Um borne do secundado 153 do carretel
de anducção está legado ao talan multialo
145. O outro borna está . liaaalo electrica-
mente a um braço 151. que leva uni

-Membro de contacto, por exemplo uma
corrente 155, que na posição abaixaria
do dito braço entra em contacto com o
topo da tampada. O bragn 164 é suppor-
tado no supporta 156, o isolado deste.
que está pivotaclb galre dom: braços da

•arblia 104, coiro se lt, nas figs.. 4 o 2.
O supporta tem umn . oreDka peoireohe

.que supporta o contacto is(tafilo ia', que
na ipoaiçao repreaanItaala eatta colibeadt

. ehlre as molas de cantactb 145 e ein
contacto com estat,19avir . 1rri é

	

munido de urna Õreff114-4;0.1	 ..

mala 160 ao °libo 16.1 e ri a 10-4-. ,

It
•juta para traz e está iWrda p

Um pino 162 ifa	
l a

aaa .. .	 'do Cuia
-lat e está em coitttarto .co	 a °Nina'
154; o outro extrérno do pairo traIn oro -

• rolo 163. O pino e correio no piá°.
164 pendontes do eOiSe 161. Quando o
capuz do esquentador é litintado. o rolo

-163 -caminha em um membro de caato
dentado 161 que (com_pale vê na fig. 3)
está montado em ina-dCalites 167, une qn
levantam da mesa rotatiVa 10.
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contendo, agua para refrigeração.. A
agua é poatae em . circulação por uma
bomba tae moa ida tido mackinisnia . da
acanba tival d vacao, 'do. tanque 1.e7
ia a chapa eica 5f1 gusa serve de fundo
ao aaquaidadar. napaaa de par- cala
\zoila e através da chaga rie; a agua
paaaa, por ima tubo. perfurado 60. do qual
cala aia tuaapae 1,67 aeudo • esfriada
par aoutacie . com o ar. Como se. vê . na
ii. 23,,aim taba central estaciouaria 110
que anu, una paolongtuuento dirigido
para cima 111, , ligada á eaualização Pr in-
e11201 de, aU.a. gar Cin.,OU.Ci;es de vajsm-

, la Ire, pede ser empregado para. ali-
magiar wala paia o tauqate 167, O coa-.
dueto ona'a 17t	 o. tanque. não, está re,-
preseulado...

Zat resumo, reivindicamos como pana
tos e caracterea couslittelevoa da nivela-
e0,e

.1% uma niachina pnaumatica que, com-
Ra-abunde meias moveis para segurar um
dhjecto que . tem do ser evacuado, é unia
bomba de VaCUO ligada aos ditas meios
oe inovei com estes;

2°, urna.- waatina anenniakica 411.-0.e°¡*-_...praheuale uma petiealtda(bJ da Melga 11O-
' eis para, seguaar objectas a e,vactiaaa e
uma peurajialaela de bombas de vaauo
moveis aora, esta maios, e . sondo çtala

• ema ligada. a um dos ditos Meios de aç-
a:apare •

3°, uma machina pueumatica miecona-
prebenda meios- para segurar um obje-
cto Lk, e.vacuar. meias para mover os- di-
toa ineioa seguradores periodicamente

, Ror atm Paleta Pre4etea21inaato, e utua
baaabai de vacu', ligada aos ditoa maios
aegue40,nea, inaeem tom eate; .	 •

4a, unia machina pneurnatica - que
compaeheildo uma pluralidade de meios
para_ sagurier objectas a serem .evacua-
dos, Maios para mover os ditos meios
seguradores poriodicamente por tini pata-

•to preekterminado,, erna." alttrajidade
de bamba& de vacu° cada uma dei- quaas
está ligada aeurn dos ditos meios sege--
radares. e te mova. COM. elle;

5°, uma inachina, piletieuatieaqua Cp11).-
pi•aviiik; t1,01	 var4, SekinWar

, 1.1.M °lajedo a ser evamplo, e unia oem-
iba de vaca°, ligada ao di,ta disaaaleevo
seguradur e qae gira, com etie;.

lin3 a. u w lj iha, aneumatiea que ~-
prebenda, uma p luralidade . de auges para

l ecatrar . a'ajectos c. sevem evacuados,
meios pura latzea girar os ditos,. meios
segura.dores, e uma aluralidade dc bom-
bas da vaca o cada apua da a auaea eatá
Eaaea. a mia dos ditos meios. sai :radie-

'aes"e gira com eita;
unia Machina pueurualeca que com-

-praticadc. um dispositivo Mova' Par.aese-
guaae um, obea.. i 04 . ser evacuado,. uniabomaa, Pstapionariá, para fazer inicia/-
aventa Uni yaçam parola:e maios Paaa, tia
.wir e, deseiaar a dita bomba ap ditai eles:-
positivo da segurar durariao. mates_ do
sele movimento, e unia, bomba aluai ei-

,gada ao, dito dispositivo segagadar á
movelt com estaa

8°, uma triaabina, pnaaanaticaquecoaa,
'Iaralkaade uma, peuratidade da meios itma
•araae para. segurar. objactos sei-cai,Q-X.4-.-
.C11.140.3,, uma) bomba .: eataeiooaria para
eeazer um, votais) parci,a),, e, meios. .para tfia
Sne e desligar a w.esi.oa, thin pelo, 11101103
dos ditos meios. aegaivadoees...duaaaato

' partes do seu, moyina pato„ tà. .. 13111W pjuraa.
.tidade cle bombas 'de vacu" final çada
51We das (placa está ligada a um: dos; d¡-1

.tos melas seguradores, fi ée: meia.' • com
lt ;

uma maelainalaneumatica que COM-
prehende ume dispositiva riaffil para se-
gArar._ um .tos. objectos • a serem evacua-
'das, .urna bomba estacionaria para fazer
um V3;e1.1n parcial, uma bamba. final da
vacua move!, e meios para ligar autornaa
ticamente os- detoa meias- da segurar
em primeiro 'ligar á bomba- da vacue
parcial e et "Rguida a bamba final du-
rante o eeu movimento;	 -

tO, unia inaciiina paeuniallea que cozi-
preliende um carro rotativo ao qual ha
um dispositivo. para segurar o.bjectos, a
aerem eraca•ados, uma bomba final rota-
tiva cape o dito carro ), uma, bomba, esta-
conaria para Nael.10 parcial, e moias para
automaticamente ligar o dito dispositivo
da acaurar , em primeiro togar a dita
bamba de-. vacilo parcial e em aeguida á
dita bomba final durantj uma rotação,
dito, carro;

11,- urna machina pueunia.lica mele
comprebende UM dispositivo movei para
saguaar urna pluralidade de o/erectos pa-
ra serem evacuados, um esquentador que
coMpaelaniele um. capuz disposto acima
dos ditos objectos e movei com estea-e
meios para mo,ver o dito, capuz, para des-
cobrir- una autuara de•tern-abada dos di-
tos, objeetaa quaudo se desejar: nana:radia

12, uma ~bina pueumetica que COM-
prebende um cura rotativo em que tia
ceioa para seguraa, uma pluralidade de
abjectos a &Nom evacuados, una esqueu--
tadoa que. compreneude um ca puz ame Qe
estende. p.arcialtuente -em, volta, da lite

•carro, e que • colaita-una•nutn.era, dos anos
objectos, e maios pare, move» a dito ca-
puz de modo a descobrir uni numere de-
terminado 4140 ditos objecto (mande se
desejar removet-Os;

13, uma maahina prietunatiea que com- -
prebende uan carro rotativo em que
iiiaios para segurar uma pluralidade do
abjedoe a severa avaeuadaa um esquen-
tador que coMprebende um capuz que
noa cairemos tem portas e cabra um ma-
mara determinado dos- ditos obeeatos e
malua para abrir as ditas portas o mover
o dita - capuz paradesaoliria-ean numero
determinado. dos ditaanialeatas quando se
dasejar aaraavel-osa

15, unia tuaehina prieumatica que Coli3-
prehmtkie um carro rotativa no. qual ha
um diapositivo para segurar: unia plura-°
lidado de abjectos a serem evacuadoa, e,
uni dispositivo. estacionaria , t.W verificar
o. vaauo, movida automaticamente para
pasi :ao operativa, e para fér.a desta po-
atçãi a em relaçãae aos. ditos: objectos, á
medida que se approxianam dellee-

eee ama. Machio, pnaumatica que com-
p.reb,eade um icarro rotativo no qual na
moios segoradores para receber uma plu-
ralidade de abjectas ar.areni evacuadoa,.
umadiapasitiva atearia° e.stacionario, para
aae.: eiekte o•Vaeato,. a meios •para por o
niesinia em re_teaçãe operativa, • e tora de
3 ação operativa em relaç-eap aos ditos
ablactas á niadida mie ae - ,app.roxieria

'.

•

 .e;
17; uma neaoliina .pneualatica..tatee

prebenda 1.1131, carro, no qual, hanieros para
receber viu: pluralidade de objectua. a
aerene evacuados, urna bamba di. vacuo
eigaea, aci ditos .meios„ e. uni: unico nia-
cidnismos motor pga	 dita, bs.,Mba. e'
p.ar,a a,	 .

Rio -de Janeiro; O de juJlo d,e 190'.;
for wsicuração, .eclere 8c C'. 	 .0.05)!

t2.482	 Nemorial deseripti. ea.
venças,' de folmaleiqoamentos	 nta%
China3	 erseitio supportes cte filkzw

, menta de tampadas. incandescentesd,
vara que pretende privilegio a Inter..
naticr:al Gen,erat Electric- ÇOtIpaei.e.
Ineorporated., estabeleceica na. et,:::Witfi,
Conducb e Estooto de' :fava Yark, rata.
dos Unidos da America:, cessionartit
ele Theodo"- W Free& Jr. e John T.
Faaaa, • d.ornicilladhs em Cleveland,
Estado de Qh:o, Estados., rnidos

•
Refere-se a areeeata invenção a aper-

feiçoamentos em machinas do inserir
supportes do filamentos de tampadas jia.
caudeseentea. O objecto da invenção. d
produzir unia, machia deste tapo por,:
cuja meio- as operações. neeessarias po-e

-dam ser executadas rapida e Perfeita"
Meato.,
• Segundo: a nossa invenção, a maliinS.
é munida da meios. para segurar uma
haste de vidro na qual estão de" oadiaaa
rio, formados bates, nos. quaes. teern
aer baseaidoa. tia arames, de supporta, do
modo que o operador possa fazei-a. girar
Para receber tautus arames do supporte.
quantoe. Se de.sej ar) 4 machio* (" muni- ,
da de ,raelos de segurar ct arame e. de
meios de alimentar -o arame, que, com-
prebendem um guia, munido. de meios
de agarrar aollocados da modo, Qin
arame .púdo ser agarrado. com firmeza ol
inserido do beta4) de vidta sob acção,,
couvaniente do operador: A voachina;
tambom 6 . munida. de. meios para fundir;
a, Parta do botila que tenha do reache
ertl arame, e de meies de esfriar que sU.O.
postos em acao- iminediatanaente 'depois
ria inaerçáo da arame para, fazer' solidi-
ficar rapidamente o. vidro em volta de
extremo, da dito, arame. Os. trieioa de
fuudir o vidra corapraliendem meios
para- dirigir Unia, abanuna contra, uma
parte da, peviplierla. do, Domo, eta, baste
de vidro e . os dites meios estaca dispo-a-.
tos -anatilarueente em relação ao lilan
do dito botão de modo- que os arames- jg
inseridos nu botão.. não podem ser da-
mitificados. A maahina lambem coalpre-
beide um dispositivo do cortar e , formar
ganchos que e . peto em. operação da-
pois da remoçae- dial meios de agarra
o arame. Este dispositivo corta 0. ara-

. nie e subatancialneente ao mesmo teMpa
ferina o gancho -no f,'xtremo do mesiniaae
.0s meios do Cortar silo. ajuetaveis par'a'
-que gumes:
dos rapidamette em. vez dos embotadnel

.	 Kiaos possama	 ser colloca-,

' eles,  eórieê. Isto ê de grande vantagem,-
pois que o, arame delgado do tuagateukki
ou outro metal . doa supportes. elastie.oã
para cuja inserção a nossa machina
adaptada espenialmenta„ embora rappea.e,
mente a .faca. usual. Para este fim as fa-.
tas, teem , a fórnia do. disco com deutc4;
de serra; Esta estructuea tem -lambe
a vantagem de fitar o arame alinhadd.
exactainente. com os dentes da faca arin,1
cada operação de cortar. .eiz partes daj
machiam são ajustaveis da modo a Da- •
der tratar-haste de vidra de varies ..a.£a,
anilhos. Além disto -o, supporta para ai.]
haste do. vidrp •."6. tal mie os arames dile
auPPerte Ser inserites em 'vate,
ene- augulo, desejado eQM,' a baste,. ..xf
par.;04 da. maebina esto. dispostas o_
gaidr.s. poe modo Week Podam. ser •aotaa.

:9J1	 Isk,941.	 Itlaintig,,e1..'	 53A,
d,s ik2r tallylle	 uma aavaxq.	 , lm

•
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DaltIO .QITICIA srevereir

War ettomaticamente aa ditas
gDes na devida sequenata. 17A1.4t, entras
y:aiitgen' da machiar' doduaem-sada
ldeacripoto tiles &latliada Oue eseaue.
-1niros /dcaenhos áuntos : a fig. 1 é uma
elevacto da frente da Machina; a fia; 2
é Uma alteia; a fig. 8 é 11)111t Seatà0 de
dOtallio pela bilha 2.3 da fig. y;

•ura Ó 'unia -sertão i .ttitsveml varti-
Cai avie mastta tmn. pala do eito ape-
astro° a partes ao/mexas; s fig. 5' é Ulna
eteão vertical de uma parto da reachi-

- na, itiestrando os maios de governo da
N'alifula de ar; as lis. e 1 são ajstas
do detalhes que mostram o apparelho
do formar o gancho e cortar na posição
aberta e fechada respectivasmente;
figa. '8 e 49 são 'Vlsta de detalhes que
Mostram o macliinismo inaarir o
arame na poso de avario ó na de re-
CU. reSaeetiaamente.

A machina comprehende uma hasè 10,
[(figs, 1 e 2) e pótle ser fixada por (mag-
oar modo conveiiienic (In uni 'banco  do
trabalho.

Em um extrema. p da esquerda das
figs.. 1 e 2, ha um supporta ajustavel •
para a baste 11 em cujo botão 12 toem
de ser inseridos V; arames de suppoTtes.
O dito supporta consiste em uma pinas
de mola 13 cosistituida por doas marra.
broa,. um das qintes 14 • estacianario e
está fixado na baste 15 disposta horizort-

- falineule, e que tem superficies de sup.
porte 16 dispostas angularmente em uni
Utrerno. O onero Membro 17 está man.
fado para ~roa na irazeira do membro
14, e raantldnablavor parafuso, e por-
ca 18 que- passa 'por uma fenda •9 da
dito membro. O membro Ir tom, no ar.
ariano, canelais., 20 (que sri-o adaptados a
applicar-se á superficie Ma haste de "vi-
dro 11 ,e a .sagurar haste comlirnieza
contra as auperfielos 10 e é actuado por
uma mola 21- imo fre estende do tino 22
nO dito membro ao nino 23 que so pro-

,jetta na haste 15.
Por maio da haste vertical .24-piCotatla

na pinaca 13 e mia atm ima 'orelha gila
se nstrndo graves df. nina fenda no
tnembro 47, e 0. manipulo 26 o dito inani-
broa parle ser avançado para Pormittfr.

inaerçãa ou a remoção da baste-2U.
Para que a Poderio da pinga Possa. ser
rapai:imanto ajustada. a alaste 15 está .
montada afaiiatavalmeutt nas mangas 27
que -está supportada para girar pela co.
'amua 28 que.aupporta,3 manga 29s, que ,
kem orelhas .80 através das quaes passam
parafusos de ajustar at. A caba-nua 28
Osta montada para permittir ajuste com
Uma manga (mo sapporta as tanaaes 33.
Wara parmittir que se 00IAOQUO cm 1)031..

• cão exaela a vara de vidro na pinça, unia
Ospera 34 vide ser montada- ajustavel-
Oelate no membro estacionara) 44 da

MO, e na inerçáo da vara de 'Vidro, na
'inça a . superficie do topo do 12
eve sor forçada aaatra a 4,1.41 espera.

a nue o operador possa saber exar.kaa.
' ante qUaatti teM de fazer girar a 114no.

vidro lj da insercra o um tu...
arta, põde haver um ponteira ladicadoX

montada ajustavelmente P ara unia
Wtkfl*6.
No outra °tirania da	 10 lia

aporto para o carrotel 37-aai que a
°lado o arame de aupl.lorte 21. O dito

upporte consiste em uma liaste 39 ais-.
sta hdrizontalmente, Munida de man;

al egaaionatio 4 e da rumai inovei
1, 'que fi actuado por lana mOla 4 -U-
de ajustavelmente na lucha Z.

ame 38 esteado-se do carretel 'J7 atroo
és .docanal 44 em um gilia 44, QUe
trilado' pára corret 'hiterilati4Menta

na farda :suporia/. 48 em u	 Carro 47
que 4aupportade pelo .rneintro vertical
'Oco 40 da armaoão. Oomo se naS
figs% 5, e 9 a abaulo da frente do
guia 45 teria um recesso transveraid 49
para receber o ;extremo do eothpresabr
50 que lho eaki pivotatio /em M. O coma
prossor asta" um pouco desCiado parti
trás do •:5C. 11 extremo da freakai 52
(fig. 2) é tem unia .è,nlaIda 1i n 53
em aliabanicato com o Sn ead,rerna 'opa-
rativo. O extremo da uni yiraeo otlitmo
54 fiarallelo á capalcla 53 e attaptado a
entrar em contacto com a dita ti-spaicla.,
O lirtico 51 aigtá ligSaa put im bvaeo
vertical '5'5 á barra .56, ~tilada palia
movimento alternativo rui tuna fenda 57
no varro Uma mata 58 medem nura
malmente a tenaz contra ,o , araMe no ca-
nal. A barra 5 estende-se através do
cari 'pouco tléan do atacais traa
zeiro da barra 45 está ligada a um
membro 50 disposto verticalmente, e
que tem uma espalda superiar..„59' em
alinhamento tom a barra 45- Mo mem-
bro 59 -está, lambem ligada urna barra
60,, dispo'sla horizontalmente e montada
pana correr na fenda inferior 51 no car-
go 47, e que ao estendo acerca. do moio
do .aupparte deo rle. Montada para -as. -
ciliar no • extremo da frente deste sup-.
porte e fendida para renéher o mesmo
lia a manivella -02 ligada ao eiXo . opora-
tiro 03

'
 munido de ama inani-Cella -ma-

nual 64. Unia mola 05 estende-1So do eat-
tremo Interior do membro 59 h, uni
braço ,ajustavel de aupporte 66, Montado
na arinacão trazeira do -nanarei/ai. Na
barra superar 45 oiti formada, em um
ponto uni pouco atraz do extremo da
frente da fenda 4.0, uma espalda e o
.braço vertical 55 '8 mantido normal
mente emitia a dita esPalda Por unia
mala 85 na barra

AS partes acima riptas são Deo.
Dorotonadas o -dispas -Ui de modo que
quando O el,t0 epRatiVo gira para a es-'
guarda, pai' 111'012) Inanivella .manual
04, o 'alambre Si) Xauvo-ilSe para a freata
-cem as partas que lhe estão , ligada%
contra 3 acção da mala 165. O anOvirnenta
para a .frante da luta 56 faz atue o ex-
tremo do braço 54 se apoie contra a ego-

palde -53 impollindo Main p COUlpreSSOT,
50 para baixo sobre o arame. A emiti-
nt.faaao do movimento alteranativo da
barra .56 faz qual espaldik 50 }tome o
extremo da baixa superam 45 o ,o aramo
é movido para a frente tom a partos,
na posição representada na- fig.1 8, para
inserir o extremo do arame no botão de
vidro 2. Lego. antes da insercãoido ara-
nln:coino se-descreverá abaixo, nua mas.
sarna 'do gaz actua sobra a parte supe-
rior do 'MÃO Que está para reeeber,
arame 1s supparta a immodiatamento
depais da :inserção, como se descreverá
abaixo, um sopro de ar refrigerante 4
aPPlicado tt dita parte do botilo :para so-
lidifieálaa. aando se 'otaxa wpressão
4Ort o manipulo 154 a Inala 65 actua
para fazer :recuar a barra 56, ?aluando
ásadria,a preaálo -sobre 'oaeaniprian. 50,

faz que o braça 55 4(ana a aia.
aaWa t5' lia 'barra 45 e mover para lin.

-barra COM. C! tomprassor 50, Para a
tia posição °mamai aio meama.tenaaa

ri manipula t4 postoposicao. -vea-

A clanntna para fundir a parte da ha-
1 a 12 que teia de receber o aCarrie
sopporie é dirigida de um massarito de
g;az 0a. Este é do .ta-po deacripte, na pa-
tente Fagan 21." 1.031.842, de .9 I de pl.
lho de 1912, e eemprebende a cabeça toai
fdaMa de talha '08 coberta coma tela me-
tallica Xe_ g que corfunuaitgaMln zitu

70 de alimentação de .a.az- O tubo ae
soprar ar 71 está montado ;para ti ir ;ai
ina .sorrro de ar no 'sentido iongruicw,:;1
ha ieal44.2 e para	 rgiI unia ctianini.
ga.' pautada emitia o 1)i-dão 12. 'Cattila
de saarar egtiiiieaflo par um Idén lio
ganso 73 ao :tubo de alimontaaão de ar
73. i:101410 se vê na lig. S o tubo de 'gaz.
70 rala ligado à uma passagem 74 eni
• .diertibro '75 e Que innimainica com
unia carnais do vaivula 70, cuja .passa-
gem 11 é governada por nina vah
ajuStifvel 78- lan tubo '70 comanitlieit
com a iaissagera 77 e SerVe para slippor-
tar o conjuucto do Massarieo, e, toMo si
vê nas figs, 1 o 2 ê *seguro pelo Membro
de oujaiçãO '80 que á mantido ciarcliteni-
bros de sujeiçai

„
n canelados 91, pelo ),a-

raiusa de pressão 82. .rata conneatio
pernalto O Niuste universal do 111asari-
CO.: O 1111)0 de ar 73 a a paasageni do
admissão 83 ligados ao Inesmo são . go-
vernados por uma valvula ajustavel 75.
O tubo 86 que emaniunica com apas sa-
gral de admissão 84 está ligado a uni
tubo flexivel '$7. 1npregain-80 meios
para cortar o ar para n tubo 71 depois
'do botão de vidro ter sido antolloeido
sufficicatitemente para *permilltr O inser-
ção do arame de supporta. COMo . repre-
sentados, estes meios eimaprehendem
pinça 88 entre a parte estacionaria tair.
ta 89 o a parto maior movei '91) da gani
Passa o tubo flexivel 87'. A parta DO está •
pintada em 91 no aia-mi-iro 48 da
Olo, e wre-Se eVtre pinos de 'guia
Da mesma face da parta 90 .fror torna o
tubo EiG.t do extremo opposto da . arearás
prajecta-se unia orelha 93 que Se allOia
contra o ramo. D4 no tain aptrialivo
03. liste cama tem uai tletite Pti Ta , .1'fir-
raspai/cif , ft vOSiÇad em 'que elramina tto
massarico tem de ser dirigMa rantra
botãe 14. Quando o.s te., dente altirwr.
orelha 113 è ralai-tida mi pressfifi bolni
Mio 87..1.in todas as outras posivinrs do
manipulo,-oportiliva o tubo ,81 esta °Ora-
primido firmtmente entre os membros
da pinça, o o ai' está cortado. 1.1 mia i-
manto do manipulo operativo para,
esquerda impede pela eontarto da
pilai 97, que se projecta do rotim' 1)5"
no eixo '63„ rola o topo do nannaro It0
da p inça.

Como redisse acima S di -
da de meios para dirigir 'ar rei' rig .era t

te contra a parte do botão 12 'ima re-
cebe o arame de supporta, inimediata-
mente depois tia insetção (bate armar.
O ar refrigerante é -dirigido por meio de
um tubo 90, que pela peça de união 97
optá ligado á oolumna 48. Corno se Ná
na fig. 5, o tibo '96 totommiica ema a
passagem 98 na dita inça de imito. 4")
extremo de admissão da dita passagem
è governado por *amo, Valvnia 99 ada-
ptada a correr no cylindrn 100 Contra a
acção da mniá 101. V.orn o dito cylindro
comninniea mu tubo 102, Xide come 5(4
Vè Ika fig. 1, communien ora um reser:
vatorio de ar 103. fimtubo de descamai
104 cortimuniaa DOM o litelne imperiais
do cylindro 100. Esta tu o asa; ligado
a um acculainta.dor de pressão não rapre..
Sentada, Gajo fim d permita,'
rapidamente o ar. A admissão .part a tu-
bo 10i O governada ,por urna \ alau I a lin,
montada na Mesma .hasto 100 saiu
está .maatada a .valvula	 *Estas v
vulas estão dispostas de medo xeikik.
guando uma está abert a sutil%
está .fechada. A haste 1	 ».134
ka-gt um pottab
cyliodro 100,

e
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. tado a ser tomado em devido tempo
»elo extremo de um pino 107, montado

justavelniente em um braço 108 que
Ne projeeta do membro 59. O arranjo é
tal que quando o.membro 59 completa
o seu avanço, e ii arame de supporta
penetra no botão, a valvula 105 move-se
para 'fechar a abertura do descarga 104,
e a valvula 99 para abrir a passagem
de admissão 98 para que o ar refrige-
rante seja dirigido para o botão. Depois
do compressor 50 ter sido removido para
a sua posição inicial representada na

lig. 9, a operação final é formar o gan-
ho no arame de supporta inserido, o

cortar este do resto do arame. O apparelho
de formar o gancho e cortar está repre-
'sentado em detalhe nas figs. 6 e 7. Com-
prebende membros superior e inferior
montados em eixos 109 e 110, respecti-
vamente. O membro superior compl.:p-
ilando a faca til o o macho 112 de for-
mar o gancho. A faca 111 tem de pre-
ferencia a forma de disco com beira
dentada, e está montada rotativamente
ern um braço 113, que se estende do
mancai 114 montado no eixo 109. O
Macho 112 de formar O gancho - está
fixado amovivelmente no braço 113 pela
Chapa de sujeição 115. O membro in-
ferior do apparelho compre/lenda um
,braço 116 montado para girar livremen-
te no eixo 110. A femea 117 de for-
mar o gancho está, fixada amovivelmente
no mesmo, e o disco cortante dentado
117' está montado na femea do modo
que podo ser ajustado por rotação do
mesmo. Uma vantagem dos discos den-
tados montados rotativamente é que,
quando um par de gumes está embotado,
pode-se pôr em operação um par afia-
do. Além disto os dentes das facas
actuam para segurar o arame em po-
siçã.o conveniente quando cortado. Em
um dos eixos, como se vê, em 109 está
fixado um dispositivo para o fazer gi-
rar. Os mancaes dos braços 115 e 116
são munidos de dentes engrenados mu-
tuamente 118, do modo que a rotação do
eixo 409 em uma direcção faz que os
membros de cortar e formar os ganchos
se approximem um do outro, e na ou-
ra direcção se afastem um do outro a

distancia conveniente para permittir a
passagem do arame na operação seguin-
te da machiem. O eixo 109 estende-se
atravez do uma cadeira 119, em que
está montado para girar perto da um
dos seus extremos; esta cadeira está
montada para correr em um Naço 120
que se estende da armação "48 e que é
mantido em qualquer posição desejada
pelo parafuso do pressão 121. O outro
extremo do eixo está montado na ca-
deira fixa 122 que se estende da cabeça
P. Um parafuso 123 está aparafusado
em furos na cadeira fixa e na orelha 124
que se estendo da cadeira movei 119.
Affrouxando-se o parafuso 121, o" fa-

. zendo-se girar o parafuso 123 em dire-
ceão conveniente, a posição do apparelho
de cortar e formar os ganchos Ode ser
ajustada exactamente. O eixo 109 é
quadrangular no seu extremo mais afas-
tado do apparelho do cortar o formar
o gancho, e passa atravez de um furo
quadrado em uma manivella 125 fixada
paira girar em um pino 126, disposto
verticalmente e que se estende livremen-

• te atravez de um furo em uma cadeira
de guia '127 que se projecta do mancai
do eixo operativo 64. Do uma manga
fixada no eixo 64 projecta-se uma ore..

.klba 128 adaptada a tomar o-extremo da

pino 126, quando o manipulo operati-
vo é movido para a esquerda, e
a levantar o dito pino para fazer
girar o eixo 69 em direcção tal que
os membros de cortar e de formar
o gancho são approximados um do ou-
tro. A cadeira 127 actua como espera
para limitar o movimento do eixo ope-
rativo quando a orelha 128 entra em
contacto com ela. Urna mola forte 129
ligada á armação da machina em um
extraino e a um braço aberto 130 que
se estende do extremo externo da ma-
nivela, serve para fazer voltar o eixo
109 e as partes que lhe estão ligadas ás
uuas posições originaes, quando o ma-
nipulo 65 é movido para a direita. A
mola 131 que actua contra o colar 132,
no eixo 109, servo para manter o mes-
mo elasticamento centra deslocamento
lateral em relação á cadeira 119.

Pela descripçao acima é evidente que
as operações de aquecer o botão. inserir
o extremo do arame no botão, esfriar O

botão e remover o compressor do arame,
são succeasivamente executadas durante
o movimento da alavanca operativa da
posição vertical 'Para a elsquerUa, até
que o pino 95' esbarre no topo da pança
90, e em seguida para traz para a po-
sição vertical. O movimento da ala-
vanca operativa para a direita faz que
a orelha 128 tome o extremo da haste
126. que, fazendo girar o eixo. 109, faz
que os membros de formar o gancho e
cortar se approxiinem um do outro, o
disto resulta o córte do arame de suo-
porte inserido o a formação de um gan-
cho no seu extremo. No movimento sub-,
seqüente da alavanca operativa para a
esquerda, os membros de cortar e for-
mar o gancho são separados automatica-
mente pela acção da mola 129. O ope-
rador Ode então fazer girar a basto de
vidro até ficar em posição para inser-
ção de outro arame de supporta. De-
pois da inserção do numero desejado de
arames de supporta no botão do uma
haste, a haste Ode ser removida rapi-
damente por um movimento lateral da
mesma, depois "do relaxe da pinça de
mola 13.

Em resumo, reivindicamos como pon.,
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1', uma machina da natureza descri-
pta, que comprehende meios para se-
gurar unia haste em que está formado
um botão, um segurador de um arame,
meios para fazer avançar periodicamen-
te o dito arame e inserir um extremo
deste na peripheria do dito botão e
meios para dirigir uma eharnma para
fundir a peripheria do 'dito botão no
ponto de inserção do dito arame, sendo
os ditos meios dispostos em um angulo
com o plano do dito botão;

2', uma machina da natureza descri-
pta, que comprehende meios para segu-
rar uma haste em qu44 está formado r um
botão, do modo que este fique disposto
mais proxilno do plano horizontal do
que do vertical, meios de segurar 'um
arame, meios para dirigir uma chamma
para fundir a peripheria do dito botão
no ponto de inserção do dito arame,
sendo os ditos Meios dispostos em um
Angulo com o plano do dito botão;

30, uma machina da natureza descri-
pta, que comprehende meios para se-
gurar movivelmente uma baste em que
está formado -um botão, meios de se-
ourar um arame, meios-para dirigir uma
chamma para fundir uma parte, meios
para agarrar e fazer avançar o dito ara-

me do modo a inserir uni extremo ..des10
na parte fundida da dita haste, meios
para dirigir um sopro refrigerante con
tra a dita parte fundida, e" meios para
operar successivaniente aquellea moitas;

P, uma machina da natureza descria
pta, que comprehende meios para segu-
rar amovivelmento uma haste em que
e:àtá formado um botão, meios cio segua
rar um arame, meios para dirigir unia
chamma para fundir uma parte, ineioa
para agarrar e fazer avançar o Iam
arame do modo a inserir uni extremo

*deste na parte fundida da dita haste,
meios para dirigir um sopro refrigerantgi
contra a . dita parto fundida, um eixo
operativo o meios intermediarios entre
este eixo o aquelles meios para que a
operação tio alta eixo faça operar sue-
cessivainento aquelles meios;

etn uma machina da natureza de-
cripta, meios para, segurar urna haste de
vidro, meios para segurar uni arame,
meios agarradores movidos alternativa-
mente e adaptados a inserir um extrema
do arame na dita haste, meios postos em
operação immediatamento antes da in-
serção do dito arame para fundir uma
parte da dita basto para. receber a
arame; o meios postos em operação lin.
mediatamente depois da dita inserçãa
para dirigir um sopro refrigerante ma-
mentaneo contra a dita parte;

6°, uma machina da natureza descrin
pta, que comprehende meios para se-
gurar unia haste de vidro ou uni objecta
similar, meios para fazer avançar um
arame, em posição substancialmente lio- •
rizontal, para os ditos meios de segurar,
um par de laminas cortantes dispostas
verticalmente montadas em lados oppos-
tos respectivamente do dito arame e em
planos perpendiculares a este, e .meios
pelos quaes os ditos meios de avançar o
aramo podem ser movidos alternativa-
mente para se approximarem da dita
baste e em seguida se afastarem para
sahir do caminho das ditas laminas cor-
tantes, e meios pelos quaes as ditas la-
minas cortantes são então appraximadae
uma da outra;

7°, uma machina da natureza descri-
Pia, que comprehendó meros para segui
rar uma baste ou outro objecto, meios
para dirigir uma charnma contra uma
parte do dito objecto, meios movidos al-
ternativamente para agarrar o arame
meios de cortar um arame, uni eixo ope-
rativo e /nãos que li gam o dito eixo a
avalies meios e pelos quaes o dito eixo
pode ser actuado para pôr os ditos meios •
successivamente em operação;

8°, uma machina da natureza descri-1
pta, que comprebende meios para segti-
rar uma haste ou outro objecto, meios
para dirigir uma chamma contra unia
parte do dito objecto, meios movidos al-
lernativamente para agarrar o arame,
meios de cortar uni arame e formar um
gancho do mesmo, um eixo operativo o
meios que ligam o dito eixo a aqueles
meios e pelos quaes o dito eixo pôde sal
actuado para pôr os ditos meios success-
sivamente em operação;

9°, uma machina da natureza descria
pta, que comprehende meios de cortar,
que comprehendem dons braços, em cada
um dos quaes está montado rotativamen-
te um disco cortante que tem gume den.0 •
tacto, meios para se approximari um do
outro Õs ditos discos operativamente, 411
meios para os separar; 	 .

10, uma machina da natureza descria'
,pta, que comprehende meios de seguraq
uma haste do vidro, meios da guiar ti

ffIARIO OPFIC,	 eevereiro 	 1922
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•Warrar um arame, meias de Cortar o
Drama e formar um gancho no mesmo,
CM eixo operativo, o meios pelos quaes

operado do dito eixo faz que os ditos
elos de agarrar avancem para a dita
aste para inserir nella uma parto do

luto arame, e pelos ques os ditos meios'
00 cortar -e formar gancho são operados.

ubseq "lentamente;
IA, uma machina da natureza descri-

fia, que compreliende meios papa se-
- curar cunovivelmente uma haste de via
saro, meios para dirigir uma chamma
contra uma parte da haste para fundir a
dita parta, meios de segurar um arame,
meios para agarrar e fazer avançar o
dito arame, para inserir um extremo do
Emane, ria dita parte fundida da dita

jiaste, meios de colina e formar um gan-
ho, um eixo operativo, e meios pelos

alunas a rotação do dito eixo em unia dia
tacão. opéra para que os ditos meios de
kundir e de inserir o arame opérem : e
tteios peles quaes a rotação do dito eixo
haa direcção opposta faz que opérem as
/aios de cortar ca formar gancho.

ílio de Janeiro, 9 de julho de 1920.
.Wor precuração, Leclerc (f: C. (1.035)a,

,.	 .
12.i83 --, Illekorial deseriptivo da

• aYeactio de "aperfeiçoamentos ein fiei-
I .•as ?Sara puxar mel P8", para que pre-

• :Vende privilegio a International Gene-
• ,t ba . Electric Company, Ineorporated,

Mestabelecida na cidade, ~dado e ,E4-
Llado de Nova- l'ark, Estados Unidos da
f.lameriea, cessionaria de Cari T. Pal-

. !ler, domiciliado em Nutley, Estado de
: WCW icrsey, Estados Unidos da Anip-

' ,kiea.
aa iPara puxar tungstenio que tem do ser
Yltórnado &cid por manipulação e traba-
t4llio mecanico apropriado, por . um modo

em coei/nide na arte teem-se usado até
I glgOra fichas de diamantes escolhidos,
rapais que um diamante do boa qualidade
.A611:1 sido o unico material bastante duro
Atte era conhecido para resistir põr ai-
• m tempo á; acção abrasiva do tungste-

r[esi

- lo duro, 6, tambein bastante forte para

. har a fieira. Estas fieiras são muito

.,
stir aos esforços que tendem a ra-

.	 .
....Oras, especialmente para fio grasso, e

astam-se rapidamente, de modo -que de-
:ípois de ter sido puxado um compri-
Imanto ntio muito grande fio, . a aber-
4ura da fieira ficava muito larga. Tam-
sbem muitas fieiras se teem perdido por
:lse racharem ou quebrarem durante a
separação de puxar.

Experimentamos fieiras de puxar me-
1.kaes feitas das melhores qualidades de_

çto-tungstenio de ferramentas. o iam-
= do tungstenio puro forjado do seu

alpó o consolidado tanto quanto possivet,
:a) achamos que nenhuma destas matrizes

lfpóde resistir por tempo tal que valha a
fagieha o frau emprego. Todas se alarga-
*ara tão rapidamente por abrasão o gasto

-ItaS paredes da abertura, que cada pe-
aço de fio chato era sensivelm.ente mais

' rosso do que o fio precedente, e em d-l
uns casos o (balneia° do um pedaço re-

lativamente curto do fio era sensivel-
ante mais grosso no extremo do crua no

•cstneao.• As nossas expenicncias de-
. onstraram que nem o melhor aço.

nungstenio disponivel nem o tungstedia
urp tem. qualquer valor rara fazea fiei-.
as de puxar fio do tungstenio.

2. segundo a nossa invenção consolida.
• elihos tungstenio finamente dividido, por

eia da 5 a 15 ais no ferro em ama fieira
e Puxar homogenea e comparta, .que

4.ern resistencia a 'tensão tal que não ra-

•
cha nem se quebra quando o tungstenit,
e. puxado através della, e, que Item a pro-
priedade notava" o inesperadS de resistir
á abrasão tão bem que a &ia abartura
fica substancialmente do magma truna-
nim'aturante a operação, do puxar gran-
des comprimentos de fio de ,tungstenio,
não obstante estar ao rubro tanto o fio
como a fieira. Uma fieira conatruida se-
gundo a nossa invenção Ode ser feita
por urna pequena fracção do, custo de
uma, fieira dediamante.do mOsino tatua-
alho, a a sua vida é muito maior do que
a da fieira de diamante, de alado que se
poupa muito no custo da aparação de
puxar tungstenio á fieira qaando se
usam estas , fieiras, especialmente para
puxar a quente o fio, para reduzil-o do
calibre a que sabe das maohinas de for-
jar a calibres menores do qual o fia que
pôde ser puxado abaixo doa rubro em
fieiras de diamantes sem dispendio ex-
cessivo com as fieiras.

No desenho junto está representada,
apenas como exemplo, uma `fôrma em
que a invenção pôde ser incorporada. A
fig. 1 é uma planta de umaafÓrma de
fieira c do seu supporta. Esta fieira para
Limiar 1 tem a fórma de um cljacci
grosso, ou cylindrico curto. guia tem uma
abertura central 2. Preferimos montar
esta fieira livremente em um I supporta
tal como um bloco robusto 3 de aço que
tem uni recesso 4 bastante profundo pa-•
ra segurar bom a fieira mas com diame-
tro um pouco maior do 'que, o maior dia-
metro da fieira. O fundo do reeesso tem
uma abertura central 5 muito maior da
que a abertura 2 tia fieira. Preferimos
dar fdrma tal á fieira e ao supporta que
a fieira seja supporta-da perta do seu
centro. Por exemplo, se a fieira 1 fôr cha-
ta, o fundo do recesso 4 Ode $er ligai-
amente convexo, como se vê 0111 6 ou se

o recesso tiver fundo chato a superfieie
da fieira pôde ser um pouco convexa.,
Em qualquer dos casos o esforço que 45
fio passando pela fieira exerce na dire-
cção da flecha assenta a parta central
da fieira firmemente no fundei do re.
aceso. A fieira pôde ser mantida no re-
cesso	 por um aro 7.	 1 •• Em operação o eupporte e 'I a fieira
são aquecidos a cerca de. 00°1,C...e o
fio de tungstenio 4 lambem aquecido da
modo que esta rubro ao entrar 'ha fiei-
ra e ainda está 'adiro quando emerge
deita. Podem-se Usar, temperatuaas mais
baixas medida que o fio se torna mais
delgado, porém os melhores resultados
são obtidos com estas fieiras quando o
fio a puxado ao rubra.,

, Para fazer a fieira, misturam s tunga
atonto finamente dividido corti ferro
finamente dividido, para produzir um pé
homogeneo contendo de 5 a 15 %I de fera
ro, e comprimimos este pé em um mol-
de aço robusto por melo de uma prensa
hydraulicra na fôrma de um disco
de tamanho approximada da fieira ama
bana. O disco de pó comprimida é sufa
ficientemente coherento para manter a
sua fôrma se fôr manuseado com cuida-
do. O disco de pó comprimido é então
colha:auto em uma naveta ou exn -uma
lamina de material apropriada, por ex-
emplo rnolybdeno, 'e introduzida em
um forna electrico que comrtrehende um
tubo refractano de porcellana ou de
°lundum, com um solenoide de 'aquecia
mento enrolado em volta della. O disca
é aquecido no forno a tehmeratura, tão
alta quanto passiva', de ordinaria cerca
de 18000 G., em uma atmosplieral de hy-
&agonio. durante cerca de meia hora.
asta temperatura e pastas condiçiies
!isco eoraPri najdo tão se funde nem per-

de Sr sua f6rma, mas as particulas
atungstenio stIn completamente nonaolida-
das paio ferro cai um bloco cabeceara..
compacto de metal muito duro que não
pôde ser operado por machina ferra-
menta, mas tendo mesmo ao rubro re-
sistencia de tensão e resislencia notavel

• d. abrasão taes que a fieira feita delir
pôde sem risco ser posta solta no sufi.-
porte como se vé na fig. 2, e usada ac'
rubro sem perigo de rachar.

Para facilitar o fabrico da fieira, po
de-se fazer no disco de pó comprimidc
um furo menor do que a abertura na
fieira acabada, sendo esta abertura . alaf-
gada até ao tamanho que deve ter de-
pois de ter, sido p . disco posto ao rii-.
bro.

Achamos que se obtem os melhores
resultados com uma: mistura composta
cerca de 90 .% em peso do tungstenio em
Pé e 10 % em peso do ferro em pó, po-
paim padeur-se obter bons tresultado,st
com um minium do.5 %, ou com um
maairno de 45 To de ferro. Se 'estes li-
mites. forem excedidos o disco não terá
a vida longa e aa resistencia á abrasa
característica da fieira contendo porcen-
tagem conveniente de ferro.

Não desejamos avançar nenliurn
theoria- sobre a natureza do metal de que
é formada a fieira, porém é muito pro-
vava' que o ferro e o tungstenio formem
uma solução solida, que é homogenda
temperatura attingida aio forno alceari-
a°, e tamboril a todas as temperaturas
inferiores, particularmente a cerca da

_temperatura rubra.
Obtivemos os melhores resultados.. fa-

aerido as fieiras de tungstenio não for-
jado, obtido sob a fórma de pó por ré-
dilação do oxydo tungstico„ disposto em
uma camada com .espessura mão aupe-
rior a 25 millimetads, em um tubo re-
fractado através do qual se faz passar
uma corrente de hydragenio puro e se-
cco, durante que se eleva lentamente a
temperatura do tubo do modo que este
em 6 ou 7 horas attiuja a temperatura
de 900 a .1100° C. O abjecto deste pra-
cesso A . obter o tungstenin ri-intanha) na
fôrma de uni pá acinzentado, corno u
qu eé usado no fabrico de filamentos pu-
xados á fieira, e um pouco mais grosso
do que o pó preto impapavel de tuugs-
tenio como o que era usado em geral no
fabrico de filamentos de tamparias. e
obtido pelo processo fazer passar a fria
uma massa plastica de tung gtenin atra-
vés da fieira .e tratar pelo calor o cy-
Endre assim formado. Este tungstenio
pôde com vantagem ser o mesmo que é
usado em geral para fazer tungstenie
ductil. Este metal contem coroa de. 1 %
Ou menos de oxydo de tilaria.

O ferro e n tungstenio pódon, ser .mig
-lurados intimamente por varios modos,

Porém o promk.so que nós preferimas
e pelo • qua obtivemos os melhores re-
sumidos, é oaseguinte: 500 grammas (IA
sulfato ferroso são dissolVidas em cerca
de outro litros de agua, e amoniaco li-
quido é addicsionado gradualmente é so-
lução durante agitação por meio de um
jacto de ar até senprecipitado o hydrato
ferroso. Cerca de mais 1 litro de agua

addicionada, e o precipitado a deixado
bm -repouso, depois do que é lavado,
de preferencia agitando-o com agua
deixando-o depositar o decantando o li-
quido que sobrenada. O hydrato birro-
So 6.,:1avado até _ficar livre de saes am-
anoniacaes. O hydrato ferroso Mimai° e
bntão vertido numa capsula de porcel-
lana contendo 900 grau-mas de binaste-

-
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bio pulverizada preparado cOmo disge
acima. O eonteudo da capsula mistas
Mo intimamente é em seguida filtram
do, de preferencia sabre uma chapa
quente, ou por vapor. A massa secca re-
sultante é collacada catão em naveta
do ferro chatas, em cargas de coroa de
300 gramas cada uma, e reduzida em'
gaz hydrugenio num forno alectrico que
comprehende tun tubo, refractado atra-

do qual o hydrogenio corre. Esto
tilo é mantido, na sua parte mais queria
te a inua temperatura de 23 a 25 % da
temperatura da filamento do carvão de
uma /mimada incandescente, operam/O
a urna alicie:leia de 3,1 vatios por vela.
O hydrogenai deve ser seccado pelo aci-
do sulfurico o pentoxydo de phasphóro.
O forno „deve ser arranjado de modo que
as navetas do folha de ferro passam
atravez da zona quente do forno a velo-
cidade do coroa de 12 atillimetros por
minuto, e para dentro de uma parte dei
extremo frio, que pôde ger do ferra a
csfriada por agua.

Depois do_ removidas as navetas da,
extremo frio do forno, o conteúdo
collocado rapidamente era garrafas de
vidro arrolhadas, tendo-se o cuidado de
evitar que o metal reduzido Se queima
no ar, por ser completamente pyropho-
rico. No decurso de algumas horas al
n:etal secticapáde ser peneirado sem ris-
ca, para, produzir uma massa de pó fina(
contendo approximadamente 10 % dá
ferro e 90 % de tuugstenio, e que á mui-
to adequado para o fabrico do fieira
de puxar metal, por compaessão a amua
cimento pelo modo acima 'destripto..

Em resumo, reivindicamos como pona
aos e caracteres constituitivos da ia4
atenção:

la uma fieira de meta/ para puna
fio de metala a qual consiste de 5 a 15%
de ferro e o resto de tungstenio consola.-
dado pelo ferro num Moco compacto é
colierante que ti superior em resisten-
eia a tensa° e a abrasão ao tungstenia
passado por fieiras a frio no estado
plastioo o tratado. em geguida pelo ca-
lor;'

2°, em uma fieira de metal para puxaa
fio de enteai, que comprehelnle um blo-
co perfurado que consiste em tungste-
nio consolidado com ferro em um bloco-
denso compacto e cohereuto de metal
c °nandu 15 % no minimo • da ferro

3°, em uma fieira de metal para puna
fio da andai que consiste em uma liga
de ferro e tungstenia contendo de 5 °I° a
15 a° de ferro;

4°, em uma fieira de metal para puxar
fio de metal que consiste em uma liga

'de ferro e tungstenio coutendo, substan-
cianwilt0 dez por cento de ferrete

Pilo de Janeiro, 9 do inibo da 1920.-ai
Por praeuração,Lecierc it Co.	 (L0301
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_Aa 12. O2	 Alomoria1 de.feriptivo da hi-N
veneão de ,(aperfeioamento.s welativog
au falaieo de .vultureto de earbonos%,
para que pretende privilegio Fernanda
de Compos Surine1110, domiciliado nes4

eidtide.
Defere-se à presoute invençao U afiara

--faimameatos em apparelhos e no_ me-i
$ bode - do fabricar sulfureto de carbono,
amos quais se obtem continuidade d
aconornia de fabrico, -e condagjes exerci-
;elites do segurança e oalubridado para
(1 ~soai.

Para que a invencrat Passa ser horta+
pashendilla claramente, 6eitá deseripto

'COAI Voieieileja Lçn dose9hP.4 átibloA (em

tres folhas) nos iquaès estã representada
Uma installação para o fabrico do sul-
fureto de carbono, no qual estão incore
parados os presentes aperfeiçoamentos.

A installação comprehendo unia retor-
ta R-GlaG2 em que é gerado o sulfureto
do carbono gazosoa uma construcção de
alvenaria refractaria A que cerca a re-
torta e contém os condutos de chiam-
mas o a fornalha F para lenha ou outro
conibustive/ para aquecer a retorta e o
carvão, vegetal e enxofre contidos na
mesma á alta temperatura nomearia
para que o enxofre se combine com o
carbono do carvão vegetal. A' parte su-
p_erior G1 do gargalo da retorta está
!Nado ura tubo 1 inclinado para baixo,
que nas installataies até hoje usadas para
fabrico do sulfureto estava ligado dire-
ctamente, e tem torneira intercalada, a
um condensador X (v. folha 1 dos dose-
nhos),para condensação dos residuos ga-
zozos do sulfureto produzido na retorta,
e nas ditas installaalies o condensador X
estava ligado a um condensador Y para
o sulfureto gazoso. O sulfureto lique-
feito no condensador Y era nas ditas
installaçaes descarregado em baldes que
eram conduzidos á mão para um reser-
vatorio, ou para vasilhame destinado a
conter o sulfureto.

Nas ditas in.stallações anteriores a re-
torta tinha no seu extremo superior uma

• tampa, .queera necessario remover para
se introduzir a carga de carvão, vegetal.
O enxofre era introduzido na retorta por
um tubo munido de tampa o ligado a
uma abertura lateral da retorta junto do
fundo desta. a carga de carvão vegetal
era consumida em 12 horas, mais ou
menos, e para introduzir nova carga de
carvão vegetal era nauseado interrom-
per a producção do sulfureto muitas ho-
ras antes da introducção de nova carga
do carvão vegetal. Introduzida esta
eram ainda neeessarias muitas horas
para aquecer do novo a retorta á alta
temperatura de produção de sulfureto.
Em resumo, a retorta trabalhava só-

. mente 12 horas par dia.
Enquanto se consumia na retorta

uma. carga de carvão vegetal, era neces-
pado introduzir por 'diversas vezes na
retorta uma carga do enxofre. Para este
afica°, tinha-se de remover cada vez a
tampa do tubo eonductor de enxofre, pela
que entrava ha retorta grande quantida-
de de ar exterior, que combinando-se
com os gazes na retorta produzia com-
postos acidos nocivos para o material dà
retorta • e para o vasilhame de folha do
Elandres em que se acondicionava o
aulfureto de carbono. lambem cada vez
que se abria a retorta para introduzir
urna carga de carvão vegetal ou ti&
enxofre, escanava para a atmospliera
uma grande quantidade de sulfureto
carbono gazoso, que, como é bCin sabido,
é extremamente mflaminavel. e lambem
extremamente deleterio tanto para o or-
ganismo humano como para as plantas,
e isto a ponto tal que em uma fabrica de
systema antigo, o . sulfureto de carbono
gasto" que se escapava para a atinos-
pilara, exterminava completamente a vea
Rotação até em uma distancia de algu-
mas centenas de metros.

Pelos presentes aperfeiçoamentos são
removidos todos os inconvenientes men-
cionados acima, o além disto obtem .go•
dileção continua de sulfureto, que cessa

- ~ente quando a itorta estiver dote-
riorada.. ou quando saiam necessarias
reparaçoes na retorta ou na construção
de alvenaria em que está montada. Para
avitar que o ,interlor da retorta, R-01-G2
seja posig ara cpannualcaeãa 0133 .0

atmosphera durante, a introducção
uma carga de carvão de vegetal a red.
torta 4 munida segundo os presente'
aperfeiçoamentos, do uma moega Mei
para carvão vegeta/ e de -urna mucgai
Me para enxofre. A moega Mc está lia
gada á parte superior G2 do gargala
01-02 da retorta, e a moega Me está 11.•
gada a uma Raertura no lado' superin
de uni tubo inclinado 2 ligado a uma
Abertura lateral fia retorta, porem esta.
abertura em vez da' ser contigua ao funa
do da retorta, como nas retortas antiga
está situada um pouco acima de uma se-
gunda abertura a que está ligado uni
tubo . 3 para descarga dos residuos da re-
torta, ou do carvão vegetal .incandeS*
emite, quando isto for necessario. Bata
tubo 3 é. munido de tampa ou porta do
descarga 4, e está embebido na construa
ação de alvenaria A, ficando a porta 4
na taco da frente desta construccão..A:
parte inferior do tubo 2 lambem esta

' embebida na dita construcção.
A moega Mv Para o enxofro tem a

meio mais Ou menos da sua altura um
estrangulamento em que está formada a
sédo para uma valvula conica v ligado
ao extremo inferior de urna haste h, que
IS guiada para movimento vertical éiz?
um tubo formada ou fixado em unia
abertura central em uma tampa . 5 amo-
vivei que fecha hermeticamente o extra.
mo superior da moega. O extremo su.
perior ou externo da haste h está ligada
ao extrema do braço mais curto do ume .
alavanca d pivotada em um extremo de
uni fusil 7 cujo outro extremo está
votado na parto superior externa da
moega. Ao extremo do braço maior do
alavanca. 6 está ligado um contrapeso, P:
que opera normalmente para manter 1
valvula e °maneada á sua séde, dividia+
do a moega em dous compartimentos se.
parados, superior e inferior. Quando se
remove a tampa 1 da moega a valvule
está fechada e, portanto, corta a commtl-
nicação entre • a, retorta e a atmospheael
o então pôde-se encher com enxofro c;
compartimento superior da moega. De.
pois disto collocar-se-ha de novo a tam-
pa t no seu lugar. Quando' se desejar ira,
traduzir na retorta uma carga do enxo-
fre, puchar-se-ha para cima o braça
maior da alavanca G, e com isto a va/4 ,
vula descerá afastando-se da Sua sécio
o perinatindo que u enxofre desça doi
compartimento superior para o comparo
timeato inferior da moega,' o daqui pela
tubo 2 para a parta. inferior da retorta
(porém em vez de calar .sobre o funda da
retorta como nas retortas antigas cabtra
sobre os residuos assentes neste fundO5
não' se misturando oom ellos coma nas
retortas antigas. Ou . antes de se abrir 4
valvula v estes reaiduoe poderão. ser ta.*
movidos pelotubo "4.

A moega Me para o carvão vegetal é Sio,
tnitar á moega Me do enxofre, e compre+
hende unia valvula similar á valvula v,
gada tambetn ao cafreal° inferior de uma
baste, guiada para movimento vertical e que
passa atravez da tampa ~vivei que fecha
e extremo superior da moega. sendo a vai
vala mantida fechada normalmente, pg
meio de um systetna de alavanca e .contt
peso similar ao da. moega NP.

O extremo, externo do tubo Inclinado 2-4
munido de um bocim de vedação 8, que tem
um furo central em que é guiada hermetica.
mente uma'haste 9 operavel á mão do estos
rior para movitnanto alternativo no interior
do tubo 2 para Or meio de um dispositiva,



•

f-g 	DIARIO OFF1CIAL	 Fevereity de 4922 3742

inItatior Fixado. no exfremo interno da haste
para remexer o material no fundo da retorta,
e agitar o enXofre para que este corra facil-
mente para a retorta e não fique obstruindo
o tubo 2.

- Como se disse acima, nas installaçb'es an-
tigas o tubo 1 de sabida de gazes da re-
torta estava ligado a condensador X para
os residuos e este condensador estava liga-

, do a tini condensador Y para o sulfureto.
Porém, segundo os presentes aperfeiçoamen-
tos, o dito tubo está ligado tal:ir uma peça tu-
bular de união -10 com o feitio de uni y e

stubos 11,11' ligados a esta peça, a dons con-
densadores separados Cr Cr' para os resi-
duos, e um destes condensadores está ligado
por um tubo 12 a um condensador Cs • para
o sulfuroto de -carbono, e outro condensador
Cr está turbem ligado por uni tubo 12' a
outro condensador Cs para o sulfurar°. En-
tre a peça de união 10 a cada tubo 11,11' está

 atercalada uma torneira 13 de construcção
especial, que Será descripta e reivindicaria
abaixo.

Fechando-se unia das torneiras 13 e abria.
Co-se a outra, o gaz produzido na retorta di-
rigir-se-á para um dos condensadores Cr
isti Cr' c daqui para o condensador Cs ou
CS'. Isto é, fechando-se uma das torneiras
13 pode-se proceder á limpeza ou reparação
tira grupo Cr—Cs, ou Cr'. — Cs' de conden-
sadores, sem ser necessario interromper a
producção de sulfureto, como era o caso nas

lostallações antigas.
Cortada a comunicação entre a retorta e

em grupo de condensadores, pade-se aguar.
dar o tempo necessario para que neste grupo
se 'liquefaça totalmente o sulfureto gazas°
Contido, e assim, quando se abrirem estes
Condensadores, não haverá no mesmo sulfu-
feto gazoso, que escapa para a ahnosphera.
com dam° para a sande do pessoal e perda
de sulfttreto.

Um dos presentes aperfeiçoamentos con-
• Elste em uma construcção esaecial dos con-

densadores Cs, Cs' para o sulfurara. Cada
Ç Um destes condensadores consiste em um
vaso cylindrico externo 20 e uni vaso cylin.
Oco interno 21 concentrico com o vaso 20,
e supportado neste por quaesquer meios
Convenientes, um dos quaes consiste em
tubo curto 22 disposto verticalmente, ligado
tio seu extremo sneerior a uma abertura
Central no fundo do vaso interno 21 e no
seu extremo inferior a tuna abertura centralio fundo do vaso externo 20. Deste modo
fica formado entre os fundos dos dous vasos
sim espaço que na sua peripheria comut-
ei= com o espaço annullar formado entre as
paredes cylindricas dos dons. O espaço
entre Os dous fundos tambem communica
Com a parte superior do dlto espaço anima-

' lar, por meio de anua série de tubos cur-
vos 23, cujos extremos inferiores estão li-
gados a aberturas no fundo do vaso infer-
iu) 21, e cujos extremos superiores estão
ligados a aberturas na parte superior da
parede.cylindrica do dito vaso.

Os tubos 23 são equidistantes desta pa-
rede cylindrica e um dos autros e cada um
destes está disposto verticalmente. O tubo
12 (ou 12') que conduz - o sulfureto gazoso
•ao cmsdensador Cs (ou Cs') passa através
de uma abertura lateral no vaso externo 20
-C está ligado 4 mini abertura lateral do vaso
Interno 21 contive, ao fundo deste vaso.
Uma tampa amovivel 24 fecha hermetica-
Mente Q extremo superior do vaso infetam

• 21 e tem fôrma concava e a sua periplieria
está situada um pouco abaixo do uivei do
txtrzmo superior do vaso -externo- 21. O sul-
fureto gazoso que vem pelo tubo 12 (ou 12')
penetra no Interior do vaso interno 21 e aqui
Se liquefaz pela acção da agua refrigerante

.12 ue circula entra ps deus vasos 20 e 21 . c 119-
Rutto

• Um tubo vertical 25 disposto no espaço
entre as paredes cylincfricas dos dous vasos
20 e 21 tem o seu extremo superior ligado
a uma canalização de agua refrigerante e
conduz esta agua á temperatura normal, a
um ponto proxinio do fundo do Vaso ex-
terno.

A agua subindo enche os tubos 23 e o es-
paço annullar entre os dons vasos e a tampa
e sae do ccudensador por um tubo ligado
a uma abertura na parte superior do vaso
externo 20.

A' medida que o sulfureta se liquefaz pelo
seu contacto com a superf:cie externa dos
tubos 23 e com a suparãcie intarna do vaso
21, escorrega para o centro do incido cone
cavo do vaso 21 e pelo tubo 22 acima men-
cionado e um tubo vertical externe) 22a ti.
caseio ao extremo inferior da tubo 22 desce
para um vaso 26, onde o sulfureto lique-
feito se reune debaixo de uma camada de
agua.

O vaso 25 é munido de uni vidro 27 -indi-
cador do nivel de sulfureto . Quando por este
vidro se reconhecer que o sulfureto chegou
ao nivel ein'que é necessario descarregai-o
do vaso 26, abre-se uma torneira 27, de. um
tubo 28 ligado a uma abertura no vaso 26,
contigua ao fundo do mesmo e por meio
deste tubo o sulfureto liquido é conduzido a
um grande reservatorio 29, onde o sulfurcto
se reune sob uma camada de agua.

Para cada condensador Cs. Cs' ha uni
vaso 26; porém o reservatorio 29 é comum
aos dous vasos 26.

Nas installaçbes antigas o Condensado- do
Sulfureto era de typo de tubos liarizotrtaes
de circulação de agua, collocados a uiveis
differentes, pelo que cada tubo continha na
sua parte inferior agua fria e na sua .parte
Superior agua quente, e portanto a agua
quente emitida em cada tubo inferior annu-
lava em parte a acção refrigerante da agita
fria contida no tilam superior adjacente.

Nas installaçoes antigas a retorta -era
aquecida a fogo nu; porém. segundo .11 pre-
sente invenção, as chanunas não entram em
contacto directo com a retorta.

O fundo da retorta assenta sobre a abo.
bada 40 da fornalha e o corpo principal R e
o gargalo 0I-02 da retorta são cercados
pela construcção de alvenaria A, na qual lia
uma serie de conductos verticaes 41,. que
pelos seus extremos inferiores communtcant
com uni conducto horizontal 42, na con-
sttficção de alvenaria A e disposto ao uivei
do fundo da retorta. Por sua vez esta canal
22 communica com a parte superior da ca-
mata de combustão ou fornalha F, por melo
de aberturas 43 na abobada 40. Os extra-

,mos attperiores dos conductos verticaes 41
communicam cont uni canal horizontal 44 na
dita constrecção, ao uivei do extremo infe-
rior do gargalo da retorta. Por conductos
vcrticaes 45, que são -prolongamentos de al-
guns dos condnctos 41, o canal horizontal
45 communica com outro canal horizontal
46 na coastrucçáo de alvenaria, a um uivei
uma pouco abaixo da abertura no gargalo da
retorta á qual está ligado o tubo 1, que con-
duz o sallurcto aos condensadores.

A sede de conductos verticaes 41 está
distribuida por igual em volta da parte 47
da construcção de alvenaria A. que -reveste
a retorta, e assim os gazes da combustão
produzida na fornalha sobem pelos conda-
dos 41 e 43, aqueceddo o revestimento re-
fractario da retorta, e sacra por aberturas
48 no lado da frente da construNão de al-
venaria A, pelos quaes o canal horizontal
Superior 46 communica com o exterior.

Com o extremo inferior da moega do
carvão vegetai Me é contiguo ao topo da
construcção de alvenarireA o carvão contido
na moega sé aquecido pelo calca. que irradia

---ssda,59n5traleffin, antes de 01111,1pttu41519 na

retorta, e assim consumirá na retorta menos
calor do que se fosse introttutdo frio na

• mesma.
Na parede da frente. da construcção de al-

venaria A ha portas de limpeza para os ca-
nvas liorizontaes 42 e 44.

As torneiras 13 são da constrecção se-
guinte: O corpo 50 de cada torneira 13
(e. fig. de detalhe na folha 1 dos desenhos,
em _baixo) é In tubo que 110s extremos tent
flanges para ligação da torneira á peça de
tinião . 10 e ao tubo 11 ou 11'.

Na parede inferior -do corpo 50 está for-
mada um bossa 52, que no interior do corpo
50 tem um recesso'cixilar em que traballut
o extremo inferior do macho perfurado 53
da torneira, que é operado manttàlmente
para girar tanto no dito recesso como ent
uma abertura circular no lado superior do
Corpo 50.

Ela volta desta abertura circular lia fio
exterior do corpo 50 um Range annular 54
concentrico com a dita abertura e (pie contém
gaxeta 55 apertada contra a parte superior
do - macho 53 por um disco 56 bipartido
fixado por parafusos e porcas no 'Range 54.

O disco tem uma abadara central tia qual
gira uma parte do macho cate tem dianteiro
menor do que o corpo do macho. Deste
modo o macho fica montado em posição no
corpo 50, e farnia co 11 a abertura circular
neste corpo uma junta estanque para o sul-
furai° e para o ar ataroopherico.

As torneiras.27 que parados:ti a passagem
do sulfureto liquefeito tiara o reservatorio 29
silq de coustrucção similar ás toraciras 13.

Para refrigerar os c:maces:1 (1°re.; e pata
recolher os residuos eu aaz liquefeito nas
diversas partes ou apparalhos da installação
acima descripto emprego agua salaada, em
vez de agua doce, e cate enini-et(0 de agua
salgada é unia das Caractuisticae, dc. peeseate
invenção. Porém, p0_,550 p regar doce
para os ditos fins em uma instala:iça° se-
gundo a invenção.

Em resumo relvindico COMO pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, CM uma retorta para fabrica de sulfureto
de carbono, uma nmeaa de alimentação de.
carvão vegetal á • - retorta. 'meios na moega
operaveis manualmenta pelos quaes quando
se abre a moega nara introduzir naifa o car-
vão vegetal, fica interceptada conin1etainenie
n comtnunicação entre o interior da retorta
c a atmosphera, e pelos qiines depois de fe-
chada hermeticamente a moega o carvão na
mesma pôde ser descarragado no interior da
retorta, quando se desejar;

2% em unia retorta para fabrico de sulfia;
reto de carbono, uma timeaa de alimentação
de enxofre á retorta. meios na moega (me-
raveis manualmente pelos mulas quando se
abre a ni-ieaa para introdazir nana o enxo-
fre, fica interceptada completamente a.cont-
mtinicaçao entre o interior dá retorta e a
atninsphara, e pelos (ames depois de fecha-'
da hermetica-aente a moega o euxofre
trema pôde ser descarregado no interior da
retorta, quando se desejar;

3 • em combinação coai uma retorta para
fabrico de sulfsreto de carbono, lana .consa
trueçato de alvenaria refractaria que com
preiteada nina fornalha para aqiteciineitto da
retorta, um revestimento refractado. para a
reto.-ta, urna série de conductos de (laminas
necessários para aquecer o revestimento re-
fractariC da retorta e suor meio do revesti-
incuto a retorta;

4", a combinação segundo a reivindicação
4 e em que a coluktr x rção de alveuarla r€s

- fractatia é feita como-.se descreveu com re-
ferencia aos desenhos;

5", em combinação com uma retorta para
fabrico de sulfureto: uni par de joaos dg
•condensadores, comprehendendri cada logb
meios para condensar piimetfaMente os te-,
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tuida pela bom ou arte da bocca. dei
uni gargalo, sendo p recipiente munida,
de uni operculo para a dita abertura,'a
que está articulado no recipiente IMÃ
modo tal que o operenlo se abra auto.
maticamente por gravidade quando se in-
clina o recipiente para verter o pó pela
dita abertura, e se fedia automaticaa
mente per gravidade quando depois de'
vertido o pó se tornar a coltocar o reci-
piente na pUsição normal de repouso;
lielld0 q dito recipiente caracterizado por
um contrapeso ligado ao °percuto Por
'modo tal que o centro de gravidade da'
systema operculo-contrapeso, está situa-
do abaixo da bocca do gargalo quando o
recipiente está na posição normal de re-•
pouso;

, uni recipiente segundo a Teivindt.'
cação 1, em que a dita abertura do des-
carga dg pó 6 constituida por unia paro-
te segmentar da boroa " do gargalo, senda
a outra parte da troca Zelada por unia
parede fixa, -na beira livre da' qual está
articulado o operculn, e em quo á Pita
'Jeira está ligado a: beira superior do
uma parede inclinada supplementar que
nas suas outra= beiras está ligada á fa-
ce internada, parte superior do recipien-
te, para o fim -eSpeciiicádo;

3', uni recipiente segundo a 'reivindi.
cação 1 ou 2 :l ua é constituído por dua3
partes separaveis inferior e superior.
para que se possa introduzir facilmente
p pó no recipiente:

'4°, um recipiente segundo a reivindi-
cação 1 ou 2 em que o fundo do reei-, -
pieete é amevi vel -pia que se, possa irf-
troduzir facilmente o pó no recipiente;

5°. uni reci p iente segundo a reivindia
' cação 3 em que á parte superior é inua.

nida de haste para remexer o pó. na para
te inferior e em que „qualquer das duas
partes separaveis do recipiente • Oda
gyrar manualmente' em relação á outra
para 'que as bastes operem no pó;	 •

6', um recipiente segundo qualquer
das reivindicaçõea supra e que é munida
de unia tampa eainovivel adaptada a enó
cerrar o gargalo e portanto o °percuta
e que tem a fórma da unia empanada

.invertida.
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 19210

Por procuração, Leder(' & C.°

siduos coatidos no sulfureto de carbono, e
meios para condensar em seguida o sulfú-
reto g libertado dos residuos, meios para
cortar á vontade do operador a communica-
ção entre a retorta e qualquer dos jogos de
condensadoree, sem que para isto sela ne-
cessado interromper a produção de sulfu-
reto na retorta;

6°, para uso em installações de fabrico
de sulfureto de carbono o condensador com
tubos dispostos verticalmente para circula-
ção de agua reirigerante substancialmente
como se descreveu com referencta ao dea
senho;

7°, no fabrico do sulfureto de carbono
colleciar o sulfureto lii.niefaito sob uma ca.
;nada de agua salgada;

8, para liso em installações para o fa-
brico de sulfereto unia torneira construida
como se descreveu caiu referencia aos de-
senhos;

9', a installação para o fabrico.de sulfu-
reto de carbono substancialmente como se
descreveu com referencia aos desenhos.

Rio de Janeiro, 6 de agosto dO 1921.—
Por procuração, Leclerc &

(1.035)

N. 12.í01-.31emoriel Oseriptivo da in-
Valição de «um recipiente pura conter,
e verter unia subs'lancia em pó (assa-
car por exemplo», para Que pretenda
privilegio Jodo Ataydc, domiciliado
nesta cidade	 -
A presente invenção tem por objecto

'um recipiente para conter e verter unia
substancia em pó, (aesucar p)r exern-
Po) •

No desenho junto: A fig. 1 é unia ele-
vação). A fig. 2 . é uma elevação laterar
de um recipiente ou assueareiro segundo
a invenção. A fig. 2 é uma elevação
fragmentaria do recipiente, na fig. 1
com unia tampa supplema.ntar amovível
representada em linhas pontuadas. A
fig. 3 é uma seceão vertical da parte
'superior amovível do ditoarecipiente. A
fig. 4 é uma planta de recipiente. A fig.
5 é uma perspectka do °perimi° ou
tampa da botam do recipiente. A fig. 6
é unia elevação da tampa amovível. 'Um
recipiente segundo a presente invenção
tem tamanho tal que pôde ser tomado
com uma mão para verter o pó contido.,
O recipiente compõe-se de duas partes
separaveis, inferior 1, e superior 2, que
forniam unia s com a outra unia junta que
e omprehendo unia canelura circular in-
terna no extremo inferior da parte Ripe:
rior do recipiente, duas saliencias exter-
nas oppostas diametralmente no extreme
superior da parte inferior do recipiente,
o deus recortes oppesxtos diannetralmen-4
te ta dita canelura da parte superior.
Para e.nllocar a parte superior na infe-o
rior põe-se um dos dites recessos em
coincidencia com uma das ditas salie,n-
cias e então póde-se encaixar a beira
superior da parte inferior da dita pare-
de circular. Em uma variante da ema,
etrucçã'o segundo a invenção a dita aber-
tura de descarga Ode ser de qualquer
outra fórrna differente da circular, na
canelura da parte superior, e então

.
 fa-

zer gyrar em um quarto de circulo" unia
das partes em relação á outra, para que
as ditas senembis fiquem alojadas nas
ditas caneluras impedindo assim a se-
paração das duas partes, emquanto não
se fizer gyrar uma das partes em reta-.
vão á outra para pôr de novo os reces-
sos em coincidencia com as saliencias, denlão as parteq poderão ser separadas

unia da outra facilmente para se intro-
duzir assucar (ou outro pó) na parte
inferior de recipiente.

A parte inferior do recipiente po-.
derá ser feita . de metal, ou de
deo ou outro material, e ter qual-
quer Rama desejada eointanto que
a sua bocca seja de fórma circular

,para que esta parte possa gyrar em re-
lação á parte superior quando ligadas
uma á • outra pele rliodo acima deeeripto.
A parte- superior será feita do metal,
com a sua beira inferior de férula cir-
cular e com a canelura - aimullar acima
descripta. A parte superior é formada
core uni gargalo que pôde ser curto co-
mo está representado no desenho, ou
comprido.. A borra do gargalo é estreita
e de fórum circular, é .fechada parcial-
atente por uma parede fixa 3 com a fór-
um de segmento circular 3 na qual está
formado ou fixado um dos membros de
uma dobradiça 4 cujo outro membro
está fixado ou formado em um operado
5, ligado á dita parede fixa 3 pelo eixo
da dita dobradiça e adaptado a . repousar
sobre 'a parte -da bocca do gargalo não
occupada pela parede fixa 3, e a fechar
portanto a parte aberta da kocca do gar-
galo.

Ao .operculo 5 está ligado um contra-
peso tal que o centro de gra.vidade, do

-conjunto destas "duas partes (opercUlo e
contrapeso) fique situado abaixo da
boeca • do gargalo do recipiente, quando
este se acha- collocado em posição de re-
pouso. O contrapeso nódoa ser de qual-
quer fórma conveniente: .o representado
no desenho consiste em duas bolas 6,6

"fixaclita- nos extremos lie urna haste me-
tallica 7. curvada para . baixo em fórma
do U invertido e soldada na face 'supe-
rior do opereulo junto da dobradiça por
modo tal que Os dous ramos op,postos do

•U ficam pendentes em lados oppostos da
pperculo.
• O contrapeso ajuda efficazmente
pperculo a abrir-se automaticamente
por" gravidade quando se inclinar .o re-
cipiente para verter uma porção do pó,
O a fechar-se automaticamente por gra-
vidado quando, depois de vertido o pó,
_se tornar a collocar o recipiente na po-,
sição normal de repouso.

O interior da parte superior 2 do re-
cipiente poderá ser munido do 'ama pa-
rede inclinada supplemedtar 8 formada
por unia chapa soldada na dita parte, e
cuja beira superior está ligada á beira
livre da parede 3 na bocca do gargalo. A
parede inclinada 8 serve para guiar o pó
para a abertura da descarga quando por
acaso se inclinar o recipiente por modo
tal que a parede 3 fique em baixo e o
°percuto . 5 em cima,.e assim o pó será
vertido sem ser necessario voltar o re-i
cipiente de baixo para cima.

A parte superior 2 do recipiente po-
derá Ser munida de 'hastes fixas 9, que
se prolongam para dentro da parte in-
ferior 1 do recipiente e destinadas a des-
agregar torrões de assuear ou outro pó,
para o que se fará-gyrar urna das par-
tes 1 ou 2 em relação á outra.

Uni recipiente segundo á invenção pô-
de ser munido de uma tampa amovivel
10 (v. figs. 2 e '6) com fórma de cana-
anula invertida adaptada a encerrar 0

gargalo e portanto o operculo.
Em regime, reivindico como pontos iS

Caracteres constitutivos da invenção: •
i°,um recipiente para conter ,e verter

um pó (assucar por exemplo), em qui!,
a abertura do descarga. do pó é meti-,

EDITAES E AVISOS
• Juizo Federal da Segunda Vara.

O Dr. ()deado Kelly,' juiz federal 'da
2' Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber que tendo eido publica,daa,
Com diversas incorrecções, as designam •
cões de presidentes e banes a que -se re,
fere o edital deste juizo, inserto no pra-

•rio Official de 22 de janeiro proximee
passado o havendo modificações resul-.
tentes de impedimento occasional dos
nomeados, resolveu expedir novo edital
com as rectificações necessarias, como
abaixo se vè.. E para constar mandou
passar o presente, que será publicado, na
imprensa. District° Federal, 17 de fevea
reiro de 1922. E eu, Pedro do Sá, eseriaf
adiai o escrevi. — (Macio Kelly.

1 — Gavea	 ia secção — Presidenkia
Dr. juiz de direito da 5° Vara eive)
Rua Marquez de S. Vicente n. 228, es.,.
cola publica.

2 — 2' secção	 Presidente, Dr. Ma-4.
lio Derreto Leal -.. Rua Jardim Botant:

11.. 920, escola publica.
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3 - Copacabana -	 unica
Presidente, Dr. juiz de direito da 6° Va-
ra Civel - Rua Barroso n. 71, agencia
dá. Prefeitura.

4 - Lagúa	 1' secção - Presidente,
Dr. juiz de direito da 1' Vara de Or-
pliãos	 Rua Marquez de Olinda n. •5,
escola publica.

5 -- 2 seceão - Presidente, Dr. juiz
de direito da 2° Vara Civel Rua So-,
rocaba n. 143, escola publica.

6 - 3° seci:.ão - Presidente, 1)1'. 3°
procurador da Republica -- Rua da jia-
triz n. 67, paimento terreo, escola piaJ
bl ica

7 __.	 secção - Presidente. D. Pe-
dro Gusmão Jataby	 da Matriz
ii. 67, pavimento superior, escola rei-,
blica.	 •

8 -- sereão - Presidente, Dr. juiZ
dá 6' Pretoria Civel - Rua General Se-
veriano n. 152, escola publica.

9 - 61 seccão - Presidente. Dr. Max
Gomes do Paiva. - Instituto Benjamin
Constant. praia da Saudade.

10 - '7° SCOÇãO - Presidente, Dr. Dia
dimo Agapito Fernandes da Veiga - Mi-
nisterio da Agricultura, pavimento ter-
reo.

11 - 8° secção - Presidente, Dr. ,juta
da 2° Pretoria Criminal - Rua D. Ma-
rlanna n. 222. escola publica.

12 - 9° secção - Presidente, Dr. juiz
da 4° Pretoria Criminal - Travessa Ho-
uorina ,ri. 38, escola publica.

13 • - Gloria - 1 secção - Presiden-
te, Dr. juiz de direito da 2" Vara Cri..
mina! - Rua do Catteto n. 147, escola
publica.

14 - 2' secção - Presidente, Dr. juia
da 3° Pretoria Civel -- Rua Augusto Se-
vero n. 4, Syllogeo,,

15 - 3° secção - Presidente, Dr. 2°
procurador dos Feitos da Fazenda Ma-
adeinal - rua das Laranjeiras n. 232, ala
direita.

16 •- secção - Presidente, Dr. AI-
aro Werneck, adjunto do Tribunal do

Contas - Rua das Laranjeiras n. 232,
ala esquerda.

17 -- 5° secção - Presidente Dr. 2°
adjuncto do procurador dos Feitos da
Saude Publica - Praça Duque de Ca-

esco l a José de Alencar, ala direita.
18 - secção - Presidente, Luiz de

Freitas Guimarães Sobrinbo - Praça
buque de Caxias, escola José de Alencar,
ala esquerda.

19 - 7' seeção - Presidente, Tir. 1°
curador de Orpliãos - Rua do Cattete,
n. 1 90, agencia da Prefeitura.

-20 - 8° secção - Presidente, general
Feliciano Benjamin de Souza Aguiar
Cilas da Gloria n. 120. escola pliblie.a.

21 - Presidente. Dr. Ornar Dutra
Iliia Senador Octaviano 	 133, escola:
publica.

22 - S. José - 1* secção Presi-
dente. Dr. juiz de direito da 6 4 Vara
Criminal - Escola Nacional de Bellaa
Artes.

23 - 20 secção - Presidente, Dr.,
20 procurador da Republica - Biblio-
Ibera Nacional, saguão.

24 - 3• seleção - Presidente, Dr. jula
Hu direito da Prov-edoria Consellna
Municipal, saguão.

25 - 4' secrão - Presidente, coronel
Carlos Leite Ribeiro Imprensa Na-
eionai, saguão.

26 - 5' secçãca Presidentek Dra
Garcia Dias do Avilal Pires -, TheatrO
Municipal.

27	 13' seCgia ...Presidente, Marki

Fonseca -.	 Dramatica - &ceia
alanoel de Carvalho.

2$ - 7' secção - Presidente, Dr.
Victor de Freitas alaras - Rua de Sãd
josé n. 58, 1°, agencia da Prefeitura.

29 - Candelaria - 1' secção - Pre-
sidente, rir. juiz da 3' Preteria. Crimi-
nal - RepartiçÃo ,Geral dos Telegra.
phos.

20 - 2" seceão - Presidente, Dr. 1°
procurador da Republica - Correio Ge-
ral, saguão.

31 - 3' secção Presidente. Dr.,
Justo Mendes de ',norma - Ministeria
Lia Viação e Obras Publicas.

32 -	 secção,	 Presidente, Dr.,
José de Castro Nunes - Rua 1° de Março
n. 42 - Estatistiza Commercial, saa
guão.

33 - 5° ,seccão - Presidente. Dr.,
CeNar Augusto Borges - Rua 7 de Se-
tembra n. 48, agencia da Prefeitura.

34 - Santa Rita -	 secção	 'Pre-
sidente, Dr. juiz da 1' Pretoria Civel
Rua Camarim) n. 51, escola publica, ala
'cine ita.

35 - 2' secção - Presidente, Dr. 1°
adjuncto de promotor - Rua Camarim).
n. 51, escola publica, ala esquerda.

36 - 3' secção - Presidente. Dr. 19
procurador dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal - Externato do Collegio Pe-
dro II, pavimento terreo, ala direita.

37 - secção - Presidente, Dr. Er-
nani Torres - Externato do Collegio
P,P edro II, pavimento terreo, ala esquer-
da.

38 - 5° seção Presidente, Dr.,
Mario Valladares - Rua Marechal Fia-
riano a. 31-40; escola publica.
• 39 - secção - Presidente, Dr. Ata-
liba Corrêa Dutra - Rua Camerino

27 - Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.

40 - 7' secção - Presidente, Dr. Pau.
tino Martins Coelho de Almeida - Rua
da Saude n. 120, escola publica.

41 - 8' secção - Presidente, Dr. Car-
los Copertino do Amaral - Rua Ma-
rechal Fleriano ti. 58, agencia daa Pre-
feitura.

42 - Ilhas - 1' secção - Presiden-
te, Dr. 2° adjuncto de promotor -- Es-
tação do Telegrapho	 Zumby.

. 43 - 2' secção - Presidente, 2° sup-
plante da 7° Pretoria Civel - Praia do
Zumby n. 25.

- 3' secção - Presidente, Dr. 11-
defonso de Azevedo - Rua Formosa
Posto da Limpeza Publica.

45 - Sacramento - 1° sução - Pre-
sidente, Dr juiz de direito da 1' Vara
Civel - Escola Polytechnlea ,ala direita,
Largo de S. Francisco.

46 - 2° se' Presidente, Dr. 3°
promotor publick, - Escola Polytechnia
ca, ala esquerda.

47 - 3" seção	 Presidente, Dr. 7a
adjunto de promotor publico	 Soerem
taria de Justiça, pavimento terreo.

48 - 4° secção - Presidente, Dr. Se-
veriano Andrade Cavalcanti - Rua da
Alfandega n. 116, escola publica.

49 - secção - Presidente, 2' sup-
plante da 1' Pretoria Criminal - Rua
Buenos Ayres n. 238, 3' delegacia de
Saude.

50 - secção - Presidente, Dr. Alia
denago Alves - Rua Barbara de Alva-
renga n. 25 - 2° Pretoria Civel.

51 - secçãá - Presidente, Dr.Dar.
cy Fróes da Cruz - Thesouro Nacional
saguão, pavimento terreo.

52 - 8° sução Presidente, Dr. An.

gusto	 „„ 	 o liveira lálà21Minisierio dii	 1!11À .saatião.
53 - 9' secção -- Presidente, Dr. Mil

da 5° Preteria Criminal - Carie de Ap.
paliação, sala contagua ao saguão, pau..
mento terra°.	 •

54 - 10' secção Presidente, Dr,
Tobias Nunes Machado - Rua dos 4111a
tiradas n .95, agencia da Prefeitura.

55 - Santo Antonio -	 secção
Presidente, Dr. juiz do direito da 33
Vara eivai - Rua do Rezende n. 1221

Saude Publica ,pavimento terreo.
56 - 2' secção - Presidente, Dr. Ga

promotor publico - Rua do Remido una
cnero 182 ,escola publica.

57 - 3° secção - Presidente, Dr..
Edmundo de Miranda Jordão - Rua dai
Riachuelo n. 287 - Repartição de Águas
p Obras Publicas.

58 - sucção Presidente, Dro
Mario Tiburcio Gomes Carneiro. aud1.
tor do Exercito - Rua Visconde do Rioi
Branco, escola Tiradentes.

59 - 5' secção - Presidente ,Dr. juiz
da 1' Preteria Criminal - Rua do Laa
vradio ri 84, Gabinete i le Identificação.

60 - secção - Presidente, Dr. Ala
fredo Guimarães de Oliveira Lima, au-
ditor do Tribunal de Cantas - Rtia do
Rezende n 92, agencia da Prefeitura.

61 - 7° secção - Presidante, Dr. Raul
da Costa Bastos - Rua Menezes Vieira
u 152, saguão.

62 - secção - Presidente. Dr. Ga-
briel Osorio de Almeida Junior - Rua
do Lavradio ns. 56 e 58, sacola publica.

63 - 9' secção - Presidente ,Dr. Isi.
doro Campos - Rua do Rezende n. 124,
Saudo Publica (pavimento superior).

64 - 10. secção Presidente, Dr,
Raul Pederneiras - Rua Tenanta Posa
solo n. 15, Iuspectoria de Prophylaxia
Rural.

65 - Santa Thereza - 1° sucção
Presidente, "Dr. juiz do direito da a°
Vara Criminal - Rua ClIrVeil0 u. 50,
escola publica.

66 - 2° secção - Presidente, Dr. juiz
da 2' Pretoria Civel - Rua do Aquedua
cio n. 70, agencia da Prefeitura.

67 - 3° secção - Presidente, Dr. juiz.
de direito da 5' Vara Criminal - Rua
Paula Mattos a. 150 ,escola publica.

68 - Sant'Anna	 1' secção	 Pra.
sitiante, Dr. juiz da 7° Preteria Civol
Rua Frei Caneca n. 42, agencia da Pra-
feitura.

69 - 2° secção Presidente, Dr. 2°
curador do orphãos - Rua Frei Caneca
n. 119, escola publica.

70 - secção - Presidente, Dr.Eva.
risto Antonio de Moraes - Praça Onza
de Junho. Escola Benjamin Constant.

71 - 4° secção Presidente, Drl.,
curador de residuos - Prefeitura -Mu-
nicipal, frente para a praça da Repu-
blica.

72 - 5' secção - Presidente, curador
de ausentes - Archivo Publico, rraaa
da Republica.

73 - 6' secção - Presidente. Dr. Jota,
quim Ferreira Venoso - 3' Preteria Ci-
arei, praça da Republica.

74 - 7' secção - Presidente, 30 ad-
junto de promotor publico - Superin-
tenciencia da Limpeza Publica, praça da
Republica.

75 - 8' secção - Presidente. Dr. Ala
fiado Balthazar da Silveira - Rua Se-
nador Euzebio ri. 234, escola publica. •

76 - 9' secção - Presidente, Dl
curador das massas - Escola Rivadavi
Corrêa, praça da Republica.
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Z
er 10 seerão - Presidente, Dr. El-

Gomas C'arairn - Escola publica
I

s 

pt
ta	 praça cia R	 frRepublica,,	 onteira co
eri torto da Li rnpeza. Publica.
78 !-- 11' secção --. Presidente. Lin-

Çplu Grodinho - Jardim da Inia.incia,

ru

P
re

a da Republica.
9 ,-.., Gamboa - 1' acção ..-- Presi-

ate, Br. juiz da -1" Vara Criminal taa
a 4arrto de S. Felix n. 92.
80 -a- 2' secção - Presid.ente. Dr.

&lio.. Pedro Salgado Filho a. Rua da
gatnionia n. 80, ala direita.

81 ---, 3' secçãd - Presidente, Dr. Sol-
kliari C. de 41buquerque -. Rua da kW-,.	 .
ailania ta, 80, ala esquerda.

132 ,-.1 4' tecção - Presidente, Dr.
Çátialter Jose Ferreira-_-,... Rua Genc.ral
1.;à1dwell n.. 45.

83 - 5' secção ,-- Presidente, Dr,
Francisco Fagundes Piratinj de Almaida,
auditor de Marinha.,.a. Rua da America
gi. 106..

84 - Espirito Santo - 1' secção -
Presidente, Dr. juiz de direita da''.4"
-:Çhra eive/ ..-- Rua Machado Coelho mu-
Vero. 124, Deposito Municipal.	 •
• 85 - 2' secção - Presidente, Dr. a*

_ rocurador dos Feitos da Fazenda Mu-
Ocipal —Usola N9rmal, saguilo, largo
do Estacio.

86 - 3' seao - Presidente, Dr.
arajano de Miranda Vala-lerda I-, flua
de Catumby n. 9G, escola publica..

87 - 41, secção - Presidente, Dr.
2hoodoro Augusto Ribeiro de alagalhãeá
e-- Rua Miguel de Frias lt, 40, escola
publica.;	 •

83 - S. Cbriatovão - 1' seeCád ,-,.
Wesidente, Dr. Alfredo Octavio MaNdf.
galei', auditor do Tribunal de Contas --.
katernato do Collegio Pedrq 11, aio
Campo de S. Christovão.

89 - 2" -senão - Presidente, Dr. 10
krpraotor publico - Avenida Pedra kaa
e 255, escola publica.

90 - -3` secara) - Presideate, De,
ir,lgui dos Guimarães Bonjean - Rua de
ta, Januario n. 120, escola publica.

91 --a 4' sução - Presidente, coronel
Wutonio José Alves Junior - Escola
Municipal Gonçalves Dias, campo de São
Qristovão.

...9, - ,,,5' sução - Presidente, Dr. José

B
rido Uma - Travessa Souza Vaa

• ' te n.. 3, eaoola publica.
6' seçção ..... Presidente, Dr. Pla-

do BarboSa - Museu Nacional, .sa-
01.111o,
. 9.1 *.., Engenho Velho - 1' sução -.

I

. residente, Dr. juiz de direito dá 3'
ara Criminal 7.- Praça da Bandeira,

jencia da Prefeitura.
' 05 "aa 2.' scceão - Presidente, Casar
fAugasto de I3orges Palhares - Escola
tendido ()nona rua Senador Furtado
fi, 90a

• 1 90 ,-., 3' secção - Presidente, Dr. LuizfopSsio Brigido ----- Desinfactorio da San-
 .P!ulyliea,. prmr da Bandeira.	 -

'	 7 faa AndarahN- -- 1" secção - Presi-
e, Dr. juiz (lr direitn da 2' Vara de

¡amos — Rua alajar Avila a. 83, es-
ela pública.

. .98 .... 12' sacão - Presidente, Dr. 40

ri

rlolTio taa PlIbtiaa a-- Rua Visconde do
aetí n. 59, e scola :publica.
99 - 3' aeação - Presidente, Dr. Re-

ç 
'to Gu:fue cla Campos-Boulevard a8 de

ktembro n. 168, escola Osvaldo Crua:,
'‘,100 .— 4' sentia a- Presidente, • Dr.

alaaixaLerriaudes ',citei auxilin dg glidl-.,

tor de Marinha - Boulevard 28 de Se-
lembro ri, 21ir7, ta-cola aaat;ea.

101 5° secção - Presidente, Dr.
proeuradda dos Feitos da alarida Publica
-.Rua S. Francisco Xavier a. 312, as.
cola publica.

102 - 6' s.ccção	 Prosidante, Dr.
Juiz dia 4' Prataria Civei	 Rua Barão.
de Mesquita n. 4P9. escola publica.
• 103 - 7" secção - Presidente, Dr. Atia
gusto Xavier 4P Olivoira Menezes - Rua
Duque de Coxias n, 43, agencia da Pre-
feitura.

101, - reçrin - Prasidente. Dr.
Julio da Silva Araujo - Rua Visconde
do Aaaot.a n, -4 0, 8" delegacia de Sau.de.

105 - nuca - 1' sução
dente, Dr. 5" promotor publico - Rua
Barão. do Pilar, escola Prudente de Mo-
mas.

100 2' secção Presidente,- Dr.,
Z\lattlias Costa - nua Pereira de Sia
gucira n. AN, agenain da Prefeitura.

107 •-•-• 3" secção - Presidente, Dr.;
Negado da Silva Bernardas

'
 auditor do,

Tribunal de Contas - Rua dos Araujo

11' 109 4- secção — Presidente, Dr..
José Esperidião de Carvalho a-. Praça

, Hilda a. 17, escola ,publica.
109 - Engenho Novo - l a secção

Presidente, Dr. • Reurique Alberto Ma-
galhães de Almeida, auditor . de Marinha

Rua D. Anna Nara' n. 551, escola pua
bica.

110 secção - Presidente, Dr..
João Evangelista Ribeiro de Andrade -a
latia 24 de Maio n. 165, escola publica.:

111 - 3* secção - Presidente, 2" suPa
blont e da 5" Preteria Givel Rua 24
de Maio .n. 227, escola publica.

112 - 4° sanção - Presidente, Dr. fie.
Mela° Fontoura Sobra/ Piutoaa.. Rua 21
do Maio n. 595, oscola. publica.

-143 5' secção - Presidente, Dr. Ia
adjunto do procurador dos Feitos. da
Saude Publica - Rua €1 de Dezenibra
n. 79, escola -publica.

114.	 41eCi:no	 Presidenta, Dr.
Augusto Bezerra Cavalcanti - Rua Diaa
mantina n. 5,2, agencia da Prelictura.

tia - se,coo _- Presidente, Gui.
lherme Souto - flua 24 de Maio o. 227,
escola publica, ala esquerda.

110 - Meyer 11 secção Prest.
dente, Dr. juiz de direito dos Feitos da
Fazenda Municipal - Rua D:r. Dias da
-Cruz n..207, escola publica.

117 - 2' nação a-- Presidente, Dr. 1'
A'djunto de promotor - Rua -Santa Fé,
ttgetlet4 da Prefeitura.

- 3' secçãa - Presidente, Dr.-
15° adjunto do promotor - - Archle
çordeiro n. 35 .1, escala publica.

119 - 4' secção - President,a, Dr.;
Carlos Manoel da Araujo - Rua Joia
qutm atoyer, escola publica.

120 - 5" secção - Presidente, 9"
/lente da 3' Pretoria Civel - 9' Pele
gaela de Sau-da	 !Mayer.

12? - inbauma - 1' secção	 Presia
dente, Dc.. juiz da a" Preteria Civel
Rua Engenho de Dentro a, 98, escola
publica.

122 - 2' Seelji0	 Preaidente, Dr.
Mario Aristides Freire - flua Tavares
n. 45, Encantado.

123 - 3' SeeçâO Preahlente, Dr.
hão Augustu de Mera e Si - !lua
Manoel Victerino as. 517-519.

124	 4' secção	 Presidente, Dr,
iltonai-eelIo - Rua Vital 4.. 26,

• QuinLinu Rocayuva.
12.5 a- 5 secção	 Pre.idente, Dr.

UroWt_ zukta ..(12 •'

Contas - Rua José dos Leia fl. 106, as-
'cola publica.	 .

126 - 6' secção - Presidente, Dr,,
Alfredo Carlos Iracema Gomes Rua
GOYE1Z n. 101, esel qa publica.

127 - 7' secção - Presidente, Dr.,
Roberto Trompowsay	 flua Eia2enho
de Dentro n. 2-15, escola publica.	 -

128 - secção Presidente, Dr..
Gasta° Viciaria - Rua Clariniundo de
Mello n. 14.

129 -	 secção	 Presidente, Dr.
Luiz Barreto Maaaf - llu Enarnho
Dentro n, 135.

130 - 10' sevara, - _Presidente. Dr.,
Arthur Bi:negai:de Maria de Maracajá --
Rua Elias da Silva ri. 21, agencia da
Prefeitura.
, 131.- 11" secção Presidente, Car-
los Galdino Leal - Estrada da Penha
p, 711, escola publica.

132 --Traja - 1' secção - Presiden-
te, Dr. juiz da G" Pretoria Criminal a.a
Rua da Estação n. 42, ala direita.

1:13 - 2' see.c50 - Presidente, Dr..,
Eduardo LopN, ildjunlo da Tribunal .de.
Contas - Estrada Marechal Rangel
mero 386, ala direita.

131 - 3" secção - Presidente, Dr..
Pedro Ferreira Surrado - Estrada Ma-
rechal Rangel . a. 388, ala esquerda.:

135 - 4' secção - Preaidenta De,,
Nicoltio Tolentino Neves Gonzaga

'Rua Domingos Lopes u. 233, ala direita.
136 - 5' secção - Presidenta. 2"

suppiente -da 2' Preteria eivai - Rua
Domingos Lopes n. 233. ala esquerda.,

137 - secção - Presidente. Dr.-
Ernesto de Carvalho Borges - Estiada
Marechal Range/ il. a03.

138 - 7' secção	 Presidente.
&rima Moses - Rua da Estação e, 42,
ala esquerda.

139 - Jacarapagua	 1. bac •ao -•
Presidenta. Dr. Ernesto Clatolino de
Oliveira Cruz, auditor tio Exareitat
Estrada da Fregoraia D. 61.

110 - 2' sveçan - Presidente. De, 6/
hdjunto do Piamolor - Agencia daPrefeitura — Jaca répagua

141. - seara° - Presidente. Dr.:Paul Pestana de Aguiar - Rua uarauda Taquara n. 45.
112 - Campo Grande - 1' secção •~4

Presidente, Dr. juiz da 8' Preteria Ci.
yet. adiriam da 8' Preteria eivai.

1-13 - 2' ereção - Presidente, coro.
Wel Claudio da Rocha Lima - Praça
João Esborard, escola publica.

114 - 3' aeceão - Presidenta, Dr. aipromotor publico - Estrada de Santa
Cruz, escola publicaarnasculina.

115 - 1' seeçain	 Presidente, praAgenor Augusto da Silva Moreira
lagenni a da P rei* itit ra, Campo 'Grande.

116 - Santa Cruz - 1' secciia - Prea
aidente, Dr. Antonio Augusto Guima-
rães. auditor do R. Policial - Secreta.
ria do Mal:aduana.

• 147 - 2' seeção	 Pc;sidente,
'José da Oliveira Machado - Rua Fe.
lipae Cardoso n. 228. escola publica.

118 - 3' seceão - Presidente, Dr..
Henrique Soido de Flarrós Falcão -.
Rua da Matriz a. 56, agencia da Prefel- •

sPCE'rE0	 Pre.
:Ilidi:1:119.	

iha
de, Dr. juiz da 7" Pretora' Criminal

a:- Escola Rayruundo Corrêa (Monteiro).
150 - 2' secrão	 Presidente	 29

auppleute da 8' Pretoria Ca-el 	 Agen-

	

da. Prefeatra 	
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Juizo de Direito 'da Quarta: Voa,
Civel

8' C. ELEITORAL	
•

SECÇXO DO ESPIRITO SANT')
O Dr • .10545 Antonio de Souza Gromeg,

juiz do direito da ,P Vara Civel do Dis.-
tricto Federal, etc.:

Pelo presente edital ernivoco os mesa-
rios Drs. Osorio Ramos de Carvaltro,

.Ilrito o Joaquim Marcellino de Britto o
' os eleitores da sucção acima para com-

parecerem na sédo da mesma á rua
Machado -Coelho u. •121, ás 9 horas da
manhã do dia 1 de março proximo, afim
de ter Jogar a eleição mareada para esse
dia.

Rio de, Janeiro, 16 de fevereiro do
1922. — Eu, aympio da Silva Pereira,
escrivão, escrevi. — O juiz, Josó Anta.
'Rio de Souza Gumes.

P.,,uditeria do Tribunal de Contas
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. °legado da Silva Bernardes,
auditor do Tribunal de Contas . e presi-
dente da mesa eleitoral da 3' sução da
Tijuco,:

Faz saber aos cidadãos ChristorãO
Thiago de Brito e Waldomiro Lobo Mon-
tenegro, mesarios da referida secção,
que aos termos do decreto n. 14.031, do
19 de janeiro de 1921, devem comparecer
no dia 1" de março proximo futur o, ás
9 horas, no ellificio da _Escola Publica
Municipal, sita á rua dos Aranjos n. 59,
afim de ser conslituida a musa eleitoral
da dita Secção, perante , a qual se pro-
cederá a eleição para Presidente e Vice-
Presidente da Republica.

Dada o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos .17 de fevereiro de 1922. Eu,
José de Moraes, secretario, o escrevi. --.
Olegario da Silva Relvardes.

—
SERVIÇO IlLEIT.ORAL

SECÇÃO DO ENGENHO VELHO

nesinfeetorio da Sande Publica
Praça da Bandeira

O Dr. Luiz \tossi() Brigido, presidente
da 3' secção eleitoral da freguezia do
Engenho Velho:	 -

Pelo presente edital convoco os mesa.
rios desta secção eleitoral Ur. Luiz_Ále-
xandre de Aran,jo Bahia e cidadão Se-
veriano do Salles Waniele para compa-
recerem na sua Ode acima designada ás
9 horas da manhã do lia 1 . de• março
proxilno, marcado para se proceder a
eleição de presidente -. \i4-presiderito
da Republica, al'im de commigo consti-,
tuirem a respectiva mesa.

Convoco igualmente todos os eleito-
res pertencentes a esta secção para (1
excrucio desse direito- no 'referido

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de
— Luiz. .Vossio Erigido.

SFIIVIÇO ELEITORAf.

8' SUÇÃO DA GL0Ill„,1,
F.'sebla Degcloro, rua da Gloria n. «a

• Pelo presebto edital convoco os mesa.
rios Arlindo Gonçalves e Antenor Bar-
bosa de Mattos Corria e os _eleitores da
rsecção acima, para comparecerem na
sécio da mesma ás 9 horas da manhã, no
dia 1° de março •roximo, afim do ter
togar a eleição, mareada para esse dia.,

Rio do Janeiro, 17 de fevereiro dd
1.922. Eu, Anania3 Endliatid Pereira dd
Lago, secretario o escrevi. General
Feliciano 4eiljonifati d 2.gua (Aguiar,
presidente.,	 -

Jetzo da Terceira Preteria Criminal .3

SERVIÇO ELEITORAL

Edilal de eonvoeaçao
0 Dr. Candido 'Mesquita da Cunha

Lobo, sub-preCor da 3" Pretoria Criminã1
e presidente da 1' secção eleitoral da
Candelaria,:

Faz saber a quem interessar possa, e
.ans mesarios Citastão de Mattos e Firmam
José Corra, que deverão çonipareeer no
dia primeiro de março proximo,
nove.horas, no edificio da Repartição Ge-
ral dos Telegrapbus, á rúa Primeiro do •
Março, para, nos termos da lei, consti-.
tuida o . installada a respectiva mesa,

•proceder—se ás oleies designadas para
--aquelle dia, de Presidente eVice-Presi-

dento da Republica, c, bem assim, aos
eleLores da referida senão, para scien-
eia de que naquello dia terno logar as
eleiçães °Aludidas. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 dias di•
mez de fevereiro de 1922. Eu. Rodo'
piano Vieira, escrevente juramentado,
designado secretario, o escrevi! Can-
(lido Mesquita da Cunha Lobo.'

Primeira Procuradoria da Republica

gElIVIC,0 ELEITORAL

Ydital
O Dr. Francisco de Andrade e :Silva,

primeiro procurador da Republica e pre-
sidente da segunda seeção eleitizral
Candelaria:

Faz sater elle nos termos cio art. .13 da
ei n. 3.208, de 27 do dezembro de 1910,

.e do art.11 410 decreto n. 1i.391, de '7,
de fevereiro de 1917, ficam pelo presen-
te convocados os mesarios Alfredo Braga
e C.arivaldo Lima para comparecerem na
dia 1 de março proximo, ás 9 horas, no:
pavimento terreo do edificio doa • Cor-
reios, á rua Primeiro de Março, afim de.
constituirem a mesa eleitoral da 2a.se-i
cção da Cande/aria, perante a qual • so
procederá, á eleição para Presidente 0
Vice-Presidente da Republica para o pró-i -
ximo quadriennio. Dado o passado nesta
oidado, de Rio de Janeiro, 119 dia 17 da
'fevereiro de 192. Eu, .5,Valdemar Cotrinl
Zam Rh, secretario, o escrevi. — Francis.
co de Andrade e SilVa, primeiro prpoura4
do- ' I n i'fr-n ., 1-1i p n .	 .

Sexta Promotoria Publ1c4
SERVIÇO ELE/TORAIJ

. Edital
O Dr. André de Faria Pereira, 114

promotor publico e presidente da 2' Sei
reão eleitoral da freguezia de Santg
Antonio, etc.:

Convoca de accrdo com a lei eleito.,
ral vigente, Os 1.110Sal'iOS Nelson
2in Drummond e_ Adolpho Corna df -
Mello, para comparecerem no dia 1
do março vindouro, ás 9 hora.% n(
edificio da Escola Municipal, ã rua
do Rezende numero cento o Olton.
ta e dous, afim de se proceder
eleição para presidente e vice-preal.
dente da epublica, mareada para east
dia. Dado- o passado nesta cidade dg
Rio de Janeiro e 6' Promotoria Publii
ca, aos dezesete de fevereiro de mil no.
vomites e vinte o dous. Eu,Pery Tal
xcira, escrevente e secretario, gnrevt
— André de Paria Pereira.

SERVIÇO ELEITORAIl
QUARTA £1C 4O ELEITOIIAL DO DISTRIC17

Segunaa Promotoria Publica ,adjunCL • -
a	 SERVIÇO ELEITORAn•
- O Dr. Renato. de Carvallici Tavartyl
Éegundo promotor publico adjunto
presidente da Primeira SOOÇãQ LIMOU
das Ilhas, etc.:

Convoca, d3 accUrdo com a lei cloità)
ral vigente, ps //lesarias da mesma Se,1,
Não Cicero de Castro Rosa CArth 1
Francisco do Nascimento para coanaz
cereni no dia 'primeiro de março pro
no, ás novo horas, no enleio. da a&
tão telegraphica do Zumhy, á rim
mesa, na Ilha In t=0:oornadni.,

Dg CONVOCAÇÃO NA EállINIA ADAIXO
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, suUm

Pretor enLexercicie pleno da Quinta Pre-
teria Civel o presidente da Segunda Se.
cção Eleitoral de Inhaúma ., neta Capital
Federal, ete.:	 -

Faz saber que realizando-se no dia
Primeiro de março do correlato auno,
eleição para presidente e vice-presi-
dente da Republica, convoco os mesarios
respectivos, para coustituirem a -mesa
eleitoral da Segunda Serção de Inhaúma,
á rua Engenho de Dentro, noventa o oito,
.edificiu da Escola Publica, a onde deve-
ião 0, siar no referido dia, ás doze horas,
tudo do accôrdo com o art. 13 da
n. 3 ..208 do .27 de'dezembro d 191G; o
art. 10 do decreto 11.031 fts 19 de ja-
neiro do 1921. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em. 17 de fe-
vereiro de 1922. — E eu,- Manoel Tal.
leira Peixoto, secretario, o escrevi. e-,
&leio Martins Teixeira.'

,
IxIUNICIPAL DO METER

O, Dr. Mario Fialho do Valladarel
presidente da 4' seção eleitora/ do Dis./
.tricto Munig`ipal do Meyer, de couro,
midade corri o art. 25 das instrueçoe
que baixaram com o decreto,n. 14•634
de 19 do janeiro de .1921, convoca O(
Si .J. Agenor Gonzada do Amaral e
varo Pereira . da Rocha. mesarios dest/
secção,. para comparecerem no dia .1 ch
março proximo, ás 9 horas, no edifici n
da escola publica da rua Dr. Joaquin
Meyer, afim de se proceder á eleiçã,
para presidente o vice-presidente dl
Republica. Dado e oassado nesta cidada -
do ílio de Janeiro, aos dezesete do me:
de fevereiro de 1922. Eu, Carlos Fer.
reira- Dias, secretario designado, Q e4.1
crevi. .

Quarta Secção Eleitoral do Districto	 '
• nicipa/ do Mayer'

SERVIÇO ELEITORAL
O Dr, Mario Fialho Valladarea, Dr*

sidento da .Quarta Seccão Eleitoral .c4
Districto Municipal do Meyer, faz pu
blico que:	 -

Tendo-lbe communicado o Sr. Jen'
Jansen Tavares, secretario ad-hoe (lesa
secção eleitoral, não puder continuar 1
prestar os seus serviços, resolve nol
mear o Sr. Carlos Ferreira Dias secreta
rio ad-hoe da mesma secção. E, pari
constar, mandou lavrar u presente edii
.tal que será. publicado LIO Diar0 Off&
eiul.	 - •

Rio de Janeiro, 17 do fevereiro di . .
1022. — .1b2P10 Piolho de Nalladares,



"4-•--0••••••

Sit)ado	 i-fjeJ
I	 .	 .
'zo py,Oceder á eleição para presidente e
vtce-presiente da Republica no qua-
kriannto da 19,R2 a 4926:	 .

Diskricto Federal, dezesete de feverei-
ro' de 1922. Eu, Humberto da Rosa Soa•
l'es, secrebario designado, o escrevi. ---

, iilk'op_l'e de (7arvalho Tavares.

ISEOUNDAJ	 ELEITORAE
DISTRICT° 'DA GAMEM

O Dr. Joaquim Pedro Salgado
driresidente da. mesa da 2' secção eleito-
. kat do districto da • GambOa. etc.: -

Faz saber aos que ó presente edital de
Ponvocação virem que, em cumprimento
'10 disposto no decreto n. 14.6, de 19 de
Paneiro de 1921, convoca os mesarios da

seco eleitoral do districto da Gam-
$5,ÔN.- deste Districto Federal, afim de
roinOrecerem no dia 1 cle , março de cor-
rente annoás 9 horas, no edifició da rua
da Harmonia n. 80, ala direita, districto
tia Gambôa, local desigliádo para nelle

. funccionar a secção e se proceder á elei-
tão para Presidente e Vice-Presidente
tfa, Republica para o quatriennto de 1922-

- 19P,6„.	•
• OS senhores eleitores 'ficam'. igual-

, ínclito convocados para comparecerem,
Mo dia referido, afim de votarem, bemn
(orno os 'pesados Durval de Mesquita e

osé Vieira Cardoso.
' Dado e passado nesta Capital Federal.
á Republica dos • Estados Unidos ' do

'Brasil, aos 17 de fevereiro de 1922. — O
Iiresidente; Joaquim Pedro Salijado

..#....— ..,

ETtVIÇO ELEITORAL
.	 *EDITAI, DE C.C>NVOCAÇÃ'n

.." 'Dlítricto Municipal dá Socramétiild
.	 Quinta secção ..	 .	 i

,, O Dr. Francisco Belisario Venoso Itá-
109ello, segundo supplente do juiz da. Pri-
tfttieira Preteria Criminal, presidente da

1
'f'- secção c:leitora( do Sacramento, na
ã'órrna dg lei, faz. saber:
, ade srs, • triesarios da 5' secção ; de Dia-
-ricto 11.11.11... 2)al do Sacramento,Srs. Neg.-
trtr.Medeiros da Silva Leal e Iselino Bar.;
iosa Magalhães, que no dia 1 des
arco, proximo futuro. serão rea-

*usadas as leições phra Presidente é
ice-Presidente da Republica. Para • o

nue se possa constituir a mesa que de-.

iatriennio de 1922-1926. Convida-os,
. ortanto, a se reunirem no dia designa-
do, ás O horas da manhã, a rua Buenos
Xires. n. 238, 3" Delegacia de Sande, para

,erá. presidir as citadas eleições.
'Dado e passado nesta cidade do Rio de
anoje°, Capital Federal_ dos - Estados
'nidos do Brasil. Rio de Janeiro, 18 de
éVereire de 1922. — Francisco Bplisa-
tf() Venoso llebello. presidente.

. SERVIÇO ELEITORAL •
10 Dr. Rodrigo Victor De Lamare, Stíd
11u1o, 1!..adjunto do promotor publico
terino e presidente da 2' secção da fre-..

liezia de Santa Rita.
'•Faz Saber que, em cumprimento do di-

osto no decreto ri. ,14.631 ,cle• 19 de
eivo de 1921, convoca os mesarios
erico Metello e José Mines Ramos,

m como os eleitores desta•secção. para
mpareeerem no dia '1 de mero do. cor-

ente armo, ás 9 'horas da manhã na
esina secção no edificio da Escola Ar-
uso Penna, á rua Camerino, afim de

gn" eonstituida a mesa eleitoral sejam. _

effectuadaS tis - eleições para presidente
Vice-Presidente da Republica. na fér-

Ma da lei. Capital Federal. 17 de feve-
reiro de 1922. — itr,drigo Vicior de La-
;ware S. Paulo.

e.

• Auditoria do Tribunal de Contas
'(SERVIÇO ELEITORAL)

• O Dr. Affonso Guimarães de Oliveira
Lima. auditor do Tribunal de Contas,
presidente da 6° secção do distrieto •de
Santo Antonio (agencia da Prefeitura.

•rua do Rezende n. 92) :	 •
Faz saber aos Srs. mesarios Alfrede

Antonio 'do Couto e Ralph da Silva Cai..
valho, que a eleição para Presidente e
Vice-Presidente da Republica, realizar-
se-ha no dia 1 de março vindouro. inici-
ando-se os trabalhos eleitoraes ás 9 ho-
ras da manhã, devendo os referidos me-
sadas estar presentes no local, dia e ho-
ra acima designados. Dado e passado na
sala da Auditoria do Tribunal de Contas,
aos 17 dias do mez de fevereiro de 1922.
E eu, Oswaldo dos Santos Jacintho, se-
cretario, o escrevi. — Alfredo Guima-

4VCies Oliveira Lima.

SERVIÇO ELEITOR AT;

	

JURO DA 3°• VARA CIVEI:	 • •

O Dr.' José Linhares, juiz, em exerci.
cio da S" Vara Civel neste District° Fe-

dera' lçFaço saber que tendo de proceder nd
'dia 1 de março proximo, á eleição de
Presidente e Vice-Presidente da .Repu-
blica. por este ficam convocados os me-
serias da 1' secção do • districto munici-
pal de Santo Antonio, Antonio José Soa-
res Junior e Catão da ' Camara Pinto, á
comparecerem no referido dia, ás 9.boraS,
no Officio da Sande Publica, á rua do
Rezende n.- 124, para os trabalhos da dita
eleição.. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, em 17 de fevereiro de
1922. E eu, Antonio Itello de Paula Arau-

	

j o, escrivão • interino, o escrevi.	 José
ares •

Primeira Procuradoria dos Feitos da
Fazenda Municipal

O Dr. Christian°, Pereira 'Brasil, 1*
procurador tris Feitos da Fazenda Mu,-
nicipal, presidente da 3' secção eleitcral

,Santa Rita:
faz saber que, na fiirma -da legislação'

em vigôr. tendo de se proceder á eleieãO
de Presidente e "Vice-Presidente da Re-
publica, que teern de • servir no gila--
triennio de 1922 a 1926, no dia 1 de
março do corrente armo; pelo presente
convoca Os MeSariOS desta secção eleito-
ral, cidadãos Gaudencio Rodrigues
ves e Francisco de Almeida Santos Fi-
lho, para comparecerem no referido dia,
ás nove horas da manhã, na , sécio desta'
.secção. á rua marechal Floriano Peixot°
(Collegio Pedro H), afim do ser instai-
lacta a mesa e em seguida proceder-Se á
supra-citada eleição.

Dado e passado nesta cidade do.Rie
janéiro, aos 18 de fevereiro de 1922..
Eu. !Antonio Mauricio do Lago. secreta-
rio ad-hoe o escrevi. , Chrisliann
','eira Brasil.

SmtvIc0 ELEITOR: AT; •

stec,,,Xo Et.nrronAt. RA FREGUEZIA
SANT'ANA

Convocar:6Q de mesarloY
- O bacharel Joaquim. Ferreira Vellosd:

- presidente da 6' secção eleitoral da fre-
guezia de Sant'Anna. ' •	 •

• Raz saber que tendo sido designado. Cr •
dia primeiro de maiço do corrente. anuo,
para se proceder'	eleicão de Presidente
e Vice-presidente da Republica, para -o.
quadriennio de Mil novecentos e .vinte
deus a.mil novecentos e vinte -seis,
convoca os. cidadães Franeisco Ma-
noel Pereira"Junior e Arthur ! Carlos •Ia-
taby, para naquelle dia., ás nove horas
da manhã. no Officio' da Terceira Pre'
toda Civel (praça da Republica n. 24,
saguão), nesta cidade; se reunirem e com
o presidente constitnirem a mesa eleito-
ral que tem de proceder aquella
çãct.

Rio de Janeiro, 16 . de fevereiro da
4922.	 O presidente, Joaquim Ferreira

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

• /1/4	 • •	 SERVIÇO ELETTRRAT:

• O Dr. 'Abelarda Iluena de CarVallio;
iluiz interino da Segunda Vara de Yb.e
pliãO S e Ausentes da qidade do mo de
Janeiro; presidente da mesa eleitoral *da
primeira seceão do distrieto municipal
do Andarally:

'Nos amos da legislação eleitoral eni
!vigor, convocado o eleitorpdn'e os mesa-.
rioS Srs. ,Toão Bento Alves o Theodula

;de Trilo Chaves para comparecerem
rua Maior Avila'11. 83 (escola munici-'
pai), sede da mesma secção, no dia 1 de'
Março do corrente anilo, ás 9 horas, afim'
de ser installada a mesa e em seguida;
,proceder-se á cleiçíia para Presidente e
Vice-presidente da Re publica, na fórma
'da lei. Dado e passaf-n nesta cidade tio;

'alio de Janeiro,' aos 17 de fewr•iro de'
922. Eu, Osvalilo Mael:ado, escrevente

'linramenta rlo. servi-fido de secretario, CP
-leserevi.	 Abe/ertie riu n' (7 •! Carvalha

SEIVVICO ET,EITORAT;
.0 br. Luiz Rennó, 'auditor do Teflon-.

hal de Contas, presidente da mesa dei-
foral da Quinta secçãe de Inahurna, no
District° Federal:

Faz saber aos que o presente' edital,
de convocação de mesarios virem possa
interessar, ou dellçnnoticia tiverem, em
'cumprimento ao disposto no deeretcf
TI. 14.631, de 19 de janeiro c1 .3 192/,
-convoca os cidadãos Dr.Josino de ¡Araujo.
Medeiros e Luiz Carlos Falhares, mesa-
rios indicadis e designados para fazerem
Parte da mesa eleitoral da Quinta secção.
de Inhaúma, neste District° federal,
afim de comparecerem no dia 1 de março
proximo, ás nove, horas, no edificio
Escola Municipal á rua José dos Reis
p . 165, no Engenho de Dentro; local
designado para nelle se efectuarem as
eleições do Prekidente e Vice-presidente
da Republica, e constituirem a referida
mesa eleitoral . nos termos do referido
decreto.

E, para constar, Mandou lavrar o pre-
sente edital, , que na fórrna da lei. será,
publicado no Diario Officied. Da-do e
pass'ado' no lb•stricto Federal, ; aos 17t
dias do mez de fevereiro de 1f 22.—Ltii..1
Bennr5. preside,rde• da mesa.
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QUARTA SECÇÃ.0 ELEITORAL DA GLORIS

O 2° adjunto do Ministerio Publico do
Tribunal do Contas, Alvaro Werneck,
presidente da mesa eleitoral da Quarta
deeeão da Gloria, no District° Federal:

.Faz saber aos mesarios Srs. Basilio
PAffonso de Castro e Benedicto Lopes da
Silva Rocha, que a eleição para Presi-
dente o Vice-Presidente da Republica,
realiza-se no dia 1 de marco do corrente
atino, ás 9 horas, no edificio do Instituto
Burdos-Mudos, á rua das Larangeiraa
n. 323 (ala esquerda) devendo os refe-
ridos mesarios, estar presentes no Iogar,
dia e hora indicados, para a constitui-
ção da mesa. Dado e passado na sala dos
adjuntos do Ministerio Publico no Tri-
bunal de Contas, aos 17 de fevereiro de
1922. — Eu, Ary Koerner Lacomba, se-
cretario, o escrevi — Alvaro Warneek,,

S.ERVICO ELEITORAL
QUARTA SECÇÃO ELEITORAL DO. ENGEN1I0

NOVO

(Seoundo districto)
Elpidio João da 13,mmorte, presidente

da 4° secção eleitoral do Engenho Novo,
no District() Federal:

Faz saber que, nos termos'dos arts. 13
o 1 .1, respectivamente, da lei R. 3.208,
de 27 de dezembro de P.316, e do decreto
n. 12.391, de Víle fevereiro . de 1917, fi-
cam pelo presente convocados os ~se-
ries Tito Dias 'de Moraes e Alfredo Ti-
burcio da Costa, para comparecerem no
dia 1, de março proximo vindouro, ás 9
horas no edificio n. 595, dl rua Vinte e
Quatro de Maio (Escola Publica Muni-
cipal), afim de.; constituirem a mesa elei-
toral da 4' secção do Engenho Novo, pe-
rante a qual se procederá á eleição do
Presidente e Vice-Piideote da 'Icon-
Mica para o proximo inuidriennio. RIO
de Japeiro, 17 de fevereiro de 1922. —
Elpictio João da Boamorte.

SERVIÇO ELEITORAL;
1.01' SECÇÃO DE SA.NVANNA

O bacharel Elmano Gomes Cardim,
serventuario vi l alicin do officio de es-
crivão da P Pretoria Civel, etc.:

Faz saber que, em cum primento do
disposto no decreto n. 14.631, de 19 de
janeiro de 1921, convoca os mesadas
'José Theodoro Cicero da Silva e Vir-
gilio Couto, bem como os eleitores desta
4eócão, para comparecerem no dia 1 de
março do corrente anno, ás 9 horas da
manhã, na referida secção, çedificio da
escola publica fronteiro á Limpeza Pu-
blica, no jardim do Campo de 'Santa
'Anna), afim de que, constituida a mesa
eleitoral, sejam effectuadas as eleições
para Presidente e Viice4Presidente
Republica, na fórnin da lei.

Capital Federal, 17 de fevereiro, de
1922. --, Elinano Gomes CardNt.,

.1•••n•••

2' SENÃO ELEITORAL DE 9. Q1flhISTOVS.

O Dr. Murillo Éontainha, 1° promotoe
publico, presidente da 2" sução eleito-
ral do S. Christovão, testa Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos quantos interessar
;Dessa, nos termos da lei em vigor, que
Feonvoca os eleitores e mesarios Nilo Gou-
/ lart e Or. Francisco Lopes do Oliveira
'Araujo para comparecerem no dia 1 de
Mano do corrente anuo, ás 9 Ixarag da

manhã, n.o edifielo da Escola Nilo ge-
çanha, á avenida Pedro Ivo,rt. 255, afim
de constituirei!) a mesa eleitoral da
mesma secção, nua eleição de Presiden-
te e Vice-Presidente da Ileiniblica. Dado
o . passado nesta Capital Federal, em 17
de fevereiro tfe 1522. Eu, João Pereira
Caldas, secretario, o escrevi.. —
Fontainha., -

Primeira Secção Eleitoral da Lagáa

SERVIÇO ELEITORAL
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,•juia

de direito da P "Vara de Orphãos e Au-
sentes, presidente da mesa eleitoral da

secção do districto municipal 4Ia Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber a todos guantes interessar
possa, nos termos da lei em vigor, con-
voca os Srs. eleitores e mesarios Carias
Remam e Benedieto Numes da Silva, 'Pa-
ra comparecerem no dia 1 d- março do
corrente anuo, ás nove horas da manhã,
no edificio da escola publica, á rua Mar-
quez de 01 inda n. 45, afim de constituir
a mesa eleitoral da fnesina secção, para
realização da eleição de Presidente e vi-
ce-presidente da Republica. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, em 16 de fe-
vereiro de 1922. Eu, Aprigio Caldas, se-
cretario o escrevi. — Alfredo de Minei-
da fiasse!!.

Procuradoria de Residuo:
SERVIÇO ELEITORAL

DE CONVOCAÇÃO DE NIESARIOS E ELEITORA-
DO PARA A ELEIÇÃO DE 1 DE MARÇO •

O Dr. Adelmar Tavares, curador de
Residuos e presidente da 4' secção
tora/ da freguezia de Sant'Anna nesta ci-
dade do Rio de Janeiro . etc.:

De conformidade com a lei, convoca
os mesarios designados para constitui-
rem a mesa eleitoral desta secção . Srs.
Zacarias Ferreira .Maia e Manoel Rodri-
gues Alves Junior, para comparecerem
no dia 1 de março vindouro, ás nove, ho-
ras, , no edificio da Prefeitura do Distri-
ct° Federal (saguão), dá frente para á
praça da Republica afim de se proceder
a eleição de Presidente e Vice-Presiden-
te da Republica para o proximo qua-
triennio. bem como convoco o respectivo
eleitorado, e marcadas para esse dia. Da-
do e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 16 de fevereiro de 1922. Eu,
Armando Dias Mala, secretario, e'escre-

Adelmar Tavares.

Curadoria de Residuos

SERVIÇO ELEITORAL •
O bacharel Ade/mar Tavares, curadoti

de Residuos, nesta cidade do Rio'de Ja-
neiro, etc.

• Faço saber aos que o presente edital
virem que nesta data nemeie para ser-
vir como secretario da mesa eleitoral
da 4' Secção Eleitoral do District° Mu-
nicipal de. Sant'Anna, o cidadão Olym-
pic) Dias, de cuja mesa sou presidente.;
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1922.,

O presidente, Adelina,' Tavares.

-
Terceira Promotoria Publica Adjuatii

SERVIÇO ELEITORAL

O doutor' Alfredo Machado Guimarães
proraptor adjunto, interino, da Ss

Preteria, presidenta da 7' . .Secção j2Acilo-
ral da Fc'eguezia de Sant'Anna do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber para conhecimento lts in-
ieressados e de accôrdo com a lei elei-
toral, que nas eleições para presiitc.nte
o vice-presidente da Republica a reali-
zar-se no dia 1" de março vindouro, na
7* Secção Eleitoral da Freguezia de
Sant'Anna, será a mesa inskIhria ás 9
horas no edificio da Limpeza Pubilea.
Praça da Republica. Convido os senhe-
res ' inesarios, Leopoldo Manoel de Car-
valho e Leopoldo de Macedo. bem C01110
os eleitores da referida seeção para com-
parecerem no loeál indkado afim de
Procedei' ás eleições alludidas. E para
cpie chegue ao conhecimento dos interes-
sados, mandei passar o presente que, será
afixado e publicado. Eu Lydio Lima,
secretario, escrevi. — Alfredo Machado
(i'itinmecies Filho, presidente.

SERVIÇO ELEITORAL
O Dr. Luiz de Moraes Jardim,

exercido da 7° Preteria Civel e presi-
dente da mesa eleitoral da 1' seceão da
Sant'Anna, etc.:

Faz publico que nos termos do a ri.. 98,
g 3. das instrucções a que se refere o
decreto ri. 14.631, de 19 de janeiro de
1921, ficam convocados os mesarios Joa-
quim do Amaral Gurgel O Carlos Clau-
dia Ley Filho para comparecerem no dia
1 de março proximo futuro ás 9 horas,
no Minei() á rua Frei Caneca n. 42
(agencia da Prefeitura), afim de proce-
der á eleição para Presidente e Vice-
Presidente da Republica no quatriennie
de 1922 a 1926. Rio de Janeiro, 18 de
fevereiro de 1922. Eu, José de Oliveira
Galeão, escrevente juramentado, secre-
tario da Mefia, o escrevi. — Luis de fil ,l-
raes Jardim.

~em.
Juizo da Provedoria e Resíduos

SERVIÇO ELEITORAL
TERCEIRA SECÇÃO DE S. JOSÉ

O Dr. José Ovidio Marcondes
ro, juiz de direito da Provedoria e Re-
sidnos. presidente da mesa eleitoral da
3" secção de S. José, etc.

Faço saber ao eleitorado da referida
secção e a quem mais interessar possa
que, a eleição para Presidente e Vice-
Presidente da Republica, terá togar no
dia 1 de março vindouro: ás neve (91
horas da manhã, no edificio do Conselho
Municipal (saguão) ficando pelo presen-
te convocados os mesarios An.tonio Joa-
quim de Almeida e João Baptista Torres,
para a formação da mesa eleitoral no
dia, local e hora aCima designados; sci-
entificados tambem os eleitores da re-
ferida secção. E para que chegue ao co-
nhecimento do todos, mondei passar o
presente que será publicado na impren-
sa. Dado e passado aos 17 de fevereiro
de 1922. E eu, Mario Carneiro Ramos
de Azevedo, escrevente juramentado ser-
vindo de secretario o escrevi. — .tos.
Ovidio Marcondes [lameiro..

SERVIÇO ELEITORAL
O Dr.,RobertaTrompowsky Junior,

aivão da 3' Preteria Criminai, prest-,
dente da 7° secção eleitoral de Inhaúma,
2° dietricto desta capital:

Faz saber, para conhecimento dos in-
teressados 'e db accordo com a lei qlel-
toral, que nas eleições para presi4ent4
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Nioe-presidente da 'Republica, a reali-
e-se no dia 1' de marco, na 7' aaecçãO

leitora' de Inhaúma, sara a mesa instala
leda ale 1) horas, no edifício da Escola
Publica, á rua do Engenho de Dentro
n. 245. Convida os SRL !usei° Home-
ro Augusto da Silva Mala e João tos è de
Alcantara, bem como os eleitores da re-
ferida secção para conapareetrem no lo-
cal indicado, afim de se proceder á
releicao alludida. E para que chegue ao
Conhecimento dos interessados mandei
passar d presente, que sere affirado e
eaublicado. Rio de Janeiro, 16 de fevea
.reiro de 1922. Eu, Cesar Ataliba de Oli-
Veira Costa, secretarie o escrevi. — Ra.
jerto Tronzpowsity Junior, presidente.,

ta_ juizo da Terceira Preteria £ivel
'SERVIÇO ELEFFORAL

0 Dr. Ataliba Corra Dutra, esõrivão
Ritalicio da 3" Pretoria Cível, freguezia
lie Sant'Anna, presidente da i6" coseçã
eleitoral da freguezia do Santa Rita, de
District° Federal:

Faço saber, para conhecimento dos in-
leressados e de aecardo -com a lei . elef-
gorai, que' nas eleições para Presidente
e Vice-Presidente -da Republica á rea-
lizar-se no dia 1 de março vindouro, na
6' secção eleitoral da freguesia de Santa
Rita, será a mesa installatia as 9 horas
no edifício de Laboratorio láfimicipat
Ie Analyses-á rua Carnerino n. 27. Gon-

svido os senhores mesa rios Jacyntho Por-
teira o Edgard Nascimento, bem eamo
na eleitores da referida seco para com-
parecerem no local, afim de se proce-
der ás eleiçaes •alludidas._ E para -ajud
chegue ao. conhecimento dos Miei:casa-
dos mandei passar o presente que será
affixado e publicado. Eu, WaldemaZ
afoita, secretario, P ekeeVi.,	 Atítliba
Corrêa Dutra,.'

82C:u aiko 1"1.2r£0.11n1. DÊ cARro
r	 •	 GRANDE
' O doutor 'Antonio Mendes de Olitgira
Castro, presidente da 1 , seco eleitoral
ide Campo Grande:

Pelo presente edital convoca os me-
parios Candido , da Costa Magalhães
Francisco Ferreira da Silva, para com-
parecerem no dia 1 de março vindouro,
tis 9 horas da manhã. no edifioio da 8'
Preteria Civel, -rua -Campo Grande nu-
Onero 134, afim de-ser iristallada a Mega
jeleitoral para 3 eleição de Presidente e
Nice-Presidente .da Republica. Rio, 17 de
ifevereiro de 1822. Lu, Jorge Ciençalve5,
ítio Pinho, secretario, o escrevi. ohm 4n-

rifo Mendes tig Oliveira CasfrO.,

•troctiradoria dos Feitos 'da Saude Publica
• SERVIÇO LLEITORAL

•1 (1) doutor Edgard de Castro BarDO.Sâ.
adjunto de procurador dos *Feitos de

.Departamento Nacional	 Saude Pu.
' lica, presidente- da 5" seccão eleitoral

larloria, que funeciona no edifício 'da
cola municipal José de Alencar, á

raça Duque de Caxias, ala direita,etc.:
"Paz saber aoe interessados, eleitores,
esarios e secretario, em cumprimento

tio art. 23 das Instrueções que baixaram
na o decreto a. 14,931, de 49 de jo-

eiro de 1924, que a eleição para Pre-
idente e Vice-Presidente da Republica

çe realizará no dia 1 de março do cor-
/unte ano, ás .no.ve heras da manhã, nó
lpeal dp cala municipal supra num-
tianeda, tara p .qtle os convoca Para

•

cointiRrocerern a0 dito 10%1 DD dia
hora deSignades, 4)ara os fins de direito,
tudo sob as penas da lei. Dado e passa-
do nesta cidade.

District° Dederal, aos 17 de foxereiro
de 1922. e- O presidente da '5' Seccão .
eleitoral da Olgla. Edgar(' de eastr.Q.
Barbosa,.

Procuradoria dos Feitos da .Saude !Alice
SERVIÇO ELEITORAL

0 pr. Rubens Maximiano de Figuei-
redo, Procurador dos Feitos do Departa-
mento Nacional de Saude Publica, P re

-sidente da 5' secção eleitoral do: Anda-
raby, que funceiona no calhei() da Is-
cola Municipal á rua S. Francisao xa-
vier n. 342, etc.:"

Faz saber aos intereresaados. eleito-
res, naesarios e secretario, em cupte-

* mento do art. 25 das trfstrUcc5es que
baixaram com o decreto n. -14.631, de 19
de janeiro de 1921, ene a• eleição para
Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica se realizará no-dia 1" de rárço do
corrente anno, ás 9 horas da Manhã, no
local da escola municipal supra mencio-
nada, para o que os convoca para com-
parecerem ao dito local mie dia è hora
designados, para Os fins de direitO, tudo
sob as penas da lei. Dado e pau* nes-
ta cidade. Distrioto Federal, toe 17 de

•fevereiro de 1921. Eu, Rubensl Mexi-
miano Figueiredo, presidente da 5" se.
eç ão do Andaraby, o escrevi e assigno,

Distrieto Federal, 17 de fevereiro do
192.2. — Rubens à/Mn/feno rigueiredo,

•1b)irioccau..rador dpg Feitos..	 $aude Pu-

"mr•—sr

814,,,Xo gLgrroltaL aC.INn2LA314• .
O presidente da 3° seção eleitoral do

districto da Candelaria, °nuvem ps me-
earios, Srs. Augusto Caetano da 'Cruz e.
Francisco Xavier Duarte Silya, para
omparecerem no edifielo do Ministério
da Viação (praça 15 de Novembro), séde

•da mesma secção, no dia . 1° do março
proximo futuro, .5.3 9 horas, afim de fi-
car qonstituida a moa que deve presidir.
á eitiç'ão de Presidente o Vice-?resi
dente-' da Republiea [pateada para

'aquelle dia.	 Rio, 17 de fevereiro d
I9.	 Jitto o

I'. Mendes de MotPa4,

• • 17,t sscçÃo nuaroan
•• tIj istrieto de /raja

O pnsidente dl' 7, sução Seitokal
pouvota os mesertos Srs. Antonio 'Cor-
rêa Barbosa o Gastko Cerrêa de Lime,
tpara compereoerein elo prédio alao á ruaeia Estação, ala eagne~. (escola publi-
Ca), séde da álcArakeectgr, no dia 1 .de
março proxi	 ,	 afim
de ficar ema lt 	 nfesa que deve
presidir a aldeão	 prraidente -e Vice,
presidente	 inarcalia parà
&Melte dia. .01.	 outrolán, que
foi designado	 o.,Sr... EU-
Dlydes de.

41,1°,11	 fevQreirã ne 1Q22..
..Vt Moi?, eareeitielite.

•
•

EDITAI. DE opmq.q.kco 1)B
'emas

• ~solão de GrUareãO, juiz da
Primeira Plettofia Criminal,- Serlindo
'em substatuieao ao Dr. Leopoldo Augus-
to de •Liina, Ailz de direito da .Primeira
Vara Cri/ritual do Dtrietó Federal,.pre-
eidente dg meaa eleitoral da 1 a gffic9ao dO

districtp ainicita da tárob" no Dia*
triete Federal.

Faz saber R% que (543. 1'esente edital
de con000ação de ~serio virem, possa
interessar. ou . delle noticia tiverem, era
cumprimento do disposto aio art.

' da lei	 3.2" de 27 de dezembro de
1916, convoca os oidadãos Emilio Mo-
3eno -de Mello e Abel J.osé Irerreira, me-r•
sarjas indicados e designados para fe.- •
zerem parte da mesa eleitoral da it
secção do distrieto municipal da Caiu-
Ma. neste Drstricto Federal, afim ile
comparecerem no dia 1 de inaxo
earente mino, às. n boras, uo elif.-b da
Àg'filCia da Prefeitura, á rua Darão de .
São rclix n. • 92, local deaignado para
nele se effectuarem as eleições de Pre-
sidente o Vice-presidente da Republica,
constituirem a referida Mesa eleitoral,
nos termoa do art. 14, da citada lei nu-
mero 3.208. E, para constar, mandou
lavrar o presente edital, que na fôrma
da lei, será publicado pela imprensa e
affixado no togar do costume. Dado e
passado neste District° Federal, aos
•dezescte dias de fevereiro de 1922. E,
eu, Frederico de Castro, esCrivrto, o es-
crevi. --Chrosollto de ensnielo.

~oba.

degUnda Procuradoria da Republica
MESA LLEITORAL D SEGUNDA ' SECÇÃO 1).Y

PREDUEN DE S..10 JOSÉ;

O by, álvaro da Silva Lima Pereira,
S eg uudo procurador da Republica e pre-
sidente da mesa eleitoral da segunda se-
cção da freguezia ao S. José: •

Faz saber -que, nos termos dos arts. 13,
da lei n. 3.208, 'de 27 de dezembro de
1916 e 11 dó decreto n. 12.391. do 7 do
fevereiro de 1917, ficam pelo presente
'convocados os mesarioe Alberto Moreira
15 ,Ives o Dr. João de Aquino, para com-
parecerem no dia .1 de marco proximo,
ás O hortas da manha,. no edificio de Bi-
bliotheca Nacional, ait d Avenida
Branco, afim de constituirem a inesa •
eleitoral da segunda secção da Freguezia

- de São José, perante a qual se procede-
ião as eleiçães para Presidente e -Vice- •
Presidente da Republica, marcadas para
esse dia. Dado e passadu nesta .cidade
do Rio de Janeiro, -aos dezescie 'dias do
me do fevereiro de mil novecentos e
vinte o dons. Eu, Oetavio Geraldo Vi-
eira. secretarie, q curai. — Alvaro v,
• Pereira

•••n••••n

2* sact,Ao ELELTORAL DO ESPIRITO SANTO
0 presidente da 2" seeção eleitoral do

Eepirito Santo convoca bs ineaarios Srs.
Appollnario Barbosa de Oliveira e Luiz
Vieira Nunes para , comparecerem no
saguão .do edifie.n) da Escola Normal.
sé& da mesma 2° SCCOO, no dia 1.-de
marco" proxi'Mo futuro, ás -9 horas, afilia
de ficar constituida a mesa que deve
.presidir a eleição do Presidente e •Vico-
Presidente da Republica , mareada para
aquelle dia

Rio, t7 -de fevereiro de 1922. e-k 1.. 4e.•
8. Alvares Pantera, presidente...

Segunda Procuradoria dos Feitos da Fa-
zenda Municipal

SEI1VIÇO FLEITOSIAL
3' uoção eleitoral da Gloria el" distrietü

• R. Dr. 3°83 de Miranda Valverde, e:"
GUROu procurador dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, en'esidente da 3" se-
eçaii eleitoral da Gloria:
'Vez saber que, 'nos termos do art. 19

.0 lei n, a:208 dt .27 de dezembrn de.

13iARIO tgrPICIAL	 .f1 verei122
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1918 e do art. 25 do decreto n. 14:431,
de 19 de janeiro de 1921, ficani pelo
presente Qonvocados os mesarbas Antonio
allyntho Gonçalves e Antonio Sizenando
}babado para comparecerera no dia 1
de marco proximo, ás 9 ,horas no edifi-
cio do Instituto de Surdos o Mudos, á
rua das Laranjeiras n. 232 (ala direita),
afim da ccuistitairem a mesa eleitoral
da 3" secçãa eleitora/ da Gloria (1" dis-
tricto), perante a qual se procede á

•ereictio de !presidente e vice-presidente
da Republica, para o proximo quatrien-
nio. Dada e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro,. aos 17 de fevereiro de
1922. Eu, Rossmi Bacelar, secretario o
escrevi. — José de Miramta • Ydveree.

Procuradoria dos Peites da Saude Pu.
blica •

. SERVIÇO ELEITORAL ..
O Dr. José Caetano da Costa -e Silva.

10 adjuncto de procurador doa Faltos- do
Departamento Naaional da Saude
blica, preaidente da 5 % saciai° eleitoral do
20 districao do Engenho Novo, i1110
iftweeiona na oscola municipal i rua Oito

' do, ,Dezembro, etc.:
Faz sabor aos interessados, eleitores,

mesarioe e secretario, em cumprimento
do art. 25 das. Instrucç'aes. que baiaaram

mco o decreto n. 14.631, de 19 de janeiro
de 1921, -que a eleição para Presidente o
V ioo- Presidenta da Republica se aeal
aará no dia 1 do marcado corrente armo,
53 novo horas da mhãan, no local da es-
cola municipal supra mencionada, para
o que os convoca afim da compareceram
ao dito local na dia e hora designado,
para os fins de diréito, tudo, sob as pe-
nas da lel. Dado e passado nesta Cl..

dada. Dadriato Federal. aos 17 da feve-
reiro de 102C. — Jose Caetano da Costa
e Silva.

SEP,VIVe ELEITORAL,
QUARTA SECÇ:in DO SADRAMENEX

Rua da Alfandega n.
O . Dr.	

m
. Sevariam) do Andrade Cavai-

• presidente da 4"	 oção eleitora!
do District° do Sacramento:

Faz-saber, para conhecimento dos ia-
terossados o devidos fins, que, para ser-
vir de secretario da mesa eleitoral act-
ma, nomeou, de conformidade com o §
do art. 16 do derreto ii. 11.631, de 10
de janeiro de 1921, o Dr. AYres lavar
de Vasconcellos e convoca os mesarios
da referida seeçao Srs. Francisco Lagi-
tenra e Tilo Livio deMat1os para, no
dia 1 de março proxim-O vindouro, as 9
'liaras da manhã, comparecerem rua da
;Atra-adegali. 116, nesta cidade, onda rea.
diear-se-ha 'a eicheão para Prasidenta
Vice-Presidente - da Republica.

Rio do Janeiro, 17 de fevereiro da
Se1922. —	 vertailo de Andrade Caval-

canti.

Quarta Promotoria. Publica
SERVIÇO , ELEITOIL1L

ke cai/Vocação de mesarios e eleitores,
olie devem comparecer no dia, 1 de
'arco proximo, 3hZ 2,' seecab 'do dis.

peto miértisipat ck Andarahy, t Olvido
(lC$	 C.epita	 .fia tdeina

a)aiZo.

Q	 .10E4 d $0.1.1za Uma. Rocha,
Pr.Q.Utat9P 1411C.Q.	 Dregelate, GT>

2a1-acção eleitora/ do distrioto municipal
do Anclarabya,

raz saber a tedos que o presente edi-
tal virem ou dele conhecimento tive-
rem que, para as fins do art. 13 da lei
n.. 3.20, de 27 da dezembro de 1916,
são convocados os mesarios Francisco
Vila Verde de Carvalho e Castão Pilar
Alves de Souza, indicados para servirem
de mesadas e os eleitores da 2' sce.ção
eleitoral do ei1stricto municipal do An-
daraby, para comparecerem no proximo
dia i de marco, ás nove horas, na staie
da secçaa, que é o edifico . ela escola pu-
blica da rua Visconde de Aba-eté n. 59,
afim de serem iniciados os trabalhos
eleitoraes„ marcados para esse dia e
para os devidos fins de direito, mandou
passar o presente, que será publicado no
Diario (nela Dado -e passado nesta
cidade do Rio de amieiro, em 17 de feve-
reiro ' de 1922. Eu, Bruno Pada:iro
Machado Riba,. secretario (4 mesta, o, es-
crevi.— Jos. de Souza Lima Rocha, pre-
sidente.

..••nn•n•••

SERVIÇO ELEITORAL
O Dr. Autp Fortes, presidente da 1 , se-

ação eleitoral •to District() do Sacramen-
to, nesta cidade do Rio. do Janeiro, etc.:,

Faz saber que tenda de realbaar-se no
'dia 1 de março viadouro a eleição . para
Presidindo o Vice-Presidente. da- Repu-
blica, peto presente edital convoca os
rueaarios José Jovita Marinho e Frade-
tico Rocha, para copparecerem naquelle
dia, • as O hora,-; da. manhã, na &cala Po-
/atoe/mica, situada no largo de S. Fran-
cisco de Paula (ala direita)„ afim de ser
installada a respectiva mesa. Dado e pas-
gado nela cidade do Rio de Janeiro, aos
17 du fevereiro de 1922. Ett, José da
Silva Lisbôa, reecrivão Interino, o es-
crevi. --, Auto Fortes.

SERVT1 -0 ELEITORAL
Trajara) de Miranda Valverde, prest-

chulo da ae seeeno eleitoral do districto
do Espirita Salti ta etc.:	 •

Faz saber que, nos termos do art. .13
da lei D. 3.2.08, de 27 de dezembao do
laie, e do ara 25 do decreto n. 14.631„ do
19 de janeiro de 1.021-ficam- pelo pra-
Lente convocados os mesarios Luiz AN
vos de Aguiar e Clodoaldo Pereira De-
voto para comparecerem no dia 1 de
Ware° -proximca, ás 9 horas, na escola,
publica, sita á rua Catimba n. 9, afim
da conatituirem a mesa eleitoral da 3^ se-
ação da districta do Espjaito . Santo,
permito a qual se procederá á eleiçã'o
Para 'Presidenke d Vice-Presidente da
Republica para a futuro qiiadrienuie.

Rio do Jane ira, 17 de fevereiro de 1922.
aa.. Trajou de Iiii3'and4 l'afterde.•

• procuradoria da Republica
• SerVIÇO nrE3Tolut,

.0 Dr. Carlos Ga/nitro Braga, :I' On'..
Zurador da Republica 6 presidente da r
secção eleitoral da LagOa:

Faz sabor, noa termos da lei, que, pelo,
presente> ficam convocados os mesarioa
Gaspar Fragoso d.e Albuquarque e Braz
&Unió de Oliveira a comparecer no dia
.t do março proximo, ás 9 horas. no Pa-
vimento tema da rua da. Matriz n.
afim de conatituirem a mesa eleitorae da

Sentd 1..aabas. perante a qual ail!

procedera 'á ¡eleição para Presidente a
Vice-Presidente da Rapublira no proainua
quatriennio. Dado e paestabanesta eidado
do , Rio de Janeiro, no dia 17 de feve-
reiro de 1922. Eu, Elpidio topes dea -
Couto, secretario, o escrevi. — Carlcif
elyntho &a7.

• SERVIÇO ELEITORAL -
O Dr/ Frederico Susaekind, sub-prea,

{orr no exercido de- juiz da 6' Pretorriaj
iminal e presidente da mesa eleitora,l

da ia secçã.o de (rajá. .
- Pela presente edital, na fama da lei,
convoca os eleitoras a mesarioa da mes-
ma secção, a-.; Srs. Alexandre Gonçalves
Pinto e Ernesto Leão, para comparece-
rem no dia 1 do proximo niez do marco,
ás 9 haras precisas, no edificio da asa'
cola publica, á rua da Estaaão n.
(Penha), afim de ser installatia a, mesa
para eleição. de Presidente e Vico-Pre-
sidente da Republica do Brasil. E para
que chegue ao conhecimento dos mes-
mos mandei pa:-.ar o presente masca,.
affixada o pubticaao na fôrma da lei.
Rio da amparo: 18 de fevereiro da 1922.
Eu, Alberto Monterio de Souza, asara-
a:int.,: juramentado designado p^-a sea
cretario o escrevi. — Frederico is..se-

..11n•••••••

sERVIÇO ELEITORAL
SETIMA SEDÇÃO ai fatal.%

O Dr, Didima Agapito Fernandes
Voiga, presidente da t.netirnz. See:ão
tora! da Districto Muu icipal da Lagoa: •

Pelo presente edital e-invoca os me.;
sarjas Srs. Waltiamar Dua,:e Estrada de'
f:airos Teixeira e Edgar Maria do La..
cerda, o os c!altores da secção acima, pa-
r.; comparecerem na sédo da mesma, no
,i:ficio do Ministeria da Agricultura,

aalUstria e Co- anemia' (pavimento ter-
mo), ás 9 horas do dia I tio marco pra.
Na)o, afim de ter legar a eleiçao para.
os cargos de presidente e vice-presidente
da Republica.	 •	

-Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1922.
E eu, aosa America) Pinto da Silva. sia:re-
traio, o escrevi. — Didinho ítgavito Fer.-
nandes rta

SERVIÇO ELEITORAL
• QUINTA ECÇÃo Do MEYER

Nona Lalegacia de Saadfs
1)2 c..nvoeaeão de Ines:trina e chamada
- de eleitores para eanstituição da mesa,

e se procederem as eleiOes, na farnn
• oba ix-o	 •

O Dr. Carlos nobillard do Marigna
'
 14

supplento da Terceira Pretoria Civell A
presidente t ia mesa eleitora/ da Quinta
Secção do. Mayer, do District°, Federal:

Faz saber aos que este virem e o seti.
decaimento interessar possa, que fia
a convocados- os mosarios Cyprianq

Lopes de .Almeida e Paulo Leroux, e corra
viciados: os eleitores da. secção, para cum-
parecerem no, dia 1 de março proximo,
'ás 9 horas, no, edificio da 9' Delegacia
do Saude (Meyer), afim ala constituam)
a mesa. da Quinta ge-cção Eleitoral dta
Mayer e se procedem as eloiÇões learN
preaidento o vice...presidente. da -Releu-
blica para o..quatriennio, de i2242&..

Rio da Janeiro, 17 de fevereiro d.a
1922, _. 1 • h	 1:()%tiP-	 Ik; Mariani4

pres'i•:



Tribunal de Contas
• Pelo presente edital, são Intimada bR

herdeiros do ex-agente -do Correio. êlti
Rebouças, no Estado do S. Paulo, Anto-

. nto do Valle Mello, para, no prazo de

. trinta . dias, contados cia priMeira publ-

. cação- deste, alegarem o que tiverem a
bem de seu direito e produzirem do-
cumento, k•elativarnente ao .alcanco do

, 5178370, verificado no processo de .to-
, macia de contas do referido ax-agente,

referente ao periodo de 25 de abril de
1909 a 5 de novembro de 1914; sob pena
ele revelia.

Terceira Directoria do Tribunal cid.
Contas, 8 de fevereiro . de 1922.
Franciscb José Pereira. d'Oliceira,
Cor. ,G

- l 0'752 Sabbádo 18
	

DIA.nItrÕPÈrWikt

SERVIÇO ELEITORAL
.

allegar o qüe tivera bem de-seu direi&
le SEGÇÃO ELEITORAL DO DISTRIC6	 e produzir documento, relativamente aD.

SANTA nrrA

'	 Juizo da Sexta Preteria Civel
SERVIÇO ELEITORAL -

Vê tonvocação dos- inesarios da .5 1 sW/lo
eleitoral da fregtkezia da Lagôa

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz eril
exercido da Sexta Pretória Civel,

Faz saber que, de conformidade com
et) decreto n. 14.631, de 1'9 de janeiro de
1921, convoca pelo presente edital os ci-
dadãos seguintes: Dr. Migue? Buarque
Pinto Guimarães e Sergio de Campos
Cartier, mesaries eleitos e designados pa-
ta fazerem parte da mesa eleitoral da 5'
secção do districto .municipal da Lagea,
neste District° Federal, para compare-
herem DO dia 1 de março proxin-in
douro, ás nove horas, no predio da rua
General Severiano ri. 152 (Escola Joa-
quim Nabueo), local designado, afim de
'tomarem parte nos trabalhos na eleição
de Presidente e Vice-Presidente da Re-
publica, que terá de effectuar-se nesse
dia, nessa dita seeeão. E para que che-
gue ao conhecimento dos mesmos e de
quem mais interessar, mandei lavrar o
preeente. Rio de Janeiro, 17 de feverei-
ro de 1922. Eu, Cleto José de Freitas,
escrivão, o escrevi.—Fdeardo Limeira.

111...nnn•

0 Dr. Ernani Torres, presidente da- 44
Ocção eleitoral do distrieto de Santa
Rita, da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber pelo presente que, nos ter--
tIOS do art. 13 da lei n. 3.208, de 27
do dezembro de 1916 e arte 1° do decre-
to n. 14.361, de 19 de janeiro do 1921,
Convoca • os mesarios designados para -
conetituirem a mesa eleitoral da 1' ee-
ccão do districto de Santa Rita, os Sra.
Pedro Soares Caldeira Sobrinho 'e Mar-'
cellino Vieira Gemes de Andrade, corno
igualmente o secretario nomeado, .0 ta-
belião Sr. Paula o Costa, para compare.
°ereto no dia 1° de março proximo fu-
turo. ás 8 horas e 45 minutos na sede
da secção eleitoral, no edificio do Exter-
nato do Collegio Pedro H, pavimento
terreo, ala esquerda, rua Marechal Flo-
rimo, afim de se proceder á eleição
para os cargos de Presidente -e Vice.
Presidente da Republica. Rio de Janei-
ro, 17 de fevereir0 de 1922. — Eenani
Torrei.

„._.
•nnn••n•••••n

SERVIÇO' ELEITORAL
TÊRCEIRA SECÇÃO ELEITORAL DO DISTRICT°

DE IRAM — ESTRADA MARECHAL RANGEL,
TREZENTOS E OITENTA E OITO

(Largo de Madureire)
O Dr. Pedro Ferreira do Serrado, presi-

dente nomeado para esta mesa da Terceira
Secção de !raiá, convoca os Srs. niesarios
para, no dia 1 de março proxitno, ás 9 horas
da manhã em ponto estarem nesta secção
eleitoral, afim de se proceder ás eleições
para Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil. para
servirem no proejem quatriennio. E para
constar convoco os Srs. mesarios: Rio de
Janeiro, 10 de fevereiro de 1922.-0 presi-
dente, Pedro Ferreira do Serrado.

fFOI.••n••.,

Serviço Eleitoral
or CONVOCAC,a0 Tri 5IÉ5AR414 E ELEITOREg

O Dr. Renato (4oines de Campos, ser-
venttiario elidido do 2° Officio da 1'
Vara de Orpliãos e Ausentes e presiden-
te da mesa eleitoral da 3" secção do'
.distrieto do AttilarahY, -ele.

Faz saber a todos (mantos interessar
possa que, nos termos da lei em viger,
convoca os mesários Dr. João C:onça/-
vos do .Couto, e Antonio Mendes Tava-
res. para comparecerem rio dia 1 de
março proximn, ás , O horas, no etlifiolo
da Escola Oswaldo Cruz, no boulevard
28 de Setembro n. 168. afim cio se
constituir a mesa eleitoral da 3' senão,
do districto do Andarei-1y, para realiza-
ção -da eleição de Presidente e Vice-:
Vresidente da Republica.'

Dado. e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro; aos 16 cio fevereiro de 1022.
Eu, Christovão Magalhães de Barros, se-
cretario, e) escrevi. e-- Renato çfindf de
Campos.

1V1inisterio 1a Taze'r1

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é •intimedo i5

agente dodo Correio de S. João (esta-
,eão). no Estado de S. Paulo, Alfredo.
Corrêa, para, no prazo de trinta dias,
contrelte; da peimeire publicarão elgtee.	 .	 .

- alcance de 31$200, verificado no proces-
so de tomada de suas contas, referelitt
ao periodo do 1 de junli6 de 1906. a 34

' de outubro de 1910; sob pena de re4
yelia.

Terceira Directoria do Tribunal de'
. Contas., 8 de fevereiro de 1922.

Francisco José Pereira	 diree
• dor.,	 - LC0

1n1•111~

Tribunal de- •Contae
Pelo Presente edital, é intimado o nt

agente do Correio de Vila Olyeapia, no
Estado de S. Paulo, Leonardo Posella
Segundo,. mira, -no prazo de trinta dias,
contados da primeira publica deste, alle-
gar o que tiver a bem de seu direito e
produzir documento. relativamente. ao
-alcance de 211$, verificado no processo
de tomada de suas contas, referentes ao
periodo de 6 de janeiro de 1910 a 2
de seteriibro de 1010; sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 8 de fevereiro	 1922.
Francisco José Pee'cira d'Oliveira, dire-
ctor.	 •

Fm-fleme° Jo'sé Perciea d'Oliveira, dure-
t(*./

•
Recebedoria- do District° Federal

ÉDITAL 1:10 . 110rAtA(.1X0 N. 23
'Peto presente; fica intimada a firrna

J'orge Guise, á rua: da Alfandega n. 113
Desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi
orlo encontrada, Para, no prazo de trinM

,dias, allegar o que julgar a bem de stnt,
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n, 4 de 10 de
maio de 1921 instaurado na 2' . colecto
la federal de S. Gonçalo.

- • Recebedoria, 25 de feverelro:de 1922.
e-- O' sub-director interino,' Ciebeqa 1¥

Curadoria ias Massas Fallidag

SERVIÇO ET,EITORAL
9' SECO:o nT SANT•ANNA'

O Or. . Luiz Teixeira de Barros •u-
iãior. curador das Massas Falidas.; pre-
sidente da mesa eleitora/ da nona se-
cção do districto de Sant'Anna, etc.

Faz . saber que fendo sido designado
dia 1 de março vindouro para prece-

der-se á eleieão para Presidente da
Republica e Viee-Oresidente, pelo pre-
sente editei convoco os mesarios Gy-
rillo Mendes dos Santos e, Antonio Ma-
ria da, Silveira Manos°, para conmaree

• terem nacaielle dia, [Is 9. horas, da ma-
., ,nliã na Escola Itivedavia Corra	 si-

'lenda na praça da Republica, afim .de .
Oer inslallada a respectiva mesa. Dado

• e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos dezesete de fevereiro de mil nove-

.' èoulfis e- dons. Eu, joão Luiz Naseimene
SeCEet-D1'10 nomeado, o escrevi.

Lni Teixcira fie Rorros Júnior, pre-
1(1ente.	 •

;SERV ítj,0 ELE lel'ORAL
!fli.:Ref.111A _SECÇÃO 115GEIIIORAL no DIgTRIO.TO

•
00 F.N(115N1TO

O Dr. liratilio de Castro Guidão, pre-.
idenle tia .3' See40 eleitoral do distri-

cto mio Ei4euho Novo da cidade do Ria
'de :bueiro. elo.:

Fez sabtx pelo presente que, nos ter-
nos do art. 13 da iei • ri. 3.208, de 27 de
dezemlwo de 1916 e art. 1° do decreto
n. 14.361; de 19 de janeiro de 19,21,. con-
voca os meearioe designados para con-
lstItuirern a mesa eleitoral da 3' secçãcr
do die triceo do Engenho Novo, os Srs.
Franciscó .Marcondes Nebuco :e Eduardo
Lera. corno igualmente o secretario no-
mondo - gr. Juvenal .Galvãyi da Costa
fraga para comparece-ore 'no dia 1..de
itere° pies:elmo retem . ás 8 horas e 4.5
Minutos. á sé& 'da seoctio 'eleitoral, no
'édificio 'da eect•de 'municipal Vrtea '24 	 '
!Meio e. 727, afim	 si" proeeder -á elei-,-
eio para OS cargos de Presidente e Vice- -
Presidente. da Republica.	 •

Cie de Janeiro. 17 de fevereiro do 1922.
.1h .ouro de Castro euidiío.

.„	 Tribunal de Contar
Pelo Presente edital. é intimado o et.

- agente do Correio do Santa Cruz da Es- -
trela, no Estado de .S. Paulo, Ernesto

• Montovani, para, no prazo de t•inta.dias,
contados' da primeira publicação deste,
allegar o que tiver a bem do seu direito
e produzir documento, relativamente ao

• alcance de 3028200, verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, refe-
rente ao periodo -de 1 de agosto de 1907
a 31 -.de outubro de 1009e sob pena de
revelia. -

Terceira .DireCtOria do - *Tribunal de
Contas., 8 de-- fevereiro	 ' 1922.

ctor.
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4. . Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 21
- Pele preeente. fica intimada a firma
• Parlar:Ri Sá	 Comp., á. Avenida Salva-
,. eler de Se n. - 180 desta cidade do Rio de

faneiro, mas abe não encontrada, para,
no prazo de trinta dias, adegar o que

•litigar a been.de sua'defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base

ao auto n. 5, de 9 de abril de 1921 ins-
• /atirado na Mesa de Rendas do Macahée-

Reçebedoria, 15 de fevereiro de 1922,,
sub-director interino, Ccyrêa de

aef.

: Recebedoria do Dietrieto Federal
• EDITAL an INTIMAÇÃO N. 25

aPelo presente. fica intimada a firul
Castro Rodrigues ,a• Rosas á, rtia Para-

• gime, n. 29 desta cidade do Rio de Ja-;
omas ahe não encontrada, para, n

, preze dó trinta dias, adegar o que julgar
. a bem (Remia defesa, sob pena de reva-
lia.. no processo que teve per hese o au-

.• ta sem número, de 3 de novembro 'de

. 1V21 instaurado na Collecturia leAeral
, de S. João Marcos, blangarateba.

'.11ecebedoria, 15 de feveveiro de 1022..
— O sub-director interina,. Cal .rêa cie

- A?.

• .1921, instaurado na Segunda Collectoria.
das Rendas Federaes em ae Paulo.

- Recebedoria, 15 de fe vt•roiro de 4022.
-- O 51113-director inteeine. Corrêa de Sd.

• • Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 51

• D ordem do f.r. ajudante de directo),

' Dentro n. 13 desta cidade do Riode Ja-

ereta repartição.- fica intimada a firma
A, Reage. & Comp., á rua -Engenho do

,	 el • , mas abi não eneontra. do der
•ealio do mesmo ajudante director. pro-
ferido na eapresentaçieo.n. 21 de 1$ de
b '1 •de 1021. pela qual f •'referida

• eirma obrigada a pagar o emolumento de
e0$ correspondente ao registro de -5e11
estabelecimento AO atino de 1921, e mui-
latia erre 100e por infracção do art. 32
dó regulamento annexo ao decreto nu-

• mero '14.713 de 8 de março de 1921.
; • Fica avisada de que e não será acceita

• qualquer -reelainação.que exceda o pra-
. zo do 15 dias sem o deposito previo das

mencionadas, impeirtancias. •

• -,1 Recebedoria, 17 de fevereiro de 1922.
4---; O sub-director interino, Corrêa de $á.
(e.	 •

(Recebedoria do .Districto Federal
n Dem, Oe INTIMAÇÃO N. 52	 -• e•

• Dee erdem dá-Sr. ajudante do director
• ¡desta repartição, fica intimada a firma

• 'Gama & Comei., á rua -Nerval de Goue4
e-ba á.' 117 desta cidade do Rio de ia--

• aleiro, .4:mie 'atii. não encontrada, do 	 .

pacho do mesmo ajudante director, pro-
• ferido na representeção fl. 108 - de 18 de
• de outubro de 1921, pela qual foi a ré-
: ferida firma 'obrigada a •pegrir o emolu-

mento de 120$ f .wespoudento ao regis-
tro de seu estabelecimento no armo de
1921, e =Rade em 150$ por infracção

• dos arts. 8" e 14. b dó regulamento an-
, nexo ao decreeo n. i4.648 de 20 de ja-

neiro de 1921.
Fica avisada de. que -não será acedia

qualquer reclamação que exceda o pra-
20 do 15 dias sem o deposito previa das
mencionadas ineportancias.

Recebedoria, 17 de fevereiro de 1922.
sub-director interina, Coerêa de Sd.

-
Recebedoria do District° Federal

• EDITAL DF -INTIMAÇÃO N. 541

-26 de janeiro de! 1e21.
• Fica avisada. . de- que • não será
.acceita.qualquer reclamação que exceda
o prazo de 15 (line sem o deposito prévio
ifas mencionadas importancias.

Recebedoria, 17 de fevereiro de 19122,
i-e•O sub-director,' interino, Corrêa dc

acceita qualquer reclamação que exceda
•o prazo rld 15 dias sem o deposito prévio
das' mencionadas irnportancias.

'Recebedoria, 17 de fevereiro do 1 n9422.•
sub-director, interino. Corr4o dc S.

infracção doa arte. : e e 14 to do regulai-
mento annexo ao decreto lie 14.648, de
26 de janeiro de 1921.

• • Fica avisada de que não será amoita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 15 dias, sem o deposito previ° das
mencionadas importai-meies.

Reebedoria. 17 de fevereiro do 1922.,
b- O ub-director interino, Corrêa dc Sd

e Recebedoria do District° Federa:
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 50

Do ordem do Sr. ajudante do director
desta repartição •fica intimada a firmti
13ifano & Comp., á rua da Quitanda n. 9,
Bobeado!. desta cidade . do Rio do Janeiro,

• mas alii não encontrada, elo despacho do .
mesmo ajudanto do dircetdr • proferido
na representaçãci mm. raa, de 14 de ()litu.::
bro do 1921, pela qual foi a referia fir-

• ma obrigada a .pagar o emolumento de,
300$, correspondente ao registro de eeti.

• estabelecimento no anno de 1921, e mul-
tada em 150$, por infracção dog arts.
e 11 b do regulamento annexo ao decre-
to n. 11.A48, de- 26 -de janeiro do 1921,
reduzida DS3invo. multa _nrimitivamento
imNosia.

Fira- mesada de que não ' gera. mai§
•• enceta .qualquer reclamação que exceda
.o prazo de 15 dias, sem o deposito pré-

'. vio das mencionadas irnportancias.-
- ReCebedoria, 17 de fevereiro do 1•9220

O sub-director interino, Corrêa do Sd,,

• Recebedoria do District° Federal•
• EDITAL DO INTEMAÇÃo , 57-

• De ordem do Sr. ajudante do direeton
desta repartição, fica intimada a firma
Luiz Strass, á rua D. Gerardo n. 64
desta cidade do Rio de Janeiro, mas abe
'não encontrada, do tespach do. o mesmo
ajudante do director proferi .do na re-
presentação- n. 141, de 13 de outubrodo
1921, pela qual fui a referida firma abri—.

•gada a pagar o emolumento de 60$, cor-
respoedeete ao registro 4.1e seu estalido-
cimepte no armo fle 1021, o multada eme

• 1t70$ por Infracção . des sirtigos 8' e 14,
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.618, 6e e-20 do janeiro de 1921.

Fica: avinda de que não será amena
qualquer reolainação que exceda o prazo
de 15 dias sem o deposito prévio das'
mencionadas, in•Wortancias.

Recebedoria, 17 de fevereiro de 1922.
• O subedireetoe interino, Corrêa dc Stie

Dó Ordem de Sr.. ajudante do ediree
etor desta repartição, fica intimada a
firma • A. - Gonçalvee á avenida Amaro

-Cavalcante n. 151.. desta 'cidade do Sio
.de janeiro, mae abi nãO 'encontrada,
•deepacho do mesmo ajudante do director,
-proferido na reeresentação n. 146, de
.17 de outubro de le:,21, pela. qual Mi a
.referida firma obregada a pa gar o eino-
Aumento de 120$0a0, correspondente ao
-registro de seu estabeteciniento nu armo
-de 1921, e multada em 150000 por in-
-fracção dos arts. 8° e 14,14 da regula-

,	 mento annexo ao decreto n. 14.648, de'
.	 Recebedoria do Districto Federai

' EDITAL DE- INTIMAÇÃO N. 26
e• Pelo' presente fica' intimada a firraa

Leureiro Carneira dc-C rano., ou Loureiro
Valente: & Comp., á raa .Conselheiro Se-

' i.atsea o. 27, desta 'cidade de Rio de Ja-
adro, mas alii não encontrada, para, no _
prazo de Write dias, adegar o que julgar. 	 -
a hem do sua defesa. sob rena de re-	 geoebedoria do -Dtotrioto Federal
NOiia, no proceseo que teve por base (4	 EDITAL DE -INTIMAÇÃO N, 54 .

•tufo sen1 numero de 30 de janeiro de De' ordem do -Sr:- ajudante do dire-
ctor 'deste. repartição, fica intimada a
fiirma,leordino ' & Alvernaz, á rua '1°' de
Março n. '14P, 2° ander, desta cidade do

•Rio de janeiro, mas chi não encontrada,
do despacho do mesmo ajudante do di-
rector na representação ri. 120, .de 10
de outubro de 1921,- pela qual foi a re-
ferida firma . obrigadri a pagar o • Cine-
lument de 30O4aefe0' correspondente ao
registro de seu estabelecimento no cano,
de 1921, o multada em • e00a000 por
fracção dos arte. 80 .0 14, b, do regula-
monto annexo ao decreto n. 11.618, de

• 26 de' janeiro de 1921; mantida assim a -
. multa primitivamente imposta.

Fica avisada de . que não Ecrã' mais

Recebedoria do District° Federal
EDITAL 15E - INTIMAÇÃO N. 55

Do ordem do Sr, ajudante do director
desta repartição fica intimada a firma

• Ilermano learcellos & Comp., á ema Pri-
meiro de Março mm. 100, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi rato encontrada,
do despacho do mesmo ajudante do di-
rector, proferida na representação aia-
mero 137, de 10 do outubro de 1921,pela

• qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar o emolumen t o. de 508, correepon-

, . dento ao registro de seu estabelecimento!
no ann4 de. 1921, ie multMll em 150, por•

Recebedoria do Districto Federal
- EDITAL DE INTIMAÇÃO is-.

De ordem do Sr. ajudante do director-,
desta repartição, fica intiMeda a firma

- Borges Monteiro, & Comp., á rua Primei-
ro de Março n. 115, sobrado, desta cidade

• do Rio de . Janeiro, mas alei não encon-
trada, do deepacho do mesmo ajudante
do director proferido na representação

188,' de 13 de ontlibro de. 1921, pela
qual foi a referida firma obrigada a pa-
gar o emolumento de 300$, correspon-
dente ao registro de seu estabelecimento
no anuo de 1921, a multada em 300$ por
'infracção dos arte. 8° e 14, fe re-
gulamentd annexo ao decreta n. 14.648,,
tle 26 de janeiro de 1921.
„.Fica avisada dee que não Será acedia'

qualquer reclamação que exceda o prazo.
de 15 dias sem o depoeito prévio das -
mencionadas imaortanehts.

Reeebedoeia, 17 ele fevereiro de 102,
— O 1;!;,'. • C-"... •	 P.:).rtia 00 Sttp
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4lecebedoria- do Districto Federai
EDITAL' DE 1NTIMM:25.0 N6O'

De ordem do Sr. ajudante da director;
'desta rePartiçãaa fica intimada a firma
Borges Monteiy01-&- . Comp., á rua Primeia
ro de Março n.-15. sobrado, desta eidaa
de do Rio de Janeiro. Mas ald não en-i

'to/lixada, do 'despacha do 'mesmo ajua
limite do director, proferida na -repre-
3enlação n. 471,, do. 13 de outubro do
1921, pela 'qual 'loi s. a referida firma
obrigada a n ahgar o ,eino1i1 mento .
5U000, correspondento ao registro do
acu estabelecimentoano„ anuo de 1921,
• multada tma15.0$000. por iafracção dos
ara. . S e 11 b r do regulamento annexo
ao.decreto janc'Ará
de 1921..

Fica-avisada de •que,: não', será maisi'
aCceita 'qualquer reclamação que • exceda
0 . prazo de ,15:cliaa 4nel-ti o deposito pra-

. yro das mencionadas •amortanciaa.,.
tReca.boaloria; 'S7 do fevereiro de 19224'

4;-.13 suti-direct.	 interino, Corrêa de Sd„.

Itscebedoria .doíDistricta. Mera/
auarar„ Liz DariaraaaiV 1:n,T., 61i

Da. ardeni do.Sr. ajudante da direclaa
dasta repartição, fica iatimacla a firma:
11nud Vits, 4 :atia. zla .Candelaria n..40
aobrado..ilasta Cidade do Rio de Janeiro,.
n)a g ah i não encontrada, do despaçliP do
Mesma ajudante do director. preferido
na reureseutaçâo n. 172, do 11 de out.u.-
bro de 1921, uela qual roi a referiria
lirm.a obrigada apagar o. .emolumento
de 200$ correspondente ao -regiEtro
èe3.3 estabelecimento no anuo de 1921, e
multada em 31.'08 por infracção dos
ar'..s. g e 1'4 b. do regulamento annexo
ao decreto n, ` 11.618, de 26 'de janeiro
de 1021'..	 •	 •

Faat avapacia, de. que não 'aerá • 'acatai-ta
4jua1quer reclamaçao que .exceda o prazo
de. 15 dias 3c411 ti deposito prévio das
)nencionadas importancias. , •	 •	 •

‘` flecebeilária, 17 de fevereiro ' de
suh-7ilirector• interino, ,£orac?a•!-•	 .

••

,	 EDITAL DE INTIMAÇÃO u,a 63• .
De ordem do Sr. ajudante da director;

desta -repaatição, fica intimada a Litho-
iTypog,raphia Fluminense á rua da Qui.*
tanda n. 22, desta Cidade do Ria de Ja-
neiro, •mas ahl não encontrada,' do des.
pacho do mesmo ajudante d .o directora
proferido na representação n.175, do 14
de outubro de 1921, pela qual foi rea
ferida firma obrigada a pagar o °moa
lumento de 60$ correspondente ao aegisa
tro do seu estabelecimento ao anuo ciO
de 1921, a multada em 150$ por infraa
ação dos arta. 8 .e 14;:b do regulamento
annexo ao decreta o. 14.648, de 26 dc,
janeiro de 1921.	 f

-Fica avisada do que não será acceitã
qualquer reclamaçao que exceda o prazo!
de 15 dias sem o deposito prévia dag
mencionadas importaucias.

Recebedoria, 17 da fevereiro de 1922a .
— O aub-diaaclaa interino, _Cottea_
St.f.n

**1	 a
Racebcdcria do . District° Federa/ 5.

EDITAL na ixinikInÃO NA, G1
De ordem do Sr. ajudante do directom

desta repartiçãd, fica intimada afirma
Jorge João Barbur, á rua da 111fandega
ri. 312. desta Cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi não encontrada, do despacho'
do mesmo ajudante do' director, marfe;
rido na repreaentação u. 178, de 14 de
'outubro de 1021, peal qual foi a referida
firma obrigada a pagar o eineamento do
00.8 correspondente ao registro do seu
estabelecimento no anno de 1921, 'e mula
tada em 20 Vo por infracção do art. 7
do regulamenta annexo• ao decreto 'Au-.
mero 14.713, de g de marco da 1921..

Fica ayisada de_citie uri() sera accellã
qualquer reclamaçae quo exceda o prazo;
de 15 - dias. sem o deposito prévio • dag
mencionadas importapcias. •

Recebadoaia, t7 de fevereiro do 1922.i
— O .sub-direct9y interino, Corrêct

•
IN•

Re'cabedoria do Distriato Falara!
EDITAL nn nanamasaio N. 65

Da ordem do Sr. ajudanto do dircloP
desta repartição,. fica intimada a •"irma
M. Santos •.% Comp., ti rua da Candelaria
11. 91, .sobratio, desta,,cidade do . Rio do
.1.artaira„ uiva, abi °não encontrada, • do
-déapachO' tdo`manino'ajtidante do direa
CI.0r, proferido na representaçao n. 1 2.

. de .14.de outubro de 1921, picla-qual Sai•
a 'referida firma obrigada á. pagar ó
emolumento de 3008090 correapondeote.

•to registro de seu estalielecimento • rui':
armo da 1021, e. Multada. ém 8C1S00Ct
por infnacrAo dos crts.-8 q- e ti	 cicirea,

annexo ao decreto i, 11.618'i
d

•

 e 26 cts; janeiro de 1922.	 -
Fica avisada de 'Mie não será - acecitát.

qualquer reclamação que exceda o ~Na
de 15 dias sem o ..deposito prévio ClaT.
'mencionadas imneriancias.

Recebedoria. 17 de fevereiro de 1922...
+a-0 sub-director interino, Corrêa de cf.„

" Recebedoria do Districto Federar. a
EDITAL na, inrarisarco N. 66	 •

" De ordem . do Sr. ajudante do .clireCtiSi
desta repartição, /fica. intimada a firnut
Ferreira i% Pinho, á rua S. Pedro ri. 34(i.; !
desta cidade do Rio do Janeiro, mas aliz •
não encontrada, do despacho do _mesmo,
ajudante do ,directiir, •proferido na re-
presentacão n. 183, 63..6 de outubro de
1921, pela qual foi a referida firriat
obrigada a pagar o emolumento cré:
120$000, corresponclento ao registro do
seu estabelecimento no anuo de 1021, s.
multada' em 15%000 por infracção doá, •
arts. 8° e 11 b, do regulamento annexo
ao decreto na 11.648, de 26 do janeird

• do 1921..	 t.•

Fica avisada do que não será acedia:
qualquer reclamaçao que exceda o prazo.
de 15 dias sem o deposito prévio das,
mencionadas importancias., • • - 	 •-•

Recebedoria, 17 de fevereiro do 492,
• sub-director interino, Corrêa de .S.."4„-

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 67,

Dc	
a.

'ordem do Sr. ajudante do 'directora
riLesta rePartição, fica intimada a firma:
!Santos ck; Filho, a rua Cieneral Camara
11.280, desta cidade do Rio de Janeiroa
tuas ahi não encontrada, do despacho do;
mesmo ajudante do d' t 	 fe •
na representação n. 185; 'de 1:7 do outua
'bro de 1921,. pela qual foi a referida: •
firma obrigada a pagar o emolumento'
de 1208 correspondente ao registro da4,
seu estabelecimento no armo de 1921,
multada em 150$ por infracção dos arat
tigos 8 e 11 b, do regulamento annexo'
cni decreto n. 14.6. 18, de 26 de j aneiro da;

1921Fi.c. a, avisada de que não será aceeiCal
qualquer reclamação que exceda o prazo'
de 15 dias sem o deposito prévio, daS
Mencionadas importancias.
• Recebedoria. 17 do fevereiro dá 1921.

- aub-director interino, COrPêCt de_
•,raolám.•

• Recebedoria do District° Federal ]
EDITAL DE INTIMAÇÃO N..68	 4:a„

1 De ordem do Sr. ajudante cio direcW,,
'desta reparliato, fiaa intimada a firnaa
Costa Pereira az Comp., á rua da Qui-.
tarda ns. 53 e 55, desta cidade do Biot,
de Janeiro, mas ahl não encontrada, do:
despacho da mesmo ajudante do dica

- reator. proferido na representação nu-t'
mero 188, de 17 de outubro de 1921. Doia;
qual foi a referida firma obrigada o/
pagar o „emolumento de 6(4, correspon-
dente á dn'erenC.s de registro de seu esa, •
4.11:JcIPcimento no rnno dc 1921,.0 mula
tuia era 150S por. infracção dos arts..8)
e 14 b, ilo regulamento annexo ao dc7,;,
çreto ii. 11`.6.2.8, jia 20 da janeiro de :192n

'Fica avisada • tiè• que anão ..aerá..acealjja

eecaledoaia da District° Federal-

13,1 /NTIM.1c:ÃO N. 39 •
1-ialen'S do Sr. ajudante do diracialif..

de'ta raliariição, fica intimada 'a
A. C. Paixato, á rua Primeiro d3 Mar-
ta n. 33, dasta cidade do Rio 'de Janeiro,

ah i não en.cardraila, 1:11 despacho do
• mèmo ajualanta do director, proft.xido -

repre..géntação n; 169, ao . 13 da ou-
tulaai da 1921, peia qual foi á referida
-firma obrigada a n2gac o ,iPM0111rnent0
de, • :;00sMoo,-eurver-;pendente ,á6

zato'eStabeleciroento na abro de 1921,
41 • raultado ,em 30 .l$000 per infracção dos

S e 11, b, areularnento .annaxo
'ao decreto n. 11.628f 'de 2G do janeiro
do 1921. mantida aaziat a inulta primia

ativarbente imposta.. 	 ' ,	 •	 .
Fica aaiatia de que, u7i'ai ,será mais

arcana nua/quer raclarnaçáo 'que exceda
o prazo . de 15 diaa . sn .0 deposito paca

I yio das Mencionadas importanéia:s
Pale•ebedoria. 17 do• fevereiro de 19224.

sub-director, interina, Corrêa de. S(2,

"arda il.. •2 desta Cidade-do, Rio de Jaa
inaVald não onontrada, dá

acho do nies a ajudante do d:rectar,
pfoferida na rep	 n. 173, do

da outubro do 1921, pela qual foi a
rafarida firma obrigada a,pagar o amo.
Imanto de aeOta correspoialenie ao roa
giatro da seL, estabelecia , tio no anuo clá
1921. e multada em 30tal ror infracção
los arts. 8 e lá. b, do	 a' 	 an-

maao ar) 0^^-3 1,O	 11.G18, de 26 de ja-
nela° do 1021., 	 ,

-Fica avisada' de, que não F.3erá acoeitã
qualquer reclamação quasexceda o prazo.
tio 15 dian sem o deposito prévio claa
mencionadas importaneias.-

• Recebedoria, 17 do fevereiro cio 1922a
— O -aub-directaa interina, Orrea c.fao

Recebedoria do District° Federal

• llecehedorla d3 Districtd'rederalA
..	 a a•	 .affe.

• " • aoérar.,	 1NTL51.1,ÇÃO;iN.- 62
• .

• 'ordena . do .Sr..:ajudanfo do,directon
desta -reparti4o, 'fica intimada • a firma
Jonli .àlooro & Coma., ti rua da Candeia.
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timàlquer ree1ama4o que metia o_prag0
.15 dias sem Q deposito prévio das

mencionadas impertancia.
Recebedoria, 17 de fevereiro de 1922.

,-- O „s..ub-direketor'iniaerine. Correu do Sá-
-

• 'Recebedoria do -District° Federal

EDITAL	 N

1).) ordem do Sr. ajudante do director,
ltisSt$0. repartição,' fica intimada • a firma
Ate:entalei° de Souza., á rua 10 de Março
o'. 66, fundos, desta cidade do Rio dn
•trmeiro, mas ahi não encontrada, do.

„tiePpaCit0 do mesmo aludante do (lira.
•• flor, proferido na representação n. 189.

ele 17 de outubro de 1921, pela qual foi
' IA referida firma obrigada a pagar o caio.
" lamento de 150$ correspenidente ao re-•
vistro de seu ee:tabelechnento no anua
da 1021, e multado em 150$ por infra-.
açor) dos- arte. á e 14 b, ' do regulamento
rannoxo ao doeu,to n. 14.018, de 20 do

• Mneiro' de 1921.	 -
Pica- avisada de que não será muita

'malquer reclamação que exceda o prazo
de 15 dias sem o- deposito prévio das
'mencionadas importanciaa.

Recebedoria, 47 de fevereiro els 1922.
O sub-director interino, Corrêa d,Sd,

.••• liceebedpria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 73
• Po ardem do Se. ajudante do director
tif:stR tepartieão, fica intimada a firma
A. Ooacalves, á rua Claripmado do Immo -
ir 11; desta cidade. , dre Rio do Janeiro,
mas ahi não enronlrada, do despacho do
!ne9tao ajudante do director, proforid(i

rePresen t acão a. 101. de 17 do
Miro de 1921, pela qual foi a •referida
..I'lrrna obrigada a pagar o emolumento
ela 120 correspondente ao registro de
seu estabelecimento no atum de 1021. e
elialthria cot 1508• por intraceiln dos ar-
r -ap-ias 8 v: VI h do regulamento anuem() ao
alei:real) a. 14.648, de 26 de janeiro de •

mantida assim a multa primitiva
-mente. imnosta.

bica 'avisada de que. não Fera mais ao-
truta qualquer reclamação que exceda o
;dm:" da 15 dias sem o deposito previ°
daa mencionadas importancias.

Recebedoria. 17 da fevereiro de 1022.
i— O ai:h-director interino, 001' •ea	 Sd.

Recobodoria do District° Federal

PJOITAL DE INTIMAÇÃO N. 71
De ordem do Sr. ajudante do director

desta repartição, fica intimada a. firma
Uijino Josi5 Unharas á rua Elias. da

Silva n. 337 desta cidade do Rio de Ja-.
nein), mas. ahi não encontrada, do des-
pacta' do mosmo ajudante do director pro-,
i'erid) na repreaMtação Ti. 02. de 17
outubro da 1921, pela qual foi a referida

iitina obrigada a, pagar Q emolumento
de 00$ correspondente ao registro Re BUI.
estabeleeimanto no anno do 1021, .e mul-
'fada cm 150$ por infracção dos arts.
e 14, b do regulamento •annexe ao de-

. ereto n. 14.648 de 20 ele janeiro de 1021.
•, Wien avisada de que não será acceita
:qualquer reclamação que exceda o pra-

do 15 d i as se m o dada ,dlo preyio rias_	 -
mancionada g impoétarrcias„

t, Recebedoria, ta oe fevereiro de 1922.
(4 -. 0 sub-dire,eter interine, Corda dp:Sá,.	 .

Recebedoria do . District° Federal
EDITAI, DE INTIMAÇÃO N. 72

De ordem-do Sr. ajudante do direci.or
desta repartição, fida intimada a firma
.1. Ç. Rolão a rua Dr. Leal n. 140 desta
cidade do Rio de Janeiro. mas abi não
encontrada, do despailo do mesmo aju-
dante do director, profei ido na represnta-
ção n. ,:191. de 17 de outubro do 1921,
pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar o emolumento de 1 ,108 corres

-pondente 00 .registro de sou estabeleel•-•
mento no armo de 1921, e multada era
1508 por infracçfío . dos arts. ftg e 14, b
do regulamento annexo ao decreto . nu-
mero 14.648 de 26 de janeiro de 1921.

Fica avisada do quo não será ancila
qualquer reclamação que exceda o pra-.
zo- de. .15 dias sem o deposito previ° das
mencionadas imporiancias.

Pecrbederia, 17 de fevereiro .de 1022.
1-0 sub-director interino, Corrêa de Sd.

Recebedoria do District° Federal
EDITAI DE INTIMAÇÃO N. 73

De ordem do Sr. ajudante do director
dota repartição, fica intimada a firma
Emilio Antonio á ima Engenho de De22-:

iro n. 32 desta eidadá do Rio de Janei-
ra, mas abi não encontrada, do despacho
do mesmo ajudante do director, proferido
na repremtação n. 105 de 17 de outu-
bro de 192•, pela qual foi a re •a • ida fir-
ma obrigada a pagar o emolumento de,
IOioi corre,vOndente- ao registro de seu

•estabelecimento no atino de 1921, e mui-
toda em 150$ poy infrae-5ão dos arts. 8°
e 11, Li do regulamonto annexo ao de-
creto n. 1 .G18 de 26 de janeiro de 1921.

Fica avisada de rate não será acudiu
qualquer reclamação que . exceda o pra-
zo de 15 dias sere o' deposito previ° -das
mencionadas importancias.

Recebedoria, 17 de fevereirri de 1922.
—0 isub-director interino, ,Corréa	 Sci

Alfandega do Rio de Janeiro'
CONCURSO PP,RA GUARTYAS

De ordem • do Sr. Dr. presidente do con-
curso para guardas da Atfandega do Rio de

ei o, 55.0 convidados a comparecer nesta
A/Iandega, amatiltã, IS do corrente, dela 12
ás '4 :toras. para inspecção de sucie, todos
os r • d hiatos inseriptos para o all adido Coil-

das. tetras M. N, O e P, e, lambem,
(5 da; letras anteriores que não cOmparece-
ta a á inspecção procedida hoje.	 .	 •

Alrandcga do Rio de Janeiro, 17 de feve-
reiro de 1922.—Alfredo Cunha, secretario. -

Improns.a Nacional	 ,

INTIMÁÇÃO A JOSI1 Dr FIGUEIREDO ç0UT1NE0

De ordem -do Sr. director geral, faço pu-:
bile° que, tendo terminado, cm 22 de de-
zembro ultimo, a licença concedida ao em-
pregado José de Figueiredo Soutinho, fica.

lhe marcado o prazo de 30 dias', contado de
boje, para apresentame a esta repartição,
sob pena de ser exonerado por abandono do
emprego. -

Secção Central,. 27 de jancire de 1922.-
O Oleei. S. do Pilhar Filho.

•
Alfamloga do Rio do Unau,. -

. Peia inspectoria desta alfaiidega se faz
publico, para conliccimentO dos interessa-
dos, que foram descarreandos para esta re-
pargção os Mutues abaixo mencionados

com signas de avarias e de falta, devand0
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 13 dias -para provida.ncie, 1
respeito.
• Vapor Daepend::, atracado em 7 de fere

reiro de 1922:
Armazem e. 2—AA: 1 caixa e. 27, :Iva-

dada..
BR: 1 dila n. 171, 13, repregada e avariada. •

• C 1.00 M—C2 engradados n.. 378s 365; -
avariados.

HC: 1 lancha n. 1.453, idem.	 •	 -
JIM: 1 caixa a. 1,•repregada e. avariada;
)111: 2 ditas as. 211/1 e 211[3, idetna
LC: 3 ditas diversos numeros, !dein.
AIDC: 1 dita 0. 159, idem. •
NN: 1 dita n: O, idem.
PSC: 4 ditas diversos muneros, ident.
SIC: 1 dita n. 2.7321, ideia.
Vapor allemão Eu! rifem, atracado cal 7 cr.

fcvereiro de 1922:	 '
'Aramem interno n. 3—Ali): 1 caixa it. 49,

rapinada.
•• FM: 1 engradado n. 2, rcpregado e Mo:-

11:1Cdfl .5.151: I barrica sem numero, repre-
gada.

MC11: .1 caixa n. 1.075, idem.
CCR: I dita n. 555 e 534, idem.
Carloa RC: 2 ditas ns. 315 c 474, ident.
DIA: 1 dita n. 952, idcm.
GM: 1 dita n. 749. rei-ninada e avariada.

•I • 1S: 1 caixa ri. 2.119, reprcoda..
• 1 dita n, 1.710, repregada e - ava-

riada.
Idear: 1 barrica numero 4 301,- idem,

idem.
MS: 1 caixa n. 59, idem, ideia.
Mil: 1 caixa ri. 2 253, refaregada.	 .
G—C-100: 1 dita n. 1871, repvcgada

avarir.da.
No—t.-1Ç': 1 dita n. 1, avariada.
2.287: 1 dita n. 587, avariada c repre-

gade. •
'apor iagIe.z &mira atracado em 4 do

fevereiro ae 1921
FOGA M: 5 caixas, diversos' minteroa,

repregadas.
LER--SAAF: 1 dita n. 3, ideai.
533: 3 barris vazando. •
1—R--Rio: I COLta it 88.001, Liem.
T: 2 ditar. os. 29 157, 20 ..14:0, idem.
CCBPR: 3 saca:os rotos.
Idem: 2d barris vazando.

.Comprri lda Calçado Clevelaud: I caixa
n. 2, rannagada.

CGEMAIC; 2 ditas	 6, idem.
'EPF-700: 10 sl...:COS Uttng . "

1=MY&Cir, : 1 dita a. 1, idem.
FGFAIS : 3 diens, uamee,s diversos,

CCBPR: 2t saccos rotos.
Fapor fmueez Ango ar.aade cm G . de fe-

verelao de 1922. 	 .
.Are,lazem 7—Cerea: 1 caixa a'. 2, raiare-

gala e avnriad: -:.	 .
Croix Rouge Brazitienne: 2 ditas sem nu•

mero. ident. Idem.
DIA: 2 difas numeres 3.133, 3.132, idem,

idem.
FBC: 2 ditas tis. 15819. ideai, idem.-
Granado: 4 dita e. 1.731, idem, idem.
MC: 1 dita ro 4.161, ideia. Wern.
NN: 1 dila n. 14. idem.

_ PS: 1 caixa it. 5.33), represada e ara.
nada.

R: 1 dita n. 2.085, idem, idem.
SCC: 1 dita a. 292, Liem, idem.	 a
Varor Pangim, atracado co'. t's de fevereiro

dc
Arrnazcm n. 7 — AS: 2c .; •a s nS. 2.352 e.

2.353, reprcgadas e av•
• C1 : : 1 dita it. 1.348, re	 . e avariada.
j. V. C.: 3 ditas coa (1:'."e^Fri$ munem,

avariadas,



DIARIO oprimmi	 i?Pt-Pl'ail't) e -4.97,2?\inerzefflord~miee~~~~hirei.~ 	 - .
•

•

A—P-2.910—&—C: .8 pedras luar:noras,
a a u mu e roaquebrac!as

'.,--P-a2.211—&—C: 5 ditas, idem.
":C: • 1 caixa n. 2.531, repreSada e ava-

iar
SC/..a-G cçe C: 2 ditas ns. 727 e729, repre-

!ardas e avariadas.
Sê:G : '11 dita a. 2, avariada.•. 	 -
Vapor americano Liberty Glo, atracado em

6de fevereiro de 1922: • o'-•
• Aainazani n. 10 U .S :C4-200: 3 caia

‘...a-as com diversos numeroá za•repregalas' C
avariadas.	 -

,SAAFa-535: 23 barris, Vaiando.
Vapor Liana, atracado em 1 de fevereiro

de 1 j22: .	
.

Ara_ :em n. 13	 CO: 1 engradado n.
avariado.'.	 . •	 •

A—F-2i22.300: 2 caixas ns. 44/5, ava-
riadas.

A—F—C-1122.301: 2 engradados tis. 106
e-87;•awariacioa.

W: 69 a: lurados de chapas, idem. 	 .
. MiVt • ‘- 1.263/9: 30 Chapas; avariadas.
Vapor italiano &Jia, atacado era 8 de te-

varei .o de 1922: •	- •-•
• Arntazem it.. 10 — MM: caixa n. 2, Fe-

pregada e ava
OF—C Azevedo: 1 dita n. 301, avariada.
PS: 4 ditas com diversos 'numeras, idem'.
Vapar • rancez Migo, atracado 'em teve-

teirode Ta22:• . •
Armar-ma externo A — C—M---C: 31 cai-

xas, rea •;gadas e 'avariadas.
Comute. Eresard, missão Militar: 6 ditas,

idemna • ' -	 -- •
Cill)—VC: 24 'ditas; ideia, idem.
Dias d'Almelda & Comp.: '9 quintos, va-

zando.
-Armazem - externo :A—Dias de Almeida

& Comp.: 1 decimo, vasanclo. •
Idem: 1 dittaa vasto.	 a:
F1C:- 1 d*'-a • vaaando. 	 -
C M: 5 bt ..... • is encapados; idem.
AAP: 3 ditesaidemai	 • •	 -
CHP—VC: i l:aaixa, repregaitt è avariada.
Caldas: 3 ditio idem.
AF: 3 ditas, ide.n.

3 ditas, idem.	 - •
-G. 'Alonantlab: 2 ditas, idem.

3 ditas, idem.
i‘laëLiCíjn'AiOr:' 12 (Hills, idem .
Sem ma :a, I dita, ident.
VAIC:17 ditas;'-

• Macede Jurior:'I dita, ident.
Vapor inalez"Dasag, atracado ema 'fava-

rake de 1922: a a- •• • -
Armaient externo C—A1PC; 5 caixas,

pregadas.	 • -
Vapor nacional Ruy Barbosa; atracada' ela

fevereiro de 1922 i
• Armazem externo Ca-Lote 60: 1 fardo,
.oto:	 -	 •	 ••

falte 65: 3 ditoa,..idem.
SF: 3 ditos,-idem.
Vapor inglez Vestris, atrrizad y em feve-

reiro de 1922:	 •
. Atanazem externo C—L—CRC: 5 caixas,
•,:epregadas.

CWC: 12 nas, idem. •
LARGE—CWC: 1 dita, ident.
Vaaor alterna° Holiy, .atracado em 50 de

JP. rn:ir0 de 1922:
lida do Caji1-41C: 5 caixas • as. 233/240,

aaalada, ext. e vasand.
6 ditas as. 1:230155, ideai:

, Vaoor allemão Minden, atracado em 25 de-
;amaro de 1922:	 .•..

Caaa—N—S: 13 caixas, numeras

• Aifandega do Rio (lã Janeiro
••

Pela inspectoria desta Aliandega se faz ptt-
blico, 'pára conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados coma si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se mo
prazo de 13 dias para providenciarem a
respeito:	 - •

Vapor Baependy atracado em 7 de feve-
reiro de 1922. .

Armaxem n. 2 — AA: 1 caixa n. 30, re-
pregada e avariada.

J — 103 — R — C: 2 ditas as. 2/3,
idem.	 •

LO'CICC: 1 dita n. 179, idem.
NN: 1 dita n. 3, idem.
Vapor alletaão _Eleva atracado Cui 7 de

favereiro de 1922.
Armazetn entanto n. 3 — RC: 2 caixas

is. 1.001 1'27, repregadas.
RPA: I dita n. 4.784, idem.
C—R—Sietnens—B—J: 1 dita n. 4.117/13,

idem.
Idem: 1 dita n. 16012, ident.
VAIC°: 1 dita a. 690, idem.
VWB -a• MD: 1 dita n. 2.418, avariada.
Idem: 1 engradarrOn. 87, idem.
WBC: 2 caixas- as. 1.799/2 4.92, Imre.

gadas e avariadass
DE&Z: 1 dita n. 732, idem.
FLN: 2 ditas as. 0.991/2, avariada.
GC&Ce : 1 dita a. 28011, repregada.
IIDD: 2 ditas as. 4.300/301, idem.
RB: 1 dita n. 11.339;3, idem.

, !aNS: 1 barrica n. 4.267, idem.
Idem: 3 caixas com diversos 111.1111M5,

avariada.
Idem 1 barrii a. 4.273, repregado.
Armazein interno a. 3—FP—L: 1 caixa

a. 223. repregada.
MGF: 1 dita a. 15.934, idem.

• ARS: 1 dita n. 758, idem..
Idem: 20 engradados seni numero, ava-

riados.
GC-100—R: 2 caixas as. 1.170 e 1,168,

reuregadas.
OE: I dita a. 070, idem.
C—RA: 1 dita a., 2.596, !dem'.
RC: 1 dita n. 1.003, idem.
AEG:.8 ditas com diversos numeros, -ava-

riadas.
Idem: 3 ditas com dive:sos numeres. , te-

pregadas e avariadas.
Autamerica: 1 dita n. 9)1, repregada.
B111: 1 dita n. 1.975, ident.
BASF: 1 dita a. 54.253, avariada.
C—BA: 1 fardo n. 2.930, roto.
Carlos RC: 1 caixa "n. 519, repregada.

‘-• CB&C: 2 dita n. 2/4; idem.
CFO: 1 dita n. E 2, idam.
CCR: 2 ditas 'as. 532 e 533, ideia.
DEZ: 1 dita a. 2.779, idem.
AMC:*,'.çc 	 1 (net as. 4, ident.
Autatnerica: G ditas coma diversos nu-

ladros. idem.
A.MC: 1 dita n. 13, idem.
aaET: 10- engradados cela dive rsos nu-

ine,aos, avarigrlds.
(dant: Ir (baixa n. 4.9.42, idem. •
Iddm: 2 ditas mi'. 4.116 e 5.501, repta:.

;abs.	 .
Vapor iaglea Boswell, atracado em 4 da

featiareirCade -412:
Atingem a. 4—Dia: ' 39 rolos sema nu-

maii-U, avariadas.
E--M—WeF: 1 caixa 'na 9.338, aepre-

gaia.
• Luzil: 1 dita sain attnia.ro, idem.

nsa 3 e 18, ideia.
M&13-2.907: 2 amarrados de caixas

Oros 2 e 11, repregados.'
'M&D-2.603: 1 caixa n. 1, repregada.
SP: 3 ditrs as. 21, 18 e 16, repregadaS.

diveraos nitrneros,aidem.

Vapor pertuguez Pattern], atracado Fli
3 de fevereiro de 1922. 	 t•

Armazein u. 7—CB: 1 caixa a. •1.344
avariada.

AP&C-2.830: '2 pedras marmores
quebradas. •

Vapor inglez Vestias, atracado em 5 clâ
fevereiro de 1922.

Armazem a. 8—ACE—TC: 18 saccos
rotos e com falta.

CCD—CNI: 6 djtos, idem idem'
CCB—Rii : 2 ditos, idem idem idem.
BC—TC: 30 ditos, ideiaidem idem,
FAIC—TC: 15 ditos ideia ideia ideia.
1FR—TC: 15 ditos, idem idem idem. •
MJAC—TC: 15 ditos, idem idem.idema
LC—TE: 12 ditos. idem Idem idem. a ,
Vapor truaca Aquitaiw, atracado em 3	 .

fevereiro de 1522.	 •
• Armazern a. 8—APC: 6 barricas sin, qt0
bradas e com falta. 	 -

A1BC: 8 ditas, idem idem idem.
VC: 7 ditas, ideia idept idem.

• • SSB: 32 caixas, diversos numeres, reprd,
godas e avariadas.

SG: 2 engradados as. 1.31819, avariadaaji
1FSC: 2 ditos as. 1.342/3, idem.
'Idem: 1 dito n. 1.344, idem. .
BP: 7 blocos de manivara.
SSB: 44 caixas, diversos numeres, rcpreá,

gacias e avariadas. •
Vapor hollandez Límburgia, atracado cá

Ode fevereiro de 1922.
Armazem a. 13—FLCL: 1 caixa a. 223»

repregada e avariada.
Vapor Influa MO, atracado em leve.'

reiro de 1822.
Armazem Extezno A—VAIC: 9 caixas,

pregadas c avariadas. • 	 •	 .
Armnazem externo A --a MS: 5 quint3s,'

vaps acnd: 5o .c 

	

ditos, idem.	 '
Casa Cruz: 7 ditos. ident.
Rochedo: 5 ditos, idem.
Fegueiredo Caminha 7 ditos, idenl.
CPL: 4 ditos idem.
Henrique Santos; 7 ditos, idem.
Dias Almeida: 7 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio. •
Idem: 1 decimo, %asando. •
AGC: 24 caixas, repregadas e
CB: 1 dita idem, idem.

• DRAI: 8 ditas. idem, idem.
FM: 12 ditas, ideia, idem.
Maceda Junior:• 2 ditas,
MPC: a ditas, idem, idem.

• TBC: 5 ditas, idem, idem.
AGC: 3 ditas, ideia, idem.
C—M—C: 3-ditas, idem, idem.
CB: 3 ditas, idem, idem.
C—M—C: 61 ditas, idem, idem.
Idem: 30 ditas, idem, idem.
Idem: 33 ditas, idem, idem.	

•

Vapor francez A quitaine, atracado em IM,,t1
raivo de 1922:

Armazem externo A — Azevedo: 4 caixas
. repregadas e avaeadas.

AP: 5 ditas, idem, idam.
CNL: 9 ditas, idem, idem.
IS: 1 dita, idem, ideia.-
PM: 4 ditas, idem, idem.
MCC: 1 caixa, idem, idem.
TBC: 8 ditas, ideia, idem.
CNL: 1 dita, idem, idem.

•Vapor italiano Sofia, atracado em
reiro ria-1922:

Artaazein externo C — DG: 3 barris, v

saltidde%.1: 2 caixas, ideai.
Vapor hollandez Libiburgia, atracado CQ,

fevereiro de 1922:
Arinazem externo C — Brazil Stora

caixas, rcpregadas. 
	 aZÁ

• •	 • •	 .P: 1 dita, ideia. •
Alfandega do Rio da Janeiro, 15 de.fes•C:.a'

reiro de 1922.— Bartholonieu de Sá cSõiiiul
•aJmida a te do inspcetor.

•:

diversos, avariadas e catarro.
Vapor sueco Pacifico, atracado ema "23' da

ijameiraoale 1922:
Ca .imiali5: 3 barricas as. 113, 182 e

193, quet radaa.
Alianciega do Cio ;te Janairo, /3 de fevereire

ac`1922.-1lartizalgteu de Sá e Somzà: aja-.
aatite do ir4ectdr..

-	 •	 • •

:

avariadaq
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Alfandega do Rio de Janefrã# a	•
: Pela luneetoria desta Alfandega se faz

.publico. pa ra conhecimento dos intarcssa-
doa, que I rani descarreeados para esta
tepartido na volumes abaixo mencionados
çorn a ignaes de avarias e de falta. cleveado
ataus donos ou consignatarios aproentar-se
no prazo de 13 dias, para providenciarem a
respeito,
a Vapor Eendem, atiaicado em 7 de fevereiro
da 1022: .

Ararazer interao n. 3—Acaris; 3 caixas
diversos rotulem% repragadas.

A"a..1a, C: 3 ditas idem, idem:
• Auianw'r • 2 ditas ris. 1.212/2 C 2.242,
filam.

A 'C: ' dIrta as. .1.238 e 970/969, idem.
..M; 2 g	 a dos as. 7 e 5, avariados.
l'azar:	 .ixas os. 718/9, repregadas.

• W: 1 d	 n. 5'92, idem.
PCGC: 1 (*In n. .113, repregada e ava-

riada.
ale 3ditas divafsos numeras,. avariadas.
Idem: 1 C • a H. 1.071 rcpregada.
.Carioa Rr 1 dita n 451, idem.
-Ideai: 2 dhas ns.459 e 481, idem.
IMA: 3 dita; diversos mauros, idem.
Idem: '1 cli fa ri. 876, avariada. •
(1M: 1 da:a .1 10; acprea.ada.
liana; 3 ri: is diversos numcros, ident.
alla:O dta,4 idem, avariadas.
11W: Mtas ns. 553/7, repregadas.

,(B, I dIla D. 20, idem. .
. IF: 1 dita n. 1.637/4, reprcgada c ara,

rjada.
MS: 1 caixa n. 3.303 A, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.124/18, idem.

a Mti: 1 dita n. -648, idem'.
, MS: 1 dita n. 737, idem.,

Idem: I ditd o. 115, reoregada e avariada.
, RII—P: 1 dita, repregada.
R 08: 2-ditas as. 16/7, rcpregadas c ava-

riadas.
'41A--'aR—D: 3 ditas, clivcrsos namoros,

tepregadas
Rico: 1 dita n. 105, idem.

•• CLI—Siemons— RJ: I dita ti. 231.312, .

K—S-17: 1 dita ri. 74, avariada.
T11-1 dita o. 42 A, repreaada.
Vapor	 Bosivell, atracado . em 4 de

evcreiro de 1922:
•Atanazem n. e—BS4C: 1 barrica, repre-

a-ada.
CI1EE: 1 caixa n. C 184. idem.
CCB—RP:: 4 sadcos, :Tatos.
DA1C: I	 xa n. 17, =regada.

,aacintho:,	 )arricas. idem.
MS: -2.5 n5: 1 caixa, ,sem numero, idem.
1de:1-2.607: a 1 amarrado de caixas n. 4,

idem:
411ein: 1 caixa a. 3 idem.
PUC: 5 b , • iams, diversos numeras, ideia.
IMLC.: 3 d iais, ideai.
Idem: 11	 -.asidem.
MIÁ': 2d1. os .. 223 e 174, idem a

_gaipa—Cobaia da Alienados de Jacaré-
raautt: 1 e radado, avariada

IZ.ico: 2 caixas ns. 21 e 31, repreaadas.
SI': 2 dita •:s. 9 c13, idem. • "
SVC: 3 kuvriras, sem numeres, idem.
idem: 1 d1t4 idem, idem.

...S&D: 11.s- ••:- s rotos.
SVC: 1 b-arrica
"S&C: 11's-caoa rotos.
Vapor na .au.ittl Tabatitiga, atracado cai 10

ileievereiro le 1922:
' Armazem' 5—AC: 1 caixa o. ÇS„repre-
yltda e avariada.
. -13LSC: 3 ditas diversos numeras, idem
idem.

- • 1'C: t dita n. 248, Avariada.
. Vapor belga Bolivier, atracado em 10 de

tevergio de 1922: .
• -"mudem 0.5--114C; 1 caixa n. 28, re-
i-legada.

•

?MC: • G ditas diversos numeres,
ciadas.

RS&C: 1 dita n. 26. idem ideia..
• Vapor portugue .z Pangim, atracado ent 8

Cie fevereiro de 1922:
Arrnazern e, 7—SCC: 1 caixa ri. 1147,

répregada e avariada.	 a
• Vapor inglez Vesiris, atracado em feve-

reiro de 1022:
•Armazeta externo C—L—GWC: 3 caixas

repregadas.
L—CRC: 1 dita idem.
Vapor inglez Iferseliel, atracado em leve-

vereiro de 1922:
Armazern externo C—Venleolar: 3 cainzs

repreaadas.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Ideia: 2 ditas dem.
CmC: 7 quintos vazando.
Idem: 1 ditos vazio.
CC: 13 quintos yazando.
Idem: 2 ditos vazios..

' FCC: 8 ditos vazascto.
MRM: 13 ditos idem.
Idem: diatos vazios.
PCC: 11 ditos vazando:
Ideia: 1 dito vazio.
'PLC: 3 ditos vazando.'
Portucspa: 3 ditos idem.

• Idem: 1 dito vazio.
OVC: 5 , ditos vaiando.

•Idem: 2 ditos vazios.
VAIC: 17 ditos vazando.

•Ideia: 2 -ditos vazios.
VPCL: 2 ditos vazando.

•Aliadde q,a do, Rio . de Janeiro, 15 de feve-
reiro de 1922. —parti/o/meu de S. .c Souza, -
ajudante do itispecior„ 	 •

	

Alfandega do Rio de Janeiro 	 •
Pela inspectoria desta alfandega se 'faz

publico, para conhecimento aios interessa-
dos, que foram descarrnadns.para esta re-
partição os volumes .t haixo mencionadas
cora si:anus de avarias e de falta, clareado
salta donos ou ennSignatulos apresentar-se-
no 'vazo de 13 dias, para providenciarem a
resoeitt .	 •

Bmpéndy, atracado em 7 de fere-
roia° de 1922:

Artnazern ri. 2—AF1: 4 caixas diversos
numcros, repregadas e avariadas.

CPC: 2 ditas us. 20011, idem idem;
,D&C: 1 dita n. 2.720, idem idem.
ERF: 2 ditas as. 2.306 e 2.333; idem

Granado: 2 ditas ris. 4.801 c 4.804, idem
idem.

Jal: 2 ditas n.. 6.508 c 6.516, idem idem.
PLP: 4 ditas diversos numeras; idem

idem
.ML: 3 ditas idem, vasando e aVarladaa.
Vapor al i emilo Bendenz, atracado eia 7 de

fevereiro de 19->.2:
Armazem Mera° n. 3 — Arcas: 1 caixa

a. 601 raiare:oda.'
Autamerica: 1 dita n. 1.51213, idem.
MI: 1 dita- n. 637; idem. .
AR&C: 1 dita n. 4.418, tepregada e ara-

dada.
AC: 15 saccos sem numeras, avariados.
BC: 1 caixa n, 2, idem.
Idem: 1 dita ri. 3, idem.
ÇCR: "3 ditas diversos numeras, repte-

gadaCsaC	 : 4 barricas idem, avariadas.
Idem: 1 dita sem numero, idem..
Idem: 2 ditas ris. '197 e 223, idem:	 • '
CtSch: 1 caixa'n. 4, ideai.
Armazcin n. 3, interno—Cl 1 , 5:161f '3

barricas sin, repregadas.	 z,
C II 5 161: 2 ditas idem, idem.
CAIR: 2 amarrados de caixas na. &.332 C

6.335, Ideia.
CGÇ: l'eakta n. 114i idem, .

-	 •	 .	 .	 .	 •	 •
Dia: 1-dita n. 82O* , idem..
G M: 1 dita a. 748, idem.
G R; 1 dita a. 120, ropregada C avAtirgir
G F D: 1 dita a. 26.939, avariadO.

M & C: 1 dita n. 156/1 idem.
L 4 C: 1-dita ri. 212, idem.
L P: 1 dita ri. 666, avariada, .
M S: 20 engradados s/n, avariada.'

• M C: 1 barril n. 119, vasio.
AI El: 10 saccos sln, avariados.
M G: 1 caixa n.513, repregaida e avnriacIa
'G-100—C—R: 2 ditas ris. 1.163 e .1.17Z

roprcgada.
P 1.: 3 saccos, numeras diversas, rolos.
P L: 20 ditos s/n avariados.
PPD: 1 caixa á. 1.594 repregadas e-

nada.
' 4—R—R: 3 caixas numeras diversos repre•

atada.
Bico: 2 ditas ri. 1.003 /4 idem.
Ricardo Zeizing: 1 dita n. 410 idem.	 •

'1?	 R: 2 ditas os. 2.415 c-8.020/1 repre,
taadas e avariadas 	 .• -•	 •

S: 4 ditas, numeros diversos, reprcgadas.
P: I dita n.4.878., reoregadas e avariada

V M (a • Ca 1 dita n. 000, repreCada•
Vapor ado liviera; atracado cm 10 de Ia-

adiro de 1922:	 . .
Armazem	 5a-Casa Nova—A R N: 1

caixa n. 22. repregadn.
'L & C: %O caixas slit rasando.
•Vapor itaglez Sabor, at racado cm 11 de

t1;... te -r dro de 1022.

* s;eSAillerai marca : 1.403 kilos de Solha de flan-

	

i.tm :iliaenem n. 	 1 cunhete

d.r.'ke'sRpaorriçrlarlictelP'zse 
111
ril

 .nuircros, avariadas

favereiro	 1922. ba
-: atracado em 11. de

•
Aoriazam 11. 17 — AM,:.1 caixa n. 2, re-

prc?ada.
CL12 : 2 ditas ns. 3 c 1, avariam.

-.10 : 1.0 saceos sem ntnneros,
•11..&C :1 caixa n. 	 avariada.	 • •

-MS-C : 4 ditas dive raoa. numeres, idem.
Idetp••: 1 dita -o. 0.211 idem.
Idem : 1 fardo o. 1 000.aidem.
1.125 :1 caixa il. 218, idem. •
TM : 1 dita u. 1.223, ida4al • •
_Vocor francea Lutetia, atracado Cm 11.da

fevereiro de 1922.
Armazem n. 18—AR : '1 encampado n.14

roto.
AH : 1 caixa a. 8392 repregada.
CL.: 1 dita n. 640, ilom.
L—F—C-1. : 1 cilia n..111, idem. . •
•apor ttacioaal Taba/ioga, atracado cia

fevereiro de 1922.
Armazeni externo . A	 : 17 caixas

retire .adais) .v
:ranor e! a Bolivier, rime:Ido cai fe

ve.-eiro de 1922.
Ar naiem externo A . — AG 1 saco, roto

com faltas.
ACC : 2 ditos, i reni, ideia.
AC : 4 ditos idain, idem. •

PG : 4 ditos idem, ida 	 '
A1PC : 30 ditos idem, . eira,

- Idem : 1 dito idem. idem.
Idem : 1 dito idem, idem. , -
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem :1 dito Idem,	 ,
MPC : 3 dites idem, ideia.	 -
Vapor nacional Blependy, atracado en;

fevereiro de 1022.
Artrazem externo	 : 3 caiaae, cc.

pregadas e avarisdas.

Aifandua do Rio de janeiro, 17 de leve.
reiro de 102.2.— Bartholonieu de .S‘i e Soam,
ajudante do insPector.

.1••••n••••

.Alfandeaa do Rio de Janeiro
'Pela inspectoria desta Alfaduega se fax

publico, para conhecimento dos interessa-
do que'foram descarregados pata esta ro-
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pagição os volumes . abaixo menejonadoá
a.oin sigaaes de avarias e de falta, devendo

ou consignatarios apresentar-
, se no prazo de 15 dias para previdenciarent

resto.
' Vapor Baepeady atracado em 7 de feve-
reiro de 1922.

Armaiern n. 2—AFI : 2 caixas as. ./918—
V150, repregadas e avariadas.

HPC : 1 engradado n. 121, avariado. .
FN—L.—N.: 20 barricas, repregadas C

7...a aliadas:
Vapor allernão Enufca atracado em 7 de

fevereiro de. 1922.
Armazeja interno n. 3-aBSC: 1 caixa a.

134. repregada. • 	 •
Cjj 5 ..161 : 4 barricassem numero, idem,
E : 1 caixa n. 288, idem.
FAIC : 1 fardo a. 77, roto e avariado.
KNS :1 caixa it. 1.714/65, repregada.
MC: 1 dita n. 518, repregacla e avariada.
RWC: 1 barrica n. 1.711, avariada.
Idem : 1 caixa n. 1312, ideia.
Retorno do vapor nacional Avara atracado

em 13 de fevereiro de 1922. 	 -
Armazem interno n. 4.: 2 saceos sem nu-

- mero, avariados.
Vapor italiano Dux.yi Degli Abruzzi atra-

..:ado em 13 da fevereiro' de 1922. •
. Aramem n. 16: FT O caixas, diversos,

• avariadas.
. Idem : 2 ditas ns. 15-6, repregadas e ava-

siadas. .	 _
PB : 1 dita a. 1, avariada.
P—M—C : 1 dita a. 14.217, avariada \C

'epregada.
Sociltá Navegaizione Italia AineriCa 	 2

lutas os. 13-8, idem, idem. - •
Ull : 1 dita n. 202, idem, ideia.
Vapor ing1e2 elvda, atracado cai 13 de fe-

- . seareiro de 1922:
Armazem n. 18— CLS:, 3 caixas diversos

k amuos, repre‘gadas e avariadas.
CLR: 1 dita n.. 239, idem.
Gaz: 2 ditas as; 1.357 e 1.359, ident.
46: 1 dita a. El 435, ideia.
.0PC: 1 dita n. 14.318, idem.

• OMO: 1 dita a. 532, avariada.
• RMC: 5 ditas diversos numeras, teprega-

aias c avariadas.
TM: 1 dita ri, 185, idem.
ANC: 1 dita a. 132, idem.
CLR: 1 dita a. 2.31, idcm. •
ESC: 3 ditas diversos mancos,
ideni: 1 fardo n. 3.983 avariado.
Vapor italiano Ducca 15egli ~luzi, atra-

cado eia fevereiro de 1922
Armazem externo C—FCC: 23 caixas, re-

Drogadas.
Idem: 63 ditas, idem.
Idem: .66 ditas, idem.
Vaaor francez Alba, atracado em fevereiro

de 1922:
Armazein externo C—AERROC: G devi-

ao;, vasando.
CMC: O quintos idem.
CIC: 6 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idem. .
GT: 1 caixa, repregada.
1-1ALG: 1 encapado, vasando.

: dito. idew.-
aOUDEC: la caixa, repregada.
..);AW: 3 ditas, idem.	 -
Ad2ru: 14 ditas, avariadas'.

'	 1.eesto, idem.
.MG: 3 caixa, rapinadas.
Idem: 1 dita, idem.
Ideia: 1 encapado, vaiando.

- Idem: .1 bordaleza, Idem,
' SKC: 3 -caixas, repreaadaae.,

Mem: 3 ditas, idem.
Alfandcga do Rio da janeita, 17 cie leve,

reiro de 1922.—Bartholoaled. •a ..? `S̀ àé Softza,
a;udante do inspector.-

. fi3ARIt").OFFICIAb

Xinisterjo (W Justiça e. Negocioà
.	 •

Faculdade de Maditina do Rio de Janeiro
INSCRIPÇUES 134,j2A SO EXAMES DA SEGUNDA

• EPOCA DO ANNO LECTIVO DE 1921
De • ordem do Sr: Dr. director se faz

publico que a inscripção pára os exames da
21 época do. íon° lectivo de 1921, estará
aberta na secretaria da faculdade de 20 á
27 do corrente mez, em que seta encerrada
ás duas horas da tarde.
. Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de janeiro, 10 de fevereiro de 1922.-
[)r. Brito Silva, sub-secretario •

Departamento nacional de Saude
• Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS sANITARIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director.. faço sa-
ber que, de aceõrdo com o art. 774 e seus
paragraphos, do regulamento em vigor,
serão sujeitos a vistorias saltitarias, no dia 23
do correntemez, ás 14, 14/10 ins., 14/15 ms.
e 14 horas e 30ms., fespectivamente, os
prellios as. 26, 27 e 29, da rua da Qui-
tanda e 42 da praça Quinze cle Noevdembro
(Hotel de França), ficando pelo prescnte
edital citados a comparecerem a alias, que-
rendo, os proprietarios dos referidos pre-
dios ou seus procuradores legaes e demais
interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
Miados Terrestres, 13 de fevereiro de 1922.
—Joaquim Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Sande
• Publica

rNSPECTOIUA DE ENGENUATUA SANITARIA"

• Esgotos, de aguas pluviaes
O Sr. inspector de engenharia 'sani-a

faria faz saber aos Srs. proprietarios
eonStruelores de predios que os apitare-
lhos do esgoto installados pela Compa-,
nhia fito de Janeiro City Improvements
nas casas novas só são ligados C rede
geral depois de executado pelos pro-
prietarios dos preditas esgoin das
aguas pluviaes., devendo este serviço
obedecer ás seguintes instrucções:

Tanto as aguas que eahem nos telha-
dos, coma as provenientes' do arcas, pa-
tetas e jardins, devem ser recolhidas, por
meio de .sargetas, em ralos com deposito
de areia, 'o quaes serão ligados á sar-
gc:a da via publica ou rua de avenida
por canalizaçã.e de I.&" passando por baixo
do passeio.

Saimento depois . que este Serviço CS-
loja executade, e nunca por aniecipação,
deverão os Srs. proprietarios requerer
a esta inspectoria 'a conclusão das obras
do ( s.sgoto: a cargo da Companhia City
Improv emen t	 .

A fiel f!xecueão déstaa instrucedies
aior parte dos Srs. propriefariOS per-
mittira a esta inapectoria attender com

„ororoptidão ao exame das'a canalizações
•Ile aguas pluvines, evitando assim delon-
gas prejndiciacts.

Capital Federal. 19 de janeiro do .1922.
Orlariam°	 de Carvalho, 24 Offt-,

_ciai.	 •'

Escola - Nacional de Bailas Artes

ttp45,3q ;1?, < I ggpRESZNTANTES DOS LIVRES
DOCENTES JUNTO A_CONGREGAÇÃO

De ordem do Si. director, e nos termos_
do art. 45 do regimento vigente, convido os
Srs. livres docentes 'desta estola; - ,a -se.

IS:overeiro

reunirem neste estabelecimento no dia 22'
do corrente, ás 12 floras, para prOeederem
eleição de seu répresentanta junto 'á Cone
gregação.	 •

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 15 de fevereiro de 1922: — j. C. Ri).
drigues Horta, seeretario.

Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro'
De orden do Sr. director geral interino,

laço publico que não -estando epncluid as os
trabalhos de adaptação que presentemente
se effectuam na Eibliotheca Nacional, nas
secções de impressos (inclusive jornaes)

manuscriptos, ha .necessidade proa
rogar por mais alguns dias, naquellas
secções; a suspensão da consulta publica,
cujo termo havia sido marcado para 'tolde:
tem, 17.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do
Rio de janeiro, 17 de fevereiro de 1922.—,.
Pelo secretario, Aclotplu, Camara da Moita,'
thesoureiro.

•Corpo de Bombeiros.
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A VENDA DE

33 AN1MAES,MUARES

De ordem do Sr. deronel commándante
faço publico, para conhecimento . dos inte;;
ressados, que até ás 13 horas do dia 20 do
corrente, nesta secretaria. serão recebidas •
propostas, em enveloppe fechado, dos pre-,,';
tendentes á compra de 33 muares desneces-d!
sarios ao serviço do Corno.

As .propostas serão abertas ás 13 horas
daquelle dia, devendo o pretendente decla-i
rar quantos auirnaes deseja adquirir, meu--1 ,
cionando o numero e o preço de cada uni;!
achando-se os mesmos, na invernada deste;
Corpo, na Estação de Olaria, onde podem(
ser examinados -pelos preten 	 mdentes, e
qualquer dia.

Secretaria do Corpo de Bombeiros doa,
Districto Federal, 14 de fevereiro de 1922:ad
—Emygdio Dias Vieira, tenent asecretarto.;"1

Policia do District° Federal..
O Dr. Carlos de Fatia Souto, I" delegado

auxiliar da Policia dó District° Federal,
considerando que terminou o prazo'conCe:
dido pela Prefeitura do District° Fedoia1-,1
para o pagamento, sem multas, das licenças
para vehiculos terrestres, faz saber acta pro-

"
:

prietarios de automoveis que devem fazer.4
apresentar os referidos vehiculos para re-e;
gistro na Inspectoria de Vehicelos até o dia'
20 do corrente, sob pena de multa de - 50re
por infracção do art. Pdo decreto municipal
n. 931, de 16 de setembro de 1913.. Baia
assim que, a partir deste prazo, igual Malta
será imposta aos que deixarem de registrar
os referidos vehiculos, dentro de ateie° dias
contados da data de seu licenciamento.

Primeira Delegacia Auxiliar, 10 de fevg-
reiro de 1922.-0 I° delegado aauxiliarde.:
Carlos de Faria souto.	 (••

_
Policia do, District° Federa/

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATIS- •
• • 'FICA

:1 I E
r }!:2

1	

Faço publico, para os devidos effeitOs,
que, de Ordem do Exma. Sr. chefe de Po-
ticia do District° Federal, ficam sem effeito
de folha corrida as carteiras de identidade
as. 6.705, 50.493, 32.435 e 50.598, conca- i

didas por este gabinete a Flor Gonçalves,
Alberto Oliva, Adamastor Marinho da Crida I
e Manoel Carrione, visto como tas.mesinQã7
estão sendo processados. 	 •	 ,

- Rio de janeiro, 11 do' fevereiro de 1922-
OO director, &gari! Siatfies çorrea. n ,

•
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Policia do District° Federa/

IN'SPECTORIA DE VEHICULOS.	.
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 18 do corrente, ás 15
tteraa e nesta i spectoria;

Caserniro Flores,, Augusto Ferreira Goa.
ealves, Jacy Gonçalves Nunes, Anfonio.Mor-
gado da Silva, Anselmo Presa Peryra, Fran.
cisco da Costa Pacheco, Alair do Rego Me-
deiros, Alfredo Ludoy Filho, Joaquim da
Cunha Sotto Maior e Carlos Alberto Thomas
Brandis. •

Turma supplemenfar
Julio de Almeida Fernandea, Albino-Alves,

flenreaue Torreas Torraditha, Raul Manso
Sayão,, Japu Ferreira Chaves,. Benedicto
Silva g Antonio Maria Gaya. .

• •	 Prova regulamentar
Moysés Isaac* Schilliter.

. Prova pratica
Stnse Moraes Moura e João Martins. 	 -

bisparia:ia de Vehiculos, 17 de fevereira
de 1923e-0 hispector, capitão II.

—
Policia Militar 'do District° Federal

.	 . (Intendencia geral)

marram MIA emana DE CAVATIOS E
•" " • "tituirsES
prderit (14.E.X1110, ;gf. . .general com-

iaandante, faço publico que, no dia.25 do
'Itic ./1 do feveroiro corrente. ás 14 horas,
,errio emaelielas na Secretaria desta •
semporaçãm, propostas para •o forneci-
meato de 70 cavallos da sela para mon-
'afia Ui, práça g e de 10 Muares para o •

vicit de traCceia, nas seguintes condi-
,:t•-

ii)
n-,.; •

elg caeallos deverão ser mansos e
as, 450 ;saltos escures. „da -quatro a oito

,111114v4 tia idade, de im,48 de altura no mi-
'contados da Cernelha ao súlo o sem

•leit0s;
• 03 muares deverão ser brilhem

1, anson silos e. 'sem defeitos, com n idade
ti iihrni de trYvs aniles e ti maxima do seis
e altura no urinirno do tne42; • -

re o •aaireaas 1,olhidos só serío -dc-
1 i ali iramente acceiths depois de pernis.-

cceratp durante cinco dias em legar dej..
iunado polo ropunarnio geral, para se co-

nhecer da sua qualidade é condições de .
, atid2,-cOrrenda ,as despezas de alimenta..-
.5o dos que rorem rejeitado:, por conta.

fornecedor;
0, lambem ficarão a cargo do fonte-

raenr :todas as despezas de transporto c
erabarnue que forem necessárias; •

re a entrega poderá realizar-se de uma
to' ou ,por partes. não excedendo. Po- -
"sep . o praza da 90 dias,, após a assina-
ura do contracto, sendo o preço inaleirno

de cada cavalo 5-le$ e de cada mear

as propostas deverão ser entregues
PM erivh/ucro fechado e lacrado, em nua-.
iro viás, o todas devidamentc seladas,
sete eiriéndas, nem muras, datadas o as- -
eignadaa o serão acompanhadas de do- -
ffieinenteea que provem ter feito o ,propo-
Flente o deposito de. 500$ em moeda core
•cente, na.Contaeloria, na (inana do artigo
-12C do regulamento vigente, assira coleio
astar o concorrente quites cora, o paga-

, mento .d,p imposto de industria e prense
ele, relativo a este rani° de negocio;

9) 0 proponente acedia) fará na mesma
Contadoria o deposito que for fixado para
lr'-earantia. do contracto.t.	 •	

.

outrae explicações de nue precisarem
Lese omeadri'entes serão dadas pessoa/.
Mohte, imita Intendencia• Geral.

• Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da nMarinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Se. contra-almirante, preat;
dente, faço publico-para. cenhecimento dos
interessados, que no dia 18 de fevereiro ás"
13 horas, na secretariado Conselho "de Com-
pras ,da Marinha no edificio do Deposito
Naval, ilha das Cobras, serão abertas pro-
postas para o fornecimento, dentro do prazo
estipulado neste edital, do artigo abaixo
_mencionado, que faz parte do grupo 5— Fa-
zendas, alfaiataria c aviamentos.

Nomenclatura do artigo — Quantidade— Uni-
- 	 Preço

Brim, de algodão !raki, inglez, lar- .
guta 0,70, conforme a amostra
13.960 00, metro 	  35000
1.° As propostas deverão ser apresentadas

em ires vias, sendo uma saltada, s não
podem conter razuras, emendas em cousa'
que cause duvidas.	 *

2.° A idoneidade dos prole:mentes serã -
examinada e julgada antes da abertura das
propostas, não sendo abertas as que perten-
cerem aos concorrentes que não forem julga-
dos idoneos.

'3.° *As propostas serão abertas e lidas
deante de todos os concorrentes, e serão
rubricadas por todos os. cedros proponentes.

4.0 Não será tomada em consideração
qualquer • offerta ou vantagem não prevista •
neste edital, nem proposta que conteaha
apenas offerecimento de uma redução sobre
a proposta mais barata.

5.° Os concurrentes deverão provar que
depositaram na Pagadoria da Marinha a
caução de ti•es contos (1::: réiS (3:C0041) para
o fornecimento dos artigos constantes' do
eirupo 5 Fazendas; Alfaiataria e Avia-
mentes; perdendo a mesma caução de tres
contos de reis iutegralmente, se deixarem
de comparecer á concurreecia, salvo motivo
Justificado perante o mesmo conselho.

6.° As propostas não poderão conter senão
umalormula de completa submissão a todas )
as clausulas deste edital. •

7." O concurrente preferido fará a caução
de cinco por cento (e . %) sobre o valor Mal
do fornecimento, para garantia da execução •
do contracto, to limite maximo de eincoen-
ta contos de reis 00~00.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a to- .
das as disposições do regulamento annexo
ao decreto n. 6.665, de 8 de outubro de
1907 ; lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909 e aviso n. 1.654, de 9 de maio de 1921.

9.° A entrega da mercadoria será feita na
secção de recebimento do Deposito Naval,
onde ficará sujeita á verificação de quantida-
de e exame de qualidade.

10. Será pedida a isenção de direitos de
importação da mercadoria constante deste
edital, ficando apenas a cargo do contractar.-
te as despezas que, por costume, ficam sem-
pre sob sua responsabilidade.

11. 4. entrega será feita de uma só vez ou
Cm duas partes.

12. O prazo da entrega de uma só vez ou
da primeira parte, será de quatro meus,
contados da data do respectivo contracto.

13. A amostra acha-se desde já, no mos-
truario do Deposito Naval, á disposição dos
pretendentes que queiram examinai-a. 	 e

Secretaria do conselho de Compres da àfa-
tinha, no Deposito Naval do lio de Janeiro,
tm 3 de fevereiro de 1922.— O secretario,
Adi:4'TUE de Oliveira Mala!, capitão de cor-
veta, commissarick, reformado

321;000
1.800 acolchoados de crina vegetal,

com as seguintes especifica-
çõea : Comprimento. 1,70;
largura, 0,60; peso inininio,

• 2
.	  Nede;

1°, a s priio'lor ;stasudmeverão ser apresentada
Cm ires vias, sendo uma se gada e não,
podem conter razuras, emendas ou CDusp:
que cause duvidas ;

2', a idoneidade dos proponentes será
examinada e , juieada antes da abertura das
propostas, não sendo abertas as que per-
tencerem aos concorrentes- que não forcai
julgados idoneos ;

5°, as propostas serão abertas e
deante de todos os concorrentes e se áo
rubricadas por todos os outros propoiell :3;

4% não serão tomadas, em consideraçãu
ouaesquer ofiertás oa vantagens não previs-
tas neste edital, nem propostas que conte-
nham apenas offerecimento de uma redacção
:obre a proposta mais barata ;

5, os concurrentes deverão provar que
depositaram na Pagadoria da elasiee.,
caução da Ires contos de reis (3:000
para fornecimento do respectivo artigo, per-
dendo a mesma caução de Ires contos de réis,
integrainienta., si deixarem de compa recer á
corteurrenc:a, salvo motivo justificado pe-
mate o mesmo' conaetho ;

6, as propostas não poderão conter senão
um ma fórmula de completa submissão 

a a

as clausulas deste edital
7", o roncurrente preferido fará a cauaiie

de cinco por cento (5 ) sobre o valor total
do fornecimento no limite maximo de ciu-
coenta contos de reis (50:C00000), pára git
enfia e execuçãcedo contracto ;

8°, Os concurrentes sujeitar-se-ão a toda.-
as,disposições do regulamento -remexo ao
decreto mm. 6.665, de 3 de outubro -te 1907 ;
lei n. 2.221 de- 30 de dezembro de 1909 e
aviso n. 1.654 de 9 de maio de 1921

90 ,_ a entrega da mcrcadoria serã feita no
Secção de Recebimento do Deposito Naval,
onde ficará sujeita á verificação de quantia.
.dare: e exame de qualidade ;

101 , , a entrega será feita deelina só vez ou
'em duas partes •

Quartel ei avenida Salvador do Sã, g
feverdlro de 5922. — I oito G ornes

niteie; eenefite-ebrOnel --director t

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
De ordem do Sr. vice-almirante, presi-

dente, faço publico para conhecimento dos
interessados, que no dia 23 de fevereiro
corrente, as 13 horas, na Secretaria do Con-
selho de Compras da Marinha, no Deposito
Naval (Ilha das Cobras) serão abertas pro-
postas para o fornecimento, dentro do prazo
estipulado neste edital, dos artigos abaixu
mencionadas :
Quantidade — Nomenclatura do artigo —

Unidade — Preço da unidade (base)
1.400 macas de lona de algodão,

com as seguintes especifica-	 .
ções : Comprimento, 1,00;
largura, 1,15; largura da•
bainha, 0,01; ilhóses de
metal il. 3,20 ; grossura das
pernas da aranha, 0,006;
grossura do passador, 0,010;
grossura do fiel, 0,010 ;
grossura do -trinca fios.
0,00e, (com cinco metros de
comorimento); diametro da •
argola. 0,065 ; comprimento

• da aranha, 0,70; uma 	  21.5000
1.200 saccos de lona de algodãO,

com as seguintes especifica
ções : Comprimento,' 0,92;
itiametro, 0,56; illióses
metal n. 2,4; um. 	 •	 8$003

520 malas de couro para sar-
gentos, cota as sementes
especificações Altura,0,37;
largura, 0,45; comprimento,
0,70 ; uma



1580(
4$
6$000

'5760	 .5111)1ailõ,.
pRra—ío—da—éiiri:Wdê -liniiiCiez ou

da inWi parte será de um (1). mez côn.
tado da data do respectivo cóntracto. e o'cla
segunda parte, 3 mezes contados' da assi-
gnatura do contracto;	 •

12, todas as despezas com o transporte
da mercadoria mesmo no caso da_raleição
de qualquer artigo, serão por conta e aass-
ponsabilidade exclusiva do fornecedor;

13°, todas as amostras doa objectos coas.
tantas desta concurrencia acham-se no Mos-
truario do Deaosito Naval, onde poderão ser
examinadas pelos concurrentes.

Secretaria do Conselho de Comp:as da
Marinha, no Deposito Naval do' Rio de ja-

, neiro, c.n 3 de fevereiro de 1922. — O secre-
tario, Adherbal d'Oliveira Maciel, capitão
de corveta graduado, commissario, refor-
mado.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de janeiro vac

adquirir durante o anuo de 1922, nos termos
do § 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de fe-
vereiro de 1921, mediante pagamento no
Thesouró Nacional, da firma Firmino Fontes,

Iriniios, negociantes estabelecidos á rua
da Carioca n. 9, o marerial abaixo declarado,
de accórdo com a amostra archivada no re-
ferido Deposito Naval.
Artigo — Quantidade — Unidade— Preço da

• unidade •
Álcool de 33", em latas de 18•1itros

3.000, litro 	  1090
, Alcool de 40°, em vidos de litro, 200,

litro 	  2$30,3
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 8 de

fevereiro de 1922. — Luiz Garcia Barroso,
capitão-tenente.

Deposito Naval do Rio de eaneisa •
O Deposito Naval do Rio de janeiro vae

adquirir durante o anuo de 1922, nos termos
do §l • do art. 98 da lei n. 4.242, de janei-
ro de 1921, mediante pagamento no Thesouro
Nacional, da Companhia de Tecidos Nossa
Yeatiora do Rosario, com escriptorio e de-
posito á rua Theopailo Ottoni ii. 35, loja, o
material abaixo dec:arado, de accórdo cóm
a amostra archivada no reieridó Deposito
Naval.
Artigo — Quantidade — Unidade — Preço da

unidade •
Estapa branca n. 2, 70.000, kilo...	 1$25)
Estopa de cór ii. 3, 80.000, kilo 	 	 $950

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 14 de
fevereiro da 1922. — Mario de Srgada ,2 ca-

pio•teulente.
--

Depostio Naval do Rio de Janeiro •
TERCEIRA SECÇÃO — FARDAMENTO .

Da ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, avisa-se ás sentiozas cer,tureins,
inatriculadas na 1 e ".?. catbegarias que nas
terças, quintas e sabbaCos, a contar do dia
17 do corrente, serão eiminsdas afita de
assignarcin as respectivas matriculas já re-
formadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 6 de
fever2iro de 1922.— Mario de Segadas, ca-
pitão-tencote, sub-zlirect9r interino.	 .)

.oeposito Naval do Rio de 'Janeiro _I

TERC ,.R A SECÇÃO —FARDAMENTO
lie ordem do ESMO. Sr. contraaalmirante,

director, avisa-se ás Sras. costureiras que
serão recebidas no Deposito Naval, ás ter-

' caia, quintas e sabbados, ate o dia 25 de
fevereiro, inclusive, matricidas da 3 e 41'
categorias, acompanhadas das respectivas

D ARIO OFFICL L

eartaa d-Ronçaa conforme o modelo distrfe
buidõa afim tais seiéia reformadas. E nesses
dias acima indicados lambem serão recebi-
das, para o tnesmo fita, as da 1 A c 2' cate-
gorias qne ainda não foram substitnidas.

Deposito Naval do 'Rio de Jaeciro, em G
de fevereiro de 1922. Mario de Segadas.
capitão-tenente,. setb-director interino • (•

Superintendencia do Navegaçao
DIRECTORIA DE PIIARÕES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 13

Brasil —Estado da Bahia
Restaiielecinzeido dos caracietistkos da luz do

Moro! de Itaporuz
Por ordem do Sr. vice-almirante Americo

Brasilio Silvado, superintendente de Nave-
gação, avisa-se aos navegantes que. segundo
participação por ofilcio do capitão de cor-
veta, capitão do porto interino do Estado da
Bahia, que foi inaugurado no dia 8 do mez
corrente o novo apparelho de luz do pharol
de Itapoan, trabalhando Com incandescencia
e devendo ter um alcance de 13 milhas, em
tempo Claro, a luz branca fixa que continúa
a e:s.ltibir.

Desde essa data deixott de funccloriar
apparcilto de luz de menor alcance, que foi
annunciado pelo aviso aos navegant.%. n. 8,
de 21 de janeiro ultimo.

Directoria de Pliaróes, no Rio de janeiro,
17 ti?. fevereiro de 1922.—Rogerio de Siqueira,
capitão de`iragata, servindo como director.

Nota—Una cópia do' autographo do aviso
supra foi enviada nesta data . as seguintes
companhias: Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, Costeira, Cominarei° e

XNevezação e Lloyd Nacional.

Mnisterie da Guerra

Directoria de Sande da Gueses-

. 10:aelMSOS PARA MEDICO3' p VNTETIINX-
atos Do ExEnelTo

• ifre ordem do Sr. general director de
Saud() da Guerra, atiço publico que, por
autorização do Sr. minislro da Guerra

areôrdo com as instrucçães
ea:ias no boletim do Exercito n. H, de
5 de abril do '1010. noventa dias depois
da Cata desta publicação estará aberta
nesta directoria, durante vinte -dias, a
inscripção -para os concursos de inedicos
im veteruiarios de Exercito para o pre-
enchimento das vagas que se verifica-
7ent nos respectivos quadros no correr
do amio dr. 1922.

Cada candidato deverá, para esse finr,
a,preaentar petiçãO eseripta o assignada
por si on procurador o exbibir do-
cumento provando que é cidadão brasi-
leiro. em pleno goso de seus direitos ci-
vis. diploma do respectivo curso por Sal
cuidado ou escola aliciai nu equipara-
da e caderneta do reaervista.

Provará mais cada candidato gila
possue aptidão, sande e robustez nous-
sadias- para' o nviço militar em tempo
(23 •Saz o de guerra, sendo que eSte re-
quisi to será comprovado em inspecção
ale saude nesta Capital, perante a Junta
Superior de Saude.•

Os interessados, Pará mais iaformaa
eltes, aoderão dirigir-se a esta directoria
nia aba chefes do serviço do .saude nos
Eadadosa.

Directoria de Saudd da Guerra, 31 de
dczembe-) de 1921. — Dr. Alfredo Men-
de,s Airrele, orouel ellefo da gabinete.;

Iti;evempo__ de le02%.

r mes o	 ateentinti—liffaria
( filia Militar)

EDITAL DE CONCURRENC/A
De ordem d.o Sr. coronel presidente daak

Conselho Administrativo deste regimento,1
convido todos os-negotiantes que quizereira-
iornecer os artigos abaixo, necessarios a a
este regimento durante o corrente anno, a",
apresentarem suas propostas na eoneurren-1
cia publica, que terá togar neste quartel ma
dia 21 do corrente, ás 12 horas.

Preços para base de concurrenciá

Roupa lavada
Lençol 	 	 $30

$301,FC rool cn 	ha aa
	 •	 $20(e

$200TCaomalihsaa 	
de rosto  ,	 *$200

Toalha de mesa 	 	 $300
Guardanapo. 	 	 . .

Artigos de limpeza :
Creolina, litro 	 •	 1$300
Potassa, kilo 	 	 $400.
Sabão especial, kilo 	
Svaapsoli 	
Vassouras	 .ras de piassava, duzia 	  131 $()$ç 21 080°0
so 

Vaselina. kilo 	  3$600:
Antioxydo, kilo 	  3$SOck
Baiistol, litro 	 .	 7$00
Kaol, lata 	 	 .	 1$3

Artigos de Expediente :
Lapis preto Faber, duzia 	 •
Lapis bicolor, abar, duzia 	
Borracha Ruby, draia 	
Peanas Mallat, caixa 	
Limpa pennas, um 	
Pasta de oleado, urna 	
Colchetes para papel, sortidos,

caixa 	
Canetas de madeira, duzia 	 •4 4,
Gomma ara.bica, vidro 	  1$4001
Tinta de escrever azul, Sardinha,

litro 	 	 1$800.
3arbante grosso, novelo 	

- 

22:1070000/?,
Barbante fino, novelo 	 ..
Papel alinasso 7 kilos, resma 	
Papel abnasso 5 kilos, 	 17$00U
Papel altnasso sem pauta, para có-

pia, resma 	 . 15403
Papel carbono para machina de es
, cravar, caixa 	
Papel ;nafta borrão, folha. 	
Fita para machina de escrever. uma 	
Envellopes para officio, 25x14, im-

Idem impressos de 25x32, 100 	  171$1°J
pressos, 100 	

Papel timbrado de officio, 100 fo-
lhas 	  25$000

Papel carta de officio, com envello-
pes, caixa 	 	 5$700

Papel para rnachina de escrever,
cabia 	 	  9$00+3

Papel Stencil de Mimiographo, caixa 15,5000
com 24 	

•Papel absorvente idem, resma 	  10$70Q
Todos os artigos a fornecer serão de 1%:

qualidade e o transporte por estrada de
será feito por conta do fornecedor.

Os pretendentes a este fornecimento
rão itiscrever-se mediante raquerimen
rigido ao Sr. coronel presidente doConSelltoa
e entregue neste quartel até o dia 21 do cora
rente.

Os concurrentes preferidas devem no acta
da assinatura do contracto depositar como
garantia dos mesmos 10 % calculados sobre
o fornecimento até 50:000$ e 5 % sobre ce
restante.

a
Pela-secretaria dó regimento serão fornel

cidas em ires vias relações dos artigos
fornecer, de modo que os proponentes" 3ó:

•

6.$5111
$300

4$000t
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I
i grao de mencionar por algarismos e por ex-
ettneci os respectips preços, datando -as e
l assionando-as, sendo a P via sobre estani-
piPi federaes de 600 réis por meia folha de

a habilitação a esta concurrencia, cada
concurrente deverá juntar ao requerimento
tie inscripção documentos que provem:

P, haver pago, como negociante espe-
cialista de que é objecto esta concurren-
eia, os impostos federaes e municipaes
da casa commercIal, relativos ao semes-
tre vencido ;

2', ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando ás firmas
coinmerciaes a apresentação da certidão
do respectivo contracto social. regis-
tado na Junta Commercial, ou estea con-_
stituida legalmente nos termos do de-
creto de 4 de julho de 180!, de n. 434;

3", que fielmente cumpriu o ultimo
• ,contraeto que ajuste celebrado coai o

Governo no caso de já ter sido fonte-
• cedor ;

4, ter caucionado no Cofre do Con-
selho Administrativo do Regimento a
quantia de 500$, para . garantia det assi-
gnatura do contracto.

Os artigos a fornecer seio entregues den-
t,.3 do prazo matcado pelo fiscal do regi-
mento no quartel ou onde estiver esta uni-
dade, dentro doslimite3 do District° Federal.

No caso de igualdade de preças entre
duas propostas será preferida a do licitante
que propuzer por escripto è secretamente
maior abatimento, e, no caso de novo em-
pate será preferido o que já estiver forne-
cendo, recorrendo-se ã sorte si este não
tive • c m•cerrido:

Nio serão tomadas em consideieo as pra-
peera3 que contiverem «penas o oficrwi-
mento de uma reducção sobre a !Imposta
tilais barita e quaesquer &fedas 2 válitagens
não prerist s neste edital.	 ,	 •

O conselho se reserva o direito de annul-
lar a coneurrenCia, CaS0 Os preços apresen-
tados sejam superiores aos da base, que
serão lidos antes da abe,tura das pra-
putas.

No caso do não co uparecimento do pro-
ponente ou do seu representante legal, a
apuração da proposta entregite será feita à
sua revelia.

O proponente prefmido que se recusar a
assitenar o repetivu contracto, o que deve
ser feito dentro de tres dias a contar da data
da publicação do conviie- feito pelo Diario
Officio!, perderá em favor do cofre do con-
selbe a caução de que trata o n. 4, tornan-
do-se desse modo não idonco para as futu-
ras concurrencias pelo prazo de tres rumos
de acctirdo com o aviso do ministro da
Guerra n. sai, de 30 de agosto de 1920.

Quartel do 1" reginnetto de infantaria, 1-e
de fevereiro de 1922.— Edgar CoNs, Vete-
nente secretario.	 - (•

Ministerio da Viação e Obras
- .	 Publicas	 -

Directoria Geeal dos ,Cerreios
SU13-DIRECT011:A DE CONTAIOLIDADÊ

Segunda secçílo

• Pelo presente edital, fira intimado o
Renato Bonaparte de Freitas, ,para,

no prazo de O dip,r4 a contar da pri-
meira pujiliet1ão deste, recolher aos ca.-.
fres deelet iPectoria geral, a importai'-
ria43' 3'	 00, relativa á responsaijili-.

LdouqIflc .101 . imposta pela portaria
• ai	 '41-.1e 2 de outaijáo de 1919..
,	 •eiet 1„WXoria do lIqeitabilidade, .1./Ç

''jo ekro eie 1922..	 eeeb - (terce I. ede
_taeo -W?firdéélt,	 . („

Administração dos Correios de Ribeitio
Preto	 .

- (Estado de S. Paulo)

Pelo presente edital liça intimado ee Se.
Francisco Antonio c Paula, ex - .aggiftb‘ do
Correio de ItuVerava, : deete Eattedo, pad &O-
tro do prazo de 30 dias, a contar da rfata
desta intimação, recolher aos cofres da
thesouraria desta administração a quantia
de 114400 (cento e doze mil e qeatrocentos,
reis), proveniente de responsabilidade que
lhe foi imposta em portaria ii. 49, de sj de
agosto de 1921, por esta adininisteneão,
como culpado pelo extravio do registrado
n. 1.137e do valor declarado de 100$, pro-
cedente de Ituverava e destinado a Theadara
Pereira de Souza, em Villa Angical, Estado
da bebia, sob pena de .evelia.

Ribeirão Preto, 24 de janeiro de4I922.—
O administrador, Antonio Felix Martins.

dea,Viação e Obras Publicas. as propoetas-
ela* a'concurrenela acima intheada poderãu
eatnbentÇàer entregues na Delefeeja Fiscal;
e'inlondres, dté o dia 15 de março do cae
rente atino.

A caução de 200:000fea que se refere a,
clausula IV do respectivo edital, deverã rér
feita ne.quella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bratil, 17 de fevereiro de 19?.2. — O secrett-
rio, Diocicciano Condido de Vaseencellos. I'

A onl yt .ga ,,p rá	 margem da linha. e.
eeitee • da data 1, t. do contrai+,
Bt1 'eeihunal .(le ieoni as, dentro de sucos--
eive, eeeeeoe do !empo lio 30 dias, em
pori5".e ..4 icuaes. , ¡ars que Indo o rotrue-
e:h-omito 0Irja lorininado a 31 de de-

•zendwo n Ir 1922,
-	 r»Ireg.1 uíio	 rnnforme
iii-al .u.jrila u contraelante a elle,
' meie que, reerernie eniendimento da
adtu:ni:dracão. poderá -,er alt5 o valo.-
sia eauriin41 conlraelo ;) ;memento per
cada nom &Ias 11 n 111'.-Nt...; a entrosar. que
eorre e penda	 quantidade em falta, -1
mão erererir a adminielraeão a rescieiio
ea ',ene veie', por -ilo011-4	 HOU, -
'fiCZn:ão. indi , p • ndillio ao acção nu

tini perda da eeticãe
ar:SiSia ao (emir:latente dieeil

• eeeemeiee,0 .le e-peeie alguma.
tio 1 . ;. - 0 de ¡Hun:1 • fira o contractanit

olsiee•aie a entreea 1	 1 reepectiva,
Perta:leia na Illeouraria. no irabo de .o
..borá-i.a m,;ulaj dim 1ala 1, recobiincido
da odimucilo por eeeriplo. sob pena de
ro-ci-5.1 'To	 ravto. ria; rondicgies
aeity 3	 "zi não for cumprida.

m;r4o.
Ou rã apenas sobro

n j•e:, in lirados ein ateai-is-
/11 ,a e reei ee„ede: 1.)111' PNICI150, para o
Moir5o. f`nliell . 11) 3 pl'CrOrt'lleia de direito
ao autuo.. da pro.pofa ulaii barata, por
mini um ceie eeja a dirierença entre elle
• qualeuer (adi

A estrada rern.,ará as propostas (JUL'
anre=entarem preco .'i ,,operioro ao me-
xiam kedabelreidu.

As prop(mia.. dovem estar devi-
datnelltn Feilndus as prhebiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicactroda
respectiva residencias, não sens1,6 peie-
mittidas nas •nesmas aasuras ou oprnkg.-
da.s, , desent1 9 ser escriplas cJ	 apt.;4.das-
repeeliNas ,ett •:i aS COMNS'efelpja

;jurada 'de Ferro Central do Biasil

CONCURSO DE PRATICANTES DE CONFERENTE

De ordem do Sr. Dr. presidente da Com-
missão Exaininadora, faço publico que nos
dias' 21, 22, 23 e 25 do corrente me ra no
edificlo da Associação Geral de AtiNiiiO3
luas da Estrada de Ferro Central de ecasil,
á rua Visconde de Itaúna n. 25, ás 10 eras,
serão chamados á prova oral os seguintes
candidatos:

Dia 21
Helio Moraes.
Franeiseo Sayão Massone
Francisco Soares da Silva.
Dineees Alves dl 141.5Cinient.).'
Franciica Vitalc Falazo.
Dcock:iaoo Ramos de Lima.
Roberto Milton Smith. •

Dia 22
Hercilio Braça Barbosa.
Guilherme Saraceitie
Ch.alim) de Castro Lessa.
Anteaor Rodrigues Soares Pereira.
Alcides Martins.
Niccacio Gomes da Silva Chaves.
Rodolpho Manoeída Silva.

Dia 23
Leoncio Ribeiro de Souza.
tose Ferreira da Silva.
Ernesta Munia Sarmento.
Gentil jose Ferreira.
Nicolau Bazzarehi.
Sizenando Lino da Costas

Dia 25,
João José de Oliveira.
João de Deus Magalhães Cruz.
beirado Nelson Lacerda.
Octavio Moreira de Carvalho Peixoto.
José Eloy de Souza. Monteiro.
Francisco Gonçalves da Silva Junior.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1922. —

Alberto Ribeiro, secretario da Commisisão
Examinadora.	 '•

4

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

.CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO DAS
LINHAS COMPREHENDI DAS ENTRE AS ESTA-
ÇOF.S CENTRAL E' BELÉM E OS RAMÃES INDI-
CXDOS'

De ordem de directoeteie, faço publico que,
de _acordo ceee,NAteteeipeão conetaute do
gyi0 stz,0 dusg.tiats wezi	I‘IftliSkrio

Estrada de' Ferro Central do Brasil

coe etemexele PAHA O . voneecieer,,NTO or.
MOtil•Ci E PARA. CEIIGAS PARA
Eu 1922

ConcurrApicia )/.

1)e ordem . la lireetoria, faço publie0
que, ás 13 'tures do dia 3 de marco
de 1922, na intendencia desta estrada,
(, ›I.ZnãO • Maritima, srião recebidas pro-
p011,; para o eoreaceeomo der,
50.000 moiraes ile drorira

eeri iTio, para - cercas. tit n Velld0
-r'	 stiivputiriiti' i'Cl ', ellt

1)á0-5. Volicos comi va:ezt, do
41 am p l ro enirr 0111,12 a om,t8
skmdi)O eoriqm mini1110
2 i»elro:4. Terão no miniino
in sei o de niadeuet 1,f1

facee'l'atailejaila; atiS
41 corne.

1 T
1

1
n 1111 .4 1 n 111111i termi-

nará	 I' a exievillidiedo
eppesiiiIII ema. Preeo

r	 Nillti) dl' 11111 . •
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atatro cauas, em Ires vias. em involucros
lechatios,.cam a declaração, por fóra, do
a s =umpto e do nome do peoponenta.
7 Esse, involucro deve ser acompanhado

41e um outro, em separado, contenda
todas 0S- documentos que possam proa
Nair . a idoneidade do propanente, com-
arahende•ndo-se entre alies. CS recibos
de quitação da ultima collecta dos im-

a que estiver sujeito.
,No acto da entrega da proposta, o

alaponente deverá eahibir o• recibo da
caução da • 2:000a, era oialieiro • ou em
fitados da divida publica federal, pré-
vaanente . feita na theaouraria desta es-
!roda, para garantir a aesignatura do
contrai:to, caução que raverteril para os
•adiais da mesa:a estrada si o prono-
avilto preferido recusar-s a a assianar o
,eepoctivo contracto, dentro do prazo
dia seis dias'

'
 contado da data. da entre-

an	 oonvite que for expedida para esse
II

fornecedor, para gaatintia, da exe-
cução do aernacirnentu, caucionará na
Itiosouraria dasta estrada á quantia
ecaosponotente a . 5 ee do N'alaa' do for-
a ee i manto a realizeir, em dinhoieo ou
4‘111_ titulo:3 da •divida pub laca federal.	 •

.0 contracto só sé tornará .effeative
Alada de . aprovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
idieas o registrado . pelo Tribunal de
oantaa.

_I titio:7.1110 da idoneidade dos. prope-
nanica será julgada e exaMinada prévia--
1~1a, antes do abertas aS proP0stas.

As propostas cujos autores--não tive-
rem sido eonsi•deradas idaneoe não .sorrio

Depois do julgada a idonaidade, ans
,aroponente ssoro marcados o dia e hora.
para abertura e leitura elas propostaea
f r IP antes de qualquer &cisão serão Pu-

bneadas.
Vica reearva•do á estrada o direito de

aao 'aceeitar nenhuma 4LIS • propostas
apresanta.daa, ou aramam' a coneorren-
da, caso assim eanvenba tios seus inz.

•'('5505.
aa propostas não pcalarão contar sina()

mua fórmula tle completa submiSsão a
aias as clausulas deste cclital e o preço,

ianforrne já liceu estabelecido.
Não se . ¡amarão oan consideração

aaaasquer offertas de vantagens não
a-avistas neste edital neni as propostas
lua contiv-erein apanas o offeroeimento

• aa uma reducção sobre a. j-iroposia mais
lin teta,-

No caso da absolula ;O:lidada entre
aeorinstas, tara. prefareocia a eme aproa.'

preç, reais -vantaiw , ,, no -desem-
p ate.	 •

.\ estrada reserva-si , o 411*.'aitis de re-
alga.. a quanticlado• pedida.

Toda e qualquer praaasla que *não es-
taaer inteiramente de iteN'irdo com este
t , rtilid não sela tomadu em considera-

• eg ocrotaria da Esi rada de Ferro - Can-
td-d do Brasil, 15 de levereiao de 1922. —
I) secretario,	 Condido do
•Vowoncello.

4 n •••n•••n•

Eetrada -da Ferro Central do Brasil
r. , :eGORRENCIA PARA O FORN ECIAI UNTO Dfi

o LEO PARA PRODUCÇÃO DE (U, PARA•' ravoako, 1:.in 15)22:
(Co.n tt	 43)'

Do °piam da diaeatoria,' faço publico
ás	 horas do 1a. i; de março da

ta22, na Inee-ndenaia desta estrada, na
aerria recebidas preee.

postas para o fornecimento, durante o
anno da 1922. de 160.000 litros de deo-
para. produeção de- gaz, conforme o ca-
derno de encargo, prevalerendo, porém,
para este fornecimento, os seguintes
modificações:

Donsidado a15 4 centigrados selai 0,800
a 0,920; cem litres do Meti deverão pro-
duzir no minimo quarenta e oito meetroa
cubicos de gaz; o ponto de fulgor era
vaso fechado (Pensloy) será no -minimo
do 60(' eentigrados.

O preço inaaimo para o litro será ds
$0.07, nao sendo aeeeitas as propostas
que apresentarem preços superiores.
. O pagamento das contas será- feito po-

l o Banco do Brasil, cobrando o banco
1 'Tc de countiiissüo.

Os coneurrentes deverão apresentar na
mesma intendencia. até a hora .mareada
para a ,anneurrencia, as amostras dos
cacos ed pretenderem fornecer, na
quanaidade de 200 litros, no minimo,
ra serem as mesmas devidamente examia
nadas,

- O. olco deverá ser importado directa-
mente para o serviço da estrada e. era.
treguo na Intendeneia, correndo: tiar
Conta do 'fornecedor todas as daspezaa
até" triocal da entrega e por conta da es-
frade ;Umente os direitos aduaneiros, de-
vendo vir por isso os conhecimentos do
embarque em noma dia mesma estrada.

A concurreneia Versará salmo o pra.-
ço, em ~ars. ouro americano, para o.
litro, ou. era outra qualquer moeda, in-
dieado• em algarismo e ~firmado -por
extenso, cabendo a preferencia do dr-.
reit() ao autor da proposta que SC apre-
sentar Mais barata em•consequencia das
relações -entre os preços e as producçãas
do gaz em metros cubicos encontrados
nas. experiencias que a estrada fizer ema
as amostras que forem eniregues.
. Para ammearação dos preços servirá o
onnihio, á vista. •quo vigorar na vespera
oo dia indicado para a coneurrencia.

A entrega da metade de oloo pedido se.
rã no correr. do mez de julho o a da ou.
Ira metade no correr do mez de setem-
bro.
• A enWega não sendo no prazo marcaao
ou sendo o ale° entregue do qualidada
inferior á da amostra apresentada.'dará
ã estrada direito de comprar, onda lha'
approuver, as imentidades em falta, eco'-
rendo por conta do -contractainto a dif-
Serença em preço para mais o ficando
ainda sujeita a: uma lanha que, confor-
mo entendimeuto da administração, po-
derá ser o valos' da easiçila do centradas
si não preferir a administração a rasei-
são do et-Iletrado, por shaplem aviso ou
notificação. indtnendentedo acção • Ou
interpellação. ema perda da cau-
ção, o sem que assista ao contractante
direito a reclamação de espado alga.,
ma.

No caso de multa a de differença para.
mais ' em preço, fica o contractanta obri-
gado á entrega das respectivas impor-
falidas na Thesouraria. no 'prazo do •43
amoras a contar da hora do recebimento
da bitimação per escripby.

No sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as importaneias da- cau-
ção do contracto, ficando o •eontradanto
obrigado a . integralizal-a. immediata-
mente, sob pena de rescisão do ()entrada,
nas condições ja acima estabelecidas.

As propostas, que devem estar devi-
damenia sanadas as. primeiras vias, da-,

.tadas, eaes.signáctaa, .aom a indicar:lia dag
respectivas rosidencia, nao sendo 'per-
raittidas nas mesmas rasuras ou amen-.
das, ~ando ser escriptás em papel das
reepectivas casas commerciaes, serã.o

•entregue em laea, vias, em invaluartia

fechado, com á a/calai-ação ior óra, do
asnimpto e do nortm do proponente.
'Sue involuaro deve sor acompanhado

de um Outro em • separado, eonteudo to-
dos os documentos que tpossam provar
a idoneidade do. propónente, cumpre-
hendendo-ae, entre cilas os 'recibos de
quitação da ultima cot/acta dos impostos
•14 que estiver sujeita. • •

No acto da entrega da proposta o pra-
ponente deverá exhibir o recibo de cau-
ção do 2:000a, em dinheiro ou em tittaa
lba dá divida publica federal, prévia-
Mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que 'reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido reetisar-ao aaesignar o respe-
ctivo contracto denten do pra;zo do sois
dias, acatitadas da data da entrega do
eonvita que for expedido para esse fina.

O fornecedor para garantia da exe-
cução do fornecimento caucionará na
theaouraria desta estrada a quantia CoÉ-
respondente a 5 Vo do -Valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
lados da divida publica federal.
• O ek! laracto só se tornará effectivo de-

pois de approvado definitivamente pelo .
Ministerio da Viação o Obras Publicas •
e registrado :pelo Tribunal da Contas,

A questão do idoneidade dos propo-
nentes e analyse das amostras apresen-
tadas será julgada e examinada ,prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas. cujos aatores nao,tive-
UM sita, considerados idoneos e a que
Correspawlerem a amostras não amoi-
tas, não Tara() abertas.

• Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, iene, antes do qualquer decisão,.
serão pubciladas.

. Fica reservado á estrada o direito çie
não amoitar nenhuma das proposta:
apresentadas ou annullar a .coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses. •

As Propostas não poderão conter a i4
não uma formula do completa siderais-
sãa a todas as clausulas desta edital e e
preço conforme já ficou estabelecido.

laria se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas nesta edital nem as proaostas
que eontiverein apenas o offereeimenta
de unia redacção Sobre 'a proposta mais
barata.	 •

No caso de igualdade entre preços de
propostas caberá a preferencia ao pro-
poneato que o apreeentav menor no desa
empate que for providenciado.
• A estrada rei-serva—se o direito dd
restringir a quantidade pedida.

Toda o qualquer proposta que não . esm
tiver inteiramente do acedrdo com esto
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen--
trai do Brasil, li de fevereiro de 1922.•
-- O secretario, Dcocieciano Candido
Vasconcellos. .	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUnnENCIA PAIIA O SEI1VIÇo DE All=4,

(MENTO E APile'VEITAMEsNTo DA ESTA+ -
çÃo nu APPARECIDA,. 5" DIVISÃO, rat 10224-

Coneurrencia n. 40	 •
- 'Primeira correcção do ' edital. de 1 dà
fevereiro de 1922:
• De ordem da diroctoria, faço publiact,	 .
que ás 13 horas do dia 25 do•fevereirae

- de 1922, na Intendencia desta estrada, nw
estação, Maritima, serão erecebidas pro-,

,p.gs.las para	 servio..\ deraugineign
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tproVeitamento da estação de' Apparecis.
da, incluindo a plataforma, de accordo
Com os desenhos us. 339I94 . e
Al21 e o Seguinter:-

BASES
CaPITULO r

Da itloúeidadd

Art. 2." As propostas indicando a re-
sidencia. nu séde commercia/ do propo-
malte, .eerão apresentadae em res vias,
fievidamento sellaslas as primeiras -vias,
datadas e assignadas, sair emenda, m-
auras e entreliahas, eseriptas emii lingua
purtugueza, em papel das respectivas
casas commerciaes e mencionarão do
modo claro e conciso:

le) O preço total em réis da obra a
construir, indicado em algarismos e
confirmado: por extenso;

2.0 1 O compromisso de entregar a obra
~doida, até 31 de agoeto do corrente
atino.

3°) O COIllprODÚSSO da sujeitar-se 03
asreseripções estabelecias pelas prestas-
Xes bases. -

40 ) O compromisso de acuam' e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
I specificações para construção de edi-
ficios, legalmente •approvada.

Art. 3.° As propostas serão entregues
ém tres vias, em onvolucros fechados e
lacrados, declarando nu sobrescritais ss
nome do concurreute e o objecto da
COneUrrencia.

Esse envolucro devo ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, de confor-
midade com o art. 1°, e o recibo da cau-
ção para garantir a assiguatura do cone
toai°, de acarda com o art . 4°. • ,	 •

GAPITULO lEI	 •
Do deposito e da moção

Art. I." Para a apresentação de pro-
postas relativas á construção em cun-
currencia, cada vroponente deposilara
préviamento na thesouraria da Estrada
a quantia do ma conto Ge réis (1:008)
.em dinheiro, ou Utadoe de divida publi-
ca federa!, como ga eantia Ostra a assi-
gnatura do contracto.

§ 1. Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os deposilos su-
pracitados serão re:tituidos aos concur-
rentes excluidos do fornecimento,

2.° O coneurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
eceu,ção em dinheiro ou titulo da divi-
da publica federal no valor • do duo
p.ontos de réis (5')00$000).

§ 3.° Essa caução soá mstituida ad
tsnitraOtauto • depois do oencluido a pe-,

'cabido pela estrada o edificio em coa-
strueção; de conformidade coin	 art..17.

CAPITULO IV,
coneuti:eneid

Art. G.° As propostas apreeentadss
, seção todas abertas no dia determinado,
em presença dos COnCLIMIltCs e
classificadas Pela ordem ascendente doa
preços pelos mesmos indicados.

Art. O.° A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes cresserem abertas as
propostas- Depois de .julga ea essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
abertura o leitura das propostas, as
quaes, antes de qualquer decisão, serão
publicadas no IMMO 0fficia7.

AH. 7," Não serão tomadas em comi-
iteração:

C) As propoetas Cujos autores não
lenham sido considerados idoneos,

,aecierdo com o art. 1°.	 -
. 2") As propostas que contiverem ape-
nas o offerceimento de uma redueção
sobre a proposta mais barata.

3"). As propostas que não estiverem
accôrdo com o que determina o

.tigo 2".
40 ) As offertas de vantagens não pre-

vistas 'nas presente:3 bases.
5°) As -propostas que indicarem ore-

Os s uperiores ao maximo 'estabelecido
que ei 102 :683$137

Art. 8.° A tioncurrencia versará, ape-
nas, sobre o preto da constrneção a
axecutar, cabendo a preferencia, de di-
reita, ao autor da proposta mais barata,
leor ini»iina que seja a difforença entre
alia a qualquer outra.

Art. 9.° No caso de absoluta igual-
dado anlre duas' ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de (isco-,
Non. a que lhe parecer mais conveniente.

Art. i0. Fica reservado á estrada o
direito de llãO accoitar neuloima • das
propostas apresentadas ou annuttar a
coneurrencia, caso isso convenha aos
80113 interesses.

eaPircso v	 --
Do euntiaffi. •

Aia. 11, O eOnCurrente aecolhido aesi-
guará, perante a directoria da estrada,
coniracto para g construção da obra em
concurrenela.

Paragrapho 'talco. O concurrenta es-
colhido que se recusam' a assignar o
respectivo contracto, perderá, em bone-
nem dos cofres da estrada, O deposito do
(1 1,1 " trela o art. 4".

Art. 12. O coneurrente escolhido, apre-
eenlará no acto da assignatura do con-
tracto . guia ou recibo que prove haVer

deposito da caução acima meneio..

Are J. O contracto poderá ser rescin-
chio, por simplas aviso ou notificação
da _directoria, mder sesttente do acção,ou
interpoilação judicial, e sem que assista
ao corar:estante, direito a reclamação do
eepecia alguma:

le) Si o corta:10.0iile Uri() dér
pio ais trapalhos dentro do prazo do

- oito Los et atados da data do registro
fio 311e8M0 contracto no Tribunal de
ondas salvo caso do força- maior devi-r&Jamanta justificado, a juizo da (Barato-
ria dr. estrada.

2°) Quando a estrada reconhecer ex.
seiva morosidade per parto do con-

tractarite; iieeteeaso : serkapenas pago au
e o arme tant	 e-afor) Ilo nei,	t :Oen t

da ai-!ciirdo 'COm l a- r fabella de Preços
em uso nesta estrada, ficando á estrada
o direito de concluir a 'obra por sua conta

entregar a obra 'a outro 'construetora

3°) Si o contraelanee empregar na
obra materiaes do infarior qualidak
sendo intimado a substituil-Os :sirva=
ousar a fazei-o.

40) S'i" o contractante alterar as ftho'- •soeis o dimensões indicadas na detelM"o sie recusar a reparar a obra, sfendo_Pára,'i.)t srelo) intimado (desenhos tis. 339- e' sag AV
5°) Si o contrae g auta não terminar

obra no praso eetipulatfd.
• Art. 14. A rescisão do contracto
taccérda com o arts 13, importa na, pega.

N 'tta caução do _que trata o art.	 §
-qual reverterá em beneficio dos eolrès
da estrada.

Art. 15. Verificada a rescisão do comi-
irado, nenhuma indamnisacão.será panais;
ao con t ractanto pelas daspezaa que liop--
ver feito para a inetaitaçao do seu setos°:
viço.

Art. 10. O contracto será submottido a
approvação do Fara°. Sr. ministro da
'Viação e só sê tornará o ffectivo depois
do seu registro no Tribunal de Colatae.

CAPITULO V

Da oprescniaçao de contas
Arte 17. À apresentação das contas po-

derá aer feita da seguinte !Arma: A l' na.
importancia da 37 Ve do ator da obi'a
eonsractada, quando "'ti verem levanta-
das as paredes; a 2" de 30 %, quando
estiverem assentados o vigamento ei
cobertura; a de 25 f/e, quando estie
rom assentados o soalho, o forro s. ae
esquadrias,. o canetruida o plataforma, o
a 4' de 8 %, depois da obra termintal:S
4; recebida peia e strada, sondo por es.4$4'
oecasião restituida a caueão do que {rara.
o art. 2°, § 4".

CAPITULO VI

Peescripr:ões (1.0.09
Art. 18. O contrai:tante compromallee

se a executar a obra dc acelirdo coro lis
dosenhce a especificaeõrs que lhes serão
aprosenfados pOr ocasião da abertura da.imworroncia. Esees desenhos o eRpOrifi-•
tações passarão a fazer parte integrania
ulo contracto e não pastarão ser modifi-,.

.1.• Nenhum constructar Poderá
apresentar-se para disputar á coneirii-
cção da obra em concurrencia, sem que
aeja considerado idoneo, entendendo-o
por idoneidade:

1.°) Ser construtor matriculado na
'Prefeitura ou Intendencia Municipal da
cidade onde fer estabelecido;

2°) Ter dirigido a construceão de
obras semelhantes, o que provará me-
diante photographias ou desenhos devt-"!
+lamente authenticados. Essa prova po-
derá ser dispensada a juizo da dieretoria,
quando se tratar de casa construtora de
weconhecida competencia;

3.°) Estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com recibos do
quitação da ultima enerta dos impostos

qua estiver sujeito'.
CAPITULO II

Das ip.opostos

azoloa por parte do contractante.
Art 19. $1, devido a qualquer Cl -

l:pior das detalhas da obra , a le.

,;
eumstancia, houver uoreseidade do til e"-
ror ani
gmentar ou diminuir aaaapossura de sua,i I íyerni3 pecas 01 1 : opprimil-ds o caudal.-
etaille sujeitar-se-lia ai essas alteraço,23s;
oxecutaudo-as desde que par. isso re-
(er 1 ,:fdatgiiii.denada titial,

tuia, medificaeWe
, •ue traga aupmento de trabalho não in-
abilita no projecto, o ealdractante 'obri-
ga-se a exectital-a Pelo preço da tabiella
cm uso nesta agrada.

§ 2.° Toda a qualimar ordem de me-
diticação ou alteração da obra dévejá..
eer dada por eseripto, não sendo acceit,a
reclamação baseada em ordens volites.

Art. 20. O inatariat em pregado lia
construcção será todo do superior quali-
dade, e será priivianando examinado i)jjeo
engenheiro anearagado da fiscalização 41.1
01» .a. O emprego fie maieriaes de tua
qualidade, inmorterii na reecisão do can-
tracio de conformidedo com o art...ta,
§ 30.

Aet. 21. Nenhuma indemnizaçãp iii'á:
o .eoniractant a por qualquer pr ie-cs
provoinente da negligeacia, imPrev,
eia, falta de recursos Ou erros ae
direcção dos trabalhos.

‘Sneretaria da Estrada de Ee o
trai do Brasil, Rio de &diabas, 5 . .

4raivo da 1922. --- '0 gecre urtsc N'' ...,¡;1 
ciano Candido de VaSconee1ta4 . .
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rstrada de Ferro Central do-Brasil
,	 •

, , e .)Naonntrzeut PARA PLEC;TRITIcAclo ndl/
.1,1NHAS CO1SiPREEIENWDAS EN'ITtE AS ES-

' 'PÃÇÕES • CENTRAL e' enadsr E -os (iaaasES
•

-
`.....ze'gunda correcção do edital de 2.5 de
. .	 novembro de 1921)	 ' • '
. ordem da directofia. faço' publica
:dia de ace,erció Cena a autorização- cola-
tida no aviso n. 882, expedido em 24 de
liovembro de '1921, pelo Esmo. Sr. mia
nitro da Viação e Obras Publicas, no dia
30 do -Março de 1922, ás 13 horas, nesta
secretaria • serão ressabidas propostas
rara electrificação das trechos cies linha,
dornecimento do material de • tracção o
do transporte, fornecimento-do material

canstrucção das suh-estações o demais
obras 'indicadas ,nas bases constantes' do'
presente edital, -mediante a.
eandições:

-	 •	 '
•..5 .3 propostata que &vaiai' 'estar devi-i

(lamente. sanadas, datadas' e assignadas,
serão entregues em tres viaa em involu-
aros fechados com 'a declaração por fira,
laago involucro deve ser acompanhado
do um outro ern separado. contenda to-
dos OS documentos, devidanTento
dos, que pos.sarn provar a idoneidado d.6
peopenente.

aratando-se de obras sid grande visito,
talo só podem ser exacutadaa de modo
aerfolto por especialistas que, - tenham
longa pratica e reconhecida experiencia,
a questão da idoneidade é a base ;rin-

i'a da concorrencia. Pelo - qtte Ser serão
considerados idoneos Os proponantea que,
socavarem, ,além de capacidade finan.:-
eaira sufficiente, já ter fornecido • e
Mantado grandes instaEacks do tracção
.Sectrica, bloqueio de (Unias _e installa-
lss5es para manobras nos pateas de
asandes estaçGes.

Irt

• A' idoneidade dos paoponentes será
edeninada e julgada previamente á vis-
'ta dos dacuinentos que farem apresen-
'fadas, ficando entendido' qua - as ,própoS-
tua. cujos autores • no tiverem sido, con-
sidaradoa ideneoe, no safio abertas.;

rv
No acto-da 'entrega da raposta pro-,

.ponente- deverá exhibir o recibo da cau-
eão de 200:000.$. préviarnento Seita na
'11 -w.ieuraria da Estrada para garantir a
asaignatura çlo contracto, catiçã.o que
revertera para os cofres da mesma Es-
i rada, si o proponente . preferido se re-
s$1,nr 'a a.‘.signar o respectivo contracto
ik, ntro cia prazo que Itle V.Nf marcado
pPla directoria da Estrada.,

Depois de julgada a idoneidade doa
oraponentea. Serão marcados o dia e
adra para abertura e leitura das - prapos-
!as' que, antes do qualquor deoisao, se-
ido publicadas..

VI
. o fornecimrnto do material é a M.a

enção dos .trabalhos que ' constituem o
ebjeato da concurrencia	 dietribui-

- das por seis grupos, a saber:
1°, eroneeimento do todos os materlaes
installação dos redes de distribuição;

. 2°, conservar:Co das suis-estações. for
p .admento C iIiStallna.C! aos
HiparelhOs:

•
." 3°, fornecimento e montagem das loco.

mótivas;
-4°, fornecimento e montagem dos car-

ros motores e 'do equipamento ele-
ctrico para- os carros de 'reboque; •

'5°, fornecimento, installação e manta-
gen? dos "apparelhos de signaes neeessa-
rios á segurança da circulação doa trens;
•O°, fornecimento e inontageni das co-

berturas rnetallicas para ns" abrigos • do
material' rodante e para as officinas
etricas em Decdoro, e todas as =chinas,
e ferramentas necessarias ao- serviço das
mesmas. O fornecedor apresentará um

-projecto detalhado pata essas- installaa
soes, segundo o progrkrnma que será
fornecido, sendo as tila i , .nas o ferramen-
tas procedentes das a. .ores fabricas.

De todos os matei-maca devem serd
'fornecidos closomddes c dadOs. min
ciosos..	 -

vrt	 -
1%,s machinas o installaçGes, objectoa

•contracto, só 'serão recebidas definitiva-
mente -depois de terem ,funccionado re-
gularmente durante o prazo do 12 meaes
'sob a. direcção do contratei-ante, que será
-responsaval pela perfeição dos machi-
nismos, correndo, porém.' por -conta da

-Estrada o respectivo custoia -durante
esse periodo.

O contractanio obriga-se. fZem • anus
s tilguni 'para a Estrada, a ter no llio de
Janeiro technicos especialistas para' fa-
zerem todas as installaçties (systherari
distribuidor', sub-estaçõos, material ro-
dante, apparelhos de signaes e offieinas),
tudo sob a fiscalização da cominissão do
-engenheiras da: Estrada para ta/ fim de-
signada.	 •

IX
A montagem da insiallação . será feita

•pelo fornecedor, por conta da Estrada,
devendo o proponento apresentar uns
progranuna detalhado da respe,ctiva esc-
amo e bem assim uma estimativa das
despezas, Todavia, o fornecedor deverá
matutar um operario fle sua Inteira con-
fiança e a expensas suasei.ara assistir a
montagem è iniciaçien dos -trabalhos de

.cada um dos grupos.,	 •
•

A planta geral das linhas a eleetri-
ficar, os respectivos perfis. os horarios

•dos trens e todos os demais documéntos
relativos ao projecto das obras a execu-
tar e bem assim os typos e eepeCifica-
dricas. do material a' fornecer se acham á

- dispOsição dos coacurrontes para clamo
e estudo tia escrintorio da eliefeda Tia-
ação Electriea da estrada.

••	 '
O con'aractantes • ficarão obrigados a

oneltit as, obras ',que conslitucm obje-

cto da presente coneurrencia dentro-do
prazo de quatro , :untos, contados da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal do Contas, devendo a parte rea
ferente ao serviço do suburbios ficar;
concluida no prazo defres annos • cou
fadas da mesma data. •

XIV
Os contractantes ficarão obrigados a

mandar organizar um- ante-projecto
para a nova estação- inicial mie se tor-
nará necesSario 'construir 'depois do con-
quista a electrificação, do accerdo -com
o ,prograrnma • que lho será fornecidd
vela directoria da - e.strada..

•-
As prepastas cleverião- conter a tabelltt

do preços imitados para fornecimento
do- material de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas os
'direitos aduaneiros, rabem assim o res-
Vectivo preço total de cada grupo. Para
o quinto: e ',sexto grupara cujas especifi-
caçdes compartam elaboração do proje-
ctos da fIR,ersas, naturazas, as propostas
doverão conter . o preço total do , forno-.
cimento de todo .o material necessarto o

'bem assim os' preços unitarios para PS,
materiaes a -empregara

	

XVI	 .
- O pagamento' do Material importada

estrapeeiro' e forneci& será feito, il.(1
• Banco do Brasit, 'em libra' aste!'-ina, dof-
lar ou fianeo, coiri . os rCiffil'SQs Obt ir )8

•pelo Governo com a realizadão das opa-
rações de erudito antorizadaa • pelo art. i°

da lei n. 4.499. de 30 de »ove-mirra do
1920 mediante folliaS de mcdição or-
ganizactá , pela . directoria da Estrada-,
de Ires ' orn • Ires rnezda, de 'arear& com
os preçoS e:Opaca/dos" na concurrencia.

Os' matariaa'a adquiralbs' no paiz ae-
rão pagos .em.moeda nacional; atis mes-
mas condieõeS, tambeni 'no Banco do
traSil. .	 .

'M despejas tom os trabalhos da mon.

	

.	 .

1-agem, a que se refere a clausula IX,' sd-
rão pagas, niensaffinente, no Banco do

mediante '• folhas de pagamento
organizadas pelos contractontes, o coa--
feridas . pela directa-ria da . astaada,. que
terá o direito 'ele fiscalizar ^-o ,Ponto do

• dressoal opetario • empregado nos , resPe-
'ativos serviços. O total- daS foltaa refe-
ridas será•acereseido do 15 %, que serão
pagos aos eantractantea como 'indemni-
zação pelas despegas de. adniinistração o
beneficio pelos serviços realizados.

XVIII
estrada reserva-se o direito de rui-

:minar a presente c.oncurroncia, caso as..
- eim,couvcata- BUS. seus interesses.

' ,XIX .
OS proponentes aUgmentarão para

500:000$ . a caução de que trata a clau-
sula IV afim de garantir a execução do

ntraeto. que • só se 'tornará afectivo.
eliois de opprovado definitisa,mento

pelo ministro da 'Viação e Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

	

XX	 ,
Fica entendido que as auantidadet dA

material indicadas nas bases amima
eervirão apenas Para o effeito da corna
paração das propostas, reservando-se a
directoria da estrada o direito do mo-
dificar o ;projec•oelaborado conforme

• entender de conyenieno,ia pare .9. gerviN
çublico	 -

X•
O fornecedor ficará obrigado á admit-

lir nas suas oficinas de fabricação do
material electrico e ouiros 'o pessoal que

-a directoria da Estrada julgar neoessa-
rio,afim de praticar no manejo do ser-
viço de tracção eleetrica e outros, cor-

-rendo as despezas relativas aos ordena-
'dos o salarios do mesmo peSsoat pQr,
conta da.Estrada.

XI	 .
• Estrada reserva-se t; direito cio fa-

Zer acompanhar a fabricação do material
pai, pessoal de- sua confiança, ao qual se-
•rao proporcionadas as nausearias faci-
lidades.

•

• 1- 5
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aXars na canxuannacta aasalea PARA A
d:JterngicAco Das lagne"e§ bA Eitatatea

• d.'; rfisao crateitaar, no anasir, ifral5a 4
• rasT.SCA.0 GlINTRM. áTE' BELÉM

'As linhas a elactrificar são as oegnina
• ees:

a) as liallae do pateo da estação Cen-
aral;

b). oito linhas de trafego entre a esta-
ção Cantral o o caeneço, da tinha elevada
paoximo ao Depaeito de S. Diogá (1.100
eact4s); •	 -

e) as lialiao do pata .° do Deposito de
• Diogo;

d) as tinhas de acceeso à estacão Ma-
ritima e as do respectivo pateo;
• e) as linlia's de 035103 de carros pro.
ximas á estação Central;	 •	 ,	 .

f) as linhas ee iteCess0 ao palco .da es-
taçã'o de mercadorias projectada junto
ao canal do Mangue, bem como .as do.
reePectiVO palco;

g) quatro linhas de trafego -(leede .o
Começo da linha elevada proximo ao 'De-
posito de 2. Diogo até á eetação de En-
genho de Dentro (10.0'70 me..);

h) seis linhas do trafego deedo a e-ea
:ação de 'Engenho de Dentro até a• de
Deodnro (10.930 meros!)

1) duas linhas . do trafego desde a esa
tacão de Doodoro atá a de Belém na li-
nha do Candro•e a de Santa Cruz, no ra-
mal da ç4aiita Cruz	 (39.469 ms. e
32.5 . 1'1 	 • •	 .

• j) ttr-et liedia do trafego entra a ef4
tarjio de 'teclem e a de Paracamby,,
•(8.20a•

aa. linhae -circulares de 11). °Clara,
Dangti alatadouroa

• '1). alinha de iteeeeao da esco: ïe
Daadorb ates aalpeae, destinadoe a .abria
▪ Iiinpazaec reparação . da material ro-
tante t bern aesine iáriaa 'as Unhas pare
tencentba a . essa inetallacão.	 -

'eia:raia' será fornecida , sob a .145tilia
lo rorren!.e alternativa triphasica ele
80.000 volta e 50 eyelos.

As linhas de contacto devem ser in-
atallacerta para çarrenta continua de
1.500 voils. _	 .	 .	 _

	

1' GRUPO	 •-
‘,Nustenza distribuid(w , .	 .

' O systema 'distraiu idor • comprehende-
ate .ase linhas, do eantetclo,- as, linhas ;ie
alimentação, os isoladores, .os.' .caboa da
;34,1i) para suspensita longitudinal : e traiaa-
,versal. ria vias transversaes, os postes
iraetallicOe, as strucLuras . especiaea para
emooragena os cabos para armação -das.
;vigas transversaes, os cabos para a es-
ti.aiamento dos poste., as ligaçães de co-
Lre entre os 11 • 1111P8 e r):R cabos para sua
liançan transversal, a todos os accesso-

WS e fervainentaa . para á respecaiva
nonta -gem. sendo de todo' esse, material

prementada Oepeeteicação Minuciosa. •
O mysteina distribuidor, que um doa.
ec to s da presente - coneurreno

abrange apenas as linhas mencionadas
;',Ma$ Miras b, g, h, i j, servindo a meu-,
aão tia lodos os trechos a electrificar à
4;Rja exlençüo exacta • não é possivel
-actualmente fixar, unicamente de basa

amo estudo da localização o capacidade das
á-uh-cotações. O material requerido pelas
dinhae indicadas nas latiras o, c, d, e, f.
,7a 1 será pago pela Estrada pelos preços.

▪ itnit ari os resultantes da presente con-
aurreucia.	 .	 ,
• 'Nus trechos da °tio vias de trafego à
linha cerca será montada em postes de
Itreli Ca de aro e 'sigas transversaes da
anesma espade, com espaeamenta uoree
'.gnal de 90 metros..

irtreliça de- aço e vigas anaVerSaea
ClIBiB3 ou drereliça amarradas aos pos.i
.es, COM o ettaçaMento de 45 metros cai
tangente e arariavel conforme as curvaaa

Nos trechos de quatro vias de trafego,
a linha aerea será montada do moda,
alentico ao precedente, sendo nos Ioga-.
'rem que fer possivel fazer o eataia-
mentoaas postes Co treliça substltuidca
por pdM. 'es tubulares de aço, empregana
do-se em togar da viga transversal, doe
'pio Gabo cio aço, systema catenaria.

Entre Deodoro •Eelém o entre Deo-,
doro -e Santa Cruz a linha • aerea serei
igualmente -Montada em postes de aço e
eaba - transveeeal, unieo, •om eatalamerea
to AO' postes apenas nas curvas. .

No ramal do Paracamby a linha aerea
a terá-montada para via singela em postes
do aço. (lotados de braços transversaca
com estaiamentO apenas nas CUIS23.

Em todas as demais linhas que devem
ser eleetrificadas, (patecs, desvios, eir-
_oularea, etc.), o modo de suspensão obe-
(ideará a disposição analoga á indicada
de aceardo com o numero do vias exise
tente, fazendo-se a suspensão tvansver-

;cal por meio de cabos de aço ou de
braços.

A suspensão longitudinal será de sysa
.tema caterinaria tapo flexivel, tendo os
susponsores 9 eepaçamento normal de
*ein.50. •	 -

Os. cabos para suspensão longitudinal
, ke transv ersal, hem como os tirantespara
as ciirvas serão de aço •galvanizado sys.-
-eema , Siemens Martin.

Nos vãos de 90. metros o caba princia
Pal *Será' de aço hight strength.

A• linha de contacto será coustituida
jeor fio de cobre thard drawn) entalha-
do, 410, empregando-se fio duplo nas •
linhas 'de trafego.' '
• -A linha distribuidora deve ser dividi-
da eni .secções, separadas ornas das ou-
traS por meio de interruptores fechados
-tiorneçilnlente.
- Nba • traphos de mais de ae vias serão
montadas • eatructuras especiaes consti-

• tilides por vigas ranovereaes e postes de
'arelica. de no,- destinadas á ancorag.ern
(103laboa, proporrãe média 'de quatro
por 3.000 . melros, além das que forem
exigidas por condic) pe, especiaca.

ligações dos	 ee,rão feita
-M spor eio' de cabos de cobro, presos aos

trilhos, e collocados por fera tias talas
de junceão. em cada junta, adopiando-se
para a avaliação da quantidade neceesa-

-ria,' o comprinte.nta medio do 10 metroa .
por trilho.

Ae legações transveraaes. dos trilltoa
serão' feitas ;amaina-Ma -por meio de ra-
bos de cobro que (levem abranger todos
os trilhos de rolamento em cada trecho.
Ellaa serão na proporção ,de 3 em cada
1.000 metros. •

No trecho de via- singela, '(ramal
Varaeambyy será installado um cabo de •
cobre lennitlidiflal, para ()acorrer á »os-
sibilidade de interrupção no circuito de
rei orno.

Os proponentes devem offeracer praça
Dar. tonalada apara postes" e vigas e o
respeCiiVo ir,fo approximado por kilo-
matro., .

. •• .2‘ (aturo
a. a	 • Sitb-esIctçães

e,v inte:	 s	 n ;	 t	 • -

Vies deverá •attendseal Creu Stanc-Triffi,
que a primalra-lerI 'seu e	 ff ir
nobraa dos patos s esÇaçain Ojt ela
INIaritima .e alb Canal do Mangelea-De'e
a terceira ou quarta doirará de feiura
a $ota cargo o traTego da linha Prdja
entro Caramujos o Santa Cruz, c d
extensão do cerca de 27

Todas as sub- estações efd'en ta D.o
apparelhamento identko.

03 seus edificios serãO
Delo fornecedor de matertà1, de age°
com . os desenhos do niontagein
jectos que foram aaPrayetiaà
/latia./ •

'Aa Sub-estações deveni ser proliettaa
"cum a capacidade aufficiente pafa o tlexe.
lego representado nos grafiene tendo;
'Porém, cada, uma unidade do Desarma

Devem além diaso. dispor do. espaca
que permitta, apenas com a inatatlação

• de noas unidades, oceorrer a um servi-
CO correspondente ao indicado acima cella
um accrescime de 50 Ça 'nas horas cla

-movimento, inaximo dos trens de mima-
fitos e de pequeno percurso (SU, SD,
SM). ,

'As Otifi'a estaciies 'serão quatro, locali-
aadas áraproximadainente da fôrma se-

A primeira proxlma a Mangueira. á
:segunda proxima a Deodoro, a terceira
no ramal do Santa Cruz e a quarta enteei

Nos trechos do seis vias de fralego, 4 poodoro e Paaetn.
linha aerea será montada em pastes dai a.. A loealizaçea definitiva das oub-e-s!a-

AS sob-estações serão constituidaa
principalmente pelos transformadorea
destinados a abaixamento da tensão da
linha de traasmissrio e per grupos mi'-
tomes geradores de, i iiiachj á producção
t:a corrente conter.	 aa 1.500 volts:.

A corrente tripin do alta tonaria
será fornecida eta sub-estações em dotia
circuitos independentes, paasando untem
dos transformadores por medidor, mia
permitia verificar com precisão o, Qin-
humo de energia.

Os proponentes i atitio o numera
de transformadores neeessariO3 para o
.abaixamento da voltagora para os mo-
tores, e o numero de unidadea para eudu
sob-estacão.

Os transformadores davem ser isola-
dos e resfriados a (deo por meio de tan-
ques radiadores (externas munidoa tio
conservadores.

Os tranaformadoree • eXem ser do typ,)
cio nucle.o com • bobinas circulares e os
tanques devem ser de chapa de caldeira
caiu radiadores aaaarades ou reeme,i-
veis.

Cada unidaee no .grupe maior geradar
sci comporá do seguinte:

Um motor triphaeico synehrono, para
trabalhar com 2.300 volto. 50 eYelos, di-
rectamente ligado a uni gerador de 1.50o

•volts c. c. ou a dons de '75011.500 volte..
grupo motor gerador terá uma

capacidade normal de 1.500 ou rio
2.000 lusv., deve poder eupportar
.de sobrecarga ~anta duas horas
200 % durante tun vaiado de cinca mi-
nutoà. Sem produceão prejudicial do
acente/has.

.Estas ira:chinas devem ser dotadas de
poios do COMMU 1.ação dos enrolamen-
tos de compensação, além alo pampo

communa.
Os geradores devem ter enrolamento

compound 1103 "campos ruagneticos.,
O excitador do motor deve ter unt

enrolamento em sério para for-
necer a excitação maxima ao motor ayn-
chamai .quando elle oSliver COM a car-
ga imanta., afim o.IP evitar que o mes-
mo Motor perca o synAroniSMO, e para
imo se mantenha approximadamento
uma voltagem constante nos . terrninaes
,do motor, durante espoviodos de' grait-
do 'sobrecarga. laça .» ter poios de com'''.
mutação, 'Devem ser inelnidos em ca-
da grupo moior-geradae. interruptor
de alta velacitemt ,, a 1 . 1,) Clo) ,,nterruptor
l'egular do aeo, l ' •	 '	 -,	 'faronf



• •

_ .

's /teve sor- projectado para desempo-
• ;,ear 'todàs as .condiçães • de • funcciona-

meato e paia lsolnrz qualquer' das linhas
•entram; no c. 3ci de . curte 'circuito

• • ....1s-za linha, sem- inrsdir. .que a nutra
•• iinne a • fornecer energia .á .s.uti.:.osta-.

• •	 -	 • •	 • .•	 . •	 ••'	 ,	 •
oara-raios do. -typo mais apodei-

• • • Yve -C i -tinido na installaeão
, • 4 lo	 alta. tensilb. Cern . bobinas

r .e.	 nos clivarias 'circuitos, afim
Meg* er -efficazmento Os' apPareltio

uh- e. • ção
• •T .O • material ' do :cada isob-ostaçãz!

• 

devo
t eleas ss liga0es dos apPair.'llifis

el-elrices detido a. bucha...de entrada de
len,fo inclus ivo &é: os cabos

-,.arios para as linhas de 'alimentação
corrente continua tiri. 'lado :0.tbrior

t •Ireiles dos. adiados, • a gisini coito
• respectiva:: buchas, todas 	 ligaçães

• terra nceesarias o a itistal/ação para
7 diuminação da .Suh-esto. 	 -

• Para cada Sub-ostaçao. será' torneeido
, um lanquo pn.ra ole.o, tirá OrripiessOr (to,

• 'ar; movei, • com respectivo 'motor e um
:.:.uincl'iáté rolante movido	 ioãá can:

suffieleuto parrt . 	 pecas' mais , pe- .
sodas.

Pa c^da duas .sub-estaciles• será for-
do um fittrador para deo e um ex-

ndor para verifieaçãO
• dlelechica. ..-	 •

Xtn sno-Oiaçães ., setã'o tio_typo

-41110azniente tanto a duraçãO, como. a ex.
iteriircp dos -aiirtos .eircultos.	 • .•	 -

* 03 peneis!.do• q .:and:o do ,.1:500. volts
•de' . corrente cuntinua (10:aut ser , • instal-
.. lados -juntar: ,:nto - era um -laico quadra
• .'.•rn o ,painel esp: -.11 para • illum ' ação

s	 estacão. ; 	•	 •	 •	 •	 -
t"lada-lingit de alinintação" deve :•• ser

:un1da. de urna chavï:• •'de desligamento
‘ corrente 'continua do' 1.506 volts, do

) QUE' alia possa 'ser desligada -nas
-roximidadeS de ponto em que •saltir „de.
's.̂ 1-:e •	=	 -	 - •	 .

•' •0 -appartlbarnento do selais• forneci-
' a para. as-linhas - da entrada do 80.000

Scd,bad_as, 48: • -• - •••	 -	 . O RIC,OF,PW/A.1„. 	 -	 FeverOIM - do 199-2
s' •

,s locomotivas devam ser . dotadas -de
• intêrroptores electricos do acçãci rapj-
. da. e d2:-: para-raios.. • 	 ,	 .
- Oevt pt_ssuir- ,_,s..accàsorlá
seguintes .: aciovarnéCa.s, . para a 'linha
e •,para o . campo , Magnetico, voltinetros;

. ins nome In s; reg-As tradores de fel c:-
cidade: pilardes. ferramentas.. da.

• .0 esforço de • tracção- devo SOP
.	

:Sm.;
• •

4. .-	
,• n -•

-Os proponente 	 apresentet•como varianto dispeyitivos de -transtnist--, -são ptionmatica ou electrier, ' , para qui -
a porta lateral da caixa e ás gudes arti4

•enfadas .possam ser- rianobradas
laneamente .por tim unico. -guarda, em
•cada-- faea do carro. • '

As portas das eabecoira9 das raisa9- serão lambem -do . correr, -em duas fo-
lhas, a.anebtoveiS'- ft mão; • separada-. •mente.-	 -
-.• As 'toldas Serão --do lanternim.

Os 'estrados serfiú de aço a as caixas
. de madeira de loi.• Os Propor:: 	 apre-. sentará:) . coma variante carros total.

- 'mento de aça,.	 -• • •	 •
• •••.-As • escadas ' dos :4--estibulOs .serã.o co-
- bodas- por ppochas--. em.' alçapão, que:
. possam ser • loVantadris--ts presas tis et-
, beceiraa • da carro..	 • ! .	 -	 •	 .

iliuminação dos • carros será obtida
por • ir10.kr de tiro grupo inoter-gorador

- "cm cada , carro : mister.	 , • •• • .
..A 'iluminação interna dos carros bera

• corno a .dos pharrieé,:Será . feita por meio
-do latopadas. ine.mdeseenteS. •

Os carros terão 4 motores de 750 volts
para tráf.:tilarem normalmente em Sé.?
;rio de deus.	 - '	 • .

Os' motorestransinittirão os esforça
dó tracção ao eixo do • garro por meio
de roda dentada.	 •	 •••

Os . 'inetoras SerãO . suspensos Por' umlado pelos	

,

eixos dos trucks; o por outro
por meio do "molas. • ., 	 •

• regulador (coatreller) será • de
:qualquer . dos Q'pos_	 permittain ao

.`+':," cOotados os:-	 • .1C1110:3 do mano-
. priocipaes, o	 rtlbo do mano-
do fir,eilr•r e dos areieiros e o. alma-

rolhe Para -I er'utto. dos -pantograptioa"..
'redes 0 .omais "aparelhos, inclusi-

.	 OS' tio •• fituminação,. serão- .coVocados_
compaitimento central. 	 ••

• ot ni	 '	 - `-" • ' •	 1 0 O O..no	 •	 ...	 •4' ¡se' • 4' .	 fi

:Durante • u ma.. •hora •	 . ..• ;, ,•• 5.00l)
* * 111aximo cei- Minutos) •	 •• • 21-.000.

.velocidades- ,devem ,seri•as, Uoaes-.
Earias.-para • ,rebocar4 um trem do -700 tb-•
neiadas •.(metriess) ,. antro - Maritima
13:efem. com .os tempos indicados . no éra-_
141. : co com margem corraspendento a

r 10 To.•	 . ,,	 •	 .	 ,	 ,	 . . _
• O peso inaximo : por eixo dem o ser de
• 18 toneladas ,metricas.. , 	 , .

As locomotivas devem' Ser submatti-
• dns á prova ,segninte:- ret.cando . •um
• trem . de . 700 toneladas Onetrics.s5 fázPr
• duas,. dagens simples (ida e volta) .en-
- tre Ceiltral• Dalém 'com as votoeislacks

mcnoadas :pelo • graphico,: „gaStando ' na
▪• segunda dag:1 .011as - .estaçõçs apenas "o

tempo nea_essario, ás m. anobtas.
•de uma liera da -demora na estação ini-
cial regetir o reesnio. serviço: Durante
essa prova à temperatura dos .motores

• olmtricos- rião deverá 'attingir valor .pr0-
ludici::41 ao. seu • funechinanaento, : segti•

, rança e conservação. 	 .-•
1.,oconiotivaS .para..trens do"; passagei-

ros•: -	 •
t Os . motores e. tedos os apparelhOs do--
vemi- ser ÇA mais possivel idonticOs aos
correspondentes nas locomotivas cle'car-

* ga, - -sendo .as. suas ',partes - interrautaVels.,
. O estor6i de fracção. deva • ser9!".:.
-guinte, -appro'ximadamente: • 	 '• ,••••. •-•
• • "	 •,.....•

-
Continuo • •	 • • A • ;• I. •	 14 ..moo
Durante uma'. hora.-.-	 15.:000-

.111aximo -,(2	 :21.900'
As velocidaá ft; d es-em ser as' necesán-

ri.as tinta -rebocai' uni trem do 400 tone-
ladas onetricast entro Central . e DO-.
Coro.' do accôrdo- com o .horario repre-
sentado no graphieci; com margem -co-
respondetitc• a • 10 %. . • -•	 .

velocidade, maxirna	 treclie! Cas-_
eactma-Belém mio devo exceder do 90.

bora.. • 	••
As locomotivas devem sor _R111)140121..

das ,a ProVa • id ent ica • a que folestaheleni--
da para • ,as locomotivas do cargas, i--'a-

,riamo apenas para- 400 teus, (metricas)-,..,
o peso f.to trem e adoptado ás veiesida-
des do -graphico respectivo.' .• • -

•

.

•
•

•
'

•
44 onuro •	 • •

•
Carroz:t Toières e eqipmnento. para

•carros do reboque "
Carros Motores .	 .	 .

1' classe . A • • • • • • • • • • 9 • 9:	 150-

211 classe .. .	 . 91'
• .	 _	 - í•-••••.-

• •	 -	 148
Equipamenty9 • Para caros.

.- ;•1	 •	 .	 •	 r: (71
;	 carros motores. devem :Ser itiontléos:
paia os trens.Sli, S.D; M e Of.'

As plantas. •-e gabaritos' dos carros de-
vern=.4;star- de arcórdo com os desenhos
feri pidos pela EStrada.

As t-irtas lateraes das caixas Serão de
correr.- em ui- -ts folhas,, • •	 •

As port, tater.:es dos VestibUtos terão(
grades aitianiadas. •'

31(i.
.•	 ,	 •

3". ont,i,
Locomotfrag	 -

O nurne"fo . 'de . lotorootivas necásariO•
o seguinte:.	 , , • 

'Para cargas,	 •	 ••- • -11,
• Para passageiros	 .. • 'it.

Lgetõinotivas para -trens 'do cargas.. •
.	 Motores dos Gruas' , terão: . poros da

. efitninutaçãO e a* tranSchissã.o • do	 _
• ?,:•:;nto.se l'ara' por iné'o. lie "eligretingéno.-

disposto-ao geral e-ve ser Perfeita-
., huate . ~trica; sendo a rabino dividi-
'J ‘firi tres ,compartirocutos, ó central

nxtrernes para o
c,ompartirrie-_itoS extrenws .. devém'

, O- *Systeloa de froio• deve t•or do ar
CO :nprimid0,- 'Westinghouse.	 •

• •appareltio .de manobra. deve ter dg,.
t„,c-pci não .mitematieo c deve possuir ter:

• .4o inaeg para operação , em série para)
• •	 .	 ,	 ••

-•••'Os' collectcires 'do tnio, panTograptio
1,10 dons	 cada locomotivd.von.;.

capacidado suff'líente
• -4- á	 'Pç toda a cana. :10..es

I T C';ft...V ser -tio-vades' Por ar . com-
R .	 I é'tí

-

, classe.	 ,	 .	 • •

' - Todos os detallies de ,e0Pstrueert0 • sde
carros, ferrag ens,. pintoras,- forros,
dros,-_otc., obedecerão, -ord • geral, ás es-

, pecifico00 .2 em Vigor na 'Central;
Os carros motoreCdoVerrilser-submet.•

tidos á prova , seguinte: 	 * • ,
Um-, trena . Compbsto de • -2 . car-ras .moto-.

res C de tantos reboques quantos forem
neeessarlos para obthr • a equivalencia.
do • ms.xii-en de lotação de uni, todo do 5 •
carros deve poder effectuar entro. a

• Contra.V . o Rn.chr:eirri- 8 • pú . entre . Cen.-
trai e. rieodão .viagená redood,as, com
as vdoddades e tempo cio para--a e
cif/Cedas no- borario para As Mn/5es
intermediei k 5 _minutos, na maximb, '-
nas extremas,. • sem ,que o temperatura
-dos, roatoresattinja. 1.1/4itoo prtudicial
tio	 Pincelotaninito, segurança qt
conserv prit.o.	 ;	 •

' motorneiro • dirigir -todo - o"-trem'• de :sua
iibine.'	 •	 :°	 '	 .

Os .controliers serao collocados'um
. em cada vostibulo. 'de 'fôrma que vCi que
, estiver -funecionando • fique:. á direita, no 	 ,

sentido,. da „Marcha Uo carro. •
,• A ornada do ementa -será. l'eita por

•rocio de pantographoS.
Os carros serão providos de freios do•

ti,r comprimi& Westingiteiuse- e de to-
'dos:, os .npparelhas ("e, usados

* cã Sgi'VlQ0,9 • andogos. • .;

	

carros sorria-providos	 ong,atea
automaticait com appareiho • do 'molas
para trácção, o choque.	 .•.	 • .	 = -
-Os vcatibulos terão na parto média

pequenas, portas,normalmente fechadas,
e destinadas a permittir• a interciroula-
oão do pema' do Arem.

t •A•s janelas terão caixilhos de vidro
venezianas dá arriar: . • -• •• • - • 	 .

Os carros - terão correntes do Seguran-
ir	

'
•ça • nas cabeceiras o nos ucks.. 	•
. Os assentos e encostos. serão CA pao-

uns carros do t-• classe o-de re•
'suas do Madeira hos. do 42''-classe.:

• • Os encUtos • ,serão • rovorsivels, noa
carros do 14 classe, oj fixos nos:, de r.%



13. -.é
Os ralais serão resguardados em.g.aiaa

xas metallicas apropriadaa, fixadas fia`
pé dos mastrés ou nos D i1aRe2 datjãn -tcs..

Será feita a instai/ação mulata
indicadores compreliendendo . toda ib-,
s tallacão externa e interna neceSsarias..
de modo que urna estacão final de secçã
das linhas 1, 2, 3, 5 5. e 6, tehha scien-
eia da ocrupação das trechos do /inlia
desde a ,estatAo .final riu secção ante'riml
até a seguinte, permittinde-a'em caso.da
ornergencia, fazer iim serviço até a con-
tra via com auxilio do telephd`no.,

17
Na previ'são de ser adoptadd tini spc.,

tenra completo de indiCat;a0 da occupa-
cão do todas as linha, devera ser feita
inua proposta supplemenar para o for-
necimento eventural 'de. todo o material
neeessariu a estabelecei: nas condições (1:i

mais perfeita segurança os seguintes dia-
gçainnias luminosos:

Um em Dcity-Club abrangendo a in-
dicação de oceupação de todas as linha
e desvios de Lauro .Rialler a Itiachuelo..,

un i em Engenho NVO (nova estaigi.e.'4,
abrangendo a indicação da occupação das
litilinS e desvios de. niacIluelo a Todos Q5
Soutos.

Uni em Engenho de Dentro abrangendNi
á indicação da occupaçáa das linhas
desvios de Todos os Santas a Cascadlirai¡
• Um em aladureira abrangendo a indiU.

'cação da ocuparão, das linhas e desvio'5
do Cascadura a Bento Iliheiro.

Um cru Deodoro abrangendo à Indi;
Carlo occupr.ção das linhas e deaviosl
de Bento Ribeiro a Deedoro.

Um em Delem indicando a occupaarga,
doa trechos queinteres.baan o irlteile,t;
cking local e mais o l oildau.e;c! Queimado
a Belf.rno

IS.
A protecção das linhas contra desftfri

gas electrieas será feita nas uzinas
/ima:à:toros de lensã'o o para-raios eW-
atrolyticos o junto; a lodos 03 transfer-
=dores e relaiá, por meio de dispositi-
vos- especiacs (Ligliting arrestar, :vaca
.cuni, arrestar, el.e.)'.•

1
Para passagem lm corrente continua

do retorno de tracaák.) serão forne'cidas a:s
connexôca indutivas (Inductive bonds,
para serem appliFiiiias nos limitéS de
todas as seceGes de bloqueio. Taes' Mi-
flexões satisfarão a exigencia do per-
feito funccionamenha embora com dose,-
quilibrios de 20 % uru corrente do r-
(orno e iam e antro trilho..

20.,
Para ,preteccão dos 1ransformadort4.

ralais Centra a corrente de tracção se"-
vão fornecidos os dispositivos de resi-
fencia neeessarios tre ,-.itor grids,

.1
.t.) numero tio secções sara ealcuiPJ;,

observando as seguintes eondieões:
nas linhas s t e 2 maximq d U.c;,

metros;
fi) nas linhas 3, 1, 5' c G 111321m-O 'i/SN

-2.000 metros, respeitados os attuápre`,
intie.s de secções (Lauro Muller,tovão, S. Framisco XXViels, Engn.
Novo, Engenho de Dentro, Pied7.
Quintino Bocayuva, •Ctasaddull,

Osvaldo Cruz, 1cut RIMA

' Tfç mesma prova deva poder ser rena- cloro uohija solte isétadare& de 6.00a0
lida da uma hora de intervallb. 	 Nuns co 'T a aérea de reterno, em
. ,,'Os "equipainentos a fornecer para 6S postes rl ta ices de 10 melros de altura,
nrro's reli° rio consistem na installaçãO a iirstarl . 'lio cornprehendbrá ima linha
para illaamil açao e das ligaçoes neces- de emerbancia, absolutamente igual a
.sarfas para que a naanobra do trem pos- que dl'iver funccionmoto ina serVICO
Rã ser feita da cabina do carro motor. normal.;
da feentb, de fdrma que não seja preci- 	 --- ;.1.5-.4
so operar modificação alguma do (rani - 	 ...
rias estações itercainlacs para que elle 	 - No inicio de cada uma tISs :::--et,:klíes de
possa j'egvessar em sentido contrario . • bloqUeio s'arti feita a transforinação da

corrente de 4.400 voltsI60 cyélos para
5 Mure	 410 v. e 55 v.I60 c. para accionamento

..7 •	 jippOellio,- de .signa-é.i	 4. dos signaes e illuminação dos 100511103
• O trecho a bloquear , comprelionda aS por meio do -transformadores estaticos.

linhas 1, 2, 3 e 1 da entrada do via- 'A 'corrente de 110 volts será transfor-
maria para-1 a 18 volts ou 1 a 22 voltsduelo em S..Dingo a Deodoro; as linhas
em transformadores dstaticos para ali-5 e O do Engenho do .Dentro a Decatero .
mentação dos trackeircnitá,c 1 -e 2 de Queimados a Belém..	 •	 .-

As installações de interlocking a	 •
Montar são as -seguintes.: . 	 ..	 - •	 •	 . •	 --.

4) urna para manobrar as 'chaves ..8 - *as linhas dos transformadores aos tri-
signaea que forem estabelecidos para li- nos , destes aos remj$-.e, aos saanaes serão
;Anilo do todas as linhas do Centro t todas perfeitamente isolarlas•providas 'da
Auxiliar em.Derby-Club;, • • 	 _ canas de chumbo o rasguardadaa no

1)) urna cabine para manobrar as 'chão em calhas de madeira(Trucking) C,
• abava da nova .eatação de Engenho onde fór neceSaarin, em tubos apropria-

•

.	 .
. aftwo;	 .	 .	 •	 dos,	 •	 ' ,	 .	 .... • ..

f;) urna cabine para manobrar as chã- • • 	 .	 -
.vas e sigmas no Engenho de Dentre • 	 • .
abrangendo' de uru lado seis l iallzu e da	 A corrente do track-elfruit será do
ontro quatro linhas;.	 çfoltagern apropriada de accôrdo com :t

d) uma cabine para Manobrar _a-s sanção do trilho e resistoncia do lastro.
chaves e signaca da uma travessia' de Far-se-ha utilisando 03 dons trilhos da
communtracao de linhas cru qualquer Iinha'e todos os circuitos e retais serão

"sentido entre Cascadura e Madureira - disaioatos de medo a que, em cousequen-
abrangendo ah i as Seis linhas existen- 'eia de qualquer falha (falta de correnta,
tas o mais as entradas e sabidas dr cir- defeito do isolamento nas juntas, etc.),

, . os si.gnaes assumam automaticamente aexilar da D. Clara;	 „
c) uma cabine para 'Manobrar todas posição de porm:..,

as chaves - e signacs do 'pata° de Dana
.	

-
doto;	 -	 . .	 .	 ..

() uma' cabine para Manobrar todas ••`. A.. ,sigriniaçia será .feita 'Cie Meio de
ns ebaves e ;signaeS do pateo da Be.. 'si gna% de tres indicações correspoit-i
tom.	 ...lentes Os -seguintes avisos Pooar. nt-

	

-	 .	 tenrqo, A'ro-seúnir. A! :ndicação de parai;
1'.`	 ,.it

	

‘. . :..	 . •.:erzi feita quando a sução estiver oe-
•• O systema adepladó paia E4rada 	 a .. enfiada. A indicação de Menção quando

p.,-.1,).:. desernpedida a aecção, a seguinte estivaratutomatice, 'accionado e fiscalizado , Occupada., A indicaça.o do proseguirCircuito de trilhos (trackeircuit). .	 • iitiando as duas -SaCaÓ.PS seguintes e,s11--
• 2. , - -	 ..	 • -	 - verem , livres. ,	.	 .

O bloqueio será normlasivo elrl linha .. :	 12.,
fol . i. i(la tornando-se-• absoluto para pro- ..' ' .
teci:rio decha ves o ,,travessias,,-	 - • --1! PronoSta para o fornecimento dós'

- . signaes -deve ser feita tendo em vista Z.1
u.	 .	 alternativa segninté, na "-qual a Estrada

os signaes serão normalmente abereoa- se reserva o_ direito de eacollia, alien-
amo excapção dos do piotecao oaa ias_ -denda a visibilidade das signaes e euz•to
tallaçõea do manobras de pateo e :tra-, das respectivas installações:
vesaia 2, (interlocking).	 •	 ,	 . . .	 • o) emprego de signaes elo bandeiras
• '(quadrante superior a On---150.--90')

. 1- montados em mastros ou mastareos tu-
. .X corrente a empregar no bloqueio' •bulares sobre pontes com motores de

S yrá corrente alterna: iva .triphasica de • •• ancionamento na base ,ou no topo dos
GO eyclo..z.

•
-mastros;

ti) emprego dos signaes luminosos do
• -- éi.o.• (vermelho, aroavello. verde) mu n i i-.

 • corb trii ida cai ' Eogcoho de pea_ dos de lentes e prismas para a maxima
fio lima :stib-estação para o forneci- visibjlidade compatível com cada uma
mento da energia para todo o sei-vice de 3ituacrio,Em todos os casos será pré-
bloqueio e i ,j d,,et,kinj. Esta stib-esta 	 ,v .h.,:to o Ontrôle permanento da exist-

o receberá encria a 0.000 voltsL5o eia do signal por Mele do ema luz ver-
•yclos, corrente triphasica e -transfor- molha ri7--	 , .	 ,- • -
sual-a a lla em corrente de 1.100 voltsI60	 • Y

•
. -•	 104

...	 • i n	 •	 1

cyclos para alinienlação da linha prin- , 	 • •

ripai .de• forca.

	

	 . .- A ^propoStas Para ti fornecimento rios
o., •

„ ;	 • .•
• g signacs comprehendera as pontes sobre.

• ,_	 as quaes deverão os mesmos ser monta-• 'A liktallação	 •C napre'uM(;€.1'á OMS os dos o toda .a installação neeesSaria á il-quadros, apparelhos de medição, etc. e i 	 .-2urna installauão completa da re serva illnlffilleao, , aproveitadando-se onde fUn
exactaniónte igual . :1. xple eAtiver em pOgsixA -as. poni4s iht linhat aerea l	.

11.

•kunecionamento.,	 -	 4 À 4,	 ,`
• 
 1	 •-•

7.1--	 Drbp'craIas deverSci incluir 'ri foine-4
ei rient0 dos retais, pelo changers, falas

cIos
' A tulha iripnasien de 1.100 volts160 	 I.	 r.,5,tonitidn de Central a De,_ iso/adoras

ri 
e todo o material neeessaria 2

conslittlicn dos cheuitos..

• .9

trjAR0 1V2 376V.
-.nnn••••



-emes, dentagagers,' detonadores, deg.Car.-=
rilhadores, time-reiese,- •interlockiiag's
-ralais, material para as transmissões dá
'corrente aos pontos de applicação, calhas
-de protecçá.o, grupos,' niotor-compresson :•
•com todos os ac.cessorios para-assegurar
a perfeita csianquoidade e isotamenta, -
das canalizaçõe.=. etc.

211.
•

•

T» 3768 Sabb	 1-à OFFICIAn	 FeVereir0 (10 • 192?

tár.101 Plerines . e rtgelOznL sub-dividin-
*to-Se onde`fôr preciso Papa atiender a
Pitignsão maxima exigitla;

c) no, computo dos ..maximos da ex-
terAão o tempo de parada em unia .es-
fação será equiparado a um eortipri
mento .virtual do, 5Ometrosç

(2) os limites-de seeçãO nas estações.;
1g:em Conicidir com os extremos das

plataforma;	 -
c) ficarão em plena via apenas os li-

'mitos' de secções necessarios a observar
• sub-divisão doa trechos para o peque-
no espaçamento dos. trens;	 •

r) os lirnites de secções poderão sof-
trer pequenas alterações provenientes::

1", da conveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos signacs das linhas pares • c
apares para maior clareza o sim plici-
dade do serviço; 2°, da obtenção do pon-
'LOS de malhar vi ,• 'Mlicitide: 3', do esta-
'belecer a protecção ã cauda dos com-
boios: 71°, da protecção ts, secções de hl-,

•
, Os, signaes de bloque-V. (• os de limites
.ias secções de interlock.ing serão muni-

' iins de apparelhos (aritoinatic train
i0P) 'que confirmem imperativamente

as; suas indicações, actuando .sobre
;rei a.s dos comboios em circulação na li-
uhrt. A proposta deverá incluir os'appa-

• relhos- necessarios a 5.ercro adaptados aos
carros motores constantes do edital. Es-

, les apparelhos farão o contrÔle das in-
. dicações de .parar» e tattenç(iot. • 	 _

tão-,en1 um appare/ho do . itinerario, O
'signal deverá 'fechar automaticamente:.
• h.) os apparelhos devem ser constitui-
dos por secções de 20 alavancas no -ma-
'imo justapostas permittindo - amplia-
ções ou inducções posteriores: *.

i) -os appareilios comprehonderão to-
dos os dispositivos, do contactos e ralais
necessarlos á distribuição. do energia e
controle dos apparelhos dtt via-perma.-
nente.'

2 5
A corrente para accionamento das

chaves e signaes do irderlocking poderá
sei. alternativa ..1106O e. eu .continua.

• --No. primeiro caso (corrente aliei-na-
(ivo) , juntamente: com as installações
completas de interlocking • que devem-

-prevêr installação 'do transformação
Para consumo do energia para manobra
-do lodos os apparelhos. na linha e na, ca-
-bine será fornecida para cada uma ca-
bino urna installação de emergencia para
IprOditnilo de corrente necessarin por
meio de gerador accionado a motor de
gazolina...
- No segundo caso (corrente con.tinua).
•será fornecido, para cada cabine, um
grupo, motor-gerador -para carrega-
mente) de orna bateria de acumuladores

- que devern.tamboin ser . fornecidos com
capacidade para o - accionamento durante
22 horas de teclas as 'chaves, ,signac.s e
demais dispositivos do interlocking,

.	 St?..

. yties adiria.	 •

.	 •	 ,	 ,	 .

26.
signaes trabalharão ncirmahnento

•- fechados 'e serão de duas. on Ires indi-
cações, conformo o caso e nas .b.ifurca-
ções oriwipaes trabalharão com uru jo-

.go do lettras ou tumores indicadores da
direcção'. •

Os sitcnaes exclusivamente destinados
manob.Cas serão do typo do pequeno

signal turco de duas ludicaçõeg.
n,

•
Os aparelhos do manobra de chaves

devem satisfazer ás seguintes condiçÕes:•.
a) a • manobra _deve ser conseguidu

empregando-se st:alente • corrente ele-
etrica;
• 1.) o apparelbo de manobra deva pos-;

- sair dispositivo solido de iinmobilização
da agulha' nit,potição conveniente. estn-
belecido de medo que no caso do urna
Olavo indevidamente forçada pelo eCuee,

• apenas possam ser avariadas' as agulhas..
tirantt3s e apparelhos de fixação e nunca.
O motor ou os apparelhos de controle;

c) apparellio• electrieo de controle de
rosição da agulha em combinaçãO cora
ás dispositivos da cabine fazendo con-
trole	 ambas 'os agulhas;	 :

di os dispositivos devem ficar res-
guardados em 'caixa metalliea -que os-
proteja perfeitamente contra as (Idem-

- penes:-	 --- --
• e) a connexão dos apparelhos de n-la-

nobra á chave deire e• feita pc•r meio-

• •	 3L•
estrala reserva-se o direito de

gir que o material de - bloquelo e inter-
. locking satisfaça além das exigencias

acima a tc,das as espoe:Uh:ações adopta-• das pela :dtailway Sinal Association>
dos Estados Unidos da America. do Nor-
te, e, para os apparelhos de t•rain-stop ás
cunolusíses -adoptadas -pela commissao

•
.

c;.pecial•det referida associação. • "
• Além do preço global de todos os gni-

- Dos, os proponentes devem apresentar
preço em separado, apenas para -a parto
relativa á electrificação dos serviços dos

- J.rens SU e SE)
A estrada se reserva o direito' de rie.:

ceitar a totalidade, do material para to-
. (tos -os serviços ou apenas a parte refe-

rente aos acima enumerados.
Essa parto cio.n-ipreliende:
a) o systema•distribRidor apenas Paral

4 linhas . do -frafego- entro Centrai o Dee-
doro com os ligações e desvios respe-
ctivos: as Inibas do abrigo de carros ene
De-odoro; a -circular do D. Clara. .

As- vigas.transve,rsaes • e postes serão_
porém, collocados, provendo a electrifi-
cação de todas as linhas:	 • '

b)as duas sub-estações, Mangueira ei
Modero, .com capacidade suficiente pa,
ra todos os Serviços o margem já indi.
Ceda para desenvolvimento futuro;

c) o ráaterial"-rodante seguinte:
Garros motores de 1' classe....... 41(
Cari'05 Inotfirps do 2' classe 	 • -
Equipamento oara reboques

l iastes de_ ixellça do , aço conn 	 •

10m,0 	 • •	 • 155
Postos -simples' • de- aço com_

11m,0
Postes simples do • aço -cem :	 -

tern() 	 •	 ... •	 !I2Õ
Vigas transversaes 'do aço

treliça. oara vão do "30ro0.•

.:Dn'erá ser hloqueiado . autematiea-,
.o,ente nas mesmas condições " de segu-

, Pança o trecho "da linha i e 2 entre
(jueirnados e Belérn;• dividindo-se cada-.
urna das tinhas neste trecho em 'quatro -
•TeGOCS de bloqueio.

-	 • •25.
• Os apparelhos serrio.:(1u typo
• cale», satisfazendo as seguintes condi-

cães principaes:
. a). a manobra de-. iodo s os apparelhos
da via perinauente que entram uo Rine-
cario completo deve ser relia em um Só
movimento, ficand o, porém, fechados' os
signaes que autorizam o fercurso deste
itinerario;
• --h) a manobra da a:avan.ea que arria

sinal do itinerari•fica inatet- . , •
ie impedida oniquanto- ú Circuito do
controle do itinerario iião a destravar
em consequencia,-da perfeita disposição
a;,,suttlitia . por todos '.es apoarelhos
iiinerario;

.	 a inii.snia . ralavailea e31/	 Posi-
3 s distinctas deve efectuar . mano-
bra dos signite,s que attl)rizain em seu-
!idos °opostos a eirculaçâo no mesmo
iLinerario;	 ".

(1) deve 'ser conseguida de modo abso-
lutamente seguro a travação impedindo
• effectua.eão dos itineraries seccantes
uu tangenie;'

c) deve- ser conseguida.	 modo Mei] a
•

.	 •

manobra individual i¡e. qualquer chave
signal cru caso de irger,cia, ficando,

• pies disposítiVos accessorips fe-
cpados de modo a delles;s0 se poder uti-

•• Usar coro autorizaçtio . expressa cio •n-
carreaad( da cabine; •

f) immobilização clo i tinem ia Cm-
quanto sobre eito- estivçr circulando : 'o
rém:

se ' :depois do feito um itinerario
arriado um .sigual .por qualquer cir-

'can-infanda, houver avaria dl. perturba4N

'	 28
t;orn as installações dos interIockinga

-serão fornecidos todos os dispositivos
accessorios lacs,	 .s,eltdOtsme,"3.dc

1361
d) o bloqueio das quatro linhas 1,	 .

r. e ts entre São Dlogo e Deodoro e as.
installações 1C ütéplocking jámeneio-

• nadas: com excluNão da de lielán;
• c) é 4Abrigo para carros dos trens SI.T
e SD e a officina para pequenas repara-
cz.çes ent Doodoro. •

A proposta para o systenla distribui,
dor de que trata a lettb e) deve ser fei-
ta dd aceArdo com as plantas fornecidas,
pela estrada.

	

, de barras. munidas do dispositivos. e fur-' 	 Iteração do , :nater;a1 do 1" art(21r:
quilhas para graduarão. e, com o appa- Postes .fiç , 1relia do aço .eora

	relho, devem ser fornecidos 'os jogos do.	 13.mo	 •	 (45
tirantes . de união das agulhas -munidos Postes,C.e treliça do aço coni • •

• de. forquilhas .e graduação, e quando no--	 4 tn-i3O
cessarias de dispositivos de isolamento.•para secção do tre.ek-eircuit;

f) os apparelhos do manobra devera,
ter o dispositivo; do barra do .irernobili-
7.ação da agulha (loek-bar) sob e passa-
gem dos,. trens, quando fUr julgado con-
venionte.0 emprego dessas barreo.:-.,

Para o zerviço	 con.s.Oisvaeão FOrrift •
forneculos . apparelhos portateis do
medição de corrente com . inspecçãO do '
circuitoá o luittat,e bem assim fres crie- .
ros matocos para transporte dos• mate-s
riaes	 pes ,Aal de serviço..

proPosta cornprelienderrt o forneci--
Monto do todo o material necessariá
para execução dos serviços do bloqueio

interlocitiog conforme- as especifica-

•

.Vigas transversas' do aço, ai-.
-. ma --cheia,: para • :vão - .da.
- 101;1,80. • cora escoras sobro

f's wtÇri	 (I: t. Dei
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transverEar ,,, de açe. a/-
. ma cheia. para	 (:1'

22111,fl í t, colo CO:as. 	 ;abri_
os poste	 . .

C;raços de aiA de 3;11,00. com
tirante

Tiranias de aço para amarra
ção da viga cara hm.50, can.
accorios pu lai /it_zao aoa
portc; 	

Tirantes	 :Av) para anw,rra-
cão (1.1 t , :ga com Gro,t-4), corl

• 'áncusorioA para ligação ao,
pote 	

Cz,ba do aço ,.;:,,alva-oizado (aço
do (:ada.nho) de %" metros,

Cabe co aço galvInizadu (S.
51.) de V2' nietreW

natv. do aço fi má:U(1 (S.
Nf.) de	 netos	 . 	  83.057

' . 1JK: do aça galvtudiado (S.,
• 1 .1 do	 lnolvw;	 	 10 .024.
•.uras para cabo do	 ,07a
k tNrras para cabo (1(	 	  60.075

para cabo do .1, 1 " 	 	3.98S
• f',alad)res de poreellana, coro,

p:ne, irra o caLa longitudi-
nal	 ."	 •

adem. iden: do
í,aladnres da tensão, ta, aoreet•

lana, para cabo do	 10.11
4,..Jonn, idem, de	 1.

 do :,!neoragrul Co 4);,'	 13.711
Szfattibasn	 coraçr,o. para

rabo de
Cofiares com 1ha1sinip!, 	
jclem. Idear duplo 	

uspersore-, de rempriolentos
VZ,)i y d:3 pua o cabo lengi-

hitt]. pára o vai) de uora,no
:aaspeasore-i dc comprireentta;

varia‘as para o ea'in
tudinal para uvio oe 45m,00 71.950

---uporie: : para ionarracão do
cabo	 'á" na

*cabo lateral trausversal de
(ttl r4."	 .IN,
ças para	 dos cabos
ns eneurvada-cs	 G.09S

	

' ,Iticurvadores MI flí O.OiO.	 3,81G
de. cairo 'o nutre, 	

cuvrls f3ara ligaçáo tia ,t pontas
do fio (	 coi.we 	

de rn	 parn prisão entr
o cato of,) aço de	 e O fio
do eo3)7i: L;1.1 4:0 	

I-;T(4ÇLr cio 2Rnt o eial pera os appavP/hos
ci sfunirea(- gr'iLliO)

[r 	 1 rant Formador	 triphasieo
C..00 N:1) wles para atffi volta 50c.

Cm aramo meter-gel ador de 2,20vItiOcc
440v;130e.	 .

Cra trala, i:taluador	 'i.100100e. para

lira
..400v1Coc.

qt:adru do nuirore de distr-t-
buicriO.

prin voltni.jar.
: UM. it Tt tMl`f C .

Ulit interruptor para ecrrent.e tripha•
,

Urna cliav,". para	 rru Não automa-
ca de correine.
11111 poria fusiveis.
(Yln	 de facas de ecbre para inter-

!. ação do corrente de alta tenstia.
ira isolaU, , i . para 6.~

i.;frl isolado,- para	 volts.
' Um poste metallice Com altura do .10
,•acires acima solo, num ido do espiglie
). .ztra ser eni,:mado.

Uma braçadeira metailica. singela atd
ra-a,70, para i,aladore.

Uma idem dupla.
• -um poste metallizo do quatro metros

braCadeiras para se fixa,do roa
ffi1tek,: de . s:gate§s, •

Um transformador de 4.400 vjO0
para 110 v., 55 v.I60c. cem caPacida-
de de 0,60 kva.

Vlïl idem, idem, 1,5 kva. 	 • -
Um idem, idem, 2,0 lota.
Um idem de 110 t ..-1 GOc. •r.-ara 1 a Its

v. ou 20 v. ou 22 v.. com capacidade
dQ 0,03 liva..

nu idem, idem, 0,075 kva.
Uni idem, idem, 10,15 kva.
Uni ideia, idem, 0,n kva.
Um apporelho de connexão indutiva

'completo com cabos para capacidade
por trilho de 25 amperes.

Cm idem, idem, de 00,0 amperes,
Um idem, ideia, de 1.000 amperes.
Um idem, idem, de 1.500 amperes.
Um par de talas isolante completa

para trilho typo C.
Um metro quadrado de ¡fibra para ta-

/as isoladoras.
Uni relays não polarisado
Um relaya não polarisado duplo.
Um relays não polarizado quadruplo,
Uni relays não pularisado sextuplo..,
Um rolays polarisado singelo.
Um relays polarisado duplo.
Um relays polarisado quadrup10.::
Um relays polarisadu sextuplo. •
Dar os preços dos relays mencionados,

numero de posição, numero e natureza
dos contactes, corrente a/11Jruativa
continua.

Um relaya indicador singelo , •
Um relays indicador duplo.
Ura relas indicador sextuplo.,
Um inter locking relaya.
Um time release.
Um seleetive. relays.
Uma caixa metallica de 0m,75 a 1rn,C0

de altura para relays.
Urna idem, de 1ra,00 a tm,54)
Uma idem. de tra,50 a 2m,00.
Uma resistencia c.onstituida Por bo-

bina, tubo dc graphite, etc., montada
sobre base de poreellana ou madeira
com terminaes. para capacidade cont;.-
nua de cerca de G watts.

Uma idem, idem, de 9 watts.
Urna idem, idem, do 1?, watts,
Uma idem, idem, do 14 watts.
Uma idem, idem, de 26 watts.
Uma idem, idem, de 42 watts.
Uma resistencia eonstituida por grade

com capacidade de '75 a 300 watts.
Um metro do calha de madeira para

protecção de fios de 1" X 1".
Uma idem .idem, de 2" X 1".-
Uma idem, idem, de 2" a: 2".
Um reeird de calha do madeira para

protecção de fios, de 3" •,-; 1 Ira",
Um, idem, idem de 3" x
Uni idem, idem do 4" x. 2".
Uni idem, idem de	 2".
Um metro de conduiie revestida do

betume com 1" do diametro.
Um idem, de 1
Um idem dc, 2".
Uni idem de 2 lá",
Um idem de 3".
Um idem de 3 ,,5".
Um idem do 4 • .
Unia caixa de juncção para ondule.

_ Dar n preço por metro de todos os
, fios da tabella Jarown	 Shrap,	 cru co-

bre doce.	 •
Idem, idem era cobre endurecido.
Idem em cobre revestido do isolante,

para os diversos isolamentos de 2164 a
8!6 ,1 do espessura.

Idem, idem coni capa da cburribp.,
Idem para fio de aluminio.
Um mastro tubular para signal fixo,

cora escada (typo Standard n,
cem altura de 5 a 5m,50,

Um idem, id6I11, de Gni.	 7M,00.
Uru idem, :dem de .8i&0 a 9m,60.,
Um idem de 111)00.
Um ma.stareo para signal de lin,C0

Um iderá de 3m60.
Um idem, idem do 51-.1,00.
Uni idem, invertido. 1m,00.
Um apparelho constituido !per Cerol'

íj bandeira metalliea esmaltada de 3
posiçõe.s, quadrante superior, respecti-
va lanterna para 2 tampadas, destinada
o motor a ser eollocadu no alto do.
mastro.

Um idem, viera, para motor na base
'do mastro.

Urna bandeira com luneta, para 3 p0-
alç5es.

Um apparellio de controle de circuito
para signa'.

Uni mastro com apparelho para g
-emes luminosa, de 3 Ores, apparelita-

do cot' .ãs ree-,eOtivas lanternas .. lento
o Jirismas.

Um apparelho de traia atop (parte 0,
eollocar na linha).

Um ideia (-parte a fixar na locomoH•

Um apparelho do alavancas de Rine-
atino conforme espacifioação para uni
grupo de .20 alavancas.

Ihn grupo motor a gazolina garadw,
110 vine., • paia urea installacão dd
terloeking.

Um apparellto motor corrente alter-:
nativa gerador' corrento continua para
alimentar bateria de accumuladores.

Unia bateria do accumuladores para
installação de interlocking. satisfazendo
eF.pecificaaries da clausula 25.

Uma iastallaço motor compressor e
ncerssorais para cstanqueidadc das cana-
lizações.

Uni apparellm completo para mano-
bra do chaves com motor e controle, Sem
iockbar.

Um idem, idem coro lookhar.
Um .selecter elcctrico de signafr-
Uni apparellio cola joga mimaria° in-

dicador de dieceção para trabalhar com
signaes - de intinteeking,

Um °PU:nadar com dispositivo de ao-

chinbannri:A(l te°.sc nrarriladeira com appareilio
Cleetrieo tI inapobra.

Um motor ear.
Um vou l metro portatil, de precisão:

' Um idem. conunum.
Uni- minuete' . do precisãO.
Um ammeter cor-muni.
Cm aparelho para medição de cyc1a4

gCm.
Um milheiro de channel pias.
Desde que propenknte cmpre.gun

atial qu er material mencionado na pre-
sente reação, obriga -se a fornecer com
a proposta o seu preço unitario.

A entrega do material do cada grupo
dEsvo ser feita pela forma seguinte:

Primeiro grupo — Devem ser entre-
gris em primeiro logar os postes, f! era
seguida. cada cupegamento deve conter
tad° o material necessario para gila So
pos ç,e. preceder á sua collecação inunc-
diata nos postes.

Segundo grupo — Si o fornaCimetto
tiver que ser feito pareelladammte de-
vem ser entregues em primeiro lagar os
guindastes e em segundo a parte re4tan-
te, de fórma que se possa proceder (I Ètio
imined jata. montagem.

Terceiro • grupo —	 1ot:emotivas dee
vem ser expedidas á medida que forem

ondo concluidas, por Unides _ compleag
-	 - •- •

1.85,

4,48

AS6

8.019

	  203.0;0-

3.715,
2.018

680

/.920

200

1.920



N
)/ •astar, -legalmente constituido
taapothiercial brasileira; .

r. upresbntantd • 'cid 'fabrica c-ida
Actibo - desse pe'en aro 'fabricaçãoi
_ando 'esta . qualidade cbth documento
Yalor, juridicq reconhecido;

;	 ter WTabrica da que
,
 fôr represoil-

exeptaida obras, Semelhantes,' pro-'
ráraR4t1 esta• aiaaerção com photographias

.'1U1'dese OS, (1a_S QirSr deyiciant_enle-
eettiMtle (.1.01 •

'
BASE,71

; arnTuid _ . •

• '	 'D_c_x idoneidade!	 .
.;•
"Artigo, iinico. Nenhum' .coniffirrenta

"ifeÃO; acceito, para disputar o forneci.
' lamento das construccões acima meneio:,
-anadas, sem ser considerado idoneo,'

	

- !tendendo-si: par idoneidade:	 - • a

,	 -
Quinto Watt° — Deve ser fornecido CM

prfineifo legar o .material Para o servico,
de bloqueio entre 5. Diogo o De,odoro • è
'can senida as insta.11ações de interlo-
ekiog á medida quaafôr sendo terminada
a mOdificação nas chaves das linhas do
cada uma; aona o interlocking, de Belém -
Aerá fel'necido o material para -O inch()
do bloqueio Belem-Queimadoaa ,. •
• Secretaria da E. I. Centr do Brasil,

Mo do Janeiro, em .11 de . „ anuro de
1922. O. secretaria, Dioeleciaata, Cana
didg de.

1

nu4V. gi,ttfe.. — Cada partida .• kle57-è
tet• 	 mearia! (me fôr necessario . á

pê! utagiii da i.un certo numero do car,

:9Q1bb-ãlld 13	 OFFICIAL nevereiro de

Estrada de retro Central tio Brasil !I
.	 „

CoscamnaNaa tai 
,

r,X roaxpcialaNTo • DÉ-
SUPERS .tRUTIMAS METALLICAS PARA 'AS
PASSAOENS SUPEItIORES DE 'S. FRANCISCO
XAV[Er.. J BENT. o. 	5

'
4 orvx-i

o EM 1922	 •	 •	 '•

De ordem da- directoria» fataa-
Mico que ás 13 hora§ do dia 14 do março

• de .1922,. na, in tende i-ir ia desta Estrada,
-na estação -Maritima,- .Sertib . • recebidas

-.previstas, nara..oafarneciniento ale,' Mias
asuperstroct Oras metallicaa,' para aa 'pas-
aa.gens superiores de S. Francisco Na- .

e Bento -Iliboiro, de accardo com
_	 .	 _	 ,	 -

• (jina'asuperstrtiatura para ,ti* passageni
ale4". POT-xis:ao ,Xatr ier, conforme' oá - de-

ns. - 303:, 304, 305 a' 30G, toddtsr 'de
1.024 sçad9 ,.,),Peara em' toneladas '..12G,

Uaia
rui	 .

Superstyuctura para a pasaàgem
dd Beide' ltib'eirti, conforme: os desenhos

2 .16, ambos de 1921; aquilo e,pes.o
• em 't (inalada-a 57,"690; 	 •
•• PrOçO	 :da foneladaainetrièa
.1.2Q0 -franeaS belgas',	 .

'O •air'dço dado nas propostas deverá re-
44-..,:rir-sa as,.'-duas 'superstructiara.s 'faca
lallícas; `tiãO Pa'andoi portanto, .'tórna,daa
eni consideração as propostas que s,e re-
ferirem	 uima sd superstructura.

cloqbengefrrrerá par conta -da•av,#ba

	

Fel:dial:110dt) da'linha. "; .	 •	 '
pagamáto da' conta será feito 'aeld

-Naco' do.Ifrasi ti P.Q.bral)da	 1alte,9..I''
eanninasaas .-

4°, eatar, quite para com a'Fazencla
publida, o que ¡invará com os a'ecibas cre.
'quitaçqo da oltiina . &inata (Vs. iropoa.?
t_u a mie estiver anjeitoa	 .-"

•-•	 N

Nsoi 

•

	

Vaj proriosi«s!	 -Ntitl.
-

° M propostas, inilicanda ã
t5ulencia ou sal,de."commercial do propoa
Tionte, serão_ apresentadas erh tres vias,
sedadas as primeiras vias, datadas e as-

, signadas,--. sem emendas, .rasuras e entre-
linhas, . escriptas em lingua portugueza
em papel das respectivas casas commara

.e -iieneionartio de inodo clara. O
eiinciaa

•1°,' b- prece por tonelada metrica Mi-
rado em algarismo e confirmado Dor

• extenso, em qualquer moeda, entreau(5
esse Material no porto do itio de Janal-

.. To, sobre vages da estrada, no rc'ape-
•'ativo :., caca,, direitos alfandegarios po.'
, contada estrada e iodas as demais des-

vazas por conta do. fórneeedor;
• 2°a,o compromisso 'de • effectuar a co-„.
irega dentro do 'Mn espaço de tempo •343

• t50 dias, a contar da data do 'registro d,)
' contracto no.Tribunal da Contas;
• e a3", .o compromisso de sujeitar-aa ás
• Drescripetica estabelecidas pelas • presen:.

la,,s bases;
-"*.. 4",	 compromisso de. =Citar.

prir 'as prescripções estabelecidas
espécificações para o forneeimanto
superstructuras metallicas para pontes
e yiaductas ttgalmente aprovada.

• 'Arr.. 2.° -As propostas serão entregues
• troa vias, em' envoluceos fechados e

lacradOs • deciarandd no suliscriplo o no:a
a rriia do' icandirrente; a fabrica de. que o'
-a'ine;ma i arkiresentante e O objectO

concUrrencia.	 -• •	 .
' Esse involuerci . 'deve-ser acompanhado

• de um outro, -em- s(parado, contendo
to,doS, docuitentos que . possam pror ar
a fildneidade db requerente do -confiar-

--anidado com o artigo unico do caPitida
- recibo da.eanção para garfir a

assignatura do contracto, dc accôrdo
com o. arta 1.° do Capitula 111.,

• CAPITULO_ III

Do c1 	 c de .ealt.;',70.

t. 1.° Para a apre,sentaçãq da ,.)tat-
tosta Ora ca- fornecimento dás su per-
structuras, cada prononen1,0 :fará pré--4
vim-liara° o deposito na tliesouraria da
'estrada da quantia de um conto de réis
em dinheiro, ou em apoliees federaes.
titulo de garantia . para a assignatura do
entrado. _

g 1.. Tdáninada m eoneurrenCia CC2cr)-4
lhido o fornecedor, os depositos supra.,
citados serfici .restituidos aos concorrei/-
les, excluis,dos do fornecimento. ,-

§ 2.° O ~corrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução cin. -dinheiro ou tiluloa da divida
publica federal correspondente a reis
10:000$0ü9.: .	•'•	 - • • •

•§ 3.° Essa :*ca.iiçãe „Será ao
'fornecedor 'depois de ter sido re•Cebido

-no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial cIa encommenda, reapondeado alia
Itor, avarias -verificadas , no acto-do' .race-i•

birnenta no caes mi defeitos de fabria,
ao cima tenham escapado. fiSealizaçVa

""	 Uktuartri

r• Art. • Propostàa • 4Preskitad
•serão todas abertas- no dià datermiriadN

ui presenea dos concArrentes e • serrick
, cPassificadas pela ordem ascendente dos; .
preços indicados •pelbs concurrentés'i
avaliados esses preços em moeda tfrasiat
leira, ao cambio, á. vista, da vespena,"dí
dia da coneurrenciaa 	 .

Art. 2.° A qnestão de idoneidade d&-;
broponentea será examinada : e lifigada.
préviamente, antes de serem abertaa
propostas. Depois de jul gada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura, das propostas que
mitos cie qualquer decisão, serão publia•
nadas no Diario Officio!.	 1
• • Art. 3.'" Não serão, tomadas
'aideração:

akpropostas cujos autores nãO ga•
:.nbam sido julgado idoneOS de accôrdi.1

com o art. I." do capitulo 1;
2", as nropostas que contiverem aPZ•a

nas. o Offerecimento de. uma reducçãaa
sobre a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem da'
-aceardo com o que determina o, art.,

51 ,? capitulo tl; •	 :3!

offertas de vantagens não prl.f.4
!;istas nas presentes bases; • •

5", as propostas qua indicarem prenTa,
sUperiores ao maximo estabelecido.

Art. 4.° A _coneurrencia versará .ap-a--•
fias -sobre o preço para a tonelada ine.el
trica, cabendo a preferencia, de direito,
.tio autor da proposta mais barata, por,
minima qou seja a differença entra dia'
e qualquer outra.	 1	 .

.Art. 5.° No caso de absoluta igual:-
dado entre duas ou mais propostas, fica •
'f,stirs-ado á estrada o direito de esco-

lher a que lhe parecer mais conveniente.
Art. 6." Fica-reservado á eatrada

direito do aão acceitar nenhuma dag:
postas apresentadas ou nano-liar a'
roncurreneia, casa i,ssa convenha
sews, interesses.,

	

, v.APITIA.O	 '

.	 • Do contl:ad10 •

c' 'SIA. 1.° O COnCtirente escolhido bsi-.
amará,- perante -a directoria da -estrãda;
,contracto para o fornecimento do Ma-,
:Leria! ora ela concurreuc ia.

Art. 2." O concorrente escolhido qtf.
Se recusar a assignar.o contracto respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofre-
da estrada, o deposito de que, trata' ta
ui-t. 1 0 do capitula Hf. •

Art. :3.° Na contracto a ser lavrado;
serão estabelecidas as multas que deve,-
rão ' ser impostas por 'infracções, que se‘
possam dar, de clausulas do mesmo cona,
,tracto. •

Art. 4.° No mesmo 'entrado' aerá
-tipulado o modo de 'ser effectuada n't
pagamento do material contractado,
qual será feito em, papel-moeda brasia,

! leira, vigorando para a conversão a taxa'
cambial . ()Meia' á vista, da vespera (IN
respectivo avio do Mintsterio da 3(itf-4.;
cão e Obras Publicas. : •

O referido pagamento . S'çi RUA ; elTe".
kniadiY- depois da
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irov::eeiro do ¡p22

iMento e factura coramereial, acompa-
¡chada e) recibo que prove haver sido o
material entregue no porto indicado. -
* Art. 5.° •O contracto só se tornará ef-
fedi\ de,iois de imp ovado- definitiva-

, niente• pe:o aiiiiisterio. da Vittrile e Obras
Public-a e regMrado no Tribunal de
Vontaa..

G.APITULO

Da fiscalizarão
• .	 .

Art. 1." A Estrada poderá, manter na
fabrica um serviço de fisealização, com-

•posto do um engenheiro fiscal e dos am-
\aliares quo lhe forem necessarios,
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
'terá autoridade rara resoiver em nome
do director da Estrada, todas as duvi-

• 4la s do ordem lechniea .que surgirem na
k'Ãecu:Élo do serviço e dever:

1°, examinar cuidadosamente os doe-
lios de execuçãe, nos quites lançará O
eu crporev‘»:

• 'a,", examinar cuidados:amente a côn-
. iarueção, de modo que a mesma seja
executada de inteiro ace&do com as
espeeificações efficialmente approvadas,

% fine farão paute integrante do contra-
eto;

G°, rejeitar quaesquer peças que veri-
• tique pão estar nas condições acima'
viencionadas;

4", autorizar, por 40' ciLu, qualquer -
-.11teração que, •orventura, sé torne lie •
cessara) fazer , no desenho de detalhes;

rd, autorizar, por escripto, qualquer
-eiteradão que, porventura.. so torne ne-
;cessa:ia no correr da construo:Jau.
• Art. 2," O 'engenheiro einat só p0-

4 T erL permittir augmentt • tio peso para
este augmento não prejudicar

conjuncto da obra.
• Ari. 3• 0 A despeza ecrasionada por
• .•! az.e serviço de fiscalização correrá por

conta do fornecedor, sendo a mesma des-
oeza avaliada em quatro irai o quinhen-
a os réta (our.), , por tonelada do mate-
r;a1	 farneeer.
e

CAPITULO VII

• ‘..'receipet5c3 t,erae"'

Ari, 1.° O coatractante verificará .cui-
idee=aminte o projecto •• que lhe for

apresentado, antes de preparar seus de- -
vel1L03 e.e execução, notificando o enge-•
' , ladro fiscal de qualotier engano eu
esquecimento obsorvacle. devendo esse
•,:npenhairo fazer as corruções ou alte-
rações necessari,

Art. 2.° Depois de preparados os dq-
tho execução, o contraciante e o

-engenheiro fisesl serão os reaponsaveis
or qualquer -defeito - que, porventura, Si)

tenha dado Po projecto ou em -sua exe- _
..xecução. Gualqaor medificação, então .
ercessaria, correrá por conta do. contra-
ta-ante.

Art. 3. 0 Nenhuma alteração será feita
rios desenhos de detillhe FCIY1 autoriza-
ção ou a ordem, por escripto, do (lige-

. ;abeiro -fiscal.
Art. 4.° As alterações de de l allies que.

ercaaionarern augmento tn peso corre-
r io por conta do coutraciant e.

Art. 5.° A :: alterações que. trouxerem •
aagnient,o de peso, seria) pagas ao con-
tractante 'desde que asiIÏi teubam sido

• autorizadas pelo entnitiGiro fiscal.; • -

Art. O.° Os desenhos de ciDeução con-
starão, não só dos desen'ios para as of-
ficir. 's, como tambe:a dos desenhos de
montagem mostrando claramente a mar-
caco, e a dispc ição do	 peça.

Estes desenhos devem - ser feitos de
Peei-do com os desenhos -do projecto e
as especificações fornecidas •. 31a estra-
da, as-quaes. farão parte do contracto.

Art. 7.° Os desenhos. de execução só
serão enviados ás ofricions • depois de
examinados o approvados pelo enge-
nheiro fiscal. liejtes desenhos • serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tameate, Ires colleeções completas, sen-
do nas grandes_ obras feitas as cápias era
papel . azul-téla.

Art. 8.° Todas as pe'ças serão pinta-
das com tinta; a °ice', a tres de mão, in-
c,luirido a apparelagem o conveniente-
Mento marcadas.

Art. 9.° As gratules peças não •éxi-
gem embalagem especial; o contractante
deve, .porém, tomar ás nceekSarias pre-
cauções para que as mesmas pão sof-
fram dçformaçoes im,-_-,ortantes em via-
gem. Ah peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, de li-
gação, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 10. Tanto as peças grandes co-
mo os caixotes serão cuidadosamente
Liareadoa com a: indicação do destino,
trazendo os caixotes, além dessa imli-
cação,- outras que se. tornarem neeessa4
rias, a juizo do engenheiro fiscal. -

Art. 21. O engenheiro . fiscal mar-
cará a ordem de expedição o os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e a
facilidade do montagem.

Art. 12. Todas as despezas com a
embalagem, carga e descarga e neciden-
tes que ¡possam decorrer doranto a vi'
dem serão feitas pelo rontradante.-

Secretaria 1a Estrada de Ferro Cen-i
irai do 11rasil, Rio de Janeiro, 15 do fe-
vereiro de 1922. — t) secretario, Dior:tete
ciano Candido de Vaseoncelloe. 	 ,(e

pawwnII

Estrada de Ferro Centra/ do Braii .

iãiNC:ZIRTIENCIA PATIA o ror,NnoimEsao
..." ano, rAut A QuanT.t DIVI50,E l_tt 1922"

Concurrcncaz n. 42

Do ordem da directoria, faço publied
que as 13 horas do dia 15 de março de
1922, na latendència desta Estrada, na
estaeão Maritima, serão recebidas pr6-
postas para o fomecimelto da:

Sobresalentes de inaeltinaS:
Aros com rebordo:

20 de 24 1/2" interior
20 de 24" interior •
20 de 31 3/4" interior
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 1J2'5<62 1/4"x5 1f2",
60 de 60 3/4" 67 1/4")-5 1/2"
56 de 40 3/4">i53 - -->< 5 1/2"
14 de 39 1/2"5<46 1/4'5, 5 1/2" -
44 de 18 3/4" x25 1/4" 5 112".
12 de 21 3/4" x27 3/4"x 1/2"
70 de 61 1/2"x68 1/4"x5 1/2"„

150 de 23 1/4" x30 3/4" 5 1/2"
64 de 43 1/2">50 3/4" 5 1/2"

•00 de 35 1/2',x42 1/4", 5 1,2"
180 de 18 1/2"X25 1/4" • :5 1/2"

7 de 19 1/2''x26 1/4") 5 1/2"
300 de. 26 1/2"X33 3/4"x5 1/2"
108 de 29 1/2"x36 3/4"x5 1/2"

44 de 41 1/2"x43 1/4">c5 /g.Z'
39 de 31 1/2" x37 11 4" >e5-4(k. '

- 1C0 de 2 "	 3/'"x5 f7"
120 de 22 1/2"x:3 1 1 4"	 :/2"
wo de 20" . ><2i; //4"x5 112"

12 de 14 3;4" a :crio:
• 50 de 21", x27 5/4"x5 1/2"
100 de 23 1/2" x30 3/4"x5 1/2"

-1005° ddee 31;:d.i:xx5t; 11%22::
SOO de 32 1/4"x33 1 /2"x5 1/2"
20 de 35 3/4"x42 1/4"5<5 1/2''

, 8 de 57 3;4"x44 1,'2"x5 :/2"
100 de .43 3/4"x50 3;4" x 5 1/2"
• 50 de 463/4"53 1/1" 5 1/2"
. 56 de 55 3,8"x62 1/4"x5 :/2"
. 20 de 60 34"x67 1/:."

10 de 61 3,/4"x68 1/4"5<5 1/2"
- 50 de 55•3/4"X02 1/4"x5 1/2"

Aros sem rebordo:	 _
50 de 55. 1/2"x62 1/4"x 1;4Z1'

• 62. de 46 31-4"x53 ' xG 1)2"
38 de 61. 1/2"G3 1/4" xti 1/2"

. 60 de 43 1/2" x 50 3;4";. :6 1/2"
• 20 de 41 1/2"x48 1/4"X6 :/2"

16 de 31 3/2"x37 1/4":6 1 '2"
, de-37 3/4"-x41 112"x6 1/2"

so de 4'3 3/4" x50 3/4"x ; 1/2"
20 de 46 3/4" x53 1/4"6 1/2"
16 de 47 3/4"x4 1/4" 12"
24 de 55 3/4"x02 1/4"):6 1/1"

• 10 de 61 3/4" x68 1/4" x6 112"
O paso to..l dc_ aros" é, mais ou Me.

nos, 1.039.400 lidos.
' Preço rrAdio, comareliendando qual-
txuer das dimensões pedidas, maximo doi
kilo. 80.11.

Não serão tomadas em consideraçãO
as propostas que apresentarem preços':
em detalhe e as que não se , referircro a'
totalidade dos aros pedithis. Sendo as-

• sim. todo , o fornecimento só pederã
COMpair tlill unieo prepenetile.

O pagamento das contas será feito pe10
rando do Brasi!, cobrando o banco .1 Te:
de commissão.

. A entrega será dentro dos. vagões ira.
„Estrada no Ca'."3 do Porto, - direitos al-

fandegarios por conta da Estrada e toas
as demais de'spezas por conta do' .f.:orne
ceder. de-:o de um espaço de ' tempo de!

, 120 dias, a conta' da data do registro (10
contracto no Tribunal do Cordas_
- A entrega não sendo e-alforra° esta .,, marcado. stijeita o ecid,ractante a Alinigi

-Multa que, conforme entendimento da7
administração, poderá ser até o •vatolt

caução do contraçto, sendo dado nova
' prazo, si não preferir a adiniristraçad
a rescisão do centrado, per simpteg
aviso OU n^tiiii..ação. indep endente J

' r.cção *ou interpellação judicial. com MIN.
da da eaueão o sem que assista ao conis
tradan:o direito á reclamação de mu'.
cie alguma.	 '
. , No caso de minta fica a'contnetanra
•abrigado a entre; •ar a respectiva inrtor..
tenda na thesouraria, no Prazo de 43
horas, a contar da data do reeebimentei

-:, da intimação por escripto, sob pena dd
• rescisão - do centrado, rias eondiçoes j3J

nctma estabelecidas. si não _fór cumprida/
indmação.
A concurroncia versará apenas . obrd

• . 'o preço médio, em dollars, ouro-11mM..
cano, ou ern atara qualquer moeda, in-
dica.da 'em algarismos o confirmadas, por

• 'extenso, para o .kilb, cabendo a pre4e-':
'or. ia de -direito no autor da .propost.Q

;roais barata, por minima que seja a' lif -
•ã'.etronça entre ella o qualquer outra.

•- n Para Comparação d as preços servIr$
•.h cambio, a vista, que vigorar na vespa+. ,
-	 do dia indicado para a concurrenell„,

!
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Esirada recusará'.as proPcistit's
al*esélitarena pre;as supeeiorea . ao ma-
ximo estabelecido.

As propo ,03, qtio -devem estar devi-
414amente selladaa as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicacão das
13,espectivas residencias, não sendo 'per:.
pnittidaa nas mesmas, rasuras, ou emen-
das, devendo ser • eaeriptas em papel tias
respectivas casas commerciats, serão eia-
taegues, em tres vias, 'em nivolnéros fa-
altad_o.s, com a declaração, por fóra do
aSsumpto .e do:natne. do proponente.

Esse involucro deve, ser. a.coinpanhadd
do um -outro. s,Cp.a.rado; pontendo to- .
lea as dociimentoa que 'possam provai
a idoneidade • do proponentearomprelien-:
alando-ae, .entre cilas,- oa 'recibos 'da•
quitaçã,o- da ultima .00llecta dos - impos-
tos -á que estiver sujeito.	 .

No aelo • da _entrega tha pr. éqaoata o pr.m-
nonento deverá •exiiibir o recibo da-can-.
ção de 5:000$ em dinheiro -ou mi-ti-
fulos da divida publica federal, prévia-,
Emente feito na thesouraria. desta Estaa.-
d a, "Para , garantiraiaassiamatura do -COa.
tracto, caução atiOJ Eaverteeá.para os ••eo-t,'
Tre,s da mesma Eatrada, s ti prOpenente,
preferido recusar-si a asargliar o respe-
ctivo. contraclo, dentro do prazo Ele seis
dias, ,contados . da data, da :entrega ajo
.onvk1e que lhe fór expedido para esse

E 0, fornec• edãr, . para garanlia da '0XES.•;•;
cuçãe_ tio forneciaiento,- caucionará.' tia.
.1liesouraria •• desta• Estrada a quantiá'
cerrespontlente a 5 % do valor do
neeimento a realizar,. (Mi, dinlieirn",:iak'
,em Lautos ç1 divida

; .cdntracto aal , ternará.effectivtd
depois Ele approvado defiditávamente
pelo Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de. Cop..	 .

• t as.'
 idoneidade: ' dos proba:"

nontes seráj ajulgada e examinada 'paé-:
EEEEtes, de abertaa as,propostas,

A

• s

. propostas Cujos 'autores não tive'-'
rain sido considerados idoneos não "se-
rão • abertEd.;.v•-: •	•	 •

Defiras' julgada a idoneidade...doa)
proponentes serão marcados o dia o a
'rira- para abertura e leitura das' pro-
mostaat mi antes 'de qualquer do.cislioa
Serão MI/Ainda:s.	 . •

'Fira reservado Estrada 'o Elireito!dd.
nip'*aec.eith nenhuma - das' -proposta4
apres'elitada,r'ou ''annollar a concurrety.
• caso afisim eánvenba a0a sertaairr-7
teresãs'.	 • '• •	 • "

'AS°. pr,Opoatas • n_ão poderão conter . s..:1-0
não.: -uma fórmula ''de. completa subinís--4
são 'a todas as clausulas -deste edital 4.
• nrecif conforme' já ficou estabelecido,

¡NU Se lamarão 'em ''considdração'
Em-ae,squea efferta g, dc • vantagens nrã:
previstas neste edital, nein as proposi-;
ta4 que contiverem apenas o offereci-
mento . do' Enna reilile0.0 -sobre 'a'propós:
ta- roa is h1-ata.	 • ,..

Ne , caso d de albsoluta igualdade 'antre
propostas terá prefèrenc,ia, a que apre
acatar •preçai - mais- vant .ajoso--- no desemsE
15-ate.	 •	 -
• AS' ,Etratta'rxserva-se o direito de re-i

ás-. quantidades • podidas:
Toda . -O"ntiaíquer proposta tine Dão e g

-liker inteiramente de accôrdo com este
ealital _não . ' será toinada ,em cons:idera-:
1.:ada• -	 •	 •	 ••	 _	 •-• •
-Secactaria da Estrada de Ferro Céii.

irai alo Brasil, 35 de fevereiro de -1922.3
O secrehario, DidcLeaf..aaaaÇi,Witi2 at

l'cmcOaátlos.,

Estrada do FerrO Central do Brasil
çaxat:RnaNnia pana o roa:arcada:4n 'Pu

t'IG0TE5	 1,Ao.N. • 5"
anasÃo, inE

Cortewencia it. •19	 •
De ()dom da directoria, faço publico

ás 13 liaras do dia .f.t do março do
1922, na Intendeneia desta Estrada, na
estação'Maritima, serão -recebidas pro-
postas para o fornecim•ento de:

yigotes do madeira da lei:
,• 39:dri 2,60.x 0,23 x 0.20.,

36 de -2,35 x 0,30 x
do 2,25 x	 x

a 58 do 2,60 x 0,30 x 0,20.,
,11 do 2,70 x 0,42 x (1,25.;,
15 do 2,7.0 •,;. 0,23 x 0,23.:

•:' ,70 de :3,00 x 0,38-x 0,38.,
10 de 2,70 •-x 0,35 x

de 2,85 X 0,30 x 0,30.,
o-50 do. 2,80 -).; 0,3(1'x 0,30,,

:1:00 do 2,60 x 0,25 x O,25„
'	 23 de 2,60 x- 0,30 x 0,25. I

. 11 de -2,60 x 0,35 x 0,25.; 1
"5 do 2,00 x 0,23 x
:45 de. 2,00 x 0,20	 0.20.1
50 de 2,60 x 0,30	 0;25.
20 de '2,00 x 0,25 x 0,18.-

- 12 do 2,00 x 0,22 x 0,20.»
T15 de _2.00 x 0,30 -x 0,22.,

• /10 do 2,00 'x 0,30 x
„1.10 de 2,00 x 0,25 x 0,25.; I
_45 do 2,50 x 0,25 x 0,15.,

dd,15 do 2,50 •x 0,30 x. 0,20.
do 2,50 X 0,35 x 0,20.,

'10 . do 2,50 x 0,25 x
20 do • 2,50 x 0,25 x 0,20.,I

. '40 do 2,70 x 0,30 x
30 do 3,00 x 0,35 x
Ao do 3,00 x 0,40 x 0,30.a•

d70 de 3,50 5<. 0,33 x 0,20;
- ,.70 do 3;50 x 0,38 X 0,20.'

25 de 3,50 x 0,40 X 0,30.1'.
Pr-e-co.' .., maxim0 (10 metro

,• cubico	 .......,	 150000
•'As propostas app_areeerem com

'preços em detalhe não serão tomadas eni
'consideração. ,

''Sendo o praça do metro cubico par
qualquer das vig,etes pedidos competir
todo o fornecimento. a um unia°, propo-
nenteJ •

Todas as peças Pedidas deverão ser
VntrEaalies em peafeito estado.
-A entrega •será . a margem da linha,

dentre de -sticeessivos espaços de tempo
do 3G-dias, a contar da data do registro
do' contracto no Tribunal da Contas, em

.porções• iguaes, taes que tudo o forneci-
mento' esteja terminado a 31 de dezem-
bro de 1922, on. antes.

A' entrega não sendo, conforme C.41á.
mareada, sujeita o contraclanto a uma
multa. que, conforme entendimento da
'administração, poderá • ser até o -valor, da
caução do centrado o a angra:lento em
cada uma das porçUs a entregar, que
corresponda a quantidado em falta, si
não preferir a a4ainistração a rescisão
Ido °mirado, por simples aviso ou ,
-lificaçãO independente de acção ou iras

•terpellação judicial,' com perda da cau-
ção e sem que assista ao contradante
direito a reclamação do capeei° ai-
guroa.ad

-No case de multa fica o contraetantd
obrigado i a ,entregar a respectiva impor-
1ancia naa tbesouraria, no .prazo de 48
horas, aacontar. da data do , recebimento'
da intimação por eseripto, abla Oda do
reacis-ão- alo contracto, J135 ,condicea
soirna estabelecida.s, si não for cumprida

intimação. .
• A concurrencid versará . aprna, aobria'.

v_re,ro çni rérs indicado eiri ald,aaripdsr

mos e confirniadoa por extenso, para 41
metro. cubico, cabendo a preferencia dial
direito ao autor da proposta nuis bara-

• a, por minima que seja a differença',entre ella e qu^.1quer outra.
A Estrada nu:usará aá propostas que -

apresentarem preço auperiores ao Ma- ,
estabelecido.	 .

As propostas, que devem catai' devida-.mento aalladas as primeiras vias,:dafa-
das, • assignadas, com a indicação das 

l'e-

spectikas residenciaa. não sendo permit-
,;tidaS nas mesmas, razuras ou emendas.
devendo ser eseriptas em papel Etkio •
respecffias casas vointnerciaes, serão cri- •
;tragues, eFil tt.ci vias invo/ucros fe- '
'aliados, com a declaração, por fdaa, do •
assumpto e do acme -do proponente.

Esse itivslucro dava ser acc.mpanhadiè
de um nutro co; separado, unindo 04
documentos alue possam, provar a ido-
noi•dade do proponenfM. com preh andendo-
so, entre elles, os Trans de quitação da
ultima aoliecta dos impostos a que ea-
liver sujaito.

No acto da entrega da preposta o pro-
pimenta deverá exhibia o recibo da can-
ção de 1:008-$ale0. em' dinheiro ou ell'Y •fitulos da - divida in tblica. fede , .d prévia-
mente feito na thesouraria de-u Estiai- •
da para garantir a assignatura do con-
Oacto, caução que. reverterá para Os co-
fres da mesma Eatrada, si o proponente
preferido recusar- se a wasignar o respe-
ctivo cantracto. dentro elo prazo de 'saia

contadoa da data da eatrega do con-
vite que lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execu-
ção tio fornecimento, caucionará na the-
Souraria desta Estrada a quantia corres-
pondente a 5 (,•3, 4., *valo'? do Pernetimen-
ito a -realizar, em dinheiro ou em litulos
`da divida publica feueral.

O centrado .s4 se tornará effaativo
pois de approvatio definitivamente peio
Ministerio da Viaçãa e Obras Publicas e
registrado peto Ti ibuttuiasl,adse propostas.

bentas será julgada o -examinada prévia-
mente, antes da abar

-A questão da idoneidade dos Propti"-.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas..

Depois :de _ julgacia • a idoneidade
proponentes serão marcados , o dia e a
hora para abertura e leitura das Pro-
postas, que antes da qualquer decisão
serão publicadaa.

• Fica reservado á Estrada o. direito de'
não acci_s itar nenhuma das propostas-
apresentadas nu annullar a concurrencia, •
caso assim converha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter' sinão'
uma formula de completa submissão ai,
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido: 	 •

Não se tomarão em considerae5S
quaesquer offertas de -vanta gens não
previstas neste edital, nem as propostaÁ.
doe contiverem apenas o offerecimenba;
de uma reducção sobre' a proposta mat,"'
barata.

(No caso de absalula igualdade entr;5•'„,
Propostas terá prefei-eneia a que apreJ,
sentar preço mais vantaj oso no &seca-,
pata.	 •

-A Estrada reserva-se o direito de •re--..
'Eringir as quantidgtlet: pedidas.
- Toda e qualquer -proposta élue
?..;;tivcr inteiramente di acedi-do com esfe:t
edita/ não. será tOinad'aen considero.

Secretaria da Estrada de Ferro• Central:,
'Elo Brasil, 15- de fever'eiro, de 1922-a
o secretario, 12.19:clet-louo. Cattelidi

•tiWtoncellos,

•



No caso. da • absoluta -igualdade entro
aropastaa, lerá preferencia a que apre-
sentar praça mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta q

•

 ue no es-
tiver mieirar,-,ente de peeôrdo com este
editei não• será tomada em consideração.

Éeerelavia da Estrada de Forro Central
do Brasil. Ft de fevereiro de 1922. — O
secretario, biocleciano Caudido _de Vas-
cOnCello.

memem..e.

Estrada do Ferro Centra/ do Brasil

CONCUEREYEIA PARA ARRENDAMENTO no ao-
CAL, Ni ESTAÇÃO DE ITAQUERA, DESTI..
N,ADO A mormonm.

•
-- De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia -22 do corronta
ama, nesta secactaria, serão • recebidas
propostas para o arrendamento do lo-
cal, na estarão de haquera, destinado a
hol ! !qUiin, para a venda • de ' doces, .cia,
leite, queijos, pasteis, sandwidies, Mi-
ctas. aguas mineracs e artigos pata
man(es.

••
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• lastrada de Ferro Central do Brasil

G r. Nr.IYIIRENCIA PAR", ENDA DE , CARTOLAS
VàS1Afs DD ODE('

Concurroicia n. 46-

' ta! ordem tia directoria, faço publico
'me, ás 13 horas do dia 2•2 de fevereiro
d e 1922, na Indentar-teia desta Estrada.

-oa eatação %rilhara sta.ão recebida;
paapastaa para compra de 1.920 quar-
tolas com dou s tampos c 1.170 quartolas
com um 'tampa, anafas, de alco.

A concurrenda versará apenas sobra
• praça,	 raia, para a quartola de cada
• •pecia; cabendo a preferencia do direito

antor da proposta. -mai s alia. par mi-
• Ilima alue seja a differença catre cila o
- omiti:fuer outra.

-A Estrada não nereitará preços inte-
i .ores a:- 30 para cada uma das do

aous lampoa e 2$050 para cada uma das
ao ira tampo.

I .aaaa preços dovaran ser indicadas em
algarismoa P confirmados por extenso.'

() pro .t. ' nente 4.reforide, desde Inc re-
-Mia aviso da lastrada. daaerá :Maar o pa-

-attaianto da todas aa quartalas dentro do
•arp ai, da 10 dias, reliern,do-a 4m'k .se-

ela de fárma qua tenha aatirado te-
da , dantro tia prazo de ío dias.

&indo asse prazo, si não tiver reli-
i odo todas, ficará aujeita na pagamento

•iii ri anazanagran.
•as propa ,,tas tpla devera catar devi-

demente selladas as 'ires vias, da-
tadas, assigoadas, com a indicação das
t;ap karivas residenciaa naa mulo per-

atailtalaa nas nwsmas rauras ou emen-
4as. Ovendo ser 6.-4:rio(as oro papai das
a-para ivas casas eonaaerciacs, serão
" tragues em flua:, viris, em etivolurrns

.eli'10, core -a dealaraelio, aor farta do
.1,-muptoe tl n n mane da proponente.

lassa envolucro deva saa acompanhado
dc notaram, em separaria, contando to-
dc oa documentos que- .j 	 privar
illauaidade do pra/a-manta, comprehen-
oada-scaertro ella s , OF rarlbas de qui-
laaan na ultima concria' dos impostos á

0411 Ver sujeito. •
No aciaa da antraga aa praposta o proa

abacate daaará axhibir o recibo da arm-
ara, de 200a, pra viaraenle feita na the -
• aararin desta es rada para garantir o
is:sana:ato das quartolas, eaucfio que Fo-
x arter para os cofias da mesma estrada
si o proponente preferido não fizer o

-pagamonto de tikd a.s caiar/ritos dentro
do praza mareada, ficando nulla a venda

•dna telerldas attartolas
A (alastra-) da idoneidade dos propo-

nentes será •utgada e examiarida pré--
\!areenta, antes de abertas as propostas.

aa propostas enjoa autores não tive-
-ava l sido consideradas -adornas não serão
abertaa.

Donas da julgado a idoneidade dos
araaaaantes serão mareados (1 dia o hora
valo abadara e leitura da; propostas,
(ale, miam de quabatea derisão, serão pu-

•Idieadaa.
A estrada reserva- .;. e o direito de an-

Auttlpr a cor:ciarem-ia. caso . assira con-
aular aos seus interesses.
-.As propostas não poderão conter sinão

, maa fórmula de completa submissão a
(atlas as clausulas deste edital e o preço
ratirorme já -ficou estabelecido.

. Não co tomarão em aonsideaactlo
• aoacaquer offertas de vantagens não
• previstas neste edital, bem as propostas

arte contiverem apenas offerecimenta do
um augmenta sobre a proposta maia alata

• •A concurrencia versará .sobre:
a) idoneidade do proponente;
1,) praça do arrendamento, sendo a

contribuição . minima admittiala do .rats
34,10$000.

As propostas, que devem estar • devi-
(lamenta saltadas, datadas e aasignadaa,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas •vias, em
inv011icrOs fechados, cara adeclaração,
por fava. do assumpto e do mime do pro-
ponente.	 , .

Esses involueres devem seia•acompa-
filiados de uru outro em separado:con-
tendo todos' os documentes nue possaur.
ptuviti. a idoneidade , do proponente,
comprehendendo-se, entre elles, o s reci-
bos .de gaia-Içam da ultima collecta do:a

•impostos a que estiver•sujaito.
Todos esses documentos deverão .CStar

devidamente senados (aa00).	 ..	 .
No acto da entrega da proposta o Pro-

ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200:3000, feita na thcsouraria
desta Estrada, ata ás 14 horas da yes-
para do dia; da conearrencia, para ga-
rantir a assigratura do respectivo cona

•tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a .assignar o respe-
ctivo centrado dentro do 'prazo de seis
dias, , contados da data da entrega do
convita que far expadido para esse fira.

A questão de idoneidade dos propo-
nentas. será julgada e examinada la •avia-
mente, devendo, para isso os respectivos
documentos, acompankados • dos •recibos
das cauções, ser entregues nesta secre-
taria aia ás 15 . horas da :espera do dia
da coneurrencia.

As propostas. cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
recebidas, sendo as demais,. antes do
qualquerdecisão publicadas.

• Nila se {Amarada em consideração
quaesquer affertas de vantagens não
previstas nage adita!, nem as propostas
que contiverem apenas o offeratimento
do uni augmento sobro a proposta mais
vantajota.:	' t	 '	 •

As paocuraçaes devem' ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso
os concurrenles se ruam representar
por , procuração.,

Fica reservado (i . Estracia o direito fita
anaullar a concurrencia, caso aaaiin co,i-
venha aos seus iideresaes. '	 •

Secretaria da Estrada de Forro C an-
trai do Brasil, Rio 'de Janeiro, 8 ite fe,e-
relvo de 1922. — Diocleciatto Vascon--
cellos, secretario.,

~Me.

Vases para o contracto de arpem/amen-ti,,
do local, tum estação de allaquera»,
tlnado a botequim.

1	 -
O concessionario pagará a quantia (!)
	 , mensalmente, Esse paga,i
mento, será effortuado adentada c tri-I
mestralinente, em aaver da Assoei:10a'
(aer.al de Auxilies Mutues da Estrada de.

•ferro Central do Brasil, considerando-se,
4')E trimestres iniciados em janeiro, abril,
julho e outubro, devendo Q respectivo!
pagamento ser effectuado. na agencia da'
estação, de /taquara.

•

concessi-onario fica obri gado no Pa-
enxuto de todas as despezas com a Mn-
reinação e impostos ,que correaponderera
ao serviço installado no local.

O Concessionario
III

 observará e cuMpri-,
lá os ragulamentos e ordens de serviço
da Estrada, bem corne todas as recern-
mendações que, para bria ordem do esta-
telecimento, forem feitas pela sub-dire-
ctoria da "2* divisão e peto respeetivo
niudante, que será o fiscal .do presente
een4aete, flscalizaçãe • que exercerá por
si preprio ou por ine.ermedio do agente,
da estação ou por quem suas vezes fizera

O ConcesSionnrio conservará com rign-
vesp a65, ele o local 'por alie occupada,i
tanta) licito á admiui-dração, da Estrada,
faaaa £,rtiral-0 desde que aasini soja jul-
gado couveniente aos suas interesses.

• ,	 .	 .	 •
O oneessionatio- se obriga a ter setia

empregados vestidos com dçcenciaa,
VI

No caso de falta da pontualidada ri()
Pagamento adoantado da contritaticão
estipula na clausula 1. deste contracto.
yagamento cujo prazo não deverá exce-
der do- dia 5 do primeiro mez do .rnesma
trimestre, ou outra 'qualquer infracção
;.;as clausulas do prvente contracto,
verá a directoria consideral-o rescindido,
independente de acção ou inteapellaçaia
judicial, ficando o concessioriario obri-
auto a desoceupar o l,wal 'dentro do pra-
ao que lhe fôr marcado sem que lho as-
&%tá direita a . indemnização de espada
;alguma.

VII
• Pela falta do cureariinento do qual-
quer condição do presente contracto, fica

arrendatario sujeito á multa de 50$ rk
00$, o na reineidencia, á „rescisão 4k)

contracto, sem direito a inderanizaçãO ai-
suma. Fica bem entandido que, para
rascisão do presente contracto, não so
torna indispensavel a applicaçao prévia
tia multa de alue trata esta clausula. •

VIII •

O coneessionario nrió •	 cá transferia"
esto contracto ri'outrem	 . prévia auto.
rização 'tia directoria, que julgará dei
idopoidede • do- novo concessionario, a'a
alasse caso, a transfereticia será por ler,.

,
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revereiro (10 192.

mno lavrado na Secretaria, no 'qual o
310-v p coneessionario declarará. sujeitar-
a° à todas as dausulaa .do, presente con.
rEaç to	 •

•
Findo o prazo estipulado na "usual,

rllf, ou quando incorrer o coneessiona-
. "r:o na pena de rescisão, ficará elle abri-

gádo a remover á sua custa, dentro do
¡traz° que lhe far dotcrminadO pela .d1-
3.ectoria, toda a armação e o -mais qua
llte pertencer, sem direito a reclamaeão
te qualquer espeeie..

•
Si o eoncesslonario on seus previstos

altercarem ou promoverem conflictos em
(malquer ponto da astação, fica o mes-
mo concessioaario sujeito a multa ou
l'esciSZ.10 do presente contracto, a juizo
ida administração da Estrada.	 - -

XI
• Para garantir a fieI execução desta
contracto, afectividade das mularaou
abrigaaões em que incorrer, depositou o
contractante na thesuuraria desta Estra-
a'a, antes da respectiva assignatura. a
1nportancia da 1 :000a, conforme a re-

cibo n. 	
- Essa caução só será restituida ao cona
tratante, deaois da '.erminado o con-

'aracto e no caso de fielmente cumpridas
todas as clausulas.

• XII
No caso de. Multa ou no da falia de

laalatualidada no pagamento, fica a diro-
ataria com o direito do lançar mão da
(aução de que trata :t clausula XL obri-
aando-se o contractante a integralizal-a
,nimediatamente, sob pena ,de rascisão
'de presente contracto.:

' A concessão visorará por cinco annos,
¡fintados da. data da assignatura do pre-
:'ente cmitraeto'r ficando, porém, a Estraa
da com o direito de cassar a concessão,

ftlalquer tempo, sem ter o COIIMS,Sio-

p,idiu direito a reclamação ou -indemni-
;zz..ç.ão de especie alguma, e independente
de acção ou interpelação judicial.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
d.e Wasil. lio da aaiadro, 8 do fevereiro
de 1a22. Diodecinno Vasemwellos,
keerebrio.,

.•

Estrada de Forro Central do Brasil

p•Nci,MRENcIA pana CONSTRUCÇÃO DA ES-
T.x(J.ID E PLATAPoRINIA DE DEMORO, 5*
pivisaaa EM 1022

Conefl enche n.
De °alou) da directoria, 'Mo publia)

In?_ ;is 11 horas do dia 23 de fevereiro
do )0a a. na intendeticia deAci estrada,

esiacáo Maritima, sadio recebidas
prapa-stas para a construe.ção da estação

piataforma do Deodorn, de acoOrdo
01n os desenhos 3151920, 310192'0 e

:11 •;;CO e o Seguinte:	 .

,BASES

Prefeitura ou Intendencia	 da
cidade onde- fór estabelecido;

2.°) Ter dirigido a construcção de
obras semelhantes, o que provará .me--
diante photographias . ou desenhos devi-
damente authenticados.. Essa prova DO--
dera ser dispensada a juizo da directovia,
quando 'se tratar de casa constructora

„recoalincida competencia; •
3.°) Estar quite para com a Fazenda

-Publica, o que provará com recibos de
, quitação ala ultima colacia dos impostos

a que estiver sujeito.;

C.N.PITuLo 11

	

Das 2woposlas	 -
Art. •2,' As propostas indicando a re-

silencia ou sede commereial do propo-
»ente, serão ' apresentadas em tres vias,
devidamente, selladas as primeiras vias,
'latadas e assinadas, seui emendas, ra -
auras e entrelinhas, escriptas em lingua
portugueaa, em papel das respectivas
casas coinmerciaes e mencionarão do
modo claro e 'conciso;

1.°) O preço total em róis da obra à
construir, indicado em algarismos e
confirmado por extenso;

2.°) O compromisso de entregar a obra
concluida, até 31 de agosto do corrente
anuo; •

3. 0) O compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas p

'

elas presen-
aes bases;

4.°) O compromisso do accoitar a
cumprir as	 tprescripções esabelecidas,
pelas especificações para construcção
edificios, legalmente approvada.

Art. 3.° As mopostas -serão entregues
em tres vias. em envolucaos fechados e
lacrados, declarando no sobrescripto o
nome .do concurrente e o objecto da coa-
-eurrencia.

Esse eavolucro deve ser acompanhado
de um nutro, em separado, contendo to--*
dos os documentos que possa provar a
idoneidade do proponente, de conformi-
dade com o art. 1°, o o recibo da caução.
para garantir a assignatura da contra-
cto,	 accardo com o .art.

Cjassificadas pela 'ordem ascendente .(1.4
preços pelas Mesmos indi-ados.

Art. 0.0 A questão da idoneidade ,
3:.ropónentes será afikarainada e julgada . •
Dréviamente, antes de serem abc:tas,'S.3
propostas: Depois do jujlgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hJra Qara:
al:ertura e leitura as pra stas, as'
auaes, antes de qualquer decisão,-.serão'f
Publicadas no Diario

Art. 7.° Não serão fornadas em consi- •
Ceração:

1°) As propostas cujos autores
impilam sido considerados idoneos, de:
-secOrdo, com o art.-, -1 .;

20) As propostas que contiverem ape- .
nas o offerecimento do uma redução
sobre. a proposta mrs barata;

3°) As Propostas que não estiverein
de accOrdo com u que determina o ar-
tigo 2°;

40) As offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases;

50 ) As propostas que indicarem pra-
ars superiores ao maxinio estabelecido'
que é 154:316$016,

Art. 8.° A concurreocia versará, apa-
tias, sobro o preço da constrUcção a
executar, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata.
per minima. que seja a differença entre
ella e qualquer outra:

Art. O.° -No caso de „absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito do esco-.,
Ther a que lhe parecer mais conveniente.'

.Art. 10. Fica reservado' á estrada (/
direito do não acceitar nenhuma
Fropostas apresentadas ou annullar a-.
coneurrencia, caso isso convenha aos
acua interesses..

1..11) I TI..14

Do contracto
Art. Il. O concUrrente. escolhido assi- •

guará, perante a directoria da estrada',
contracto para a construção da obra eni
cOncuCrencia.

Paragrap'no unico. O concurrente as-
colhido que se recusar a asaignar o ie-a
spectivo contracto, perderá, em bane-
fido dos cofres da estrada, o deposito doa
que trata o art. • 4°.

Art. /2. O coneuraente ascolhialo aprpe
'sentará no acto da assignatura do coifa
tracto guia ou recibo que prove haver'
feito deposito da caução acima 'mencili.:(
nada:

Art. 13. O contracto • poderá ser res
-seindido, por simples aviso ou notifica-

cão da directoria, independente de acça(V.
ou interpelação judicial, e sem que as-:!
sista ao contractante direito a reclama-
çãO de especie alguma:	 ;•

1°) Si o contractante não dér prineK:
pio aos trabalhos dentro do prazo do'
oito dias contados da data do registro-,
do mesmo contracto no Tribunal ,de,
Contas, salvo caso de força maior devi--
damente justificado, a juizo da directo--;

da estrada;
20 ) Quando a estrada rec-nheeer

cessiva morosiCr.de por parte do conz,
4 raetante; nes!.a caso será apenas pago ao
Jontractante o valor do serviçoexecutara_
do,. de accorclo com s tabella de ¡Preços •
em -uso nesta estrada; ficando á estradiil.
O direito de concluir (C•pbra • Dr sua,colf-',
ta, ou entregar r. obra c. outro construz'
ctor; •	 .11

" cf) . Si •-o tontraotráite _ empregar çã!
materiaes: de inferior clual,itlade,

CAPITULO

Da -idoneidatrt."
Art. • 1.0 Nenhum COI1SLCUCLO1' poderã

,npres(ntar-se para disputar a conatru-
ceia) da obra em eoneurreneia,- sem (Mo

CAPITUI.3 III

Do deposito e da cauçan
Art. 1.° Para a apriasentação de pio-

postas relativas á construcção Mn-
ourrenela, cada proponente depositará
¡xá s:lamento na thesoUraria da 'Estrada
a quantia da um conto de réis (1:000$)
em dinheiro, ou titulas de divida publi-
ca federal-. Como garantia para a asei-
aaatura	 contracto.

1.0 Terminada a concurrencia e es-
colhido o . fornecedor, as deposites Su-
pracitados serão restituidos aos concur-
aentea excluidos do fornecimento,

a 2.0 ,0 concurrenta escolhido substi-
:uivá o deposito acima- referido por uma
caução em dinheiro on títulos da divi-
c:e publica federal no valor de sete
contos de réis (7;000$000).
• .§ 3.° Essa caução será restitUida ao

contracinnto depois ac concluido e re-
cebido pela estrada o edificio emcon!
stancção, de conformidade com o arti-
-te 172:3- - •

. una . idoifaidade:Serão todas. abertas no 'dia determinado,
1 .°) Seta canstruetag inatriculadO latf tal) presença dos coutam:ates c serão

C.SPITUGO IV '

, har'àOn'éVprã'neid À

' ,e '- considerado idoneo, entendendo-sol Wrt. 5.1 As OPOpaátaS apresentadas
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ti,eseripriks gcraes

.111. IS. O cTintractante compremette-
c , t	 ek,.?cutar a abra do acrrio com

s n-;eciticações que lhes serão
:„.;!..1.e:-•eot afies: por eceniito da abertura da
eyttet:rrencia. E sses de ,..enhos e especiri..-

panarão- a fnzer parte integrante.
(et contendo e não Twderão Eer
(tuire; Pn r Parte do irmitraetante.

Art. St). .trti, ti'ovit:o	 u	 épialqu 'er cir-
nos taucia, houver neeessidaae do ant n- •

dar qualquer qp., (kl albe.s da _obra, au-
totittar ou diminuiLr a espesura de suas

petas no sup p rimil-as, o contra-
, G.nte sujeliztr-se-ha o essas alleracõeS.,

• \eculando-rts desde que para isso re-
c:i ordem,

•,; I.° Ordenada qualquer modificarã•i
JtIteU aiza aumento de trabalb ()não
'cif : ido no' ri.( n.ime, o vontractante abri-

a executai-o pelo preço da tabella
cin uso nesta estrada.

§

	

	 Toda e .qualquer ordem de mh-
ou- alteracão da obra devera:

▪ dada por oPeril,io, não sendo acceita
eelauláfA0 Lascada em ordens verbaes.

• Ik.; . 1.	 O material	 emp rega th,
titw-Irti-cçflo será indo de superior quali-
#lade,'d será priviarnente wamiliado
roentielro encarregado da' fiscalizarão da
obra. O emprego do Materives de Má
4 i.“ 1.1i.clacfa importará na resetistio.do con-
trarie, do canformidade com o art. ' 23,

Art. 21. Nenhuma indemnização ter5.
o ecintraotante 'por qkualquer. prejnizo

-,pro.,-eniento de uealigencia, impreviden-
Salta d; reem-srs ou erros seus na

1.103 trabalhos.
.Seeretarla da Estrada' de Ferro eco--
ai do Braál, fio. de Janeiro, .1 de fe-

veiteiro do' 1922. , O secretario, Djun
0"rin.pci, • !CuNdiact 	 .3'asconceitos,

CAPITULO Ií

Das 2)rüpostc...

Art. 2. • As propostas indicando a re-
sidencia ou sécio commercial do propo-
nente, serão apresentadas em troa vias,
devfdamente soltadas as primeiras vias,
datadas e.assignadas, sem emendas, ra-
ztiras e entrelinhas. e.:criplas Cisi lingua
portugueza, era papel das respectivas

•casas .commerciaes e mencionarão do
.medo claro e conciso:

1 •°) O preço total em réis da obra a
construir, indicado em algarismos e
confirmado por extenso:
'' 2 0) O compromisso do entregar a
obra conctuida até 31 de agosto do cor-
rente anuo;

3") O compromisso da sujeitar-se as
preseripcães .es•tabeleeIdas pelas presen-
tes bases;

• 40) O compromisso de acceitar e cum-
prir as preseriprões estabelecidas pelas
esikcificações para construcção de cdi-
ficios, legahnente • approvaila
• Art. V.° - As propostas serão entregues

ti-es vias, em envolucros fechados e
lacrados, declarando no sobrescripto o
nome do concorrente e o objecto da
concurrencio.

Esse envolucro devo . ser acompanha.-..
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam !provar
a idoneidade do proponente, de confor-
midade com o art. 1", e o recibo da cau-
ção, para garantir a assiguatura di con--
irado, de accôrdo com o art.. 4".

CAPITULO In

Do deposito é da caliça
I

Art. e. Para a apresentaçãu. de pro-
postas relativa-. ü constritedão em con-
curencia, cada proponente depositará:,
préviamente na thesouraria da Estrada..
a quantia (leiam conto (1e - fél.8 (1:000,)
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.frovênirci	 5115r,

intimadt, a 'Substitrill-	 k;e re-
/-tsal	 fazel-o;

o eotttriteta,t1t , alterar as
t,ta,	 dimensiles iodivatias	 'desenho.

re,disar	 reparar U obra, s.endo
t .era . isso iniin,ado;

o contraetanfe não terminar
*era no prazo edipulado.
'At	 A rescisão do contracto

at•eOrdo com o art. 1:3, importa na perda
can4o do -que trata 'o art.' 4°, § 2, a

ren orterá tri	 e,xeticio dos cofres
da Pai t acla	 -

.5rr. /5. Vvrificada a rescisão do cota-.
¡rapto, idmdiuma inderoni g ação será paga
ao ernitcor,tante pelaS d'esitezasi que liott-
'\ i feitO para a' installacão jij.seu ser-

.	 •
N11. tti. O enntraclo sorá submettido z't

a t. P rovacão do Exano. Sr. ministro da
o 8( se tornará offectivn depoi..;

4.!.. -eu reg i gtro no Tribunal de Contas.

CAnrruo 5.1

apr. csentao das. contas

;Jp.reSentação das contas poderá ser
l'Htzt da seguinte . fórroit: A 1 a na iro-
pocianeta 3.7r,.'c do valor da obra
roniraelada. guando estiverem levanta--
do. ,4 as -park-cles; a 2" de 30 5, , quando

aRsentades o vigamento e' a
•ioliet'l ora; ntt • de 25. ç. quando er!ivo-

ii seallio, o forro e a.4
i,itnielrias, e . rtaistroida a plataforma, e

de /4 4,opois da obra terminada
4. II -t eidda pela *estrada, sendo por essa
s erzt.- 1 :t".tt, restifuidz. "a caução de que (rata

•4„.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNCUMIENCIA P.klcA CONSTRUCÇÃO DA
ESTAÇÃO 1 PLATAVolIMA DE TAUDATE' 5"
D1vrs2(o, EM 1922

,Coneurpencia

De oi dem da directoria, faço publico
que; ás 1 ,1 horas do dia 25 de fevereiro
de 1922, na lidero-meia desta Estrada,
na e:dação Maritima, sei-o recebidas
propwdas para a consfruceão da estação
e plataforma de T•tibair:,, de ~kilo
com os desenhos 16040 e 1011e0 e o
Seguinte:

DASES
CAPITULO

Da idoneidade .

. Art., t.° Nenhum constructor poderá
alsreson'ar-se para disputai- a constru-
(não da obra em concurrencia, sem que.
seja considerado idoneo, entendendo-se
ror idoneidade: .

1.'.) Ser constructor matriculado na
prefeitura ou Iniendeneia Municipal
cidade onde for . estabelecido:

20) Ter dirigido a couslcueção de
Obras semelfiaolii, (4 que provara mne
diatde pitotogTatittias . olt desenhos devi-
damente ao! ft cot icados. Essa • prova po-
derá ser dispensada a juizo da directo-
ria, quando se tratar de casa ennstru-
ctora tio reconhecida competeucia;

30) Estar quite para e oni a Fazenda
Publica., o que tiro ará com recibos do
goitnção da ultima collect dos itnuostc.
1.1 nue estiver sujeito.

em dinheiro, ou titulas de divida pub-lia
ca federal, como garantia para a assi.#
gnntura do .eentracto.

§1.° Terminada a concurrencia cség
colhido o fornecedor, os depositos sita
pracitados serão restituidos aos conenr."'
ventes excluidos do fornecimento.

2.° O concurrente escolhido substid
luirá o deposito acima referido por umai
caução em d i nheiro ou titulos da divi-
da publica federal no valor do oitx1
contos' de ráis (8 :00.0$000).

§ 8.° Essa caução será restituida arY,
contraclante depois de concinido e re-
cebido péla estrada o edificio cai con-
Etrueção, de conformidade com o arl. 17.0

• CAPITULO IV

Da concurrcncid
:Art. 5.° As propostas apresentada

verão todas abertas no dia determinado,
em presença dos coneurrentes e serão.
classificadas pela ordem ascendente dos
preços pelos mesmos indicados.

.Art. G.° A questão do idoneidade doa
proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido4
Deidade. serão marcados dia e hora para
nbertura e leitura das propostas, as
ulmos, antes de qualquer decisão, serãq
publicadas no !Mario Officio!.

Mi. 7° Nria serão tomadas em consis,
deração:

1') As propostas cujos autores nrio'
tenham sido considerados idoneos, do
acce. rdo com e art. 1.0
' 2') As propostas que contiverem ape-
nas - o offerecimento de uma reducçãO
.t,obre a proposta mais barata.

3°) As propostas que não sestiverent
de hccOrdo corwo que determina o ar-
tigo 2°.

40) As offerins do vantagens não pre-
vistas nas presentes bases.

vss 'propostas que indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecido
que á 172:220,,037.
• Art. S.° A concurrencia- versará, ape-
nas, sobre o -preço da construcção
executar, cabendo a preferencia, do di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
cila e qualquer outra.

Art. t)." No caso do absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas. fica'
rnsorvado á rstrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente..

Art. o-. Fica reservado á estrada o'
direito de não acceitar nenhuma dm
propostas .apresentadas ou annullar a
roncurrencia, caso issq convenha aos,
rcus interesscs.

CAPITULO V

^	 'Do contraciu

Ari. 1t.. O condicente escoIllitto assi-
nará, peramn a directoria da estrada,t

contracto para a ennetrucerto da pbra cinj
coricurrencia.

Paragrapho unico. O concurrent e es-
colhido que se recusar a assignar
respectivo contracto perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, o deposito clu
que traia o art. C.

Art. 12. O conctircáíNescolltido, apre,
sentará no aetc d	 sibnatura do con-
t facto guia	 -qUe provo baven

. feito deposito ga, ealçao. acua anum"
nada.-

!krt. 13. O .contractN,poder&ser VC6C111-
• (lido, por siMples aviso 'ou notificaçãe
,44a. directoria, independente de acção ott

ICterpelloção judicial, e sem que. mittã
•

•
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ho contractante direito a reclamação do
ospecié algutioa: 	 •

1.°) Si o centraetante não dér princi-
pio aos 'trabalhes dentro do prazo de
oito dias contados da data do registro
tio Mesmo contra•to no Tribunal de
Couta& aivo caso de , aprea maior
atamente justificado, a juizo da directo-
ria da estrada:
• 2°) Quando e estrada reconhecer eXa

cessiva morosidade por parte do coa-.
ta:talante; neste caso será apatias pago ao
contractante o valor do serviço exeputa--doa de guardo com a tabeliã- de preços
ein uso p esta estrada, ficando á estrada;
o direito de concluir a obra por sua conta
ou milaegar a obra a outro constructor:

3") Si o coriatie(ante empregar na
obra inateriaea de , inferior qualidade e,
sendo intirriac!. a substituil-os, se re-
cuaar a fazel-o:
, lu ) Si o coeiractanle alterar as Vir-

,Maa e dimensões indicadas no desenho,
o se recusar a reparar a obra, sendo para
isso intimado:

) Si o cootraciante ah terminar á
obra no praz) estipulado.

ara. 14. A rescisão do contracto
accardo com o art. 1", importa'aa perda
'Iaeaução de fane trata o ara. 4°, § 2°, aqual revertera em beneficio dos cofres
da estrada...

•Art. 15. Verificada a rescisão do cem-
trado, acoimava iodemnização aerá paga
ao contrai:tante pelas llespezas que hou-
ver feito paa• insta/loção do seu ser-
v ieo .

	

ri , 16.	 cor [Poeto será submettido á
approvação lasano. Sr. Ministro da
Viação e sai se tornará effentivo depois
ti . ) seu ragiatro no Tribunal de Contas.

CAPiTUI.0' VI,

Da op.oc,,calação das çonlag

	

Ari. 17.	 apresentação das contas
aioderá ser re qa da seguinte farina: A

na importando de 37 % do valor da
obra eoldru. fwia, miando astiverem le-
vantadas as paredes; a 2" de 30 aa,
tomado eativeaem assentados o vigamen-
to it a coharaten: a	 de 25 aa, quando

ast;eol ados o soalho, o forro O
as esquadra-ta a construido a . plataforma,
e a	 (IP 8 ‘ar, aatpois da obra tern-amola
• recebian peia esirada, ,sendo por essa• neeasião real a uala a Caução de que trata
ti art. ;2", § 4'.

calamar aa

• 1) or.çeripitie:y	oracs

'Art L8. O roo 1 met:Auto eoinprniorlie-
I, O a executar a obra de aecardo C ,Mil OS
&sonhos e espeeineaçõeS eme lhos Serão
aoreentados Dor oceaSião da Libertara da
eimisorrencia. - Esses desenhos e especifi-
eaaaca passarão a, fazer para s integrante
do contrario o não Poderão ser 131,,d

rali , N norte do vont racl ani e.
• AH. 19. Si. devida a quelquer eir-

emostanein, houver oroossidado de al-
terar qualquer dos detalhea da obra, au-
ameniza ou diminuir a espessura de
shaa diversas pecas ou supprimil-a': o
eontracLanie ata' tilar-a-a-ha a assoa alie-

res. executa oa -as desde que para
:sai) recaha •ot lei

1.° Ordenai]; Jalarer modificação
nue traga augtncrtfl5do Crabalho não ia-
fluido no projecIt2 o ,,aantractante obri-
ga-se a executai-- „aaitú preço da
am uso nesta estrala:

§ 2.". Toda e qualquer -ordem de modi-
ficação ou alteração da obra deverá ser
dada por es.cripto, não ando acceita re-

•clamar:ao baseada em ortlena verbaes.

r t 20. O material empregado ntt
eod4rucçitto será todo de superior quali-
dade, e abra Nréxiamente examinado pelo •
entrealid;ro encarregado da fiscalização
da 'ohm O emprego eje dateriaes de má
qualidade innlortará na rescisão do con-
tracto,tia cOeformidade com o art. 13,
§ 3°.

Ara 21. Nenhuma indemnização terá
o conaraat4te porr qhalquer prejuizo,
provetiiente de negfigencia, improviden-
eia. falta de recursos ou erros seus na
direcção dos trabalhos. .

Secretora da Eslaada de Ferro Cen-
tral do larasirRio de janeiro, 4 de feve-
reiro de 1922. — O secretario ; DiOrte-
eleito Callfli(10 de. Vascancelky.

Ministério da Agricultura, Iudwaria
e Connuercio

Directoria de Meteorologia
Em cumprimento ao disposto no § P do

art. n. 98 da lei ri; 4 242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adqUirir, para ser pago peto 'besouro Na-
cional, dos Srs. Moreno, Borlido ça Comp.,
commerciantes, estabelecidos à rua do Ou-
vidor a. 142, nesta Capital, o material se-
guinte:
. 30 vidros bie amarellos, ro-

lhas . de esmeril, 8030— 240000
Importa a presente conta em duzentos e

quarenta mil reis.
Directoria de Meteorologia, Instituto Cen-

tral; Rio de janeiro; 14 de fevereiro de 1922.
—Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, a' °f-
adai.	 (•

Directoria de Mateoroloaia

Em camprimanto ao disposto no '§ 1 4 do
art. 9G da lei n. 4 242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Tliesouro Na-
cional, dos Srs. isnard & Comp.acommer-
cientes estabelecidos à rua Sete de Setembro
n. 73, nesta Capital, o material seguinte:

Unia balança Howe de 200 kilos, norte-
a nericana lcgithna, 295;4000.

Pela impartanoia de•29a$000.	 .
Directoria de Mereore,logia. Instituto Cen-

ral. Rio de janairo, 14 de fevereiro de
1922..— Peio secretatie, Alcidee F. Carneiro,
1

Directoria de Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1" do
art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faça publico -qtle esta directoria vae
adquirir. para ser pago pelo Tile.Salir0 Na-
cional, dos Srs. Oliveira Andrade4 Comp.,
cornmerriantes estabelecidos á rua Sete de
Setembro n. 67. acata capital, o material
aeguinte:

Duas peças de rttberoyde,
2.400 discos para o mesmo, e -
2k.400 de pregos para os discos.
Tudo na haportancia total de 144000.
Total: cento e quarenta e oito mil reis.
Directoria de Meteorologia, Instituto..

Central, Rio ge Janeiro, II de fevereiro
de 1922.— Pelo sec retario 441•0414 ft.,016
ltdrO, 1" 011iCjal.

Directoria de Mineorologia.

Em cumprimento ap diwosto no
art. 98 da lei n. 4242; de 5 de jII IfI
1921, faço publico que esta 4irettoriã ver
adquirir, para ser pago. ?faio TfaeadurbaN
dona!, do > Sr. anila A;kace,„ eprnmereipnt
estabelecido á rua daata)iiitrufda ii./4r.lie,a0
Capital, o material seguinte:	 •

6.000 mappas de . observaeb'es phenolnk!,,
cas, modelo 1.102, de aeUrdo com- al magia"
nal incluso, 300‘00.

Pela importancialotal de 300000.
Directoria de Meteorologia. Instituto Cena

trai. Rio de janeiro, E4aale felereiro de
— Pelo secretario, 'Alcides F. Cden01
1" official.

Directoria de Metereolo:,
, Em cuinprimento ao disposto no § 1 0 da;
lei n. 4.242, de 5 de jeiro de- 1921, , Maca,
publico que esta directoria vae adquifirt
para ser pago pelo Tlieouro Nacional, dcil
Sr. John Roger, coandaidante, eStabalecidtx:
á rua da' Quitanda e. 158, nesta Caaitai,' o
material seguinte:
Uma Machina aUnderwoods nume-

ro 247.1311, modelo a ;12	 89aaa09*
Pela importancia„total de oito-

centos mil réis. 	 •
Directoria de Meteorologia, Instituto Cen-

tral, Rio de Janeiro, 14 de feveraiiat de 1922.
Pelo secretario, Alcides F. Carneita,1<stfi-
cial	 (-

Directoria de Meteorologia
Em cumprimento • ao disposto no § 1° do

art. 98, da lei n. 4,242, de 5 de janeiro4e
3921, faço publico que esta directoria vaa
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Pfaaido Marques & Campai,
eornmerciantes estabelecidos á rua do Ou-
vidor n. GO, nesta capital, o material se-
guinte:
6 protocollos de correspondendo

officio/ de 100 folhas numera-
das com os dizeres impres-
sos conforme modelo junto,
uni 18,5000 	  108)1;00-

6 protocolios de capa de panno
preto de 100 folhas impressas
conforme modelo junto, uni
24500 	

6 pegadorea de papel tamanho
grande, um 2a(.100 	   

Total: duzentos e cincoenta
réis.

Directo.-ia de Meteorologia, Instituto
Central, Rio de janeiro, 11 de feaereire
de 1922.— Pelo seeTetario, Alcides F. Car-
neiro, 1° ofriciala

4.1n••n•1

Directoria de Metereologia

Em cumprimento ao disposto no §
j 

So
art. n. 98 da léi n. 4.242, dê 5 de aneira
de 1921, faço pulyIkap que esta directoria -
adquirir, para . serasago pelo Thesourõ T
cionai, dos Srs. J. G. Pereira &CQul
commerciantés, estabtecides á ri'? da
Lauda a. 105, nesta Capital, o,materiaL,N:a

200 . blosos inimprel os paya.,1 §

": . Willi41 . kligh . 	 -- -4162.14.

•

135$000

12a000

253a00o

e cinco mil

'



2 livros em branco ePontoe,
de 50 folhas de 35 x 24
cents., 9$500 	

3.030 folhas impressas, mod. 80,
conforme amostra junta.

carimbo de borracha elee-
gistradoe 	

191000

54000

j$poo

• Total: 194$500.
Directoria de Meteorologia. Instituto Cen-

- átal. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro' de
44922.—. Peltr.ncretarios illricks F. arneiro,

• ig	 -	 —

•••n•	 •••nn
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--
336$600

Pela importancia total de tresentos c iria-
ta e seis mil e seiscentos réis.

Directoria de Meteorologia, Instituto Cen-
tral, Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1922.
—Pelo secretario. , Alcides F. Carneiro, 1° of.
ficial.

'Directoria de Meteokologie

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei te 4.212, de 5 de janeiro de
de 1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para Ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. J. G. Pereira & Comp.,
commerciantes, estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 103, nesta Cepital, o material se-
guinte:

	

2.000 enveloppes mod. 130, 35$/	

	

2.000 folhas mod. 131, 43$ 	
500 tiras de mataborrão para

berço, 	
100 blocks Metuorandum mode-

lo 16 	
4 (luzias de lapis eFabere nu-

mero 2 	
21 borrachas eRubi' n. 224 	
6 tinteiros simples, de vidro

com tampo de ferro 	
4 cestas para papeis servidos

Directoria de Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § P do
ale. 93 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vac
adquirir, para ser ilago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Oliveira Andrade & Comp.,
commerciantes estabelecidos á rua Sete de
Setembro n. 67, nesta Capital, o material
seguinte:

1 barrica de cimento 	 	 37$000

	

SO kilos de alvaiade V.M., 4800	 54$000

	

20 Mios de olco de linhança 2$900	 58$000
2 kilos de oca lavada $500 	 	 1$000
I kilo de pé de sapato 	 	 1$000
1 kilo de azul le.0 	 ..	 4$000
3 kilos de gesso cré $700... 	 ,	 2t100
3 -kilos de roxo eei MOO 	 s.	 55400
4 !silos de agud-raz 4$500. 	 e	 18000
1 brocha n. 2 	 	 2$900
1 brocha n. 4 	 	 3$503
1 brocha n. 6 	 .	 41000

'1 pincel chato 	  - l$200
1 pincel redondo pequeno 	 	 1$200

15 folhas de lixa n. 3, braficas
$080 	 .	 100

----
194$500

• 'Directoria 4 Mate.orologia
Em cumprimento ao disposto no § 1' lici

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. J. G. Pereira & Comp.,
cominerciantes estabelecidos á rua da Qui-
tanda ri. 105, nesta Capital, o material se-
guinte:
Cincoenta cadernetas pa4

pel quadriculado, de
0%24 x 0, m 19 	

Cinco resmas de papel
quadriculado formato al-
inasso 	

Dez duzias de caixas de.
grampos Niagare 	

Seis duzias de lapis bico-
tom. 717 	

Mil impressos modelo nu-
mero 910 	   

503$000
Total— Quinhentos e tres mil réis.
Directoria de Meteorologia — instituto

Central. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1922.—Pelo secretario, Alcides F. Carneiro,
1° °ilida?.

'
Directoria de Meteorologia

Em cumprimento ao disposta no -§ 1° do
art. 98 da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vau
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. .1. O. Pereira & Comp. ,
cornmerciantes estabelecidos á rua-da Qui-
tanda ri. 105, nesta Capital, o material se-
guinte:
Seisduzias de lapisleaber

n. 1 	  3090 21$000
Seis duzias de lapis Paber

3 	 3$500 .21.000
Seis duzias de lapis Venus

n. 3 1-1 	  8000 48$000
Seis duzias de lapis Apoiou

H B 	  12$000 72$000
Vinte resmas de papel para
, copias a machina, em

meias folhas 	  10$500 -2.1000
Doze caixas, de punas

.Perry 420 	  6$000, 725000
Doze caixas de pennas

Mallat 12 	  85000 96$000
Cincoenta blocos papel

pautado, compridos e es-
treitos 	  1$500 75e000

----
615e000

Total — Seiscentos e quinze mil reis.
Directoria de Meteorologia — Instituto

Central. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1922.—Pelo secretario Alcides F. Carneiro,
1" ainda'.

----

Instituto Biologico de Defesa Agricolã
SERVIÇO DE VIGILANCIA SANITARIA

VEGETAL

Aos importadores de plantas vivas e par-
tes vivas de plantas do estrangeiro.
'Portos por onde podem ser feitas as int.

portaçpes:	 -
Para, Recife, S. Salvador, Rio de

neiro, Santos e Rio Grande.
s Providencias que elevem see tomadas pe-
los importadores:

Dirigirem-se ao inspector do Serviço de
Vigilancia Sanitaria Vegetal, com juris-
dição no porto, solkeitando a devida auto-
rização para importar do estrangeiro as
planeis vivas ou partes serie de plantas

tleeMrenl*,

«

Essa solicitaçãO deve sérlerta tela 11:
teressado em impressos fornecidos pelo iffe
seector. A' vista desse pedido, o nspee't4i 
fornecerá ao interessado • uma guia gm tre.‘
vias, autorizando a importação selidtedael
De posse dessa guia o importador remetterie!
uma via ao fornecedor no estrangéire, O-

qual, por seu turno, ritverá obter o cedi=
ficado official ee sanidade dos produtos a
despachar, contendo as informaçOes exigit

•das pelo Regulamento de Defesa Agricol
(Diodo Officio! de 18 -de janeiro), aí queeel
se acham mencionadas, en nota, no verso',
da propria guia.

O certificado ofiicial de sanidade será
entregue pelo fornecedor ao consul brasiee
leiro para que este possa ekpedir reepc-
ctiva factura.

Ao chegarem os produtos vegetaes
portados no porto de destino, o ihtefessado-,.
mediante requerimento, impetrará o despa---;
cio. Mediante esse requerimento, que de-
verá ser feito em impresso f5rnecido pelo e
inspector e no qual serão prestadas pelo •
interessado informações completas sobre o
destino dos produtos a despachar, o inee
spector do Serviço de Vigilantia Sanitaria
Vegetal eoncederá °despacho, após a in-we
specção dos productos importades e veie-,

•fieação de que os mesmos não estão ataca-.
dos por doenças, ineectos e outros parasee
tas, reconhecidaindite perigosos. Si se ve-.
rificar, porém, o contrario, os referidos,
productos ficarão desde logo sob a vigilan-
cia do Serviço e serão, dentro de 15 dias:
reembarcados ou, quando não, após esse
prazo, destruidos, sem -que ao interessado
assista direito, em nenhuma das hypotheses,•
a qualquer indemnização. No 'caso de du-
vidas sobre a existencia de doenças, insc-
cto$ e outros parasitas, poderá o inspector
de Serviço de Vigilancia Saltitaria Vegetal'
sujeitar os productos ve,getaes a um regia:me
quarentenario pelo prazo que o Instituto'
Biologico de Defesa Agrico/a julgar neces-
sano. Para este fim serão os productos'
vegetaes plantalPos provisoriamente pelo In-,
tereseado em local apropriado, indicado.
pelo inspector, onde serão mantidos soo
vigilancia e do qual não serem removidos
sem a autorização do inspector.

Aos exportadores de plantas vivas ou party,
vivas de plantas para o estrangeiro—Provi-
dencias que devem Ser tomadas pelo expor-,
fadar

Os exportadores que pretenderem certiii.:2
cados de sanidade de plantas vivas ou par-1
les vivas de plantas destinadas ao estie
geiro, deverão se dirige- mio chefe do serviç
de" Vigilancia Saltitada Vegetal (Instile),
Biologico de Defesa Agricbla, Prai nTer-
inelita, Rio), ou ao inspector do Serv
com jurisdicção no poeto por opde •
realizar a ',expertação, soli ditando •
cessaria antecedencia: 	 •

1', a inspecção da
ou pomar, onde se a
duetos;

2°, a inspecçã,
do seu açoute dee

10 lia Menti?:

e eWenoeslan /Ia?. 1ee

"".	 tME DE Mal ISSIÁS

do Sr director inteii, ravi
(1'4 It . conileeininnto dõs . ititeres.=1

es -exames de • admissãoá lila/leen/a ete
nos dias abitta	 ela. realizat-se-iião
dom sag/unte:	 , !..4.e.rUEDIadOS O na oci-i

•.r..	 •	 .	 -
Purt4trev;:442 liaan

Dia 21 — eiet

70e000
901000•

15$000

185P00

12$000
20000

18$000
16$003

----
430$000

Pela importancia total de quatrocentos e
trinta mil reis.	 •

Directeria de Meteorologia, instituto Cen-
tral, Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1922.
Pelo secretario, Alcides F. carneiro ,l°
cial .

•	 2$500	 125$000

20$000	 100$000
-

20$000	 200$000

8$500	 515000

27$000	 27$000

sei'•

P '' ,entoira, ejintaçã.11/
am os reterias pro-

•mesinoS, por OeCaSIAO,!



A (Unta Araujo C, Barros
Atanados do Rio brande a 	
.Arrebite em pacote a 	

A Farta e. Neves

Maio de sola grosada a 	
Pelle de carneira espichada de

1 4 a 	
Suvellas direitas a
Cabo para ~afias a'	
Papel de agulhas n. I, a 	
Pape) db agalhas n. 4, a 	a
Meias argola de ferro estanhada

• 2", a duzia 	

	 •,• • •,••

II I* •••
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Posto Zootechnie0 Federal de' Pinheiro

O director do Posto Zootechnico Federal
de F-Inheiro. Faz . publico, de accôrdo com o
§ l a do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1921, que vão ser encommendados
os artigos abaixo meaiante pagamento no
Thcsouro Nacional, firmas a seguir, vista
as suas propostas serem as-mais vantajosas.

Companhia Nacional de E:ectrIcidadc-Rua

Pivelfas de ferro estanhadas,
dttala 	 .

Tesouras a 	
Taxas numeres 2, 8 e 15, ma
. maço a 	 •
Cordas para barrigueiras, a 	
Cravadores com cabo, a 	
Novetfos da fio branco, patente,

una 	 	 1$200
Directoria do Posto Zootechnico Federai

cá Pinheiro, Estado do Rio de janeira, 11
de fevereiro de 1922. - O director, Marin(
Para° Cavalcanti.

e-~

xeotto Zootechnico 'Federal aia 
••	 nheiro

Estado do Rio

•;Nációna.,

aa19a
nados,

lam camprimento ao dispcisio no § P
n. 08, da lei n. 4.242, de 5-de Janeiro de

laço publico que vão ser encommen-'
mediante pagamento no Thesouro

artigos abaixo mencionados, ás
em virtude de sereia as que

encerara:.;firmas a seg
mais vantagens' o,	 T; abilo Ottoni au•

folleasapora forja, de 24", aaa

ativeis para ferreiro, um ...... 	
Torqbazes para ferrar, a 	

mero 52, Rio:
Etsquadros de aço, um...,

Fitinhas Fontes & Irmãos-Pia da

Comp.-r

• 08$000

9$000
7$000

7$000

a.

ca n.
Compassos para mecanico	 moo

volta) a	 7.•• •

"adagas Pata meeanico;sa.	• • •	 700°

Directoria do Posto LOatechnico Federal
alakinnaeira, Estaila4a Rio, 14 de feacreiro
tre9gt-~ ofii;:.-gtor. Manda Pintlina Cava-
rei,

• Quitanda n. 45 - Rio

lampadas de 100 ' valias a
4000 	  40$000

• 250 'mimadas de 50 valias a 1$800 4501000
1.000 metros de fio cobre na 1 1/2

até 2 rara. grosso a $250. 2501000
2 micro-telephones a 230$000. 460000
3 duzia de pilhas sacas «Go-

lambia. a 5$800 	  208$800
2 duzias dp isaladoaes para
• • mastro de `ferro a '31500 	  168$000

rollo de fio isolado para caiu-
	  20$000painha 	

Ftpmino Pontes &Comp-Rua
da Carioca a. 9- Rio

duzia de limas chataa
grossas,.14 pol. comp.... 68$000

1 .duzia de limas chatas e finas
• 14pol, comp. . s 	  72$000

• 1 duzia de limas chatas meio
cano, grossas, 14 1 	 681,000

1)2 duzia de limas pequenas e
triangulares, 4 pol, a 12$

• a duzia 	 	 0$000•

1/2 duzia cie limas pequenas qua-

•
traagulares, 4 pol, a 18$ a

• dazia 	 .. 	 	 91,000
1/2 duzia de limas . pequenas e
• . redondas, 4 pol, a 18$ a

duzill 	 -• •	 9$000
1/2 duzia de limas pequenas
• meio cano; grossas, 4 pol,

• corrija à 12$009,. 	 	 6$000
112 duzia de limas pequenas,e
• chatas, 4 pot, comp, a 18$

-a duzia- 	 	 9$000
2 duzias de su

chaves a 42$ 	  84$000
• duzias de-rosetas a 24$000 	  48$000

.1 lamahrina de soldar eFri-
• muss. 	 •	 65$000

10 talos ac estanho a 9$500 	  95$000
• 5 litros de acido chlorydríco a

9$00,0  •	 •	 45$000-
a0 kilos_de gesso fino a . 1$500,.	 l5$000
•1 klio . de cerda de eabest 	 •	 l8$000
1 vara de aço para ferramentas,

5 kilos de parafusos com -par- 65$000
.1/2 pol, quadr 	

cas, 3/4-po1, gros, 3 1/2
comp, a 6}800 	  34$000

5 kilos de parafusos com por-
cas, 1/2 p1, gros, 3 1/2
eomp, a 6$S00 	 •	 34EC0

5 !tilos de Parati:aos com por-
cas, 3/8 pol. gros, 3 1/2
como, a 6$800 	  34$000•

1 maço de parafusos pequenos
aom Amostra. • 	 	 4$500

1 kilo de pó da Persia •	  35$000
2 =chinas de cortar gramma,

ra 14 a 120$000 	 2101000 ,

•a.,Dias Garcia 8, Comp-Rua _General
Caifiara as. 37-43-Rio

1 bania de oleo lubrificante.
• (Spidol dna la) kilo a

2$350 	 4' !
,

Directoria do Posto Zootechitico de PI,

abeiro -Estado do Rio de janeiro, Ode teve-,
adro de 1022, ,-9 director,lifanoel Paullno.

SOCIEDADES 1111011YMAS	Vffil•

Companhia Construtora Brasil

ÁGTA DA ASSF:Mnr.P.A GERAI. DE INSTALLX-4
ÇÁO DA coAT?ANHLA ÇONSTRuCTORA Ban-•
gat, REALIzADA EM. 27 JANEIRO DE MU.;
iNoVECENTOS E VINTE E Dope.

iAos vinte e sete dias ao moi 510aaa
neiro de 1922- reunidos era uma das saa
Ias do 4° andar da casa da Avenida RiO
Dranoo xi. 11.t) edifico do Jornal do Bra:.
-sit os nove subséripteres do capital para
a coastiluição da Companhia Construi-
r:A.0ra Brasil abaixo assignados, o • Sr.,
Dr. João &augusto do Matths Pimenta na
qualidade de incorporador abriu a ses-
são e propoz para presidir os trabalhos
da aasembléa o Sr. Alfredo da Fonseca
Guimarães que sendo unanimmente ac-
coito, °ocupou o seu logar e convidou
para secretarias os Srs. Drs. Enfias It.
do Castro e 'João de . Aguiar Papo, os
quae3 acceilanda o convite, tomaram
togar na mesa. Canstituida assim-
mesa directora dos trabalhos da as,sen-
bléa, o Sr. director declarou que os fins
da presente reunião eram: a constitua-
(Ao da Companhia Constritetora Brasil,
appaovaeão de seus estatutos e a no-
meação- de seus directores. membros do
carise.11uit ¡fiscal e seus supplentes o a in-
dicação . do consultor lee,hnieo que 'corno
preceituam os seus estatutos deve tambem
ser afoito of,d a' z4c'z. o rnb1f!ia e que achan-
do-se presentes • tatioa os subse,riptores
do capital contarna verificava do' li-
vro de presença e das listas dos subscri-

. ptores que ao achavam sobro a mesa,
dava começo aos trabalhos acebado att
Sr. 1° secretario para proceder á leitura
do documento dó deposito feito ma
Banco da Brasil de 10 % do capital
como determina a 1i, o qual é concebido
nos apl.:mintas termos: — Banco do Bra-a
til — Reis &Useis contos o oitenta mil
réis. Itecebéinos do Sr. J. A. do
Manos Pimenta a quantia de dezeseia
contos e oitenta .mil réis, senda: Reis
&anela contos de réia — dez por cento
sobre reis cento *e sessenta contos do
réis, valor do capital • em dinheiro com
ame se • constitue nesta praça a Compa-
nhia Construeloaa Brasil; e réis oitenta
mil réis nossa commissão do meio por
cento. Firmamos o presente em unia°
para uru só effaito. Rio de . Janeiro vinte
o seis do .janeiro de mil novecentas o
vinte e doo. BerquI, thesoureiro. - Esta-
vam os- seguintes iarimbos: Banco do
Brasil. isento de setto.Artigo vinte o oito
numero arinta e sete do decreto numero
quatorze mil tresentos e trinta o .novo
do um de aetembro de mil aovecentos.
vinte. Batias. do Brasil vinte e seis do
•janeiro 0. mil novecentos o vinte e dons.
Preenchida esta formalidade o Sr. proa
aidanto convidou o Sr. 1° secretario ri;
arneedei aleitara dos estatutos cerco-
bulas mis sagaiintea termos: Estatutos dal
Companhia Conatauatoaa Brasil - (S. A.)
Titulo 1.° Danominiaç'ão, aécle, fins o
duração. Kat. 1a Sob a denominação do
Companhia Constractora _ Brasil ficai
constituida Urda aõeladadb' anonytna, re-
gala pelos presentes estatutos o pelas
leis .çrn vigor, .com domicilio e foro ju-
ridieb ,no .Distrieto Federal.. Art. 2.°
iA .eonipanhia tem. por objecto' effectuar!
toda é qual-T.1er. tranaaeção por conta
•srapria, de -terceiros ou - ppr.
preitada - no 'District° Fedral. au Tóaa,
-sia; que,

-03 allaiidatos ma/criptas; que porveria
- taiaa nae puderem comparecer por mo- -

s tiJo de . motestia, nos dias acima citados, •
ataverão immediatarnante apresentar as

atas justificações, acompanhadas do re-
aturamento, devidamente legalizadas,
Afim de eo habilitarana á segunda ahaa

•macia.
Seeretatia dá Escola Normal do Artes

i3 ("elos Wenceslau Brim, 16 de fava-
-reiro (10 1922. -a Augusto C.. Ar.ita, se-
,(:Petario interina., a a

Posta Zoatechnieo Federal de Pinheiro

Em cumprimento ao art. 98 da lei numero
4.242, de 5 de janeiro de 1921, aça publico
alue libo ser encommendados os artigos
abaixo mencionados, ás firmas Araujo ta
¡Barros e Farta ta Neves, estabelecidos res-
pectivamente as ruas Sete de Setembro nua
mero 101 e Quitanda n. 43, ambas no Rio
tle janeiro, mediante pagamento no Thesouro
Nactostal.

Sannal
4$tiOts

39$000

woocr
pua
$'600
$800
$800

4$500

2$000
12$000

1a800
t$000
l$500

•

orles com

Carairantt..	 •
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• abaixo maticionados: a) construcção e
reeonstrucção de peedios ou obras parti-
atilares ou publicas; O) compra,' venda,
locação, subia:ação e bypothecas de itn-
inoveis; c) compra, venda e fabricação
de materiadade consjrucção; d)..reprea
sentação .de fabricantes do materiaes de
construcçãa. Art. 3.° O prazo de duracão
da sociedade será de 30 annos, contados
xia, data tta installação, e prorogavel por
deliberação da assembléa geral. Titulo ir;
Capital social, acções e accionistas. Ar-
tigo 4•0 O capital social é de réis cento
v. sessenta contos de réis (160:000$) dia
;Ilidido em acataes integralizadas e ao por-
tador do 'valor nominal de 200$ (duzen-
tos mil réis) cada uma. Art. 5. O rapta.
tal social poderá ser augmentado até a
quantia de 500:000$ (quinhentos contos
Io réis), a criterio da directoria, tendo
os accionistas preferencia para a sub-
acripção das novas arpões na proporção
das que já possitirem..Titulo II/. Exer-
cicio, lucros, dividendos, reservas e
amortizaçõe's. Art. 6.° Para os effeitos
dos artigos abaixo os balanços da compa-
nhia serão encerrados em 31 de dezem-
bro de cada anno. Art. 7." Dos lucros bru-
'tos SOCiateS deduzir-se-11U 10 % para a
aunortização ou depreciação dos humo-
véis, material fixo, rodante, mobiliado,
EL% Art..8.* Os lucros iiquidos consti-
tuidas pelo saldo dos lucros brutos, de.
duzido o . previsto no artigo precedente,
serão assim distribuidos: 10 a/a. reserva
sem applicaçã.o especial, destinada a nos
';.111110S fracos garantir • um dividendo e
•satisfazer as despezas certas e forçadas
da companhia (impostos,. alugueis, ,ar-
rendamentos, pretnios do seguros opera-
rios e contra fogo, differenças do cam-
bio, publicidades e outras a matado da
directoria) 5 53 reserva de capital. §
4) excedente será diatribuido entre os
~elo:listas atd 10 To do capilai. § 2.'
:Si ainda houver excedente será este dia
stXibuido somo o determinar a assem-
bléa acaba. Titulo IV. Da administração.
Art. 10. A companhia será administrada
por uma directoria composta de (bui di-
rectores eleitos dentro os accionistas pela
assainbléa geral. Art. 11. O mandato
será de tres amos, podando Os directores,
findo esse prazo, ser raaleitos. Art. 12.
03 directores entre si designarão os lo-
sares de presidente o gerente, Leni coa

- mo - as respectivas attribuições. § 1.° No
caso de desaccôrdo entre os dons dire-
ctores será convocada uma assembléa ge.
ral extraordinaria para dirimir a que-

o. § 2.° Os directores perceberão o ora
danado de 5008 (miinhentos mil réis)
anensaes. Art. 13. Para garantia de sua
sastao, cada diractoa caucionará der&
tteçÕes. Art. 14. A directoria bera
mediatamente assistida por um consultor
technieo, eleito em assembléa geral, .com
rxercicio pelo prazo de tres 'annots, re-
ciegivel e com ordenado o , vantagens
iguaes aos dos directores. Art. 15. O con-
sultor technico será ouvido em todos os
negocios da companhia, especialmente os
de caracter technico, que deverão ser
examinados . e approvados pelo mesmo.
Art. 16. Compete á directoria: a) adi:Ma
nistrar, assumir responsabilidades, pro-
por e acceitar accôrdos, transiair, etim.
rrar o vender bens moveis, inamoveis, se-
moventes, direitos , o acções, celebrar cona
tractos do qualquer natureza, contaabia,
emprestimos com ou sem garad
pothecarias, demandar o ser deni dada/
!sem limitação de poderessbem domo-amai
atituir mandatarios no fôro ou fóra della

9.4 oln	 aQtaaaga ar, a asa.

sarnbléa geral na época propra asaex-
. 1raurdinarias sempre que lia -aderida

" per accionistas representando peio tile-!
nos dons terços do capital; e) . apreaentar
annualmente á assemblaa geral o rola-.
toda dos serviços da campa.nhia o ludas.
ear as medidas que julgar necessarias á
sua prosperidade; d) representar a com-
panhia activa e passivamente em juizo,
e bala delia. Art. 17. Todos o quaesquer,
documentas que !envolvam ;responsabi-
lidades para a companhia serão assigna-
das por amhos os datadores. Art. 18. O
conselho fisoal, composta de Ires mem-
tiros, eleitos pela assemb/éa [arai ., se
'reunirá pelo menos uma vez por armo,
podendo ser ouvido pela directoria, sem-
pre • que esta entenda compartilhar a
aesponsabilidade de actos - da adminfs-
tração. Paragrapho unieo., As vagas do.
conselho fiscal serão preenchidas até a
primeira assenabléa por accionistas cona
3idados pela directoria. Art. 19. No caso
de impedimento temporario de um dos
direçtores, ou do consultor tecbnico e
outro director o o consultor technico. poa
darão indicar o' substituto que deverá
ser accionista, excepto no caso do con-
sultor technico. Art. 20. As attrilmições
do conselho . fiscal são: a) dar parecer
ann.ual sobre todos os negoeios da com-
panhia, tomando por base o inventario,
o balanço e 'as contas da directoria;
b) dar parecer sobre quaesquer outros
negocios sociaes para os quaes for con-
vocado, ez,-*vi do ar. 19; e) examinar li-
vremente os livros, a escripturaoãoa os
balançoa, inadatados e contas da dire-
ctoria. exigir as informaaões que enten-
der sobre °estado social, bem como da-
utiqtar á aaaaaaabléa geral ou extraordi-,
'nana quaesquer omissões , indicafilo
medidas que julgar necessárias á saiam-
guarda dos interesses sociqes: Paragra-
pho uniu). As resoluçeies do conselho fia-.
cal colv-tarrlo d.! arfas lavradas em livros
cspecianS. Titulo. V -. Das assambléas
geraoa e extraordinarias - Art. 21. Sia,
poderão tomar parte nas assemblaas ge-
ntes e extraordinarias os accionistas que
depositarem suas acçõea na companhia
até 15 dias antes da data em que for
feita aprinietra convocacão. Art. 22. Na3
assembléas extraordinarias • sa podem ser
tratados os assumptos especifiradoa no
aditai de convocação. Art. 23. As assem-
litéas gemes e as extraordinarias serão
abertas por um dos diractores que diri-
girá õs trabalhos proparatorioa a/À; pro-
ceder-se a eleic,•ão Ou uclarnação da pre-
sidente da assembléa, cabendo a este á
nomeação de deus secrotarios para con-
stituirem a mesa. Ara 24. A asSemh/éà
geral terá loaar o i ima amante, durante
o primeiro trimeatre de cada anuo -so-
cial, cal raord ina r i am e ute quando for
itonvocada,..• Art. 25. As • convocações se-
- o feitas Pela imprensa, com quinad

dias de anteeedencia tiara as assembléas
geraes ardinarias e oito dias para as ex-
araordina. •ias. No caso da não compare-,
cer numero legal de aeraioniatass. convo-
car-se-lia nova reunião para dald a cinco
dias e se ainda não houver numero, cain-•
vocar-se-lia outra para dalli a Ires dias,
aue se reunirá finalmente com amai-
quer numero de taccianiatass. Siari-
a() 20. Cada atçãO data direito á urli
voto, se,ndo as resoluções tomas:12k
bor maimia absoluta de voto.
Caso de -emale decidirá ti presidente
aia asa-embléa. Wrta 27.; Os accionis-
taa podeaão aa fazar representar por
airocuradores aque deyenz ;porem, :ser aea
cionistas. observado o disposto no adia
go 22. Arf. 28, Ceinpete	 ataembléa
geral dficutia Q deliberar 	 asa cana

tas da directoria e -parecer do consejol,
fiscal, fazendo , as - elvições da directoria,!
do conselho fiscal, e du conáltoir
.co e resolver sobre todos os . negocias.
para que tiara competencia lcal. Titaja:
to VI - Dispoaiçõea gemes e transita-:
rias - Art. 20. Fica a directoria autd-'
rizad a affectuar as despnaS necesSaa'
rias á organização e inatallaeão da coma
panhia, as quaes daVerão aer amaraajaa.
das no primeiro exercido por despezaa
gemes. Art. 30. A primeira directoria,
o consultor leclinic,o e o conselho fiscal
serão eleitos; na aaaembléa geral de Mai.
stallação. Art. 31. 03 casos omissos
nestes estatutos serão regidos pelas leis
vigeutes. Estes estatutos acham-se asai-1.
gnados por todos os Srs.' subscriptorea
o capital. 'inda á leitura o Sr. preaa; ;.

dente poz em discussão e não havendo
quem .petlisse a palavra, o Sr. preatalentet;
encerrou a diacussão e sularnetteu á voa!
(ação, sendo unanimemente approVatio:
Pede então a palavra o Sr.' Dr. Enéas
R. de Castro . para pedir á assembléal
que, usando da faculdade que a lei lhas',
confere, acalante a seguinte directoria,'
conselho fiscal e coraullor technie0 Para
o primeiro paliado social. Directores, es'
Srs. Dra. João Augusto de Mattos P1-1 	 n
meada e Alberto Viriato da Medeiros.
Membros para o canaelho fiscal: Os Srs."
'Alfredo da 1aonseca Guimarães, Dr.
lanaas Il. de Castrei o .Dr. Paulo For- j
les de OliveiraalSoppl ynteR: Os Srs. Os•
%saldo de Cara/adir, Dr. Cypriano Amo-
COSO . Costa e Aguiar Pupo e para
consultor technico, I Sr. Dr. F; • E-
alagarinoa Torres. Sujeitas á .discussão
esta proposta e não 'lavando quem pa-
disse-a palavra.' foi sujeita • á votação,
sendo unanimemente approvada. Em, vim--
tudo do resultado das votações, o Sr.
presidente proclamou constituida a Corra
panbia Construtora Bra g a, para todos os
eiffeitos 3111 direito.; e eleitos para a P ri

-toeira achninistraq,,ile os Srs. Drs. João
A.ugusto de. ? Tia n t,‘os pimanta e Alberto
Naajaaa de ateai:d l- 0a, directores; . Alfre-
do da Fonseca Guimarães!, Dr. Enéaã il.
de Castro e Dr. Caldo ]Sortes de Olivei-
ra, membros do conselho fiscal; Sr. Os-
valdo de Cart qllif., Cypriano Amo-
roso Costa , e Dia J. de Aguiar Pupo,
aupplentes do alearia. eiriselho; e o Sr.
Dr. V. E. Magari ri o s Torres, consultor -
technico. Nada mais havendo a tratar-si.
o Sr. presidente suspendeu a sessão
por meia' liara; afim 4:lo ser lavrada
presente 'acta, peCindo aos Srs. accionis- •
tas que se CO w,ervp,eiu no recinto para .
tomarem doba coatierimento. Reaberta
em tempo a seasao. fni a presente Ia
lida e gen') debate, uniusialeinerite, .appro-
Nada, sendo por judia. Euéas Ribeiro cin
Castro, 1° secretarie da asstanbléa, que •
a fui escrever, .coufoaida, subscaipta
assignada por lodos s accionistas saiba
scriplores do capital. - Alfredo de r.
G4timarries (100 act:(7>es), presidente. --
lanties Ribeiro de Castro (cinco accaões'.
1" secretario.	 J.° de Aguiar
(cimo acções), -2' . secretario. -. n0.811.

frepnandes de 'M1tos Pimenta, . (4(1í)

4aceiões.	 F, i. Aloyarinos Torres
.x125 iieçriesa.	 . yiria.lo de lacaleiroa
P e0 acia5ea ) • ---:Jae70 Augusto de Eialln.
Pinteala (ãO acaties). .0stuaido de
eaalho (1)) ae4)5eel).	 Cyprlaiir,
Amoroso Costa (cinco acaões).a

São directores. da cainapanhia 'os ' Srs.,
Drs. João Augusto aia Mattos Pirlienta,
~dito e industrial. naorador á .rua 20.
dis Novembro A. 3 1i-incensa, e Alberte:
'aViriato de aladaiao., industrial, inoradora

rua Barata, flilieiro n. 208.
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P .' Minta ComMercial tf	 anital Federal
ao,.l secção.

Certifico que, por despacho da Junta
s.ommerctal de 16 de fevereiro de 1922
‘iitehivou-se mata repartição sob o nu-
mero 5.891 os seguintes documentos re-
aarentes á Coinpanhia Constauctora Bra-
asil, á saber: acta da assembléa geral de
Suistallação realizada em 27 de janeiro
.iltimo, esratutos, lista dos acionistas/a
aublica-fdrma do reeibie do. deposito de
10 % do capital em dinheiro, feito no
Ylanco do Brasil e pubilca-fórma de tas,
'ião do pagamento do sello respectivo
.fito na Recebedoria do Distrieto Fe-
deral. Eu, João lamino de. Araujo, 1° of-

da secretaria desta Junta passei a
aireaente certidão,' sobre unia estampilha
ie ,cincoenta nil, 0$000 réis. Rio de Ja-

'saleiro:17 de fevereiro de 1022. = lly-
no de Araujo, 1° official. Visto. Rio

ele Janeiro, 17 do fevereiro de 1922.
Vidor° . d.e Campos, dieeetor, .(Com o ca-
sem/a) da Junta,	 0.083)

aaaa
.	 Companhia Roteis.Palac9

•-,0.7% D4 ASSEMBLÉA (ERAL, 011DINARIA.
‘. ~VIDA' EM QUATORZE DE amamento
se aio MIL NOVECENTOS E VETE E DOCE

551:93 quatbeze dias do Me2 fie fevereiro
ljo anui de mil novecentos o vinte o
y/cilia,' ás quatorze horas, de aceardo com
aseannuncia de conVocação, publicado no
1(3 .rio Officio!, do quinze do janeiro do

KJr?ente sano, reunidos na eéde social
Avenida Rio Branco numero cento e-,

41enta e cinco, oiti) -aceionistas, repre-
Matando mil quinhentas e trinta e no-'•
ai?3 acções, conforme consta do respecti-
).‘o livro de presenças, cujas acções foe,
•aaro depositadas n03 epfte da compa-
nhia, o senhor Dr. Octavio Guinlo, pres.

'aidenta da Companhia, verificando haa
.eer nuinarO legal para o funecionamen-
aio da assembléa, declara aberta a ses.-
aãO o convida para presidil-a e senhor

**dar. Guilherme Guinte; que aceitando
tonvida para secretarios os senhores

Ree e José Vargas de Andrade,
e) senhor presidente declara que o fim

I
a Presente assembléa,.-conforme consta
o aimuncio de corivocação, é a leitura

relatorio. parecer do conselho fiscal,
‘aliscuseão e approvação das contas o ba-

. Anos do exereicio de mil novecentos e
viute o um, assim como a eleição; da dl-
:enterra, conselho fiscal e supPlentea
a-lara	 exercido de mil novecentos e
?Mito .e deus. O senhor presidente coa-

da o senhor secretario a proceder á lei-
o-atra dos referidos documentos, que se
aicham sobre a mese e terminada essa
feitura o senhor presidente doseara-os

;eia (liseusaão e,' não havendo *quein pedis-!
03 a palavra, srio postos á yd/deão, senda
tillatimealente approvados. abstendo-se

votar os impedidos por lei. Em se-
euida o senhor presidente declara tine
;havendo terminado o mandato' da actual
'directoria susperuae a sessão, afim do que
(is senhores accionistas se munani" de °e-
:Utiles para proceder á casacão da dire-

toria, membros do aoriseiho fig.call
eusiplentes, Reaberta a sessão o senhor

spresidente convida o senhor secretario
preaader á chamada dos senhores ae-

ti:anistias^ pelo livro de presenças, os
aug es °Minam• na urna respectiva
aseus voto, .que, recolhidos, dão o seguin-
te Tts ri lo • Para directoria: Dr. ()atavie

,ídUtilite,' novecentos e trinta o novo vo-
F. Castro Silva,. mil alazontos e se-

"Senta e cinco votoe; barão de Saávedra,
• .eit quinlventos o Cripta eAleatto . votei.

vara conselho 'fiscal: Josa" Vargas da

'Andrade, mil quatrocentas e nove votas':
Othou Ree, mil treseatas o trinta e
nove votos e fienaud Lago, reit quinhen-
.ta,s e trinta e nove votos. Supplentes:
Armando da Costa Pereira, mil quinhen-
tos e vinte e nove votos; Eugenlc, Ra-
pin, mil quinhentos, e trinta c nove vo-
tos e Dr. Francisco da. Rocha Lima,.mil
quinhentos e trinta e nove votos. , .0 'Sr.
presidente declara que, auto o resultado
da eleição, proclama eleitos e empossa-
dos os Srs. Dr. Octavio Guitle„ F. Cas-
tre Silva e barão de -Saavedra para a dia

"reetoria, José Vargas do Andrade, Olhou
Re.e o Renaud Lago para membros de
'conselho fiscal a Armando da Cesta Pe-
reira, Eugenio Rapin e Dr. Franciseu

"Racha Lime para supplentes. Pede a pa-
lavra o Sr. Oetavio. Guinle, que agradece
em seu nome .e . no dos seus coliegas di-
rectores a' reeleição com que mem uma
vez foram' distinguidos, pronieliando
não poupar 'esforços, como o tem sem-
pre feito, em beneficio da companhia. -

seguida parle a Palavra o Sr, barão
de. Saavedra e declara que. apesar ,da
assembléa ter apprevedo todos ,os actos.
da directoria e bem assim as contas por
elle apresentadas, requer, que, no in-
tuito do fazer prova perante o Thesouro
Nacional, que aesim o exige, seja sub-
mettido á approvação desta assembléa o
acto administrativo • deliberado em re-
união de directoria, realizada em vinte
de dezembro de mil novecentos e vinte o
constante da acta dessa mesma rou.niiie.
.0 Sr. ;presiaerne convida e Sr. secreta-
rio a ,proceder á leitura da referida acta,
a qual depois.de lida é posta em discus-
são e não havendo quem pediss.e a pala-
vra é posta em votação, sendo unanime-
mente apprevada. Nada mais havendo a
-tratar o Sr. presidente suspende a sese
são, afim do ser-lavrada a presente acta,
a qual doeis. de lida e a provada é as-
signada por todos os accienistas presen-
tes. .E eu Othon Roa, Servindo de 1° se-
cretario da assembléa mandei lavrar . a
presente acta, que conferi e assigno com
os demais acionistas presentes á assem-
bléa' geral, — Othon Rec. — Gui-
lherme	 Cuinic	 .—
Octa.vio Guinte. de Soaredra.
— F. Castro Silva.. — Linveu de Paula
Machado. — Tose Vargas de Andrade

ArMando . da Costa Pereira.

BRAZILIAN MEAT COMPANY
ACTA DA SASEMELÉA GERAL oRDINARIA

Aos 31 dias do mez de janeiro de 1922,
presentes os acionistas - da Companhia
representande 13.350 ficções, Corno fae
certo o livro de 'presença, ern urna das
alas do predio n. 109 da avenida Rio

Drance desta cidade do Rio de Janeiro,
foi aclamado presidente da assembléa o
Sr. Dr. Alfredo Santiago, que, assumin-
do o cargo, convidou para comporem a
mesa os Srs. T. B. Poulton e Alberto
Cismardes da Silva Como .10 o 20 soem-
tarios. •
- Conatituida a mesa, o Sr." preeidente
'disse .qué a reunião tinha por fim toma-
rem os Srs.aceionistas conhecimento
do rolatorio da directoria, do balanço o
demais actos da administração do arme
fiado em 31 de dezembro de 1921 proxie
mo oaesado e lambem _do parecer do
conselho fiscal, bem como da leiçr'so da
directoria e do conselho fiscal, pelo quo
ta mandar ler os documentos relativos.

Pediu a palavra o accionista SP.. M.
37 .• Langui e propoz que a assemb16a
dispensa -sse . teituré, .por já aterem os
-Srs. acelonistaa inteiro honirecirneeso

dos mencionados' decaimentos, pela 0110
blicação feita.

Posta a votos esta proposta, foi appro,-
veda unanimemente.

O Sr. 3. F. Tipp.ett, diractor gerente
da companhia, expoz então minuciosa-
mente todos os factos occorridoe no an-
nes linde, irielueive o prejuízo que e
companhia soffreu pelos' actos 'crimino-
sos praticados peio ex-empregado Atei-
Lies Telles Itudge, cuja • responaabiliciads
está sendo apurada pala Jusiaça Publica
queajá o pronunciou como incurso na
crime de apropriação indebitaa explieau-
do que, por não ter a Promotoria Publi-
ca denunciado ainda o mesmo ex-em-
pregado pelo crime de estellionato, que
lambem praticou, subtrahinda, de par-
ceria com Armando Baena Giiiinarães.
outro, respectivamente, as sonunas de
206:201$ e 1671130$000. A eempanhia
já apresentou queixa pelo primeiro dos
referidos crimes de estelliointio, devendr
'apresentar a outra queixa logo que ceia
seguidos as documentais necessarios
pediu á assambléa a approvação desse
actos.

Em . seguida mostrou a conveniencia
.do te fazerem alterações na administra-
ção e no Censelho Finei, eleitos a 3 do
DOvembre il4imo. Pediu a J elevraaccionista LOntion ftiver Pinte Bank,
Ltd., e disso que -a assembléa não podia
deixar de appeavar esses actos da dire-
ctoria. Consultada, a aseerabléa unani-
memente approvou . 'as providencias jti
-tomadas e que a direeskria -ia tornar
para a punição dos- referidos aSalpados.

Postas eni diecussãe. as • contas e pa-
reaer do Conselho Fiscal e a asesomeaa
da directoria do não isnamento . de dal-(lendo no exercido de 1921, foram iodos
unanimemente approvatlos, 	 .

Pediu a palavra o ; accionista C.
atine e disso que tendo a Companhia, va
.assiserbléa geral extreordinaria _que, se
reuniu em 3 de novembro ultimo, eleito
a Directoria .o Conselho Fiscal, com
mandato só até egosto do corrente nnno,
propunha. em face da conveniencia da
subetituição de seus membros., como indi-
cada pelo , ir. `1"iwpett, que a assembléa
procedesse a raiva eleição da Directoria
e do Conselho Fiscal, para administra-
rem a. Companhia até janeiro de 192a.
(asma em que se deve 'reunir outra vez
a assemblea geral ordinaria. Acc ,eita a
prepoeta por unanimidade de votos
procedeu-se á eleição da directoria e dos
Iiscaes, ema, eleitos direetores: E.
Brodstone, presidente; E. Brown, dire-
ctor; J. F. TiPpett, director gerente;
C, E. Stine; director secretarie; e fiseace:
Alberto Demudes da Silva s Dr. Alfr12.0
Santiago o A. E. Moorc; e ~plantes:
Olaia Rangem • Pedro Ribeiro (aunara E
A. A. Willett.

Feita a eleição o accionista Se. J. F.
Tippett; director gerente, declarou que
ia nomear o Sr. M. V. -Langan para. o
cargo de contador geral e .o Sr. T.
Poulton assistente do mesmo contadpr.
A iiss,emblea, por unanimidadiade 'votos,
.manifestou-se faaoravelmente a essa ia-.
dicaçaia.

'Em eeguida et Sr. presidente agrade-
Cen a-Presença dos Sra. acionistas el os
convidou a permanecerem na . sala' até
que foss.o redigida esta aetzk, que oU; T.
13, Poulton, lavrei e vae por todos assi-
gnada.— Alfredo Santiago. — ThomaS

. Poulton.	 ..lberto Derriardes da
$Uva.	 1. F. Tippett.	 C. E. Sane.

'Por procuração do Lontion afid Raie.
-Inato Bank, Il. /..„Darjs, N. V. Lanat/7/
emitia de Nata Ribefro.
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Eram° Predial do Irsta,d,o do I.zio de Janeiro
RALiNc:in azam, EL 31 DE piNItt90 DE 1922

392:4204300
76:6201010
23:251;5550
34:05t4200

2.318:592V290
170:639800

1.662:8901;410
304:97GÇ765

Activa

Capital a ri1i.r 	
Valores eaticionades 	
Valores em liou:dação 	 o 
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	
Letras e efieitos a re.cebe.r 	
Letras descontadas 	
Emprestintos em conta corrente 	
Ilypotitecas 	

Caixa
Eta dinheiro 	
No F.anco Cominereiat 	

D11-2 rsas onlas 	

Passivo

Capital 	
' r eros e p2.rdos 	

-!unclo te reserva 	
'Pitulos em canção e cai deposito 	
Juros por antecipação 	

Deposito em conta 'cor.-ente com juros

De prazo Iixo. 	 • 628:0471210
De aviso previo 	 • 259:28700
Da movimento 	 • 178:04t.W0

•
Diversas contas 	

_

G5:468$262
12:3851300	 77:853;332

51:J431765

1.065:383175J,

56:16780)

▪ 1.000:W.GOG
• 71:66%090

2:848092
2.389:153t2G(J

• 419:202$W

5.031:4241622
	

5.031:424V322'

5- F ou n	 Nitheroy, 31 de janeiro de 1922.• :- O presidente, 1.2ond Alagalhã?s.- O contador, Alberto Roug,l. 	
(1. 087j

	V.1111~11....n•••n•n••••n•••••nn•1

Crédit. roueier du larésil et, do l'A.nt(S pick uo du Sud.
IN,ALkNarF r.:m 31 DE JANEIRO DE 1922

ACtiv0
	

Passiva

LeLas descoatadas 	
Emprestimos em conta corrente
Valores caucionados
Correspondentes no estrangeiro 	
Títulos e fundos pertencentes ao banco
Ilypothccas 	

	 •	 1.007:745A00
	 •	 15.639:689,005

61.170:288933
94:1061452j

G.457:894$589
20.772:709$327

	Capital frs. 12.500.000, a 583	

	

Deposit.os em c/c com juros 	

	

Depositos em c,'c sem 'juros 	
Depositos a prazo fixto 	

7.350:000)00,3

12.675:781,552.

• 7.199:934ssf31
• 2.723:233$S5)

• 2.750:512W,)

6.307:355M83

6. 153:97 . 25

Caixa:
Ent moeda corrente 	 •	 210:6401538
No Banca do BrFtsil 	 	 1.142:213$589
Em outros bancos 	  3.0145(.10$859

Di :C:Sas coutas

Tantos em caução 	
Casa matriz 	
Valores liypoillezarios 	

Diversos 	 	 	 •

50:0000'0
40.599:045A03)
0.038:3671990

1.983:621$793

123.095:816,é39t
	 12,3.695:816V91

S. E. ou O. -Rio de janeiro, 13 de fevereito de 1922. - C. Voullemier, director geral.-). Mirfili, cief tIa contabiljdadc.
(1.07)

nauco do 1Zio	 .1-aneiro
BALANCETE DO BANCO DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE JANEIRO DE 1922

ACTIVO	 •	 PASSIVO

5.000:000b011

• 114:102$321
• 1.S74:844327,

Capital a realizar 	 .
Letras descontadas 	 .
Letras e e:leitos a receber 	 .
Valores em liquidação 	 1... 	 .	 •
Ernprestimos em conta corrZnie 	
C,'c. diversos devedores 	 	 280:9181303
C/c. garantidas 	 	 212:552.4910
U, e. com lastro de letras 	 ••	 42:8651170

' -
• 336388

Tittrlos c fundos pertencentes ao ban2o 	
Valores caucionados 	
Valores denositados 	

• Em mor.da corrente 	  '344:181000
Em moeda ouro 	
V.In outras especics 	 	 5
Saldos em bancos 	 •	 10:446k395
Correspondeate3 do interior 	 	 96:061$311

Diversas contas

3 &14 • 3595003
.g.405:5741347
2.654:6355599

90:7431800
533:335$388

18J:233.1
449:100.-MJ

1.438:811.928

450: S703

1.822:751?5.349

14.914:330•808

Capital 	
Fundos de reserva 	
Contas correntes com juros 	
A' ordem 	 	  1.159:9721127
Com aviso prévio 	 •••••.	 7111:839:520J

1.871:8413.27
Contas correntes limitadas 	
Contas correntes sem juros 	

De.positos a prazo c letras a premio...".
Títulos em caução e em deposito 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar 	
Dividendos a pagar 	

,IYiVersá cantis ate i.

&&

265:620jk.31.
20:458$725

935:8381,A
1.887:91792g

46 :9955U1
91:00400a
95:3951030

4.582:16407,1

14.914:330Sjk.

Pelo Banco do Rio de Janeiro.	 Cara:iro Leão de Vasconceilos, director presidente. Toins Pereira, conta19N
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Carid. Pareto Comp.
ÇAI„ANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1921

Adiro

Sução bancaria
Caixa —di 'beiro ein cofre: moeda nac 	  •

• Caixa — dinheiro em c ire: moeda estrang 	
Contas garantidas — Deposites em baheo 	  1
Contas correntes . - Saldos devedores. 	
Corresp. estrang. — 1:3eposdes no estrang 	

•Letras a ree2ber — em carteira 	
Eifcitos descontados —.em carteira 	
'Titules de n/proprledade 	

Despezas genes — Saldo
: .prdenados— Idem..  •	 -

aques etnittidos —IdeM. 	

	

Cauções— Compensadas no passivo 	
• Secção com mercial

remidas geraes —stock existente 	
:Devedores diversos — Crtecidos 	
Devedores carbureto — C/carbureto
nressane (R Comp. cicspital— saldo.
lÉliversas cotas — Saldos 	
Moveis c utensillos c ccntr.; arr 	

2.973:760780
	  844:995:-.260

199:4113800
	 	 125.01015000

1.129:5245447
24$C00 .

• • 50:8893400
78:0303e0o

74:515040
15,4125720

.002:16354 )5
698:977:3660
60o:1243670
384:3-.95280

81:5413260
:13•.:393$.520 3.90:501$S35

137:919gC0

5.272:726087
---

12.522:276$242

4.13'1:121255,
1.002.1s45700
1.214:000ff°

Passim
Secção bancaria?

Contas cotrer,tes	 Cred. cljuroS 	 2.210:32£037
dem Idem saldo cred. sem juros 	  83.3:250$85&
idera tdein limitadas saldo 	  653:0125840,

Titulos caucionados— compcnsades no activo 	
• Secção coinmercial

Descontos e cartuns. de fazendas c caib.-0
Saldo 	

'Correop. estrang 	  saldos cred.
Nctras a receber de carbureto Saldo 	

-Consignação do . carbureto —idem 	
Contes a liquidar — Idem 	
'Contas assig-adas — Ideai 	
l̀ucros e perdas — Idem 	

,Viverses contas	 Idem 	

,gapital	 Bancado..., . 	
Xapital— Commercial.., 	
t-

,Letras a prazo fixo— Saldo 	
•.1-etras a pagar — Idem 	
Prclens s/ n/ firina—Idem 	
Vob,•anças do iate ior—Idcm
Cobranças no exterior — idei. 	
Juros c descontos— Saldo 	
Saques e remessas .--fett•tals 2 s ti I 1 	

.1,1k,e1ome.le

,388:3513070
85:6(.0$000,

786040
3:929$200
1:212$130

78:483$900
	  1.931:604328 	

• • •

39:472045
977:908$770,
172 1133500
47.7573520

134:60478/
273:460120

9:6185420
• 467:377$483 *II tierni

• 400:0e0M10
2.600:000$000 3.000:000$000

•
----------

• 12.522:276042

* • *

, 6.185:958W

1.21d~$90

2.122: 31741739

Rio
$ador.

dejandro, tT	 nt.t.i.èit'ã (1C 1922. — Carta Pargo. Joaquim 7clIcs," Cor..
(1.081) •

•
lJnião Beneficente .dOs Militares

:ACTA DA 3:71 "S StIo	 16:4-E-AIDLÉA GERAI:
ZI.E4.14240:4 .r:.\1 31 DE j4-

i..NDIFie Dr 1922

'i,A09 trinta e tira . djas	 de.janeiro
e niil,novéocntos o vinte o deus, tiS

•:,rtfezeseis horas -ometa,- na sédo soma)) á,

tito, o Sr. presicteire dá sociedade, • Dr:.
ara Buenos: numero cincoenta o

ç •'.11rio de Albuquerque Lima, declara
aberta a .Sessilo, visto estarem presentes

i.e.to..-.!frove g-odes titulares, enjoa nomes
tarri,do bigode preSença, o a totali-

a któs"votos ¡l'or deposites, em numero
;	 duzento-s e setenta e sete (277), de az.

SOCIEDADES CIVIS
córd0 com t relaçãO organizada peki

thesoureiro o affixada nesta
s.a

•

 la,• convenientemente authenticada
pelo primeiro secretario. O Sr. presi-

' dente da -sociedade, Dr. Mario do Albu-
querque. Lima. manda o primeiro secre-
tario ler o edital da convocação e -assim
elucidado o objecte da p?esente assem-
bléa, que é ordinaria, pede á assembléa
que.indique um socio titular para dirigir
CS? trabalhos-. E' acclamado o sécio titu-
lar Lauro de Albuquerque Lima, que,
'assumindo a - presidencia, conVida • . para
e-acrelarios os sOcios titulares Luiz Clau-
dio de Castilho o Alvaro Rehe,? ¡ficando

• este ultimo dos' secretariose incumbido
do lavrar a presente acta de trabalhos.,
O presidente da assernbléa manda o se-
cretario Luiz Claudio do C•ostilho ler o
relatorio -do- Sr. presidente, • inventario,

• balanço o contas apresentadas pela dire-
'ciaria, relativas ao. segundo senaestre do

ramo proximo passado, o o parecer dó
conselho fiscal sobre os mesmos, od
quites são transcrintos na, integra, no fl...
7/al nesta acta, sendo uno do inventario',
balanço e conta =ó ó transeripto o.rresu-
mo. • Postos em discussão os ditos reta-

. torio,- inventario, balanço • e contas, bem.
conio -o parecer dos liseaes sobre os

• mesmos, ninguern pede a palavra e pos-
tos em votação são (s nieSnloS . unanime-
mente approvarlos, sem reservo, tendo so
;aba:4do do votar os membros da directo-

• i-ha e do- N11E4511)0 fisco). O Sr. presi-
dente, -da assembléa diz que ao vae pro-
ceder á eleieão do conselho fiscal para o
rumo clo.mii •novecontos o vinte o douS,
bem c.omA no Iras stip:1-0111es para o mes-
mo; pelo que vao suspender a sessiro por

•cinco minutos, para que os -Srs. socios ti-
tulares se munam de eedulas para a re-
spectiva eleieão. Reaberta a sessão cinco
minutos mais tarde, são recebidas dezeno-
ve redutos, que apuradas dão como elei-
tos, unanimemente.- fiseaes da União Be-
neficente dos Militares para o armo do
1922 os soeios titulares Dr. Luiz da Fran-
ça Marques de 1n'aria, capitão temente

•Luiz Claudio de Castilho e doutor Alvaro
Rolie o suppleetes do fiscaes os soe-los
titulares primeiro .tenente Lauro de Al-
buquç!rque Lima, capitão tenente 71de-
fonso Ocnivêa .de Castilho e Sr. Antonio
de Azevedo Maia. - Estendi) todos esses
sopios preSentes, o Sr. presidente da as-
ÊeiljbWa declara-os empossados em seus
cargos. Nada reais havendo .a tratar o

•presidente da assernbléa suspende a ses-
, são para Ser lavrada a presente acta do
trabalhos.. Retberta a sessão tis dezesete
horas o vinte.minutos, é sem observações
lida e appeovada esta como está redigida:
por mira, Alvaro Robe, eecretario da as-
semblea., acedo a mesma assignada,. do
aceõrdo Chin Os- es.tatutos sociaes, :pela
incisa da . a'ssenabliat geral •e pelos eóelw3
presentes á sua leitura, discussão" o vo-
tação. E eu, Alvaro Rolie, -secretario da
assembiéa geral incumbido do lavrar a
presento acta, a redigi e assigmo„ peiatork.
apresentiado á Assembléa.Geral Ordinaria.
de 3 1 O:Inteiro de...1922 pelo prr-:,.ento
Dr. MariC do Albuquerque
Senhores sedei; da União Beneficente
das Militares. Em ebediencia aos nossos
estatutos, venho vos apresentar o relato-
rio do movimento geral da União Bene-
ficente dos Militares durante o anno oro-
:zuno findo de 1921. Foram admittidos
cento e oitenta e tres (183) sacros novos,
eliminados sess gita e oito (68), fallece-
ram dezesete (17),- sendo um titular, o
como o numero deli-es era de seiscentos
e novanta e quatrt-+ (694) em 31 kda de-
•v.embró do"1920, o numero octual é do
setecentos e noventa e deus (792) O
movitnento da ecç'ão de emprestimos.
aceentneu-se de modo aesás
• Wondends3 o actiso nesta secção
cifra superior a trOs " mil e setecentos
Contos de ria (3.700:0008000). O total.
dos deposites feitos por Socios, quor em
conta corrente, quer a. prazo fixe, 'exce-
de de quatro' mil e oitenta contos de riS
fi .080 :000 ,400) . O lucro liquido durara.;
te o "anuo filido foi superior a tento o
dczesels contos de réis MG:0008000y
corre.), .em todos os detalhes pocloreis ve-
irifica,r pelo inventario, balanço o contas
que vos são com este apresentados (como
complemento ao já 'apprevatlo pela' As-
sembléa, Geral Orclinaria ' de quinze
de julho proximb passado), com a
parecer do conselho fiscal opinou-,
do unanimomento pela sua aPprova-
eão,• sem reserva, " pela assoinbléa ge"
tal, Com -adoção a ls_eceão de clemtè,„

•
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;;Cilio acredito que erte• breve será corte1.4
.to o	 adiro predPnocando assintinicio

, á urna nova forma dó heueficene:a em
Ïavtr	 te SDCUOS ;,:esta •O'ecietlirdl..: A

ão J olbeth	 Co....p ontceo
Seu perlado do kiquitiaçao do ,•acce_do
tomo a ddliberaçãu	 aporoSeada.na as-
iembléa , geral extraoril iária do quinze'

JUlij	 rOX11130 paSS3111 1), tendo ,sido
•Cssa conta 'reduzida de dez contos do
1'él3 . (1) :000)	 ba.4ante '•.satisfato.
rio, como anteriormente -vos • expuz,
trosultado. do semestre findo, d
teru sido si no decorrer ai:;-.2egtindo-se"-
:r2e.5120 não tivessernoS, por algum tem.

.110; ele paralysar, ou melhor diminuir as
nossas transacções, devidir ops irr:oicetos
de lei approvados pelo "CongreSso Na-
cional, 133a3 vetados pelo n1o.eenhoi)
Presidente da • *Republica. ..titio estabele.4
'ciam a moratória para pagamentos daS
consignações,: encanipavain, as consigna':

. 55es ou climinuiam ;a taxa do juros D;
cobrar noss empre'stinius ,ao's siados;
qual. t.cria doier inferior ao que paga.
mos aos eocioe . que , tem dinheiro dopo.
aitado, em nossa seciedade. Felizmente,
uma:vez afastados esses factores-do pa-,
ralysação, peamos operar com maior,
franqueza o esp,:lb que no decorrer deS.

• •te mino ainda melhor resultado poder.
Nos-hei apre.5,entaro Apezal. deste coa.
ttratetrip .o, estou, conseio -de haver cen,
tribuhlo, torno -presidente "o como
;talista para obter esse'residinclo	 fa.
yorevá ao deeenvolviniento o prosperi.
dado da União - Beneficente dos Militai
res, e me • felieito) nor . Ver assim Toeom.
pensados meus egorçoso : ' Os documen.

,inventario, - balanço e-^contas,-e. res.
• pectiVo parocer do coneelho fiscal, vos
• elucidara° "de um Medo completo sobro

as-operações. financeira 5' do anuo finchn
locando ou Comtudn á vossa dispo.siçao,
para esclarecimentos inrítorca" . e, at31"0,
Teitainio a oppertunidad agradeço a
`meus companheiro s ' .• da dii-ji. rectoria as
proves de. solidariedadOocom que me
cumularam , ciaos.-funecionar ips _o Can-

o pregados • os o auxilios que . sempre •11•(3

prodigalizaram. k.Rio: do Janeiro, IA de
ljaneircr • de 1922.--Dr, ,ittarla dc Alta,
:rytterque Lima, president e,. Balanço -4
;Uni 'Bão eneficente dos Minares - Da.
lenço' geral do activo 0,,,passivo em trinta
'n	 !de dezembro de	 novecentos o

uyinte, e ni. - Activo -,-Emprestirrios,
a1do desta conta, Ires mil .e vinte o pAto

contos oitocentos e • oetenta o ctc flitt

'quatrocentos . . setenta . 0 neve réis
Ro.028:877$11 -9); rapidos valor dos
cmittidos em carteira, quinhentos o

• ..venta treS, .Coni.03 quinhentos , mil o
' eiseentos 'reis '(593:500$00); - obriga-
'eões receber-importand o da 's Cio 'cor.
'rteira, oitenta ,e. quatro contos quinhen-
tose oitenta ' , 31111 ráis (81:580000);
iaixa- sáldá existente, duzenloS e novo
'contos seteneentos e oitent a e• deneomil
cento o noventa o Seis ,(209 :82$196)
caixa . da secçãe	 providencia, idem-

eincoenta • .0 iro contos setecentos
••,oitenta e tre.s mil novecentos- róis
;•1(51 :7838000; Banco llollandez, dezesete
cantos cento e quarenla • o ii0Ve
nuntlientosoréis (17 :1405500), mais novo
wit eein'réis 10)), dezeseto..eolitea
rent.° o eincoenta e oito iniCc seiscentos

:158$600).	 Total: 011ie11104 , ''.43
-Setenta e oito contos setecentos b vinte 'o

otetiro mil seiscentos e noventa • e ' seis .

aloc dos existentep, !Nata -c Seis contos
!.0 réis (36:000e00); joros a liqoi.:ar,
import;incia de juros sobrederiOsita.á
prazo fixo entrados at,5- triota 00) d'e
junho tiroximo ‘passoolo, cento ,o quaren-
ta e oito contos oitocentos e oitenta e
oito mil réis (118:882$0,30); contracta
'de arrendamento e meneraokentos da
nova sáde, saldo desta conta-sessenta e
ires' atos de réis (63:000-$000);- Ter-
mal: quatro mil duzentos . e setenta e tres
contos setecentos e clous mil seteeentoe o
setenta e cinco reis (4.273:702775)L
Passioo Pátrhnonio social, saldo des.
ta coota, cento o setenta o noyo conto,
novecentos o noventa e nove.. mil sete.
centos o setenta .43 cinco ré.i.4
r(179:9905775): supprirnentos, 'saldo cre-
dor do Doutor- Mario de Albuquerouei
Lima, rtil • quatrocentos e trinta sete
contos de réis (1.437:0005000); secçãO
de providencia, importancia supprida

-sução	 emprestimos, oitenta contos del
reis (80:0005000); titulos de -ptculio,

mValor dos emittidos e e circulação, no.
venta e um contos' seiscentos e trinta mil
reis (91:6305000); obrigações pagar,
valor das emittidas, dous mil quatrocen.
tos quinze contos duzentos e oitenta o
seis mil setecentos réis (2.115:280$700);
contas correntes da secção de previden.
eia, saldo credor, eincoenta e seis contos
novecentos e oito mil e duzentos réi4

- '06:0085200): fianças pela de-Kak Felko
para garantia do aluguel tio casa, • uni
contos de reis (1:000000);. secção do
domicílios, saldo desta conta, dous contos
quinhentos e sessenta e deus mil réis
'C:5628000); responsabilidade conecti-
va, idem dito, um conto e oitenta e. - seis
mil reis (1:0865000); juros do titulas de
incuti°, pelos do semestre findo, oito'
contos duzentos e vinte 'e quatro
mil " o setecentos réis	 (2:22-1$700/ •

R1 .112 ...118?183)1 .- 7Qta7i 	treZent0.1
- e dezesete contos'eenC,o e qtrarentà C geoN•
- mil, e quinhentos e oitenta	 r:4.5.N
'0.317:14655SO)ç digo- credito, juroki.0
descontos, 'ui' trezer4os	 dezesete o_
WS cento e quarenta a seis inil
tAs	 rdis._
Joias, tres contes. o duzentos nell réi-R
(3:20050ÇJ); menSali,ii4eá secios tem.
,porerio.s, quatro contos quinhentes e ee.
lenta e dois mil réis (4:5725000); men.
fealidedes, cinco contes canto e oitenta
o seis Mil réis -(5:1Sli$00•:!); tstompilhas;
pifi) contos oito •Ceãtos o seeentà o oitoi

• mil : ovecentos réis (8 -:%8$900) . ; lucrgo-o
...o perdas da see-ee) do grevidencia, qua.

troeentos e oitenta . e tres mil réis
t(483$000). Deiiti - luero-arecificadoi
no semertre, trans7ori2.10 para conta daio
patrimonio social, eincoenta -e tres con'-o

• tos trezentos e ciocoenta mil oiocentosli
e noventa e cinco réis 1(53:3505895)'..,
Total - mil l:•ezentos o trinta
nove contos : quatrocentos 'e eintoenta
e Seis mil quntrocentos o pitenta reis,
lho de Jan-ro, trinta o um.ode
zembiro .do mil novecentos ,';i) vinte

- (A:aig-nados) José Luiz Fer-
reira Fontes, contai-ir.' Confere. , - Jose
de Azevedo Mai o, primeiro thesoureire:

• Visto. - Doutor Mario de Albuquerotie
_Lima, presidente. Confere. - O consente
fiscal: Luiz da França Marques de Fa-
lia. - Indefenso (buva do Castilho. -...
'Miguel da Costa Dourado, Acta da se.-
são do conselho fiscal em trinta e um de
janeiro de mil noverenloS - e vinte e deus

Presentes os senhores membros de
-conselho :fiscal abaixo assignados ton
'aberta a sessão o de-pois de procedido o
exame a que se refere o artigo cento
vinte o cito (12&), lettras a e b, dos e,!-
tatutos,_relativaniente.ao segundo sem"- .
tre. do anuo .proxinio ,.finVo. foi epresen-
todo pelo rliator o parecei', em segualu

• •ranscripto, -que foi unanimemente -
provado; "Parecer"Parecer - Os rnenPros clo
conselho fised da Sociedade Civil UnUm
ilendicenLo i;os el q itares, reunidos -em
Sessão o iViaixo asáignados, tendo proce-
dido' niinuciosaniento' o eonme a-que 5u,
'rerore o .....rtigo emito e- vinte e oito 0-28.°.•-
lettras a e é, dos' estatutos vigentes
tendo' ereontrallo na melhor ordem e ,te-
vida exactidão' . os documentos' opresen.
todos; são de unanimo parecer que o M-
ace:Ari-% balanço e conta apresentadoi
pela directoria, bem como todos os actoS
o operações relativas o conevnentes ao,
'segundo semestre do anno de mil novo-
centos e vinte e um (1921) devem Ser,
:approvaclos sem reserva • pela assembléa•
geral. Sala das- sessZeselo conselho fisenty
da Sociedade Civil tiniãe Beneficente dos
Militares, trinta e uni (31) do janeiro do
mil novecentos e vinte e deus (1922).
lassignadosj Doutor Luiz da França Mar-
ques de Faria. - Ildefonso Gouvéa
!Castilho.	 Atignel da costa Dourado.-

Lauro de Albuquer(:ue Lima, prel;ti-à
alento da assemblea. - Luiz Claudio de

- Alraro	 Dr, Luiz
da França Marques de	 - Por pro-
curação do lidefinten-Goovéa de Casti.

Lt.uro de Al tnyozeroee Lima. -1 Se%
bastido Guiltobel, - Dr. .Vario dd AA.
inutuci'que Lima. - Jose; de Azeve0.
Mala. - Alberto Dow.::IQUCS Lopes.. -
Alberto Mvaeo da	 .4.7110;tiO frM
Azevedo	 PoO procuração de Ce-
mima Gouv:ia de Co-ztáltio, Lauro de ,1111`
huuerque	 Iracema de Castilh%

• Pote p-rocuração de Ilka de Castilho
ogel„. Laza.° de A!buquer•pic

	

, 1). TIO,21111-'ers.0 d e	 (lis Pores 1'raz-t$tY
aciu e 1• 4-ta • 1. ..,O•rà kte;sAtibier/L,t,13-4'.	 .	 , 

)

41e titules de peei/lio,' pelos do semestre
findo, oito contos 'duzentos -e- vinte o
rluatro mil e setecentos réis (S:22,1$700);
idem atrazados, cinco mil o quatrocen-
tos reis (lie400) - num totat de
'eltá contos duzentos c tilinta mil
:11 cem reis -(8:230$100).- Total: qua.
Iro mil duzentos e setenta e tres•
tontos S'etecentos e dois mil . setecentos c.1
setenta e cinco ráis -(4.273:702$775)'.,
iSen-rtna o presente balanço em .quatroi•
Mil duzentos o setenta o . tres contos se-,
teeentos e dois Mil setecentos e setenta
e cinco 1'4%. niG de Janeiro, 31 de de-
o.embry) As.signados Josd
Luiz Ferreira Fontes -,- Contador..Conte.

José do Azevedo Maio. P thesou-g-
reiro. Visto - Doutor Mario de
nuerque.Lima, presidente.- Confere -
Conselho Fiscal: Luiz da França Mar.

tques de Faria. Ildetonso JouvZa, do Cas.
titilo e Miguel da Costa , Dourado.. De.,
monstração da conta de cLocros e per.
das" cai trinta o um de dezembro de mil!
novecentos e vinte e um, relativa ao se-,
-gond° semestre do mil novecentos o
vinte e um. 4‘,'..-.)ito	 Deneficencia,
quatro contos • -1.3 3:03...e.3e113,03 mil 	 réis
rol :7(05000) ; eornmissões, dezesete con,
tos setecentos o einceenla e quatro mil,
O coam réis (17:75-$100),; alugueis , dem'
nove contos trezentos e sessenta e sete
mil e duzentos réis '(19:3675200); des.
nozes - geraes, oitõiita o cinco contos de-
zoito mil e noveeen f os réis (g5:018V.,00);
-abatimento da centa Dolbeth 8z Comp.,
dez ntos de réiis 00;090:'.300); Urge-

.réis (270:724$605) ;	 deposites	 ,.bwerwo da canta no In-oveis e uteesilior7i.
olosOreatizades fia S. A. 'diz 'Gozo cento- . 0 0;zu rántos,, oilocen4.4	 deusel4 ,mil:

•

.."1.rin1a e -deus' mil réls (1325000;) s-D	 luzentos réis (al:S17$200) •.	 des.
.1"zs.th rri Comp.; em liquidação sd. -sa1t*,4 •toutosoroil ^auto e quarulto o ..)ls•
t114.A,sta •onta, quaoanta contos do. reis:. 	 quatrocentes • 'e- loa-regrai
,M10:000000); ect iTioye.ia • -g • litellSilistei • rei! , . 'cento: '• et -oitenta.

• j-	 •
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• AVIM AOS INTERESSADOS

• • Os abaixo'astignados communicani a lo-
dos os interessados na failencia de Assaf
& Comp. rafe se adiam a sua disnosiçã...,ea

- seu eseriptotio em Entre Rios diariamente:
das 12 ás 15 horas.

.	 Entre Rios, 13 de fevereiro de 1922.
• Qvintino Rezende 6, Comp. syndicos.
_ . (1-.012)

•
13784 :Sablació 

que Minar - t.te n'ettaiuMS Dal•afas
Julio de Castilluz\Vola;.. ..- Miguei da
Cosia Dourado.-	 Jorge Iless de Mello.
((Todas estas firmag estão resonhecidas

- pelo tabeilião Dr; Djdrria da Fonseca
lIormeá.)	 (1.0(19)

""l__!..~. ~Cf=

ANNUNCIOS
.>

Banco Nacional "Ultrama.
rino

Tornamos publico para OS fins convenien-
tes, que a nossa matriz annunciou o pa ga-
mento da 2 prestação do dividendo de 1921,
á razão de 6 % sobre o capital realizado,

• aagavel de 17 do corrente cru cleante. Pelo
- Banco Nacional Ultramarino.- O gerente,

. A. dos Santos Coitado. 	 . (1.073)
	rwlicatramemrnC121

a 13 R AZT. 11:4 >>
Companhia de Seguros Ter.

• 'rostres e Marititnos
Acham-se "á . disposição dos Srs.. accio-

nistas; no escriptorio desta companhia, • á
rua de S. Pedrci ns 30, 1° andar, os do-

, cumentos a que se refere o art. 147 do de-
' ereto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 17 cte Fevereiro de 1922.-
directoria.	 (1.074)

Companhia 'Mercado Muni.
cipal do Rio de Janeiro

• Acham-se a disposição dos Srs. accio-
nistas no escriptorio desta companhia, á rua
Primeiro de Março n. 84, os balanços e

•mais documentos a que se refere o art. 147
do decretou. 434, de 4 de julho' de 1891.
• Rio de Janeiro, 17 de fevereiro dc 1922.-
O presidente, J. F. de Alencar Lima. •

(1.071)
•••••

Companhia- Mercantil, 13ra-
siloir4 •

ASsEmBt.CA GERAL MINARIA.

São convidados os Srs. accionistas a se
remirem em assembléa geral ordinaria no
dIa 18 de março p, vindouro, ás 33 horas,
na séde da companhia, á rua •S. Be.,to

- as. 14/16, afim de tomarem conhecimento
do relátorio da directoria e parecer do cons
sento tis 'ai sobre o exame de contas e ele-
gerem os membros e.ffectivos e supplentes
do mesmo conselho tircál, para o exercido
vigente.. .

• Acham-se suspensos as transferencias de
a'ccões até aquella data, inelusivé.

Éneontransse á dispesição dos Srs. accio-
nistas os doeinnentos a que se refere o
art. 147, do decreto n. 434, dc 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1922.-.
losé Teixeira de Carvalho Junior, presidule,

(1.075)
	•n••n•••nn• n••nn•nnn~1.

• Ao Pulaiieo
A Companhia Siderurglca Mineira, tendo

• augmentado seu capitai de 350 contos para
15-,000 contos, funcciona- actualmente soore

, adettoninação de Companhia Siderurgica
- Celso-Mi .eira.

•O augmento do capital foi totalmente SU13•
Setipto na Europa; não 'obstante a compa-
tilda cordealmente offerece aos brasileiros a
opportunidade de collaborarcm nessa cm-
preza, cedendo losar aos accionistas nacio-
kiaes mediaste retirada de unnsparte do cas

• ditai já subseripto.
As subscripções serão recebidas até o dia

28 de fevereiro, no .Banco .Nacional Ultra-
. ‘marino á rua da Quitanda n. 120.	 (670)

Fox Filia. nrcisi/- .
(Sceiedade Anonyma)

Convidam-se os . Srs." accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa
geral ordinaria nó dia 6 de março proximo
vindouro, ás 12 horas, á rua da Quitanda
n. 7, afim de deliberarem sobre o balanço
da sociedade e . parecer do conselho fiscal c
nomearedi nova directoria.

Rio de janeiro, 10 de fevereiro de 1922.-
11 directoria. .	 • (`

Cocieda de Anonym a «Moinho
Flutainensep

Acham-se a disposição dos ' Srs. accionis-
tas, no escriptuorio da sociedade, á rua da
Saude n. 280,-os documentos a que se re-
porta o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho 1891.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1922.-
A directoria.	

,

• S. A.. Cotonifieio Gots-ca
ÁSSESIDLI:A GERAL ORDINÁRIA •

São convidados Os Srs. accionistas. a se
reunirem em tssembléa geral ordinaria,' no
dia 10 de março proXimo, ás 13 -horas, no

.cseriotorio da sociedade á rua Conselheiro
'Saraiva n. 10, para tomarem conhecimento
do balanço e contas de 1921, relatorio da

:directoria ,e pare:er do conselho fiscal,
•eleição do conselho fiscal e seus supplen-
tes.

Os Srs. accionistas devem depositar suas
' acções na _séde da sociedade até ires dias
'antes do dia acima mar ado, como consta
dos nossos estatutos.
•Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1922.-

Alfredo L. Ferreira Chaves, director-presi-
. dente. •	 (1.082)

• S. A. Cotonilicio Gayea
• Rua Conselheiro Saraiva n. 10

Acham-se á disposição dos Srs. accionista
no escriptorio da sociedade,. os documentos
a que se refere o art. 157 do decreto n. 4.34,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 37 de fevereiro de 1922s-
Alfredo L. Ferreira Chaves, director-trcsi-

• dente.	 •	 (1.083)

Companhia, Manufactora
15'1 atuinense

Avenida Rio Branca It. 6/	 .
, Acham-se á disposi -cão dos Srs. accio-

'listas, no escriptodo (lesta companhia, os
d camentOR" de que traia o art. 147 do de-..
Creio n. 434, cie 4 de julho de 1831.

• Rio de janeiro, 27 de • janeiro de 1922. -
João de Deus Freitas, presidente.	 (577)

.1.11.16

ocletiatle Attenyma east-i
•3Pro t "

São convidados os Srs. accionistas a se
• reuairem. em assembléa geral ordi. aria ás
•14 haats do dia 18 de• março de 1922 no
• escriptorio dá sociedade, á rua do Ouvidor

ri. 125 atim de se pronunciarem sobre o
• relatorio, cordas e parecer do -conselho

fiscal, relativo aõ exercido de 1921.
• Continuam á dispoeição• dos Srs. anjos

nistas, na sede da sociedade os 'documentos
a que se refere o art. 147 do decreto In 434,

" de 4 de julho de 1893.-	•
- MO de Janeiro, 16 de fevereiro de 1022.-

It directoria. •	 .	 (1017) (••

rallencia de Corrêa,
fSc Comp,

• . AVISO AOS CREDORES
O abaixo assignado, liquidatario dia 61-

lenda de Corrêa, Sá & Comp., avisa aog
credores e demais interessados que os at-
tenderá, diariamente, das 15 ás 17 horas,
na rua General Camara ri. 37.

As publicações ofiiciaes da fallencia coas
firmarão a ser feitas no Diario Officiat e na
'Gazeta dos Tribunaes.

•Rio de' Janeiro, 10 de fevereiro de 1922.-
Pedro Oberlaender. 	 •	 (957)

...Companhia Ferro Carrfl .
Carioca

ÁSSEAIDLÉA GERAL ORDINÁRIA

- São convidados os Srs. accionistas desta
:conwa ; lhis .par4 se reunirem em assembléa
"- era1 ordinaria, no . da 21 de fevereiro.Zp

a 1 hora da tarde, no seu escriptorio sosial,
•sito na estação dos Arcos, afim de resol-
• verem sobre-a prestação de contas da admi-

nistraçit o e eleição dos directores, conselho
fiscal e supplentes.

• As procurações deverão ser alli deposi-
tadas até o dia 18 e as acções ao portador

" até o dia 11 .do mesmo mez, noa termos e
•para o fim dos arts. 7 e 14 dos estatutos...
' Ficam desde já s y snensas as transferencias
- das acções . nominativas.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1922. -
s Casemiro .1. P. de Me,r zes, presidente.
-lese Barros dos Santos, secretario. (739 (.

COMPANHIA , FERRO CARRIL CARIOCA
,

asomunierinios que estão á. eihTosiçá4
_ dos S. accionista:, no escriptorio da
• Companhia, em sua estaçãc, (lo:; Arcos,
• todos os- xloeumentos a que se refere o

art.. 147, vs. 1. 2 e SI, do decreto nu-
-. rnero 43 .1, de 4 do julho de 1891.
• }lio do Janeiro, 19 de janeiro do 1.922.
• - A dieectoria.	 (418)

Contpanlrla, Rrasiloira, de 311.
(:811.111;t1 Mathillatel»

Ibta Buenos Aires n. 98, sobrado
:. Acham-se á disposição. dos Srs. accio-
nistas desta companhia os documentos e.
que se refere o art. 147 do dereto n. 43,
dá 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de /522.
-A directoria.	 •	 (1.044

REGULAMENTO DA SAUIM Á

PUBLICA

Acha-se exposto á 'vendarna Thesourarii$ •
da Imprensa Nacional, o 'novo regulamento.
Decreto n. 15.003, de .3 de setembro dç
1921.	 .1

Prep e& enemplar... 35000.
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